
xm

.* I lí



fc

tm

4
. K

'*v,

a

JÉLl '-imd.

i'-W '

V,»'



-o V ,.

.'-1.' ,

L y ii



SERMOENS
VARIOS

D O

PADRE SIMAMDA GAMA,'
da Companhia de J E S V S.

QUINTA PARTE.
^  offbrbci i:) A
aoexcellentissimo senhor

DOM ANTONIO
LUIS DE SOUSA,

(O^TiE VO PR ADO, E Myí RQJJ D S MIKtyf S , D OS COKSELfioS
¿eE^adOtO" Cuma: E^fihtjro T-iM'da Rattiba Ko/pi Senliern: Frejiiíiteda ]uiítadotálaefí^~^

Ciimufudado} Ja Ordcm de Cht^o das Cornudas de Santa Mat,a de Ax.tve, de Pena-
VtTde,d! Santa Marthadt Viana;deSa5 Pedro de Terres.deBante^djiaS dePtnba

fiel -5 da CointiiJa de Cines da Ordem de Santiago , ■Aiea^dt},:¿r daCidaJ*4cBeia-SenhordasmasdeBeTiuzel,doPy-tdf'des Cotuosde Manbenset ^ í
Irms.^ AU'Jtdo-.na fartt do StU das f-Mas de h'offa Senhera de

Cvy 'tw.sri, CJ* Efcava,'oa¿¡tia¡menlt Govetn-tátr dos Exmttti ' A•* á» StrtnmrM ReydeVonugal Dom íaaao K.
\
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LISBOA.
NaOfficInade M I G U E L M A N E S C A L, Impreffbr

do Santo Officio,8c da Sereniflima Cafa
de Bragan^a^ ^

"t

M. DCCXII.
Cm todas ás hedidas i¡tcej[fdriat.
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EXCELLENTISSIMO SENHOR.

E o defcobritnento das minas, qm os
metaes do ourojaprata, & do bronze
mais preciofos em fcus feyes occultao
recónditamente efcondidos, hnma muy
ardtia emprefay a que a indujiria hu'

mana com os mais anciofos de/velos fe applica , ó' em confe-
guir fita opiileticia , feguindo por vanas partes as veas ¿a

■ terra^¿^ entrando com dobradas luzes por aquellas caver
nas proftíndas^com artificiofo engeñho^^ com e mais incan-
favel ejiiidofe empenha; mas no riquifjimo mineral daspré-
dasfingtilariflimas^e que a naUirefa enriquecen agrandio-
fa pefoa de Eofa Excellencia, em que o ouro defuá precia-
rijfimci nobrefa maispuro tanto.refplandeceyemque afinijji-
mapratadefuafabedoria, ér prudencia tanto brilha , em
que o broze mais forte defuá valentía generofa tanto avul-
tai-nao fe reprefentou a menor difficuldade em defcobrir feus
thefourosao mea cuydado, porque eflao ejiesao conhecimen-
to de todos tao manifeJloSiquef mfe interpor da minha par-
^0 amais mínima diligencia, para'lograr feus benéficos in-
fluxos,baJloü ̂ que com huma humilde fupplica infinuafjeo
muyto que anhelava o meu defejo, de que cfta quinta parte
dos meus SermoeSiqite confagro a Eofa Excellenciaife vife
COJnaftiafoberana protecpao nao menos authorizada.i que
enriq^^ceidayparaque logo V^ffa Excellencia Ihe deferí ó"
todti A tninha anda com o ultimo defempenho do quepreten-
diaficajfe cabalmentefatisfeyta.
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DEDTCAtORT a;
2 Bm fey que na ekyfáOiquejregularmmte fallando, ío

cuftumafafer de efclarectdos Héroes , ¿i cujo patrocinio os
voUimes,que fe dao ao prelo, fao offertados¡ difcordao, naS
poncas vezes os ánimos, ó'fe acbao os gofios muyto diver^
fosi porquealguns contentdo-fe combufcaremahumpatro-
no da maisillufire esfera ̂  com cujo realce a fuá obra,depOíS
de efiampadafe ennobre^a-, outros acomodao-fe com efcolbe"
rem por feu Mecenas a humfogcyto nafabedoria o mais in^
cíytOyCOín o lufre da cfíial a eloqnenci'U, ó' energía deféüs ef-
critos na univerfal efimacao dos que os kremfe acreditemos
mais fatisfafem-fe em dejcobrirem a humVarao , que por
tnagnanimoyé' valerofo feja de todos reconhecido , com cujo

• valor a emprefa que Ihe dedicaoy ér prctendem dar a efiam'
pa, dos golpes dejinifiras cenfurasfc defenda^ &fcm os def.
mayos,<que padece o feu eftylo,fique mais alentada; como
em Hoíja Exceikncia fe divífad recopilados todos aquelles

■ éttrtbntos degrandefa,quepara engra?idecer a outros, fe a-
• chao entrefidiv¿didos,nad fe canfou mais com fafer eleypao
de outro patro'fio o men defvelo, porque nos excellentes pre»

■ dicados de Vbjfa Exceikncia contempley, que para appare-
recer Inftrofa, ¿r cabalmente perfeyta a Imitada obra,que
Ibe offerefO,nad havia mais que defejar, nem »feu hfimen-
to,puraqueficaffe de todo completo,podía mais appetecer.
3 Efea»obrefa,comobemadvertía Claudiano , hea

qiie mdhoriTiculca de todos os elogios, com que hum figeyto
Je abona,o exordio: Nobilitas cuitílisexordia pandtc laU-

» díbus,atqueonines redeunc in femina caufe , fendo apri^
raeyra , érefiudiofa diligencia por onde come§ao a oblar os
defcobridores das minas,o feg nirem asfuas veas, as de Hof.
fia Excellettcia defcubro tam abundantes de regiofangue^
qnenasdo Sereniífimo Key de Portugal Dom Jffon^oJIt
¿r TI- neto do noffo primeyro felicijfimo Rey D. Jffon/b

. Jienriquesteveo Oriente,em qtte appareceo com^^vientre
£S ejlrdlas a afiendencia augtifla de p'ojfa EícceUen<H,pais
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dedicatoria;

'do SenhorT>Ofn Martim -Affonfo Chichort'o yfilho do dim
Senhor "Dont Affonfo JUtO qual cafou- co a Senhora Dona
Ignes Lourenpde Soufajilha dos S'enhores Lourengo S'ca
res de Vrdladares.ér Dona Maria Mendes de Soufa, he que
procede a ejirellada familia dos, Sotífas , donde 'vem aefcla'
recida Cafa dos Condes do Prado , & Marquezes das;
Minas Je que Foffa E.xcélíencia he añudmente o herdey-
ro,& legitimofuccejfor,confervando-fe ate'gora Jemprepor
linha direyta •, & por varonía continuadafcm d'eminuigaa
degrnndefaxom o primitivo refplandor defuá excellentijji-
wdprofapia'y&originalfidalguia. Defla tampura i ¿r ele
vadafontc tras p'offa Excellencia afua muy alta¡& lujida.
Origem^Origem ¿igo^qite com todo o direyta era merecedora
do lograr as prerogativas de foberana , como o piibltcao as
finco quinasyque tem o Reyno de Portugal por efcudOiiio me
ya de cuja rédesferaao' lado efquerdo fobrefaem as armas
da antiquifjima familia de Fojja Excellencia gloriofamm-
teinfcvdpidasXjrigem (torno a dizer') que fe ha aparentado
com os mais fnblmesy& anthorizados títulos defie Reyno Je
que dito verídico teftemunho os illuftriffimos cafamétos^com
queofnbido , &gloriofo tronco de P'offa Excellencia com
muyeftreyta lianga de confanguinidade [eejldvendo ma-
gcílofamente crecido em ofuperior throno defen lujimento.
■  4 Origem finalmente qual em todos os tempos, como
tefiemunhao fem alguma pjyperbole os annaes dafamafie con-

■ tdo Varees eminentes , que no militar^no pohtico,e^ no Ec-
ckfafiicohdo occíípado os prmeyros empregos.é- comiafc-
■licidade de fitas memoraveisjaganhas bao dadolarga mate
ria a dilatados volumes,&afama os ha inficulpida em bron-^
st'eseternoSf queprecifios bao fido tantos , taoinfignes o-
hxaáorcsdeheroyeos fiervigos^ generofos rnerecimentost
tantas afcenden'tes linhás dereaesficeptros , para tirarem
fíccef/ivamenteahizdo- Mtmdo hum famqfb ^ & lufid»
■treslado das relevantespre?tdas de Vofifa Excellencia t
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D'EDrCATORlA:
HüMf por fet dejle mm livro o Mecenas, bem fode owvirfim álg^

teceyo de lifonja o qm la catou o Poeta Z/j?7Cí?;Mecoenas a-
Cdr»i. tavis edite regibus, O & pr2fidium,&: dulce decusmed.

■  **' *Donde temeraria imprudenciafora a minha, fe nieapoftaj-*
feacofrer ás cortinas de tantos fecttlos pajjados ̂ em cujos
Tefpeytos'foraoosheroycosprogenitores de Voffa Excellen^i
cia os primeyros^ér nao ferao os últimos porquefem defdifC"
rem de feas bríos , ¿r imitando o fingular exemplo de Eoffa
Excellencia , fabemfeus preciarifjimos defcendentes muyta
hemadiahtar,quantofeits anteceffores fouberao bem meri^
cer-,tendo por certo,que a nobtefa com proefas adquirida he n
que multiplica os foroSy& redobra osrefpUdores a fdalguid
herdadaié' ninguem poder a neg^r que ofangue mais ferve,
ó'pulla ñas veas , quandoeftao cheas dereaesfaganhas,
que dé regias linhas. . . • , >
" f *Deyxo aqui de propofito de fazer mais notorios os

progreffoSi queneftes annos antecedentes tem havido na Ger
rojd^ér nobili/pma Cafa de Vojfa Exelíencia , aparentan?
do-fe cóm a nohrefa maisfobre levada , & efcolhida dasfa
milias de Frangacnao f^or nao parecer que paffa agenealo-
gico pancgynco huma dedicatoria , a qttalalarga narrapao
de Coroníjla fe nao concede, & únicamente nelía com breve
efiylo a materia dos encomios , com que o objeCío^ aquemJe
ronfagruyhe elogiadofe permitte-,maSi porque me efik convi^
■dando a curiofidade de defcobrir na mina da mais fina prata^
em que afabedoria fefymboiizata muy cabaférdifcreta prum
dencia de VfCa Excdllencia. Muyto he o que venerarao as
-Provincias de Portugafos feus ejiados, O' dominios as pre
das,& dotesnaturaes, que a Voffa Excellenciagrandemen.'
te o adornao,& ad(rnrkrao,velías com o realce da difcripao,
4m a durefa dejmfo,com que fe forao poUrtdo, fuperiores-,por
que a profunda capacidade de fuá prudencia , com feremt^o

'grandes^as fes parecer ainda mayores. Em quem fobe demi-
'qtencíd dos pojlos^¿f lugares mais fublims a prudencia ha de

fer



dedicatoria.
fer aguiaió' o norte de fitas acpesv a noticia-das hijioriast
¿f ftíccejjospaffados ha de dar luz a fetts dejlgnio fiad^
trefa Jo engenho ha deefquadrinhar asoccafiies, émque
aqiiellesfeexecnteni , oagradopeffoalhadeattrahir afios
Meyos^co que fefacil'ít€mi& a inteyrefa do animo ha de affe'
guraras.cjiutelast.com quetnelhor feconfervem, T^4oifio fe
ucíoajunto:. , recopiladfl naprudenteJifcri^ao de Vojfa
Excellenda que he o,mefmo que acharje nella humabem.íf-
cordada hairnonia das melhoresfciencias. para deftasfa-,
hiremparticiilarmete os militares,ér poUticoSimtitpraticos^
fodem ir tomar , li^ao na.efcda-, de. Vojfa Excelkncia^como
de meftré o rnáis perito y porf.te a. todos.podé dar aprvdenU
fabedoriade VojfaExcelkncia acertados documentoSyó'ferT
uirlhe de perfeytij/imo modelo. Tam longe ejia efie meu di-
zer da lifonja,como da neceffidade delta , que he o que Id dU
ZiaoPanegyrifiaaofeuTrajanp: Tantúm abeft abadu- p//;,;
lacioneoratiomea, quantum abeft a neceftitate 5 poistC' i/iP<í-
nho por Círto,qtie em lugar de as adula^-aes Ihc coHciliaretn a uegy,
Póffa Excellencia agradoSylhe motivao defabrimentos ,
mo femmuy acordado fundamento, porque em hum fogeyto
perfeytOj & confilmadoido qual malfe podem explicar os elo^
¿tos decorofoSjque Ihefao devidoSynüo pode caber a adnlapao
cornosfeusencarecimentos-.Quem ow&indofi difcorrer .a
p^offa Excellencia em qualquer materiaJe que pide refiiltar
a Monarqtiia Pertuguefa alguma ntilidade, naoforma das
filas dfcretijftmas tdeas hum concito muy relevante? §ía
ao acertó de feus di^ames,&afiibtilefefa defeus. arbitrios
o feu parecerlhe nao rende?
6 Com efia admiravel prudencia , ér com a capacidade

defeu entendimento tam ampia mercceo Vofia Excel 'encia
com toda a juflifa, q a Mageftade Sereniffma do noffo Rey
dompedro 11. de immortal, gloriofa memoria o elegefi
fe,para irgovernar a Cidade da Bahía , ■ de cuja acertada
eleycao Ttf dtoti a Monarquía de Portugal ntopequeñagla'

fia^-



DEDICATORIA;
fejeguiuatodo aquelle Eftado do Brafiláníáydr

íufá*yorque em V ^•Éxtelhndafe- admirara^ naquelljí
gcverno tedas asperegrinas qtialidades , que em huni per-
feyto , ̂ ,^'gfJiJJimoGovernadordefejaodrcíamedosmaii
bem entendidos. Oh je dtnediüa do meu defcjo íne podefSt
iie Be ponte a qui bem expUtarl foube fer Vofd Bxr
celkndahtm Govefnddoi\tafri'cdbal.para ofer'oico dojht,
Rey tam^elofopára a inteyrejadd-juñipatam reBofdfk
a remuneracaü dos beneméritos tam felicito paraocaf igA
dos crimitiojosíám brando, para ojoccorrodes empobrecidos
'•tamgrattdiofo,paraos difcreios tam juíúndo, para os-miJi'^
tares tam grato,para oS nobrestaSpoCiticopara oshumildéi
tam urbano,^para cornudos tám hermanado, quefem qué.
fe víciafem cüavifinhanpa os extremos, que entref parecÉ
oppoftos .em V, Exce Herniafe divifava feprt a autorMe

. ,íS O agrado, agrade fu cd a piedade.opoder cd a benefcencia^
•■./I .-ícrefpeyto í6amodeftia,a boa grapa com a (órtefia,H-.£om á
t  digfí/dade a brandara, Idaqui vinha o Jer Vofja Extellen^.

cia de todos rfíiiy prejad'o , ^ oijerfc ¿te feus fübditos tduy
qutrido'yporque ninguem houve , quCj/endclhe precifo o re*
correr a Vofa Excellenciapor forpa do fea negocipjhe def

■  iabrijfe nunca o fembíante defahriao.nem a Jeveridadeo ef
tondefe retirado,ntm ofi'Zef e inaceeff/vel omageBofo; co'
» affalUiaade do feugenio ajfim ha Vcjfa Extellencia conciaHado naquellefeugoverno as vontades, afim hagrangeadoL
refpeytos,aJJim ha merecido acclamaeSeL, que fe ásvo'xes
áofovopor vot.es dedeos, ¡e deve dar (reaito.por acorde
da vops lommua.melhor ¡he quadrava a Vofa Excellencia
de 7ay que de Governador o appellido\tí ajfmpublicavaji
todos.que ao fetibenevo¡omodo,e^paternala0e¿h,cotnque
tnand'iva, (s difpítnha o quf paya a boa adminiBracaSdclodo aqueueEftadomaisíSvinha fe deviddttribuirUm dU'
'Vídaapa'Z.aquretapafedoum-^erJatgofo.queneU^

um qtu sntdo neUe¡evivia , m qual aínda hoye.
\  ■ exipetn



dedicatoria:
txifltfn muy 'vivas as tnemcrias do prudente, ó' áifcretiffí'
mogoverno de VoJJa Excellaicia. Jjlo digo eu que hegover"
nar mnprudenciaiporque fe '^ao Gregorio JSJazíanzeno aj^
fintaqtiefabergoveruarahomens heaartedasartes: Mi-
bi videtur eíTe arsartium hcminem regere , quemcotno
P''offa Excelkncia gcvernando a homc7is de hum novo Idü-
do efta arte com mayorfciencia, & prudUia cortefam afoU'
he melhor praticai'í
7 Dogoverno da Bahía, aondefoi Voffa Excellmcia

tambem aceito,tambem quiJiOi ó' aonde deixou co aJifafub-
ttlijjima poUtíca^ó' fabta prudecia aos daquelle Efiado nao
7nenos obrigadoSiqiiefaudafos^ o rejiituhiu a Majejladede
Dom Pedro II. que *Deos baja emgloriaba efta Corte a &
.pelogrande conceito , que tinhaformado com larga experú
encfa da fuá verdadei&dofeii de/apego de todo o interejfe,
¡he encarregou a prejidencia da Junta do tabaco, porfer ef
ta occupa^ao a quejóftava de hum fogeyto muy 'Vigilante,
de cufo zelo, cuydadofo defvelo Je promettia o ditto Sí-
nhor^que havia de refultar para todo fetiReyno o mais cre
cido emolumento; & por ifo aínda eftando Voffa Excelkn
cia por largo tempo da Corte aufente, nunca confentiu, que
da ditta preftdencia demittif e de fi apropriedade ? como que
fabia omuitú que intere/fao augmento daquella Junta ae
ter a Voffa Excellmciapor fen benemeritOié-vigtlantiffms
infidente. Pouco tempo teve Vfta Excelkncia de dejcan-
fí»na Corte depoisde vtr da Bahia ¡ fcm qfelhe offereceffe
ogoverno dasarmas na provincia daBeyra , qusndoa
guerra com Plefpanhafe come pava Ja avernaquellaPro-
'Viñeta mais afeada. Parece quettao admitte defcanpo o
grande talento, deque ̂ cos foyférvido dotara Voffa Ex-
celkncía: para todas as mayores occupapoes ¡que dependem
defogeitos tdoneos,i»telíígenteSy amantes dos augmentos,
S' das felicidades do Reyno ¡ o eftá inculcando cabaltffmoo
feu preftir0)ó' devefer a cabal rafao, por defejarcm todos

**



DEDICATORIA.
■ qiU Vojja Excellencia como fu¡>enor as tenha afeu mando y
^ afilaprfidencia,para asfaber¡como he bem-¡govervaryas
dirija-,ér tenha por empfego. Bemfei queahimsfogeitosfe

■ Ihe ehc'arregao osgo-vernos tilt' amarinas^a oiitros ogoverno
dos exercitoSya eftes as embayxadas, a aquellas as prefideyi-
cias,porhn¡comodifcretamentenotOfi Caffiodoroy tu'o a ha
Jo convem^quando efie hum o he para tudo, como Fbjfia
Excellenciaieqnivalle a todos: DcniquQhuicimiomnhj&C
auUccE famce inftgnia reponantur, ande per cotum Mun-
dum optnio vnlgiitalaudetur.

Vari- ^ Com ogoverno das armas da P" rovincia da Beyra
íií.i^cfieve Voffia Excellemiapor alguns annos occiipado , fem

nelies admittir omenorfocego : todofeu cindado fe empre-
•gava em q nasprapas nao faltaffem os prefidios, em que neU
las oíívejle mantimentos em q osfoldadosfofiem,be pagos, ̂
andafsé fatisfeítos: fobre tiiao era cotinna, ímiy cnidado-
faa vigilancia y que piinha Fofifa Excellencia- em atalhar os
crimes,¿f defordensje que fe podiafeguir algum efcandalo-,
■éffemfaltar kjufiipa como caftigOiquanáo era necefjdrio,
em todas as occafiUsmofirava , que era pay muy amante
dos militares-,é- affrm os trafia a todos tam contentes,a-
Jegres,que par'alhe obedecerempontuahfiente atadas as fu:,
as orhns , parece ¡he adivinhavao ospenfamentos. E que
em te-mpos tam calamitofos, & arrifcados , afJinfoiibeffe
Vo ffa Excellenciagovernar com tanto acertó, fem que bou.
vejfe queyxofos,nem os pavos a quera governava , fe mof-
traffem fenitdosi prudencia he ejla digna verdadeyraraen-í
te de fer louvada,& com os mayoresganegyricos engrande-^
cida.

9 Naofatisfeyto aínda o no/Jo Serenf/imo Rey Eom
Pedro com que Vbjfa Excellencia governaffe as armas da
Provincia da Beyra,determinou,que para Góvérnador das-
armas da Provincia do Akntejo foffefinalmetepromovido,
Ú^confet'vando o titulo de Confelheyro de Guerra,fe Ihe den

entm



dedicatoria:

tntao a honra, de Confelheyro de eftado, faraque ao lado de
fm pefCoa otive(Je fe?npre o ditto ̂ e7ihor,o qual refolvendo-
fenaCampanba daqtiella Primavera a irem companhia
da Aiigtifiiffima Majefiade de Carllos 111. com hum dos
mais nmnerojos.ó' Infidos exercitos , que em Portugal nos
mnospajlados fe ha mfio^quisyque Foffa Excellencia como
Generafió' com alto dorrtmiofobre todas as dijpofipoes da
guerra ofoffeacompanhando ; porque as experiencias bem
fundadas doque do valor de Koffa Excellencia, havia efpe-
radoylhe ajjeguravdo em qualqiier acfao , que fe obrajfe na
emprcfa que tinha entre maos os acertos, cr Ihe promettido
cmu toda a certefa os triunfos.E efiamosja entrando, femfe
femitir na mina do bronze, que he o emprego u Itimo defie pa-
negyricOyé^ o mayor defuelo que tejn o men defempenho.
lo Defcubert'ójaopurijfimopuro , verdadeyro gero-

glyfi.co da mais illnjire calificadafidalguia , com que a.
nobilijfima Pc(]oa de Éojfa Excellencia tanto fe illufira, ér
patente a mais finaprata , em quefe fymboliza a fingular
prudencia,com que a fuáfabedoria tanto brtlha-dempo he ji
de defcobrir na opulenta mina do bronze , o valor mais cre^
cido,de que refultou a Eoffa Excellencia o mayor crédito^ ó*
com que o heroico defuas pYodiofasfapanhas,ó'admiraveis
proejas tanto ha campeado. Parece quedo berpo nacer a com
Eoffa Excellencia o valor aporque logo nos primeyres annos
defuá mocidüdefe viu revefiido de efpiritos guerreyrospa-
ra o exercicio da guerra propendía fempre oj■. u genio , o
inclinava ofeii hrio,coniQ verdadeyro prefagio, manifefi
to indicio das acpoesgíoriofas, que havia de obrar o valíor
de T^offa Excellencia no iewpo futuro. Daqui vejo ,• qm a
prhneyra ves que Vojfa Excellencia apertou ospúnhos aefi
pa.da,afou¿;e menear com applaufo,^ jogar della combtfar-
rta. Naofefabe,qiie era occafiao algua chegafje VoffaEx'
celkncU^^^fcáa temer, fempre o[éualentado animo o inci-
tou a pek)jtti'}& que naidadejuvenil ^ que pela mayor

** ij parte



dedicatoria;
fítvte cotstMo miiitos nao poneos ¿fias de foldados bifof^hos't,
contajje Vijfa Excellencld logo ent%o muitos anms de Cabo
muy veterano \ heroyco valor \ maravilhojo esfor^ \ Mas
para cortar o pajjo a alguma fofpeita mal fundada,
que pode haver Je míe a encarecer tanto efte valor tam ale^ '
tado de PJjJa Excellencia me incita algitm impulfo de corte'
Jiaté^nao o acertó de huma narra^ao verdadeyra, quifera
tu que a noffalembran^a refrefcaffe aquí as memorias da-
quellas tam celebradas , érvi^oriofas Campanhas^qiicti'
verao as armas dos Portiignefes ñas guerreas paffadas , em
as quaesferviií Voffa Excellencia todos os lugares da mili'
ría,ate occuparos poftos de Meftre de Campo, ér de SargU
%o Mor de batalha,&dellas nos confiara, que Voffa Excel
lencia era o prmeyro , que fe expunha intrépidamente aos
Piáisarrifcadosconflitos,é' quenas Confelhos dos Genera^
esaqneera chamado para fe votar o que fobre ogovern9
piilitar nellesfe havia depropor, &fe haviafi'aalmente de
refolver,nunca o voto de Voffa Excellencia fora,que o mffi
exercíto do do tnmtgofe rettraffe , mas fechando osolhosas^
mayores difficuldades ,femprefora de parecer que feacome-
teffe-, ér ifio mefmo praticou ñasguerras prejentes,logrando
nellas todas as partes de hura General tam confímado , que
ninguem fe atreverá a dizer que o valor de Voffa Excellen-
ríafizeffe pe atras ,femprefes rofto ao inimigo. FideUffimas
tefiemtinhas fejae defia verdade as muitas , ¿x honradas-
fétidas que Voffa Excellencia por vezes em Campo bellico
recebeiinas fronteyras em alguns recontros, em que fe de»
por abrigado a defafar ao inimigo- alentando día-ate de ío-.
dos aosfoldados,a que a vifiade feu fangue ¿loriofafHeiíte
derramado (ifegmfse,é' ofengenerofo exeplo imitaffem.Oh
que br¿QS,&animofos atentos nao inflnhia Voffa Excelltn-
ría,qiiandd montado briofantente a cavalío , ér con» a fuá-
tfpada na m%o defembainhada a todos precedía na C ifnpa-
ffhaiHttí» rayo deguerra parecía Voffa Excellencia quan-

¿o
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io m defafio com o inimigo brigava-. a him Alexandre i a
hum ̂ Fompeo,&a hum Annibalfe podia dizer que iguala-
va na valentía: Mnitospor humjulio Cefar o avaliavao-.
Cefarna dejirefa com que meneava aefpada , ó-com ella
aos inimigos foberbos venda: fulio na liheralidade com que
abría a m^o ,paradífpender favores^ ó'perdoar aos quefe
ihe fo^titavaó rendidos.Emfím os mayomLabos ejlrangey"
ros.cjue miiiíavaSdebayxD das hdndeyras ̂ o?tugueJas, Cí a
Vopa Excellcncia como afeu Gineraliflmo obedecíate, todos
ahuma voeü ap>regoavaÚ cjue em todaa Heurc^a naó havía
ojiíf'o General.que novalor , ̂fcíencia da milicia a yapa
Excelienciaexcedepe.

II Mas porque ja eflon prefentindo que feráexceffi-
vo o defejo , com que e(iardü aliuns de lerem neHe elogio o
plaufivel modo,com ̂ .y. Excelienciafoy marchando com o
fea muy poderofo exercito até entrar em Madrid fer
ejit o g.'oriofo remate, que aofea valor pocz a coroa / "tí U-
vantou os mayores trofeos á fuá fama , eu pedindo aVoffa
Exceüenííaaveniaymedonpor obrigado,ndo com eflylode
hijioriador.rnasde panegyrtíía fuccintamente adefcrevelo\
com que nao referinla[por nao fer diffufo'] agrande varié-
dade de fuccefos,qiie bcuve nefta venturoja marcha.verdá •
deyramente merecedores deferem fabi(fos,Jb ba¡íarA que a
entrad-Ifolemnijfma de yojfa Excelleacra em Madrid para
que leve de todos o agra4o,tenha o compendio da fn i'nba /¡ef-
cripcaúpor ohjecio porque a magefiofa entrada,q por HeJ-
pavhaff- yoffa ExcelUnüa viSíoriojo ̂  q triunfo'nunca
vifto, 7ie fírivindo,cd ̂  de todos os Grades de Madrid foi re-
eebido .Joioq caufou mayoresadmiraposs, ̂  naopeqttenn
envejas dqucilesdous tam afamados,(3 invi£íi fimos Gene-
raes.o ̂ ^rtncipe Eugenio, oTrincipe , íí "Duque de Mal"
borghuo.Crivelhe,que quado tjfesdous Cabos tam valentes
de/Uforaíifabedores, romperiau ñas mefmas generofas vo'
tdes, (di rofítpia AlexandriyUiiS multo alegre, em pr''
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DEDICATORIA.
fen^a de aJguns Va(fallos , que Ihe ajjijiiaofeus contenta
foráneos , todas as vezes , que Ihe chegava anoticiay
que Fdíppe feu Fay, ó" Rey de Macedonia a alg%im
nobre favo venderá , & algtmia viñoria em celebre
defafio alcanzara. : Qiioties ■ a Philippo aut nobile
qiioddam oppidum captum , aut memorabili prcelio
parta vidoria nunriabatur, haud magnopere líctabaanr:
ajjímfe -va] fafendojízia elleyalgum tanto fentido, tneu a-
nimojb , & augufiijjimo Fay , de todo o Mundo venturofo
faUtiidor^queja mentó reftafapanha grande^ ̂  injigyie^em

Can. que me empregue , &comquepoJJaomeuva¡ordaqmpor
1.1, diante maís oftmtar : Cxceríim ad faosaiebat xquaíes*

Omniaó pueri genitor occnpabit, ita ut nevobifcam
grande uUum,aut infigne facinas oftentare mihi fit reli.
quum. Ifto he o que la entao difcretamente Alexandre pro-
feria^fy-ifio mefino conjidero en qnepoderiaojttftijjimamé-
te dizér agora aqnclksdous Principesgenerofijjimos , oii-
vindo afelicidade,com que Fofja Excellencia depois de dey-
xar coquijlada^ ¿r de todo fogeyta co ofeu poderofo exerc'ito
huma grande parte de Hefpanha , tomouventurofa?nente
poffe de Madrid-J vijia de acpao tam heroycaynao tem mais
que adfpirar a nojfa btfarra valentiaporque a todas as vi
giarías ̂ queneftes anuos antecedentes , temos confegmdo
unáis celebradasJ,eva efta fem nenhuma contro-verfia a pal-
píaSítcccJfo he efe tamgalhardo f que todos os mais , que
ategoraforao venturofos effeytos do noffo valor , értem
dado por toda aparte hum tam grande ejlampido, efcurece,
nenhii outroco elle chegaa fazer igualparallelo.porq fucce-
fo femelhante,efn jjfa Excellenc'ia chegon a conquiflar a
cabera , ér cofacaode toda Hefpanha, íjio he a fita Corte,
que era Fíadrid.naofelc cmnenhumas hijlo ias^nemo hdo
conhecido as antigas idades

12 p• avid, quefoy do Reyno Ifraelitico o Capitae
fnais ttaUrqfOirejere oTexto Sagrado, que alcanzara glo-
.  ' ' riofa-



DEDICATORIA.
riofamente mnytas viEtorias ¿e feas mimigos-Jefe pura syté
fccontaofonoCap Si.dofegímdolivro dos ReiS\-porem de
nenhuma nos confia queJdhiffe mais affiamado^ ¿f mwer-
fahnente engrandecido, quequando emgalhat do defafio detr
Kou degollado ao Gigante maisf&rmidavel, entao as fefias^
entao as acclama^oes,entao os applaufos; porque vendo que
efiavaafua cabecat^qne era oGolias')ja de todo vencidajo'
go todos os FdifiheoSificarao vencidos, ¿r fe derao por con-
quifiados. Rendidosfe hiao confefandojd os Hefpanhoes,

■ quando advertir ao,que tinha Voffa Excellencia conquifta'
doaCoroadeCarlosIIl. mnytasprapas , érgrande nu
mero de povos de Cafiella 5 masrefiava ainda a principal

■ conquifta,que era adacabefa daquella Monarquía, ó' efta
conquifioii o valor de Voffa Excellencia , ér por iffo he me
recedor dos immortacs elogios, S- dos mais encarecidos ap
plaufos. •

13 Mas paffando doqne refcrem as letras fagradas
para o que fe conia ñas Coronicas humanas,muy applaudida
me lembra que tamhemfora por toda Europa a entrada,
que fes Alexandre Farnefo, depois de conqutjiar opaiz, de
Ftandes,em Antuerpia j mas fia me perfilado , que nada tem Eííra
-que conferir com a magyiifica , ér triunfal pompa comque^^de
Voffa Excellencia depois de deixar conquiftaáas j ̂  pQ^ bello
for^a das armas do feu exercito de todo rendidas asfortijf-
mas pra fas de Alcántara , & Cuidad de Rodrigo,fogey-'^^'
tandode caminhoao Impefio de Carlos TIL as Cidades de
Ceriafic Flncencia,de Avila de S"alamnnca , em que
^^allas Deofa dafabedoria, fifogcitou a Voffa Excellencia
como a Marte^Deos daguerra ; nao fallando , emoutras
multas villas, ér lugaresfim numero,que Ihefichrdo rendi
dos,ate cbcgar ao Granfi Efcoriafo quol abatidosjd osfu-
mos daf¡agrandefa i nao pode a tantafarpa de armas refffi
tir,entyou enriquecido de defpois,corvado de trofeos,éuexai-
tado com encomios por Madrid, A Alexandre Farnefio he.

verda*
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^'erdade q Ihe offerecerao tm Antuerpia a cha've dourdda
da Cidade } forem a yoffa Excellencia nao f6 jorao
as chaves da Corte de Madrid com todo o decoro cffereci-
das^mas ate as do real palacio na fiia pido ¡hefordo entre-
gues. A Farnefiofe ¡hefiferdo notaveis honras^ó' honorifi"
eos obfequios na mefma forma que fetinhdo fcitoafeu avo
Carlos y. fendo recebi'do de todos com exteriores finaes de
regofijo , a^plaufciinas tudo afappareit dviftaáas jej-
tas,aoi vivas.e^ dos ittbiío% de alegría inexplicaveis , com
quea fQlemniffima entrada deVoffa Excellencia naquelia
imperial Cuna umverfalmente foi feftejada. A mayor e/o-
quencial,por maisquefe rmonte,múpQderdreJerillo,f¡em
a RhetoricamatsJobiíía , ainaa que reve(¡ida de todas as
fuas fgutas,apparefa. podera cSignantante explicallo. As
dan fas bem firmaaas,^ lufidamente vtfiiáas, que por toda
a Corte^ndavcii) exultando , o digaú-, as Ivftrojes lumina
rias acompanhadas de alegres repiques, & de arlifciofos fo-
goSyque pe/as irafaspfíb}icasfe lúnfavad ,0 apregocm ; as
(oplas bem ccmpcfas , que em touvcr de Vofa Excellencia
entoavaS as vosees femeninas ao ¡orndebem temperados,^
harmónicos diJUTites,oeffrm(m\asp¡aufveis, difcretif-
fmas Comedias,que entaofe reprefentárad,o aciUme ; em-
fm atante eKceffoihegdrdo os üpplaufos , que aos eccosde
triunfo com tantafolemnidadf applaudido fe abaldraóos po-
vos da Corte muito fiftanies . toncorrendo trmmtravel
muítiiao de gente aver ccm/fus olhos , o que para fe ¡he
dar inteyro creaito¡na8 podiaüperceberfácilmente os owvi'
tíos, loaos o vido, íí todos por huma novidad'^ mititorara,

ejiranha o admiravad. E o que geraUnente motiva aín
da mayorjs ajffombros/J chegoua (ufpender com palmos, W
(tdmtrafbis os juifos mah entendidos, vinha a fraque ajjim
flyafjallalje yofjri ExceUencia oscorafócs daquelles corte
jaos com fus pnmorofos, y cortejaníjjimosiftrncs .que af
f- ltnfoubelfe ̂ om ajua agavtl brandurarendcríhe as von-

tadiSy
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tades i^ne a fy che¿a(Je coma Jva fubtñijima ftliiica gá'
nharlhe os animos¡que afy ¡he cattvaffe ccmjevs libéreeSt '
Ó'benéficos Uncos os alvedrics ; que nwgitcfn ouvejnao/é "-■y
dosmais fopularesyjnas ate dosGrandes , t¿^ mais ilhffires
da Corteje qntm VofifiaEtcceUenciafienaevifjefontiiúimi'^' 1,1^^1
te.obedecidOi& aofeu mperiofo daniniofenao profiraffefo-i" '
geito. '

14, Fo/Ja Excellencía era o que difpmha com difpoticcy
poder , ó'abfolnto imperio tudo o que para o bomgo'ucrnó
poUt¿ro,ér civil era precifio ,fiem que fe pqffaffe fios tribuna--^
esdetreto algiimyquenaofojje por approvapao deFoffa.Ex'
ccllencia confirmado, ncm fe refohefe materia h rafoes df
efiado pertence?iteSia quenaoprecedeffe primeiro o feu bene
plácito. Daqui veyo^qiie baflou ijiandrffe Voffa Excellenciá
intimar por alguns Cabos mayores dojeu exercitoaos Go'^
Ternadores das Cidades de S'egovia yToledo, ér ./JlcaUdé^
Jlnares^ique acclamaffemporfeu legitimo Rey a Carlos III.,-
quefem replica¡nem violencia algumafe ver logo oditto Se-
nhor delles accUmado¡& de todos com voluntario, ídti-
mo rendimento por verdadeiro Monarca das Hefpanhas
reconhecid'o. Tanto com iftopode effeituar Voffa Excellen
cía com a fuá igualmente generofá,que affavel cortefania-^
porquefem que ospovosfentiffem as vexapoes, ó- hojrilida-
desdaguerraiCom huma branda, ó" comedidainfinuagao a
fua obediencia os rendía, ér ^ executar em as refolupoes ds^
fita vontadefem a menor demoi a os penfionava. Verdadei"
ramente Excellentijfmo Senhor,que en naofei f ajfim
julgo quandonoquepaffóuncfie fucceffo medito ) que ma^
yorvenerapao, é^refpeitofe pedia guardar amejmafebe<_
rana peffoa de Carlos JiLfje entrafje vencedor em Madridr
do que fot ya com que ahífe rejpeitcu , ¿r engrandecen a ex-'
celfá peffoa de Voffa Excellencía} Com a chegada vifforio-
fa de Vfff^ Exceííencia a Madrid,fe deu o 'Duque de Anjd
afzhir daquella Corte por obrigado, como lá com a cbegatU'

### de
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Me>:andre Farnefio , fevio ElRey Carlos de Frmgá &\

Apuá fair de París cúnfirsn^ido. Kcomo me negark VoffaEx-.
Eftr. .cellencia a ¡ícenla , fara Ihe chamarfemnenhum encarecí-•

mentó htm novo Hércules Portugaez-,p0is 'vejo , que pon-.
Belg * ^ das fuas balifas na Corte de Madrid, podepen-.'durar nellas com toda ajuftifay em lugar do Non plus ul-,

tra. emprepi de Hércules, outramais ajufiadaletraiemque^
diga-. Satis cft poftrafle Leonem porque triunfon melhor
Vojja Excellencia do Leao Hefpanhol, doqiie do Leao Ne'
meo triunfou Hércules fabulofo. ' \
. 15 M porfía do famofo Hércules ( como fonhava Gre- '
eia)contra oGeriaa mon/iruofojfeparatido com ornar Me
diterráneo o monte Abyla do monte Calpe , é-dividindo
nefta fepara^ao Henropa de Africa , em cada hum daqtiel-
les montes levantou huma columna animada com ejialc
/rí?; Nón.plus i\\iv^i&.qaer difer:Alemnaofepal¡a. Mas
oh quanto mais adiante pajfou aínda nefia occafiao o valor,
de Hoffa Excellencia \ porque apojlando-fe a dividir afor
ra da mais cruenta peleija a Monarquía Hefpanhola da de
Franpa iComaqnal ejlava tam efireitamente ligada^ pa-
raqtie fe iiniffe com a de Alemanha, fes que o Leao Hefpa'.
nhofquando mais rompente, & aífanhadofi proftraffe aos
imperiosfoberanos da Aguia rendido , quefe entdo andaffe
nos voos mais acceleradaimuito ha queja eftivera dos Rey-,
nos dominios das Hefpanhas pacificamente poffuidora\
mas o quefe dilaia^naofe í/ríZ^Onod cliffertur,nó aufertur,
^ ao que por tneyo do valor de Hofifia Excellencia com tam.
hem afortunadoyér maravilhofb fiucce[¡o tem precedido , efi-
peramos qae o bao de ver os, nojfos olhos dentro de breve te*
po com toda a fieguran^agloriofamente effeititado. Maspa-i
raque nao percamos de vifta aquella tamviftofia , ̂ap-
plaudida entrada de Madrid , va Voffia Excellencia nefte
breve mtervallo triunfando do Nonplufuítra deHercu-^
/íriíV«í<2í/wi>r¿y¿ídoSaCÍs cftp-oítraíTe Leonem, que en¿

melhon



DEDICATORIA.
melhores j víais anitvadas cohimnasfegrav'ou a
ner ofa valentía. Em Hércules val mais afabula , que a.
hijioriayó" em Voffa Excelhncta val mais a veráaáe, que
a hyperbolei& bafie a verdade,para dijer mais davalentia
de Fojfa Excellecia,doquefabe fingir a lifonja: ̂  que ha de
referir a verdade? tonfejjé efta , que o invencivel valor,
conque Voffa Excellencia nefia occafiao fe portara j he
digno de que f que gravado cora letras de bronze , emqtie
fe eternize no templo damel/jorfama i aquem a pe fardos
annosguardereverenterefpeitoa lembran^a , quenao^ke
jufiofique eítíregueao efquecimento huma emprefadeva^
Iqr tam heroyco , em cujos eccos pode Vqjfa Excellencia kr
vrar a gloria, celebridade defeu egregio nome eternida
des de applaufo.
.  16 'Divulgada , quefoiportodasasnafoesEJlranr
geiras a fama de tam folemne , apparatofo triunfo
comqueos Cortcfaos de Madrid receberaa a benemérita,
digniffimapefioa de Voffa Excellencia, o mefmofoichegark
noticia da mui poderofa Ramha da Gram Bretanhaa ale^
gre nova de cafo tam fapanhofo^que mandar logo a Serenif*
Jima S enhora,qne na fuá augvfíiffima Curia de LondresJe
feflejafk, & applaudijje com as mayores demonfirafoesde
ategria^que pojfivelfojje i & parafigmficar com authentico
tejícmímho o quanto ejtimara ouvir nova tam eftrondofa,

para o feugojio de tanto agrado , fe dignan de acongra-
fular a p^ojfa Excellencia com huma joya de grande prefo,
que Ihe offereceu dofeu opulento thefouro. Mas o menos he
que de huma Ramha da Corpa de Portugal tam amante,éi'
q os bons fuccej/os pelo valor das armas dosPortuguefes cV
Jeguidos,osfabe eftimar como propriosjoffe ejlagloriofa en
trada de Voffa Excellencia em Madrid tam applaudida j p
que he aínda mais pata admirar, queemprejd tam mata-
vilhofa^ér,com pqfitio de todos effeituada , cotnofoi-a
que tempo,obro,u V^a Excellencia j .chegafea deixat'
•j ' " *** ij ' ájjbni'



DEDICATO RÍ a:
-'Afomhradosm mcfmos 1'rincifes infieis. ElRey de'Mo'-
^^uines^quis qiíehUffi Embalxadúrfeu que tinha en viado a
'Jngt^ateiYa^vieJie a efia Corte de Lisboa a\obfeqiiiar ao nof-
fo A ereniffimo Rey JDom Pedro , ao qualpor cartafragru-
tulatoria,ó' chea de encarecidos louvores Ihe dava opara'-^
bem de tamfeliz fucceJYa , que tevea valentía do brapú
*Fortttgues, p.gmficandolhe nella ogoftn exceijivo que rece"
befa ¿agrande opiniaoyque Qom elle tinha grangeado o no^
tne de Fofa Excelleneia .é-odefetis foldados em toda a-
quellafua Monarquía,& offerecendo fe aajndar com
vallaría armada^éz com tudo ornáis, que(ervíjje de utití'
iidade,para o profpero,&defejado progreljo das nojlas Cam*
panhas,

17 Tañí refpeítada,é' apphndídacomo ifto foiafpm em
todos os Reytíos dos Aliados, como nos que em huma pacifi.
caneutraUdadefefordo ategora conferva-ada , a nova de
tampafmofafacyaddovalorde Fbffa Exce¡ícnc:a. Eque
elvoroco tam defmedido ndocaujdna cfia jucundijjima no-
va,quandofoy auvida uanofa augufijjima Corte de Lif
boa^ Muytos'feperfuadirdo,queferiafonhada , mas logo fe
defengandrao,qíie o que parecía fonho,pa(fara arealidade,.
é- a íy dando fe todos entre fi os paraba, extiltavdo de pra-
fer,¿ engrandecido com affe^uofos elogios o anímofi valor
de Fofa Exceliencia fots a elle fe devtad os créditos , que
reftiltavao de tam eftapenda fayanh ' d Monarquía Por'"
tuguefa-. 'Todos efies jubitos deJuperiorgofo, ̂  extraor
dinario contentamento com que fealegravao as pefoasda
maisfohidanobrefa , é-a^ da mais humilde esfera,fe refe'.
ridoao SeYeníjfimo Monarca Dom Pedro , oquatalgum
tanto acbacofo fe achava nefa occafiad afjlftente na fuá
quinta de Alcantara^ó- como fe o ditio Senhor feefquecera
totalmente de toda a qneixa que padecía , reveftindofe de
$mío alentófe refolveo a virem pejoa publica], foUmnc-
pUJtteeTnac^ad de grapas íSe Cathedral) aonde aíjlftin
-U, ' Ti;



drdtcatorta:
•Te Deiim budamiis, cantkrao com muy compajfadA
■harmonía os^ múfleos dafua Real Capelta, vendo-fe ao nief
■fno tempana ditta Igreja da Se , corno tambem na áono¡¡o
Ulufirijfi?no Fortugíies Santo Antonio , penduraáasgran^
de numero de handeiras, que Fofia Excellencia temara em
Alcantarayqnando fot pelo fen valor conquijiada,

i8 Oraglorie-Je Vo¡¡a Excellencia de que fe poderepu-
tarcom toda a rafa» ñas emprefas das armas aínda por
maisgloriofofr bem afortunado , quefeti mefino exccllen-
tijji'fio Pay^por mais que efe lografe toaas as partes de Ge
neral confummado i &folk (como fot y na arte militar poY
Mefl-"emais fabiodos foldados Portuguefes reconhecido-,
porque fe elle aos foldados Portuguefes den fcientificasre-
graSi ¿r pe>feitas ififruccoes,como fe a viao de defender das
invafoes de Cafella ; Foffa Excellencia enfnou napraxe 0
modo mais feguro > com que fe avia de conquifar a Hefpa-
nha i elle pode gravar no lujido efcudo de fias armas o üluf-
tre titulo dedefcnfor do Reynoporem Fofja Excellenciafo-
bindo mais de ponto accrecentou com toda a verdade o de
Conqui fiador de Reynos Eflranhos; porque a ampia esfera
de fen valor mviffiffirno era taf que parecefenao podietef
treitar dentro dos limitados termos de Portugal, porque a
mais dilatadas baUfas fe eflcndia agenerofa capactdade de
feu dentado,é- intrépido animoypodendofem duvida ouvir
da boca de feu proprio Pafo que de fdippe Rey de Macedo-,aa nota tic Jtuyj uyr lu í «y,"?'-"- Sunf'

nía ouviu feuflho o Grande Atexandre: Oh fi li , tibi par ;
quxre regnum , quando te jani Macedonia non ca-Quint
pir. 7 j. T /, Curt»

19 Efas proefas dovalor de Fofa Excellencia,que fo-lXu,
rao a toda a Heuropa bem notorias j fefferao tambemcojn
toda a miudefa muí patentes a Sereniffma Rainha yér Se-
nhora Nofa poncodepois deaver chegado de Alemanha a
efa Corte de Lisboa, ó' a fy Ihe ■ nchtrdo as medidas do feu
'dtiJp'M concilio, que logo fe digrítnt de que fofecsmgerql

acei-
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¿tceítagao de todos para feu Eflribeyro Mor yoffa E.ycel-

■ lencia efcolhido , fafendo fempre dahipor diante de. ybja
■.Excellencia toda aquella devida ejiimapdoy ó" intima con*
•fiancayde que apeffoa de hum vaffallo tam benemérito^ tam
; illuflreytam p rndentCy^ tam vakrofo,he merecedora.

20 Aquí paro Senhor Excellentijfimo como compenr
diofo panegyrtco dos Elogios de yoffa Excellencia, que nao
Jdhirdo encarecimcntos de Rhetorica offeHaday porquefor
.rdo argumentes de verdade muí liza , ó'fmcera. Muito
mais me deCejava efprayar em defcrever as excellencias per

■ rtgrinasyé' as prerogativas tamJlngulares y que no mui rir
CQ > &precioJb mineral das prendas de VoJJa Excellencia
Jefcobrio com particulargojioyé- nao com menor efiudo , o•jnett defvelo , paraqtie o curo da fuá gera^ao nobiltjfima
' mais real^affe iparaque a prata dafua prudente fnbedorid
.maisfobrefahijje-,puraque o bronze dafuá valer ofa genero-
Jidade melhor fe conheceffe-ytnas eniendi, que me eraforpofo
■por mmtos rej'pettos callar aígumas circunjianciasyque erao
com maisparticularidade do valor de Eolfa Excellencia a-

^.bonadoraSye^ remettcUas ao f ledo,o qual aínda maisguar-
daydoque ha referido a rninha eloqnencia. Nao quis tarn-
bem,quepode[Se parecer mais materia de huma hifioria lar-
gfíyque de huma carta breve que nejia ho?iorificaprefafa'o
das excellentes perfeipoes de Fojfa Excellencia aqui efcre.-
'voyó' afydarei agora por efcnfa do meu fdencio , aquella.

Sid. mefma,que em femelbante cafo la deu Sidonio : Ego non
j,i.E-hifl:oriam,fed epiftolam eííicere CLiravi Tempoviraem_piíl.2. que com mais bem aparadaspennas de mui fcientes, (¿r eU-

gantes Coromjlas fe defcreva, ó" ^ pefar de envejofos ému
los ao Mundo todo fe manifeJleyO quanto tem Vojja Excel
lencia augmentado de glorias a napao Portuguefa comas

-Juas admiraveis proefas. Agora me ptrdoark Foffa Exr
.  cellencia^de que por fair dejle breve ra/go j doquehaadmf

\rad0omeu refpeito , .afua pejfoa menos¡ujiiofa,fe dcejif

i.



DEDICA TORTA.
algum tanto per ofjendida-, mas quem poder a cóm ráfao ar--
gjiir a Cofmografiaje que aggr&n)a ae Mundo ,quandoín-.
tentando delmeaílo em huma pequeña taboa^ nella com arti-
jiciofa arte o abre'via^Naofora tanta afila grandefa , é'.
logo ograndiofo de fuá roda nao parecerá que jicara em tac.
pouco efipafofa circumferencia pelo engenbofo artificio da
Comojgraphia diminuido. O que eu Ihe poffo affigurar a
Voffa Excellenciai & cuido quefem algum encarecimenío,
hCique de outros fepoderia ver elogiado com tnais fobidoy ér.
avantejado ejiiílo , mas de nenhum com igual affefío:que d>
elegancia dos demais pdngyrijias de Vojfa Excellecia a rur.
deja de minhapenna nao igualajCti o confejfoymdsque a pro-
penpao ajfeóíuofa comque nejia dedicatoria mededtquei
a manifeftar ofobrelevado de fuasgradefasfe digay que pb~
deaver outra que a exceda y-nao o confinto. Aos outros pa»
negyrijias ditalhe o que efcrevem daquelles a quem elogidoy
a jua eloquencia-,amim,tudo o que atégora diJJ'c em abono de
yojja Exccllencia a tninha cortefa me ha fuggerido o recor-
¿Oycomo defpertador¡que he o mnis eloquente , daquellafin-'
gularycr antigábenevolenciüyque em F»fa Excetlenciapa-
ra comigo tenho fcmpre experimentado, ér anualmente re^
conhepo. Mas nao fou en fó o que das benéficas influencias
da benevolencia de VofaExceílencia participo-joda a minha
Sagrada Religiao a Companhia defeftiSyér particularmí-
te tjh Capt Profefia de Sao Roque,em que refido, deaqueU
las ihe abrangerem,podem dar o maisauthético tejlemunho',
iíporijf' d honra com que Voffa Exiellencia a Lompanhia
acredita,ao amcr íom que aprefa^ ¿¡o cuidado com que
em toda a cccafiaü,quep offerece,a dejtnde , eternos refpei-
tos rfia mínima Companhia lh< tributaY3 a Cafa de S. Ro
que pelos tangosgenerofos de ibnriddde, eom que continua-
tntute a favorece,comohítm feu bernfeitor mais inftgne, Ihe
dcvtrdfempre agratidaQ tnais rendida-, grstÍddo,que tanto
tnais aptif a ortcordo da memoria, quanto tnais o dijcurfo

tempo



DEDICATORIA.
tentpo fe vai ahmentan^odas libertes, tí graniiofas €jni6<
las,que Vojfa Excellcncia com os ladres de SuÓ Roque eñí
üifpefidedo.Tedas as vivefas da noffa Ubranga^iodas as ma'
yoriczs do nofo cuidado , tedas os manifejios do fjojfo agrade-
cimento,qtie etnpregarmos na muí autborifada, tí Uberalif-
fimapejfoa de Excellcncia , tí nosgrandiofos donati
vos,que da jua larga mao recebemosfemgre os embregas fi-
carao efcajdos teíiemunhos do agradecimento.de que a Vcfa
Exceüencia nos conjt(faremosperpetuamente devcdores,
tí eu em particular pe la aceitafaó^que VoJU Excellenciafes
dejla minha humileU obra,puraqueficafe com a benéfica, tí
favoravel fombra dpjeupatrocinio amparada, tí com o Íu[-
f renque ¡be re/ulta de ter a Voffa Exceüenüa porfea ama-
te,tí benévolo 'Proleblor mais ¡u/ida, me pubUcareifcmpre
obrigado,como feu mínimo CapeUoú.a rogar a Déos em me-
ftsquotidianos¡acrificios.Ibeaugmente d Fofju Exieltencia
os&nnosjheprcfpcrea fdudejbe conferve ov&lor , Ihea-,
fervore o '^elo,tí ¡he atente o brio, como o bom governo def-
te nojfo Reyno o implora , tí fobre tudo corno o meu defejo
fd toda a anda o anhela , para efplendorde fuá illuflrijfinja
Cafa,tífíiccefjiva dtfeüeJa-, para immortal gloria da *Por-
gttefa Monarquiüparapetfeittjfimo modelo aos que ¡bebdo
de fucceder ñas prejidenctas, tí imitar de juturoJen animo-
fo (xemplo nos mayorespojfos da milicia • emfim para af-
fornbro de todos os noffos contrarios , para crédito das pro-
prios,tí gloriofa emula caó dos ejlranhos. Lisboa de ña Cafa
Profiffa da Comfanhta de J ES l^S.

ExcellentiíTimo Senhor,
A. M. de VoíTaExcellencia

Sen mais humilde¡ér obrigadijfmo Capclho

SimaódaGama.
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LIGENGAS
D A O R D E M.

RANCISCO Tavares da Compa-
nhia de ]ESV V. Prepofito Provincial
ha Provincia de Portugal,dou licen^a para-
que fe imprima o Quinto Tomo de Ser-
moes varioSjque compos o Padre SimaS da

Gama da mefma Companhia de JES V j porque foi
examinado,&:approvadoporpe{roas graves, ̂ cdouta^s
deilajem teftemunhodo que Ihe deyefta por mim aíTig-
nada, &íellada como Sello do meu officio. Lisboa 25,
dejunho 1710.

I

Fmcifco TaHréH-  . rírvw-Kl

. '■¡r f'S-xq
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L I C E N C A S ;
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Dó Santo Oíiício.

OPadreMeílre Frey AlvaroPimente!, Qtíaliíicador
do Santo Officio,veja aQiiinta Parte dos Sermóes»

de quetracaefta PerÍ9a6,Sí: informe com feu parecer.Lif-
boa8.de Júlhode 171Ó.

Aloniz. Hafje. Montejro. Ribéyro, Rocha.
Fr. Encarna (^00. Barreto.

CEnsu(!{A DO Murro ̂ efe^eisidú
íPadre Mejire Frey Jívaro FÍmentel¡ Qualificador

do Santo Officio.

ILLUSTRISSIMO,
& Reverendifllmo 5enhor.

RFvÍ a Qi^nta Parte de SermSes varios,que compos
o Reverendo Padre Meftre Simaó da Gama da

Corapanhiade JES V S^Scacho que tudo que nelles
dis he doutrmaCathoiicaja interpetra^ó dos lugares da:
Sagrada Efcriccura, com que fe organiza, fabril , 6c con
forme as leis dos feas quatro lencidos , as authoridades
dos Sancos f adres,Se Doucores da Igreja, com que a c5-
provabem entendidas ,8c ajuíladas fem violencia, nos
difcurfos argüe com dclgadera,roga com. brandara , re
prehende com eíHcacia ,6c nao ró""conciba para fi a ap-
provaqaó dos mais Sabios, mas tarabem para Déos as v6-
tades mais rebeldes,8c endurecidasi oíFerecendo nefteli-
WO; aovo.moíivos,C4ÍÓes,6cargumentos com que perfua-
^  ' de



<3e a defterrar os vicios,8f fcguír á virtnde", temér a étW-
nidade docaftigo ,&■ a defejar o premio da eterna felici-
dade,trata como novo a antigua doutrina des Sa ntos Pa-
dresj& como antigo o novo , Sabio Pay de familias:
§lui profert de thepiiirofiio nova ó"vefera-, o novo cora
admira9a5 , 8c o antigo co fuá novidade. Com que juíla^
mente pode VoíTa lUiiftriíTima concederlhe a Iicen9ai
q^uepede. Lisboa no Cóvento de Nofla Senhora da Gtar
caa, deNovembrode 1710. '

Frey Alvaro Pimcntel.

O Padre Meftre frey MígüerdaKe?urrey9a6, Quali-
íicadordo Santo Officio,veja osSermóes ,de que

trata eifa PetÍ9a6,6c informe com feii parecer. Lisboa 4^
deNovembrode 1710.

Moniz. Hal¡e. Monteyro. Ribeyro. Rocha.
Fr. Encarnabas. Barrete.

CBnSUFi^A VO MUYTO ^Ef'BFyEN.VO
iPadn Me[lre Frey Miguel da l^fnrreycaójQi^ali'

ficador doSanioOffick.
ILLUSTRISSIMO,

& Rcvercndíííimo Senhor.POr ordem de VoíTa IliuílriíTima revi, & ly a Quinfa
Parte dos Sermoes varios que compos o Reverédo

Padre MeftreSimaó da Gama da Sagrada Companhia
de J E S V S, & na6 achey nelles couía,que contradiga a
verdadede noíTaSanta Fe , nem que encentre apurefa
dos bons coílumes, antes me perfuado que fao eftes Ser-
móes pela fuá coformidadejSc doutrina dignos de todo o
louvor,fic fama; nelles fe acha a Rhetoricacó os naturaes
priniores,& a doutrina com crecidos realces, germanan-
do oclarocO£aofubciI,as allegapoes comclarcfa, así-

***# ij guríes



•guras com arte;os Tropos com energía, os periodos com
concifaó,8c as claufulascom propriedade : tudó contera
cftes Sermoes, doutrina fem affcíta^ao , Se proveytofa,
verdade fem rodeyos,Sc Iivre,muyta forga ñas rafóes pa-
convencer , 8c rauyto pefo ñas Eícrittitras para perfua-
dir i eníinaó com gofto , Se reprehenden! com ef-
pirito,8c porrudo me parece feu Auchor digno da liccn-
ca,que pede.VoíTa llluftriflima mandará o que for férvi
do. Santa Clara de Lisboa lo. de Dezembro de 1710.

Frey Ref7irreygao.

Ylftas as informa^oes, póde-fe imprimir a Qiiinta
Parte de Serm5es,de que trata efta Peti^ao , $c im-

prefla tornará para fe conferir,& dar licen9a que corra,6c
fem ella nao correrá. Lisboa 1 z. de Dezembro de 171 o.

Morúz. HaJJe. Monteyro. Ribeyro. Rocha.
Fr. Encarna^ao. Barrete.

L I C E N C, A S
do Ordinario.

POde-fe imprimir a quintaParte de Serm6es,de que
trata efta PetigaójSc imprefibs tornem para fe con

ferir ,8c dar iicen^a que corra,Se fem ella nao correrá.Lif-
t>oai5.deDezerabrode 1710.

A/. Bifpode Tagc.fte.

L 1 C E N C, A S
do Pago.OPadreFrey Jofephde Santa Terefa da Terceyra

Ordem da Penitencia veja eíle livro,5c pondo ncí'
ta feu parecer,o remecta a efta Meza para fe Ihe deferirí
Lisboa 19. de Dezembro de 171 o.

OUvejra. Lacerda, Botelho.
•  ■ CEH-

.I
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CENSUli^ DO MUiro '\&VB^EnDO,
^adre Meftrc Frey Jojeph de Santa Tereja da Ter-

ceyraOrdmda'Femténcia.

S E N H O R.

Or mandado de VoíTa, Majeftade vi a Qiúnta Par
te dos Sermóes do Padre MeftreSimaó da Gama

da fempre illuftre Companhía de J E S V S, ja imprel-
fospelomefmo Autor em os animes de todos os queo
ouvimosem os mais acreditados pulpitos defta nobilif-
fima Corte3& muyeos delles em a mefma Cappelh Real
deVoíTa Majeftade , tam parecidos eftes com todos os
outros de todos os quatro tomos , que nao achara a mais
advertida atten^ao menos energía em odizer,menos ele-
vagao em os conceytos, nem menos fuperioridade em os
aííumptos , verificando-fe o que efcrevia Arnobio : f^er-
borum ¿ígnitas rtrum maiejlatirefpondet ̂ &fibiin'uimn^
quafi concentii quodam res, éy verba CQncíimmt^ 8c acre-
ditando-o aíTim a mefma obrajem que em grao eminente
fe achao todas as circunílancias, que podem í^oncorrer £7o„£..
em a mais applaudida,8c venerada univerfalidade , pois Tmm
íendo muytasj& varias as linhas, eom que manífefta em
eftes Sermoes a dilatada esfera de fuá comprehenfaó, to
das porém fe reduzem coni arte maravilhofa aoapro-
veytamento efpiritual da alma»unido com o político o
Util,8c como económico o doutrinaI,fendo tal a clarefa,
que publica,dis quanco fente,8c o feo fervor fegtira, que
fente quantodis,que heafummadofaber em hiim eleva- smcc.
do Orador , <^omoÁ[t!(Qo$tT\Qc^:fí[¿ecfitpropqfitinoJlri£p^fi'
fumma)quodfcntmus loqmmur, quod loqmmurfentiamn^- 54^

Fa-



Fazendo-fe aílifn digno de que Voffa MajeP-;idé Ihe
conceda a Ucenfa,que pede:porque fefcomo disPlinio)
a origem he a que da crédito aos metaes , & por iíTo a
praca do Potoiíi naó ha raiíter mais exames,que o fer da-
quellas ferranias ,quemáis exameoouro deftas ora^oes,
que 1er da fecunda mina defte grande calento?& fe,como
diíTe oPíífavienfejO tinnirfobidohc prova da prata,para
que mais pareceres deftes Sermóes, que o commum ap-
plaufo,com quefoáraó em a boca de feu Anchor em efta
Coree. Efte he o meu parecer. Vo(Ta Majeftade mandará
o que formáis do feu Real fervigo Convento de NoíTa
Senhora de Jefas em Lisboa 5. dejaneyro de 1711 annos.

Freyjofeph de Santa Terefa.

QUe fe poíTa imprimir, villas as licen9as do Santo
Officío,& Ordinario, & depois deimpreífo torna

rá á Meza para fe tayxar,& conferir, 6c fem iíTo náo cor
rerá. Lisboa 2. de Janeyro de 1711.

OUveyra. Carneyro. Cofia, Andradt. Botelko,]
Lacerda.

TAxaoeftelivrocmfette toftoes em papel. Lisboa
1  ' " • 'lo.dejunhode 1712.

Andrade, percyra. Baracbo,

-..i
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SERMOENS'
Quecontém efta Quinta Parte.

Ermao daPrimeyraTardeda Quaref-
nia. pag. i,
Sermao da Segunda Tarde. Pag. 31,
Sermao da Terceyra Tarde. Pag 7^-
S Permao da Quarra Tarde.

V' Serma& da C^iinra Tarde.
Vi. Sermao da Circuncifao.
Vil. Sermao do Patriarca Sao Jofeph.
Vlli. Sermao da Primeyra Sefta feyra da

Quarefma.
IX. Sermao do Efpirito Sanio.
X- Sermao de Santa Cacherina. V.& M.
.XI. Sermao daTerceyra Quarta feyrada

Quarefma.
'XII. Sermao da Ultima Qiiarta feyra.
XIII., Sermao de Santa Clara.
'XlV. Sermao da Solemnidade dos Reisi
XV, Sermao do Jubileiidas Qiiarenta

horasv
XVr. Sermao do Juiío.
XVIl. Sermao da Gloriofa Santa Anna-.
XVIII- Sermaó da Segunda Dominga do

Advento.

ag.i 12.
Pag- Mf-
Pag. 179.
Pag. 209,

Pag-233^
Pag. 258.
Pag. 2S4.

Pag. 311.,

?34
Pag, 364.. . ,■
Pag. 386»

Pag. 4195- .1
Pag-4-17.-' J
Fa^ 480..

Pag, fof;--

/•



Erratas* Emméndas,

PAg.9.coI.i.R.eg.9.armas Jege as armas. Pag.2 5.i.9.douta.
J.doiirada. Pag. i8. t. * 9 cobiga 1.a fuá cobija. Pag.43.1.32.

aparatorias. l.aparatólas. P.4,6. 2. 14. ao menos, l.ao menos poc
duas raíóesde fidelidade. P. 14.0.2.4. defecnbainhadas. l.embai-
nhadas. P.15 a.x. I. amifades. 1. inimifades. P.i^3.i.i9. a qual
dos amigos. 1. aqualdos inimigos. P. 156.1.28. de. 1. da.P.252.
1.9. Que. l. quem.P.ióS. i.i9.facuratus. l. furatus. P. 271. i. 3.
pera ao Ceo.I. paraoCeo. P.287.1. i6.tam. l.tem.P.291.1. 22,
Efpofo. í. feucípofo. P. 313.1.21. nelles. l.nellas. P.34.8. 1. J2',
predfa. i preciofo. Pag.352. 2. if. in ómnibus. 1. in montibus.
P.36)M.i2.canhados I. acanhados. P. 370.1.33. arbitrior. 1. ar
bitrio. P.374- '•34- f^oca. I.troca. P. 376.1,20. da morte, do mun
do- 1. da monedo mundo,a primavera, 8CC.P.378.1.18. ío fem.
1. fo rem. P.38}. 2.8. Anjos os. 1. Anjos. Ibi. 11. efte. 1. eftévc.
P. 389.1,19. Adoraverunc te. 1. adoraverunc enm. P.39J.2.4.
fogeita.l fogeicar. P 399. J.t7- &lbrte. l. deforte. P.400.2.31.
hafafer. 1. he fafer. P.403.2.19. fechada. 1. achada. P.404.1.2 ú'
tem obriga^ao de furtifícar. 1. no tempo de florecer, tem obrí-
ga^ao de fortificar. P. 424 1.31. fogofo.l. for^ofo. P.446.Í.13;
de comniungareni. 1. depoís de comungarem. P.45 7. 2. 9. o fa-
bor.1- ofaber.P.^S.z.ó.fobre ella vara.l.fobre elle a vara. P.474,'
1.26. com hum benéfico. Icom hnm beneficio. P.488. glorifa.¿'
gloriofa.
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QUARESMA
PRE'GADAS EM LISBOA,
.  na Igreja da Caía Profeíla da

Companhia de J E 8 V S,
Annodei68r.

P R I M E I R A tarde,

Tembat... Saídlanceam: ̂atjidtollébat citharam. -
I. Rcg. i8. veri. ii. cap. 16. verf. 25.

§• I- dia jnao viu romper da
ultima líñhado Emisfe-

Uem na ef- río, ou da extrema appa-
rácia mais Tencía do Océano, aquel-
florida da le globo de curo, aquelle
Primavera, qu^ flg únicamente ficíl

^ cm jugar a dous cabos,pormais prateada de hum ler alma circular de dous
Tom. V. A polos,



2  ' Tñmeira
pólosiquero dizerjao Solj
o qual .como ao parecer
Tope das ondas^afllra traz
equivocadas as i»adexas
com as perolas, que facii-
dindoayrofaméteo doii-
radopeío, de cada rayo
dc/pedc hum aijofar^Scde
cada aljófar encrefpa hü
rayo.Lifongeada,ou galá,-
tcada a nacureza de táo

gécil Monarca,renovádo-
ihe habituaes cortefias os
quatro elementos; o fogo
Ihe lánfá rodas de liizes,
car Ihe da miifica dea-
veSjO mar Ihe forma dan-
gas de peyxes ,aterralhe
tece capelUs de flores:
defpicando-fe ,a capella
de flores com a capella
das aves , tam alternada
cmulagao pleitea entre o
mufico,& entre o florido,
que neutral a palma , &
irrefolutaa viftoria, nao
fe fabe quem vence»fe na
térra o Abril de flores, fe
no ar o Abril de plumas;
do ar requebra o Roiixir
nol , da térra rafga-fe q
cravo ; do ar contrapon-
tea a Filomena, da térra
defembuga-fe a rofa j dp

Tarde
ar encanta o Canario, da
tcrra inclina-fe o lirioj dó
ar gargantea o íolitarioi
da cerra varia em furta-
.flores, ou em ñirta-eflrel-
las o pavimentojdp ar to
das as aves, ou fe compaí*
fa6 de harmo'niCás , ou le:
organizaó de Solfift£u;jda''
térra todas as flores , ou
pullaó de alegres , onde
reverentes defmayaó.Paf-
fañdjo as competencias do
ar,&: térra ao elemento da

agoa,na6 ha fonte,qúc dé
murmurar fe nao acredi-
te,nem levada , que de fe
defpenhar nao le preze:
hum criftal com outro
tropega , hum alabaftro
com outro batalha , 8c
quebrados com fuccelli-
va porfía nos cóncavos
dovallcj parecem orgSos
de agoa no foido, 8c re
partidos com rico def-
perdigo nos canteyrosdo
jardim,parecem minas do
potofi no difpendio; O
mar donde manaó as fon-

tes,fe forma cfpeiho dia
fano do Sol, no qual a be-
iieficio de delirados re-
fiexos , cada onda fe ef^

analta



maírá deéílrella ,.&-cada'
efcuma fe refende em fa-

fira.
a Mas ay Soliay Sol]

tac applaudido das crea-
turas lem alma , das
-creaturas com alma tam
encontrado porque os
homens covardes de-o-
IhoSj&de aléntos .covar--
des , por naó poderem
examinar tantas luzes á
olhos fechados contradi-
zem os rayos benignos.
Ay Soliapplaudido deA».
guias que voaÓ,& encon^
erado de toupeiras que
cegaóünas alentó Sol, ce
gáis, de efcuro, cegáis de

Djs^'Doifungds'Ja. Qumfma.

n.-l

vitinha déccyardiis hu-',
manas,áprendÍB de ingra-'i
tas fraquezasa Lua,feop-^.
poetn por vezes feriñdo/
depbntoa pón-to 'ao 'Sol'
nOiZodiaco feridos^
por diámetro os dous '
Monarcas , do dia hum,
Se O outro da noyte , naó
cuida a Lúa que fe pode
coflfervar cm enchente,
fenaóvirao Sol eniecli-
pfcimas como fe engana a
Lúa, & como fe gloria o
Sol ! porque mais olhos
convida o Sol noedip-
íe,que a Lua na enchenrC}
porque a Lua fe hoje cu
che,áríianhaa mingoa, Se

iuminofojSc AuguíVo Co- o Sol fe hoje le retrahe,
farmaisfelifongeava,de nunca decrece j o Sol terá
quem rendido Ihe abacia' voluntario poente , mas
ss viftas , que de quem nunca terá defairofomin-
-coílhado Ihe levantavaas goante. Que he ífto Ota-
trapellas; fechar os olhos dor ̂ uangelicoPAonde te
-a rayos fobidos , naó he remóca a arte da rhetori-
pcr achaque de quem ca ? Onde te arrebata a
mnyco fobejhe por doen- luz da eloquenci'a? A qirc
ca de queni muito dece: o efte Sol ? A quem
Sol-he para todos , mas foca efta Luá ? Nefta Luá
ha olhos , que nao lao mingoa El-R.ey Saúl,nef-

. para tildo,, fubaó poisas te Sol aclara El-Rey Da-
iVift-is de alentó,que rayos vid : Saúl defafizado bem
.iiaódccem.dflj)onto.Eor LepintanaLua -. -Stulfits

Aij ficnt

.í

.ii



4  íPrimeIra Tarde.
Jiciit Lima: David jufto ta primeirá tarde héa
bem fe pinta noSol;yf^/ lan^a da Enveja foberba:

P  ■ Saúl dcfafizado Non reófts trgo ocuUs Saúl * g
com mao efpirito pega afpiciebat ''David : a pri- ̂  '
na lan^a : Tenebat Saúl meira corda da primeirá:
7tf«f¿¿í«<;David judo com: tarde ̂ he a corda daopi-
bom efpirito diícanta na nia6 applaudida : David
cithara: Tollebat David acceptus erat íhocuUs uni-
citharam . • Mas quem o •uet;^p(?p«/í.AfegundaIan-
cuidára?qa citharadeDa-' ^a da ícgunda tarde he a
vid pagaíTc Saúl com hCia lan^a da treygáo política;
lanca! É quem fe nao ad- SaulcogitabaitradereDa-
mira que da lan^a de Saúl vtd in manus Phtlifthmo-
forme David penna com r.um; afegunda corda da
que foca a cithara ? feja- fegunda tarde he a. corda
poiseda ingrata antipa- da prudencia reportada:

t9Ptiadalangacom a citha-
raj feja pois efta generofa
fympathia da cithara có
a lan^a » materia dedas
cinco tardes da Quaref-
ma) tempo cm que a pai-
xa5 de Lucifer mais aña

.rudenterfegerebat *Da-'''
vid. A terceyra lan^a da
terceyra tarde he alany*
da calumnia afrontofa:
gibare fie lUufiftt mihi, & r
dimiftfii ininticum mtum}
A terceyra corda heacorr \ jf

alan9a,tcmpo em que a da da modeftia agradecí,
paixaó deChrifto defdo ár.Quis Jumego ...m fiam
horto até o Calvario genef Regis> A quarta lan-
mais afina a cithara & 9a da quárta tarde he a tá
para que o confoantc da 9a da vingan9a iracunda:
cithara fobrefaya á pro- NifuseJiSaulcofigere'Da- '•
vadodiflbante da [3098, vid lancea in pártete : a
cada tarde brandirá Saúl quarta corda he a corda
huma lan9a , cada tarde da clemencia generofa:
ponteara David húa cor- Dedinavit David a. facie /i¿
da. A primeirá lanja def- Saúl. A quinta lanca da íÍo».

quinta



Cdp.
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Dií Vomngds diQüáré¡míi, ^
quinta tarde he a langa^a admitte a gravídadc do
inimizade perpetua : Fa-
£$us.:.efiSaul inimicusF)a'
vid cunáis dkbus-.?L quinta
corda he a corda da amiza-
de iiitafta: G^uidjeck ̂ ¿e
ejl iniqnitasmea y é'quod
peccatiírneuminfatre tiiík
A materia coCém hiia dou-
tfina raui feria,8c de todos'
perceptivel, quenaofcr-
V irá menos de levar a to
dos o agrado, que á iitilir.
dade de hCi auditorio tac
carholico, como entendi
do, para que ie melhorcm
os ánimos, 8c fe reformcm
OS cuítumes. Mas porque
entre os que.faó áulicos,
diz a macar huma acade

mia de Sabios , em cada
huma deftas tardes , eni
quánto David requintaas
cordasdafuacithara, le
vantaremos huma catho-
lica Academia, dedicada
ápaixáode Chrifto , na
qual fe ventilaráó em hii-^
ma grata , 8c goftofa con
ferencia,mui plaufiveis,8c
curiofas queftóes, nao em
vCrfo, como fe pratlca ñas
Academias mais comicdS,
mas em profa, cómo fó-oí

Tom. V.

pulpito j fuprirá porem^
falra do florido,8c elegan
te do verfo, a elóquenciSL
da profa: .Einalmente de-
pois de ouvirmos aos aca
démicos difputar , por ul
timo remate fe coreará o
a£to,de cada huma deftas
tardes com-hum pafld da>
paixáo de Chrifto', que fe
nos moftrará em cinco lu-
ctuofas pinturas. Oraoor-»
ráo-fe as Janeas,8c corraO'^
feas cerdas ,';8cem tudói
prorefto, quefem ficaro
decoro de aJguem often-
(iido , (* & Déos mefeja;
teftcmiinha , que nao he:
eíJe omeuintento^de cor->
rerás Janeadas aos vicios,-
para pu>uir. pelas cerdas-
as virtudes: Porem comó'
nao ha eraprezá-, que
feja dífficulrofa íem ósaií,r
xilios da divina gra^a jcf-'
eolhamos por Secretario^'
deftas noíTas Acádemiasí
so Efpirito Santo,que-co-"^
mo he a fonte de toda a
graga, elle no la commu-
nicará abundante , con-^
eorrendoo patrociniódel
María Sereniflima,

Aiij nho-



^  'Trímeird Tarde ̂
ahora líoflúizenta de to* motz: P'ercuffit'Saulmüley

a macula. Ave María.

iVb» re[íis ergo ocnlis Saúl
afpiciebat David.

§. II.
3  I ̂  Egolado cm

i 3 fingular con-^.
tenda acuelle terror fan-
tafticodo povo de Dees
o Gigante Golias/ucceíTo
onde David com húa pe-
dra celebrou a mais vifto-
riofacampanhajque fe re-
lataemhumas , & oiitras
hiítorias; divulgada logo
a vi£toría por todo o Rey-
no de Ifrael, aílim levava
os vivas em todo o Reyno
a valentía de Davidjcomo
em Europa os levou Ce-
far,em Afia Pompeo, An-
nibal em Africa ; donde

David decem mllia -• Saúl
matoii mil, & David dez
mil. Foraó as primeiras
inventoras defte mote as '
vozes femíninaSjfdizaEf-'
critiira ,} as quaes aiini--
veríal alegría de cafo tao
fa^anhofü, Ihes concedía-
jiiftinimaméte a largar por ■
efta vez o recolhido exer-

cicio da rofa, & difcantar
hum rojáo encretido de
alguma bem temperada
guitarraj8c comoem Cor--
tes fempre valérao mui
ros por mexericos, & me-
xericos valérao a muiros,
denüciou-fea ElRey Saúl
que na copla,que fe en-'
toava, David era preferi
do,¿c Saúl pofpofto: Saúl
raatou mil, & David dez
mil;& como a foberba nao'

partindo Davidda Cam- permitte feguiido, nema
panha com a cabcga do enveja concede igual: fal

ta a Saiil por hum dos o-.
Ihos a foberba : Iratiiseji
autem Saul «¿wiiifalcalhe
por outro a enveja: Dede-
runt David decem milliay

^aSi 8c,exulfando ern bay, mhi mille dederunt . E
les,applaudiáo ao feu Re- trocando a Enveja fober-
deniptqf-David cooiclie ba a Saul os^olhos , tira;

Saul

Golias na míío para aCor-
tejquantas Cidades feco-.
tavao defde a fronteira de
Azoca até a Corte de }e-
nifalemj faltando era dan-
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Sául a David huma lan- por iflb tantas vezes tro-

Pfal.
35-
v.ii.

9ada de olhos efquerdos:
Noríreñis ergo ocalis Saúl
afpciebat 'David} porém
porque os olhos de Saúl
faó pequeños theatros
para nelles reprefentarem
ao claro a foberba , & a
enveja , he bem quenas
copias defcriptivas Ihes
demos theatros mayores.
Defcrevamos a foberba.
4 A foberba nao tem

peSjnem temmáosjnem
tem cabcca. Nao tem pés?
Aflim o fécioo RealProfe-
ta, o qual no Pfalnio trin
ca,& cinco fez a Déos cfta
fupplica: Non vmiat miht
pesfuperbia: Déos meli'-
vre do pe da foberba : 8c
pois de hiim fó pe da fo
berba fe teme tanto Da
vid ?E porque nao fear-
recea de ambos os pés? Eu
o digo: porque a foberba
nao tem mais que hum
pe , & pe quebrado: tem
hum pe em térra, 8c outro
pénoar, 8ccomofempre
traz no ar o pé para a to
dos pizar, nao fe pode ter
de manca em hum pé , 8c
por iíTo tantas vezes cahc,

pe5a , até que por fe
nao poder ter, de todo fi
nalmente fe precipita.Di*
ga-o Lucifer, quando lá
no Ceo temerariamente a*
trevido, Se atrevidamente
foberbo, querendo-fe me
dir hombro por hombró
com o Altifíi mo, aífe£tou
a fe aíTentar no mais alto
monte do teftamento,noS
lados , cu em as azas do
vento norte: Sedebo in ino^

te tejlamenti, in lateribuS
Aquilonis. Eu nao reparo,
cmqiic Lucifer nao cou-
bcíTe em fi de foberbo,
porque hum foberbo em
nenhuma parte cabe , 8?"
por iflb nao cabe em ne*
nhuma parre, porque nao
tem aflento emfi j o que
me da mayor reparo hcj
em que Lucifer fe defejd
tanto ̂íSentíLrSedebo: pois
vem cá efpiríto arrogan*
te,8c altivo, vem cá ó eA
pirito ambiciofo,que per*
tendes fazer na eminencia
do lugar que afpiras ? Por
ventura queres collocarte
no folio da Divindade?

-Táo canfado te té ja a eu*
A iiij ambi-



'8 - Trimeira T^rde
.ambiciofa prefCípfáO) que- /er;fobreas nuvens mais
intentas fobir ao trono de erguidas quiz Lucifer fu-
Deos foberano jpara nelle dar finguíarmente o feu
ficar aíTentado? üiantede trono,para dahi como pe
PeoSjá vifta decujo divi- atrepellar aos mais :
no acafamento tremem fcmdam fiiper altitudinem

S.io

Ser-

tjjrd.
Serm.

■cbeas de reverenc ia as co-
Jumnas mais iramoveis do
fi rmamento? O cafo he,
diz S. Bernardo, que Lu
cifer por iíío fe quizafse-
tar , porque nao podia el-

• rarem pé : Ideofedere vo-
hit 5 quiafiare non i'ahit.
Sobre a reporta do Dou-

^je corMellifluojfa^oeuago-
yerb's ra fegunda pergiinta : E
Jfaia que razaó teria Lucifer
^4' táo for^ofa, para que nao

^ pudeíTeeftar em pe ? Eu a
digo: notem j porque co
mo Lucifer quiz ter hum
pe no ar r In lateribus A'
^//tafíjparapízar os af-
tros do mefmo Déos : Sif
per ajira *Dei exaltaba fO'
iium we«w2,quem quer ter
hum pe no ar, nao fe pode
ter em pé:*S'fí/e¿É»,fica man
co, 8c como tal cahe , tro
pera,6c fi nalmente fe pre-
cipita,como cabio , 8c fe
precipitoudo Ceo Luci
fer: CaloLuci'

como o

nuvens.

nubium j porem
norte diílipa as
aonde mcditavaa exalta-
pao,veyo a encontrar cor»
a fuá ruina. Ah quantos
precipicios deftes vemos
no mundo , porque no
mundo apparecem tan
tos dertes Luciferinosfo-
berbos, que póem feú ca?
prichoeni huma vanifli-
raa inchapáo nacida de
huma louca fantafia , re¿
vertida de ignorancia, e6
que affertao huma enfa-
donha gravidade em tu-
do, cc com todos,que pa
rece que honrao de olharj

que fallao de mercéi
Nao fe contenta hum fo-
berbo com fobir ao lugar
mais alco,a que o reraon-
tou a fuá altiveza , fenao
que da foberba toma pe,
paradeláfopear,8c meter
a todos debayxo dos pés,
fem advertir,que como no
pe,que. no ar levanta para

atodos



.'S^cis D" omingás ¿a Qmrejma. .9
:a todos pízar, Ihe dáoar efcalava Urfcs,quedefpe-

dno péjcom o tumor da fo-
berbafica manco de hum
pe, fem ter em que fe po
der firmar, & por ifib etn
pé fe nao pode ten Ideo fe
dere voluit, quiaftare non
vakiit..
5 Nao tem a foberba

pés , & tambem nao tem
máos. Naquelle celebre
conflicto,que teve David
com oGolias , vejo que
morreo Golias , Se que
morre com a efpada em-
bainhada na cinta : arran-
calhe David da bainha a
efpada para com ella Ihe
cortaracabeca: TuUtgla-
diuín ejuSi&eduxit de va-
ginafua. Generofa ac^áo
da parte de David ; mas
que grande fraqueza, ou
que necia confianca da
parte do Golias! Valha-
nie Dcos! nüo vía muyro
bem o Golias, que David
fahiaacampo com elle a
defafio? Nao fabia que Ihfi
era neceflario o rer prepa
radas armas para fe defen
der de David mais feguro?
N3o íhe conftava,que era
Pavid cao valcnte , que

agava Leocns? Pois fe le-
vavacingida a efpada na
cintajporque vendo a Da
vid na fuá prefenga , nao
mete a máo á efpada ? O
Grande Abulenfe he de
parecer, que o Golias nao
puxou da efpada , porque
fó pelejou com á lan^aj
porém eu com licenja de
tao douto Padre nao leyó,
nem que arrcme9aíre a la-
9a , nem que levafleda ef-
padaj & iíTo porque ? Eu
o direi: advertí ; porque o
Golias entrón no duello
com David, defprezado a
David com foberba: 'De-
fpexiteum,erat enimado- i.Reg,
íefcens j & como Golias
por defprczoda foberba
fez efpada da língoa , nao
teve máos para levar da
efpada; morreo como co-
varde com lan9a feyta, &
com a efpada embainha-
da; Tnlit gladitm ejus ¡ó't. y i.
eduxit eum de vagina.
6 Mas ja me cu con

tentara com que a foberba
nao rivera pés, nem niriosj
mas que tambem n3o te-
nhacabeca ? Nao fera a
'  fcber.



I o l^nmeir
, foberba cabeca , porque
' paga os altos de vazío.
Com fabricar tantas tor
res de vento no ar de ília
prcfumpgao Iifi foberbo,
ib fe fervedos bayxos co
mo necio , ficdeyxadef-
occLipados os altos como
louco. A primeira pedra
que defpedio a valentía
dobra§o de David com a
fuá funda, para com ella
derrubar aquelle táo hor-
rivel , & formidavel Gi
gante , que intimava pa
vor a todo hum exercito,
diz o Texto fagrado, que
fora dífparada com tam
bem afortunado impulfo,
que fe engaftou na cabe9a
do Gigante mais altivo:

^  Infxus ejl lapis in fronte
e/z/r.Pergunto: E porque
mais no cafco da cabeca,
que em qualquer entra
parte do corpo ? Nao fal
tará quem refponda,que a
pedra fora dar na cabc9a
do GoIíasmuytoacafo,8c
que no emprego do tiro
fer na cabeca, nao envera
myfterio; porém nao me
parece que he razao efta
cabal para. admÍ£rida,por».

ci Tarde*'.
que he fazer á vaíerofa
bizarría de hú táo deftro
tirador como era David,
nao pequeña injuríaj com
que de crer he,que muyto
de propofico Ihe fez áca-
be9a o tiro , & fegundo o
parecer de Santo Agofti-
nlio , nao foy fcm grande
myfterio omnisfii'^'^"
perbia hahet impudentiavi^^fi-
frontis i Porque toda a ro-'""'*
berba,diz a delicadeza da¿V;
Aguia Africana , temna^j.
cabe9a do que he prefu-
m ido a vaidade, & locu
ra ; 6c ccmo tcm locur-t,
he oca, cu vazia, & tanto
que a pedra teve lugar
para fe pregar emreftade
cabc9a oca, ou vaz la , qual
era a do GoUas, nao buf-
cou curro lugar para fa^
zero emprego ; Infixns
eft lapis m fronte ejns i por
iflb bufcoii o alto da cabci.
9a do Gigante defvaneci-
do,porque de vazio pagai.
va o Gigante os altos co
mo louco: Ginia omnisfu'
perbia habet impudentiam
frontis.

*..* i
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§. III.

-j O Altou a Saúl por
3 hiim dos oihos a

foberbaj por curro Ihe fal
tón a enveja. A envejahe
baixa no ber^OjTnas he no-
bre no tiro: he baixa no

ber^o 5 porque enveja o
que nao tem j fuppoetn
pobreza napofle,& baixe-
za na condÍ9a6j & antes
fe qucr ver abatida, que a-
vantejada , porque mais a
martyrizaó os bes al heyos,
do que Ihe doem feus
propríos males: Uolor efi
de aliena exceUentia. So-
nhou Jofeph, aquelle que
aodepois veyo a ferVi-
fo-Rey do Egypto, que o
Sol,a Lúa, & as E íírellas,
como efquccendo-fe da
fuafidalguia , abatiao cfo
Ceo á rerra a mageílade
liirainofadefeus refplan-
dores , & humildemente
poftrados a íeiis pes o a-
doraváo; & porque a in
nocencia he muy fingela,
fem que recee o perigo,
porque vive alhea do en
gaño , nem fe prefinta das

da Quarefma. rr
ruinas , porque nao áípira
as melhoras, da conta Jo-,
feph do íonho a feus pays
diante de feus irmaos, 8c
fe os contara como prefu-
mido, nao era muy toque
cahiííe como indifcreto,
porém referindo-o como-
quem cabalmente Ihe
náodava crédito, parece
fe efcapavaaodeliítojmas
como nao ha mayor cul
pa para a enveja , quea-
gloria do envejado; como >
fe até fonhar Jofeph lu-
zimentos foffe crime , o
mefmo foy faír Jofeph'
bem víftoj&Iuzido do fo-
nho , que fahirem feus ir- -
maos envejofos ; Invide^
bant ei igitur fratres fui\
afelicidade era fonhada,
8c a enveja era verdadeira:
Joíeph n3o tinha mais:
que huma fombra de aug
mento , 8c pelo que nSo
gozava,padecía ja os tiroa
da enveja-, 8c porque a en
veja he de parede-meyas
com o odio, malignando-
a enveja em odio , o,odio
nialignouem intentos d©
homicidio, empenháoto-
do o refto , 8c refolvem-fa

ja



12 ^rimeira
ja a matar , ja a venderá
Jofeph : Vendiderunt eum
Jfmaelitis. Ha intéco mais
bárbaro ? Ha refoki^ao
mais mal encendida ? 6
que culpas, ou que crimes
cómecceii Jofeph para fer
vendido? Nenhmis apen
ca o texto , maslogo de
clara a razaó: Ecce fomnia-
tor venit: querem faber o
porque vendérao a Jofeph
feus irmáos ? Por ter cui
dados de Sol, S: fon hos de
eftrellas. Oh ac9aó a mais
deshumana! & poís ainda
que Jofeph foíTe o avan-
tejado luzindocomo Sol,
feusirmaos n3oficavaolii-
zindo como eftrellasrSim

ficavao} mas foy tal o en
gaño do feu odio , tala
cegueira da fuá enveja,
que nao qiiizerao Iuzir,fó
porque Jofeph os nao
chegaíTe a excederjquize-
rSolhe impedir as venta-
gés, &■ nao fi zeraócafode
íeu luzímécoiantesquize-
ra6 fer irmiíos de hum ca
tivo , que irmáos de hum
aftrologo jantes quizerao
fer irmáos de hum cativo,
que arrqjafle hura gri.

Tarde.
Iháo, que irmáos de hum
illuftrado , que fonhaíTe
com hum Sol. Pode aver
mayor bayxeza Pódea-
ver códi^áo mais abatida?
Mas ah enveja como te
cnuanas • nao adverre.s

kJ>

que te chegas a caíligar
com ultrajes , namefma'
ac^aó em que pertendes
eciipfar os augmentes?
Pergunta Santo Agofti-
nho , porque ayendo de
íér vendido Jofepbjaífen-,
taráo cíifigo ícus irmáos,-
que a védafoflcfeyta acs-
irniaelirasj& dáamcfma
Aguia Africana a repofta;

Jfm.aélita ab ifmady
Ifmael ab Agar Abrah'a
ííwfz7/¿z:Porqiieos Ifmaeü-
ras eráo defcendenres de
Ifmael, íilho de Agar, ef-
crava de Abrahamide for-
té- que por iflb foy Jo
feph acs Ifmaelitas'ven
dido 9 para que o mun
do todo o viíTe mais def-
liiftrado,porque como Jo
feph íicava cativo dos
mefmos cativos , nao po
día deixar de fe ver no.
decoro de fuá peflba mais{
abatido j mas quando a

enve-
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cnvcja o procurou inais
defdourar , & desluftrar
com abatímencos , & ul
trajes , nefla mefma ac§:5o
cm que feus Irmáos Ihe
pertendérao ecíipfar os
augmentes , fe viráocl-
les caftigados , porque fi-
cárao fendo irmáos de
htim cativo dos mcfmos
cativosj porém tanto mais
Ihe dohiaó de Jofeph os
luftres,que de feo proprio
crédito osdefares,qae ef-
colhérrio antes o ficar a-
batidos, fó por n3o verem
a Jofeph levantado; Ecce
fotnniator venit .vendiderUt
eumifmaelitis. Talheco-
moiftoacegueira de hum
cnvejofo, que melhor Ihe
eílaoos defcreditos pro-
prios , que osapplaufos
alheyos ; antes padecerá
em fi o abatimento,doquc
verá a outro fogeito ap-
plaudido.
8 Verdade he,que diz

SaO Gregorio Nazianze-
no , que naÓ ha vicio de
mayor jiifti^a, nem mais
defentercflado que a en-
veja: he o vicio da mayor
jiifti^a > porque a enveja

da Qaarcftna, f 5
come a feu dono: Tomi-
nosfuosexeft , é-conjicit:
fe a enveja de perfeguir
aos outros fe alimentara,
ainda podiamos dizer,
queniíTo vinha a ganhar
algüa conveniencia,mas a
enveja n3o come deenve-
jar,deenvejar fe come a fi.
Significa Chrifto na ulti-
macea aos diícipulos,quc
hum delles atrevidamen
te facrilego o ha de entre
gar ñas violentas máos de
feus inimigosi & deíejofo
Sao Pedro defaber quem
era o traydor, infinuoy a
Saojoáoo perguntaíTe a
Chrifto , cm cujo peyto
entáodcfcan^ava a tirulo
de mimofo: torna S. Joaó
a reclinara cabera fobre o
peyto de Chrifto, & coni
confianza de amado Ihe
pedioquelhe diíTeflequé
era :Itaqiie ciim recubuif-
fetidíxít ei: Domine qms
ejh E refpondeo o Senhor
^ftaspalavras : IllerJiiCiii
fgo íntinEiítm panem por-
fexero: cnm intinxijjet
panem , dedit Jtfda Simo-
nis Ifcariotíe:A(\ueMci diz
Chrifto, a quem eu der o
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pao tinto,elíe,he: &: logo Jignificatficiionem. E da--

'  . deu Chrifto a ludas o pío., qui tiro cu,- a cabaliíTirrra,
E que .myíterio averia, r-azáo para dizer que a

'..'pergunto eu agora, para; enveja he muy defiptc-
,Chrifto dar,o pao tinto á refiada, porque nao fabe

•--Judas? Ventureramente S.
Joaó Chryfoftomo : Per
pañis tmáioncm illiusfig-

rp'ñificat ficíionem : O.pao
Ibi tintOjdiz a boca de ouro,

he Judas pintado , he Ju
das fingido : do meímo
parecer he Nicolao de
Lyra: Panis intin5fio y fig'

Lfra
bic^

■úl •

fcr interefieira,.aindaqná-
do le moftra mais deshir^
mana) defpreza o proprio
cómmodo , fó por atalhar
o proveito alheyo. Pro-
nietteu Herodes á fi lha
de Herodias amecade de
feu R.eyno , quandó íe

_  contentoii de a vcrdancar
nijicatficíionemjuúhey qui no paco em a folemnidade
jicííisamicns vmit ad cce- de feu naciniento.} porcm
nam. Ah-fim? poiscomo a Máy levada daquella in-
Judas eftava da parte dá cofiderada offerta, perfua-
enveja: Perm'uidiamtra' dio á fi lha pediíTe antes fe
didijfint y quando Judas cortaíTc a cabega do Baii-
eftá da parte da enveja, tifta, homé do mais grave
por enveja come-fe Judas porte pelo preco domáis
pintado porfóra, porque levebayle : Voto utproti-
-fe come J udas verdadeiro ñus des mihi in difco caput ^
por dentro : nao comeo Joanms Bnptiftce.HsiCSíío

mais raro ? E pois que he
ifto ? Antes querella me
iher a cabera do Bautifta,
que ametadede hií Impe-
rioP.Anres efcolhe fer cruel
homicida , que Rainha
Soberana ? Sim,queofer
Rainha •, era fclicidade
propria , ofer homicida

tyranna

Judas de envejar,de en ve
jar fe comeu a fi proprio;
que efle he o fruto , que
colhe hum envejofo da
fuá enveja,comerfe, & ro-
"crfe inreriorsncte a fi meí
mo, quando pertende cg-
BÍer y & roer aos cutres:
^PeTpams tin&ionemüUus
l>V
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tyranna , era défgra^a a--
Ihea, & a envcjamais ap-,
perece defgracas alheas,
q felicidades proprias. O'
nequitiafaminte ! exclama,
nefte paflb S. Fulgencio:
dtgit contemnere honorenti
íit liícrifaceret fangin-
mm. O'iniquidade adia
da fó na mayor vilezaique
eícolhaa envejadefprezar
aiionra offerecida, 6c que
fó com o fanguc tirado
violentamente das veas a
hum innocente , o feu ap-
pecite,fe fatisfaca ? Nao
pódechegara mayor ex-^
tremo de bayxeza aenvé-
ja que he refinada. ■

§. IV.

^ A/f AsfeaEn-
-  iyiveja he táo

baixano ber^o^náo fe po
de negar , que fó no tiro
he nobre. O tiro da Enve'
jabea cabera , & heao
pe:maís fe afronta aEn-
vejada fombra de huma
boa cabera, que da fereza
de hú máocora^áo.. Tor-^
liemos a ponderar a refoí-

as da Quarefma i «5
lu^aS que tomou Hero-
dias em mandar a ñlha,
que pediíTe a cabe9a da
Bautifta aEl-Rey Hero?
desjporqne fobre tyranna^
me parece que teve muyta
denotavel. Hepofllvel,^;
ácabeci do Bautiflra Ihq
faz o odio defta molher le-r:
viana o tiro?E porque nao
antes ao coralito? fe fenda
o odio do que fe diz , que
nos comerá o coracaój 0
odio de , Herodias por-i
que Ihe nao pede o corar
9ao para fatisfazer ao o-
dio,mas a cabera.' A razíío
he-, porque mais odio tem
o mundo a hua boa cabe
ra j que a hum máo co-
racao. Era o Bautiíla na o- S.Him
pmiao de S5o Jeronymo f»"-
huma forabra da cabera de.
Chriíl:o: C¡2/>«í legis, qnod
eji Chriftns-, de corpore ah- r'.
fcinditnr-, & mais fe afron^t
tavá a env.eja nacida do
odio de Herodias da cas
be^a do Bautiíla,fó por
fer huma fombra da caber
Sade Chrifto ,que da fer
reza que- confiderava eni
o feu cora93o; 6c ilTb por
que? Eu o digo: porqiie<?

coracáO}
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cora9a5 , aínda qiiandó predefcobreo menos ate
mais ferojtem cegneyra, a naquelles, em quem fem-
cabecarem razaói & a en- prefe acha o mais Per-
veja bemíofire a ceguey- feyto Principe, diráhum
ra , mas nao fe pode dar envejofo, mas fem gover-
com a razáo. He muy def- noiíUuftre Prelado , fenSo
arrezoadaa Enveja,& por
iíTo mefmo he defarre-
zoada , porque he cega:
nrio tcm a Enveja olhos
direytos para ver o bem,
fó

fora táo pouco efmoler:
bizarro lente , mas que
pouco intelligenterFula-
no he doutiflimo letrado^
fenáofora táomal inten-

os tem de verde negro cionado; que Toldado c3o
paraveroqjulgaporfal- valente, mas que fino la
ta: nao vé as coufas as di- dráo: Qiie re£to minitlrd
reiras,fenáo asaveíías, & de Jufti9a, fenao foratáó
por iíTo tira ao pe, porque arremecado, & fevero : a-í
iempre anda bufcando o quelJe Religíofo he luim
pe de pavao,paradcfdou- Sáto,mashemiiy fimplez:
rar a aza da Aguia. Por
mais prendas , que reco-
nhega nosoutros hum en-
vejofojlá Ihes ha de ir def-
cobrir hum defeyto , la
Ihes ha de ir tropezar em
hum más, lá Ihes ha de ir
bufcar hum fenao , para
que fiquera desdourados,
& vivííomenos luzidos: o
más, o fenXo he achaque,
quefepcgou aos homens
do menos i fe eu nao fora
menos,dcmim niodiíTe-
reis vos masi mas a enveja
he rao maligna, que fem-

que excellente engenhol
mas fem juizo , nao rem
findercfi: que erudito me
dico, fenáo rivera mais de
intereíTeirojque deafor-
tunado : que engranado
muílcoimas hepoucodef-
tro : que grave matrona!
mas he huma bivora : que
viiiva táo pía , lenáo fora
táo faifa : que gentil don •
zella , fenao fora táo ne
cia. He poíTivei que todos
háo de cropecar em fert
mas , & que raro* oii nc-
nhum feja o que clcape

deíte
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defté fcnao da etiveja?
Mas nao ha que admirar,
como em fi nao fente par
tes hum envejofo , con-
Oenta-íecom desliiziraos
oútros : para vos avilitar a
nobreza do fangue, la vos
ha de ir bufcar na arvore
da voíTa geragao hum ra
mo que feja infefto , ou
humilde: para vos efcure-
cer a fabedoria, lá vos ha
deirdefcobrir falfamente
humdezar , que diz vos
fuccedera, quando nova
to come9aveisa curiaras,
efcolas : para vos acovar-
daro valor com que vos
portaftes na milicia , lá
vos ha de ir achar huma
retirada,que affirma fízef-
tes com pouca prudencia,
da campanha,íendo aínda
Toldado bifonho. Nao fei
verdadeiramece, que mais
bem retratada fe poíTa ver
aenveja,que naquella pe-
dra,queláarruinou a efta-
tua , que em fonhos fabri-
cou com louca fantezia a
altiveza prefuptuofa del-
Rey Nabuco: ora vede Te
concorda bem com o ori
ginal a pintura.
^ Tom. V.

AS daQuoYcIma, 17
: 10 Kiqüiíllma,robuf-

ta,8c foberba eftava em pe
aeftatua de Nabuco, pro-
mettédo-fe dura^áo eter
na na riqueza, na fermo-
fura,& na dureza dos me-
taes de que era compofta:
a cabera era de ouro , o
péyco , & bracos de prata,
o reftante de cobre , do
ventre ateos pés de ferro,
& de barro; arranca-fe do
monte huma pequeña pe-
dra fem maos, tocalhe nos
pes , & no mefmo ponto
cae por térra a efl:atua,def-
apparecem osmetaes,
ficárao tam défvanecídas
todas as fuas douradas
grandezas, que della , &
delles nao apparecéráo
mais que o lugar , & as
cinzas. Notavel cafo!
mas mais notavel o tiro.
Seí eu que a pedra que
David derpedio da fuá
funda, foy direita á cabe-
9^ inimiga do Gigante:
^nfixus eft lapis in fronte ̂

pois fe a pedra do f 17.
Gigante tiroii á cabeca, af.49.
daeftatua porque tira ao
pe? Porduas razócs; feja a
primeira: Tiroulhe ao p^»'

B  por-
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porque nao tinha máos:
Abfcijfüsejilapis de monteDani.j^jjg fff'anibus. fc pois o n5o

r/.t.^  ter raaos he caiifa baftan-
te paratiraraopé ? Sim;
porqne fe a pedra tivera
mSos de arte , prezára o
ouro da cabera, Sccomo
curóla cabeca cobrirajSc
defcülpára o ferro , 6c o
barro dos pcsj mas como a
enveja nao trata de enco-
brir,fena6fempre de def-
dourar s por ido Ihetírou
ao péjpara que cora o bar
ro do pé fícaíTe fepuírado
o ouro da cabera, 6c a pra-
ta do pcyto : pois veni cá
pcdrinha envejofa, 8c hu
milde,ja q te nao iabes ac-
cómodar có a tua bayxe-
za, 8c qiieres fobír ao mo
te da mayor alrurajuao ti
nha a eftatua tantos,& táo
ricosmetaes? Sim tinha;
pois porque fo no pé de
barro cmpregas o tiro? O'
cftahea condi^aó da en
veja , defcobrir o menor
dcfeyto, para encobrir,8c
fepultar o mayor luzimé-
ro ; aínda que terthaiso
oirro da nobreza , aínda
que r^rpíande^aera vosa

pratadafabcdoria, ainda
que fe veja em vos o bron-
ze da generofidade , 8c
valor, fe rendes pé de pa-
váojfe rendes pé de barro,
la vos ha de ir fazer o ti
ro a envejajpara que tudo
fique encuberto cora o
barro , 8c vendo todos o
pó. Se as cinzas do barro,
néapparecaooiiro, nem
poíTaó voar luftrofas as
azas da Aguia. O'queeí-
candalofa razaó! Mas que
praticadano mundo! Ou*
viftes dizer,qiie a hura fo-
geito benemérito Ihc bao
dado hum pofto dos mais
authorizados da Republi-
ca,ou da milicia, entra co-
voíco a enveja,8c rompéis
logo nefta pergunta; ̂ is
ejl hic} Qiiem he efte? N ao
he efte filho de fulano?
comola pergiintou Saúl
a David, quando fingindo
queo naóconhecia, leva
do da enveja , como diz
Theodoreto ; Ignovabat
eimper' invidiamy^dvenio
que todos o engrandeciao
com encomios,8c appláu- ̂ ¿fg
fes: "Dequa progenie es tu
oadolefcens? Nao heeftep.58.

hura



Das Dmtñgf^s da Quárefma, .19
lium .humilde • paftorfi- mais liizidp,coni p fangup
nho 5 filho de outro po
bre paftor chamado Ifay?
Pois a efte he que louvais ?
A efte he que engrande
céis,8c rendéis adorajóes?
O' como dais com alin-

goa nos pes de barro don
de procede a eftatua! Ve
des a outro mais ricojmais
bam trajado,8c luzidojCO-
-meláis a reparar de don
de ihe viriao as riquezas
que logra , 8c coni que
grangearia aquellas galas
•com.qne paíTea tam acea-
do} 8c defencerrádolhe Qs
cíTos de feiis antepaflados,
logo entra a vofla pergü-
Xr.^iseft /j/f ? Valliame
Déos ! ja efte tam rico?
hum íílho de hum tal, 8c
hum qual , ha dous días
que eftava fervindoa noí*-
Jos avós , 8c ja o vemos
.neftas alturas ? Nao (abe
mos nos muyto bem ate
dñdechegao as fuas rCdas?
Nao nos confta aondea-
brangem os feus cabedaes?
,Fois dize-mc malévolo
envejofo,8c porque te nSo
recordas , que efte ral a
queni. defconheces por

que derramou nos preíj-
dios das fronteiras, éc ñas
viagens que. fez para ú*
fervir ñas Conquíftas, .hp
que mereceo a ten9a, 8c a
comenda com que fe ali
menta a fi, 8c a Coda a fuá
familia? Nao te lembra-

ráque efte tala quem ig
noras por mais alteado^
gaftou o ago da idadp
mais juvenil , 8c robufta
nascadeiras das Univerfir
dados, queimando as peG-
tanas fobre os livros , 8c
queagranachaque vefte,
8c o poftomais alto,8c fu-
perior que occupa , foy
devida reraunera^ao de
fuas letras? So o defeyto
de queja nao ha memoriaj
te ha de andar a ti tío pre-
fente na lembran^a ? Ima
ginas , que o unicQ reme
dio que te refta , para fu-
prir os dotes, 8c partes de
q tedeftituhio a nature-
2a,he empenharte em que
a fama dos qup fe vem cp
ella engrandecidos fique
totalmente desfeyta , &
que do demerito alheyo
pederás fazer merecimé-

B ij to



■quecortao, quenas azas
com quevoSoj daqui vem
que todo o cuidado de
hiim valido hedesfazer
ao emulo, para fe aíTegu-
rar no governo: nao cuida

20 Time'naTatdi
toproprio^AíTim o enten- como a da éftatua ao pb:
do. Todo o tino dos en- ^hfcijfus eji lapis de monte
vejofos he desfazer nos Jine manibuSy
Gutros, para fe fazerem a jiatuam in pedibus.
fi , perfuadindo-fe , que - 11 A fegunda razaó
maisháodevoarnasazas porquetirouao pe daeí-

tatua a pedra da monta-
nha,vem a fer , porque o
barro era o melhor daef-
tatua defvanecida para o
defengano:o curo deféga-
nava-fe no barro ; pois ci-

o ignorante,que ha de en- remos,diz a cnveja, ao pe
trar a fer avahado por dif- de barro, para q fe defpe-
creto , fenao desfazendo nhe engañado o ouro. He
aofabio.'naofeperfiiadeo roda a ancía de hum 'en-
covarde, que ha deigua- vejofo o ver défpenhado
lar ao mais animofo , fe- o mayor luzimento á que
nao achacando fraquezas aborrece , 6c daqui nace
ávalentia : nao julga o que fempre contra os me
que nafceo das ervas, que Inores fearma: os luzimé-
ha de levantar cabe9a, fe- tos da gloria alheya fa6
náopertendendocomde- os mayores incentivos da
feytos,que publica, fecar enveja.Sim, mas nao íabe-
aos que fao, & tém arvo* remos,ó envejofo mal in-
res de efclarecida nobre- tencionado,que mal tefez

o Cidadáo em fer ayrofo,
o fidalgo em fer difcreto,
o Ecclefiaftico em fer mo-
defto , oMiniílroemfer
urbano, o Letrado em fer
pratico,.o Medico em fer
prudente, oSoldadoem

za,cavandolhe betn aó pe,
•para que ñas raizes feen-
xerguem alguns dezares
com que fique menofca-
bada, 6c algum tanto di
minuida ; ohquetodos
cftes fao pedras envejofas
f

1

em maos, que logo tirao fei intrépido, o Religiofo
em
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cmTerfanto, &o Frega
dor em fer applaudido?
Nao rae dirás qiie daño
recebes deqiiecorrerpon-
dáo a feus fueres os fru
tos, a fuas diligencias os
logros,a feu valor as Vito
rias , á fuá virtude a fama,
& a feus merecimentos o
premio? Baftaqiie porque
Abel fahio do feu facrifi-
cio bem vifto , por iíTo fe
ha de armar em Caira a
enveja alhe tirar a vida
com hiun homicidio tam
tyranno ? Baila que por-
qa Jofeph llie revelou o
Ceoaltiínnias felicidades

no extali de hura doce ib;
nho, por iflb o ha de con
denara enveja de feus ir-
máos,a quefeja morto, ou
vendido?Bafta q porfahir
David de hura tara cele
bre como arrifcado con-
fii¿lo viíloriofo, por iflb-
fe ha de ver da enveja de
Saúl alanceado ? Pódea-
ver fereza mais barbara,
que aver quera aborrega
ao Sol porque brilha? Po
de-fe excogitar genio,
mais aveíTo , que o que
defpreza ao diamate por-
:  *Tom. V.

da Quanfma, 21
que naceo preciofo ; ou
ao Rcuxinol defeftime,
porque com a melodía de
feus finiílimos quebros a
todos fufpende? Pode por
ventura,envejofo malig
no , fazerte venturofoo
infortunio do teu emulo,
nemofereíle empobreci-
dojtornarte mais opulen
to ? E que Ih^imporrára
á Curuja, para que voaíTe
trefpaífando as nuvens,
que nao remonraíTe ateo
Ceo feus lígeiros veos a
Aguia? Ou deque Ihe fcr-
vira ao Morcego , que o
Lince fora cegó, para que
elle fe achafie entao com
mayor agudeza de viíla?
O' mifera condÍ9a6 a da
envejaique fó entao creyó
que refpirára com algum
alentó , quando .aos que
vivera com bonanzas di-
^fos divifára mais affli-
¿tos , & faltos de todo o
remedio j fó entao jul-
Ro que fe avivara o feu
^^efabrido palato, quando
aós q logras alivios,os íi-
Zera defgra^adoSj&os pri
vara de todo ó godo. Que
de nada gofte o que epve-

Biij ja



a a ■ frhm'm Tarclé ,, ,
ja , íenaó de contemplar grandecemj&'inanifefi'am
alheas miferias ? Qjjefó melhorósfcus refplando-» T
com ver defgra^as fe ale- res. Aos repetidos golpes, ' -
gre? Que fó as amarguras la deu Gedeaó em
dos cueros Ihe fejao fuap humas jarras de barro,diz
res? Qiie da univeríal o Sagrado texto , que no
ceitacaó có que David de mefmo ponto fahirao lo*
todo Ifrael fe vé applau go a rerpondcrlhe humas
didojfelhe origine á en- luzes: Líimqtieí¿^ hyárias % >•
veja de Saúl feu torméto? confregijjent
Depravada gofto , Seo nifiris manihas lampadesi
maisaboniinavel genio! occulto ardería do luzi^

12 Mas fe toda a an- mente o luftre , fe ao feú
cía de hum envejofo he refplandor nao divulgara
ver affligido, & defpeda- o golpe. Quem nao diífe,
fado aquelle a quem a- ra que quebrar huma jarra
borrece} que ao contrario de barro era maltratálla?8c
Jhefuccedem femprefeus na verdade foy hizilla)
malignos intentos ! que porque foy abrir porta;
baldadas ficaofuasdiligé- para que refpiraíTe mais
cias,&queillufosfeusde- brilhantea chama. O'ía?
fignios! Eorque por mais bedoriafuprema,quedos
golpes que tire a fuá in- golpes da enveja accenf
tenfaó depravada para fe- des luftrofas Iiiminariasá
pultar aos que Ihe prece* fama, para que fique mais ,
dcm na graca ,ou ñas ex* applaudidai Confolem-fa
cellencias da natureza,ou os que como David pof
nos excefios da fortuna, kizídos fe vé deoutros, á
OLI nos extremos da efti, Saúl femelbantes,mais en-'
mafaó, ou nos applaufos vejados,que por mais que
dafamajiiecanfardebal- fe empcnhe aos desliif-
de,porque eíTes mGfmos. trar, Scefciirecera enreja^
golpes o malrr-itaO, quanv pormais que aenveja per-*
doaosenvejados maisen^ tenda cortarlhe as azasá

fama
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fama,párálhe diminuir o
applaufo, a pezar da en
reja , fe ha de ver entao
em mayor auge o feu lu-
zimento : a mefma Lúa:
queeclipfa ao Sol, Ihe il-
luftra mais os rayos &
cOm as mefmas perfegui-
yoens fabrica hum enve-
jofo a coroa ao que he en-
yejado. Poz Saúl de litio
a David no deferto de
Maon, para alli Ihe tirar a
vida} 6c notem os termos
deque uzou o Texto Sa
grado para explicar efte

i  cerco: Saiil, ó' 'uiriejusin
2.5. piodum corona cingebant

J)-avíd\ Saulj&ó feuexer-
citotinhao cercadoa Da
vid a modo de coroa : o

texto Hebreo le aflim:
Saulió"uiri ejus cotonabat
Davtd i que val o mefmo
quedizer , que quando
mais apertadamente per-
fegiiia a enveja de Saúl a
David, enfáoIhecoroava
melhor os feus merecime-
tos;entío apregoava mais
fuas glorias, 6c engrande
cía mais fuas prendas; có
que engañado fobre necio
fe pórtou Saúl , qciando

da'Quarélma, 0.^
envejofo quíz". impedir
ccm o tiro da langa, Tene-
bat Saul lanceatn , as efti-
magoens,que David gran-
geára ccm as cordas da
fuacithara : Tollebat Da
vid aí^t?r<?»?3porque ellas
mefmas cordas , que erad
cordeis, que a Saúl daváo.
tratos , eraó.tambem ef-
fampidos , que a,David
daváo gloria.

§. V.

13 N Ao chega aDavid ala-

ga da Enveja Sobarba que.
ihe tira Saúl Non reBis
ergoocíilis Saúl afpctebat
David. Que foberho , &
que envejofo brande efta
primeira langa Saúl 5 MaS:
qiieacordado , que corte-,
zaopega na cithara Da
vid 1 Tolkbat 'David p-
iharam. Pega David na
fuá cithara,Se tam acorda
bas fantezias pontea na
primeira corda, que a tof
dos leva as cordas d alma,
Olla alma de Sodos fena

torda. He poií a primer-^
B iiij ta



34 Trimeirá Tarde
ra corda allegorica , que q todos entre fi fe equi-
toca David na cithara j a vocao^melhor feconhe^a,:
opiniaB applaudida: cheguem os que fao da'
vid acceptus erat in oculiS- fama , & do crédito mais'
univefjí pepnli: Era Da- amantes, levantem hoje a;
vid bem aceito , rcfpeita-: primeiraAcademiaCatho--
do,& bem vifto dos olhos' lica,& nella ventilen! i &
detodos,apezardasfem- difpiitem.fobrea famaal-'
razoens de Saúl, ; por gumas queftoens , que a
mais que Saúl Ihe qiriz todas preíídirá o mefmo
efcurecer o nome , por David com a fuá cithara;
maisquepertendeodimi- & porque em as Acade-
nuirlheafama ^ entaó fi- mias cuftuma aver Céfo-
coLi mais celebre o nome reSjSc eu eílou vendo, que
de David , entáo fe vio algum critico , cu Zoilo
mais afamado, & appiaii- menos aíFeífoado,^: leva-

j.% dido de todos: Celebre fa~ do tal vez de hum indif-
i8.p. Humefinomeri ejus nimis-, creto2elo,&menoscon-
30, idefl fama^comcz^ o Dow íiderado efcrupulo, pode-

to A Lapide. Nao ha lan- ráeítranharalgumas def-
^ajqueáboaopiniaó nfio crip^oensexornativas, &
tire, Se nao ha lan^a que a eloquenres, que derermí-
boa opiniaó nao quebre: nofazerneftasTardes,a-
donde eu infiro quao grá- proveitando-me de algu-;
de he a importancia da fa- masallegorias, cu gero;
ma,pois a vejo feytaalvo gUficos , a que alinde a-
de tatos tiros,8c quam he- materia que tomei por af-
ceífario he ocofervar o bo íumpto; para cortar o paf-
norne,pois o vemos ordi- iba toda a cenfiira , ave-;
nariameate a tantos gol- mosde fuppor,& íirvaa
pes expofto; mas para que fuppoíÍ5:aó, para as noíTas
a importancia de humbó Academias , de gloriofo
norae, de huma boa fama, preludio.
&dc huma boa c^iniáo 14 Que a Eloquéciay

^  ou



Das Vomiugdi
ou feja fagrada,ou feja hu
mana 3 he hila arte de orar
có invetOj huma forma de
dízer có propofito,hüa re-
gra de fallar com cócertOj
hüa theorica de reprefétar
com alma , hiimapratica
de pronunciar com vida;
fe a confideramos fagradaj
em hum Tertulliano he
muy profunda , em hum
Santo Agoftinhohe muy
delicada, em hum Sao Je-
ronymo he muy erudita,
cm Santo Ambroílo he
muy fecunda,em Sao Gre
gorio he muy copiofa, em
hum Sao Chryfoftomo he
muy douta , em hum Sao
Chryfologo he muy poli-
da , em hum Sáo Leaó he
muy collocada: fe a confi-
deramos humana j quem
nao admira o pezo com
que nos arrezoados, pro
fundamente fe emprega?
Qiiem nao louva o nume
ro com que aos periodos
com toda a madureza re
mata? CJuem nao venera o
conceito com que as fen-
ten^as difcretamente au-
thoriza? Qiiem nao preza
o compaflb com que as

daQuaYefnu, 25
claufulas acertadamente
ajufta?Qiem náo eiigran--
decea intelligencia com
que ñas metaphoras próp-
tamence foccorre? C^uem
nao refpeyra a fidalguia
de que ñas allegc rias no-
bremente fe vefte ? Qiiem
íenaóenlevado myfterio
com que ñas reticencias,
gratamente emmudece ?-
Qiiem fe nao cativa do ef-
pa^ofo campo com que
ñas hyperboles, fem que a
ninguem enfade-, dilata
damente feeílendeíQiiem
fe nao arrebata da avulta-
da pompa com que em to
da a figura com agrado de
todos fe adorna ? Deu a
Eloquencia humana ca-
deas a Hércules para pré-
derhomens , deu lamosa
Orpheo para encantar fe-
ras,deu cerdas a Amphioh
para enredar penhas, deu
redesaArion para enla
jar agoas, mas porque na'
verdade. tem degenerado
na verdura de alguns Fre
gadores a Eloquencia em
loquela , a facundw em
fantezia , & a rhetorica
em fabula com tam pon-

CO
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co fruto de oiivintes Ca-
tholicos , por iíTo prccu-
•rci que neílasTardes a fá
bula,a fantezia,&: rhetorif
cafe coverreíTem em mo

ral,& eni materias perten-
centes ao efpirito , que he
o que eíla pedindo' para
todos o proveitofo do
cempo, 8c a reforma9áo de
Cüftumes , que efperofe
veja em tam fczudo , &
cortezSo auditorio.

\S Ifto fuppofl:o,em
quanro David pontea a
fuá cithara , a primeira
queftao , que ao toque de
tam docecfifonancia pro-
poem,para fe ventilar , os
Académicos , vem a fer:
Qiial hea melhor fama : a
ganhada por conceito, ou
a ganhada por amor ?Ha-
fe de ganhar a boa opi-
DÍáo por amizade, ou por
eoilceito ? Eu difiera,que
por amor, fe no mundo o
Olivera legitimo , roas co
mo todo o amor humano
cetiha mais de báftardo
qnedeverdadeiro, eii me
refolvo, que por conceito
fe ha de ganhar a fama,
porqiPsfó do conccytOjSc

ra Tdrdé
nao do amor he qué 'de
pende a fama, que no mu
do deve fer de todos nlais
pertendida. Com huma
prova nao menos que das
f'eíToas Divinas,hey de il-
luftrar,para mayor abono
feujcfte mcu penfamento..
Duas Peííoas Divinasma-
douo Padre Supremoao
mundo: a primeira, a pef-
íoa do Verbo, a regunda,a
peíToado Efpirito Santo:
o Efpirito Santo he-amor,
o Verbo he conceito ; 8c
porque manda o Eterno
Pay primeiro ao conceito,
&: depois aqamor ? Será,
porque 6 amor i fe he bem
ordenado , como hé o dd
Efpirito Santo, hecorte-
zantílimo , 6c por iíTo deu
o primeiro lugar á Sabe-
doria,que he o Verbo?
Náo deixade mequadrar
a razáo, mas outro cuido,
fen5o me engano , que
foy , para q aílira fe dirpo-;
zefle,o motivo , & vem a
fer, que mandara o Padre
Eterno primeiro o cocei-'
to,8c depois ao amor, por
que nao quiz ganhar por
amorao conceito , quir

ga-
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ganharpor.conceitoaoa" Sccomeftafama ,pelQ boi
monfama que por amor,
ouamizadefeadquire, 6c
nos merecimenros fe nao
funda, nSo he a fama que
no mundo deve fer mais
prezada, he fama fofpei-!
fofa, nao he fama verda-
deira. A fama he huma

yozcómmuajqiic fefun-.
da no conceito, com que
hum fogeito por fuas vir
tudes he de todos bem o-
pinadoj 6r fempre a fama
dependeo muyto dosec-
cosdeftavoz , & fempre
efta voz criginou nomíí-
do grande conceito. Efta
he a razáo mais cabal,
porque quando la os cor-
tezaonsde Jerufalem má^
dáraó perguntar ao Bau-
tifta que Ihes diflefie a
peflba que era: Tu quis es?
declarou o Bautifta qué
era pelo que foava : Tgo
'vox : fie por ififo o mefmo
Chrifto á €mbaixada,que
Ihcmandou do carcere o
Bautifta,refpondeo , ex
plicando quem era pelo
quefeouvja; Renuntiate

^^I jodnni qua audiftis. Efta
r.4. 'hea f^nia defintereírada,

]cat¡.
I.

v.ip.

conceito, que fe avia for
mado no Keyno de Ifrael
de fuá grande generofi-
dade , 8c defeus fobrele-
vados merecimentos ad
quirida, fe vio David , a
pezar da foberba, 8c enve-
jadeSau!, de todos muy
applaiidido,8c o feu nome
em todo o mundo o mais

celebrado: CekbrefaBiim
ejinoméejnsnimis: David
acceptus erat in oculisuni-^
verji populi.
16 Segunda qiieftao:

Qiial he mais preciofa , a
melhoropiniáo, ou a me-
Ihorvida ? Diráoalguns
que com o pre9o da vida
nenhum cutro prc^o pó^
de competir igualdades,
nem admittir competen
cias í porém eu fundado
em outros mais folidds
principies fou de parecerj -■
quemáis preciofa he leiti ■"
uenhuma duvidá a me- •
Ihorfama 8c a razao do
meu fundamento he eftí^
porque fe o pre^o da ma
yor eftima ocüfturoamos
avahar pelo que mais cuf-
ta,náofe pode negar,

amc^

■

■ 1



2 8 Trímetra Tarde ■
amelhor vida ciiíla me- dados,q no Calvario aíllf-
nos 5 &: que a melhor opi- tiraó de guarda-^ ao Sepul-
niao cufta mais. Noque chrode Chriftojquerom-
fuccedeo aos Miniílros péraoSenhor as prizoes
da-crueldade, quando tra- da Sepulturaj tirando dos

,  rárao de prender a Chrif- mefmos horrores do tu
to no horto, & depois da mulo nova pompa de lu-
mortedo mefmó l^edem- zes , & dos menofcabos
ptóf do mundo no Calva-
tio , temos a cabalilTi-
ma prova defta verda-
de. Com anciofo empe-
nho procuraras os Prin
cipes dos Sacerdotes pré-
der no horto a Chrifto

bem nofCo, Scpafteando

da morté eternidades de

atentos,Scadvertindo feus
inimigos,que eftavama
logrado feu intento , &
que fe defvanecéra total
mente feu deftino, tracáo
de fobornar com .grande
copia de.dínheíro aos

com Judas difcipulo alei- Guardas : Pecuniam copio-
vofo , para que Ibes ven- fam dcderunt militibus',

para que callaflem o qué^
na manhaa glcrioía da
Refurreycao aviao vifto,
& publicaíTem ., que

deífe feu Meltre , nao te
mos que Ihe offereceflem
toda aquella quantidade
dedinheiro, que defejava os

Luc.

zi.

V.f.

a cebica; antes deS5o Lu- Difcipiilosavino roubado
cas nos coníta , que com da Sepultura o Sagrado
ellecftiveraó regateando cadáver de Chrifto, quan-

dMjt' muytono preco :
th z6. funtpecuniam ilU daré'y 8c
V IS* porfimde contasdizSáo

Mattheus, que aíTentárao
alhedar fomente huns
trinta reaes: Conftituerunt

óciles fe achaváo mais
entrados do fono , 8c com
efte embufte ficaífe o po
yo perfuadido, qiieoSe-
nhor nao avia refufcita-
do: P)icite , qma DtfcipuU

ei triginta argenteosPsSüz- ejus no¿fe venerunr, é-fu
trios agorado horto ao ratifuntcum. Sobre ̂ áií-
Calvarío.PubiicaoosfoU féren9a deftes dous pre-

?os,

'W
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^osjfe defperta logo naru- lia tanto máis a melhor
raímete aflim oreparo.He fama j que a melhor vida,:
poífivel, que para a venda que pela melhor vida de-
de Judas p6em aquelles rao o mais limitado pre9o:
homens tantos repares na Conflituermit ei triginta
compraj&para que os Tol
dados Ihes vendáo huma

mentira tam manifeíla,
que elles defejaváo ver

argeteos^^^eh. melhor ñi-
maderao o prc^o mais le-
vátado,8í fobido: Tecunia
copiofam dederüt mílitibus:

publicada,no prego fe nao E fe táó preciofa he a me^
defcomponháo, antes to- Ihor opiniaó,8c a melhoí
doodinheiro que quize- fama,que excede no valor
renijfem limite Ihe ofFere- á melhor vida-, pertender
gao? Mais eftimáo os Fari-
•feos o corpo de Chrifto
ñiorto , qiíe o corpo de
Chrifto vivo? Chrifto vé-

dido ha de valer menos,8c
Chrifto roubado ha de

valer mais? Sim,8c notem:
A Judas compraras os de

Saúl diminuir o prego da
fama de David có a langa'
da Enveja foberba,ó q tcr-
rivel langada rnias quebé
rebatida cora a corda da
opiniao applaudída! Ce/e-
brefaHum eft nomen ejus:
David acceptíts erat inó^

Jeruíalem a melhor vida culis iiniverjipopuli.
de homem , aosfoldados 17 lerceira Queftao:
compráraó a melhor fama Qiial he o melhor prato,
derefufcitado,qué naRe- ^"^9. g^'zado , cu o do
furreigaó que elles perfe-
diao encobrir, he que ref-
plandecia a mayor gloria,
Se a principal honra de
Chrifto , porque fó hum
homem Déos podía com
virtude propria refiifcitarj

crédito? Vos diréis que o
do guizado j mas cu di-
go que o do crédito , 8c a
hum banquete hei de ir
bufcara prová , paraqüe
Cornelia melhor nos li-

fongee o gofto. Grandio-
^  famente banqueteou Ja-
DiigoSdeChriftojqueva- cobafeuPay o Patriarca

IfaaCi



^dmúrk
Ifaac, quando.psrtendiá'
receber delle a beii5:a6 , &:
nella o morgado, que por
mayor perteneia afeii ir-
mao Efau ; & quando eu.
cuidava ,.qiie depois do
dar das gra^aSjdeíTe Ifaac
os loiivores a Jacob das
iguarias que Ihe offerecé-
ra,nao leyó qlhe louvaf-
feo guizado dos pratos,
fenaó fó o cheyro dos vef-
tidos: Utfenjit veftimento-

^7' rum illius fragrantiam^be-
^7*yiedicensílli ait: Ecceodor

filij mei/icnt odor agriple^
ni: Eftecheyro dos vefti*
desde meu hlhojdizifaac,
die muy femelhante á fra
grancia de hum campo
•che.yo de flores.Nao duvi-
dojque o louvor do .chey-
;ro dos veftidos em aíto
tam politico , & urbano,
podéra parecer que foraá
primeira vifta defpropo-
íitado i porque nao eftava
pedindo acortezania,que
primeíro Ihé louvaíTe
Ifaac o aprimorado das
iguarias, & que o louvor
do cheyro , que recendia
nos veftidos, o refervaííe
para outro tépo mais op-

Tarde
portuno?Aíllrti parece,po-
réanim parecerá em q^-iá-
to fe náo conhecer o myf- ̂  '^r
terio.Notem : Na capa de^f,.
Jacob quer Sao Gregorio, E\e-
que recendeíTem as flores ír/;/V/,
das virtudesma fuavidade
do cheyro, he fenrimento
cómum,que fe fymboliza
o crédito : 8c como Ifaac
contéplou que Jacob vivia
acreditado com virtudes.,
por iflb Ihe nao roubou
tanto a affei^áo áexcellé-
cía dos guizados , quan^-
to o crédito, que.ganhava
•CP o" cheyro virtuofo das
flores: mais Iherecreou o

fentido do olfato a.Ifaac a
fragrancia do, crédito, do
■queIhe lifongeou o fen
tido do goftoa variedade
dos pratos j o crédito de
Jacob foy para Ifaac o

.melhor guizadO; . .. .
18 -Nlo fei, Senhores,

vcrdadeiramente nao fei,
a que recendem eftas vof-
fas capas, eftes voflbs vef
tidos . De muytos íei eu
queandáobem cheirofos
exteriormente , tomara
cu, que a alma recendéra
por dentro, 6c logpa fra-

gran-
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grancia da alma redunda-"
ria no exterior dos vefti-
dosjfe a vofia alma he hum
campo cheyo todo de flo -
res de virtudes , logo , nos-
veftidos recenderá amof-
tífica^aó da violetaj a pu
reza da azucena, a candu-
radojafmím,a pudicicia
da rofa, ahoneftidadedo
cravo,a firmeza da perpe
tua', aconftancia do gi-
rafol } a liberalidade da
mofqiieta, & a humildade
do jacintho j porem fe a
voífa alma he hum campo
cheyo de abrolhos dos vi
cios,onde fó reyna o amor
profano da fenfualidade,
onde habita a foberba,on
de tem feu aflento a ambi-
9a5 , onde domina a cobi
ja,onde arde a enveja , a
que queréis que cheirem
os voflbs vertidos ? Cui
dáis que o ambar , &al-
mifcar que Ihe lan9ais
porfóra , fa5 defenfivos
para encobrirdes , & dif-
far^ardes o cheyro peft^-
lencial , que lae domáis
interior de voíTa alma? O*
que enganol nao vos re
cordáis do que la diíTe

¿aQuarelwa. Jt
Marcial dífcretamente a-
hum feu amigo : Hocnih-
hvfufpeciim eft, quod bené'
des Pofthume ¡empenPop'
thumenon bene olet^qui be-*
ne fempér olet > Que aproa:
veitaa fragrancia do am^
bar,feadermente a hedi
ondez dos cuftumesPBem
podéis embalfamar o cor-'
po,porém nao rmmorcali*
zar a alma . Nao ha chey-l
romais fuave , que o do
crédito , nem fragrancia
mais peregrina como a da
boa fama,q de muy longé
fe percebe jdeixando vefa
tigíos de applaufo pelo
theatro do miído,que du-^
rara por eternidades de
feculos. Imagináis , que
com os polvilhos que láv
^aisnas madexas , occul-;
tais as locuras de vcíTi
cabe9aoca , 6cvazia,os
enredos de vortb entendió
mente pouco apurado?Oj
que cegueira! Beraditofcr
ja Déos, que eftá a Corte
de Lisboa tam edificat¿'
va,que vemos ascinzas ni
cabe9-a, aínda que feja dia
de Pafcoa j que parece fa?
zem as cabelleiras ( em.4

rrazeot



32 , - (Primeít'a
trazem mtiytos:.como em
efpeíTos bofqiies embre-!
nhadas as caras j fuá peni-
cencia,do rnuyto dinheiro,
qnos roubSo.Qiicnjais d-
zerao os .. Ninivícas ate-- ,
morizádos com a prega-
(¡no de J onas ? Fazer gala
das cinzaSjhe o mais a que
fe pode adelgazar a fine
za. Mas fe os pos que a
Igreja nos manda \^nT na
cabera todososannosjhe
para q nos defenganemos,
do que fomoSiCÍlas cabeU
leiras polverízadas com
tantos pos , de. que ourra
coufa fervem mais, fenaó
de trazerem engañados a
tantos? Ancigamente íei
eti 5 que tingiáo tnuytos.
velhos a prata de feus ca-
beUoSjdisfar9ando annos,
&bríosjuvenis, & enga
ñando as memorias defiia
mortalha, para reprefen-
tarém o papel de mais
mogosihoje vivem os mo
cos tam ilUifos, queenco-
Bremcom os polvilhos o
louro, Se dourado de feus
cabellos, para parecerem
mais velhos ; fe forapor
defprezo do mundo, d¡g-

Tarde
na eraá'ac^ad defer lou^
vadajmas como fó he para
mayor oftencagaó davaí-'
dade,fó hedetoda acen-.
fura merecedctfa. Masoht
que gloriofamence fe li--
vrou de fer céfurada- a fa^-
made David,pois em to
das fuas ac9oens fe porten-
com tata aceita^ao, & ap-í ,
plaufo de codos, que a to-,
doslevavaos olhos a fuá-
boa opiniao, & o feu ere-;
dito: *Davíd acceptus eraty
in oculis nniver/i populL

19 Ultima Qtieftao:,-
E comofe hade confervar."
a fama : defprezando o.
que os homens dizem, 8c
poderáo dizer, cu fazen-i
domuytocafo doquedi^j
rao? Nao he fácil o ponto,
de decidir, porque ja pre
medito, que me dízem os,
mais dos que me acredi-
t-ao nefte graviíTimo audi-,
torio; quedo que diráo fe
nao deve fazer nenhimi
cafojporque fe a fama eftá
juftamente adquirida, vo-
zes populares,afiim como
a nao podem augmentar,-
menos a podem diminuir^
eu com tudo pedindo o

bene-
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beneplácito,de tam bem
entendidos Académicos,
que julgo eftaráó todos
do mefmo acordo, me re-
folvo a dizer, que para fe
cofervar a fama fem dimi-
nuicáo de feu luftre, fe ha
defazer muyto cafo do
que diráo . Advertí: A'
fama chamou o Poeta
mal: Famamahmi & retn
de mal a difficuldáde com
que fe ganha, Scafacilí-
dade com que fe perde^ &
fe a fama fe fundar ñas vo-
zes do quediráójpoderfe-
ha por ventura de algum
modo perder? Denenhum;
modo} porque quando a
Envejafortam poderofa,
que a pertenda extinguir,
a pézar de toda a enveja
fe ha de confervar coma
mayor feguran^a. Déos
em cuja honra fama,

nem por fombras , pode
aver a menor macula , fe
moftrou fempre da boa re-
puta^ao do feu neme tarn
amante,que antes chegara
a permittir,fique oífendi-
do o fer da fuá divindade,
de que fofrerá hum que
diráo com .defcreditp. da
. Xom. V.

da Quárefma, 5 5
fuá honra, & "com menoí-
cabo do feu nome. Refo-'
luto pinta a Déos Senhor
noíTootexto Sagrado em
deftruir, & de todo acabar
ao feu ingrato povo pelo
peccado daidolatria, que
cómettera , adorando no
ouro de fuas joyas a bruta
imagem de hum bezerro:

■■ irafcatur
furor meiis contra eos ) é^^z.
deleameos-ySca razao maispiS.
for§ofa, &• cfficaz,qile Ihe •:
propoz Moyfes, para que
o Senhor dilTímulaíTe por
entáo o caftigo , 3c per-'
doaíTe hum crime tam a-

bominavel,8c de tato efcá-
dalo , foy efta: Neyqu^efot
dica7it ¿yFgyptij, calUde
eduxít eos,ut interficeret in
montibusy ó'- deleret ̂  tcr^.
ra : Olhai Senhor méu'
para a cenfura pouca ay-í
roía, que podem póros'
Egypcios ,em voíTo-fer,'"
teparai ¡bem no que Gorpi-
atrevida" temeridade di-:
rao . Diráó com grande
defcredito do vofib nome,i
que á faifa fe, &'Com en>í
gano, os'aveis: tirado' do:
HgyptOjparaos matar na-<

C  quelle
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quelle defertp. Nao ad-
vercem como Moyfes va-
rao tam difcreto, tam fa
miliar, 6c iatimoa Dees,
&■ que da fiia condifaó ti-
nha muy largo conheci-
mento, Ihe propoesn por
razíío principal oquedi-
ráó ? E que refultou defta
propofta ? R^efultOLi que
della fe deu o Senhor por
tSo convécido, q no mef-
mo ponto revogoua fen-

V. i^.^^r\(¡x.Placattifque cflDo-
piimis, ne faceret malumi
quo'dlocntusjíterati adver-
jus popuUímfmm: Be vejo
fdiz DeoSjJqdeficaref-
te peccado da idolatría
perdoado, fe ha de fegiiir,
overfeofer daminhadi-
víndade fem íatisfagao al-
guma ofFendido;mas tam-
bem por outra parre con-
fidero, que de caíligar por
efte peccado ao mea po-
vOjfe ha de ori g inar o que
com defcredito da boa re-
puta^ao do meu nome di
rás os Egypcios \ & he
tanto o que prezo ocon-
fcrvarfe o crédito de meu
neme de toda a cenfura
ilídb, 6c entre os horneas

Tarde
bem opinado , que antes,
confínto fique a ofFenfa,
que fe fez á minha divin-
dade,com huma tam efcS-
dalofa idolatría , fem fer
caftigada , doqueficara
reputa^aoda minha fama
porforfade hum que di-
rao menos decorofo , 6c
da minha honra , Scbom
nomeoffenfivo, defacre-
dítada, 6cdealgum modo
diminuida. O'que docu
mento efte tam verdadci-
ro! comoqual nos quiz
Déos enfinar, que trazen-
do lempre o que diráó de
nos diante dos olhos,con-
fervaremos fempre a boa
opiniaó da nofla fama
muytofegura. Ora dé-me
todos a devida atten^aó.

s. VI.

20, SE o Rey , &
Monarca fu-

premo trouxera diante
dos olhos efte que diráo:
Que diráo de hum Mo
narca como eu, fe os vaf-
fallos virem,que devendo
€u fer o efpelho em que fe

com-
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compoem todo o mundo, xera diante dos olhos efte
íbu-o efcandalo que def-
compoem a minha mo
narquía ? Que a auchori-
dade que Déos me deu, &
a humilde reverencia,que
os homens me tem , com
acgoens indignas ram in
fámente a aniqiiillo ? O'
como fe confervaria a fuá
cpiniao applaiidida! Se o
Titular,o Grande, & Po-
derofo trouxeradiáce dos
olhos efte q diráó:Qiie di-
raó de mim,fe fe vir q níio
cumpro com as mínhas o-
briga9oens fendo tantas?
Que torcendo o caminho
da virtude me vou defpe-
nhando em ociofidades,
vaidades, & divertímen-
tos profanos? Que na5 có-
tínuo os gloriofos paíTos
de meus antcceftbres il-
luftres, que me deixáraó
em proezas heroicas tam
empenhado, & eu ern ac
hocas baixas, & viciólas
com grande infamia da
minha nobreza me avili-
to? O'como fe confervaria
a fuá fidalguia bem repu
tada! SeoMiniftro da jul-
tica,&da República tron

que diráo ? Que diráó de
raim, fe fe vir que atropel
lo a jufti^a com fobornos,
devendo eudea amparar
como reOro: Que náocon-
fidero no pezo,que carre
ja fobre minha concien
cia? Que nao attento ñas
obrigacoens que pede o
cuidado do meu officio?
Que nao evito os danos
públicos? Que nao atalho
as ruinas da República?
Que nSo ufo da jufti^a
com a devida inteyreza?
O'como fe confervaria a
fuá reputagaó com bom
crédito! Seo Ecclefiafti-
co,o Prelado, & o queeftá
cm feii lugar, trouxeradi-
ante dos olhos efte que
diráó: Qiie diráó demim,
fe fe vir, que faltando eu
comasefmolas á pobreza
mais neceftitada, todo ' o
cuidado emprego em que
com o patrimonio , que
Chrifto deu á fuá Igreja,fe
chegue a ver toda a minha
parentela mais enriqueci
da? Que nao ponho os o-
Ihos na alteza da digni-
dade que tenhoPQue vivo

C ij nos
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nos cuftumes como o fe- a fciencia dos livros i nem
cular na vidamais deftra- a experiencia dos acha-
gado ? Qiie os privilegios ques me atrevo a entrar,
-quegozo, mefervemde nacuradosenfermosPQiie
motivo, para que todas ás para fer reputado por
minhasacfóes fejao maís doutona eftima^ao de al-
infolentes ? O' como fe guns Senhores de quem
confervariao crédito do fouchamado , Ihe lifon-
feu nome bem opinado! geo o goílojapprovando-
Se o Advogado trouxera Iheouzo de algiins aci-
fempre diante dosolhos pipes, que provocSo mais
efte que diráó: Que diráo ao appetíte , do que con
de mim, fe fe vir, que de duzeni a faude ? Que ñas
alumno que fon de Mi- muytas , graves enfer-
nerva,me ügo vil efcravo midades , que pade9o em
de VenusPQlefaíndodo minhaalma, meachoin-
meu efcricorío para me ir curavel, porque Ihe nao
defenfadar na cafa do jo- applico os remedios, ap-
gojfalto de aííiftir com o plicando tantos ás do cor-
cuidado,que fe requere,ás po ? O' como fe coríferva-
partes , com tanto prejui- riaafama da fuá medici-
zoda fuá fazenda ? Qtie na cora íuftre! Se a cafada
nao acabo de Ihe dara ef- troiixera fépre diante dos
tas o defengano da pouca olhos eft¿ q diráó:QLie d¡-
jufti^acom quearmáraoo rao demim,feievir,q fen-
pleitOjfó por temer ,. que doeuavaliada neftaCor-
meficarádiminuidooga- te por huma matrona de
nho? O' como fe confer- bons procedimentos, ho-
varia a opiniaó das fuas nefta,&fezuda,meefque-
ler^as fém nota! Se o Me- 9odasobriga9oens doef.
dico ,qfe de perito, tadoquetenho, & figo il-
trouxcra diante dos olhos licitas affeifoens c6 inju-
efte que diráó: Que diráó ría do primeiro thalamo?
de/n¿D,fefcvir,quefem Ü'como fe confervariaa

fuá
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fuá honra livre de todo o
perigo í Se a Donzella,
^ue vive no jardim de feu
retiro , trouxera diante
dos olhos, efte que diráó:
Qiiediráódemim , fe fe
vir, que fendo cu hüa flor
tam fragrante,por falta de
recato cheguei a dar hum
tam mao fruto ? 'Qiie de-
rofatam púdica que era,
ganheicom o defconcer-
to de tanto concertó pro
fano o vir a fer rifoi &déf-
prezo domando? Que os
guardapés comqiie often-
tava vquando punha o pé
ná rúa , me occafionárain
na fama grandes ruinas?
Queeífas galas com que
trajava, me íizeraó Gallo
na fama i & tantas prima
veras com que bizarranié-
te adornada apparecia,fo-
raó para mim eftios da
virtude ? O' como fe con*
fervaria illefa, & fem ma
cha a joya da fuá pureza!
Se a V iuva trouxera dian
te dos olhos efte que di
ráó : Que diráó de mim,
fe fe vir, que a meu mari
do mortojlogo fe feguio o
amigo vindo ? Que do re-

Tom. V.

daQuaYefmn.
go,que abrió a caüdaloíá
correntede meus prantosí
brotou o vi^ofo verde de
meus goftos ?. Que com
tanta celeridade me apref-
tei a trocar os refponfo-
rios em prazeres, & o fu
neral mais trifte cm o tra.-

to mais alegre ? O' como
fe confervaria a fuá opi-
niaó com todo o decoro!

Finalmente fe nos todos

trouxcramos diante dos

gIIios efte que diráÓ : Que
diráó de nos, fe fe virí que
profeíTando á verdadeira
ley de Cacholicos , nao
procuramoSt com todo o
elnpenhojde que todás'as
noíTas obras,Se acgóens fe-1;
jao mais ajuftadas,& con
formes com a obfervancia
dos divinos , preceitos?
Queem.lugar de feguir-
mos o caminho inais íe-
guro por onde fe vai para
a gloria,tomamos o cami
nho errado, que vai para a
perdi^^o, & nos guia pará
o inferno?0'como fe con
fervaria o noflb nome de
todao defcredito eximia
do!E porque David trazia
tanto.diante dos. olhos eA

Ciij te



58 Triñieih larde.CT v»C'
te qué díráojpor iíTo a pe- ma^em tal fórmá, qué re-
fardaenvejadeSaiiIjCon- bentando violentamente
firmou o íeu hora neme o íangue, banhoii feu fa-
comiüftre, afuaopiníao grado corpo j Sc come^ou
com bom crédito , & a com impetuoíos raudaes
fuá opinia5 com aceita- a regar a térra : FaEfus
§aój & applaufo de todos: Judor ejiis^ Jicntguttiefan^ 2.2..
Celebre facíum eft nomen guinis decurrentis in ter-
ejus ̂ 'David acceptus erat: ram. AflTim fe achava a-:
m oeuUsuniverJipopuU. quella Pomba . puriñlma

21 Foy David, como em hum diluvio de fan-
diz Sato Agoftinhoi hum giie, fem achar aonde to-
natural retrato de Chrifto mar pe feu alentó.; o coran
defdo horto até o Calva-: §a6 o tinhaapertado com.
no- Foy Saúl • huma figun temores, o-tedio de noffos
raexpreíTa do povo He- peccados o affligia com
breo capital inimigo de triftezas, o lugar que era
Chrifto: Saúl, ut diximus, fombrio o tinha cheyo de

gujl. poptdus Judíeoruni erati hum fagrado horror, o E,
viulds "David Chrijlus erat\ com temo Pay o nao ouvia, os
in lo- que as mefmas langas,que difcipulos huns dormiao,
cis' brandio tyrannaméte Saúl outros o tinhíío defempa-

contra David, arremegou rado: Judas que eftava di
tambern contra Chciftoa parte da enveja, Ihe tinha
GTucldade de feus ínimi- trapdoporhummais vili
gos. Com a langa da En- &limitado prego avenda;
vejafoberba fizerao tiro a os do feu amado povo o
Chrifto feiis inimigos no bufcavao . armados com
horto: Per invidiam tra~ foberba para o prende-
dídiffetyScfoy efte tiro ráo rem,&: Ihe tiraré tyranna-
forgofo,queanres deaEn- mente a vida.* aimagina-
vejabrandir alanga ,fen- gao Ihe reprefencava os
tío o Clementiílimo Jcfu exceílivos tormentos que
o penetrante golpe na ai? avia de padecer até o CaU

vario
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.varío pór huns mais vis,
■& ingratos homcns , que
•no mefmo cáliz em que
elle Ihes dava por feu a-
inor a melhor vida, Ihe a-
parelháváo elles a morte
mais cruel por íeu odio;
que muyto pois,que aíTal-
teada de tam triftes pen-
famentos , aberres os po
ros de todo feu corpo,
choraíTe lagrimas de fan-
gue, como diz S3o Ber
nardo : Totius corporis la-
cfjjnis fíevít? As triftezas,
as agonias , &c as ancias,
que aviao de fer de nos
peccadores, fie deíeusini-
migos mais envejofos, to-
mou Chrifto fobre fijpor^
que como Chrifto efti-
mava tanto os créditos
quelhe refultavaó do no-
me de Salvador que era
dos homens , claro eftá,queapefardaenveja , &
foberba humana avia de
tomar Ibbre fi todas a-
quellas penas,que Ihe mo-
tivavaó as noftas culpas,
8c que rebacendo cotn a
íuavifiimaconfonanciada
VOZ de leu fangue , que
era o pre^o d^ noíTa li-
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berdade 'i; Qs!biros:de qae
o faziaalvo a enveja mais
refinada , com elle aviá
de eífeituar n ofla redem p-
9aó a cortando pelo prc^é
de fuá vida , fó para qué
com feu fangue preciofo
fe viíTe mais acreditado,
8c applaudido o attributo
de fuá mifericordía.

2x Ah Cleméntifll-
mo Jefii , que affligido,
que anciofo, & necefllta-
do de conforto vos vejo
com a trifte reprefenta-
9a6 de minhas culpas,
pois vos chegaoa ciiftar
eftas,goteas defanguc! O'
fea vifta deífes porosa-
bertos fe converteíTeni to
dos os do meu corpo em
olhos para chorar os meus
erres , fie feabriffem em
bocas para publicar os
extremos de voíTa fineza!
Ah almas catholicas che-
,gaivos a efte fangue con
tritas > qqe nelle acharéis
igualmente fogo, que la
vatorio: fogo para aquen-
taravofla tibieza , lava
torio em que lavéis vofTas
manchas j afíbguem-fe
boje nefte mar de fang«®

C iiii to-
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todas as nóíTas envejas. & ,
preíump^oens vaidcfas,
foberbas, & defvanecidasj
& fe atégora temos fido
thuma penha poralma , &
-hiim diamante pela dure
za 3 com o fangiie defte
Cordeyro Innocente l"c a-
brandcm hojc noíTos co-

Tarde:
ra^cens j 8c com elles páf-
tidosde dor, & fentimen-
to pegamos a efte Senhor
o perdao de noíTas culpasj
& a{>lehiílima^ indulgen
cia de fuá niifericordia:
mifericordia, meu Dcos,
mifericordia.

a y.:--

-iálNtti; I
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Efpcdia (Te-
nao pinta a
fábula } do

mar Siciliano hum báxel
á vela. Baxei imperiofo
corte das ondas, poyante
fenhorio das agoas, no le-
me certo, no cafco folido,
no bojo ampio , nos maf-
tros robuftoj na popa tor
re,na proa pyramide, ñas
pe^as bronze, no convez
guarnecido, nos pavezes

culto,nos galhardetes en-
feytado, ñas velas fober-
bo, nos ventos profpero,
na gente reforcado ; &
com tanta galhardia pifaÁ
va foberano dos mares o
rolo,com quanta anibicáo
bebía velozmente dos a-
res o rumo. Boa viagem
Ihe repetiáo os obfervan-
tes da térra ; boa viagem
Ihe retornaváo os mare
antes da nao. Quando en».

vejo.
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ou do vento em ceava ao querer das agoas,

obedecía ao catar das Se-
reas , & ao convidarfe do
canto , encalhoufe oba-
xel ccmpeftuofamente em
hum bayxo. Treydoras

42
vejofa
popa,ou da raaré de rofas
húa SereajSerea venenofa-

mentemufica, &falílfli-
mamente afinada, fentada
em húa pedra, pedra filo-
fofaldeenganosjpedra de confonancias, á prímeira
toque de feici^os ■, induf- vifta lifonjas,á ultima ex
triando pois a Serea a voz periencia tormentas! En
de argucias >& ervando a calhado o baxel , o cafco
lyra de fallacias, tocando eftala,a vela rompe,a cor-
a lyra por pontos, aliena- da trinca,a quilha racha,o
va o gofto aos marinhei- coftado geme, ao efcar-
ros,8crefínandoa gargan- ceofuriofo das ondas , 6c
ta em paíTos, tranfmudava ao balando reciproco das
a líberdade aos fentidos. pegas, toda a embarcagao
Enfeitigado todo o baxel, lamentavel naufraga} fen-
o Capitáo deixava a ca- do o baxel mais alterofo,
mera, o Piloto perdia a a- ficoudefprezivcl ludibrio
gulha, o Meftre do apyto de hum encanto, 8c efqiii-
a cadea , 6c attrahidos to- vado repudio de hum pe
dos do vocal encanto das
miificas , alijaviSo as
drogas ao mar, 6c a nadar
langavíío as almas , Seto-
dos com aftro de Lean
dro reputaváo pelo facri-
fício mais doce o naufra
gio naais trifte.

nhafco. Ah Saúl qiiaqco
tens de Serea treydora!
A h David qiianto fofres
de baxel encantado \ Saul
cogitahat tradere 'Da-vid
in manus Phihjlhinorum,
Ventoem popa procedía
David na Corte del-Rey

Eisque o baxel fem Saúl pelo rumor conftan-
governo deleme, femad- te da opiniao applaudi-
vertencia em vela , fem
certeza em cordasfem cui
dado em jornada, efqua-

da;fiadó na corda da opi-
■ni5o popular navegava
felice., 6c campea va cele

bre;
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bre ; porque quem. vive
com a opiniao fundada na
confciencia, feguro no le-
me,zomba da tcmpeftade.
Porém vendo Saulj que o
nao pedia contraftar cara
a cara com a langa da£n-
vejaíobcrba , tratoudeo
eonfumircofta abaixo c6
a langa da treygaó politi-,
ca: exíme-o de privado:
Amovit eií Separa
Ihedaras vangoardas do
máyorcperigo , falo cabo
magiftra! de m il Toldados:w ¿4. tribtmum fuper

*  milléviros: uteumhofiibus
occidenduM óbjiceret , cor
mentón o Padre A Lapi
de. O' como me aíTombro
das honras do mundo , o
qiial quando vos faz cabo
de honra,vos chega ao caT
bo mais certo da vida: bo
je eftais como Araam fa
vorecido á mefa real de
AíTuero , &ámanháap-
pareceis prefo infame de
hua forca : emfím todas as
honras do mundo nao faó
outra coufa mais que lillas
aparatorias tramoyas da
fortuna , que na roda de
fuainconílancia,fe levan*
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ta boje,he para defpenhar
amanhS^ ; hoje vedefvos
honrado,á manháa achaif-
vos o mais abatidoi boje a
hora vos entroniza, á mal
nháa a mefma honra vos
pertende jangar na íepul-
tura j & fenáo,pergunte..
mos nos á Saúl o que per-i
tendia com fazer Cabo
a David. Da Saúl a David
hum pofto de vanguarda
com tengáo maligna de
Ihe tirar a vidaj com figuf
ra politica de Ihe procu
rar honra; S'afd cogitabat
tradere 'Da'vid in manus
Phüijihinorum:^ ha langa
de treygaó mais politica?
Ha langa de treygaó mais
palliada ? Mas fuppofto
que a treygaó de Saultem
mafcara no fembrante da
honra,tirenios á treygaó o
rebugo, & faya a trevcaó a
theatro.

§. I.

E á treygaó
hú vicio, que

comooiivi dízer a muy-
tosjreyna nefta Corte , 6c
verdadeyramenfe queem
povo tac cortefaó he def-

graga,



44 Segunda Tárele
graca, que reyne hum vi- íeaschagas gloriofas das
cío tao defcortés. Ora dif- máos,& dos pésjfenaó que
fuadaoios hoje deftc vicio Ihe intimou meteíTe a mao
pelo contrario. Trey^ao no lado aberto;
he hum corácao dobradoj tum tuum huCyér videtna'
lealdade he huni cora9aó
íingelíojdiííuadamos pois
do cora^ao dobrado pela
excellécia do coracaofin-

gelo , &: logo perfuadire-
mos a excellccia do cora-
gáo fingelo pcladefbrmi-

nus meas, ¡dy affer mamm
t'uam,é'mittein latus meÜ,
¿r noli ejje incredulus¡
fed fdelis. E pois como
allim ? Para os demais A-

poftolos crerem que o Se-
nhor eftava ja gloriofo,

dade do cora^aó dobrado. baila que vejao aschagas
Hum corajáo fingelo, & das máoSjSc dos pésy bada
para todos aberro,he da fé
o mayor arguméto. Nota-
velhea diverfidade com
que Chriílo fe manifeftcu.
aSáoThomé, aos de
mais Apoftolos depoisde
reltifcitado : aos mais A-
poftolos,ainda quando ef-
taváo incrédulos , mof-
troulhes as chagas das

que vejáo o lado Se para
Thomé crcr , obriga-o
Chriílo ao crediro da fe

com achaga do lado aber-
to ? Os oiitros fó bao de
ver 5 & quando muyto to
car : Pálpate, 'videte •, &
Thome ha de paíTar adi
anto , naó fó ha de ver as

chagas de fóra,mas he ne-
maoSjSc as chagas dos péS} ceíTario que examine de-
aíllm o diz S. Lucas : Of- vagar o q lá pafla dentro
tedit eismanus, éf pedes-, Se- dopeyto : yíffer tnanum
Síío Joao acrecenta , que

]oan. ^hemoílráraas m5os,& o
10," ^^^^'■OftendítetsTnani{s,é'
\io. Gavififimt ergo Di-

fiipuli'vifo Domino-,porhm
a Thomé naó fe conten-
tou Chriílo com que vif-

tuam , ¿r mitte in latus
meunP. Sim , queda incre-
dulidade de Thomé, co
mo notou Santo Agoíli-
nho,avia de refultar o dei-
xarChrifto anoíTafé có-
fi rmada, &: em todos ella»

belecida.
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belecida: í/í emnemfufpi-

■  cionemincredulitatisexclu-

um- fó queria Chrif-
pore tonque Thomé creíTe, mas
Serm. que em fazer crer aos mais
5. in có rodo o cuidado fe em-
Dom. penhafle, Scjiilgouquefe

com a -vifta das chagas das
maos , & dos pés podía
aínda aver incredulida
des : j^dhiic illisnoncre-
dentibus-y para que Thomé
crefle,&: ficafle a fuá fé em
todos corroborada , nao
podía aver meyo mais fe-
guro,nem mayor argiimé-
tOjComo era o lado de par
em par aberro , Se o cora-
^ao de todo manífefto, &
patente : Jffer manmn
tuam 5 & mitte in latiis
wíKw: cora9aó aberro, &
aínda diividas na féem al-
gum,nao pode fer :
ejje incredulus , fed fde-
lis. ,
4 Ah que menos ro-

rao os crentes da fe que
chamamos humanajf'^ <^u-
vera mais coragoens pa-
tentes,Sc para todos aber-
tos 1 Que menos lifonjas,
que menos refolhos, que
menos fingímentos , que

as da Quarelma, 4?
menos trey^oen'S avena
no mundojfe hiins aos cu
tres nos manifeftaramos
abertos os cora^oens; & fe
podeíTe cada hum de nos
examinar lá por dentro,
fe correfponde o anr'mo có
as vozes, que cá nos obri-
gaó que creamos por fóra!
porque he cerco , que nem
atudodoque no mundo
fe diz,fe pode dar crédito,
quando tanto do que fe
diz he mentirofo. Huma
das regras mais neceflarias
que deixoii o Gloriofo
Padre Santo Agoftinho a
todos feusfilhos, & aínda
boje fe obferva entre os
Conegos Regrantes, he o
terem todos na porta da
Celia huma vidra^a amo-
do de efpelho , pela qual
podeflem ver os Superio
res da banda de fóra todas
as ac^oens em que fe oc-
cupaó os feus fubdiros da
banda de dentro; ferveef-
raregra de atalhar algñas
defordens, que podem
Contecer entre os que v'ü
vem em claufura, & múy-
to mais para fe evirarcra
algumas efcufas fingidas,

que
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que por veres d.io os fub-
ditos, qiiando cotnetcem
faltas contra a obfervan-
ciadas negras, Se leys que
profeíTaó. O' quantas ve-
zes fenho defejadojque ef-
teefpelho,que tem os Co-
negos R.egrantes ñas por
tas das fuas Celias por ne
gra,no lo pozera nos cora-
^oens oAuthor da nature-
za; para que vendo-fe ca
da hum noefpelho do oiu
tro,ouveíTe menos enga-
nofos j & foflem maís no
mundo os defenganadosj
Allí vería cada hum de
nos , que aquelle mefmo
que mete com-nofco a
maonoprato, nos defeja
comer a bocados} alli ve-
riamos , que aquelle mef
mo que aífirma nostraz
nas meninas dos olhos,
nos nao pode ver dos o-
lhos,nem aínda, como di-
zem , pintado em huma
paredCialU veriamos, que
aquelle qnos vende ma
yores finezas,eíre nos rou-
bam ais vezes a fama: mas
já q a Providencia Divina
por feus muy altos , 8c oc-
cultos juizosnaopermit-

Tarde
tio , qu5 a naturcza nos
concedcfle a noflbscora-

goens eíleefpelho aberto,
levemos ao menos eíla fi- . ;
delidade,8c íingeleza que
devemos guardar hunsco ^
os outros , para que pela '
excclléciadocora9aó íin-
gelo nos difluadamosdo
cora^áo dobrado:a primei-
raporrazao catholica j a
fegiída por razáo política.
5  A fe he huma: logo

quem profeíTa legítima
mente a fb, nao ha de fer
homem palJiado , homem
dobrado, mas hum fó ho-
memjporque féjSc treygao
nao dizem. De Moyfes
falla o Apoftolo Sao Pau
lo,8c diz alTim; Fide Moy- ̂
fesgrandis fa¿íus negavit^Ji'
fe effe jilnm Pharaonis: Hchu
JVloyfes depois que fe vio ii,
com a fe mais crecido, Se ̂ '2-^
de mayores annos negou
fer filho da Frincezado
EgyptOjpara fazer as par
tes do feu povo: 8c pois fó
ncfta ac9áo fe mcftrou a
grandeza de Moyfes mais
avultada ? Nao libertou

Moyfes aopovo Ifraelici-
co de hum cativcíro de

Faraó
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Faraótaotyranno ? Niío
obroii aquelles eftupen-
dos prodigioSjq cofundi-
ríío o Egypcoj&aíTombra-
rao o múdo? Tudo ifto he
de fe,porq tudo confta do
Texto fagrado: porq logo
avinculaS. Pauloagrade-
za da fe de Moyfes fó ao
Dcgarfe de filho da Prin-
ceza do Egypto:F/^eA/i?)'-
fesgrandisfa^us > Direy:
Moyfes no palacio de Fa
rad era hii,e parecía outroj
era em verdade íílho de
LevijScreputava-fepor ne
to deFaraó>iUiifl:ra-oDeos
(áízé os Padres ) com a fé
futura da Encarnagao s 6c
tanto que Moyfes fe vio
na illuftra^aó Catholico^,
achou que era obrigag^
nao víver palliado. A fe
he humaj 6c a mefma ver
dade , a verdade pinta fe
fem veftido,a fe fem refo-
IhojSc tanto queMoyíes
feconheceo com o refpia-
dorda fe, 6c com a luz da
verdadejnem quíz fer pri
vado fingido,nem Princi
pe palliado , 6c nifto fe
manifeftou a fuá mayor
grádeza,nifto fe vio,q era

da Quarefma, 47
grade c6 eminencia a fuá
fe; Fíde fes granáis fa-
^us\ hüa f«, & duas carasj
hüa fe, 6c duas profiíToens
nao concordao, impUcáo.
6 Vamos árazao po

lítica. Hum homem de
cora^áo lizo val por qiia-
tro j 6c hum homem de
peytó dobrado nlo val
por hum. Quando la Da
vid fe refolveo com intre^
pido animo a defafiar em
campo bellico aquelle
horrivelGigante,quefen-
do hum fó homem punha
pavor a todo hum exerci-
to , 6c por fuá arrogancia,
6c altiveza era a mayor a-
fronta de todo o povo If-
raelitico,diz o Texto fa
grado, que depondo o do
brado das Reaes armas c6
q,ue Saúl o armara de po
to em branco , cfcolhéra
por armas mais feguras
para dar naquella campa-
nha aEl-ReySaiil,6ca todo
oReyno de Ifrael a mais
gloriofa vi£toria,ofeu bá
culo paftoril, 8c cinco po
dras lizas da torrentCi que
ínerera huma na funda, 6c
adcfpedira com ram bem

^  afor-



4^ Segmld
aforcimado fiicceíTo, que
Iha pregara na tefta , &
derrabara o Gigante : Tu^
lithacuhm fuum^ ̂  elegit
fibi quinq-, íimpidtjjimos la
pides de toTVeute > ̂  itnnú-
jit nnum. Ha refolu^ao
maiseftranha ? De forte,
que para derrabar a vai-
dade infolcce de hum Gi
gante tao fobsrbo, Se alti
vo,mais feguro entra Da
vid na Campanha levado,
ccmfigo o báculo na mao,
& as cinco pedras na fun
da,jdo que levando a efpa-
da,&opeyto de afo del-
R.ey Saúl? Sim, diz Santo
Agoftinho; mais valente,
& feguro fahio David a
efte defaflo com o báculo,
& com as cinco pedras: Se
donde eftava aquia ma
yor valentía , & a mayor
íeguranga? Em que no bá
culo , & ñas cinco pedras
fahe David á Campanha
com omyfterio da Cruz:

Sanü' Cum crucismyjlerio-, temos
Aftg- logo que o báculo he a
Serm. Cruz ,.Sc as cinco pedras

as cinco chagas : agora o
lyr '■sparo: pois fe as cin-' co pedras erao as cinco.

Tarde
chagas , porque nao faz
David com as cinco cha-
gas cinco tiros ? Por
que deíxa quatro pe
dras na bolfa , & tira fó
com huma huma pedrada:
Immifitunum ? A razao
hC} porque das cinco cha-
gas , diz a Aguia Afri
cana , efcolheo David a
mais liza, & a mais liza
das cinco chagas, a mais
Uzadas cinco chagas,he a
chagadocora9aó lizo he
a chaga do peyto abertov
Síquado o peyto dobrado
de S'aul nSo chegou^a va
ler ahumDavid,o coracap
lizo de Chrifto chegou na
Campanha a valer por
quatro : quinqué la^
pides ...immijit untim. He*-,
mem dobrado chamamcs
aohomemfalfo, &:oho-
mem falfo nao he heme,;
aflim como o real falfo
nSohereal : fer homem
dobrado,nao he fer dobra
do homem, fenáo nao va
ler por hum fo homem.
Daquivem, quevalendo
em rodas as coufas o do
brado duas vezes mais era "
feu genero, no homem o

fer

%
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fer dobrado , nao he fer
como dous , íeniío ain-
da menos que hum: o me
tal dobrado val por dous,
o tafetá dobre val por
dous fingelosr&o'homem
dobrado , ñera por hum
fingelo val5& iflb porque?
Porque o homem com do-
bréz desfaz o meímo que
faz , & com o animo def-
mente o mefmo que diz:
& aílim como cunhar
mocda faifa bém fe fabe
que he falca de cabedal,
afiím de fer pouco homc
nace o fer dobrado . No
noíTo romance Portuguez
he antifrafis , ou ironia
chamar ao falfo dobrado,
demiiytas caras aodefca-
rado, como no idioma la
tino, de perdoarfe diriva
o nómade Parca , que a
nadaperdoa: 'Parcaapar-
cendojquia neminiparcit.

§. II.

.  7 ^'p^Emos diífua-
L dido da trey-

^ao pela excellencia. ca-
tholica , ̂ politica do co-
racao aberto,8cdo coragáo
^ Tom. V.

da Qudrefma.
lizo } dilTuadánios agora
da crey^aó pela monftruo-
íldade de hü cora^aó trey-
dor, de hum c0ra9ao.dc>-
brado, qual era o de Saúl
para com David: Sattl co-
gitabat tradere 'David in
manus Philifthinornm. . A
rrey9á6 he hua monftruo-
fidade táo grande,que faz
de hum homem dous:hum

homem treydor , nao he
hum fó homem , he dous
homens que nao valera
por hum; em hum homem
rreydorachais hum ami
go por fóra , &humiiiú
migo por dentro ; cem hü
treydor duas caras, cu he
malcarado hum treydon
com huma cara vos mof-
tra alegria ,com outra ca^
ra vosapedreja: comhúá
cara vos vende hum gran
de aífeéfo j com outra
fomenta o veneno do o-
dio ; com huma cara
quer parecer arminho no
fembrante-, com outra tra-
jando como rapofa de
^quitas pelles,vefte no co.»
ra9áo a deAdáo delinqué-
tftco hua cara fe faz vofib
panegyrifta dadovos lou*

D  vo-



5^ Segm'daTarde '
yores,encomios 5 & para- plicado ; porque por ho-
bens de hyperbolicos eli
ges,de non plus ultra, dé
leva a palmai& com outra
eílá deímétindo eftas bel-
lafmentes, que foáo com o
bellamente que mente: có
huma cara vos acredita, 6c
engrandece , com cuera
vos diffamajfic vos efcure
ce o creditOjSc a honrajha
mayor móftruoíidade? De
honiein paila hum trey-
dor para monítro. Monf-
trofoyjudas, masfeco-
mo mondro vendeo, co
mo monftro acabou } Ib-
bre feii corpo pendente
de hiim lago entendeo c6
máo afpera a Divina Juf-
tiga , quando o fez efta-
lar em duas metades, diíTe

Pedro: Stifpenfnscre-
j P * medius j & ianco A m-

brofioacha o caftigo tam
jufto,quam proprio : ̂a-

jím- ^ p'SBx parile proc^t
hro', exemplum-, & quer dizer: a

penacxemplar defte caf-
de tigo refpondeo em Judas

áculpa monftruofa dehü
homemfalib; a falfidade
tornouajudas de hum lo
homem em homem du.

memfalfo, ¿ctreydorera
hum , & parccia oiitroj
morreo logo Judas como
viveo: como monftro vi-
veo quando duplicado,
por iflb morreo duplicado
em duas partes como
monftro: correfpondeo a
fuamorte á fuá vida , a
huma tam atreygoada vi
da fe feguio húa t^o móf-
truofa marte : Sufpcnfiís
V7'epí!it medias. Tari pana
parile, ó'C.
8 Grandehea monf-

truofidade da treygáo, &
fundafé efta monftruoíí-
dade em que a treygáo he
peyor que a morte. No/jí^"
cap. 7. do Ecclefiaftes pu- '
blica Salamao, que pon
do-fe a difcorrer com feii
fubtilillimo entendimen-
to fobre a varíedade de
creaturas que produzioa
Divina Omnipotencia em
todo efte Univcrfo,achara
a hñ corpo, que he a mo-
Iher, peyor que a morte:
Liiftravi nniverfa anima
meo, ó'l^veniamariorem
morte mnlierem. Hamais
^raaho fentír ? aífim dif»

Éeulto;



í)asiym¡ngAsdaQum¡má.
ficulto: A morte nao he p do que peyxes cria o mar.
mais rigorofo tributo que
paga a nofla mortalidade?
Qiié averá q o neguefCo-
mo logo pode fer a mo-^
Iher peyorj& mais cruel q
o mais defabrido eíFeyro?
Ou^amos o fundamento
queteye para aíTiin odi-
zerSalamáo j Scquedíf^
creto , Sf que verdadeyro!
G}j^iia laqtteus venatonm
(fti&figena cor illius. Al
cancen Salamáo , que a
rnolher era hum corpo
peyor que amorte , por
que deicobrío nefle corpo
hum laco de ca^a, Se hum
coracio de rede : na ca^a,
& na rede tudo faó trey-
Coens,.& enganosja morte
a ninguem cngana, antes
todos fe.acháo deíengana-
dos na morte: eif-ahi a ra-
záo, porque a molherhe
moftruoíldade mais amar-

gofa que a morte, porque
tem coracáo dobrado,
coracáo treydor, femelha-
te a hü la^o de caca,feme-
IhafWe a húa rede de pefca,
em que fe acháo mais tra
moyas,& enredos, do que

Ah a quantos engana efta
rede ¡ Quaptas confcienr
cias trsz enlajadas o cora^
cao dobrado de húa mo»
Iher: O que eu fei he, que
quandohiim homem em
prende huma coufa tam
ardua , que a nao fía das
fuas forjas, a confia da fa^
gacidade de hüa molhcr,
9 Com deftemperada

inclinacao propédeoSam-
fao para Dalila , & como
Samfaó era o terror dos
FilifteoSjO griro da fama,
& o rayo da guerra,os Fí-
lifteos de quem era flagel-
lo defejáraó a feu mayor
emulo confumido : &de
que tracas vos parece a

vos que ufaría a íua in-
duftriapara íe vír acon-
feguiroeffeyto que per-
tendiáo? Afiárañ por ven
tura mais as eípadas,acre-
centaraó as lancas, aug
mentaras o numero dos
foldados ? Nada difto fi-
►erao : corrompem com
ricas promeflas a Dalila,
para que examine onde
^amfao tem o fegredo deeítrelláS fuftenta o CeojSí ?anta forja; examina Pa-

D ij Íiía



5 2 •' Sé^unda
-lila primeifa vez a Samfaó
có aílucia, & ficoii a aftu-
cia zobadaiCXamína fegú-
da vez c6 fallacíaj & fícou
afallacia illufa ; examina
terceira vez c5 brádura, &
fíeoua bríidura vidloriofa:
obrou Daiila corrompida
cÓdinheiro, quebra a leal-
dadc a Samfaó, q molhe-
res por dinheiro comette-
ráó defatínos } d^fcobre
Samfaó rendido ás bata-
rias, ou ás bríidas vozes de
táo atrei^oada Serea . , ó
fegredo de fiias forjas,
que eftava rebu9ado no
pelo Nazareno de fuá ca-
be9a, ao qiial em quanto
por obfervancia da ley
Nazarenanáo chegava o
ferro, confervava infepa-
ravelmente o esfor9o j re
velado o fegredo,adorme
ce Samfaó no rega9o dé
Daiila em profundo fono,
chegaó os Filifteos numa
máo com dinheiro, neu
tra m3o com o ferro; com
a prata fatisfazem a Dalíik
la , com o ferro corcao a
Samfaó os cabellos, tiráo-
Ihe os olhos, expoem-no
enere duas columnas aos

Tardé
mayores ludibrios, & fi
nalmente aonde fe nao a-

treveo o mayor esfor9o
varonil,chegou a falfida-
de atrevida,&: a brandara
engánofa de huma mo-
Iher. Qiie vos parece?
Fiaivos agora la daa-
treycoada brandara das
molheres, &: logo vereis
adonde vos vemaparar
feus engaños.

lo Hetambema trey-
9ao monftruoíldade, por
que a trey9ao he t5o boa
como Lucifer : Lucifer
nSo fe atreve com hii ho-
mem hum, atreve-fe com
hum homem dous j nao fe
atreve com hurn homem
fingelo, atreve-fe có hum
homem dobrado. Diz Sao
Joa5,que depois de Judas
cómungarno Cenáculo o
corpo de Chrifto ,.entáo
tomara o Demonio'pofle
de feii cora9ao : Pojh bu- joan.
cellam introi'vit in eumiy
Satanas j 6c porque náo*'i7«
antes de cómungar ? per-
gunta Santo Agoftinho.
O mefmo Santo Doutor
dá a repoda, 8c q ajuftada-
mente refponde! Porque

depois
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depois que Judas recebeo
aChriftonó Sacramento,
fe declarou por treydor,

Sánñ, por homem dobrado: Ex-
^ug. 'preffusejltraditor, & tan-
citat. to que o Demonio conhe-
á P. ceo a Judas por homem
^ La- treydor, por homem de
pide. cora9ao dobrado, por ho-

. mem de dous cora^oens,'
logo fe atreveo a entrar
no cora^aó de Judas, para
fer delle o poíTuidor: In-

fupra troivit in eum Satanas.
Ora fuppofto , que a trey-
gaó he monftruofidade
peyor que a morte, Se tam
boa como Lucifer , faiba-
mos qual he a mayor, & a
peyor caita datrey^ao : a
que fe faz por tyrannía,
ou a que fe faz por lifon-
ja? A peyor caita da trey-
9^0 humana he a que fe
taz por lifonja : fera-
trevido por lifongei-
ro , he ferida infoporta-
vei.

11 Todos quantos tor
mentos padeceo Chriíto
no conflicto de íua pay-
xao,todos quantos aggra-
vos Ihe fizerao éntáo os
míniftros da crueldade,le-
. Tom. V.

da Qudrefwei, 5 5
vou bem com fumma pa
ciencia , Se heroico fofri-
méto, de nenhum fe quei-
xou , fenao da bofetada
que Ihe deraó em cafa de •
A nis:^lid me cadis ? Ho
mem porque me feres?Af- ]odni
fim difficuitciNao Ihedc-^ ̂ 9'
raoaChriíto outras muy--^*5'
tas em cafa de Pilatos:
^abafít eialapasrNzo Ihé
derao acoutes, nao Ihe fi
zerao injurias i nao Ihe ar
traveflaráo a cabera com
huma coroa de fetenta ̂ &
duas efpinhas, náoopre^
gárao em huma Cruz coni
trescravos ? Dos quatro
Evangeliítas aíTim coníta:
qual feria pois a razao,
porque o Senhorde ne
nhum deites aggravos fe
moítrou queixoío , 6c fó
daquelle fe queixou : Si
mate locutus fum , tejii-
mmium perkibedemalo-Ji^'^^*
üutetn bene, cuy me c^edis?
Homem atrevido,fe fallei
hem,porque me feres? De
forte que fere o miniítro
^omamáo, Scnáoferent
os cravos ? Sente-íe Chrif-

to da ferida da míío, & de
todas as mais feridas d^

D iij pay-
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payxao nao fefente? iim; paracaufnr ao vofíb íni-
porque Maleo foy a ían-
terna de furca-fogo que
Jifongeava ao Pontífice:

p. ;¿í- refpondes Pontifici}
¿em. foy^frevídoporlifongei-

ro, &fazer atrevimentos
por Jifon ja ,.he a mais in-
íbportavel írerida ; efla
trey^ao lifógeira foy para
Chrifto a Cruz mais pe-
fada, as elpinhas mais pe
netrantes, a lan^a mais ri-
gorofa , os cravos mais
crueis. Emquanto Chrif
to vio que Ihefaziao ag-
gravos, que pareci3o ag-
gravoSjfofVeOjnio fe quei-
XoU} porém como conhe-
ceo que a ofFenfa vinha
capeada com lifonja do
Pótifice: Sic refpondes Po-
tifici ? naoa pode di/fimu-
lar,queixou-fe : Gluidme
cadís l Porque aver quem
cpm capa de fazer a outro
lifonja, vos chegue a afr5-
tar,& fe arremece atraído
a vosoíFender,hea mayor
cruetdade , he a mayor
tyrannía.

Mas nao fe da o-
tpeydor por fatisfeytó de
que com capa de lifonja.

migo algum agrado , vos
chegue a oíFéder, da mef-
ma lifonja fe val , disfar-
9ando-fe com fofiftico fin-i
gimento muyto voflb a-
migo, para vos occallonar
omayordano,& aíTegurar
melhorfeu maligno inte- '
to : bem fe vio ifto em

Saúl, oqiialjparaque com
mayor fuavidade, & me
nores cultos fe vicfle a có • '
feguir com effey to a mor-
te que a David pertendia,
manda por alguns pagés
que tinha mais confiden
tes , • que foíTem occulca-
mence lifongear a David;
para que nado9ura da li
fonja,como na pederneira
ofdgo , fe diflimuIaíTea
chamado odio, que con
tra David ardía em feu
peyco: Loquimini ad P)a-, ̂
fvidclatn meydicentes: Ecce ig.
places Regiy omnes fei'vi v. 11.
ejus diligent te. Hoc dixit^ Lyra
comenta Lyra, ut ̂ David
magis crederet Sanlem ho^
norem ejus quarm^é' non
mortein. Sobornados os
falfos aduladores cheg^o
á prefen^a de David , 6c

^for^



Í)ííí T>Qmhtgai da Quarelmá. 5 ̂
formando no ar da lifon- da , della ros nao deixe-
jaaspaUvras, IhéfalláraS
com ironiadefta forte:Sáo
tamfingulares as prendas,
que em vos, ó famofo Da
vid,reconhece,& venera
Saúl, que em feguimento
dellas fe parte hoje a fuá
affeygaó, & após da afFey-
^aó a lianza da amizade
que defejafe dé entre am
bos j nao tendesjva que te
mer a Saúl, viveifeguro,
que por meyo deftalian-
ca,8cuniaóde amor , he
certo q agradareis mtiiro
ao Rey , &: todos íeus vaf-
fallos vos háo de ter por
iinico alvo de fuá amiza-?

mes víver daquí por di"
ante engañados.

§. III.

13 T Ifonja he hiia
I yfera a mais

brava na inten^aó,&bran
da caricia na apparencia:
no fembrante traz as di-

verfas cores de q fe vefte,
para em rudo fe accomo-
dar com o humor dos fo-
geytosaquéengana} nos
olhos fe Ihe ve o agrado
c6 q rouba como treydora
os aíFeftosinp peyto tem a

de.O'que forte lancadaa pe^onha refinada com
da lifonjaiO' que terrivel quealimenta a vingan^a;
batariaa de huma adula- no rifoofeiti^o ccm que
^aólque a nao fer o peyto tendea ncfla fraquezaj na
de David tam provado na cabera o delirio ccm que
humildade , qualquerou- adormece a amizade mais
troambiciofo de honras, fina ; na mac o grilhSo
pertendenté de applaufos dourado ccm que deíxa
pederá nefta occafiao fra- os alvedrios prifioneiros j
quear. Ora ja queda trey- ná boca o frenefi íuave
^áo he monftruofo parto
alifonja, juftohequeap-
pare^ancfte theacroafua
figura, para que fendo de
todos nos bejn.conheci-

com que encanta os enge-
nhos vagos como Circes
naspalavrastem a melo
día com que enleva os jui-
fos cciofoí como Serea-As

D iiij pro-



■promeíTas que a
faZjfao engaños } as efpe-
rangas que dá/ao fic9óeSi
os elogios com que en
grandece , faó vituperiosj
as finezas com que rendcj
lao quimeras j as honras a
que levanta, fao precipi
cios: nSo guarda fe com
ninguemj&: todos Ihedáo
crédito nSo gratifica fe-
riamente os i>eneficios, &
codos Ihe tributáo os co-
ra^oenSi nao engrandece
de veras os merecimétos,
8c todos confiad no feu
patrocinio ; em prefen^a
vende por perfei^oens os
defeitos , em auíencia a-
bomina por falca a mayor
Santidade. Ah lifonja in
fernal 5 agora que ce vejo

Segunda Tarde
lifonja Bafilifcos mais veneno-

fos. La dizia o outrodií-

creto , .que antes quizera
que o picaííe hiim efcor-
piao, & o mordefle huma
vibora , do q o lifongeaf-
fe himi tveydor disfar^a-
do com fingimento em a-
migo; porque na depura
de huma lifonja fe bebe
mifturada a amargura
mais perigofa. Enfermi-
dade grande , & fem dor
he a lifonja , que fem fe
fentír, lan^aa perder de
todo huma alma. A enfer-
midade mais perigofa
f diz Galeno } he a-
qiiella que fe n3o fente:
Periculofioresfiint worbi,
quifuofenfu carent, qualis
íethargus . Profundo le-

femmafcara mais de per- thargo heaadulagiío, que
to,me acabo de perfuadir, para de todo vos matar a-
q tu es o odio mais cruel, dormece : aquella pay-
éc o mais tyranno ini-
migo. Heafalívade hum
lifongeiro piróla doura-
da,8c a quinta eíTenciado
mais refinado veneno j he

xáo paliada com que cora
hum lifongeiro coda a
raaldade } aquelle aíFe£to
fraudulento com quedif-
fimulatodaa torpezai a-

pe^onna que nao tem cu- quella dobreza refalfada,
ra,porque a nenhuma tria- éc reveftida de cortefia có
ga fe rende , & por iflb que enfeita toda a trapa-
maís nociva j que a dos ja j aquelle rifo adulteri

no.
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íio,Sc lardonico, com que zaro a que Ihe acodifie
applaude todo o defeitoj
aquella brandura de pak-
vras com que facilita toda
a foltura j aquelle fubdolo
comprimento bautizado
com nome de primorofa
correfpondencia,com que
•fe verte das voíTas cores,
com que fe faz ao voíTo
humor, com qiiefe acco-
moda com a vorta vouta-
de,aqueoutro fim fe or
dena , fenáo a dar com-
vofco enfermo no eftado
abominavcl da culpa , &c
nafepulturada voíTa rui
na ? O' Déos nos livre de
femelhantes amigos,que
eftesfaóos mais pernicio-
fos inimigosj n%o defcan-
9a hum lifongeiro ate nao
dar c5-vofco no inferno,
com capa de amizade, &
benevolencia vos amea^a

o mayor precipicio.
14 No feyo de Abra-

ham dcfcan9ado, & f^^°'
recido vioa Lazaro
co Avarento , 6c envejofo
de tanta gloria , 011 ator-
inentado de fuá pena pe
dio a Abraham, que man
darte lado feu feyo a La-

huma gota de agoa áfua
lingoa,porq feabrazava
ñas mais vivas chamas:^"'*
PaterJbraha mitteLaza^
TUiUtintingat extremU di-
gitifui in aqiiam, refri'
geretlingiiammeam i quia
crncior in hacflamma.í^üo
fe Ihe deferindo porem
ao feu pcftulado , torna
outravez a inftar o Ava
rento : Rogo ergo te Pater,
nt rnittas eum in áomum
patris mei : Pegovos ao
menos,que mandéis a Lá
zaro a cafa de meu pay,
para alivio de meus Ír
meos. Quéouvindo hüas
vozes de canta caricia,hüs
rogos de tSta ternura, nao
julgaria, que ja o Avaren
to eftava na amizade com
Lazaro reconciliado , &:
que era o defejo de fe ver
na fuá companhia, como-
nado amigo mais preza-
do,exceflivo? Nofem,que
chama o defgragado Ava»
rento amigo aquelle de
quem fogira como de ca
pital inimigO} pbrém en
tre eftafuavidade,Sc bran
dara de palavras defco-

hno
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brío SSo Pedro Chryfolo- ladímado Lázaro corti os
go o maliciofoengano de infortunios paíTados, re
ina amizade. Advertí,diz pita os antigos gemidos,
o S. Doutor , que nSo he & em ambas eftas fuppli-
efte Avarenco amigo ver- cas disfargou com menti-
dadeiro,mas fingido , & rofa adula^^o o intento
com capa de huma piado- maligno , 8c o artifíciofo
falifonja, paralheocca- fingimenco da fuá amiza^»
fionar a Lazaro o mayor de, para que de dous gol-
dáno,lhe brindacoornáis pes irreparaveis acabafle

S.?e- noc'wo \tntno \ Sub ¡pede de todo com a dita , que
ir. pietatis adpriftina vulnera, Lazaro venturofaméte lo-
Chry- adpratentos pmitus La- grava: Sub fpecie pietatis

zaruvultredire,qíiem pri^ ad priftina vulnera , ad
tna petitmie adpos devo- pratentosgemitusLazar^

d^Di' potíiit cruciatus. vult /Yí^/'r^.Eif-aqui o bcin
yitt, caminhos per- que ves querem,cftes que

tendeo aquelle rico , que falfamente vos lifongeaó:
2^ro* Lazaro náovivefle entre fiaivos agora lá de feus

tantas glorias dirofo , 8c exteriores obfequios, dei-
em ambos diíTimulou o xaivos engañar de feus
veneno do odio com a ap- maliciofcs arbitrioSj& no
parencia de fuá amizade cabo encontrareis com a
fingida ; pede pfimeira- vofla perdÍ9áo fem reme-
mente a Abraham,que Ihe dio, dóde vos promettiáo
envié a Lazaro,náo tanto, ó logro das vcíTas perten-
para Ihe mitigar os ardo- ^oens mais feguro, no ca
res da lingoa,quanto para bo vos viréis a defenga-
quc deixando Lazare o nar , que o que parecía o
Ccojíe vieíTeafíLgircom afFeáo mais fino, eraoo-
Gs mefmos tormentos,que dio mais refinado . & fe-
elle padecía no infernoj nao, dizeime : Quando
dcfejatambem que o mi- qualquer dos que aquí
de a feus irmios, para que me aflíftem, infinua o de-
(. . • fejo
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íejo defordenado, pro- afazenda, 8c a honra ,
fanoem que arde -, de ir a
tal caía illicita, aonde Ihe
nao convem entrar , nem

fazcramaís breve aílifte-
& ihe aconfelha ocía

tal vez fe arrifca a con

59
8c

que fe preza de muy fami
liar feu amigo , que bem
pode ir^ fem que fe ihe fa-
^a a face vermelha } por
que quando a ac^So he
de muytos admittida, de
ninguem pode fer eftra-
nhada. A ifto por ventura
appellidais vos amorPHe
engano. Qiiando oquefe
fenteaggravado , feperr
tende víngar deque oté
oáendido, 8c Ihe perfuade
o q blafona de fer amante
feu o mais intimo, que he
timbre,8c jiiftiflimo capri
cho da fiia hora, Se nobre-
2a,<5 o fa^a c6 tempe,para
náo perder a reputajaOíSc
o creditoja ifto porvétura
avaliaisvós por confelho
nafcido de num cora^So
lizo,8c fincero ? He fíngi-
mento. Qiiando o que te
cafa,Se familia,apperece o
ir defenfadarfe com tafii-^
lariaácafadojogo, onde
pela mayor parte fe perde

fci-
encia, 8c fe chega a perder
a vida, 8c a propria alma,
8c Ihe diz o que fempre
Ihe anda ao lado, que Ihe
parece muy bem,vá tomar
eíTealivio tamdecente, 8c
conforme ao eftado de fuá
peíToa i por ventura a ifto
intituláis vos fina affei-

95o? Ahque ifto headu^-
la9rio aleivofa, 8c fraudu»
lenta, que fó pode fenho*
rear o cora9áo de hum ne
cio, porque quem tem co
mo David maisacertosde
difcreto,8c prudente, def»
preza,8c exclue de íl efta
tra9a por aborrecivel.

15 Sabéis qual he a
mais prompta medicina
para fararde lifongeiros?
He defprezallos} porque
como eftcs náofaótrazú
dos de amor, fenao fó le*
vados do impulfo do in^
terefle , ordinariamente
fogem de terem comercio
com quem a fuá trey9áoi
6c falfidade defeftima. Sa-i
biraó daS' má(M de Dees
os Elementos, 8c fazendo
da formq9aO'de todos Jar*
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ga menciQ oTexto fagra- dade participa: furta á luz
do, ib a do ar leyó q paí"-
faíTeem filencio . E pois
,como aflim ? Qiie menos
mereceo o ar,que a térra, a
agoa,o fogo, &c as demais
creafuras, para que a crea-
^ao de todas fe publiqucj
&a do ar fomente fe calle?
Hade ficar íem nome o
ar , fendo hum elemento
tam nobre,Sc tam necefla-
rio para a conferva9ao dos
viventes?Sim , refponde
delicadamente Sao Pedro
Damiáo . A dvirta-fe bem
para as propriedades do
ar,& logo alcancaremos a
razáo, porque fe Ihe calla
o nome : Ideo pr¿etermitti~
tur : quid cUm me calorem
propriim ,mc fig' uram ha-

Cap'i , aá o'mnium rerum,
quas fufcípitimotíis fe acco-
fnodat. He o ar hum ele
mento tam prompto aos
imperios do noflb appeci-
te , tam brando aos arbi
trios do gofto, que em tu-
do fe faz com o humor do
tempo que corrcináo ten-
do cor propria o ar,fe vef-
te das cores daquelle a
quemcom mais proximi-

-r.Pe-
*r.

Ddm.

Op.tl

feus agrados , & as fom-
bras fuas malencolias.To-
daefta condicao parecerá
dócil obediencia , fe por
fuá facilidade fenSo ro
bara mais por lifonjajpor-
que venerando ao Sol por
Monarca da luz , fe p5em
tanto do feii fembrante,
que leao nacer fe alegra,
tambem ao por fe enrrif-
tece. Nao fóra grave de
liro efte obfequío , íeo
náoexecutára oar igual
mente com o Sol,que com
a noyte j porque de dia fe
acha da parte da luz muy
rifonhojde noyte femuda
para a parte das fombras
muy malencolico: ifto he
accoraodar os fembrantes,
n3o ao que eftima, fenao a
quem reyna;porque como
a luz de día governa , por
iíTo da fuá cor he que fe
veftc} como as trevas de
noyte tyrannizaó,por eíTe
refpeyto com as fuas ty-
rannias fe accómoda, fem
que baja variedade algCia
no tempo , para que oar

nao efteja difpoflro; & de
hum elemento tao cem pe

ral-
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ral nao podía Déos fazer
cafo algunii feja embona o
ar elemento creado pela
Omnipotencia Divina, &
no mundo tam validoda
ignorancia humana, que
paracom Déos, comoa-
borrece lifonjas , nao he
jüfto , que entre as obras
de fuá Omnipotencia , fe
fa9amen9áo de tal obra:
Ideo pratermiftitítr, qnia
ad omnium rerum ,
V erdadeiro geroglifico
he o ar ( diz Sao Bafilio^
dos aduladores , queem
tildo fe accomodao com o

humor daqiielles a quem
pertendem desUimbrarcó
o artificio, & embulle de

D.Ba- fuas mécirofas caricias: J-
films nimo 'varitís oftenditur a-
dele' dulator, nunc, qtiodjvftiitn
gml eos.auijup ram-

ñl.éí' iniqtíos vituperat, morepo-
l.ftius lypodíj, qiiicolorem terr^y

quam attigerit, reddit-, de
forte que fe eftais trífte,

w'^^'elles tambem femoftraS
triftonhosjfc alegre, logo
Ihes nada a alegría no rof-
tOife colérico,ellcs feeno-
jáoife pacifico, elles íe fe-

da Qudrejma. 6 i
renáo , & nao fó nas pala-
vras, mas ate ñas ac^oens
procura hii atrey^oado li-
fógeiro de fe vos moftrar o
mais parecidoi como pro-
curou Saúl de fe moftraf
com os artificios de fuá a-
dula9ao,8c trey9áo politi:
ea parecido a David , no
mefmo tépo em que per-
tendia entregalloaos Fí-
lifteos, para que morreíTe
áviolenciade fuas

Saúl cogitabat
^avid in -manus jr/K
thinoTum.

§. IV.

16

A H Saúl adulador atrey-
9oado , que deshumana
mente feres a David com
efla lan9ada que Ihe tiras
datreygaó política! Cui
das que Ihe fazes lifonja
cm o conftitLiir Cabo de

Vanguarda com pretexto
fionorifico j & nSo adver
ses , que David conhece
niuytobema ten9aó ma
ligna , com que pertendes
tirarlhe a treycoadameore

a vida. 1
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a vida. Mas fufpi[ide,fur-
pende Saúl atrey9oado,&
aleivofo, fiifpéde ja a lá^a
defla política trey^ao ao
coque da corda da prudé-
cia reportada; Vavid pru~
deí-erfegerebat. A'vifta de
Saúl creydor,ó como real
za David prudente! do a-
treygoado como prudente
fe recata, mas da trey^áo
como valente níío defcon-
fia:qiiaICavalleiro Africa
no , que com valerofa bi
zarría ao Gínete Andaluz
fenhorea, o qualemrafo
conflí<9:o,em campo belli
co aodefafiar dos clarinsj
ao quebrar das caixas , ao
cerrar das tropas , ao ftil-
inínardas efpadas , ao fu-
filar das piftolas,ao meter
das mangas, ao zuñir das
balas,ao retalhar das féti
das , fem mudar de cara,
fem virar da fileira,gofto-
fa queftáo fe levanta : fe
mata como inorte,fe briga
como Marte ? Ah Marte
Sagrado! Ah MarteCatho-
lico i Ah valcrofo Caval-
Iciro David! E que mayor
yalcntia, que rebater cara
a cara a lan9a da creyólo

Tarde
política com a corda da
prudécia reportada ?
vidprudcter fegerebat.Hc
cerco, que hiia fó palavra
nao diíTeDavída S'auljVé^
do-fe delle tam aleivofa-
mente oífendido: notavel
cafo, que combatendo ta
to efta política trey9aode
Saúl o cora9áo de t)avidj
aninguem Davidacom-
municaíTe! Qtie nao tivef-
fe David boca para fallar,
tendo tatos motivos para
fe fentir i O' que pruden-
ciaadeDavid j Masque
muyto, fe o acompanhava
por pagé o filencio, que o
perfuadia a callar, &c por
criada a paciencia, que o
exhortava afofrer ? For
memos boje dos tres a
noíTa Catholica Acade- '
mía, para que fique a cor
da da prudencia de David,
na fuá cichara mais re
quintada i $c para que nos
nao interpretem có enten-
dimento maligno as pala>.
vras os quefao adulado.-'
res atrey9oados, defpída-
molos do teatro com cor'
tefiaj&fóos fingelos ,
lizos poderao ventilar, ̂

difpu-
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difputarqual fejao modo firma o Texto fagradoi
prudente com que fe háo
de portar ñas occafioens
que tiverem de mayor fen-
timento. Seja a primeyra
difpiita que fe ventila.

17 O prudente para
moftrar que o he , ainda
qiiandofe acha jucamen
te fentido, ha de ter o co-
racáo na boca , 011 a boca
no cora^áo ? Refolve a
prudencia dos Académi
cos mais difcreta , que a
boca no cora^Iío. O ne
cio j diz Salamáo no cap.
16. do Ecclefiaftico , tem

queeftas amea^as as for
mara Efau dentro de feu
corayaó : Dixit in corde^'""^'
fuoiVement diesluB^spa-^^'
tris mei^ & occidam Jacob'
fratrem metim,^ que logo,
dellas nao faltón quem a?
Rebecca fizeííe fabedora;
Nuntiatafiint hac Rebec
ca, Aqui vem logo bem
nacido o reparo : porque
fe h-fau diíTe eCas ameagas
emfeucora9ao , ¿coque
diz o coragiíójfó a perfpm
cacia do entendimenca
divino he patente , quem
ouve que o DuvifTe a Efau?
Efe ninguem o podíaou-

o cora^ao na boca} o pru-
P  dente tem a boca no cora- — ^ r—

■'^ao: Inorefatmrumcoril- vir, quem ofoy a Rebecca
lorum'.osjapientumincor-' dizer? Bem fei, que Santo
de ipjorum : O prudente Agoftinho quer que fora
tema boca no cora^aoj reveía^ííodoCeo} maseu
porque fó ao coragao diz, julgo, que he efcufado re-
oque he bem que fó oco- correr a milagres, quandora9a5faiba : o neciotem todos fabemos,que hetáo
ocora^rio na boca,porque
fi a da boca,quanto Ihe diz
o ccracao. Quando lá E-
fau amea^ou de morrea
feu irmrio Jacob , por Ihe
lívar a bcn9aó, & nella o

natural nos necios o ter o
cora^áo na boca. Ningué

que nao ten ha por ne-*
cioaEfau , ¿cíe Efau era
necio,o que difle no cora-
930, pode fe-lhe ouvir namorgado , que a elle por boca: grande cora^ao de-

mais velho pertencia ^ af- ve ter hum necio,pois Ihc
aSíO
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nSo cabe ao peyto .; no
peyto poz a naaireza ao

prudente , & ao necio o
corafao i masa mírame
pareciaj que avendo de fe
quebrar efta ley da natu-
reza, muyco melhor lugar
era aboca para o coragao
de hiitu Sabio: que hiim
Sabio nos penfamentos a-
gudo 5 ñas fenten9as ame
no,nos difcurfos alto, nos
juizos difcreto tiveíTe a
boca nocoraciío , beiliíH-
ma coüfa fora,nao nos de-
ra tanto que entender o
entendello} masquehum
necio infulfoj&: indifcreto
tenha na boca a oííicina
detam grofíeiGas riiftici-
dades? Que o Tejo,queco
as fuas ateas doura os pra-
dos,&: com a prata fuccef-
fivade.fuas ondas lífon-

Ségun'da Tdrde
porque murmura ? Que
nao bafte a hum necio dar

tantas vezes com a lingoa,
nosdeotes , fenaoqueacé
nos dentes ha de dar com,
o cora9ao: In orefatuofim
cor illorum ? Pois porque
íe ha de conceder efte pri
vilegio tam pouco mere
cido ao necio, Se fe ha de
negar ao Sabio? E que ve-
turofamente den a razao
Hugo Cardeal: §luiaver-
ba improborum priks funtcJd.
adlingiiam , quam adU^hic.
mamsjufii atitm , &fipi-
entes viri prins cogitant,ó'
deliberant qua loqmmtnr.
O cora^riodo necio^diz o
Eminentiílimo Cardeal)
eftá na lingoa, & a lingoa
do Sabio nocora9iio; por
que o necio como incon-
fiderado, quando fe acha

geaas flores do campo, fe lentido, quer defafogar
acredite de correr com fuá pena , nao cuida o que
menos eftrondo , aínda diz jantes de limar com o
quandocorre mais profú- filencio a lingoa, Ihefaem
do:& que hum regato en- as palavras pela bocajpor-
geitado dos ríos , & fem que fó trata de que defa-
nome fe atreva a nos a- bafea fuá magoa-.porém o
.troar os ouvidos> rnurmu- Sabio , & prudente tem a
randa, ou porque fe def- boca no cora9aó •, porque
|5esiha,oii.de£penJiando-fe aínda quando fe fente ma«
t ->í. I goado.
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^o&do) fe moftra emniii- prudente para provar de
decidoiporqnaoquer di- fofrido ha de fallar tara
zerpalavraq naofejacó- pouco,que ñas mayores
fidcradaj pcimeíro faz re- occafioens de fentir , níío
flexao no gue ha de fal- ha de romper pela lingoa
lar j & primeiro confulta mais que era afta única
aocora53o , oque a lin- palavra: ScjaDeos bem-
goadepois de be limada dito : porque he efte ter-
ha de dizer: Priks eogitaty mo de fallar o que conftí-
Ó* deliberant qua loqmin- tuea hura homem homé;
tur-y Scfeoter ocoragaó Na térra Oriental dcHus,
na boca, he argumento de diz o Textofagrado, que
prudencia, 8c fabedoria,ó ouve hura hornera por
que requintada ílcou a antonomaíia homem cha-
corda da prudencia cora ma.áo]ób:yireratinter-
quevos portaftes, valero- ra Hits nomim Job ; ho- '■
fo Davidja vifta de huma mera a quera nao defva- '•
Ian9adetrey5ao tam po- neceo a fortuna , nemin-
JicicadeSaul, pois nao fó chou a abundancia , nem
da boca,mas dos fentidos deslumbrou a opulencia,
todos entregaftes a chave Tam cabal hornera foy
ao coragiio! Grilhoens Ihe Job,que defeu valerofo a-
langoiivoíTaprudencia,c5 nimochegou Déos a fiar
qiienenhum teve liberda- aguerra cora Luciferini-
de,parafair fóra a maní- migo o mais poderofo;
feííar feu fentimento: Da- tédo pois Lucifer na m3o
ojidpriidenterfegerebat. a pertniíTaó de Déos para

18 Segunda difputa; experimentar de Job o a-
O prudente nefte mundo lento, fulmina quatrora-

fentinic- yQs ^ ¿ jv j.
W ha de fallar muyto , oii beos,& Caldeos,& Pelaha de fallar pouco ? Ref- voracidade .do fogo ^ &
pende O u que he o fempeftade do vento, de-
fegun^do Académico: O generando a fortuna dt-

Tom. Y. £ may
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,máy em madrafta , por
quatro correyos informa
a Job c5 toda a preíTa, que
o vento arruinado os qua •
trocantes da cafa Ihe ma
tara os fílhos, o fogo Ihe
confumira os rebanhosjos
Caldeos, &: Sábeos Ihe ef-
terilizáraó os cápos , rou-
bandolhe os gados^ éc co
mo fe porten Job neíles
trabalhos? Comofeouve

neftas occaíioens de ma
yor fentimentó ? Em que
palavras deíafogoii a fuá
dor ? Em que fiifpíros
rompeoa pena , queJhe
feria o interior de fuá al
ma ? Cafo raro ! Qiiando
parecía > que Job neftes
quatro correyos feriíTe c6
fentidiíllmos queixumes
os aftros,eu fó leyó,que fe
levantara com reportada
prudencia muy- animofo,,
proteftando que tudo o
que Déos difpunhaera bé
ffiico, & faindolhe fó pela
boca hum Dees bemdi-

v.io ^ • ̂ omnus dedit, Do-
minus. ahfiiiUt , notnen
Dommi bmediBum. O'
que prudente modo de
jfeotir chriftámente os

Tarde
trabalhos! Ja nfo culpo a
Grecia em fingir com fa*?
bula, que padecendo Al-
cides doze trabalhos , as
Divindades mentirofas
Ihe tresladáraó os doze

trabalhos a doze eftrellas,
aquemchamao os Aftro-
logos doze Signos ; tam
bem remunerada era para
cornos antigos a pacien
cia, que cada ado de pa
ciencia fe eftampava em
humaeftrella: tam galar-*
doado era para com os an-.
tígos o forrimento , que
porcada fofriméto fe da-»
va hum aftrojmas a verda-
de he, que doze trabalhos
em Hércules he trabalhos
fa fabula, & paíTar Hércu
les pela paciencia de ho-r
mem a Heroe,he rrabalha-
da quimera j mas portarfe
Job ñas mayores occa-
fióes de fentir,&: penar co
mo homcm homem, he fe
inculcada canónicamente

por Silo Tiago : Siijferen^
tiamjob andiftisi Sc por
tarfe David na lanzada da
treygíio política , que Ihe
atiroii Saúl, com admira-
^aó de todo o homem, h$.

verda-
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verdade que difta o ía-
^Tüáoltyizo •. D' avid prii'
dmterfegerebat.

19 Terceira difputa:
Adonde fe moftra o ani
mo de hii prudente mais
real, &foberano: na libe»
ralidadeque exercita, cu
na prudencia difcreta c6
que fofre ? Refponde a
pacienciajque he o tercei-
ro Académico,que na pru-
déciacom que fofre: mais
moftra que he Rey oque
mais fofre, que o que mais
da. A cinco mil homens
fuftentou Chriftocom to

da a grandeza no deferto,
&dandofelhe a acclama-

^aodeRey, de todos muy
applaudidaj diz o Texto
fagrado, que o Senhor a

JcdH. n5o aceitára:F«^/í in món-
te-y porém do mefmo Tex-

*'•' to nos confta,q quando na
Cruzlhe dao o nome de
Rey , Chrifto o aceita:
Jefus NazarannsRex. E
poisqueheifto ? No de
ferto regeitaChrifto aReal
enveftidura , & na Cruz
aceita o nome de Rey,que
fe Ihe offerece,fem repug*
nancia ? Sim > porquera

daQuarefna. 6j
Cruz fofria como priidé-
te osaggravos,&: injuría.s,
que Ihe faziao fciis inimi-
gos,com paGÍencia;no de
ferto difpendía Com libé-
ralidade as iguarias aos
convidados: 6c quiz-nos
cnfinar o difcretiíTimo
Meflre , que nao era tam
merecedor de empunhar ó
cetro de Rey , oque mais
dava,fenáo o que mais fo-
fria.He verdade,que a pa
ciencia , & a lib'eralidade
faó attributos que confti-i-
tuem a hum PrincipcimaS
nao refplandece tanto a
foberania nos lances da
liberalidade , como nos
affos dapaciécia: mais ío-
berano Rey fe moftra a-
quelle,que cem mayor co-^
ra^ao para fofrer aggra-
vos , queoque tem mais
krgasmaos para'repartir
beneficios. Wiiytos bene
ficios recebeo Saúl da li
beralidade de David , 6c
niuytGS foraó os aggravos
que fofreo David a Saulí
porem a realeza do animo
de David nao realcen ta
to Ha liberalidade ̂ exer"'
citou, quanto na reporta-^

Eij da
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da prudencia com que a
Saúl fofreo : 'David pru-
áenttrfe gmbat.

ao Qiiarta difputa:
Aonde tem hum animo
prudentemente generofo
maís que fofrer : na oc-
cafíaó emqueo meu ini-
migo mais me ofFende, ou
na occafiao em que o mea
amigo toma por mim a fa-
tisfa^áoda oíFenfa ? Re-
folvem os Académicos de

commum confentimento,
que quando o meu amigo
toma por mim a fatjsfa-
^ao.Pergiinta Tertulliano
aonde padecerá Chrifto
Redcptor noflb mais em
todo o tempe de fuá pay-
xao, na Cruz em que fe
crávou o feu corpo, ou na
ferida, que S3o Pedro fez
a Malcho? E aíTérajqiie na
ferida deMalcho:mais ma-
goDU Pedro o fentimento
de Chrifto com o golpe
com queaMalcho ferio,
deque o laftimáraó asef-
pinhas, & o atormentáraó
os cravos . Parece grande
hyperbole do encarecí-
mento: moftremoscomo

hepenfamenco bera fun-

Tarde
dado na authoridade do . ,
eloquente Africano.
ceo qíwdfigitfiryáiz o Grá- p" ®
de Padre, patientia Domi- '
ni in Malcho vulnefata efi.
Advirtió agora be: Chrif-1 y,
to na Cruz,& em todos os
mais tormentos , queem
fuá payxlo padeceo,fatif-
fazia a feu Eterno Pay pe-*
los homens fofrendo , Se
fofria bem a crueldade
dos cravos, o penetrante
dasefpinhas , & a dureza
do lenho de que pendía,
com a paciencia, porque
efta Ihe ado9ava as penas>
porém na ferida que Pe--
dro fez aMalcho fó por fa-
tisfazera Chrifto , neíTa
mefma fatisfa^áo ferindo,
Ihe ferio a paciencia a-
Chrifto, porque quería o
Senhor levar tudo fofren-
do^Sc aftim ñas penas,que
pregado na Cruz fofreo,
ganhou pela paciencia
muyeos creditoSi Se na fe
rida que fezPedro por feu
refpeyto , expoz.fe o cré
dito da fuá paciencia a ̂
ficaíTe com a cenfura de

alguma impaciencia me
nos ayrofOj Se era tanto o

que

1
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que a paciencia acredita-,
va a Chrifto j prezava-fe
tanto oSenhor de fe mof-
trar ñas mayores occaíioes
de fentiméco fofrido, que
verfc expofto á menor no
ta de impaciencia o feu
crédito, foy para a fuá ef-
timagáo o golpe mais laf-
timofo i como fe Chrifto
diftcíTeiQue levando eu os
tormentos mais deshuma
nos com canto alentó: que
fofrendoeu pelos homens
as penas mais exceflivas
com tato gofto, me oíFen-
da Pedro tanto o gofto, &c
mefira tam vivamente o

fofriraento ,quádo cuida,
que em tomar por mim
fatisfa^aojcomo meu ami
go,me da goftoíoh que ef-
ía íatisfa9áo he para ó de-
fejo que tenho de padecer
muy ardéte, o golpe mais
penetrantej porque os ou-
tros tormentos ferirao-
me no corpo, eíTa fatisfa-
Sao dcu á minha pacien
cia hum cruel golpe no
crédito : TaceoqUB dfigi-
tílf : patientia Vomini in
Malcho vídnerata f/.Efta
he pois a razao,porq offe-
...Toiü. Vj

'da Qaarejma.
Fccendo-fe aíguns vaíTal-
losmais amantes de Da
vid , atomarem por elle
fatisfa^áo dos aggravos
que Ihe tinha feyto Saúl,
David o níío confentioj
antes por n3o oíFender a
fuá paciencia,á lan^a, que
Ihe tira Saúl da trey^ao
política, refponde com a
corda da prudécia repor
tada prudenterfe
gerebat.

a I Ultima dífputa:
Quem té mais que fofrer:
o melhor, bu o peyor , o
mais ordinario, cu o mais
único ? AíTentaoos noflbs
Académicos com pruden
te acordo, que o mais úni
co j porque aomais único
he que eftá avinculado o
mayor fofrimento. Def-
creve o Efpofo nos Can
tares as íingulares, & gen-
tilifllmas partes ^da fuá
mais querida, & prezada
efpofa,Sí: eu reparo , que
depois de a aflemclhar á
belleza da Aurora , á fer-
nioíuradaLua, &ao réf-
plandor eftremado doSol,
logo acrecenté , que he
terrivelcomo hum exer-.

Eiij cito
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Cdnt. citó bem-ordfenado; Terri- deceis ellremadó nos. do-

bilis ut cajironm acies or-6.

T
tes da alma , ou ñas quali-

.9 dinata. Náo acabo de en
tender a propriedade dos
epítetos ; o Sol emcon-
junfaocom Marte ? Ef-
trondo de guerra com o
Juzimento , 6c agrado do
Sol? Sim, por ido mefmo
que he Sol , diz Sao Ber
nardo.: TuSolifola. He o.
Sol entre todos os plane
tas ornáis unicoj pois qué
duvida, que com o agra-
davel de fuá fermofura, &
com o realce de feu luzi-
mento feavíííode encon
trar os horrores da guerra,
& áílngularidadedas fuas
prendas fe aviao de ver
oppoftas as armas? Nao
he a luz a que fe cppoetn
^ crevas , as trevas faó as
que encontrad a luZ} o Sol
náo he o que eclipfaas
wwens , -as nitvens fa6 as
tjiie ecUpfáó ao Sol i mas
náo forao Sol único , &
logo nao 'padecéra eclip-
f©s , nent chegára a fe ver
feyco alvo de rantos tiros:;
as partes naturaes que vos
ortóojfao partes judicíaes
que vos iccidao: fe refpll-

dades do corpo, eftai cer-
to,que quanto tiverdes de
iuzes , canco podéis pro-
metcervos de rayostfois u-'"
meo ñas prendas,fois úni
co nos talentosjfois único
na fidalguiajfois único no
valor,fois único ñas letras*

poisálerra,q contra vos fe
háode formar exercitos,
como fe formao contra o
Sol: nao vedes as muytas
contradigoens , que o Sol
padece,& as rigorofas pé-
foens com que a meíma
natureza o encontra ? A-

penas cometa o Sol a fa>
zer como gigante o feir
árdete curfo pelo Zodia-
co,quádo logo na primei-
ra carreira fe vé encofrado
náo menos de groíTeiras
nuvens, 6c defcomedidos
vapores,que feyco alvo de
todos os ílgnos celefteSj
6c porque ha de ter o Sol,
fendo hum planeta tam
prendado , ¿cparatodo®
tam benéfico, mais oppo-
íi9oens q osoutros plane-
tasPSabeis porque? Porque
oSolfaeomayor planeta,

he
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he entré tddqs os aftros verá hojcaxorda da voíTa
omaisuníco: Luminare

tnaius. Ah-fím ? pois nao
ha remedio Sol: dífpor ao
fofrimento , cu nao aveis
de fer o mayor, & lográr
os privilegios de línicoj
Gu aveis de ter paciencia,
porque vos nao háo de
faltar encontros que vos
moleftem , nem tiros que
vos perfigao; que he rigo-
rofa,mas certa penfaódos
que faó melhorcs , 6c úni
cos, o terem mais que for
frer: 6c porque David era
errí tudo único , por iflb
foy o que mais fofreo as
fem-razoens, Se langadas
deSauljmas que prudente
fe moftroii em tantas oc-

cafioens de íentimento!
David-prudenter fe gere^
batj

§. V.

21 O Ra paral Já
generofo, &

prudente David cora o
toqrffc da vofla cithara,
que em outra mais fonora
cithara, ferida có as máos
da mayor crueldade , fe

prudencia mais requinta
da. Foy David huma vcr-
dadeira fombra deChrif-
to atado á columna • poís
fecomhiía lanfa datrey-
fao política acometeo
Saúl a David; Saul cogita^
bat tradere David in ma-
nus Fhiltfthino7^um-^t^mhQ
Pilatos -prefidentC' que
entáo era de Jerufalem,
com huma lan^a da poli-
tica trey^áo entregoii a
Chrifto acontado, 6c def-
humananiente : ferrdo a
feus inimigos: Jefum au^
tem flagciUtü tradiditeis:
o pretexto foy de piedade
muy compaífiva j a inten*
ipaofoy no cfieito a mais
barbara,amais impia, &a
mais deshumana:/¿/ío PuGlo¡»
latíísflagellavit(difft ntf-
te paílo a glofía) utfatiati
Judaiejus morte amplius
fionjititent. Wq verdade;
que por huma parte nao
defejava Pilatos renderfe
ainjufti^a; mas como por
outra afpirava o applau-
fo, 8c gofto do povo He-»
hreo,fó por lifongeatjSca-
gradar aos que a. altas. v£»^-

E üij zes
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zesbrádavaOjque morrcf-
íe o mais innocente Abel,
determínou com tyranna,
& facrilega barbaridade,
que o Clementiñimojefus
atado com fortes cerdas,
ficcadeas ahuma colum-
Jia foíTe agoutado pelas
violentas raaos de feus
inimigos. Ha piedade
mais impía? H;arefolu5áo
mais atreycoada ? E como
feportou a prudenciado
melhor , & fofridiflimo
David ncfte paíTo de tan
ta ignominia? C6 que pa
ciencia levou eíta tam pe-
nofa injuria ? Tam heroi
co foy o fofrimento >com
que o Senhor nefta occa-
íiao fe portou, que fofreo,
femdizer huma fó pala-
vra,nem felhe ouvir hum
fó gemido, que o ataíTem
dcfpido como ladraoem
huma columna á vida de
todo hum povo,fendo Se
nhor de cudo,& nella o a-
^outaíTem, & ferifíem co-
roocfcravo, fendo Senhor
de todos. Efta he, Catho-
lieos ,aluftuofa pintura,
que hoje dos voíTos olhos
ha de íer vida ̂ ̂  paíTo he

Tarde '
ede de tanta' ladima, que
eu me nSo atrevo a pon
derar , & o difcurfome
chegaa cfmorecer í com
que nSo averá olhos tam
obdinados, a quemfenao
rebellem as lagrimas, nem
coracao mais duro que híí
diamante, & mais rebelde
que hum penbafco, que fe
nao enterne^a á vida de
hum erpe£taculo,como he
Chrido a^outado a huma
columna , tam ladimo-
fo.

25 No deferto fe a-
chava la o povo Ifraeliti-
co, fem ter huma gota de
agoa para fatisfazer a fe-
de em que ardía •, pegou
Moyfes daquella fuamyf-
teriofa vara de tantos pro
digios obradora , & aos
dous golpes com que fe»
rio a penha, fedefatou ef
ta em tam copiofas corré-
tes a pefar de fuá dureza,
como fe fora huma levada
do rio mais caudalofa:
Pefcuüens bis ftlicem , e-
greffa frnt aqnx lafgiffi- p",

c^fo mais raro ? E
que myderio averia, para
que huma pedra fendo

tam

Num.
2.0.
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tam feca por natureza
chegaíTe a fe desfazer em
fonres perennes ? O myf-
terio he, diz Sao Macario
deFiladelphia , queefta
pedra ferida por Moyfes
com a vara , era imagem
expreflade Chrifto ferido
com tantos mil golpes em
huma columna; & nüo ha
cora9ao , aínda que feja
que huma pedra mais en
durecido, que fe nao def-
fa^a em lagrimas com a
lembran9a dos a90uccs,
que o Clementiííimo Je-
fus recebeo por amor de
noífas culpas j porque fe
até huma pedra com a me
moria de Chrifto á co-

j. ;i^^Iumna,queerao figurado,
cario fe vé chorofa : Egrejff
¿eFi' funt aqu£ largijftm^y mais
í(íf/e/-duroíer3 que huma pedra

ocora9a6 , que hoje nSo
chorara vifta de Chrifto

laftimofamente feri-
tat. .

Cruf do.
24 Ora cheguemo-

nos todos,6c vejamos, nao
fé muytas lagrimas dos o-
Ihos, afiim atado á colüna
a efte divino Hércules,lá^
^ando o non plus ultra de

dd Qudrejma. 73
fuas finezas : ou9amoso
fom dos golpes , que -he
como de chuva desfeyta
em tempeftadede nuvens:
compade9amonos de fuas
dores: fe innocentes,lave-
mos com lagrimas aquel
las chagas : le peccadcres,
lavemo-nos com aquelle
Ságue. Ahjefu amorofiftl-
mo, vida de minha alma,
& medicina de meu corá-
930: aquí me lan9o todo
chagado a voflbs pés , Se
beyjoefle chao regado có
o preciofoSagiie de voflas
veas: aquí abra9ado com
eíTa columna adornada de
preciofos rubis chorarex
minhas culpas,minhas in-
gratidoens,& atrey9oadas
lifonjas,q faó os tyrannos
que tam cruelmente vos
ferem:de chaga em chaga,
como Abeíha de florem
flor , andarei goftando a
fuavidade de tanta do9U'-

já que era volTo San-
gue confifte o meu reme
dio, venha fobre mim hu-
ma gota defle roxo bal-
famo, c6 que fe curaráo as
chagas de minhas culpas
envelhccidas . Ora dai-

nos



Sr^unda TardéT , , o^guma
^BQsa cada huin cíe nos

inimactiladó Cordeíro
eflas cordas., Se cadeas
com queatyranníaaeíTa
polumna vos Cem atado,
qiie efla cao grade defcor-
telia a nos peccadores fe
devepor caftigo , & etn
vos innocentidimo fe po-
zerao por erro . Oh que
laftimado , que ferido,
& que defpeda^ado ef-
tais Jefus. do meu cora-

i & como de aíTim
vos ver, o cora^ao fe me
nao defpedaja , & em
pedamos pelos olhos me
nao fae desfeyto? AhCa-
tholicos peccadores, ve
de que inundaglo de
golpes caufárao tantos
mil a^outes . Vede que
mares de fangue brota-
rao daquelle corpo in
nocente . E ferá crivel,
que com o Sangue deftc
divino Cordeiro fe a-

braode o mais duro dia

mante., Se qiieos noflbs
cora^oens com elle fe nao
abrandem ? Ahnáofeja,
nlo aíHm ; laílímemo-
nos todos daquellas cha-
gas , enterne^amo-nos
daquelle Sangue,moftre-
mo-nos de aver oífendi-
doa efte Dees tam amo-
rofo grandemente refen-
cides i todos vos da
mos meu doce Jefus eflas
feridas,efles golpes,SceíTe
Sangue em fatisfacao de
noflasculpas,a enormida-
de deílas vencía Senhor a
grandeza de voflb amorj
por eíTes membros feri-
dosj por efie corpo defpe-
da^ado , por efle fangue
vertido, por eíTas chagas
abertas, & por voffa pay-
xSo facratiflima , vos pe*»
dimos perdáo de todos os
nofibs erros,perdao, meu
Déos da minhaalma, mi^
fericordia Senhor, raiferi-
cordia.

o>;
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TERCEIRA TARDE
DAS DOMINGAS

QUARESMA;
AVE MARIA.

Tenebat... Saullanceam: ̂ avidtoUebat citharam.
I. Keg. 16.1;. j 8.

O M P E da pofa j que fendo toda fo-.
maisregalada Iha^faz ornáis fefudo pa-
porgaó da ter- peí da gentileza, fera que
ra, & do maís fe defvane^a na folha,por-
regado trian-' q feqiialifica nafragrañ-^

guio de humjardim : qu3 cía. O prado a tem por
rompe? O mais fidalgo fcti rayo ; O Sol por feu ri-
fáguedas flores,quero di- ib : a aurora por cor do'
zer a Rofa,Rofa q có tanta feu roíto; Abril pelo me-
mageftade rompe,que ca- Ihor veílidojSr Mayo peló
da refpíra^ao he huma melhor toncado. PudíCaí
ps^a de purpura, & cada natureza Ihe chatnou hü-
efpinha huma companhia difcreto ) outro Ihecha»
de giurba. Ella cam pom- mou fermofura íbbreral-

tada:



Terceira
tada : ambos os ditos fao
de cortefia j porque tanto
fe peja a natureza de faci-
íitar boninatam prezada
no campo, quanto íe fo-
brefaltaafermofiira, de fe
trilharna ruftica defcor-

teíía de lium arado. Con

vidada da barateza com

que fe colhe a Rofa, fe co
fia huma máo a cortar da

rofeyra hum pé,a(rim para
liípngear ao olfa¿to,como
para dar á Rofa decente
trono ñas palmas. Aquí
ofFendida ínfenfivelmen-

teaRofa , tránsformándó
toda a folhaem lingoa, &
toda a efpinha em calum
nia 3 adoefia a lealdade
que a colheo , de homicí-^
da, aconfían9aqüearou-
bou, de pirata , & a máo
que a enfeita,de inimiga;
& como na mefma máo
que a preza,de natural ac
cidente defmaya, 6c quafi
mortalmente delcóra a
tomde melindrofaenfer-
midade} appellida dety-
rannia a merma medicina,
qwe faudavelmente a de-
golaiSc chama de cruelda-
dfi a mefma lanceta , que

TílYde
medicínalmente adefan-
gra. O' injuíla calumnia
da Rofa contra a máo,que
a entroniza ! O' injufta
queixa da doenga contra a
máo,que a preferva ! Ah
Saúl, que gravemente en
ferma fe arremeda efta la-
9a: Ah David, que fabia-
mente fifica fe pontea efta
cithara:

giuarefie illufifti mihi, éf
.  dimififti immicíim metí?

2 Medicinal antido
to fe portava David , to
cando a cithara contrá a
doen9a de Saúl nopa90;
peyco de fiel prova fe
moftrava David , fufteii-
tando com fama o exerci-
tode Saulnocampo. Po-
rém vendo S'aul, que fide-
lidade tam provada, nem
nalan9ada enveja fe def-
luziajnem na lá9a da trey-
gáo fedefdourava}tirando
a enveja foberba,&: a trey-
9aft política a mafcara,pu
blica , Se impiamente in-
tcta por aíTafinos détro de
fuá cafa tirarlhe a vida.
Tem noticia de tam per-

verío
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verfo in'této Michol, filha viarcom a fuá citharaj
deSauljinolherde David,
& guardando, como de-
via,por matrimonial con
trato obfervar mayor fe ao
efpofo,que ao pay,íalva a
David de noyte por hiia
janella,&: fecha totalmen
te ao homicido intento de

Saúl a porta. Valenre mo-
Iher ! Mafculino lan^o!
Graó pedejanella, fe for
para falvar a David , &
nao para perder a Saiil.
Vendo Saúl fruftrada fuá
impiedade, & feu deftino
illufo 5 affim calumnia a

. p David na face de fuá ef-
oofa }Aic\[o\\§nare fie il-

V. i/. mhf dimififti ini-
micummmn ? Dize Mi
chol,como fendo filha zó-
bafte do pay, & falvando
a ten efpofo, me nao fal-
vafte do mayor inimigo:
Etdimijifti inimiciim nied?
Repórtate,repórtate, def-
medido, & defcomedido
Saul,reportate:David ini
migo teu ? O' calumnia,
6c a mayor calumnia! Teu
inimigo David,que defdo
ení^enhoáarte fe occupa
goSofamente em te alli-

quando invadido do mao
efpirito temias em cada
inftanteo ultinioda vida?
Teu inimigo David, que
défprézádo perigostefe-
guraacampanha?Teu ini
migo David,que reden a
mais celebrada viftoria?
Tea inimigo David, ̂jue,
com o tiro de huma funda
te apertana cabe9a á co-
roa , & com huma fó pe-
dra te edifica a Monar
quía? O' infofrivel lan9a
adacalumnia • O'info-
portavel lan9ada a da lin-
goa! Ora ja que huma lin-
goa fem rreyo poem a bo
ca no Ceo, venha cahindo
acalumnia afrontofadef-
te te£to para o theatro.

§. I.
3 T Nevitavel he o
X peccado da lin-

goa,& nefta Corte dizem
que he ineyitavel;porque
ningiicm ha queefcapede
feus golpes; he huma lin-
goa maledicajScdefcome-
^ida, huma praga quetu-
do roe, he hum fogo que
tudo abraza, he hum rayo
que tudo deftrQe,& aflolsí
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& nao fallando ja na lin-
goa afroncofa, a mais avi
ada lingoa, a Ungoa mais
entendida , &difcreta,fe
fallacom inimizadejalan-

com tomara Saúl a taca,
& a langa que tinKa jimcb
a íi ; da fegunda tambem
fe da por fatisfeíto com
Ihecortarhuma pequeña

cea. O' cruel langa: O* in- parte da purpura ; porém
ciiravel langada • A langa eu nao leyó,que de tomar
da lingoa da langada que
corta , da langada que
fere, da langada que tref-
.paíTajdá langada que ma-

a langa a Saúl tiveíTe Da
vid o menor efcrnpulo, fó
leyó, que o cortarlhe a or
la,Ihe caufára na concien-

tá,da langada que fepulca. ciahum grande remorfo:
Vamos vendo eftas langa- Percujjit cor fuum'David,
das. Dá a lingoa langada eo quod abfiiderit oram
que corta? Sim,S¿: nao cor- chlamydis. Ha tal calo co-
ta de veftír, corta de def- mo éfte ? E pois como af-

íipir : he tifoura fem giz
a lingoa,porque fem gizar
corta. Duas vezes pode
David matar com toda a

facilidade a Saúl : a pri-
meíra, quando o achou
defcuidado no retiro da

tova de Enggadi } a fe
gunda,quando naCampa-
nha o achou dormindo
dentro da fuá mefma bar
raca , & com elle a todo

exercito : Invmerunt
í6.

r?.'

m? Tem David debayxo
da langa aofeu mayor ini-
migo, &: podendo lograr
tani boa occaílao em o
matar,íe moílra tam gene-
roío, que Ihe perdoa a vi
da , & fó de fartar fcii ani
mo tam juftamenre indig
nado com huma tam leve
vinganga, fe confeíTa tam
efcrupulofo? Sim , queco
o golpe que David Ihe
den na purpura , Ihe deu

Sauljaceritemi& dormien- hum golpe a Saúl na hon-
Umin tentoriOy Abner au-. ra; o cortarlhe a purpura,
tem , ̂  populuw dormien- foy diminuirlhe a fama;
temin circuituejus : nefta porque íicou Saúl avalia-
OCcafuQ contéta-fe David do por indigno dacoroa:
•-* nao
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nSolbe cortou có aquelle golpes naeoncienciajcor-,
golpe deveftir, cortoulhe tando tanto a alma da-
de defpir , porque o dei- quelles a quem infamSo;
xoii defacreditado, deslu- pois ja que foraó imita-
2Ído,8c exp'ofto as calum- dores de David no cortar,
nias dalingoa:poispor ií- nSoferáó tambem ímita-
fo Ihe cortan a David o dores de David em fe fa-r
fentinientoa almajporque berem arrepender ; Per*
conheceo,que com aquel- CMjfit cor piumDavidl
la irreverencia j Se afronta 4. Dá a lingoa lá9ada
Ihe cortara a Saúl fem ad- que fere,& da peyor líl^a-
vertencia a fama, E que da qalá9ade ferro: alá^a .
excellentemente Nicolao de ferro ferehum corpo,!
Pontifice em huma carta Ja^adalingoaferehüaal-
queefcreveo ad Wichae- ma; fépreas caliinias che-
lem ImperatoremiPgm^ gao áalma, &■ por iíTo fao
Jit cor fiiiint David , eo feridas que nao cem repa-
quod ahfcidiffet oram chía- ro>a lan^a tem defeía,para
mydis 5 quiafaña cris ¿la- a lingoa nSo ha peyto de
dloferienda nonfiint. Na prova , porque as feridas
purpura, diz efte Author, que da tocao na honra, &
fefymbolizaoasfa9anhas, poriíTomais penetrantes,
& accóes de Saul,&: as ac- porque ferem o mais vi-coesalheyasnáofehaode vodo fentimento. 7uam
cortar c6 aefpada dalin- ipfiusanimara pertranfibitP^
2oa,porq heno cortar tam gladmsHxsm^ efpada, Se-,
deftra, qfé gizj ne adver- nhora,da payxáo, Se mor-técia corta: por ¡fio vemos te , profetizou a María
a tantos defpidos da fama, SereniíTimajSimeao, atra-^
Seda hora, porq hatantos veíTará aChriílo voíTo Fi
que cortao aos outros de Iho^que he a voíTa alma,,
defpir com a fuá lingoai porque como a alma , &
Se o peyor he,que nenhiim. vida voíTa, nelle eftá em-
remorfo Ihescaufaó eftes- pregado todo o voflb af<

fe^ro:
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feao: aíTim interpreta, & feria? Sato Agoftinho a a-
jülga f que efte he o fea- ponta ; Occidiftis gladie
tidomaís proprío , com í¿w^"k^;Vós óFarifeos
que rectamente fe deve niítros da crueldade feríf-^"p>«
interpretar eílc texto) o tesaChrifto com a efpa-^^, '
Doutiílítno Padre Barra- dadalingoa: vos comasp.2,,
das infigne Expófitorda afrontas,& calumnias que

P;Bar de Jefu : Re- Ihe diíTeítesjlhe abriftes o
radas mterpretahis: Tud. peyto : a contumelia da
tom. ipfíus animam fertranfibit lingoa foy a peyor efpa-
1. Ub. -gladiüSihoc eft, Chrijiim, da: a lan^a nao paíTou de
10. c. qui Uta eft anima , quia humcorpo: Latusejusa-
■\ Mem tamquam animam ^ é"VÚ peruit j masa efpada daMald. tamt-uamilkim diligis-.per- lingoapaílbuduas almas;
tom tranjibitgladíus pajftofiis, Tuamtpftus animam. Dá

ac mortis. E que efpada a lingoa com hum golpe
 i , o;

Luc
í.v. s»z.v.s,

ouve na payxao,quereril- Janeada nos vivos,&: lan-
p\¿e fe a Chrifto ? Alguns fen- ^ada nos mortos : tuam^^
Com. tfrao feguindo a verfaó voífaalmaemcorpovivo;
inLue. Arábica, como explica o ipjius , a alma de Chrifto

Padre A Lapide, queefta cm corpo morto:emfím as
35- efpada fora alanza , que contumelias,as injurias,&

Iheabriua Chrifto opey- os opprobríos, que os de
to: Pergladium Arahicus Jerufalé difleraó aChrif^

/vertit lanceam i ^Qxhra tví to, paraacrecétareramaís
jnSo entendo como pofla fuas penas, para avivarem
iftb fer-, porque fe o que a- maisfuas dores , foraó a
briu o peyto de Chrifto efpada com que ferirao,
foylanca : Unus militum Se alanceáraó a alma de
lancea íatus ejus aperuit, Chrifto , &lheacabárao
como pode fer efpada? áttoáo^viá^-.T^namipfms
Ouc-ra foy logo a efpada animam pertranftbit gU'
mais penetrante,que feriu dius : occidiftisgladio Un:.
aalma de Chrifto? Qual guce.

5 Oh



Vomingas
5 Oh com quancafa-

cilidade em duas palavras
ditas com galantaria , em
dous ditos picantes j 6c
íatyricosjcom que aos ho-
mens alegramos,defgoíla-
mos gravemente a Déos,
6c ferimos muy fenfivel-
mente ao próximo ¡ Se fe-
rirmortalmente ao cor-
po,he injuftigaj que exe-
Cücaotam injuíta , &ty-
ranna fera o ferir com a
lanzada lingoa a honra
daquellcja quem era toda
a eftima^ao mais devida?
O certo he, como reparón
Sao Joao Chryíoftomo,
que portando-fe o melhor
exemplar da paciencia o
Santo Job , quando das
adverfidades da fortuna
mais perfeguido , com hü
tam heroico íofrimento,
que nao pode fazer mó^a
algumaem fuá conftancía
tam deshumano tropel
de calamidades, que fobre
elle defcarregou o Ceca
diluvios, logo qiiefeniu-
dou a bataria , 6c das lin-
goas maldizentes come-
gárao repetidas cíFenfas a
alancear feu decoro , fe

Tora. V.
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turben fuá valentía, íra-
queou o incontraftavel de
feu animo, Se defmayou a
generofidade de feu alen
tó : Níim in corum canti-
cumverfus fum^ &faHíís
fum eis in opprohriim? Em
quanto Job fe vio fomen
te feyto alvo da peyor
fortuna,teve valor para fe
moílrar fummamenre fo-

frido, nao fe Ihe ouvio da
fiiabccahumaqneixaipo-
rém , tanto que fe confi- '
derou das calumnias de
falfos amigos motejado, Joi
que com pretexto de Iheii.^
mitigarcm o fentímento, c.ii?.
Iheeftaváocom repetidas
injurias ultrajando o feu
creditojquando feconhe-^.^^"
ceo de ditos jocofos,
r  rt- J-J ÍOÍlllll,fatyricos oírendidojquan-
do prefumio que eftava
perdida a eftima^ao de
fuapeíToa, & injuriada a
fuá fama,entao foy j diz o
^oquente Patriarca de
Conílantinopla , que fe
enfraqueceo algum tanto
raa fortaleza , entrio he
^juedesfaleceo o íeü brio,
porque cada palavracom
quefeprefumía o confo-

F  lavííd
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lavrioeíTes feiis mal opi
nados amigos, era huma
aguda fetta,ou.huma bem
afiadalanp , com que a
fuá maledicencia Ihe atra-
veíTava com multiplica-
dos golpes cruelmente o

Cbry- psyfo- Ubivero exprobra^
fo(i. amicos 5 atsfite tnfíil~
Hom. tarcjidit, ó' maligna illa
15. indefe exiftimatione fovere...
cap' tune demum utique turba-

tus cji vir Ule maximisdlle
tb.S' fortijjimns. Palavras ,que

faodo decoro oíFeníivas,
Jaftimáo o coracao com
golpes mais penetrantes,
que os tormentos mais
graves. Por iíTo advertía o
mefmo Chryfoftomo, que
nao canonizaChrifto com

o nome de Cortefáos do
Cco aos que padecem fe-
ridos das fettas,oii defpe-
datados dos martyrios,fe-
nao aos que fabem tolerar

Mat- opprobrios : Litm male-
5' dixerint vobis homines, ó*
^^•perfecuti vos fuerint ,

dixerint ornne malumad-
verfus voSi^c. porque na
verdadetem eftes nao fei
que fies mais agudos, que

^ OS alfanges mais afiados;

Non dixit: ciim vos exagi-
taverint, atque interfece-v '

I  \ I fupr>trmt., jed ctmi ̂ ^p^obrave-^^^^^^^
rint vobis. Nefcio quo enim
modo ómnibus pene rebus
amarilis folent morderé
maledi^a.
6 Ah Hngoás calum

niadoras , & maldizentesf
eu nefta materia vos ad-
virto, que fe com a lan^a
da calumnia, Scdafatyra
pertendeis picar, &c ferír a
opinia6,&a famaalheya,
a vos mefmos vos picáis.
Se feris, em vos háo de a-
brir eíTes piques as feridas
mais penetrantes, Se mor-
taes. De feus émulos diz
Chrifto em figura porDa-
vid,que o cercáraó, Se ro-
deáraó como Abelhas:
Circumdederunt me /¡cut^fd»
apes. Qiiem nao ha vifto a ̂ '7.r
ellas aveíinhas como Vi'
boras irritadas, de GíPen-
didas ? Ja as varéis pollas
emordema tom de pele-
ja,já formando guerreiras
contra feu inimigo hum
como volante efquadraó,
ja por ella parte o cer
cho , ja por outra parteo
rodeaó > ja fe chegíto con-

fíada-
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fiadamente atrevidas , ja
fe retiras tímidamente co-

vardesjjá Ihe atroaó os ou-
vídos coni huns defcom-
poftos,6c defetitoadoscla-
mores , com huns roncos
fufurros,já com feu agudo
aguilháofinho acometem
apícalIo;hataI cafoPha tal
apparato de guerra? ha tal
eftrondo de milicia? 6c em
que vira a parar todo efte
bellícofo eftrondo ? A ex
periencia no lomanifefta
aos olhos. Nao vedes que
ém picando as Abelhas
lancaó com as entranhas a
vida? Pois tal he omaldi-

zente fatyrico,que com as
calumnias da lingoa alá-
cea , 6cfere ao próximo:
tam necio, que fe pica a fi
por picar aos ouCros, que
morre por morrer. AhA-
belhas necias, mordei em
bota,mordei,picai a fama,
falpicai a honra, feri a o-
piniao, que a cada picada
que dais, vos ides tirando
■a vos mefmos a vida : pi-
£ai, que vós-cutros íenti-
reis fétidas mortaes. Qiie
•horror? & qup com íer if-
to aírim,tam iafaciável íe-
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jaafome,que tem muy tos
de infamar,que fenáofar-
tao de morder? Ora ceíTe
já a lingoa de fe cevarno
fangue ainda mais pu
ro,de que os homens fe a-
limencáo,que he fuá hon
ra,porque defta he que no
mundo fe vive ; ponha
freyo aoS ditos de grace^
jo , que Ihefaera pela be
ca,8ccom que defpreza ao
próximo,advertindo, que
igual caftigo merece, que
com eííéito fere ,qüe qué
com a lan^a da calumnia
offende , como ofFcndeo
Saúl a David chamando-
Ihcfeu inimigo: CataredU

§. IL

D A' a iingoa
la9ada qtref"pafta. Trefpaífa a infamia

de hüa cafa a outra cafa,de
íiú povoa cutre povo, de
íiüa provincia a corra pro
vincia ,& daqui veyo o
chamar S. Tiagoálin'goa^/'í/^-
mal inquieto :
fuahtm 3 tam vivo , - -g*Fij ligei-
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ligeiro, tam penetrante,&
veloz como o penfaméto,
qiieem hum inftante re-
benta,falta, fahe, & corre
de huma para a outra par
te/a calumnia, &: infamia
quedineítes hoje do vof-
fo próximo em cafa do a-
migo, do párente , Sedo
conhecido,qiiádo vos nao
percataftes, tem penetra
do os clauílros dos Con
ventos mais retirados,tem
corrido as pracas mais pu
blicas, tem entrado livre-
mente pelos eftrados , &
guarda-roHpas mais eícó-
didas:o vituperio ignomi-
niofo com que hoje def-
douraftes na converlagaó
a algumfogeito,fabei,que
á manha le tem ja apode
rado tanto do conhecimé-
tode todos nefta Corte,
quedellacom toda a preí-
fa ha de trefpaíTar aos fíns
últimos do Reyno dePor
tugal; em breves dias ha
de trefpaíTar a Franca , de
Franga a Roma, de Roma
a toda Italia,Se de Italia ha
de chegar até as Indias.
Terrivel trefpaíTo, & tam
formidavel do maisalen-

Tarde
tado animo, que para po
der atalhallo, Ihehufcou
David remedio,&: Dees o
defenganoii, que o nao a-
via : Domine libera am-pfal
mam meam a labijsiniquisy 119.

almgmdolofai AhSe-'-ii- ,
nhor,pedia David aDeos,^r^í*-
reparai os danos, que me
faz huma lingoa afronto-
fa,dainie Senhor mea hu
forte efcLido com que pof-
fa rebateros íeus golpes.
Ouvío Déos ao Real Pro
feta; Exaíidivit me j defe-
rio porém á fuá fupplica.^
Olivamos deDeos a repof-
ta : Quid detiir tibí , attt
quid a^ponatur tibi ? Da
vid , que remedio qiiereís
q vos de,cu que medicina
fepoderáapplicar , para
que perfeytamente fe cu*
re a chaga viva, que abre
o golpe de huma lingoa
maldizente? Perfuadivos,
que nao he fácil de defco-
britiporque a fetta da lin
goa rere com o ferro, tref-
paíTa a infamia com a plu
ma, Sí com o carvao tifna
a honra: Sagina potetis a-
cuta Cítm carbonibus defo^
latorijs,y{Q o trefpaíTo que

t
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faz a-lanzada dá lingoa na Serpecé, que fagazmenre.
f & fe

Jug
tom.

8/0/.
308.

ama , comó o trefpaflro
que faz o veneno da Ser-
pente emhumcorpo } &
hearazao que teve Santo
Agoftinhopara chamará
lingoa de hum calumnia-
dor Serpente que rem pe-

■ conha ; Serpem eji dolofa
lingua , 'vinmunt habet.
lylordeu-VGS hua.Serpen-
teem huma nuo» em hum
inftante trefpaíTa a pe^o-
nha da máo ao bra^o,
do bra9o ao corpo,,do
corpp ao-cora^ao, &,em
Yos chegándó ao. cora-
^aó , comcfais a efta-
lar com dores , & an
exas , até que breve^
mente, fem efperan^a
de remedio , acabais de
todo a vida : eif-ahi
pois qual he o veneno da
lingoa , diz Süo Jero-
nymo : Serpens , ¿' de
tractor aquales fmit-y qiio-
*nodo enim Ule mordens ve-
nenum inferí, fie ijie detra-
hens peCioris fjii virus in
ffatrem effundit. Qiiando
calumniáis ao próximo
emfua aufencia,fuppon-
de^diz. David , que fois
í:. Tom. V.

s.m

eron.

rom.

y.fol.
91'

m fe fentir o -mordef-
tcs , & infícronaftes com
huma refinada peponha ao
veneno do Afpide muy
parecida: f-^enenum Afpi-
dum fitb lahijs eornm. O
Afpide tem o veneno de-
báyxo da lingoa, & he o
veneno tam peftifero,que
logo de. improvifo mata,
caufando agudiílimas an-
cias , as mais exageradas
penas ̂ penetrantes do •
res de morte j porque he
veneno , que confomeo
coracao de tal forte, que
parecercdocm hum vivo
incendio fe abraza ; poís
eif-ahi o que faz a lingoa
ma'edica, he veneno mor
tal , que acaba íem reme
dio com a honra,com a fa^
ma,com o fer, & proceder
do próximo mais juftifi-
cado,& honeftó , canfan-
dolhe exceíHvas penas, &
cortandolhe a alma ccm
íis mais penetrantes dores.
Ah quantas pelToas per-
deraoavida pelas calum-;
nías que dellas fe hao di
to,6c pelo mundo Teté ef-..
palhado , julgando por.

F ii) mais
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mais tolejaVel pefugio o
morrerj^iievivercorn ó
erefpaíTó da infamia eni
que as po2! huma lingoa
afronroíái;
8  E notem,qaé otref-

paílb.qae faz a lingoacó
a infümia,nao he com hiia
fó feta^mas com duas: Sa-
gitta-potentis acuta': he a
lingoa o arco de que def-
pede o.maldizente as fet-
tas ervadas , quaes faó as
calumnias : &" pois nao
baftavaque aJingoacom
huma ib fetcaodendene,
he neceíTario,qtic para fa-
zer mal fe converta em

muytasfettas, &: qasdef-
pida cocrLhuma máo po-*
derofa: Sagitta potentis a'
f«r<ffSim^que hunJíi fettaj
aindaquefo defpida com
toda a for9a,n^ tem para
raatarnKii^ quea hu^ fo
homcm efhcaciac, porém a
íingoa raalcdíca, quando
trerpaíTacom o golpe da
infamia, de hum fb golpe
fere,8ú mata a muytos ho-
mens : S.agtíta<p9tetttts a ̂
etttit, Ab'lingoa infimie,
& atrevida^quem te cor^
cara,8c arrancara dctodo¿

¿cnáo trefpafiaras:'. tanto í
Hum eonfelho qtiizeraeú
dar a codos os que me ou-
vem muy proveitofo , 85
dé alguns ■mtiyto as fua¿
cuitas experimentado
he , que para-de alguüi
modo poderem evitar a
lancada que dá a lingoa
com o trefpaíToda catum^
nia, fe mlofacaó aventu-
reíros no que pertence á
fuá fama:quero dizer, que
nao dé occafiao a que Ihes
divulgue por toda a parte
o maledicOjO que fó pare
ce leve defeico j porque
nSo poucas vezes muy pej
quenas apparencias haf-
táojparahnm hotnem fa-
zer na reputa^io • lamen'^
ravdl naufragio. Qiie m5'
ra qiiealgumas ac9oens58cí
palavras voíTas menos a-
jutladas, fó pare^ao ligeü
ras culpas', paíTeríi"
de leviandádes,fc com tiH
do com ellas vos expoir«
des, a que fique menofca^
bado o vofro crédito , &:
dais occafiaó á liberdadé
da maledicencia , a que
íalk livremente em toda-
a Corteada voíTá fama &

com
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coin .menos; détoro da & dutros Padres'diíTéf'aó,
vofiapeíToa ? Oraacabai
.de vos perfuadir,que para
o calumniador abrir a bo-
cajuJo he neceíTario mais
que huma fó fombra de
defeito, para queefpalha-
do por ella, viva hum fo-
geitoem huma República
nao bem opinado.
9 Tratando o Profeta

¡Amos da facilidade com
que as coufas ordinaria*
.mente fe divulgad > diz,
que bafta o ran ger a porta
do templo , para fe fallar

Anm niil® toda a Cidade:
8.P.3. Stridebunt cardwes templi

in omni.loco pi'ojicieturjüe-
tkm. Rangerem as porr
tas do templo, bem fracá
materia he, paraos homés
fe occuparem em fallar
nellajem todo o lügarj
porque todos andáo oc-
cupados, 8c entretidos no
que mais. importa ;i fuá
propria convenienciaique
difcurfo logo feguio o
Profeta , paradizer que
bafta huma tam leve ma
teria, para os maldizentes
poremnellaaboca ? Sao
Jerony.mo, Theodoreto,"

que ó diíciirfo fora efte:
Porque no tempe em que
a Cidade : de Jerufalem
ibífe entrada dos inimi-
gos, o mefmo avia de fer
arrombarem elles a porta
do templo , que degola-
rem milhares de homens,
& molheres, que a elle fe
aviáo de acolher, com que
as pravas , 8c rúas fe en-
cheriao de laftimofos ays,
& triftesgemidos; porém
ainda fíca lugar, paradi
zer, que o diícurfo fora,
porque a malicia, 6cmur-
muracáo humana andáo .
táo refinadas,que bafta de
noyteo rangera porta ds
huma cafa taru fantífícada
como hum templo , para
porem em pes de verda-
de,que a porra fe abrió , &
que a porta fe fechoujque -
entráráo eftes,8: que fahi-
ráo aquelles , & que na
verdade cuve culpa, onde
nao podia aver nem aínda
de defordem o menor vef-

Se náo queremos
por em contingencias a
nofla famaa que fique mal
reputada, náo demos oc-r

F iíij caílao
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cafiao/aindá do mais leve
efcandalo , a maledicen
cia ; porque fe efta he tam
arrojada ¡ que aínda fem
nenhum fimdamento in
fama , & trefpaífa com a
lanzada da calumnia ao
que fó por culpa imaginaj
,como perdoará em divul-
:.gar , 6c argüir ao que por
'defeito na apparencia fe
-reprefenta?

§. III.

10

D A' alingoalanzada que
mata j & caufa com a fuá
calumnia hiiamorte mny-
to mais cruel, que o mef-
mo inferno:o Efpirito Sa
to o certifica por Sala-

, ,máo: Morsillius, morsne
> Cí" ntilispotiits

quaminfernus: peyor que
o inferno a lingoa do
maldizente? Sciftocomo
pode fer ? Se o inferno
pararigorofo caítigo das
culpas dos maos he defti-
nado, como fe pode a lin
goa contumeliofa do ma-
ledico ancepor a efte tor

mento? Da-fepor ventura
o inferno na violencia
com que atormenta  ,• da
lingoa de hiim maldizen
te por vencidoPAfíim paf-
fa;porqueo inferno ator
menta fó aos maoS} a infa
mia da lingoa tambem a-
lancea aos bons: o inferno
aflige com o fogo aos
peccadoresj a lingoa com
a lan^a da calumnia,como
com carvoens , que aflb-
12o , & deixao tifnada a
honra,tambem infama, Se
mata aos Juítos. Mas n3o
fe contenta fó a lingoa do
calumniador com dar lan-
9ada que matajhum enga
ño que induzao próximo,
hum teftemunho que le
vanta, o mal que falfame-
te Iheperfuade , he hum
homicidio que cómette.
De Lucifer difle la Chrif-
to aos de Jerufalem em
certa occafiao , que com
elles argumentava com
poderofa energía,que fora
homicida no paratfo ter
rea!: Ilh homicida erat ah
mitio , ó' in 'veritaté non
_/?<??;>} Seque arma de fer
ro, Se que inftrumento de

fogo



T>as Vomuigás
•fogó teve Lucifer no pa-
raifo , com que matando
íoíTe homicida ? Eu o nSo
defcubro no Texto fagra-
dojmas no pomo com que
enganou Lucifer a Heva,
o defcobrio Santo Agofti-

S.Aw nho : Non ferro accinñus
gujl. 'Diaboliis ad hominemve-
inCut. nit-.'uerbum maUmfemina-
2; viti ¿r occldit, A Serpente
Thom. 1 11

Geuel , diz H^va:
^ ■ '' Serpens decepit me,c6 htim
]oan. falfo teftemunho q den:
8.P. Scit enim Deus , qtiodÍ7i
44. quaCumque hora comederi-

tisex eo,eritisJicntTDij Jci-
entes i & dar hiim pomo
com enganoj perfuadir o
mal com hum falfo tefte

munho , he dar huma pe
netrante eftocada de ho-
miciáio'.Ille homicida erat
ahinitio-, omefmofoydar
o Demonio efte falfo tef
temunho , o mefmo foj
perfuadir a noflbs primei-
ros Pays,qiie comeíTem da
arvore prohibida, porque
namefma hora que co-
rneíTem ficariao iguaes a
•Dees nafabedüria,que lo*
go matar ao homem ; Et
cccidit- Donde fe cuidao
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,algús , que nác cSmctrem
crimede morte , quando
perfuadem falfamente al-
gum mal ao feu próximo,
he grande engano,diz Sa
to Agoftinho , porque he
certo , que he crime de
morte,6c o mayor homi
cidio, & quando Ihe nfio
matéis o corpoq he me
nos,fabei, quelhematais
de todo a alma que he
mais: Noli ergppntare te
non cffe homicidam^qua^ido
fratri tuo mala perfuades:
Ji fratri tuo mala perfua-
desyoccidis. E que avendo
tantos homicidios defte's
no mundo,nSo haja huma
enxovia, emquefelancé
á córtente eftes homici
das maldizentes ? Qi.Te
nao baja grilhoens, & al-
gemas com que fe pren-
dSoeftas lingoas,para que
fejrio menos os teftemu-
nhos , que fe levantem?
Mas la Ihes efpera a maf-
morra do inferno, aonde
com o cauterio do fogo
que as abraze eternamen*
te em pena da fiia atrev ida
liberdade , fe Teráócom
todo o rigor reprimidas.

San^,

Aup.

Traa.

45"»
Etug,
]o(tn,
í-rff.g
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Os homicidas da v^'da faó Agoftinho ; Linguis futs,
neíla coin gravés penas idefi¡linguis malis-y poréin
punidos; os homicidas da eu reparo,em q a eftas lin-
fama,&da honra com pe- goas maledicas Ihes n.áo
ñas mais graves faó na cu
era caftigados ; porque
qiiem ao próximodahum
irremediavcl daño, digno
he de caftleo fem .reme-

ehame David fepulcura
fechada^ 6c ciiberta com a
campa, como eftava a de
Lazare , fenao fepultura
aos olhos de todos paten-

Aio,quehe odo inferno; tej&abertadeparem par;- -
SRens entgehenme.

§. IV.

II DA'fínalmen-
te a lingoa

lan9adaque fepiika. No
Pfalmo quinto , fe queixa
David de que alguns maU
diizentes fazem de fuas
bocas íepulturas , para
-nellas infamando,enter-
rarem horas vivas, & def-
enterrarem oíTos mortos;
a eft.es taes pede a Déos
com coda a inftancia, que

epulchrnm patens: que a
má lingoa cenha com a fe
pultura huma grande fe-
melhan^a , nao cem diivif
da; porque fe na fepulrura
vao parar todos os niales^
& nunca cliegao os bensi
tambem na má lingqa fó
fe achao defares do prox^
moqucodefdoiirem , &
nao virtudes que o acre^
dítem : fe chegandoá fe
pultura o mayor amigo,6c
aínda irmao,já caiifa afeo,
& ja oíféde o olfaíto cora
ofeumao cheiro , como

P/4/.
5-

11.

LazaroaMarthafua irmá:
osjulguecom todo oVí- Dominejamfcetetyquatri-
gordefiia juíti^a Scpul- iuanus eft enim tambem
thnm patensefiguttnreOf na málingcanao haami-
ntm,judi£a ¿líos Deus.Q^Q go, quedella nao fayahe-
-dasA'ingoas diftamatorías diondOinem aindairmáo,
falle efte texto, he fenti- cu párente , que com o

expicífo de Santo peftifero cheiro do díf-
7., t crédito
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crédito fe nao veja infi- adultera j a donzclla mais
Clonado: fe a fepiiltufa he caftafe defcompoem por
hñ lugarjaonde nao entra lafciva j o Religiofo mais
rayo de luz , feníío rrevaSi
fe he o alojaméco da mor-
te,aondebons58c máos pa-
decem o mefmo eftrago,
& todos fao do cacrojque

reformado fe manifcfta
pordiftrahido;o Sacerdo
te mais exemplarfe avaliá'
por depravado nos cuftu-
mesjo mais amante, &: ze-

roe,6c deípedaca aos cor- lofo da patria fe declara
pos, alimenta fia lingoa por mais inconfidente, &
maledica, 6c calumniado- t-reydor á República-, ent
ra,nao entra fogeito, aín
da que feja muy prenda
do,que fique luftrofo, fe-
nao com tenebrofos ecli-

píes denegrido : nella o
que he mais feíudo incor-
reacenfuradé necio , o
mais circunfpe£to fe tem
por altivo, o mais fofrido
por covar^-'e, o mais affa-
vel por ieviano, o mais Vi-
beral por prodigo, o mais
moderto portofco, o mais
cortés por ligeiro, o maiS'
bemquifto fe té por pro
fano: nella o que anda , &•
vive mais retirado , he O
que anda mais mordido}
porque na fuá boca fe in
fama a viu va que fe porta
coni mayor recato, & de
coró ; a cafada mais leal a
feu marido fe apregoa por

fim he á lingoa diíFama^
toria huma fepulcura, on-"
de todos morrem para c
luflrre, 6c aonde a fama dé
todos fe conferva íempre?
viva para o defeíto mats>
defairofo.

12 Pois fe tam pare--
cidahecoma lingoa ma
ledica a fepultura, porque^
fe nao contenta David
ihe chamar fepultura fei
chada, masacrecenta que
he fepultura aberca : ̂
fuichriim patens eflguH
tur eorum? Sabéis porque^
Refponde com grande fü-'
tileza S. Joao Chryfofto*^
*uo: Porque qiiiz iignifi^
óaro Real Profeta a ma

yor ábomina^ao da' má
lingoa,6cque he mais per^
niciofa que a fcpultu''^'

Ut



9 2 . Terálra
Ut etiamjlgnifiat maiorem.
SjJe itl^ominationem. ExpU-

cL o dito do Grande
in Conftanti-
5,ibK que nao falla feiH

grande myfterio. Qiiando
oscorposdos defuntosfe
fepultaój he grande o cui
dado que ha em lancar fo-
bre elLes alguma cal , &
térra, depois de fepulta-
dos , 8c de fe Ihes por hüá
campa em fima bem fe
chada, cpm a qual fiqiiem
encubercos; porque como
oscorpos em fe enterran
do, logo fe corrompem,fe
ciiveíTe em fe fazer efta
diligencia algumdefcui-
do, pederá hum fó fepuU
cliro caufar em todo hum
povo bem niimerofo,com'
a fuá corrupcao, & pefti-
fero cheiro hum grande
contagio i logo oqiiea-
briflehum fepiilchro, que
de muyeos cadáveres eftá
cheyo,abriría fem duvida
huma porta, pela qual en-
trafle a peíte em toda a re-
publica i & tambempor
fuá conta era forja que
corrclTem todos os danos,
&: mortandades que dahi

Tardé
fe feguiflem.-eflrepois (diz
a boca de ouro}he o effei-
to maís abominavcl , &
pernicíofo , que quiz fig-
nificar David, refulta da
bngoadiffamatoria, quá-
do Ihechama fepuítura a-
berta: Sepulchru patens eji
gnttur eornm-, porque de- c¿ry-
vendo o maldizente lan-jb^./fi
jar térra fobre os defeicos P/.j.
mais graves do próximo,
para que com ella fícadem
occiiltamente efcondidosy
abre a boca, para que fe-
jáo mais divulgados , &
efpalhando-fe o peílilen-
cial cheiro da infamia por
toda a Corte , fe vejáo aos
olhos de todos públicos,
& manifeftos: Cuw enitny
faó palavrasdo Santo, o-
porteret eos hujufmodi ver'
ba celare , illa ettam profe-
runti utfimm magis mor-
bum ojlendant. Sepultura
aberra he a lingoa de hú
maldizente , &: por ifTo
mais venenofa,6c nociva,
que o veneno contagiofo
dapefte j porque a pefte
com a morte com que a-
cabaaos corpos humanos,
remata a fiia tyrannia, 6c

com
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cómafepulturaem quefe dimijifii inimicttm meu7n>
enterraó , poem áexecii- Ora fufpende Saúl eíTe ar-
fao de todas as fuas cruel- remedado tiro da lanca
dadeso ultimotermoipo- porque dehum arremeco'
rémamalevola lingoade da calumnia afrontofati-
hum maledicojoos vitu- rascincoláfadastam dif-
perioscom que infama a ficultofas na cura j quam
h5ra,& eílimagaó do pro- chegadas á alma. A tam
ximo , nfio tem limicej infoportavel lan^a da ca-
quando abreaboca jdef- lumnia afrontofa, refpon-
enterra os mortos , para de David ponte.ando na
que as faltas, que em vida corda da modeftia agra-
cómetcéra5,6c eraó do po- decida: Saúl chama a Da-
vo ignoradas;, refufcitadó
fedivulguem , & as fuas
ignominias na memoria
dos vindouros fe eterni-

zem : Illaproferunt , ut
fntim tnagismorbumojien-
dant.

§. V.

vid feu inim igo: áimififti
initnicummenm , & David
chama a Saúl feu Rey:
^iis fumegotiltilam gener
Kegis>0'Ke.^ defagrade-^

^3 Temos

^g
cidoatam grato vafTallo! •
O'vaflallo agradecido a
tam ingrato Rey ! Que as
mefmas razoens que Saúl
aeftimar, &■ quererbema " ' "
Da V id, o deviam obrigar,
eftimuiem mais aofeuQ,
dio a fe enfurecen Mas de
que me admiro,fe eftamos i

vifto
as lanzadas ,

que da a lingoaiSc a todas ^ witauiua
eftas lanzadas da lingoa em huni mundo tam ty-fe vio expolio David, ranno, em que difpender
quandodeclarando Saulo beneficios , cuíluma fer,
veneno qtmha contra el- multiplicar ínimigos ? Se
ereconcecradonopeyto, o mefU he repartiría-

Ihe chamoLi afrontofamé- vores, que grangear pela
te feu ininijgo. mayor parte aggravos^

porque



t  ■

94 Temira
porque ordínariaméte na
ce o odio , daquelle mef-
momotivo com que de-
via acabar. La ñas vedas

han. Cana de Galilea ,mais^  celebres por í ua falca, que
oufras por fuá abundan
cia, diz o Evangelifta Sao
•Joaó, quepcdindo a V ir-
geni Senhora noíTa afeu
hlhojfoccorrefle ancceñi-
'dade em que fe achavao
os convidados, refponde-
ra Chriílo á fiipplica,que
aínda nao era renipo de
morrer : aílim explica o
Doutidimo Padre Barra
das eílas palavras funda
do na authoridade de SS-

CoAgoftinho : Nondv.m
'venit horá. ?nea pdffifínis,
quavim admirabííe praí-
bebo non habentibus, idefty
fanguinern metm fub fpecie
vini. Notavel repolla a de
Chriílo ! 8c tam notavel,
que a fer outro o que a
deíTe , julgára eu que di-

^  vertido com os pratos,
TraSi pefára as razoens,que
g.¿n felhepropozeraóimasfé-
joAH. doChriílojcIaro eílá, que

comfigotrazia cs acertos.
Meu Senhor : o que vos

P.

Sar-

Tdd.
l-i.c.
l.ae

Nup-
tijs
Cana

Calil.
Saníi.

Tardé
pedem os convidados, he
que Ihes deis vinho, com
que Ihes remediéis a fuá
falta, & nao que vos pri
véis da vida ; como logo
quando os aveis de reme-
diar,rerpondeis, que nao
chegára ainda a hora de
morrer? nao vedes,que
eíle vinho era humafom-
bra do mayor beneficio,
que Chriílo avia defazer
ao mundo no myílerio fo-
brelcvado da Euchariília?
Poís aré a fombra de hum
beneficio tara grandiofo,
que devia recobrar dos
homens eterno agradeci-
mentó , baila para tirar a
vida ingrataméce a Chrif-
to. Com muyta razao lo
go ajunrao Senhor com a
cílentagao de feus favo
res , a hora em que ha de
morrer á for^a dos mais
deshumanos tormentos :
T^ondtm venit hora mea-,
illam horapajjionís intelle-
¡cit > porquefabiamiiyró
bem, que he tal a ingrari-
dao humana, que o retor
no com que paga a Dec«
a divida mais amorofa,
he huma tyranna corref-

pon-



pendencia. Daqui vem,
que a ingraridáo he hum
vicio, do qiial o mefino
Lucifer fe afronta : & por
iflo hum homem ingrato
Ihe pareceo a S3o Baíilio
muyto peyorjiS: mais para
temido queomefmo De
monio.

14 Falla Sao BafiUo
deSeleucia com Saul,qiiá-
doquiz trefpaflarde hüa
lan9ada a David, depois
de íhe dever a feguranga
da Monarquia,& a honra,.
& oeftar livrádo do mao

efpirito com que vivia,ou
morria tyrannamenteop-
primido , & diz aílim:

fti.de ^¿emomm per-
deSe-fipt^^is ? Vem cá Saúl,diz
Uuc. Bafilio i como perfegues
^rat, ao Demonio ? Eílranho

'5* modo de argüir ! O De
monio perfeguia a Saiil,5r
Saúl a Davidj porém Saúl
ao Demonio,quem tal dif-
fe? Mas oh que diíTe Bafi-
lio , o que aviade dizer:
^(omodo Dtemonem per-
fequeris? Saúl he o que
perfegue ao Demonio: &
de que modo ? & em que?
Euodigo: Qiiando Saúl
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ingratillimo arreme^ou
contra David feu bcm-
feitoralan9a, eftavaja li-
vredo Demonio ; porque
a eíTe tempe o eftava ali
viando David comacon-
fonancia da fuá fuaviíllma
cithara : donde aquella a-
ieívofiaram ingrata, nao
foy impulfo do Demonioj
fenáo de Saúl arremedo,
oqual codavia fingindo-
fe ainda vexado , fó a fim
de diflimular fuá malicia,
quería que fe attribuiíle
ao Demonio fuá ingrati-
dao5& porq de hña ingra,
tidáo tam feya,8c enormcj
como era a que ufava Saúl
com David , até o mefmo
Demonio fe afronta, eif-
ahio fundaméto que teve
Bafilio para chamar aSaul
perfeguidor do Demonio:
G^uomodo Datnomm perfe^
quer'ts ? Homem perverfo,
malígno,8c o mais ingrato
doshoméS;aoutro homem
para cctigo tam benéfico,
^ni perfegues ? A quem
co tatos beneficios te tem

por todas as partes tam o-
brigado , aílimofFendes?
Pois adverte,q oDemonjc»
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nao he tam mao, como tu quando Saúl fe Ihe mof-
te portas, né tam ingrato trava mais ingrato,fe quiz
como tu o pintas , poisá rooftrar modeftamente a-
viftados obfequios , que
de David recebeílc , pro
cedes defconhecido com
huma ingratidáo tam e-
norme; defmentes o fer de
humano, 8c o Demonio fe
confeíTade ti perfeguido,
6c nao menos afrontado,
em Ihe quereres attribuir
o que a tua malicia fó fe
atreve a obrar. Gíuomodo
^amonem perfequeris?

15" Efta he a ingrati-
d

gradecido: Gluisfíí egOitit
jiagener Atada pois
á terceira corda da cítha-
ra fahe boje a gratidáo a
theatro. He a gratidao
humavirtude tam preza-
da de Déos, que nao ha
para Déos facrificio de
mayor preco, que hum a-
nimoquefe Ihemoftraa-
gradecido : funda-fe eíla
mayor eílima , em que a
gratidao he a joya mais

ao, vicio de que o mef- preciofada alma, o mayor-
mo Lucifer mais fe inju- incentivo do affe£to , o
ria:& com efta ingratidSo
pagou Saúl a David as
primorofas finezas, 8c be
néficas ac9oens, que por
feu refpeyto obrara; mas
fe Saúl como tyranno def-
prezadordos mais finos
Ían9os com que David fe
portoufempre como feu
vaíTallo amante , fe mof-
trou feu ingrato correfpS-
dente ; David a peíar da
ingratidáo de Saúl iiem
poriíTodeixa de Ihe tri
butar adora9oens como
feu vaíTallo fidelifiimoí

mais primorofo defempe-
nho do beneficio , a mais
evidente prova do amor,
o primor mais verdadeiro
do cora9áo:ha tanta equi-
vocagao entre o amor, 8c
o agradecimento, que o
mefmo he fer agradecido,
que fer amante. Aonde
Chrifto fe moftrou mais
amante,foy no Cenáculo,
qu3do inftituhíiio myfte-
rio fcbrelevado da Eu-
chariftia: Injinem dilexitj
& ahí fe moftrou mais a- ̂ 5«
gradecido: JdúndegTatias.

agensi
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agensJregityó'dixit: jicci' contra Déos , parece que

comcdite. Se no co- tem efciifa;fó no crime da
rajao haamor , logoo a- ingratídao nao admítco
'gradecimento fae do co- delculpa. Nao hapeyorcs
ra9a6,8c eíTeheoq Dees peccados , qos peccados
-maiseftima. Laudatiore- ingratos: fao os peccados
Bicordis, diz o Expoficor ingratos comettidos pelos
dos PfalmoSjP.Lorino, ó" attributos:náotenhopelos
gratiarii aBio , gratiffimd peyores peccados, os pec-
tnihifacrificium ejl  j- mas cadesq fe cometté pelos
como no cora^ao de Saúl Mandamentosj por peyo-
reynavatam accefo oodio res peccados na circunf-■contra David, dahi naceo tancíatenho os que fe có-
o moftrarfe tam ingrato-, mettcm pelos attributos.

• &como no coracao de Donde hoie fobre eftes
David vivía tam fi rme o peccados cómetridos pc-
-amor com que prezava, & los attributos fe levantará
refpeitava a Saúl, d-ahi fe a noíTa catholica Acade.
feguioopublicarfe vaíTaU miacom tres nao menos
lofeuo mais grato,fe fi el: plauriveis, que breves dif-
Clnisfim ego , ut fiamge- puras; &:como as difputas
ner Regisi faó de peccados , afliílir-

nos-ha David tocando a
§. Vi. fuacithara , para queao

fom requintado da citha*
ra poíTaoos Academices,

TLT Urna grati- que ferafi os peccadores,lld^o reco- quccem fido a Déos mais

Sst Sí~''S-
fe, 1.6, cb,fc Toj.. t
os carnes q comettemos yerdade, & veracidade dr

lopi. V. Q Déos



98 Segunda
Déos fe funda nofla féj
por iíTo confiamos em
Déos, que nos hade dar a
poíTeda gloria, fuppofto
o pa£to que fez com nof-
fos merecimétos, fe obrar-
mos ajuftadamente com
íeus divinos preceitosj
porque a fé que temos na
verdade divina,q he infal-
liveljScfe nao pode enga
ñar,nos confia a que aílim
oel^eremos: ifto fuppof-
tOjfeja a primeira difputa:
Qiiaí heopeyorpeccado:
cair por covardía, ou cair
por confianza ? Eu julgo
que cair por confianza. Se
a razáo he j porque a fe
confia,8c peccar por fe, he
o peyor peccado. Qiie de
vendo os homens fazer

da fé motivo defidelida-
de, para refpeitar, proce-
dendobem,a mifericor-
diajfagao da fe motivo de
confianza obrando mal,
para aggravar a divina
juftifa , eíTa he a culpa
mais grave : que humho-
,mem caya em humaculpa
por covardia,he defgra^a',
mas cair afianzado na fé
quetem na mifericordia.

Tarde
he o peccado qué Déos
mais abomina , & eftra-
nha.

17 Aprefentado que
foy Chrifto Redemptor
noflb a Pilatos, difie o Se-
nhor ao Prefidenfe éftas
bem myfteriofas palavras:

me tradidit tibi, mains ]ojn.
fieccatífm habetx aquellei^'
queatime entregou,eflé
he,dizChrifto,o quecótra
mim commetteoo mayor
peccado. Theophilatoen^
fende o dito de Chrifto
do peccado de Judas: Qtíi
me tradidit tibi i idejiju'
das i de forte que pelado
bem em fina balandra o
peccadode Judas em en
tregar aleivofamente á
Chrifto,com o peccado de
Pilatos em o íentenciará
morte, por mayor pecca
do avaliou Chrifto o de
Judas, que o de Pilatos:
Maius peccatü habet. Mas
como pode fer mayor a
gravezade hunia entrega
atrey^oada, qual foy a dé
Judas, para véderao Mef-
tre mais amante , que a de
huma condenaeao á mor
te tam injufta, cotio foy a

que
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queden Pilaros aChrifto,
conhecendo que era inno
cente? Pode aver peccado
mais grave , que fenten-,
ciar a hum innocente á
morte ? Rerponde Santo
Agoftinhojque mayor fo-,
ra o peccado de Judasj
porque Pilaros em conde
nara Chrifto a mortCjpec-
cou porcovardia; porque
fe nSo atreveo intimidado
a ir contra a vontade de
Ccfar, nem quebrar com
ellenaamizade : Si httnc
áimittis-non csamicns
faris Judas em venderá
Chrifto rendo bol5a,que
Déos delle confiara, pec-
cou por confianza , diz a

^  ' confiieverat de hciíUspecu-
7raíl. tollere, non dubitavit
Socíí accepta pecunia 'D$mÍ7Jum

njendere i do áinhciro IhQ
fez Chrifto confianca. Se
Judas por dinheiro Ihe
traben a venda ; coníiou
Chrifto de Judas a bolea,
& Judas por bolea o vcn-
dcoj pois por iflb foy ma
yor a culpa de Judas , &
menor de Filatos o crime,
porque peccar por relpei-

djQuarefma.
tos humanos hefraqueza,
em que pode caber algüa
difculpaj peccar porcon-
fianga , he infídelidade,
que aggrava mais exage
radamente o deliífco, por
que he injuriar a verdade,
¿f veracidade de Deos,em
que íe funda nofla fe,
aggravando a Déos no
feu primeiro attributo:
Maiíís peccattm habet.

§. Vil.

18

O Segundo at
tributo de

Déos he a bondadej a efta
bondade divina devemcs
os muy tos favores , & fin-
guiares beneficios, que da
mao de Deas recebemos:
por ifib Dees nos creou,
por ifib nos remio, por if,
fo nos eftá confervando»
porque he infinitamente
bom}Oque fuppcfto , fe-^le-fe a fegunda diípura;
Q.ual he peyor peccado:
cair por maldade huma-

cair afianzado na
bondade divina ? Cair afi-
ancadojporque o favor de-

G ij I>eos
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Déos nldvos hadecófíar
para neciamente o oíFen-
der: confiar em Déos of-
fendendo-o , he venerar
humattríbuto com inju
ria de outro, heprefiimil-
lo ram n]ifericordiofo,que

Tcr- poíTa fer menos bom. Ab-

j  ijjter'pretetur,/ifr.rff dizTertulliano , quafiex
redundantia clementiaca-
lejlis libidinem faciat hu^
tnana temeritatis : Déos
nos livre de fermos tam
máos interpretes de fuá
bondade, que nos firvade
tenra^ao para ofFcnder
comalgumaciilpaa bon
dade divina , & fagamos
coftas^ a noíTas temerida
des com os continiros lan
dos de fiu mifericordiaj
antes avendo de ternera

Decsjoiayores motivos de
reccyonos deve caufar,
quádofemoftra com-nof-
co mais benéfico , que
quando fe porta com-nof-
co mais rigorofo j porque
mais he para temer de
Déos hiim beneficio, qye
humcrabalho. Duasvezes
mais particularmente ap-
parcceo Déos a Jacob j a

Tarde
primeira, quando afidou
Jutando , & trabalhando
toda huma noyre com el
le ent bracos até o romper
da aurora ; Ecee w
batur ciimeo ufque adma
«Si alegunda, quando em ̂jz,
fonhos o divifou Jacob no
topo de huma myfteriofa
eícada,que eftava lanzada
da térra até o Ceo: Vidiin
fommsfcalam, ̂
num innixitm fcaU.
com efta bem notaveldif-
ferenfa , que na vifao da
efcada acho ajacob entra
do de pavor , julgando o
lugar da vifaó por lugar
terrivel; Pavenfque,quam^'^^'
terribilis eji locus tfiei Se na
oecafraó da luca acho a Ja
cob reveftido de alentó:

Invahit ad Angehm, é-
confortatus efi\U pois q he
iítoPhúa efcada de Anjos '
he lugar terrivel, & huma •
paleftra de bracos he cafo
amaveIrSim,refponde Sao
Joao Chryfoftomo,& qiie^^''^"
ajiiftada q vé a fuá repof-J'^^-
ta ! Sttípensjujfíis propter
magnam mifencordiamVei ̂ "
timnit.O cafo he, diz gta-G'íwf/.
vifiimaraeQte o eloquen-i8.

te
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te Arcebirpo , que teme
Jacob, qiiando vé a Déos
na efcada , &: nao teme
Jacob, quando anda com
Déos etn bragos na luta;
porque na laca teve Jacob
trabalho, ficou ferido, &
m^nco:Tetigit nervumfe-
moris ejus y flatim e-
Mar'cmtyns. efcada experi-
mentou a Déos tam bene-,

fico,q nao.fó fe conrencou
com lan9arlhe a ben9aó:

f.ip. Bsnedíxit ei i» eoüemhcoy
mas até dormindo fe dig-
nou de guardarlhe o fo
no ; & pollo Jacob entre
os mimos, 6c caricias que
na efcada recebéra de hu
Déos amorofo, & entre os
golpes,6c apertos, que na
liita experimentara de hú
Déos menos brando,jul-
gou prudentemente, que
era objefto tato maisdig-
no de temor hiim favor de
Déos excefilvo , que de
Déos hiim grande traba
lho,que nSotemeo aDeos
no trabalho da luta de
que fahio fummamente
laílimado : Claudicabat
pede ; ̂  grandes re-
cevos no beneficio da ef-

Tom. V.

daQ^arelma. lor
cada,em q fe vio de Déos
com exceflb favorecido:.

Benedixit ei in eodem loco:-
PavenfquCyó'C.
E a razaó diílo he:por-

que no trabalho da luta
via-fe Jacob em perigo de"
ficar vencido ■, no benefi
cio da efcada podía cófiar
na bondade de Deosmais
feguro : o perigo fazia
a Jacob temerofoj a fegii-
ran9a na bondade deDeos
tornavaajacob confiado:
& quiz-nos advertir, que
nos nao deviamos de fiar
indifcretamente em favo
res do Ceo,8c na bondade.
de Déos,porque em gran
des mifericordias enfaya
Déos muytas vezes gran
des caftigos.Grades forao;
os favores,q Déos fez aos
Ifraelitas , com grandes;
milagres, & prodigios osr
livrou do cativeiro deFa--
rao em que fe achavao:
moleílados j 6c com tudo
de tantos mil, que fahirao •
do Egypto, porque pec-
cárao depois de tam ^ra-
de mercéjfó dous entraran
na térra da prcmiflaó j li-
bertou-os Dees por afflí-

G iij gidoSj
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gidos. Se dépüis caftigou-
os por ingracos;porq pec-
carafiancado na bondade
de Déos, heo raais ingra
to delido.

19 O terceyro attri-
buto de Déos he a imme-
fidade,coma qualcorref-
ponde Deos a todo o lu
gar: feja agora atcrceyra
difputa : Qiial hepeyor
peccado; peccar por pro
fano , oiT peccarno fagra-
do ? Peccar no fagrado;
porque aínda que a Déos
peía cdrrefpondécía (jue
tema todo o lugar , em
toda o lugar Ihe he
devido rodo o refpey-
co i com tudo das cul
pas, que comettemos nos
templos que Ihe laócon-
fagrados, fe moftra' Déos
tam offendido,que nao fd
as avaha por culpas, mas
porabomina9oens. Com-
munica Déos a Ezeqiiiel
a determina95o que tem
de defemparar o feu tem
plo, acode o Profeta todo
zelofodizendo : C^ehe
ifto SenhoT? Qtiereis fair
dá vofTa Igreja ? E quem
VOS pode obrigar a que

Tarde
defempareis vofla cafa?
Quem? As muytas abomi-
na9oens,qLie nellafe com¿
mettem,rao as que a cantal
me obrigaó'. Vidúis abO'
minationes maltas , quaschie!,
Ifraelfacit hic , atprocul^-^'^i
recedama Santiuariameo^
No templo abomina5óes?
Sim,ea tas rnoftrarei-, que
fadas mais horriveis.Lan-
9a os olhos a efla parte do
norte, 6c dize-me, que he
oque" nelledivifas ? Ali .o-
Senhor,qiie' me foge o lu-
me dosolhos, & níioquí-
zera empregdllos em fe-
melhance obje£to : vejo
huma numerofa multidSo
de molheres , mentirofas
de atavíos , 6c adornos,
defgrenhando-fe os ca
bellos a prantos,abnegan-
do-fe em folucos, porqué
Ihe faltáraó os correfpon-
dentes que Ihe queriáo"
bem, 6c fazem fábula feus
fentímentos ( que fó fao
para fabula os prantos de
algumas molheres 3 cho
rando a efqiuvan9ade'A-
donis,mentido amante de
Venus. Pode fer mayor a-
bominajao , que chegar

cas
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nas.mo.lherés a tanca hy-
pQcrfifia ,o chorar, que em
v.ez de abnegarem culpas
em lagrimas, fa^ao corré-
te das lagrimas para que
naveguen! as culpas ? E
queemfim, pequem tanto
eme que chor eo, porque
fó chorao , porque nao

y'ij' pecczo: Mulieresjedentes,
Ó' plangentcr j^donideml
Parecem-te eílas alliften-

cias no templo abomina-
foens ? Pois adhiic vide-
bis abominationes maiores:
Abominagoens has de ver
aindana minhacafa mais

feyas,& enormes : olha bé
para eíTe templo, & dize*
me , que he oque nelle
advertes?Vejo,diz Eze-
quiel, por todas asfagra-
das paredes grande ma
quina de favandijas, & a-
nimaes , &fobre o pavi
mento fagrado a fetenta
homens reverendos fdig-
nos por fuas veneraveís
cans, por feus hábitos, &
officios de toda a venera-
gao,pois fao os Jiiizes que
governao ao povo Ifrae-
litico.) Veneravel ancia-
nidadeife oorrefpondei-So

daQuarefma, 105
as.cansáfua muyta obri>
gagaó,todos com incenfa^
rios ñas maos, fazendo a-^
demanes ceremoniofos, 8c
cada hüdeiles mil finaes
a feus Ídolos , & ífto Se
nhor com huma mefura
tam dcfcompolUjComo fe
voíTa Soberana Mageftade
o nao vÍY2.:0mms /imilitU'
do reptiliüi ó'
iiniverfa idolddomns Ifrael
depibfa erat in pariete, &
fiptuaginta 'viri defeniorú
bus ... ante pitíuras , ̂
unufqmfque hahebat thu-
ribiilnminmamifua. Que
te parece Ezequiel ?
temuyjufta caiifa o meu
fentimento ? Naotenho
bailante razao para me
fair defte templo ? Na6
mevásámSo , que quero
fique efta minha cafa de
tododeftruída, para que
nínguemjá mais daqui
por diante entre nellai
b.afta fofrer a efte tam ií!-
grato,ScabommáV'el povo
as infolencias , que por lá
fóra comerte, fem q cha
güe fcu defcortés defafo-
go a capear fuas malda-
des-com o meu fagradojSc

Gíiij cora
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com cdr de quem vem á galáteyos na Igrejáfeíuf-
Igreja a darme cultos, na
miníia mefma prefen^a
efteja adorando ídolos: ja
nao hei de perdoar maís,
poís nao he jiifto fofrer,
que ao templo , em que a
mím fó fe háo dedarado-

ra9oens , femevenhaoa
incenfar favandijas tam
profanas > que com os in-
cenfarios em as máos fe
dirijaóos fumos do cora-
930 a feftejar feiis empe-
nhos i Se que gritando até
os Airares as língoas, fuf-
pirem fecretamcnce por
leus ídolos os peytos: Ec-
ce Qrnnis fimilitudo repti-
humjérc.
20 Na5he iftooque

hoje fuccede no mundo,
& particularmente neíla
Corte? QLiem averá,qi]eo
negue ? Qt>e profanidade
mais abominavel do fa-
grado ? Entrai por eíTas
Igrejas em os concurfos
dos días mais feílivos, 8c
vereis as abomina9oens
que Déos fofre, 8c as pro
fanidades com que o feu
altar fe offende: paraalli
íeguardaa gala,¿cáteos

tentaó jfc por inconvenr-
entes que ha, emvolTaca*
fa fuftentar fe nao podem,
Quantos vem á MilTa, ao
Sermao, & á fefl:a,qiie pa
rece vem convidados da

deva9a5 de orar,& fó vem
por incéfar ídolos do feti
deftem perado afíefto? O
eterno Arbitro, 8c Juiz de
noflas ac9oens,c] o relo da
voíTacafa vos accendaem
juílos enojos ! grade don
Qite a abomina9ao mais,
efcandalofa dos Hebreos
profanos fe haja traslada
do para os templos dos
Catholicos , que deviao
fer os mais reformados! E
como,Senhor raeujvos pe-
dirá boa dita emosmaos
fucceíTos de fuá forturraj
qué em lugar de vos obriv
gar c6 interiores fufpiros,
fe atreve a vos vir fazer
em vofTa mefma cafa tatos
aggravosrAcafa de ora9aó
fcita cafa de negocia9aa
depravada ? AhDeosda^
minha aIma,qiiáto nosfo**
fre voífa heroica paciéeú,
poisnao empirnhais cada
dia,comohüavez oEz^f-

tes
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tes em Jeriifalé, o aconte, de nos pomos com elle á
vendoasaras dos facrifi- mefa , em que nos dáfeu

& ora^oens feytas corpo facramcntado porcios

amphiteatros de monf- celeftial iguaria ; que á
truolldades! Como ha de vifta,digo , de todas eñas
fer,CatholicoSj voíTa ora- finezaSj,o defprezemos, &
^aóefficaZjfevindo ,diz oíFendamos ! Nao pode

aver ingratidSo, que a ef-
ta feja igual.

§. VIIF.
21 Alloos maís

V»>/peccados pe
los attributos , porque
quizera cócluír eílas dif-
piitas com catholicamerr-
te vos advertir, que os at
tributos de Déos rodos
faem em benéficos lan
dos á for9a omnipotente
do Sangue de C hrifto j &
ferá o mais ingrato pec-

Deos , a meus templos a
pedirjhnm exteriormente
me adora,pofto o cora9áo
no Ídolo de fuá torpeza,
como feouveííe eu de li
cenciar a fuá foltura ? éíte
me adora com a mira na
eftatua de íuaambÍ9aó} a-
quelle com os olhos no
ouro de feu interene}& fi
nalmente cada hum fó me
adora pelo que o ídolo de
fuá perten9a5 nafantafia
Ihc pinta: Stantes ante p-
£iuras> O' que defatino! cadocontra Chriílo,que
O' que efcandaloí Qiie na fondo feu Sangue precio-

-  - • fo hum mar de graga,cui
de o peccador que teni
nefte Sangue hum largo
Océano para nadar na
culpa. Qual ferá a raz5o
porque o peccado de ju
das foy o mais ingrato
Peccado? Sabéis porque?
Ouví a fuá mefma confif"'

nolfos pcccados perdidaj iao: Pecca'vi tradens fan-t
que íia cafa de Déos, aon- guinem entre-

gaú;

cafa de DeGS,aonde como
Pay nos da o fer da fuá
grafa por meyo do Baii-
tifmo , & renacemos com
o mais illuftre nacimen-
to; que na cafa de Déos,
aonde por meyo doSacra-
mentoda Penitencia nos
reftitue á fiia amizade por
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..I-06 Tercéifd
^ando o Singue dojuíto:
rendo Judas ñas máos o
Sangiie de Chrifto,que da
fuafalva^ao era o pre9o,
as miíos largáraó conéa-
damente doSangiieo pre-
90, & fe codenarao no la-
90: Laqueo fefufpendit: &c
queoSanguedc Chriíto,
que he hum mar de mife-
ricordia, em que fe avia
de affogar o peccado de
Judas, Ihe ferviíle a Judas
demarem que perdeíTea
graga 1 Qiie o Sangue de
Chrií1:o,que he o maríe-
reno em que Judas avía
de navegar para o porto
da gloriajfon'e para Judas
hú mar tempeftuofo em q
foííe daratravez na'jCofta
brava do inferno! O q dif-
gra9a • O' q ingratidaó!
^22 Ah Catholicos,
ii5o fejamos imitadores
de Judas ingrato, fejamos
iim imitadores docora9áo
de David agradecidojmas
para que efte agradcci-
luentoq devemos a Dees
nos fique nos cora9oens
de todos mais be intima
do,vos hei de tnoftrar aos
olhos Koje de todos o

Tarde
verdadeyro exemplar de
David, o qual na cicha-
ra da fuá Payxáo re-
quintou a corda da mo-
deftia mais agradecida,
quando os homens ingrar
tamente o feriao com a
lan9a da calumnia mais
afrontofa. O exemplar de
David he Chrifto nopaf-
ío do Ecce homojneífe
paflTo fe vio Chrifto afró-
tado com as mayores ca^
lumnias ; porque fendo
verdadeiro Rey, & fiipí-e-
rao Emperador de todos
ós Reys, fe vio motejado
como Rey de ludibrio,
com huma cana verde
por cerro , com huma co
rea de fetenta, Se duas ef-
pinhas por diadema,
com huma vil veltidura
por purpura; fendo luim
hornera Déos fe vio nao
engrandecido como Se-
nhor Soberano , mas def-
prezado, Se abatido como
hü vil efcravo; Non elatus
imperio,á\z Santo Agofti-
nho, fed pUniis opprobrioi
mas quando homem mais
abatido , 8c calumniadoj
ent2o fe quiz dar acow

nhecer
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nhecer por homenijenfáo miranda fotentiíS edidtty
fe moílrou mais benigno, qmhnscognofceretur'Deus-,"'"'
entáo oílentou de mais miranda patientia feát,
humano, entao feaíinou quibtis credatar h8mo.^\.\í- ¿ejpi.
de mais amorofo. O' ho- tentar Chrifto no deferto ma
mens defagradecidos a a tantas mil almas com Cora»
ram grato homem Deos! cinco paens,8c doiis pey--w«*.
O'homeni Déos agrade- xes,milagre foy do infi-
cído a tam ingratos ho- nito poder de hum Deosj-
mens ! oqual tendo do mas que ferindo-o com
cafa divindade para tudo tantos mil golpes , qire
vencer, fedeu generofa- penetrandolhe a cabera
mente á paciencia , diz S. com tantas efpinhas ,que
Leaó"Papa,para tudo com afrontando-o com injii-
modeftia 8c clemencia riofascaliimniaSífizeírcde
dilTiniular: trocouChrif- fi mefmo prato aos clhos
to o poderofo em fofrido, dos que o defejavaG ver
para q triumphafle mais pregado em hum lenho^
pelos di¿tames do fofri- 8c o fazíaó alvo dos tiros
mentó, que pelos golpes da lan^a da fuá maledi;^

Pap. do poderío : Non fipecca- cencía,milagre foy da pa.
torihus Jola fe opponeret ciencia de h^m honi^n:.
D' eitas,non tam ratio Dia- que ao imperio de Aia Di»
bolnm vinceret, fed pote- vinavoz refufciwflemcs
fias. Daqui veyo a dizer o mortcs, & cobraüem fau-'
doLitiíIimo PadreSalmei- deos enfermos , efFeito-
rao, que obrando Chrifto foyde huma virtude fo-
milagres, 8c cmpenhando brenatural,&- divina i mas
afua'Omnipotencia, para quefazendopra9ade fuas -
fer por Deos verdadeiro injurias, coma corda de
reconhecido, fizera mila- huma diíTimula^aó maiS-
gres da fuá paciécia, para callada , de hiia modeftia.
que fe entendeíTe, que era mais agradecida, rebatef-
verdadeiro homem • feosgolpesdacaU'ínia>4

Ihe

I.



/o.m.

19.

P.5.
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Ihe penetravío ate a al- Jcere debuifiis
nia,femqueabri(Tea boca
para formar hiia queixa,
íem que rompeíTe em hü
fufpiro, fem q defabafafle
em hum ay,quando todos
clamavao por fuamorte,-
milagre foy da paciencia
de huna homem.

23 Efta he a raz3o
mais cabal , porque co-,
nhecendo Pilatos , que
Chriftoera innocéte, dif-
fe as turbas; Ut cognofca-
tis 5 quianullam invenio in_
eo caufam: Ecce homo: 8c
porque nao diíTe Pilatos:
Vedes ahio obrador de
miliagres , oque da vida
aos mortoSjO que piza ma-
reSjO que tem poder para

de ver a
hum homem que erane-
ceíTario milagre , para fe
conhecer por homemjpa-
decendo tantos tormen
tos , 8c fofrendo callado
tantas calumnias, julgoii
Pilatos, que moftrára fer
muyto homem com toda
a evidencia : Ecce homo-.
Vedes ahí o homem, con-
tra quem o povo Hebreo
levado de hum.. odio
defatinado , 8c mais «cegó.
fcarmoLi coma langa da
calumnia afrontofa,ferin^
do igualmente no corpo,.
que na alma có os mayo-,
res opprobrios a hum Se-
nhor,de quem tinha rece-
bido tam particulares be-

penetrar coragoens, fenáo neficios, 8c os mais fingu-
vedesahiohomem ? De Jares favores. Ah povo m-
forte,que de nao achar em
Chrifto culpa para o con
denar á morte,infere Pila
ros,que Chrifto he homé?
O'que foy muyajuftadaa
illagao, refponde Tertul-
liano : Gluiin hominisfign-
rapropofuerat laure, nihil
d

Tert,

íient

f-5

grato contra hum Dees
homem tam amante ! E a
que mayor exceífo pedia
chegar a tua deshumana
crucldade , queatratarco
tanratyrannia a humho-;
mem Déos tam benéfico,
que fendo a belleza dos

eimpatHtia hominis imi- Ceos,ficou tam desfigura--
tatus ejl-.hic vel máxime do,que perdeoafígura de.

'Dominurnagm- homem? Contra hum ho-
niem
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mem o mais innocente, o
rnaisjuftojO mais Santo, o
mais fabio > o mais benig
no,& engranado de todos
os homens fe arma fereza
tanta? Mas nao he ifto Ca-
tholicos o q mais me ad
mira ; o q mais meaflbra-
bra,he,que fendoas noíTas
culpas os tyrannos mais
crueís,queabriraó noCor-
po de Chrifto Rcdemptor
noíTo tatas fétidas, as nao
aborrecamos,& contra el-.
las nos nao indignemos.
Que nao fayamos a tomar
vingan9a de híí cam gran
de atreyimentojcomo foy
odequefeufou comefte
Divino hamem,&: David
^acientiflimo.

24 Refere Suetonio
Tranquillo aquella gran
de impiedade com que
tratou o Poyo Romano

ao grande Emperador
Julio Cefar, tirandolhe a
vida com trinta , & tres
punhaladas: vendo Mar
eo Antonio feu muyfo
prezado amigo, queaRe-
publica nao romavavin-
ean9a, ajuntou hum dia o
povo Romano,, trazendo^

daQuare/ma, 109
Ihe á memoria os fingu-
lares beneficios , que da
fuá liberal mao recebera,
&chamandolhe pay có-
mum da patria , Ihe con-i
tou a crueldade que com.
elle fe avia ufado , & no-í
meou os treydores , que
ihe aviao tirado a vidaj:
porém vendo , que nen®
aindacom ifto fe moviao
os Romanos , tirou no;
meyo do mefmo teatro a
veftidura Imperial de Ju
lio Cefar banhada toda
em fangue, & arraveflada
por trinca, & tres partes,
&esfor9aado avGZ,lhes. .
diíTe aíllm : Efta he, ó ge-
nerofos Romanos,a vefti
dura do voflb Cefar, eftes
os golpes dos punhaes,
efte o fangue de feiicor-
po offerecido tantas ve-
zcs aos perigos por voíTa
defenfa: & que íeja pofti-
vel,ó Cidadáos agradeci
dos, que o vejáo voflbso-
Ihos , fe desfa9ao
em lagrimas i ^ue haja
oeficar fem caftigo hurtv
crime tam infolence j Ifto
dizia Marco Antonio
com a veftidura de Cefaff

eni
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em as raáoS} 6c tíverao ef- quederramou o Ciernen-
tas razoens tam poderofa
efficacia, quedesfeitos os
preíentes em prantos , &
contra os homicidas in
dignados, pegárao das ar
mas , & l'ahirao atraz del-
les, deixando-os a todos
mortos , & deftruidos. E
fe ifto fez hum Orador
Genriojque fizera, fe alu-
miado com o refplandor
da fe , vira a mayor trey-
936, 8c aleivofia , que fe
pode imaginar, fcyta nao
a hum Emperador da tér
ra,íenáoao UnigenitoFi-
Jho de Déos , Pay de ncf-
fa patria , 8c Defenfor de
noflas vidas ? E fe aínda

eíVes títulos nos nSo mo-

vem , levantemos os o-
Ihos,6c vejamos neílepaf-
fodoEcce homo avefti-
diira de feu Corpo ba-
nhada em fangue , 8c ro
ta por cinco mil partesj
treydores o fizerao , po-
nhamo-nos á vingan^a ;
nao permittamos haja íi-
doo fangue de Julio Ce-
far para com os Romanos
mais poderofo , do que he
para com-nofco o Sangue

tiílimojefus as macs de
tanta crueldade ; fa9a6-ffi
fontes perennes nodos o-
Ihos, 8c fragoa de Santa
ira noflbs cora9oens con
tra eftes tyrinos Deícidas;
& fe queréis faber quaes
faó , fabei, que foraó nof-
fas culpasjeftas os treydo
res, quemaltratárao , &
cubriraó de rigorofasef-
pinhas aquella laftiinofa
cabe9a , oigna de fer co
reada de peroJas, 8c a que
no Empyreo coroaó doze
eftrellas : ncíTas culpas
forao os treydores , que
atáraó com todo o def-
prczo a huma cana aquel
las máos, dignas do cetrc^
dadivindade, quefabrí-
cáraóoSoI, 8c a Aurora;
morraó pois eftes treydo-
rescom lagrimas dedor,
8c arrependimento, para
queefte Scnhor nos per-
dce os aggravos que Jhe
temos feyto como rebel
des, 6c ingratos. Perdoai-
nos meuamorofo Senhor,
8c Déos da minha alma,
pelo tormentos dcíTes eí-
pinhos, pela afronta defta

pur-
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purpura , pela crueldade
deflas cordas , pelo ludi
brio defla cana^pelo rigor
deíTas chagas , pelo pre^o
deOe Sangiie; perdaovos'
pedimos todos de nSo re-
frear noflas lingoas , para

daQuarefma. i i i
que nao rompafi em tan
tas calumniasi de nos por-
tarmos com-vofco tam cf-
quivosjde vos offendcr
com tam ingratos efi-éi-
tos. Mifericordia , meu
Jefujmiícricordia.
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Tenebat... Sanllanceam : 'Davidtollebat citharam.
I. Rcg. i8.

N T R E os
parcos mais
prcdígíofos q
]anca de íi a

fecúdidadede
Afia,oquena perfpe£tiva
me caula mais terror , &
aíTombro he o Elefante.
ElefantCjdigo, a quem af-
fim como a natureza en
tre as feras veftio de pru
dencia : Elephanto béilua-
rumnullaprudentior ̂ af-
fipH tambp. a mefma natu

reza encruou em tal vin-
gan9a , que fe o ferro de
quem oqífendejlhe bebeo
de fuas veas o Sangue , á
vifta de fea Sangue fóra
das veas, aílim acccnde as
iras, q levacando o corpo
em torreifita tfóba em mo
tante, cada paíTo do pe he
hiim veo , cadamovimé-

to do corpo he hiim rayo,
cada golpe da tromba he
humcorifeo , cadagrito
daraivahe hum efpanto,

cada

'■éá.:



'Bis Bomtngás
cada ronco da furia he
hiim aíTombroj em forma,
que fe o foldado q o raf-.
gou com o ferro, Ihe jiáo:
fogeem gyro y apoucos
paflbs o alcanza no curfo,
Sfquando deile nao faga
pela arremegada com. a
tróba , faz delle deftroga-
do defpojo com a planta.
Tal Saúl com David, ao
qual aínda que David ca-
valleiro generofo nao
chegou com effeito com a
ferida , & fó chegou em
certa occafiaó a Ihe cerrar

para avifo huma orlada
purpura i Saúl como Ele
fante furiofo fez delle
precipitado arremego c6
a langa da vinganga ira
cunda : Niftis eft Saúl cm-
Jigere David lancea in^a-
rietm.

2  Empenhado tinha
jáSaultodoorefto, para
matar , &: acabar de huma
vez a David j rebatido ti
nha )á David todos os ti
ros de que o tinha feyto
alvo Saúl, & conrraminá-
do todas as induftrias, c6
que violentamente o per-
tendeo cóníumifioffcndi-

Tom. V.
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do pois Saúl de que tres
langas tam fortes da en^
veja foberbay da treygaó
política,6c da calumnia a-
frontofa foflem tam defo-
bedientes a feu malévolo
animo , que nSo chegárao
nem aínda a embotar ó a-
nimo de David , nem a
defafínar as cerdas da fuá
bem temperada cithara,
concebendo mais veneno
em feu peyto,torna irrita^
do a infillrir em feas mali
gnos intentos:poem fogd
á mina do odio , que den^
tro de feu peyto Ihe ardiaj
arrebenta efta em impaci
encia, maligna a indigna-
gao em vinganga } & arre*
batado da ira, pervertidos
os fentidos, defcom poftas
as acgoenSjtempeftuofo o
Temblante, fulmina rayos
de colera , formao as fo-
brancelhas arcos de guer
ra, compoftos como Iris
de varias cores ; arde em
chamas a vitía , deíW
pedindo defi efpantofos
relámpagos , 8¿ mais de
mentado que colérico,
eftando David íufpenfoy
& todo enlevado em o a-

H  livia
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liviar com b toque da ci- todo o ar ,
tharado maligno efpiri-
fo , quetyrannamtinte o
opprimia,arrémefa como
frenético outra vez a lan-
9a j para com ella atravef-
far a David:iV^wí eji Saul
€onfigere Darjid lancea in
pártete 5 mas fniftrado o
golpe, da como lonco jje-
las paredes: autem
cajjo vulnere periata eft in
parietem.
■  5 Tem-re lonco, re*
frea-te deíafifado Saúl.'
Aonde te arrebata eíTe fu

ror ? Aonde te precipita
efla vingan^a Contra
David que entre os Pro
fetas he o mais beneméri
to,entre os Duques o mais
eftimado, entre os Capi-
taens ornáis valente, en
tre os Sabios o mais dif-

creto, entre os Ifraelitas o
mais bemquiftorO' preci
picio \ Contra David que
na fermofura náo tem
^ual,de bello vulto , de
engra9adotalhe , dema-
geíioroafpeéto , que nos
olhos tem os refpeytog, as
mageftades ftás faces, to
da a gra^a ao rcmblanté,.

& donaire no
corpo 3 todo o garbo no
meneyo , toda a gentileza
no gefto,todas as propor-
^oes nafigura, naeítatura»
toda a belleza? O'ceguei-
ra! Contra David que na
difcri^aó nao tem fegim-
do , pois ninguem 'falla
com tanta arte, com tanto

aceyo, & alinho de pala-
vrasjcom tanto pezode
fentencas, com tanta agu
deza de penfamentosjcom
tanca futileza de difcur-
fos , Se com tanta argucia
demyfterios ? O'locuraí
Contra David que entre-
tem a todos com gala,
que enleva a todos com o
fuave , & fonoro dafiia
muficajcom o harmónico
da fuá cirhara , q ue na oc-
callao he intrépido , na
converfa^aó affavel , na
condi^aó brando, na ver-
dade inteiro,no irarfe tar
do , no moderaríe fefudo,
leal com feus amigos,ge
nero fo com feus contra
rios , & prudente com to
dos? O' crtjeldade! Ja que
te nao levafte do bello,
nao te aríebataria em Da

vid
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vid o difcreto ? Jaque te
nao aprifionou o pareci
do, nao te tenderías ao a-
Vifado ? Náo erao eftas
prendas for9.ofos motivos
para amar,8cnao aborrecer
a david?0' que penhafco
de durezas he eíTe teu co-
ra^aóiHe poíüyel, quede
huin Rey tam politito te
convertefte em fera tam
aflanhada ? Contra hum
fógeito tam . benemérito
fe accende huma tam fre
nética ira .? Contra hum
jírnocente^fe arma tanta
víngan^a ? -E qual he o
p'roveiío que fe te ha de
feguir de tirar a vida .3
Dávid ? Imaginas por ve<»
Jura que com'eíTe homici
dio pafiarás a vida mais
füíTegado? Qiie depoi.sde
fe ver o teu crédito defa-
gravado deíl'a imaginada
•injuria, que julgas te fez
David,em te preceder nos
applaufos da fama , cóm
que fahio da fiia campa-
<iha vi9:oriofo,fícará a rúa
-boa opiniaS maisayrofa?
^le de colérico vingati-
.vo fe feguirá o lograres o
kominio , &fenhorioda

daQuarefim. 1115
tua Monarquía, mais triv
umfante? Argumento he
eíTe 5 deque tens perdi
do o fifo , o mais manifeí-
to. He nao pequeña igno-
ranciaconfiar o iradojque
ha de ver o feu crédito,
que imagina oííendido,
com decoroiO períuadirfe
o víngativo,que feconfir
dera aggravado , que da
morte que derao feuof-
fenfor, fahirá a fuá boa cfj-
tima9a6 com triumfo^
mas para que eíla ígnor3*.
cia fique de todo deA'af
necida, & fe veja de todos
miiyto reprovada,qiiizera
eu advertir ao fu rjofo,qu8
todo illufo determina

yingarfe, a que fe defen-
gane, que os que a fuá fu-
tafia Ihé pinta,dos itnagir
liados aggravos que tem
rccebidojdefpiques deco,
reíos , hao de fer da fuá
.honra , & autlicridade

jnonftruofos defaresj eftes
defares affeados na pintu*
ra dcfcriptiva da mefma
ira , Se vingan^a ficarád
hoje mclhor. conhcci*'
dos.; & para que ^iro
Xeja , fayaprimeiro qu®

H ij tudo
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cudo a ira a theatro.

§. L

4  /\
jLJLardence defe-

.jo de vingan9a caufado
do defprezo,8c da injuria,
que em alguns fe gera,
porque fe nao vem eftima-
dos daquelles , de quena
Ihes parece , que devem
fer applaudídos } & eni
outros,porque fe levaode
reípeiros humanos, ou de
huns pontinhos de pre-
íump9ao, com que politi
camente fedeívanccemific
como pela mayor parte fe
alimentao de mencirofos
louvores , & fe dcleit5o
tanto com faifas lífonjas,
daquí vem, que em qual^
quer aggravo, ou o feja na
realidade , ou nao tcnha
oiitro fundamento mais
que a imagina9a5, fe mof-
tra o feu pundonor , & a
delicadeza do feu crédito
fiimmamente fenfivehdo-
de ferida com a opiniaó
do defprezo, & leve inju
ria a imagina9áo,commu¡-

Tarde
nica com prefteza fuá in
fluencia ao appetíte iraf-
civel , & logo como fe o
fogo no canhSo eftivefle
difpoño, fe forma a tem-
peftade no animo, altera
o íangue,inquieta os efpi-
ritoSjCÓfpira todas as veas
á vingan9a , & aíHm faz
perder,no que fe acha ira-»
do,de homem a figura , &
a honeftidadc de fuá pef-
foa, que o tranfmuda de
homem em monftro. Ora
diflliadamos primeirode-
íte vicio por dous moti
vos,hum catholico, oucro
político 5 o político peía
deformidade monftruofa
com que affea,o catholico
pela ley divina que fe
quebranta} & logo trata
remos dos pundonores,&
pontos fantafticos , com
que a vehemente imagi-
nagaó do aggravo,ao vin-
gativo colerico,que fe có-
fidera do feu contrario
gravemente oíFendido, c5
poderofa efficacia o allu-
cína. Tres furias fingiraó
U no Inferno os AntK
gos,fó para exprimirem a
pintura da ira } 6c aínda

que
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qüc tres furias reprefen-
tio muyta fereza,he com-
tildo como pintada, a ref-
peito do que fe divifa em
hum fogeico iracundoi
porque nenhiia coufa af-
lenta a mais eftudiofa
Philofophia, que ha nefta
vívente república, a qual
com tanta for9aafl¡m al
tere a capacidade de hum
animo, aílim enfraque^a a
generofidade de hCi pcy-
to, aflim defmaye a forta
leza de hü bricjaflim def-
coraponha a gravidadc de
hum vulto , aílIm afíee a
fermofurade hü afpe£to,
aílim perturbe o refplan-
dordo juizojaíTim eclipfe
a luz de hum eiitendimé-
to, aílim inquiete as ope-
ra^oens do efpirito,como
a ira a q excita o defejo da
vinga^a. Nao fei q mais
difcretaméte opodiadif-
correr Seneca o Philofo-
phojo qual diz,q acertado
alguns averie em hum ef-
pelho, quando mais arre
batados da colera, &ad-
vertiiido nelle a deformi-
dade quelhes occafiona-
vaem feu afpe£to aira,

Tom. V.
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moderáráo logpos'impe-
tuofos ardores da'vingan-
9a,julgando difcretos,quc
déviao refrearfe ao menos
pela decencia,6c gravida-
de propria, quando nao
foíTe pela utilidade a-
Iheya : ̂ibufdam iratis
profuít afpexiffe fpeculumi
perturbavit enim Ules tan'
ta mutatíofui. Qiieres fa-
ber ó homem vingativo
quam enorme he a figura
comqueficas, quando te
achas irado ? Pois chega-
teaverem hum efpelho,
& acharas, que com o fin-
tillar dos olhos,com o en*
crefpar das peftanas, coin
o encolher das fobran-

celhasjcom o arripiar dos
cabellos , comoefcumar
da boca , com o morder
dos bei90s, com o ranger
dos dentes, com o palpi
tar do peyto, com o batee
das máosjcom o pifar dos
pés,có o inchar das veas,
com o mudar de cores,
com o fervor do corpo,
com o defcompor dos me
neos, como trepidar de
vozes, com otropecarde
palavras, com o defencoar

H iij dos
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tar dos clamoresjte tornas
humafera tam horrivel,&
medonha, que com a feal-

• dade de tam enorme def-

compoftara oifendes aos
que mais te amSo, efpan-
tasa mayor bellezaj&: pa
rece , que atéaomefmo
Déos atemorizas.
5 He hum homem ar

rebatado da colera,para fi
ínefmo humafera, 6c co
mo com fera , nao ha qué
pofla viver com hum ho
mem irado. Com rogos
multiplicados perfuadio
iá Rebccca a feufilho Ja
cob , a qiiem mais que a
todos prezava>que fugiti
vo para Labam, fe reriraf-
fedafuaprefen^a : Nmc

x7' vocem
*.43. mearítié* fugead Labam.

Notavelcaíoiquefe quei-
faprivar R.ebecca,fendo
niay,de humfilhoaquem
tanto ama ! que Ihe man
de,que fe aparte:
Labam ! Qiiem nao dirá,

fora quefi.,
^  zera Rebccca ao amor de
^'acob. Jacob?Quem naoavaliara
0.4- efte lanyo por pouca fiae-

Quarta Tarde
cora o levan- za do üfFefto Mas oh,

que nao andou Rebecca,
diz Santo Ambroíio,nefta
fupplica que fez a Jacob
pouco amorofa, fenaó íin-
gularméte advertida:Af¿?-
tervoluit eum peregriftari,
nt daret fi'aterna ir acidia
locura: Privoufe Rebecca,
diz o eloquente Arcebif-
po,da viftade Jacob fílbo
feu tam prezado, por ce
der aos furiofos arreme-
^rosdeEfaii iracundo : a-
chava-fe Efaii grandemé-
tecolérico, por Jacob Ihe
ter levado a benfaS ,
nella o morgado,que aeU
le por mais velho perten-
cia,& foy tal airva,díz Sao S.Sa.i
Bafilio , que ardia em feu ftl.de
peyto,que o converteo de
homem em fera : Homi-
nempenitus in feram con"
vertit : eif-ahi pois a ra-
zao, porque o affe£to ma
ternal de Rebecca cortoii
por fuá finezajram atemo
rizada ficoii Rebecca com
a vífta de Efau furiofo, tal
horror Ihe caufou o irado
de fuá prefcn9a,que fendo
mSy,re nao atreveo com a
ira como com fera> retire-

ie
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feemborade meus olhos taméte,porqtrocouajufta

iJacob , com tanto que íe
aplaque a iracundia de
Efau: yoluit peregrinari,
ut daretfraterriíe iraciin-
día Ucum.

6 Mas o menos he,
que da monílruofa villa
de hiim colérico receba
tanto medo , & horror o
mayor aíFedo de hiim co-
ra^áo humano , quando
até o mefmo Déos parece,
que fe acha coiii ella ate
morizado. Depois deDeos
crear ao homemjdiz o Sa
grado Chroniíla, que ri
vera Déos de fuá crea^aó
huma muy notavel pena:

Gene[. Pu^nitíiit euw^qtibdfecijjet
6.P.5. hominemfnper terram- Pe-

foulhe.a Déos de aver fei-
toao homem:Sc querSal-
viano,qLiéem dizer o tex
to qiieteve Déos pefar,&
arrependimento de crear
ao homem , declarara a
forcadajuila iraeni que

Sal' P^dia romper neíla occa-
fiaó : Suh nomine poeniten-

de Gu' tis virn declaravit irath a-
fcfr- gora o meu reparo, & afr

fim diíEculto ; &: pois fe
Déos ellava irado tam juf-

ra em pefar ? Eu o digo.
Pcrq tam fea fe Ihe reprc^
fentou a Déos a figura de
hum homem irado , que
parece fe atemorizouconi
a fuá villa,6r por ifib quiz
fazer antes a pintura de
pefarofo, que de colérico: _ .
Püsnituit eiwii quod homh
nemfeciffet fnper terram:
com huma mageílade tam
foberana achou Déos,
que nao dizia bem huma
figura tam monílruofa,
Mas níío nos valhamosfó
de exemplares fagrados,
firva-nos de exemplar
hum gentio. De Sócrates
feconta,que tendo ja le
vantado o bra90, Se nelle
hum punhal para ferira
hum feu criado defcomc;
dido,fufpendendo noar o
golpe, romperá neíla ge-
nerofa voz: Lembrando-
me que fouphilofopho,85
que agora me acho iradoj
fó por nao ofFender a rho-
dellia,& por attentar pe-»
la decencia, & authorida*
de de minha peflba te
nao quero dar o caíligo
de que era merecedora a

H iiij tua
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tua oufadia. O' exemplo
heroico, &: digno por cer-
todeíerimitado! Hühs-
mem fefudo primeiro ha
de atcender ao decoro,que
a 11 mefmo he devido, &
nao deixarfc levar de híí
tam cegó appetite i por-
que,queaproveita, que o
tiro da ira fe veja logrado,
fe ficou com tanto def-
douro menoscabada a
honra, perdida a authori-
dade,desluíl:rada a modeí-
tia,Sc aífeada a (igura?def-
afogoufejhe verdade, com
a ira o defejo vingativo,
mas efle breve defafogo
occafionou para depois
no coráceo hum mais ri-
gorofo tormento , & no
coraba© hum eterno lati
do.

7 Que de anclas nao
padece o cora^So de hum
vingativo, primerro que
chegue a lograr feu defe
jo ? Que de repugnancias
a alma, que de perplexi-
dades o entendimento,
que de remorfos a conci
encia , que de íntercaden-
cias os pulfos, que de in
cendios o peyto ? Jáfoí-

^arde
peita,já fe refolve, já; fe al
tera , ja vacílla; viyer fem
tomar facisfa^ao de quem
me imagino ofFendidü,he
cfFender a ley da politica:
tomar vingan^a de quem-
me aggrava , he fazer á
Ley de Deas, que tam a-
pertadamence mo prohi-
bcjlnima grande offenfa.
Aífim fluítua htim vingá"
tivode hum penfamento
em outro, como o naufra
gante paíTageiro , aquem
o mar em tempeftade ira
do , quer lan^jr com arre
medado precipicio ñas a-
reas j huma onda o vai le
vando como em brajosde
criftal,quando ourra cobi-
doíadodefpojo o torna a
recolher entre as efcumas
de fuá colera . Que veja,
Cdifcorre comíigo o vin
gativo irado) que vejaeit
deíprezadaa minha pefw
fea.' eftaondao leva á vin-
ganda í mas nSó póde feri
porque profeíTo a ley de
Cacholicoj efta onda o re-
colhc outra vez fobre fi
mais pacifíco;mas que jul-
gará o mun^o da minha
honra,da minha nobrezo,

da
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^ m ínha valentiaPHei de defpedaces, qué fe|as ho^
acabar de todo por huma
vez com o meu inímigOj
heide-me ir atraz delle,
nüo ha de ter mais huma
hora de vidaj mas q ha de
ferdaminhaalma ? Em q
eftado ha de ficar a minha

concienciaPQiie arrifcada
a minha falva^ao i N5o
me acabo aínda de refol-

ver,melhor íerá por agora
odifiimular. N3o feiem

que mayores apertos fe
pofla ver hum t:orafÜo
humano.

8 O'trifte peyto, que
ventos tam encontrados
eftás padecendo em teiis
affe¿tos! Qiie ondas tam
furiofasre alteraó ? Que
temores, q penas,qtiirba-
9oens,q triftezas,qferoci-
dade q defvanecímen-
tos defpéda^ao fuccefli-
vaméte o teu animo? Nao
he ifto hofpedar dentro
docora^ao codo hum in-
fernoPNáo he mais facií,ó
homem irado,&: colérico,
padecerá doce violencia
da virtude, que te eftá ex
hortando a que perdoes;
quero dizer > que te nao

memjquedeixes a braveza
deTigre , que nao fejas
para comtigo mefmo húa
fera,qiie nao defacredites
atuafama , quenáodef-
doures a honeílidade de

tua peflba? E fe efte moti
vo aínda te nao obriga a
que fufpendas os tiros da
ira,Sr da vingan9a , obri-
gue-te ao menos o fegun-
do motivo,que he o man-
dallo aflim a LeydeDeos,
cuja obfervancia tens o*
brigacaó de exactamente
profeíTar por Catholico»

II.

Q
Uea Ley dé

_ Deosobrigué
ao que tiver huma ira,por
receber de outro algumá
injuria , aque no mefmo
dia fe arrependa, & fe nao
ponhaoSol fcm qué te-
nha pcrdoado ao inimir
go , & deponha de todo a
colera , he texto que in
culca Sao Paulo efcrevenr
do aos Efefios; Solnen oc-

cidat
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cidátfuper iracUdiam vep- ta, & a da razao que nos

^P'fl tram: Ñuo erperemos,diz

'''líoSoIíobre noíTa ira : &
itS» que cem a ira, mais entra

da ja a noyce ? Tem mais
hum dia de vida, $c ira de

anoycece , em quanto nos

vemos iracundos. Nonoc-
cidat: Nao fe ponha o Sol
fobre noíTa ira i porque
dormir irado, & amanhe-
cer Furiofo , he humado-

hum dia he tam grande, brada locura 5 ira que nao
tana enorme,tam defmcdi- pode recofer o fono , que
da, q parece a teme Déos, a noyte naó fepultou em
&no la da a temer,que a a- fiias foinbras, nem a Freí-
cautela, qa prohibe,porq cura da manha temperou
nao pode deixar de róper com o orvalho da aiiron,
em mil defatinados eíFei- ira he ínFernal de precito*
tos. Nonoccidat : Naofe faí/cadaqtfellefogo , que
ponha o Sol fobre noíTa nuncadiz,bafta: ««-i
ira, porque eíTe Sol pofto quam dicit.fnfficit.Nó eccU
eftareprehendendo nofla ¿//?í;Naofe ponhaoSoI fp-
iracudia j pois elle fe poé, bre noíTa ira, advertindo,
& fepulca no occiden- qfefepoem o Sol, cahirá
te por beneficiar a quem fobre nos a ira divina;
mais o cenfura de impor- porque tem nofla ira con^
tuno; cu por amanhecer trafi no Sol de juíli^aa
mais apreflado , ou por ira mayor ̂ & he precipi-
queimar coni calor mais ció,diz Santo Agoftinho
intcnfoj 8c nos morremos com CaíTiano , defafiar
por fazer mal, & fó vive
mos , quandoo Fazemos a
noíTos inimigos, & ofFen-
fores. Nonoccidat'. Nao fe
ponha o Sol fobre nofla

com huma ira injufta a
mais juflra ira : Noxinmeft Sma,
fuper iracnndiam veftram Aug.
occidere folem jujluia. N Üo»« ¿y.
fe ponha finalmente o Sop6'

ifa • porque padeceremos fobre noíTa ira ; porque fe-
duas noyres: ada aufencía ra o mayor efcandalo para
deíTe mais luzido plañe- o Sol,que fe veja^no racio

nal,
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nal, o que íe nao chega a
ver no mefmo infenli-

Cajpi. vel: Ejice iram de corde,
an.m anteqitam occidat lux ifia
hunc v¿JÍbiUs¡ne te deferat luxil-
locuiii. la invijibilis.

lo Ao Sol manden lá
Jofue parar em o a-
preíTado ciirfo de feus ra-
yoSjquiído hia períeguin-
do aosGabaonitaSi&foy o
mefmo,como le oHebreo,
q prohibirlhe o fallar: Sile
A'o/icaUar mandou aoSol o
valerofo Cap icao,8c pare
ce , q foy efcufado o pre-
ceitoj porque fe o Sol he
huma creatura infenfivel,
como pode ter aleto para
fallar? 6c fe o fallar Ihe he

impoiTivel, por fer contra
a fuá natureza,porque Ihe
poem preceico que nao
iA\e:Sile Sol? Com muyto
acertó, notem. Vía Jofue,
que aquelles refplandores
amortecidos com que fe
hiafepultarO Sol no oc
cidente , craó humas tin-
goas mudas , 8c huns bra-
dos efpiritualmente in*
telligiveís, comquedef-
do Ceo Ihe lembrava a
Ley de Déos, & Ihepré-

123dd'QiKirefma.
gava, que nao podía con
tinuar com a vingan^a,
pois elle fe metía nooccif
denté : Sol non occidat fu-
fer iracundiam vejiram-,&z
poderaó taco eftas vozes,
queporifTe diz hum Au^
thorgrave , pedio Jofué
a Déos, que com alfombra
da natureza paraífe o Sol^
para que concordando a
juila ley com a juila vin-
ganga, fe executaífe o ri
gor do caíligo fem fe dif-
penfar no rigor do precei-
to ; caíligue-fe embora
Gabaon , pois era juílo:
caíligue-fe , mas efteja o
Sol parado aré parar o
caíligo j para que nao fi
que exemplo aos mortaes
que pode paffar a juila ira
os limites de hum día in-
teiro : &■ que nos atreva
mos nos a continuar com
odefejoda vingangatoda
a vida, vendo quanto com
ella provocamos o rigor
da Divina Juíli^a , a que
vingueem nosjuíliílima-
niente a defobediencia
■com que atropcllamos.feii
divino preceito! Oiieian-
tocomo iílo podeífem

vozes
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vozes do Sol material c6
Jofue } & que nao poíTaó
mais as vozes que nos eftá
dando Jefu Chrifto, ver-
dadeiroSol de Jufti^a,a
que nos refreemos na ira,
a que perdoemos áquel-
lesdos quaes nos imagi
namos mais ofFendidos:
Ego autem dico vobiSjdili'
gíte inimicos veftrosX Gra-
decegueyra , & a mayor
Gontumacía! Qiie no Ceo
fe eftranhe , que a ira de
hum homem juílamente
indignado dure hum (ó
diaj ¿c que nos nao refree,
o quantomais fe eftranha-
rá,que a injufta ira de hix
Chriftáo 5 quefepreza de
muy catholico, dure nao
hum dia fó , mas muytos
días , muytos mezes , 8c

• queira Déos, que nao feja
muitos annos • O' que ef-
candalo ! E temos diíTua-
dido deftes dous vicios,
ira,& vingan9a,( que he o
quartotiro , de que Saúl
com a fuá lanca fez alvo a
David, pelos dous moti-
íros politice,6c catholico,
quefaño mádalloafllma
ley divina, 8c o pedillo af-

7 arde
fim ahoneftidadedanoíTa
peíToa. Ora íufpende ja
Saúl eíTes arremedados ti
ros da tua lanfa , porque
com tam arrebatado arre
medo a ti mefmo te def-
luftras nao menos na poli-
tica, que na honra, & por
transgreíTor da ley divinaj
perderás fem remedio a
alma.

^ * A tam infoporta-
vel landa da vinganda ira
cunda , rebate David glo-,
riofamente pacifico com
acordada clemécia mais
generofa: que cegamentd
obftinado arremeda eíla
landa Saúl ; mas que
difcretamente advertido
a foube rebater com a fuá
cithara David ¡ O'como
refplandece a clemencia
tam fuave da cithara á
vifta da crueldade tSo dif-
forme da landa ! De Saúl
em quanto irado , como
difcreto David fe acau
tela ; de Saúl em quanto
vingativo, como genero-
fo fe retira : TJeclinavit
'Davidafade Saúl: qual
Leao filho legitimo das
brenhas de A^ica > regio

de



Das Dowmgcis
■decolla , eípeflbdcgre-
nha,robLifto de garra , fa-
^anhofo de preía, eípan-
toro de cara , bellicofo dé
bocajhorror das macas, 5c
terror das campiñas , &
emfim monarca das feraS}
ao qual fe o cavalleiro
pordefgraga erroú com a
lan^ajpulla da térra como
ave volatica, & fendendo
com o primeiro tiro da u-
nhaaocavalloa anca , a
bom livrar, fe precipitao
cavalleiro em térra ; pof-
trado o inimigo , cede o
Leao de feu crudo duello;
porque a fantafia, aínda
q bruta por fer regia j pa-
gafedeque o inimigo fe
poftre , fem que feu brio
nofangue do inimigo fe
pafte. Tal David paracó
iaul , ao qiial podendo
David porduas vezes le
var á ponta da efpada 3 &
aoljote da lan^a , pode
mais cora elle o generofo
da clemencia, queodef-
pregado da ira, attributo
proprio deReal coroa,dil-
fe o Seneca: NondecetRe-
eem 5 inexorabiUs
ira. O' David esforgadoj

da Qudrcfma. 125
Ah Leaó generofo! & que
mayor victoria, que mais
gloriofo triunfo , que
chegara confeguir com a
clemencia, fem ruido de
vozes , ;fem eftrondo de
armas, fem effufao defan^-
gue , o que Saúl qu'ando
mais empenhado , nSo
pódeeffeituar nunca com
a vingan^a iracunda.'lDe?'
clinavit David a facie
Saulí ■

§. ni. " 7

12 MAs ém qua-
to David

requinta na cithara acor-
da da fuá clemencia gene-
rofa,formemos boje defta
clemécia de Davidanof-
facatholicá Academia,na
qual em algumas graves>
& curiofas queftoens fe
ventilará quaes fejáo os
melhores landos , fe os da
clemencia , fe osdavin-
ganga. Por parte da vin-
g2n9a eftao as leys do
duello, queintroduzio o
Demonio no mundo com
refpcito a huma barbara

poli»
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política. j pela ciernen- ^adiz, que bufcar a occa»
Cía eftáoas leys verdadeir
rasde-Chrífto , que per-
iiiadetna hiim Chriftáda
que perdoe ao inimigo
com roda a eíEcacia. Ora

oucaraos de parre a parte
adifputá, quetem muyto
dous affeftos competido
res que ouvir, 8c acabkráó
os que feprezaó de Duel-
liftaSjdeconhecer ,quam
grande he a futilidade das
razoens que os obriga a
tomarem vingan^a dos
aggravos; &:com os mef-
mos fundamentos em que
fefundáo as fuas leys , os
queremos degollar, & c5-
vencer,moftrandolhes có
evidencia,que eíTes fa5 os
motivos mais for^ofos
que cem a clemenciajpara
que fe conceda o perdáo
das oífenfas q fe receben!,
com toda a generofidade:
feja a primeira queftao:
(¿ual he a mayor valen
tía fallo da valentía do
efpirito^bufcar a cccafiao
do perigopara vencer ao
meu contrario > oufogir
da occafiao, para Ihe per-
doar generofo? A vingan-

fiaodoperigo: dizacle-
mencia,que fogír da occa-
íiaói & a raz3o que allega
hé efta : porque aquelle
que acometeao inimigo,
fia dasfúas for^asjaquelle
que fe retira, refiíle a ma^
yores for.^asj que as fuas:
infta.a vinganja : as leys
do duello dizé que a va
lentía do corpo fe vé era
bufcar a occaííaó do peri-
goirerponde a clemencia,
queasleys de Chrííloen-
íinao , que a valentía do
efpirico fe moftra em fo.-
gir o périgo..das occai-
-íioens:replica a vinganga,
que na milicia do mundo
raedem os Duelliftas a
fortaleza des homens pe
lo alentó com que fe pe-
leja : refpondea clemen
cia,que na milicia do Ceo
fe computa o valor pela
gencrofidade c6 q fe per-
doa:torna a replica r a virt-
ganga, que na milicia do
mundo caftigaó as leys
do duello como covarde
oquefoge; conclue a cle
mencia,que na milicia do
Ceo aprcmiio as leys de

Ghrif-
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Chriíto como valente o
que fe retira. Qiiem ouve
•no mundo mais valente
que David ? Ex com cudo

- fe lermos o .Ffalmo 17. a-
charemoSj que nelle gra-r
tífica a Dees o fortalecer-
Ihe os pes com a mayor
perfeicaój que elle podía
defejatjque hea qualida-

P¡Mm ¿e dos Cervos: 'Veas qui
perfecit pedes meos tamqua.
cervoTiim. Eu imaginava,
que perfeigaó por perfei-
^aó , mais era para agra
decida o dar Déos aos

pés de David a perfei-
^aó do Leaó , que a do
Cervo i porque o Lea5 he
de todos os animaes o

maisalentadojo Cervo he
hum animal entre todos
t.im medrofo, que nenhua
outra valentía Ihe deu a
natureza mais que as afas^
que aos pes Ihe appli-
ca o medo} &" mais parece
que competía a hum tam
valente cabo como David
a generofidade de hum
Leaó temido,que o medo
de hum Cervo tam covar-
de,que fó he valente eni
fogir vakntemcnte. Ifib

da Quareinia.
nao , que era David hum
foldado velho, & bem ex
perimentado ñas batalháfi
do cfpiritOj& como tal fó
nos pés de .Cervo , & naó
na fortaleza de Leaójul-
gou que aflentava melhor
a perfei^aó. da fuá valenr
tía 'y - porque o Leaó acoe
mete, & ó Cervo fogC} 8c
ñas batalhas como inimi»-
go nao eftá a mayor viftoi.
ria em acometer , fenad
em fogir j niío triunfa©
que com mais bizariafolí-
cita as occafíoens da vin-
ganfa ,fenaóo que dellas
com mais prompta ligei-
reza fe aparta:^//perfecit
pedes meos tamqnam Cer-
vorumddefyqm corrobora^
vit pedes meos tamquam
pedes Cervinos , cómen-
rou o Keal Cómentador
fobre os Reysiaonde o pe-
lejar he temeridade,o re
tirar ferá valentía.
13 Sabéis qué peleja

melhor có o ínimigorQué
peleja como pelejavao
os Parthos ; mais remi2o
os Romanos aos Parthos,
quando Ihes davao as cof-
tas,qiie quádo Ihes faziáo

rodo:
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.rofto:daras coftas á occa-
•fiao da vingan^a , he dar
de rofto ao inimígo. O' fe
•quize/Te Déos,que apren-
deíTemos efta valentía!
Qiantas victorias alcan-
jariamos nao fo de noíTos
inimigos vifiveis , mas
també do Deraonio noíTo
mayor inimigo ? Agora fe
entenderá a razao,porque
fendo tam valente David

deu as coftas a Saúl, qua.
do efte arrebatado da ira

Ihefez tiro com huma la-
9a : ̂edmavit David a
facié Saúl i & doze vezes
-depois nos confta , que
ihe tornara a fogir , po-
dendo fácilmente tirarlhe

a vida: & pois hura cabo
tam valerofo, que alcan
zara grandes viftorias,
que desbaratara exerci-
tos 5 que efcalára lUrfos,
que defpedacára Leoens,
he crivel, que de Saúl fo-
gifle j porque o teraeíTe?
Tal náb digo: pois fe Da
vid nunca chegou a te
mer , como em tantas oc-
caftoés fe reíolve a fogir?
Refpondo, que nao fogí-
ra David de Saúl > feuof-

Tarde
fcnfor , porque efte Ihe
caufaíTe o menor receyoj
mas fogio , para que evi..
tando com bizarria a vinr

gan^a jfeviíTemais vifto;
riofo} para que aíllm me^ 2,4.
receíTe o cetro,8c foíTe ac-
clamado R.ey por Saúl feu
mayor inimigo; Nuncfcio
certijjlme , aiiodregnatu-.
rusjisj é' haktnrus in ma
na tita Reg?ium Ifrael O'
tragaófempre diante dos
olhos efte exemplo os
quemáis biafonao de va-
lentes, para que retirando
espaíTos. do caminho da
vinganzü, fe acredicéra de
mais alentados} porque fe
tamfóracfteve David de
fer avahado por covarde
qtiando fugitivo,que elle
méímo celebra o retiro
que fez de Saúl em fcus
verfos como fazanhamais
heroyca , 8c a poem por
trofeo de feu valor mais
illuftre: Deus vitam mea
annuntia vi tibí , no He
breo fe \t:DeusfugammeA
annuntiavi tibi\ quem du-
vida , que das fugas que
fizerem da vingan^a , Ihe
refultaráó as palmas, com

que
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que fe Ihe cante a vi£to-
riajcomo a de David mais
celebrada:Z)ír//»í2Wí Da
vid afacie Saúl

§. IV.

SEgunda quef-
taó : Onde fe

qualifica mais oíanlo da
mayor fidalguia; no per
dió que fe concede com
clemécia ao inimigo que
vosaggrava , cu na vín-
gangaque dalle fe toma?
Os DuelliíVas levados de
huma barbara política,
quetem introduzido no
mundo Lucifer , abona5
por mais nobre ao mais
vingativo : as leys de
Chrifto enfinaó-nos, que
nao ha nobreza , aonde
ha vingan9a:o mais nobre
he o que mais perdoajo
mais vil he o que mais fe
vinga. No clamor do fan-
gue de Abel temos a pro-
va mais ajuftada. Come
dón a correr o fangue de
Abel morro, & o mefmo
foy come§ar a correr, que

■ clamar,&: pedir vingan^a
ao Cea Vox fanguimsfra-

Tcm. V.

da Quareltna. T29
tris tui clamat ád me de Genéf.
terra.Sa.nto Ambroíio re- 4.
para,em que nao diz o r io.
Texto fagrado , queefte
fangue de Abel clamara
dopeyto , fenáoquediz
com cnfafi , que depois
de cahir na térra , entao
comegára a gritanC/^w^f
deterraiSc porqnáo clama
eílefangue do peytoque
era o oífendido ? Porque
nao clama da alma,a que
mais penetrou a morte de
Abeljfenáo da cerra mu
da ? Refpondo , que cla-
mou da térra , 6c nao do
peyro,nem da alma ; para
que fe viflejque em quan-
to o fangue de Abel con-
fervavao calor naquelles
efpiritos nobres, & gcne-
rofos , tinha peyto para
perdoar tanta ofFenfa, &
que n2o era pofllvel, que
em hum fangue tam illuf-
tre unido a huma alma
tam nobre, ouvelTe voz
papaa vingan^a j depois
que fe avilitou com a cer
ra o fangue,& tomou del-
la os achaques de vil, en
tao he que grita ao Ceo
vingativo: Non dixit, d^

I
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clamat corpore,diz

MtK- abnca da E-loquencia de
l.2.Je Miláofid de térra clamat-,
Caim &fifraterparctt,terran9n
"P^'pamti ¿r fifratcrtacety

térra non tacet/edcondem-
nat. Callaíc o fangue de
Abel como nobre , a térra
comomais baixa beque
accufa i Abel como gene-
rofo perdoa, aterra como
vil pedevingan9a; Sifra-
ter parcit,térra condemnat:
perdeo o fanguedeAbel a
nobreza , depois que pe
dio víngan^aj aínda que
féjais nobrepornacimen-
to, como era o fangue de
•Abel i fe vos chegaftes a
-vingar,iá nao fícais nobre,
incorreftes a infamia de
vil. E para que me nao di
ga alguem , que fempre
"meacolhó a/agrado, ve-
'nhahunia leydoCodigo
•Theodoriano , L.unicay
Cod. JiqniSytm que fe de
cide com toda a eviden
cia eíta verdade; repito as
palavras da ley: Se algué,
diz, ignorando as leys da
modeftia , &dorefpey-
to , fe atrever a injuriar
coíti lingoa diíFamatoria

a pe/Toa Real, nao querC'^ ■
mes determinarlhe cafti-i
go,ncm que fe 1 he dé pena>
alguaj fica.razáo he; por-"
que fe a palavra injuriofa
naceo de iéviandade,fe ha
dedefprezar, Scdellafa-
zer poiico cafo ; fe de lo
cura , dellafe ha de ter
grande laftima ; & peri
dcar,fe nafceo de malicia:
^¿uomam fi id ex levitatS'
procejjeritycontemnendumí
fiex infania , miferatione
digfium-.fi ex malitia , di-*
mittendum. Agora comí*
go; Efta ley quem a efta-
beleceo ?0 Emperador
Theodoriorpoís humEm-
perador ha de fofrer, que
num vaílallo defcomedi-
do fe atreva a defacatar,8c
ofFender a fuá eílatuaPHa
de paííar, porque a inju-
riem.^ O contrario parece
que fe avia de determi
nar. Iffo naó.q era Princi-
peTheodofio,& como taó
difcreto fabianniyto bctn
q era decavalleiros mais
nobres o perdoar,e de bai-
xos no fangue o vingarfc.

if Donde fe a razio
mais for^ofajq cbriga aos

que
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que mais fe'prezSo de fe-
íem illüftres ,afaireniem
qualquer aggravo q rece-
bem,por leve que fcja,etn
effeitosde vingangaj he o
atténder ao crédito de fuá
nobreza, que fe acha def-
hiílrada j acabem hoje de
fe refol ver, que líTo he al-
lucina9ao,& enganojpor-
que tam fóra efla de fe
confervár na ellinucao
de nobre o que levado
dos pundonores humanos
fe monrra éni fentirqual-
qiier tíftenfa muy empé-
nhadoj que fe paradefa-
fronra de fuá fidalguia
chegou a tomar alguma
facisfa9aó, ja nao fica no
bre , incorre a vileza de
humilde. E qbem coníie-
ceo a verdade defta dou-
trína Sao Joaó Chryfof-
tomo ? Com poderoía e-
nergia argumécava a elo-
quenciáde Chryfoftomo
conrra os gentíos daquel-
lefeutempo , queccga-
mcnce idolatras adoravao

ao fogo, & osdemaís ele
mentos , ScafllmconcIiN
hiao feuargunientoiNao
os vedes i aílim dizia o

dá Quítrefma, i
grande Patriarca de Cóf-
tancinopla, romper cruel
guerra em as tempefta-
des,& terremotos ? Que
aíTombros nao caufa qual-
quer fútil exhalacao, que
invifivelmente fobe da
térra, paíTa os ares , pene
tra as nuvens, chega á fe-
gunda regiao . do ar , &
ahi concebendo fogd,tór-
nacomo Víbora a rom-
peras entranhas da nüve
em que fe gernra rayo , a-
troáhuni, & cutro póIo¿
faz tremer com o eífcara-'
pido a térra, ferc os mon-
teSjaíTolarochas ,Jvi ferin-
docom o relámpago os
olhos , ja com o trováo os
óuvidos , ja com o temor
6s coracoens ? Quern nao
contempla a inimízade
com queentre fi pelejáo,
atéfedeílruirem,os vapo
res da térra ? A agoa , & o
fógo irritados com o ve
tó,fem deíxarem as armasj
fóafimde fe dcsfazereni
tía contenda ? Pois ifto he

final evidente de que nel-
les nXo hadivindade,nem"
cóufa al'guma íbberáná;
Impetíint, & impetnntiif,'

I ij p>j



132 .. Qihm
ejje nonpoJfmtiAco-

meteni j 6c faó acometi
dos , pois nao faó Deofes:
irajcriieldade, hoílilida-
deSjSc vingangas faó acci-
déres muy eílranhos para
nobres fuftancias, naó ca-
bem em a generoíidade
humana , quanto mais em
huma Mageftade Divi
na.

16 Daqui vem(^como
reparáraó varios Autho-
res^ que fendoo fogo en
tre todos os elemenroso
maisa¿Vivo,6c luílrofo no
iuzimento, Ihenaódána
fuá crea5a6 titulo algum
honrofo, com que mais fe
eftimej6c venere, o Texto
fagrado : & pois os mais
elementos, que faó menos
nobres, hao de ter fitulos

grandiofos com que fe ce-
lebrem , & fejSo mais no-
meados i 6c fó o fogo,que
heomaisnobrede codos,
ha de fícar fem nenhum
mais authorizadoappelli-
do?Sim,6c a razao hejpor-
queofogobellicofo , 6c
irado,oufique vencedor,
di vencido , nunca larga
das mlosas armas £c co-

Tarde
moo neme mais nobre fe
equivoca com o fangue
illuftre , poriíTo o fogo
perde o foro da nobreza,
porque nao defiíte da fuá
ira, 6c vingan9a ; 6c fe a
vingan^a iracunda anda
avinculadaa animes hu
mildes, 8c baixos j o cor-
reíponder ao ofFenfor,que
me fez o aggravo, com
beneficios , he attributo.
que anda annexo a anU
mos Principes. Principe
era Jacob 3 como neto de
Abraham illufirifiímojóc
como tal tamfóra efteve
de fe defpicar de fea ir-
mao Efau, tomando do a-
borrecimento , que eíVe
Ihe moftrava, alguma fa-
tisfa9aó , que antes reti-
rando-fefugirivo,lhe lar-
gou toda a fuá cafa , 6c
nelle empregou a fuá lar
ga beneñccncir.Profeófus
'venit inMefopotamiam Sy- ̂
tiíC. Qual Principe dospj,
metaes, ou qual metal de
Principes o curo, o qual
afllmfahedo grifol apu
rado,ñas qualidades beni
gno, na natureza brando,
nos quilates fino» ñas fu.

geí-
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gei^oens benéfico,nos ré- por ultima refolucao aó
dimétos íageíto,q áqiiel-
le raefmo,q mais o desfaz
emfolhas , &retalhaem
golpes,a eífe íc dobra mais
agradecido em primoreSi
quado fe yj¿ mais cortado,
enrao fe d ilata em mais ef-
tédidas laminas,entriofe

nobre , que fe imagina agw
gravado com alguma leve
ofFenfa, & vem a fer, que
reprima com adifllmula-
gao a ira, a que o provoca
efla imaginada offenfaj
porque difíimulara afrS-
ta com que fe prefume, &

adelgaza em mais delica- imaginadesUizido , ferá
dos fios,entáofeeftendea da fuá iidalguia o mais
mais flexiveis canotilhos,
&■ có elles fe oíFerece a te-
jcer a corea, a quem mais
■ingratamente Ihe dimi-
41UC a fuftancia: tal ha de
Fer o que fe imagina ag-
gravado,& nao vidro ; o
vidro conferva fempre a
primeira .figura que Ihe

authentico teftemunho. E
Fenáo,refpondao á pergü-
-ta, que Ihes faz Santo A-
goftinho , osque poreír
trellas na nobreza fao re*
putados. Que injurias fe
ndo fazem cada dia as Ef-
trellas ? ja chamando ef-
trellade Mercúrica que

deraS jfe Iha queréis mu- he a mefmafidelídade, já
dar,render, ouabrandar, cftrella de Saturno a que
•quebraloheis facilmentcj
he neceíTario o tratallo c6
■muyto tentó , para que
nao eftale, &: fe fenda de
todo i mas que mnyto he,
haja efta diíFerenga entre
o curo, & o vidro, fe o vi
dro foy formado a fopros
grofieiros , 6c o curo foy
creado a rayos illuftres? • ,

17 Hum remedio ef-
ficacíiTimo quero eu dar

Tom. V.

heamefma beneficencia,
jáeftrelíade Venus a que
heamefma pureza, já cf
trella de Marte a que he _ „
a mefma brandara; Con^J"
vitiafiunt cnm dtci- j^'pr
tur:illaftella Mercíirij
ó'illa Saturni, ó-c. Nao
he ag.gravo que fe faz á-
quelles maisbrilhanres,8c
luzidos aíl:ros,engaílados
como finííTimos diaman-

1 iij tes
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tes do Ceo pela mSo de rem,("como olhos que fao
Déos na fermofura do ñr- do Omnipotente ) tudo o
mamencOjO pollos debai- que paíTa cá das telhas a-
xo dos ardores de hiim baixo; 6c com Cudo oíFen-
efpiríto tambeilicofo, Se dem-fe elles acafo deíTas
lalcivojfogeitos ao domi- calumnias que Ihes dizem
nio de hiim pirata, ou de os homens ? ¿)aoaígiini
hum anciáo caduco , Se final , ou movimentode
come meninos , de quem
fe diz , que chegára a tra
gar fcus proprios filhos?
K

que fe finteo aggravados?
Gl»id illa cum audiunt íí-
taconvitia > Hao deixado

ao he injuria que fazem ja mais feu curfo ordinal
continuamente os M^the- rio? Háo perdido por vé-
maticosdo mundo ás ef- tura hum fó paflb da fuá
trellas, dandoíhes o neme benéfica carreyra ? Num-
de feras,quando em huma qntd non moventnr^ Nunt'
noyte ferena , em que o quid non exercent curfus
Ceo eftá raais efcovado de
fombras , lendo em carac
teres de rayos,ou a fereni-
dade , ou a mudanga do
dia feguinte , levantao
com o dedo os olhos , Se

juos^ Nao por certo j pois
deftes nobililTimos afires,
remata a Aguia Africana,
devem aprender aquelles
fogeitosilluftres, a quem
Déos ha pofto na mayor

dizem que para híía parte esfera da grandeza, para
dívifaoa Urfa, para entra allumiarem co ofeuexé-
O Touro,aqui o Leao, alli pío aos mais: Sic ó' homo,
o Cancro,já a Serpente,já qui in nationeper'verfa, ̂
o Efcorpiaójjá oCenCau- tortuofa efi ,habet verbum
ro? Ninguem negará, que 'Dch fícnt laminare efifuU
todos cftes appeliidos fao
afrontas manifeftas, que
fe fazem aquelles plane
tas refplandecentes, Se ef-
colhidos para contempla-

gens incalo.
i8 Bafta ó colérico,

Sevingativo , que tanto
blafonas de illuftrc , que
huma íó paiavrinha de

def-
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defprezbdíta fem nenhúa
advertencia gere logo em
teu peyto hum tormento
tam defmedido? E que tal
vezfóo fonfonotinho c6
qiiefediíTe, te ha de en
furecer, 6c obrigara que
te moftres delle muy re-
fentido ? Que o tocarem-
te levemente com hüa pa-
Ihao has de avallar por
grande calumnia ? Que
qualquer pequeña def-
cortefia parao teu prefu-
midoanimofejahum def-
gofto , que gravemente te
penalizo?Que qualquer a-
ceno ao teu püdonor me-
lindrofo com hum agudo
fentimento o laftimerQiie
qualquer geito com me
nos decoro para atua efti-
ma^aó íeja huma nnveni
de trifteza que te aíTom-
bre? Qiie porque o amigo
com quem tratas n!ío foy
do teu parecer,nem fe có-
formou ñas tuas difpoíi-
goens com o ten gofto , te
hasdemoftrar logo muy
carrancudoj&feveroPQuc
por hum remoque, que fe
te lan^ou com defdem, oü
com menos agrado,te has

da Qumima. 755
de declarar por ófFendidoj
afaftandotedaquelIe.com
quem fempre riveftes o
mais eftreito comercio, &
amais familiar amizade,
voltádolhe as coftas, quá-
donarua te facao encen
tro , 6c o que he mais para
feeftranhar, faltandolhe
com as reverencias,Ce fau-
daqoens , que pedem as
leys da cortefania , & de-
vida prc*imidade?0'crif-
fealma, a que fe de^xa le
var de femelhantes appre^
henfoens, para viver fem-»
pre em hum perpetuo tor
mento afñigida ! E com
quanto melhor acertó fe
portou David com Saúl?
Pois quando Saúl imagir,
nava , qiieosfervicosde
David erao aggravos, 6c'
por iíTo as mefmas finezas,
que avaliava por injurias,
pagava as lanzadas: J^ifus
ejl Saúl configere David
lancea tn parietem 5 Dav id
diíilmulando , & defpre-
zando com o retiro efta
tam grave offenfa, deixou
niais qualífícadoolácode
fuá mayor fidalguia , en-
finandonos. , que adifií-

liiij mu-



mulá9a6,S: defprezo era a
mais nobre vingaeja, que
fe pode tomar de huma a-
fronta 3 & o mais nobre
modo de caftigallaj por-
quequem fere , nao fere
porferir, fenáo porcaufar
dor com que atormentar:
o fruto da offenfa confif-
te no fentimento do ag-
gravadoi donde quem ul
traja o golpe, moftrando
naóíentiUo , rgfundeno
oíFenfor o feu fentimento,
fniftrando feu dcfignio,&
deíxando-o por indigno
de que fe tome delleou-
tro defpiqiiei 6c nao pode

_  averjcomo advertio Sene-

cA. » genero ae vingan^a
mais afrontofo , que tirar
ao offenfor das máos o de
leite , que efperavater
de aver irritado , ao
que fe da por defentendi-
do : Genusultionis eft eri~
pere ei^qnifecit contumdia
'voluptatem com que nao
íó argüe efpiritos mais
nobres, 6c bizarros, difll-
mular as injurias,que vin-
gallasi mas qiicm fe retira
do inimigo , quem difli-
jnula a offeníá, 6í: dellaco

ydyde
elemécia fe níó vingajér-
fe he o que toma , conio
David , de feu oíFenfor a
mais fanguinolcnta vin-
gan9a : Dtclim'vit
l'idyÓ'C'

%■ V.

ULtima qirefvv
t3o: Qual he

a mayor viítoria : conce
der o perdió ao meu ini
migo,quádo me níío pof-
fovíngar, ouperdoar aq
inimigo que tcnho debai-
xo da Ian9a,vencendo-me
a mim, mefnior Refpondbi
que perdoar o aggravoj
vécendo-fe o que o rece-
beoafi mefmo,hea vidto».
ría mais illufi:re,6c o efcu-
do que tem a clemenciafenerofa para fe defender

estires da vingancaira
cunda o mais poderofo;
Todos efíes infrgnes Ca-
pitaens, que celebra a fa
ma,nao fe podem chamar
invenciveis,porque mul
tas vezes foraó vencidos
de fuas payxoens : hum

Cefar
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Cefardaambi§ao,hum A- íuas garras' defgarfava os
lexandre da ira, hü Anni- -Lcoens,& fazia em peda--
bal da lafcivia, hum Al- .90S os Tigres , porque
cibiades da enveja : que náoPPorque nao, qiiando
monta fer na guerra hum cortou a cabera ao Giga-
Marte quera pendura te5j)ara que fem ella por

dtrofeos a VenuspQiie mo
ta coroarfe de louros^qiré
faz ramalhetes de fuas
murtas ? vécerfe a íi, he o
venccrjvencer a ira cora o

eíTe caber na Campa-
nha?" Porque n5o, quando
aos Filifteos era perder a
yida/óver a David aca
ra? Porque nSo entao-, 6c

efcudo da paciencia}reba- porque firn agora?Porque
ter os aíTakos da vingau- entáo vencco a ontros, 8c
9a, eíTc he o mayor triun- agora ycnceo-fe a fi, ven-
fo; tender Cidades , pela cao fuá ira , triunfoudos
mayor parce he crato:def-
baratar cxercicos pode íer
cafo,fortuna, de fucceíTo}
fó vencerfe a íí , fe pode
chamar vi£toria, 8c triun
fo digno de immorcal no-
me.Acha David a Saúl féu
mortal inimigo dorminí-

impecos da vinganja j &
nao he muyto vencer Da
vid gigantes, feras, exer-
citosi mas vencer ao mef-

mo vencedofiveneerfea fi

mefmo j vencer David a
David invencívcl, eíTafó
he a victoria , que pode

do , podia-o matar, náo corear as viftorias; JSltinc i.Jleg
oquizfazer.AcordaSaul, fcio quodregna-14.
conheceoquepaíTajScco"- turusjís valor com
me^a a exclamar : Nutíc que hum fogeito fe acre-
fcio certijfiniei quod regna- dita de mais poderofo. £
í«n/í/íj; Agora feí David fenao pergunto : Aonde

cuidáis vos que fe moftra
raais o poder divino? Por
vétura em fabricare Ceo,
6c a térra com hum fíat da

vontade ? Eni fazer coía
hum

com coda a certeza que

aveis de fer Rey ; 8c por
que agora , Scnáoantes?
Quando amedrontava as
feras j quando a pefar de
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hum- ío querer o firma- fazer que. o
mentó,o Sol,a Lúa, as Ef-
trellas,& cudo o mais com
que feennobrece ,todo eíp
íe UmVerfoíNao por cer-
to: em nao caftígar os de^,
Lites, em nao deftruir os
peccadores , em perdoar
os peccados , he que of-
teocaDeos principalmen
te de mais poderofo : aL
fimo apregoaa Igreja em
hiimaora^ao poreftaspa-

nitos; mas p

U

;  jíara
crear a térra, nao he todo
leu poder neceíTario, por
que muyCQ mais pode fa^
zer.quea terra .j para dar
fer a todas as creaturas,
nao empenha todo, feu
poder,porque aínda pode
crear outras infinitas., in
finitos Ceos , infinitos
mundos,& infinitos, infi

arf vencerfe
a íi , de todo féu poder

vr^s-.Deiis, quiomnipo- necellita; porque náopo-
tenttam tmmyarcedo rna- dera Déos vencer a Déos
xime, é- mferando wani-
feftas: Déos,que perdoan-
■do manifeíias o teu ma-
-yor poder com mais evi
dencia; antes parece que
fó em. perdoar moftra
Dees fuá Omnipotencia:
em outras. obras moítra
poder , & grande poder,

-cohi menor poder..qtie.a
Omnipotencia,& ííto faz
qúando perdoa, vencerfe
a fi mefnio . Pequeña
viitoria fora para Dees
-caítigara hum peccadori
iíTü he vencer a hum ho-
mem,& vencer a hum ho-
mem , o pode fazer oiitro

moítra que pode muyto; homem fácilmente; ven
era. perdoar moítra que cerfe a fi, eíTa he a viftcr
pode tudo , porque per-
doando fe vence a fi
mefrao , & para vencerfe
a fi , neceílita de todo feu
poder. Para crear aoCeo
C fallando com precifao}
naó ha mifter todo feu
poder; porque mais pode

fia digna de hum Déos,
porque he vencer a Déos,
acíífofó Déos o pode fa
zer.

70 No Pfalmo 44. a- pfif,
vendo louvado muyto444.
gentileza de Chriílo o
Keal Profeta, paíTa a en-

gran-
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grandecer a fuá fortaleza, aefp^da na cinta , fedáá
& fallando com o mefmo conhccerpor poderoíiíli^
Senhor, como fe o rivera nio: Accingere gladio tua
na fuá prefengajdiz aíllm: fuper femar tuumpotentij-:
Accingere gladiotuofuper Jtme j íca razáone: que
fémur tuum potefitijjime: comaefpadana mSocor-;
Lá^ai com gentil meneyo ta por feus inimigosj com
avoíTa efpada ao lado ó a efpada na cinta cort¿
Senhor podcroíidimo , porfua mefma ira: com a
Pergunto: Se David per- efpadadefébainhada ven»
rende , que nioílreoSe- ceahomens que caftigaj-
nhorfua poderofavalen- coma efpada na cintafé
tia,digalhe, que tome na vence a fi mefmo nSa
máoa efpada, 8c nao qué caftigando j & efte he o
a traga na cinta; porque o triunfo digno de feu po-
valor nao fe conhece com der,efta he a visoria, qué
a efpada ao lado, queefle o acredita de Omnípoten-
he dos covardes o eftyloi te; por iíTo Ihe diz o Rey
nos valentesfe moftra c6 maisdifcreto , que para
a efpada na mao, menean- parecer, como he,podero-
do-a com deftreza,levan- fiífimo, traga fempre a cf-
do delta defembainhada padacingida : Accingere
com bizarría , brigando gladw tico fuper femar tuu
com confíanga,acontando potentijjtm^ ■
com ella os ares, ferindoi Elradeve fer fcm
& matando aos inimigos; duvida a mais cabal ra¿
porém nao he aífim , he záo , porque mandando
miiyro ao contrario; mais Chrifto R,edemptor nof-
valor fe oftenta, &■ mayor fo lá no horco aos Apof-
poder moftraráo ^enhor tolos,que compraflem ef-
com a efpada na cinta, padas ,■ aínda qiiefoíTea
que com a efpada na máo; troco de fe venderemos
com 3. efpada na mao fe veífidos , para prevenir a
abonará de poderoíü,com juftadefenfa; Et aviacm
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hahetj vefjdat íumcamy ó" dendo, fó o pode fazer a
efítdt gíadium ; depois
qucrendo Pedro animó
lo ufar das armas pára, de
fender a Chrífto da furia
de feus inimigos,oSenhor
o reprehende fevero , &
Ihe manda que recolha.
outravez na bainha aef-
pada : Mitte gladiumin.
níaginam. E pois para que

valencia de Chriílo •, por
dTo quer que haja efpadas
defembaínhadas ,>porque
eftas faó as que o feii po
der acredicáo,efl:as teftifi-
cáo feu valor, & moftrao,
que tudo pode , quem
a n mefmo fe pode ven
cer. E que venctirofamen-

—  j te Santo Ambroílo! EmC'
fao efpadaSjSenhorfpodia regladiumjubety m fit pa~
replicar Pedro, como pó^ ratadefen/io, non nltw ne~
derou advertidamente S. cejfaria , ut videar pe~
Ambrofio} íe dellas fe me tmffe vindicarey fednohif- ̂  '
ha de prohibir _o_ufo ná Q'que efeudo da ele-/„

meciatam poderofo para ¿«r.r.
rcbateros tiros da vinga- ai»
§a,heperdoarao inimigOj
v.encendq-le hum homéj

occaílaó do confli¿l:o?C«r
me emerej4ibesgladiiim¡qui
ferire prohibes ? Sabéis
para que, ? Para mayor
prova do poder de Chrif- quando delle fe pode vin-
to . QuerChriftocomas gar , generofamcntea fi

mefmo! Ede foy o efcudo
deque fe armou David
para desbotar os golpes
da lanzada vingan^a ira
cunda, com que o quiz a-
fraveíTar todo irado,& fu.
riofo Saúl : Nifus eft Saúl
gonjigere 'David lancea íh
parietem ; Scfendoaflim,

efpadas declarar o muyto
q póde,&"na6 o moftra có
a efpada defébaiahada, fe-
nao co a efpada na bainha
recolhidaj porque defem-
bainhar a efpada contra
hum efquadrao armado,
bemo pode fazer Pedro
como intrépido porem ^ ,
nao levar da efpada con- que tinha David bailante
trahumeíquadr5odeini- valor para refillir a cam
migí^s ,,náQ vingarfe pp- malignos intentos, quan

do
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do Saúl trata de o acabar nagaódo fcu odio,pondo-

Ihde todo com a fuá lan^a,
entáo Ihe correfponde,
ponteando na corda da
clemencia generofa , &
para Iheperdoar, vencen-
do-fe a fi mefmo , fe re
tira da fuá viíla , porque
julgou que aíTim fequali-
fícava o valor de feu ani
mo de mais poderofo, &
íe dava a reconhecer por
mais luftroío o crédito da
fuá clemencia: Declinavit
U^avidafacie S'atil.

§. VI.

2z /V ^ David,ver-
_£Xdadeiro retra

to de Chrifto com a Cruz
aohombroiporquefe Saúl
arrebatado da colera ar-
rojoucontra David a lan
ga da vinganfa iracunda,
para com ella Ihe tirara
vida> tambem o povoHe-
breojdequem era figura
Saúl,cegó de obílinado,6c
furiofode vingativo fez
alvo ao mais innocente
David,íio amantifllmoje-
fucoma daindig-

ehuma pefada Cruzao
hombro, para que camí-
nhandocom ella do pre
torio de Pilatos até o
te Calvario , nella o pre-
garem ,& Ihe tirarem de
todo a vida, por ufurpa-
dor do feu Imperio. ís^o
odio pois de Saúl como
em fombra mayto efcaga,
fearremega hoje na mais
iniqua fenrenga,a mais ty-
ranna langa 5 & na inno
cencia de David como em
fombra muy efpeíTajfe for
ma nafta tarde a mais ío-
noracorda-, corda , que
qnanto mais aperta a gar
ganta , maispaftbsaffina
na melodiaimelodia, que
compoftacomos fufteni.-
dosdofofrer, mais exem-
plarmcte fcapofta afear.
Verdadehe, que opaíío
que logo fe vos moftrara
em huma lu£tuofa pintu
ra,demandava quebrar as
cerdas ácithara, & entre
gar os foidos as lagrimas
dos olhos ; f>orém comd
Chrifto póz cm folfa os
mais juftificados aftosug,
de fuá vida :

mihi
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mihi crant jiíjiijicatioms
tu£ in loco peregrmatloms
me£ i a lan^adafenten^a
maís injufta fervirá de
penna que na cithara da
Cruz toque a corda da
inaisjuftifícada innocen
cia , para que fe admirem
os paíToSjque dcu Ghrifto
com afua CruZjtam beni
deduzidos pela parte da
innocenciajquam mal íen-
tenciados pela parte da
injufti^a. Mas que Janea
tani cruel, entregar hiim
Juíz a innocencia de Inim
Reo á pernicicfa vontade
de hum povo ! Jefum:.

Luc. tradidit i-eliintüti eoriim,
2-5* o qual clamava fem ley:

Crncifige^cructfge , o qual
•acculavafem prova: Con-
*venientia teftimonia)0 qu^I
denunciara fem caufa.'AV
ingenio caufam. Mas que
corda tam fina , a que fem
remorfo algum de culpa,
fe apoftou a pegar na ci
thara : Bajulansfibi cruce,
&adifcátar com a mayor
innocencia, fufpendendo
ao Ceo , enternecendo a
térra, commovendo osaf-
tros, trefpaíTando os ele-

Tarde
mentos í Ora rebatamos
efta langa,6c ou^amos efta
corda , ficcheguemos as
cordas da alma a cruelda^
de daquella langa.
•  23 Ah Catholicos ¡ fe
Saúl foy tam rebelde, &
obftinado, que fe naó íbu-
be aproveitarda generofa
clemencia de David , an
tes deíTa meíma clemen
cia fazia motivo para de
novo ó perfeguir,6c ófFen-
derinao facais vos tam-
bem motivo da clemen
cia , 6c mifericordia da
Cruz de .Chrifto , para
mal obrar, mulcipljcando
fobre aggravos paflados
novas offenfas : réndei to
dos os ccragoens a tantos
langas de amor, & fineza
com que Chriílo faehoje
a conquiítarvofia confii-
macía } & fe em alguma
hora as lagrimas bao de
inundar nos olhos em
mares,feja fem duvida ef
ta , em que ao romper da
quella cortina fevcsdef-
cobnráo FilhodeDeos,o
ClementiíTimo Jefus com
hiima Cruz bem pefada
ao hombro, com huma af,

pera
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pera corda ao pefco^o, có
os pés defcal^os , Se feri-
dos,com ocorpo aberto a
agoutes, com o rcfto ba-
nhado todo em fangiie,
coroado dos erpinhos
maiscrucis , pizadodos
homens mais vis, defpre-
Zidocom as injiiriofasin-
íignias de que ,o armón
por ludibrio acruedade
humana,emfim tani debi
litado de forcas, cam ex-
hiuíiodefangLiejtam def-
ticuido de alentos, & tam
opprimido com o pezo
da afpero madeiro , que
lliecarrega fobre o hom
bro, quea náolhedaral-
gumalenrooamor , nao
tivera ja tyrannia alguma
■quenelle podefle o odio
executar. Ah almas Ca-
thoHcas! pende hemos o-
d-hosem.tam laítimofoef-
peftacnlo,advertí,&■ con'
teraplai bem aquellaram
lamentavel fi gura. Mas
qiiem Senhor da minha
alma rera coraca^ para ver
efpe£taculo tam laítimo-
fo, fem que Ihe eílalede
dor/em que defmaye, &
de todo desfale^a ? Ora
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figamos todos a efte ver-.
dadeiro David , que to
cando a cordada fuá cle
mencia na cithara da
Gruz , que leva as coítaSi
nos eftá attrahindo a to
dos com a fuá fonora me
lodía 5 a que o acompa-
nhenios até o Calvario';.
& nos eíla movendo á
quenosdoamos das fiias
dore.s com prantos 5 mas'
porque toda a caufa ó&
voíTas dores ,ó amant{fli«¿
mo Senhor , & do defme-i
dido pezodeíTa Cruz que
tanto vos opprime, & vos
carrega fobre os hombros,
faó as nofTas culpas , daw
nos licen^a a que fó nas
noíTas culpas fe empré-
guem hojeas noíTas lagri,
ma.9; & fe David a fom dg
cithara praricoii o cho>
rar , & confcfiar fuacul#
pa, porque foy n primei-
ro que ufou o toque da
cithara : Cojiftebortibi in 42.'
cithara^to penna da alma:
Ojiare trijlis es anima mea-,
3.0 toque da cithara def-
I3 Cruz confeíremos , U
<^horemos Senhor noíTas
culpas masque harmó

nico
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jiico dífcante formará o lanya davin^angáiraciin-
■f dom das noíTas lagrimas,
fe neíle paíTo tam lafti.
mofo nos tocare dífcan
te a cithara da noíTa con-,

•ciencia com penna , fe
nosferiras cordas da al
ma com ancia, fe pontear
noefpelhodo noílbccra-
^aócom magoa! Toda a
magoa,meuJcfu Clemen-

a íizera alvo ao noíTó
proxímo, para qtie a efte
noíTo pefaíne,&firnie pro-
pofito correfponda o per-
dáo, que na cithara defla
Cruz eftá entoando ácor-
da da vcíTa generofa -cle
mencia : eíte perdao nos
concedei, porquemfois.
Déos,8c Senhor da minha

tiiTimo, de noflb cora9ao- alma; efte perdao nos eftá
faya do mais interior del- aíTegurando eíTa divina
leemhum peíame, & em Cruz , em que á cuita dé
hum proponho; em hum tantas dores, & a difpen-
pefame da culpa com que dios de tanto fangue le
vos temos oífendidojem
hum proponho a emen
da para vos niío offender
mais} em hum proponho
de nao tornarmos a reca-
hir em ac9aó alguma pec-
caminofa, de que a voíTa
divina clemencia fe often-
da;em hum proponho de
rehacer os tiros de que a

vais a carga de noflas cul
pas. Oh nieu doce Jefu,
quem nunca as commec-
téraiOh quem femprevos
amara ! mas como fois
Déos de mifericordia,mi-
fericordia vos pedimos
todos mea Déos, niíferi-
cordiameu Jefu , miferi-
cordia. r

Ui'

. .. .

s.^' j t' .
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Tenebaí... Saul lanctam : ̂avidtollehat citharam.
I. Reg. i8.v. II. i6.v.a3.

U E M onvio

de huma rara
ave,que quer a
enveja, que fe-
ja métirofa fá

bula , mas quer a noticia
qiiefejaverdadeira hifto-
ria. Ave, digo , tam rara,
q fe intitula Feniz, Feniz
dequem o Poeta, funda
do na authoridade de Pli-
n¡o,affirma, que tem ñas
plumas grande igualdadc

Tom. V,

com as eftrellas i porque
como a Feniz nao morre,
te cantaduragaóas eftreU
las como as fuas plumas:
plumas a quem nuca def-
copozeraó balas, porq as
plumas da Feniz aceftárad
pontos, poté nuca acertá-
rao tiros: veo tam fobera-
no para oSol,q íó té fomc
de rayos, porque os rayos
do Sol Ihe ferveni de ali
mentos ; olhos de tam pe-

K  regrí-
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regrinas cores, qucdeque
cor fejaó,eftá cm fcgrcdo,
para fe confcrvarem em
mayor refpeyto , para fe
re/peitarem cm mayor
myíferio ; ó femblahte
ayrofaméte abrazado,liif-
trofa parcicipa^aó do Sol
que adora , vcrdadeira ef-
tampada luz de que fe a-
limenta: na cabe9a hum
encrefpado ramalherede
plumas, que plumas , co
mo o vento as leva,durao
tanto como ramalhetes; o
peyro cor de fangue em
penachos,.porque pena
chos de luftre cuftáo got-
tas de fangue ; as azas re
tocadas de azul celefte,
q na5 ha fingulares voos ,
que n^o defpertem a-
zuis ciumes em émulos:

todo o corpo femeado de
óiiro, reliquias do Orien
te,onde nace, recompen-
fas do dourado aftro a
quem ferve. Mas quem
ouvíndo pintura tam rica
de ave tam rara,nao eftra-
nhaarigorofa penfao có

a natureza a encen

tra , 6c he a penfao , que
oppoftaamefraa naturc-

Tardé
zacom inimizade perpe
tua a pluma tam galhar-
da,condena a AveFeniz a
huma fepulcral chama,na
qualdesrazédo a immor
tal ave as azas em cinzas,
a pompa em campa, o pe
nacho em tumulQ,emfím,
emfim clamajque íhe cuf-
taafama de unicaatüba
annivcrfaria de fepulta-
da.O'Fenizdas purpuras!
O' mate das prendas ! O'
cifra das partes! O' com
pendio dos preftímos! O'
clauíulados talentos! O'
Rey por imperio! O'pro-
feta por precienciaiO'va-
lente por armas! O' fabío
por letras! O' difcreto no
verfo ! O' deftro no Coro!
O' alma cadente das Mu-
fas fagradas! O' vida con-
foante das muficas divi
nas ! Com-vofco fallo Fe-
niz Davidjque có a corda
mais requintada da ami-
zade intaíFa , reparáis a
humalan^a feita da ini
mizade perpetua; FaHiis
eft Safíl inimkus 'David
cunBis diebiis.

2  Experimentando
pois Sau!, que nem a lan-
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9a da enveja fobcrba, nem
alanzada crey^aopolíti
ca,nem a lanja da calum
nia afrontofa, nem a Ian9a
da vingan9a iracunda po-
diáo deftemperar as cor-
das da opiniaó applaiidi-
da,da prudencia reporta
da, da modeftia agradeci
da) da clemencia genero-
fa,cordas , que com uni
forme conftancia pontea-
va David na fuavi£torio-
fa cithara ; toca caixa á
difcordia, publica guerra
á defaven9a, pregoa cam-
panha fem tregoas á ini-
mizade : Fa6íns eft Saúl
inimicus David cunEiis
diebíis. Ah Saúl, que def-
humana troca! quepouco
difcorrida metamorfofe!
bafta Saul,que fe trocou o
rayo em corifeo, a prima
vera em tempeftade,apaz
em campanha , o efcudo
em efpada,o fabor em faf-
tio , o gofiro em defabri-
mento,auniaó embriga,a
mufica em tragedia ? Ja
para vos a cithara he ci-
ta9áo de aiidienciajo traf-
to com que fe encordoa,
hecontrafte  ,• o dedo com

da Quarefma. t 47
que fe pontea, he ponta-
daiO efpelho leva o vento
em mil peda9os, 8c em ca
da peda9o hum efpelho
de tbrmento ? Já David
vos perdodra a enveja;
porq viftofo ,6c envejado
reciprocáo-fe; ja David
vos perdodra a treycao;
porque a treygao, íe a ge-
nerofidade a occulta , a
prudencia a manifefta; ja
David vos perdoara a ca
lumnia; porque acalum
nia fe na payxao nace, na
raz3o fe deímente; já Da
vid vos perdodra a vinga-
9a ; porque a vingan9a fe
hum pundonor político á
patrocina, a valentía maís
generofa a deípreza; mas
como fofrera David hua
inimizade perpetua, que
fe para fempre tira a falla,
para fempre efcandaliza a
vida?

§1.

3  AI he a figura
J. da inimizade^

que me nao atrevo a vo la
tiioftrar ncfte téplo; pot^

K i) que
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que naoquerChrifto,que
dentro do templo em ne-
nlium cafo o feu papel re-

Mat rffsrs mimus
tht i é^iíyive-

cordainsfueris^quia frater
tiius habet aliquid adver-
fum tSy relinque ibi munus
tiium^ ¿f vade prtus recon
cilian . Se no tempo do
facrificiojtendo ja pofta a
voíTa offerta ao pe do meu
altar,diz Chrifl:o,tiverdes
fllgum recordó de que
nao eftais com o voflb
proxíino reconciliado ,
porque de vos temalgum
aggravo recebidojíahivos
logo no mefmo ponto fó-
Ta do templo , & tratai
primeiro quetudodevos
reconciliar com elle na a-

mizade, porque fó entáo
ferá o voíTo facrifício de
jnim bem aceito . fi pois
Senhor, nao baftava. que
depois de feita a offerta,o
íacrificante fe iiniíTe com
aquclle a quem o feu odio
tinha poftojá departici-
pantes?Por for9a fe ha de
interromper o facrifício,
& dar lugar a q primeiro
as amizades fe foidem, 8c

Tarde
os ánimos de todo fe u-
n3o? Nao vedes. , que ha
de íicar a venera^ao de
voffa mageftade algum
tanto desluzida, 5c a reve
rencia dovoffo culto me
nos ayrofa? N lio importa,
diz Chrifto 5 porque mais
eftimo o aver a cocordia,
5c a iiniao entre os homér,
do que os feus facrificios;
por ido efcolho antes que
fe corte pelo refpeito de
minha honra, do que atre-
verfe a apparecer décro do
meu téplo jda inimízade
a figura ; o tratar da voíTa
uniSo he a minha mayor
honra-, a voffa amizade he
ofacríficio que maís me
agrada. Ora jaque Chrif-
to nao quer, vejamos re-
prefenrara monflruofafi
gura da inirnizade dentro
do templo, fique a inimi-
zade lá da banda de fóra.
Sede la tire embora a fuá
lanzada,que nos cá de dé-
tro avernos de defpedir
primeiro hum tiro de a-
mizade contra a lancada
inirnizade.

4 Fundou I>eos em a-
mizade ao mudo, na am i.

Zade
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zade de Eva coriiAdam:
introduzioDeos em Adaó
hum letargo profundo
quadoquiz formar a Eva

Cene¡. de feu lado : Immifit ergo
2. D' ominusfoporc in jídam-^
T.íi- Scdiz oTexco comenfáti

ca vigilancia, que a ac9ao
dé Déos tirando a coftai
fuppoz a Adam fem 'ad-
vertencia: Chm obdormif-
Jetytídit uní de coftis ejus.
Pergunto aflim: Se o tirar
huma colfa de hum car
po , he exceptuar a parte
de hum todo, nao era po
lítica decencia,que Adam
que era o todojconrentifie
na excei^ao da fuá parte
acordado ? Kefpondo que
nao.: durma Adam , que
nao dorme fem muyto
propofito j durma Adam,
que náo dorme fem muy
to decreto: notem: o fono

he huma prifao dos fenti-
dos,& decretou Déos,que
fahilTe Evade Adam pre-
fo, para fair de Adam uní-
do : Ciim obdorniijjetytidit

de coftis ejus. Antes
eu aínda reparo mais ,em
que formando Déos a A-
dam, &infundindolhea

Tom. V.

daQífttYefmd, 1^9
alma : FaBíiS éft inanu^y-:
mam -uiventemy formando v.iz.
depois a Eva : codifica-
Dit... mtiXieve'm , jiáo fa^a
memoria o Texto deque
Ihe infundiíTe a alma , E
poisfvalhame o CeoQha
de fair Adam das mííos de
Déos com almajSt de Eva
nSofe ha de declarar que
Ihe fora a alma infundí-
da?0' náo vem,que man-
dava Déos a Adam que
amafie a Eva , a Ev
que amafie a Adam r
pois por ifTc fe nao faz
mencaó mais que de hila
fóalma: tam unidos háo
deeftar por amor , que
háo de fer huma fó alma
em dous corpos, para que
ambos fe queirao bem
pela alma.

y Mais avante quer
Déos que pafiea amizadc
de Adam com Eva , ja fe
náo contenta com que fe-
jao humafó almaem dous
corpos , quer que até no
corpo fejáo hum fó : Ertit
dúo in carne una-, com tam
cftreitos la^os de amizade
quiz Déos, que vivefiem
Eva com Adam unidos»

K iij qup

OE Rts



i^o Quinta Tarde
que nao fó na alma , mas faalgreja ,8c a intima, &

3

até no corpo fbíícm o
mefmo. Em uaíaó funden
■Déosaomundo , Separa
eftabelecer no mundo eíta
uniaódeamizade, propa-
gouoinundo como ma
trimonio , que come^ou
na ley Natural, & Efcrita
em contrato , 8c acabnu
porinftituicaó de Chrifto
na Ley da Gra^a emSacra-
mentó: Sncramentum hoc

,  .magmim eft : erunt dúo
carne una. Entre todos

i. os Sacramentos da Igreja,
he o mayor, diz Sao Pau
lo , o Sacramento do Ma-
trimonio:8c pois o Matri
monio nao he o ínfimo
dos Sacramentos ? Nlo
tem duvida j como Ihe
chama logo Sa5 Pauloo
mayor: Sacramentam ma-
gnum>Hto inñmo , ref-
ponde o Doutor dos Gc-
tes,na ordem , mas he o
mayorna fi gurar Ego au-
tetn dico in Chrijlo^ Ec'
c/^tf.DecIara o Matrimo
nio a uniaó, que cu ve en
tre a natureza Divina, 8c
humana , flgníficaodef-
.poforio de Chrifto cora a

real uniaó que ha entre
nós,& Chrifto no myfte-
rio fobrelevado da Eu-
chariftia j & bafta fer efte
Sacramento fi gura defta
iinia6,para que tenha en
tre os Sacramentos a ma
yoría; Sacramentam hóc
fnagnnmeft. Tanto como
ifto ama Déos a uniaó da
amizade entre os homés,
que nella quiz que fícaf-
fe a propaga^ao de todo
genero humano fundada,
8c eftabelecida. Mas aín
da ifto he o menos : ama
Déos a uniaó dos homens
com hum tam fi ngiilar af-
fefto, quefó fe pode pro-
var com encarecimentoSi
feja o primeiro.

6 Tanto he o queef-
timaDeosa uniaó de hfi
homem com outro,que fó
para que íe unaó entre fi ,
antes permittirá a Divina
Providencia, que vos ini-
m ifteis com Déos,do que
vosinimifteis com o ho
mem. Depois de Daos
crear ao homem, pareceo-
IheaoSenhor , que nao
crajufl:o,que hum homé

como
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cbmoAdam,a quem ren-
diaó ambicioramente tri

buto todas as creaturasj
tam galhardo , que era o
exemplar da gen,tilezaj
tam bnofo,que era ádmi-
ragloda mayor.valentía,
íe achaíTe fó no terreal
Paraifo,fem tercomqué
fe divertir em faborofas
praticas ,6camorofascor-
refpondencias; demoslhe,
diz Dees , huma efpofa,
que nos cóílumes, qiiali-
dades, & nobreza Ihefeja
igual, & com elle tenha

^ huma grande femelhanca:
Non eft bonum bomincm

r!i8. folum ,faciamus c¿ ¿id-
jutoritlJimilefibi. He efte
Texto be dífficultofoda
entender: aílim pergunto:
Nao Iheeftava melhor a
Adam , o nao ter a Eva
por efpofa? Aflim parece?
porque como Rva foy a
authora da culpa, da cu-
riofidade de feu appetite
fe Ihe originou o feuarre-
meíTo , & Iherefulcouo
mayor infortunioj pois fe
da companhia de Eva Ihe
veyo a Adam rodo o da-
Ho,porque Eva foy de co^

daQuarelma. 151
da a fuá ruina.o princU
pió, como logo Déos o a-
valia por bem; Non eft bor
num hominem ejjfe foltm^E
que fingularmente Santo
Ambroiio i dn'ueniesplusj^"^'
flacere^'Dominodn quo effet ¡ '
eajífa nniverfttatis, qnam para-
condemnandumdn quo effet difo
caufa peccatt : ■ Avaliou c.io.
Dees por bem, diz o elo-
quenre Arcebifpo,a com
panhia de Eva cóAdam,
-porque com tanto que
ouvefle dous hcmcns u-
nidos,permittio ahumu--
do inreiro pelo original
peccaminoío : bem vejo,
diz Déos, que da compa
nhia de Eva fe ha de fe-
guir a culpa de Adam , Se
que por caufa do peccado
original de Adam , hade
fícar Adam, & porconíe-
guinte todos feus defcen-
dentes inimiftados comú
gojmas tambem vejoaef.
treica uniao deamizade,
q por caufa defta compa
nhia ha de avcr entre am
bos Erunt duoin carne
^na-j 8c he tam grande o
aiFefto , comqueeftimo
eftauniaó deamizade

Kiiij reci-
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reciprocajque fó para que
Adam , Se Eva vivaó en
tre fi por amor unidos,
permittea minha Provi
dencia,que coinigo fe ini-
miftcrn todos os homens:
Invemesplies placeré "Do
mino j in qtío ejjet caufa «•
niverfaUtatiSjó'C.

§. II.

7 OEgtrndo enca-
O recimentOrAma

Dees raneo a amízade dos
homens3& aborrece tanto
a inimizade de huns com
os curros, que perm itrio,
que feu filho unigénito fi-
caíTe morco , com tanto
que ficaíTem dous homés
unidos. Levado Chrifto
a cafa de Piíatos, & remi-
tidopor elle a Heredes,
diz aílim o Evangelifta
Sao Lucas: Tn illa diefa^fi
fmtamiciPtlatiiSi ¿file-
rodes^nam antea erant ini-
mici\ Naquelledia fefize-
raó amigos Pilaros , &
Herqdcs , porque dantes
eraó inimigos.Náo reparo
ja no principio , & ori-

Tarde
gem, q civerao eftasami-
zades de Pilaros coHero-
des, porq he cerro, q ro
das eraó nacidas de duvi-
das de jurifdijaó , de def-
€ófian9as de authoridade,
de ciumes do favor,&gra-
9a de Cefar, 8c de todos a-
quelles achaques de que a-
doecétam gravemente 09
que occupaó os poftos
fupremos: no que reparo
he,em quem chegou a ve-
cer todos eftes reparos,
,em qué unió eftes ánimos
tam difcordes , em quem
obrigou a eftes homens
os mayores da Corre de
Jerufalemjpara que íendo
inimigos capitaes fe fi-
¿eflem tam fácilmente a-
migos. Na.o falrouquem
diOefie, que a mefma pre-
fen9a de Chrifto fora a
caufa deftes dous homens
fe fazerem amigos; cu fe-
ja,porque á vifta deChri-
fto nao fe atreve a appare-
cer de corrida a figurada
inimízade.'Ou feja, porque
he tal a eíHcacia do Cor-
po de Chrifto para caufar
uniáo entre oshomés def-

unidos, q baftou q o cor-
po
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pode Chrifto mudo en- mundo,íetam cuftofa á-
traíTe em caía daquelles
dous homés inimigostam
grandes , para que logo
femmais diligencia eftá-
dodifcordes entre fi, fe 11-
niíTem. O'que grande co-
fiilao para a noíTa fe j O'

via de fair ao voflb Verbo
aamizadedeftesdousho^ '
mens perverfos , porque
os nao deixaíleseftardefn
unidos? Que vosimpofí»
tava avósafua unia6?Im-
portava, & convinhalhe

que grande afronta para niuyto:óu9ao a S. Cyrillo
as noíTas inimizades? Qiié Jerofolymitano:,^'^^^^?
feja pollivel , que entre enim eim , qm'tnundím^^y'

eratpacificaUirusjiit prÍMS^^^^'
etiam ipfos jiidices fies r,"'
pacificaret. Viera o
no Verbo do Ceo ao m\\'
do, diz o Santo Doutor, ío«.
para unir 5 & pacificar osOfor. n

vezesemnoíTos cora^óes, cora^oens dos Principes'"toa*
Seque as noíTas inimiza- queeftavSo entre fi defu-
des fiquem tam inteifas, nidos }:& aborrece Deos^*
tam duras,8c tam obftina- tanto o ver a defuniaó-

entre os homés,8c vai tam
intereflíado , em que haja
amizade , & iiniaó entre
todos , que nao reparou
em comprar com amorte,
dofilho a uniaó deftes
doiis homens , que era5
entre fí tam contrarios. Se
damortede meuFilhoU-
i^igenito, diz Déos ,feha
de feguir o ñcarem entre

Chrifto huma vez em ca-!
fa de Herodes, 8c Pilatos,
& q logo fe reconciliem,
& fe fa9aó araígosi & que
entre o mefmo Chrifto,
que nao he outro, tantas

das como dantes ? He o
maisaque pódechegara
obftina9ao dos noíTos o-
dios: mas vamos ao inté-
to : Digo queacaufade
fe unirem os ánimos def
tes dous homens , foy o
permittir Déos, que am
bos concordaflem nos pa
receres que derao , para
que raorreíTe feu Unigé
nito filho em huma Cruz, fí amigos Herodes, & Pi^
JE pois eterno Arbitro do latos, morra embora meu

Filho^
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Filho, com tantoqueos tava mortal ,&■ com efl:e
dous fiquetn unidos:
cebatenim^éfC-

8 Terceiro cncareci-
mento: Ama Déos tanto a
amizadejqiie trocou a or-
dem dos SacramétoSjpara
morrer pelos homens u-
nidosi primeiro inftitum
Chrifto o Sacramento da
Eucliariftia, que o Sacra
mento da Penitencia : o
Sacramento da Eucharif-
tiainftituhiu-o nas ulti
mas horas de fuá v^ida j ó
Sacramento da Peniten
cia ínftituiu-o depois de
fuá morte, fendoque para
boa razad ainftitui^ao da

• penitencia aviá de fer a
prímeira, & a inftitui^ilo'
da Euchariftia avia de fer
a fegunda; porque fe no
Sacramento da Peniten-
ciarecebemos a gra^a por
meyo da abfolvÍ9a5 das
culpas, & no Sacramento
da Euchariftia por meyo
da Communhaó fe recebe
da gra^a o augmentO;pri-
meiro ha de fer a gra5a,
& depois o augmento.
MaistChrifto antes dafua
morte eftava paflivel, ef-

eftado dizíamelhoráinf-
tituí^aó da Penitencia}
Chrifto no Sacramento
eftágloripfo, eftá immor
tal,Se nefte citado aífenta-
va melhor a inftituijaó
do Sacramento da Eucha
riftia; poís fe Chriftp nao
inftituiu antes da fuá
morte o Sacramento da
Penitencia, porque antes
da morte inftituiu o Sa
cramento da Euchariftia,
Sr.pao éfpera antes pelo
eftádo de immortal , &
gloriofo para le facra-
mentar ? Refpondo : Se
Chrifto morrefle primei
ro do quefe facramentaf-
fe , primeiro morria na
Cruz pelos homens , do
que fe uniíTe com-nofco,
& nos nos uniflemoscom
elle no Sacramento, & do
q nos nos uniíTemos huns
com os cutres ; porque
por meyo da Commu-
nhaS, nao fó fícamos real,
& verdadeiramente Uni
dos com Chrifto ; mas
tambem mediante Chrif
to nos unimos entre nos
mefmos; que aílim enten*

dem
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dem muytos Expoficones
aquellas palavras :
manducat wtdm cafnem,

(¿y hibit meiimfanguinem,
in me manet, ó'
& ellima' Déos tanto a a-
mizade dos homenshuns

com os Gutros, & aborre
ce tanto a inimizade que
haentreelles, quefenos
ntio qiüz dar em pre^o
de noíTa liberdade , fem
que primeiro por meyo
do Sacraméto de feu cor-
po,8c fangue nos deixafle
unidos. Venturofamente

Saó Pafcafio : Gguatenus
■per hoCiáíz o Santo Dou-
tor, antequam Je daret in

' pretiumy nos in illo, & iUo
in nohis unum ejfetnus cor-

'pus. Naó ha duvida que a
, inftitLiÍ9aó do Sacramen-
' to da Eiichariftia por boa
ordem fe avia de iegiiírd
inftituifió do Sacramen
to daPenitencia •, mas fó
por morrer pelos homens
unidos, nao reparo , diz
Chriílo,em que fe croque
a ordem dos Sacramécos;
(^latenus per hoc , ante-
qudmfe daret, &c.

da Qunrelma^
1  ' "

§. IIL

'55

F UndSo-feeftes
encarecimétos

com que Déos anhela a
que fe conferve aamizade
entre os homens , 6f que
todos viv5o unidos , em
tres myfteriofas razoens:»
prinieira he i porque cora
a verdadeira amizade fe a?
talhao grandes ruinas : a
fegunda hcjporque queni
grangea ainigos,vivecom
mais feguranja.-a terceíra
hejporque a amizade , &
uniaS faó as armas mais
poderofas, para fe confe^
guirem os mayores triun
fos. Sobre eftas razoens
fe levantará hoje a noíTa
Cacholica Academia,que
conílará de tres breves
perguncas, as quaes prefi-
ciirá o mefmo David , &
depois que os Academi
ces , que ferao os perten#
dentesde amigos verda#i
deiros, fe virem fatisfer«-
toscom.as fuas répoftas,
fará a fuá pratica David,a
que affiftirá com a fuá f"-

tho«



¥>
thoridade Real o Pnnci-
peJonachas.Seja a prímei-
ra pergunra: Como fe có-
fervará huma cafa mais
fegura: com os ámfgo^ou
fem elles ? Cornt)s ami-
gos;&arazao hej porque
da perda de hiim boni a-
migo nace por vezes a
ruina de huma cafa. Em
cafa de Saúl fe achava Da^

vid tocando leve5& doce-
mente as cordas da fuá ci-
thara, para livrar das vio-
lenciasde hum máo efpx-
rito cora que vivia cyran-
namente oppríraidc} po-
rém doendolhe mais a
Saúl a gloría de David
-que feu proprío daño, Ihe
fez tiro com huma lan^a,
8c com ella o quiz cega-
mente obílinado atravef-

far era hua parede : Niftis
eji Sanl configere David in
fariete.¥o^& David com
o corpo ao golpe da lan-
9a,& na mefma parede de
cafa fez o tiro da lan^a o
^^"ort^o-.DecUnavit Da-
vid afacie Sanl: lancea au-
tem caffo vulnere perlata
cjiinparietem : 8c que fe
feguiodeíVe tiro que fez

\■ -QumtaTarde
Saulá David? Díga-o
tdAgoík'mKo : Dnm ami-
cum impetit, palatirwí conr ^
cutit'.K lanfa q Saultirou
ao leu amigo Da vid,aba:
Ipu, a parede do rpalació',
8c ihe ameag'ou laftimofa
ruina. Ah quatas cafas ve
mos arruinadas no mundo
porq no müdo,fe perdé ta
tos amigosiNáo te hua ca*
fa outro reparó mayor, ne
oiiCra columna mais fi r
me j ñera outro theíouro
mais preciofo, nem curra
conferva^aó mais fegura,
do que a de hum fi el , 8c -
verdadeiro amigOiaífim o

Arnicas jide-
lis^proteHtofortis •. qiiiau- EccU^
tem invcnit tlhm, invenit
thefaiirtm 8c mal
pederá confervar huma
cafa em pe , fem que
caya, fe Ihe falraoefcudo
para rebater,8c reparar os
tiros das defgra^as, 8c có-
traftes da fortuna } fe Ihe
faltrio as riqiie2as,qiíefao
as paredes em q fe fu Ren
ta i 8c fi nalmente fe Ihe
falta a fi rmeza da colum^
na em que fe eftriba. Por
iíTo perguntando lá Ef-

chines



Í)íií Domingas dá Qtiarefma,
chiiies o Filofofo , qual' porque para fazer mali'
eraamayorperdaquepo-- naahainimigo vil,todoo
dia aver nefte mundo? inimigo he poderofo.De- ' '
Refpondeo difcretamen- íejou David fazer mercé
te, que perder hum homé. aalgimida cafa de Saúl,
oque ganha , & apartarfe: pelo entranhavel amor,,
do que amaiScarazSo hej queavia tido a Jonathas.
porque perder o que fe feu filho, por efta caufa
ganha , he ficar fem o ca- perguntoa hum dia aos ̂
bedal} dividirfe do que a- que Ihe aíliftiao : Nu^uidj^^
majhe'perderfeaamizade: fnpereft aliquis de .doMO-p^,
fe alguem cuida, que def* Saul, titfaciamcím eo mu'>
uiiindo-fe daquclle que fericordtam^ DizQimt ̂o'r.
tem por amigOjpódea fuá voíTa vida:ha por ventura
cafa efcapar de alguma fícadoaJguem da cafa de
ruina , engana-íe muyco Saul,em quem poíTa fazei^
engañado: quem quizer emprego de minha libe-
qiie a fuá cafa nao arrui- ralidade, & franquearlhe
ne , naófeja imitador de alguns beneficios? Refpó-.
Saiiljpois com o golpe da ,deo hum criado, que tamr
lanca que queria dar a bem o avia Tido de Saúlj
David , hia dando de chamado S iba; Sira ha fi-
golpe como feu palacio cado Senhor: Saiba VoíTa
por térra : Nifiiseji Said Mageftade, que ficou hu
conjlgefe Daind . 'UiimáT filho de Jonathas chama-
micnm impetit , palattínn do Miphibofeth, porcm
cencutit. hercoxo,& aleijadinho dd

lo Segunda pergun- ambos os pés :
ta: A qual dos amigos fe Uus Jonatha idebilispedü
hade procurar de ganhar, ¿«J-Venhaeífe coxo , diz
ge ter por amigo: aoque David apparc^a diaá-í
he mais poderofo", ou ao te de mim. Veyo Miphi-
quehemaisvil ? Tanto bofeth , &com palavras
ao poderofo,como ao vilj ¿g mayor rendimenro,

hran-



15^" ' Qid'ita
brandara,& afFibííidade
Ihe fiUoii Dayíd deíta

^•7' íonQ-.Reftituam Ubi omnts
agros patris tul Saúl , ¿r
CQ?nedes pane in menfa mea
^mper.'Eü vos fa^o mercé
de todas as propriedades
de vofro Pay Saul,& tam-
bem vos ofFere9o a minha
cafa , & o comeres toda a
voflfa vida á minha mefa,
Se nunca vos faltarei com
íingiilares favores. A qué
nao admira efte animo

dernaíladamente benévo
lo de David ? Que David
fe nao vingiie defte feu
inimigo,antes o favorc^a,
he hum muy galhardo, 8c
catholico Ian9o s mas que
Ihe fa9a tancas pontas de
prata , que o recolha no
feu palacio,que o ponhaá
fuá mefa,mais parece a¿to
de covardía, que acgaS de
generofidade; mas como
he crivel, queem David
tam valerofo ouvefle mo
tivo algu de receyo? Que
David temeíTe a curros
Cabos mayores,& mais a-
lenCados,bem fundado fe-
ría o feu temor ; porém
que de hum fogeito tam

Tarde
fraco,queds hum mífera-
vel fe arreceafle David?
Nao fe pode tal prefumiri
& como era ponÍvel,que
efte Ihe podeíTe fazer o
menor prejuizo ?Simpó-
de,diz David.he efte meu
inimigo ? pois aínda que
por natureza feja fraco,8c
vil}para me fazer mal, ha
de fero mais poderofo;
aínda que ande coxeando
pelas mas ,hade terazas
nos pés, com que voe ac-
celeradamente , parame
perturbar a minha Mo
narquía , para me armar
mil trey9oens •, por iíTo o
quero render com favo
res: Faciam in te miferU
cordiamipoT iíTo trato de ó
ganhar por amigo , con-
vertendo em reparos, os
queme amea9ava6 tiros,
¿fazendo confidente do
que avia de fer emulo
mais perniciofo.

§. IV.

IX

pela

TErceira per-
guta: Jaque

bondade de Déos
vemos



Díjí Vonm^as da Quarelma. i ̂  ̂
vemos á Portugal logra-' Giganre,6c íahíradaCam-
do huma ditoíapazcom panha vi£türioío : pois
Hefpanha, & comifto aí- David tirador famofo , f©
fim fer, ainda ha rauytos para derrubar a eíTe fan-
que com bo zelo arreceSo cafl:ico,6c agigantado ini-
a guerra, & outros que a migo baftava humafópe-
d deí'ejáo levados de feu
proprio intereíTe, pergii-
to:Em cafo que noíTos ini-
migos nos tornem a fazer
guerra , o que Déos nao
permitca,nem o vejio nu
ca noíTos olhos : como fe
poderá Portugal melhor
defender j avendo nelle
muytas armas, oii avendo
nelle amizade, & uniao?
Avendo amizade,&uni5o.
Níío negó, que faó necef-

ra , paraqiie leváis cin
co? E fe eraó neceflfariasas
cinco , para que atiraisfó.
com huma? Ningiilarmé-
te Santo Agoftinho : Un/Í
mifityáiz a Aguia Africa-
na, <^íiia imitas vincit: Por /Jug.
iíTo atirou David fó com
huma, porque a unidade, /'rn»
& a uniao he a que
ceiváoas outras pedras,
diz David como pruden-
te, no 5urra5 para a cau-

farias as armas para a cau- tela, que para o triunfo a
tela; mas tambembe cer- unidade de huma fópe-rf/f„,

drahe a que bafta: Unum nita^
miflt , quia imitas vincit. tenu

to,que fó com a amizade,
& unidade ha de Portu quia

gal ganhar vi£torias.Cin-
co pedras deitou David
no feu 9urraó, quandofa-
hio a defafio com o GigS-

i^Reg ce Golias; Elegitfibi quin-
17- que ...lapides de torrentCy
>40. eos tn perampqfio-

ralem\^ cuidando eu que
todas cinco Ihe fervinem
para a peleja , com huma
fó leyó, que derrabara ao fas

No anno feliciílirao em
que fe celebráraó as pa-3'*
zes em Portugal , fahio
nefta Corte hum Titular
bem illuftre com huma
bem galante , & preciofa
cafaca^na qual fe viao en
tre finiflimas bordaduras
de oiiro, & pedraria duas
bem myfteriofas empre-

porqiie na dianteíra
leva-



t6o '.Qtiintá
levava miiytás -figuras^
humas falcando em dan-
cas, outras caneando , &
difcantandoemlyras, po-
rém ñas coilas hia toda"

ícmeadade armas para"
huma parce homens a ca-
vallo beni' guarnecidosj
para outra homens a pe
com as lancas ñas maos,6c
com os mofquetes aos
hombros j &c perguntan-
dofelhe o myílerio , ref-
pondeo que as armas fe
nao aviáo de Janear de-
traz das coilas, anees que
eílas eraó asque aviaode
confervar os applaufos da
paz, que fe logravao pre-
íentes. Naoreprovo , que
em Portugal, aínda eftan-
do em paz, haja preíldios
ñas fronteiras, que fe for-
tifiquem as pravas, que fe
reformem os tercos , qué
fe acrecenté a cavallaria,
que fe renovcm os trens,
para que advirtao noíTos
emules , que nao vivemos
defcuidados ̂ o que digo,
fenhorcs, he i que menos
armas , menos foldados,
menos prefidios fió á
Portugal neceíTaríos , fe

Tardé
nelle oiiver amizadej&u--
niaá. Lembrame que per-
guntando lá o Sereniiíimo
Rey Dom Joao o IV. que
Déos haja- em gloria , a;
hum mmiíiro dos mais bé;

entendidos da Corte , fé-
Ihe parecía que fe fortifi-
caíTe Lisboa : reípondeo
difcretamente,que a manr
daíTeSua Magetlade cer
car toda á roda de bé-me-
queres, Se que logo ficaria
fcgura. Nao ha mais dif-
crero confelho:haja bem-
me-queres, haja amantes:
do Rey no , nao fe vejáo
defunidos os animc'Sj que
ainda que os noíTos ini-
migos nos vencaó no
numero dos foldados i
fempre a uniao dos Por-^
tuguezes , poilo que na
infantaria muy defiguaes,
&c ñas tropas inferiores^
hadeferaque ha de ven
cer *. Unum mifityqtiia uni^
tas vincit.

j 2 Déos para moílrac
oquanto nosama , den a
Portugal por armas as
cinco Chagas , para que
cotn el'as íe podeíTe de
fender de feus inim¡g05>

&



Drog.
fíojil.
enf.de
«fí/ÍT,

-fértil.
I.

T)as 'Dominas
& bem" tem moftrado a

Portugal ñas viftorias
que Ihe den, que o tem na
chagadolado : Se como
poderá Portugal confer-
■var efta chaga , Sceftela;-
do ? Com a arma da ami-
zade. Depois que Chrifto
noflb Redemptor efpiroa
na Cruz , diz Sao Jeaó E-
vangelifta, que hum dos
íbidados Iheabrira o lado
cnm huma l^ncx.Uuj!Sf/íí~
litiimUvcea íatuscjus a-
per'iiit: & queni era eíle hü
queabrio o lado a Chrif-
torQuem era.^Diííe-o com
toda a vétura DrogoHof-
íienfe ; era a iiniáo dos
fiéis: ^Hs eft Ule mus^ nifi

forte ükiquitünicdtn tuarn
inconfnttlem forte accepit?
Ipfa eft nimirum nnitas /?•
delium . E fe auniao dos
fiéis he a que abrió o lado
de Chrifto,6c Chrifto tem
dentro do lado aos Por-
tuguezes, fó com a arma
da amizadc, Se iiniaó po-
dcráo os Portuguezes co-
fervar perpetuamente ef-
te lado ; que por íftb Da
vid como era tanto,cu to
do do cora^ao, & lado de

Xom. Vt

trelma.
Déos : Invem virimfecíi-
dum cor tneiim , para con-
fervar efte cora^aó, Scefte
lado, a lan^a da inimiza-
de perpetua de Saúl, ref-
ponde com a corda daa-
mizade intafta , como lo
go veremos.

§. V.

'3 O' Como real
ca á vifta da

braveza da lan9a a tem-
peranca da cichara ! Por
nao quebrar a amizade c6
Saul,obrou David duas
accoens igualmente ca-
tholicas,que generofas ; a
primeira he, que por nao
rer occafiaó de o matar,fo-
ge doze vezes David a
Saúl; afegundahe, que
duas vezes , que o apa-
nhou defcuidado, tendo
occafiaó de o matar , Ihe
perdoaavida. O' amiza
de conftantillima • acaba
ja de fair de dentro defla
porta pará efte teatro;
P-Orq tua, rara belleza, Se

L  gen-



i6o. Qmnta
gentil fermofuraj noseftá
ja roubando os aííéítos,
catívando as vontades, 6i
coquiílando os coragoes.
Neftes Ihe demos lugar,
porque fea amizade toma
adenominagáo do amor,
fo no cora9ao3 centro da
benevolencia , fe pode a-
charaverdadeira Amiza-

de.Vemfaindo a amizade
em húa luftrofiflima car-
ro9ade empeñados ven-
toSjfafgando rayos de ma-
geftade, como la vio ao a-
mor Divino o Profeta
Rey: o vellido he de ou-
rode vínte,8c quacro qui
lates,guarnecido dcfti le
tra: Lenge , ó' ulthnis
finibíis pretium ejus : de

^ muy longe,8c de regiocns
* muy remotas troiixe o
traje a amizade, ofeii pre-
90,0 feu valor, & eftima:
traz o peyto dcfcuberto,
porque como todo Ihe
arde em amorofas cha
mas,he for^a que refpire
de tanto incendto.-nellcfa
defcobre htimefpelhode
criftal cranfparenre, clara
manifefta^ao do fingular
a/Feítocomqueama j fi-

Tarde
nalevidenre da fidelída-

de, fingelezacom que
vive:osolhos vendados,
ou feja , porque o verda^
deiro amigo, para exerci-
tar finezas , ha de fechar
osolhosa tuda o que fe
Ihepozer diante por ef-
torvo, Se fe Ibe reprefen-
tar imporiivel : ou feja,
porque a amizade , que
pende dos olhcs, nao he
vei*dadeira,he amizade fó
para os pertosj n5o he de-
Í'ej'),he complacencia, he
villa,nao he araor.Nas li-
geiras azas com que voa
^que tambem a amizade
tem azas para voar , por
que amarjStvoar faó fyno-
nimos 3 fe divifa ella le
tra que expreíTamente a
define, Se naturalmente a
retrata: Rara ai'ism ter^

ris: he a amizade huma
rara ave no mundo por
peregrina , & peregrina
porunica. Tres figuras de
níío menor gentileza a vé
acompanhando por ayas,
tocado todas tres em fuas
tam bS afinadas citharas,
que ao toque de huma fe
percebe logo a melodía

das



Das Domingas
dasoutras. A primeira he
a Fidelidade,a qual vefti-
da toda de pelles de armi-
nho,&:nacabe9acom hüa
grinalda de a^ucenaSjVer*
dadeiros geroglifícos de
fiiacandura, vem cantan
do com fuave armonía , á
maneira de mote, efta le
tra,que em abono da ami-
zadc Ihe compóz Santo
A.^o{^n\\\o\ Firm¿imcntii7n

conftmitt^in
amicitia ejif.dcs^nihiloñm

Ilih. infidum eji.
timis ^ fidelidade , & fíngeleza

he a bafe, em q fe funda a
firmeza,&: cóftancia da a-

tta. mízade; porq aonde nao
ha fidelidade,nSo pode a-
ver permanecía. A fegu-
da figura he a Coftancía:
trazo veftído efinaltado
todo de eftrellas, nao er
rantes,fenáo firmes:o pey-
tofemeadode perpetuas}
porque o amor que he
perfeito,pela perpetuida-
de, & cóftancia fequalifi-
ca:nt mao díreíra traz hu
ma columna , fie na outra
humavarajporquefó pela
firmeza daquella, fe pode
medir a fineza da amiza-

daQuarefma, .16^
de : no dedo ̂demonfl'ra-
dorbrilha hum anel que
Ihe vem nacendo aojuf-
to , porque, nem pora-
pertado a laftima , nem
por largo corre.o rifco de
fe perder •, fervelhedeeni-
gaítchum diamante agu
do na ponta , 8c na esfcra
quadrado, 8c nem por iffo
befalfo, porq tem muy-
tos fundos , 8c quilates
de fineza:tam firme , que
nem quebra quandofe la-
vra expofto atancos gol
pes da fortuna, nem falta
com as chamas, que accé-.
de acolera, nem com 00-

leo da lifonja, & foborno
fe abranda o mote que
vem entoando ao fom da
faacithara , heefte que
lile compóz Sao Jerony-
mo: Atnicitia, qua define,
re potejl , numqiiam vera Sao
fvitiCíwi atmci deberentef- fíier.
fe ifnmortales : A amizade i
em que pode aver muda-
ca, nunca foy verdadeiraj
porque os amigos para o
ferem devem de fer im-
mortaes.

14. A terceira figura
he aUnia5,a qual dulcíflí-

L ij ' ma-



i6^ ' Quinta
mámente linda, & dando
mate a toda a belleza , vé
trajadada mefraa gala da
amizade, pela reciproca
equivocaó que ha entre
arabas: craz na cabera hu
ma coroa de murta tecida
toda de romíís, em que os
Antigos fymbolizaváoa
verdadeira amizade, pela
jnilagrofa uniao de ba-
gos , que em fi encerraój
a letra que entoajlhe com-
póz tambera Santo Agol-

Jmicitiaigitnr ip-
Jgqfl.fa virtns efti quee tdis did-
Í0W.4cedínis-i acdileñionhfxde'
lunui reipfí arnico copídatis , ut
dea- unumfiat de pluribiis. He

a amizade huma virtude
tara excellentemcnte en-
genhofa,que cora o fuive
vinculo do affecbOjSv cora
a eítreirabancadas almas
chega a unir de tal forte
entre fi os verdadeiros a-
raantcs , quede muytos
faz hiim ib. Ora fufpen-
dáojáas fuas vozes eftis
figuras com que nos tem
tara fufpenfos,&:parern já
cora os difcantes das fuas:
citharas, que quer fallar a
amizade por boca de Da-

Tarde
vid i que de hüatamcor-
fés>virtude,ró pode fer in
terprete o Principe mais
cortefaó;&: fe acégora nos
levoü o agrado a fuá gen
tileza, mais nos ha de en-
levár a difcricaó eloquen-
re cora que falla-mas para
que melhor fobrefaya a
fiiave armonía de fuas Vo-
2es,toque David a fuá ci-
thara,ót diícantando na
cithara , falle David com
o Principe Jonachas. Af-
fim falla a amizade deDá-
víd 5 denioslhe a devida
attencao.

'  §. VI.

15 f^^Vidfect^Qu(e
'■ V ¿.efl iniqiiiias

nteaid^qnod peccatnm meñ
inpatrcm timm ? Jonathas
Príncipe,mecada deíla ú-
majDmidifím anima^^ix^
ticula defte cora^aó, Cor
áis partícula: que rifque o
Pintor a- cilampa, porque
Ihe nSo fahio a pintura
correfpondente á idea:
quequebreo artífice aef-
tatui , porque a fabrica
nao concordou com a me-
dida:que rompa o official

a carta



"Das "Dombigeis da Quarejma.
acartajporqueanocanáo queía Monarquiaj&: ima-
arrezooLi bem a caufa: co
dos teni razao, ou no ró-
pimento, cu na quebra,
ou no rifco ; mas que fen-
do eu carta aberta de leal-
dadcjcftatua firme de cóf-
tancia , pintura viva de
correfpondencia , voíío
Pay Saúl rompe a carta,
que nito pecca na nota,
quebra a eftatua , que nao
mente na medida, rifca a
pintura,que nao pecca na
idea ? Ganhar inimigos
por defgra^a , a defgraca
mes manda fofrer ga
nhar inimigos de graca,
id a fuma paciencia iiios
manda tolerar : deixei

o foíTego de pafior, fez •
me Saúl tocar na cithara
de privado j Se que feja
poílivel, que quandoeu
Ihe difcantava na cithara
o fom do canario , elle de
morte Real me fazia o dif-
c3re! Mateilhecom huma
pedrada o GoliaS} & qua-
doeucuidei que efta pe
drada me fízeíTe gallo na
privanza,efta pedrada me
fez gallo na teft.i • Com
huma fó pedra Ihe edifi-

Tom. V.

gínandoeu , que efta pe
dra foíTe o fundamento
maís firme da noíTa ami-
zade , elle fe torna para
mim com fete pedras na
máo ! Por hum pouco de
applaufo ganhei hum ini-
migo?Injufta inímizade!
Porque fe a opiniao he
ventura , fe a ventura he
eftrella,porque hadefer
em mim a eftrella culpa,o
influxo pcccado, Se o re
alce crime? Porque o paf-
faronaceo com garganta,
ha de fer condenado á ga
yola ? Porque o diamante
naceo preciofo, ha de vi-
ver no engafte do anel
prifioneiro ? Porque o
cravo naceo rafgado ñas
prendas, fe ha de ver cn-
carcerado em canas ? E
porque a Rofa raereceo o
cetro entre as flores, Se te-
ve votos para eftrella, fe
hade ver cercada de ef-
pinhas,ou com fintinellas
dé guarda á roda ? Eftes
faó os defpachos,que cor-
refpondem da milicia aos
fervi^csfMenordezar he,
qué o que militou nocá-

L iij poj
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po j acabe mere íeyro no
templo} mas he o mayor
dezar, que quem nao foy
mercenirio-noférvido ,a-
cabs defgoftadó fem pre-,
mío, ínimiftado fem de-
feíco } como aííim Jona-
tha.s,como aílim? ̂ hiid fe--
ti ? pft iniqnitas mea,
¿r qtiod peccatnm meum in
patremtnum^ 'SiC'pe.^y.QV,
corraacaufa , mas fenaó
pequeijoao fe dé a fenten-
^aá revería. Ah David, &
quebem failais \ mas oh
quemelhorperfuadis ! £
qiieperfuadc David? Per-
fuade na Dominga das
verdades a mayor dellas.
A mayor verdade,Catho-
licos,que David perfuade
tocando a corda da ami-
zade inra¿la,he que íó eni
Déos ha verdadeíra ami-
zade,que fó Dees hever-
dadeiro amigo: perfuade
os poneos amigos, que ha
no mundo entre tantos
mühares dehomens: pe-
zao os homens a fuá ami-
zade na balanza engano-

P/rí/w fa da mentira : Mendaces
6 í. fiUj hominum injlateris, Se
V. 10. cQ ñio nao tem fiel efta ba-

Taule ■ L
lan^a, por ifib quebra a'a-
mizade entre, os homens;

a amizade dos homens
quebra na precedencia,
quebra no interefie , que-»
bra na mudan9a: Déos he
amigo fem refpeirara pre
cedencia 1 Oeos he amigo
fem inrercflc •, Déos he a-
migo fem mudanca.
i6 QLicbra a amizade

dos homens na preceden-
cia.'por hum ponto de ho-
ra,por hum ponto de cor-
tefi-i, por huma prccedé-
cia no lugar, & no pofto
fe perdem no müdo muy-
tos amigos , &: por eftes
pontos perdeo ̂ aul ü a-
niizade que tinha có Da!»
vid : p:ném Dees he ami
go fem refpeitar a prece
dencia, Dees nao he ami--
go de pontos. Quandolá
o Prodigo, defenganado
do que era o mundo in
grato,caminhava para ca
fa defeu pay,tam fentido
de fe ter aufcnrado, como
defejofo de le ver redii-
zidojO mefmo foi vello de
longe o pay, que apreflac
o paíTo , para Ihefairao
encontró ,& prodigo ds

amor
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amor darlhe com os bra

cos ocora^aó:' Cum adhuc
longeeffet, vidit illum pa-
teripfiuSi & accurres ceci-
ditfiiper oollum ejus : &
pois naoefperaria o pay,
que fe adíantaíTe o filho?
Nao era devida obriga-
^ao j que eíte vieíTe pri-
meiro abracar ao payren-.
dido 5 6c arrependido a
feus pés? Sim cra^ porque
logo neíTa correfania o
pay tanto fe adianta;
currens cecidit ? Singular
mente Sanco Ambrollo:

Cdm adhuclongeyt^occuV'
rit itiequis impediat. íiíie
pay do Prodigo ("diz o e-
'loquente Milanez}repre-
fentava a Déos, & Dcos
nao repara em pontos de
cortefia , para exercitar
com-nofco as finezas de
fuá amizadeimoílrou que
como pay queerajamava
muyto ao filho; que eraa-
•migo do coragaó verda-
deiro,&como tal nííolhe
fofreo o feu amor , que o
-refpeito da precedencia
quedeve o filho aopay,
Iheeftorvafle o preceder
.aofiihonos landos de fuá

da Qnareinia. 16 j
affei9aÓipor iíTo Ihe fahio
primeiro ao encentro cu
tanta preffajpara quenin-
guem Ihe encontraíTe o
mayor crédito de fuafír
neza j que amar íem rcf-

paitar a precedencia,he fo
amarao fino,fó he verda-
deiramenteamar;GW ad
huc longe fit, occurrit, ne-
qvis impcdiat.
•17 Quebrá a amiza-

de humana no interefle,
porque cm níío avédoin-
tereíTe,ja nacha amigcsj
tanto que cofia a depen*
dencia,Íogo ceíla tambem
o amor;&: amor com inte

refle nao he amor: nao he
amor rendido,he amor ar
rendadora aniizade,que fe
funda no interefle,nSo he
amizade, he contrato j o
obfequio que efpera,nun
ca dura,6c daqui vem,que
nlío ha párente, nem ami
go fenao a cambiojcm nao
avendo ganancia , acaba
logo toda a correfpondé-
cia. Sabéis porque nniy-
tos vos frequenrSo a cafa,
porq vos beyjáoas maos,
porque vos dobrao o joe-
Iho, porque vos ccrtejáo

h iiij com
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com tanto obfequio rnáo
he pelas prendas que eni
vos reconhecem j fenáo
pelas dadivas quede vos
erperáo; nao tem por ob-
jeítode feu rendimento
voflapeíToa , tomSo por
objecto de fuá adoracaó
feu interefle. Por iíTo fal
lando Seneca oPhilofo-

phoda prefump^aó eíva-
ecida de Cefar,que fe dei-
xoubeyjaropé de Pom
peo, diz que Cefar fora
vao j & que fora Pompeo
cobigoío, poís nao achou
em tam grande Principe
que refpeitar, fenáo o cu
ro , & as joyas deque ti-
nha adornado feu pé; An-

Sene- marsaritasofcula-
eft , & ̂loquin nullam

J' fartern in corpore ejtis ek'
%sc. Defenga-
11. nem-fe os que fe vem no

mundo mais refpeitados,
& aíTiftidcSjque a elles os
nao refpeitáo , fenaó as
fuas riquezas,8c aos bene
ficios que da fuá mao fe
efperáo. Ninguem vos
quer avós fem íi,antes em
os homens vos bufcarem
a VOS3 fe bafcáo a fi, 8c em

larde .
entrando a fí , fá nao" ha s
vós.-náo vos amSo có a£to

de cotrícaojiílo he,por a-
mordevós puramentej a-,
maó-vos cóaítode attri-.
9áo, cu obrigados do te
mor 5 cu levados da depé-
déc¡a;burcais ao Míniftro,
para q em voQo favor vos
defpache j bufcais ao Ad-
vogado, para que có toda
a diligencia vos patroci
ne i bufcais ao Medico,
para que pontualmente
vos cure j bufcais ao Fre
gador , para que com a
eloqiiencia da fuá doutri-
naa voíTa folemnidadea-

credite j bufcais ao muffi
CO, para que com a fuavi-
dade da fuá vózvos re
cree i bufcais ao officia!,
para que com o trabalbo
de fuas máos incanfavel-
mente vosíirva;& em cef-
fando eftes motivos , de
nada mais fazeiscafoj cm
fe acabando a voíTa coi^
veníencia, acaben logoa
volTa adora9áo,& feneceo
de todo a vofla amiza-
de.

19 Grandes vaüdcris

foráo Cratero, &.Ephef«
Ciáo
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triodo grande Alexan- fizeíTe da fermofura d'ast
dre, 6c perguntandofelhe maoSiSc que menos mere-.'
a efte hum día , qual dos céraó as máos da Efpofa,
dous Ihe parecía , que que as outras partes, para >
mais o aniava j refpondeo nellas fe nao rever muyto:
o difcreto Emperador: o Efpofoi» Euo direi;Por-Crf«#.
Craterus amat Regem, que ñas maos fefymboIi-4-
Ephcftion Alexandnm: zaó as dadivas 6c quiz^-^*
Crarero amaao Rey , E- moftrar o Efpofo Divino,
pheítiao ama a Alexan- quefeu amor, quanto era
dre;6c foy omermo quefe mais fino , tanto era mais
difTeíTe: Epheftiaoamaa definterefladoiqueamava
minhapeíToa, Crateroa- a Efpofa pelo muyto de:
ma fó a fuá conveniencia, perfeígaó , 6c excellencia
quedeeii fer Rey a partí- que nella avia,6c nao pelo
cipa:feeu níío fora Rey, quedefuas máos efpera-
nüo me amara Cratcroj E- vaj porque amor que fe a-
pheftiaó ainda em tal cafo límentacom dadívas,teni
fem duvida me aííiftira mais de baftardo, quede
com todo o affe£to:8c que legitimo, tem mais de co-
poucos ha , que a Ephef-, veniencia,que de amor., /
tiáo fe pare^ao ? E quan- ' - : . j
tos ha , que a Cratero fe- ^ -i
guem,8c imitao?Só a ami- S- VII- • \
zadeMe Dees hemuy def- l
inrereíTada , ScporiCbfó it u c
Déos he amigo único pa- '9 | ) ^^brafinaU
ra amigo. Eu reparo que rnéte a amiá
dcfcrevendo o Eipofo nos zade humana na mudá^aj
Catares as perfeigoens de porque fempre eftáás var
fiiaEfpofa, depois de nos riedades do tempo ex» .r.
encarecer a gentileza das pofta, qualquer accidente '
partes de que era com- da fortuna a altera:, no tér
poílíi > po de glorias , de profpe'

rida»
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ridades,?cbonán¿as, nao ̂ desque parecía tam finajfe
vos faltaráó amigos, que vio pouco depois, corren-
vos facaómuy política,& do o tempojexplicadadn-
cortefaniílima aíliftenciai' finuao , que fora pouco
poremna pena, na adver- :
íidade, & defgraqia, logo
vereis , qiie quebrad o
corrato da amizade com-:
Vofco, logo vos acharéis ,
fem amigo alguna,porque .
todos entáo vos virad" as

conftante , &que podea-
chacarfe de duvidofajpor- '
qLie,fe bemí fe adverte, diz
o'Tcxro , que tornára jo-
nathas a fazer hum con-
certo,naó com David,mas
com acafa de David; Pe-

coftas, & da voíTa corapa- pigit ergo Jomthas ftcdus ,
nhiaapartáo os qlhos. .V cufn domo ̂ avid. Yin

caío como efte ? £ pois có
a cafa he que fe faz o pa
ito , &■ nao com a pcíToa?
Sini i porque a peflbade
David vivía naquelle ré-
po por fuas viitorras mais
perfcguidadaenveja , &
armada da potencia , do
que pederá acharfe pelas
mais terriveisculp.iS} tra-
zia entao David arrifcada

amizade, que fe le na Sa
grada Efcritura mais ce
lebre, todos fabem , qu^
fora a de Jonathas' com^
David,8r nao averiguado
por agora as muytas , 8c
raras fi nezas,que por Da
vid obrara em codaaoc-
cafiad. aquelle Principe
feu fidelinimo amante,
particularmente, quando
a aíFei^aó de ver que ven- a vida, & a cada pafib pi-
céra David alentado a-
quelle monítro da fober-
ba o Gigante Goíias, o o-
brigou a que fízeíTem am-
t»os entre fi hum concertó

^nior: Inierimt mUm
xS. Jonathas fi£
y.y fó reparo em queás

zava fombras da morte : a
cafa de David efperava
melhorar de fortuna , 8c
fer infalliveimente her-
deira da coroaffic a amiza
de defte mundo , nSofe
tem com o que fe vé per-
fegüido , fenadcomaef-

voizescomqoeeflaanaiza- perancade que chegaráa
-rX.: " püíTuir
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pníTuír oImpério:He ver- defgragas , & quedas dos
dade , que defta amizade Davis vemos pela mayor
cam cobicofa nao incor- parte falcar tanto os Jona-v
reo Jonathas por fingular. thas; íaóamizades concra-i".
ifen^aó a menor macula,, tadas coma-fortuna da caf
' porque amou a David co- fajfe ouve mudanza na car^
mo a alma fuá: 'Diligebat fa, 8t corre a fortuna ads
tu?n (ftiúfi mimam fuam^ verfa,quebroure o contra
mas com myfteriofo fun- to,8t já nao ha Jonathás
damenco fe pozerao os co- para Üavíd.Oh quáros ef-'
tratos da amizade com a
cara,& nao com a peíToa,
porque era amizade hu
mana ; para que fe enten-
deíTe, qiieainda huni Jo
nathas,que jdora,íc ama a
David como a fuá alma,
em chegando a paftear,
contrata com a cafa que fe

tamos vendoj que feguem
importunos ao podcrofo!
Quancos, que corno Gira-í
foes acompanhuQ . obfe-
quiofos ambiciofamente
ao Miniftro, 8c com huma
política afliílencia Jhe ans
dao todo odia em perpe-n
tuo circulo obfervado os

efperaver com bonanzas afpe£tos ^ que mudada a
melhorada , & nao com a fortunajíeíechegon a ver,
peíToa , quando fe aclia
com infortunios dcfcahi
dajporquefc póde avera-
mizade com hum perfe-
guido , he paífeándó pri-
meiro com a fortuna, que
fe efpera mude com me-
Ihoratfiento de eftado.
20 Donde fe os Jona

thas faó amigos com os o-
Ihos na cala, quem avera,
qfeja amigo coos olhos
em David ? Por iflb nos

de bem afortunado , defí
valido,nem aínda Ihe fa
rad huma pequeña corte-i.
fía-í nem fe coíifervará ná
fuá memoria,do tal Mimík
tro a mais mínima letn«
branpa 1 Porque nao tem
duvida, que com a mudS»-
5a da fortuna, de favora:.
vel.para adverfa,re mudáá
de todo os ánimos , & fe
trocáo totalmente os aíFe-
ftcs. So Déos he am igo'

firme

• T.l
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firme rémmudin^as,ami
go conílante leni fombra

variedade: Aptid.quem
^^^^\nonífttranfmiiutio ,.nec-
í!v. Qhúbraüo ¡ Se
17, poriíTo neíte amigo unu

camente de venios efperar,
porque nelle acharemos
as portas da mifcricordia,
para remedio, 6c amparo
noflb fempre abercaS} nel
le eftaráó bem logradas as
noflas erperangas, porque
tem a raíz tam firme,que
nem a mayor furia dos
ventos as abala, nem com
a variedade dos tempes,&
movimenco dos aftros fe

'yííí mudáo:£ní radixjefje¡ó'
Rom. Vd exurget regere gejites^
5. in eumgentes fperabiít. Ef-

ce Senhor ( diz Sao Pau
lo ) em quem hao de por
fuas efperan^as os Gen
tíos , ha de nacer da raíz
de Jefsé , raíz de arvore
tam forte , que o vento
maís rijo , 6c contrarío a
-nSo move, & nos mayores
trabalhüS, & infortuniosj
fem que do feu lugar fe
arranque , fempre efta fir
me. Os amigos do muii-

, dO) como nao tem raiz, a
¡í.

Tarde
qualquer aíTopro dé def-
graca , cu de tribuiagáo
logo caem , fem que nem
aínda fe defcubra o lugar
apnde os arremegou a for-
9a dó vento ; & por iíTo
faó muy parecidos a a-
quelles altos Cedros do
Líbano , dos quaes difle o
Real Profeta;^ií/¿ impiutn pr^j^
faperexaltatum , eleva- .¡s
t.um ficut Cedros Libani-,
trañfivi, eb' ecce non eraty
ó'non efi inventus locus
ejíis: nao finha raíz,qüan-
do o arrancárao, & porif-
fo nao ficou final algum
do lugar onde eftiveíTe.
E pois(poderá alguem af-
fim dizer} nao tinha eu a-
quihum amigo,que como
pompofa arvqre me pro-
mettiaa fuafaudavei,6c
benéfica fombra, dode me
pederá acolher, 8c nella
achar venturofamece todo
o meu arrimo, 8c amparo?
Como logo aífim có tanta
preífa ha defapparfecído,
que nem aínda com os o-
Ihos , por maisque feef-
tendaó ao longe, poíToja
divífallo? Oh¡ nao ha que
admirar. Era arvore fcm

raiz,
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raiZj& hum pé de'vento indefinita h\c
foy bailante para que ar
rebatadamente a levaíTe,
& nunca mais apparecef--
fe.

1!. Forem Déos he
arvore firme com muyta
raiz , & á do Apocalypfe
muy femelhaiite j porque
íeetla brotava em doze
frutos para fe repartirern
pelos doze mezes doan-
no 3 em Déos temos hum
amigo, em qiiem achare
mos o fabor da mayor de
pura ,8t delicia em todo
otempo , &nellé pode
mos por feguramente a
efperanca de tudo a qua-
to anhelar o noíTo cuida
do; porq nenhu tépo ha,
que nao tenha muy fabo-
roío fruto de que pode
mos lanzar mao , 8c com
quefevejao noíTo gofio
com toda a cabalidade
fatisfeito: emfim he Déos
hum amigo , a quemfó
quadra o appellidoque
Ihe d^ o Apoílolo , de
Déos de todas as efpera-
ras: T>etis autcm jJrÁque
monta tanto comodizer:
^JJeus omnisf^ei, porque

'73
aquivaiet-,

Tiniverfali, porque íó por
cfle amigo , que de todas;
as efperan^as he Déos,:
nos podem fer todos oS'
gozos perfeyta , & intei-:
ramente communicados:
Densautem fpei , repleat
vos omnigmidio : de hum
amigo , que he Rey da
térra,fe pódeefperar hon-:
ra,&: fazenda ; de hum a-
migo,que he Capitaó , fe
pode efperar a defenfa;
de hum nmi^o , que he
medico, fe pode efperar a
faudcjde hum amigo, que
he Letrado, fepode efpe
rar oconfelho; porém to
das eílas grabas juntas fó
fe podem efperar de hum
amigo que he Dees, ami
go em fazer bem a feus a-
migos,tam firme,que por
mars quea tempeílade do
vento fe embrávela, nun
ca a fuá amizade fe alte
ra ; por mais que a eavcja
perfiga , nunca a fuá a-
mizadefe muda;por maiS'
que a aufencia fe interpo-
nha,nunca a fuá amizade
fs intibia; por mais que a
desgraca acometa, iinnc<

a fuá



174 "
a íua amizídefe quebraj
por maisqueo valimen-
todefcaya, nuncaa fuaa-
mízade fe troca ;por mais
que a adverfidade aíTal-
tee, nunca a fuá amizade
dírninue ; 6c como Déos
heamigotam firme, tam
immovel , & confiante,
feni mudanca, nem a me
nor variedade, por iíTo fó
Déos he único amigo
para amigo.

i. VIII.

21 "T3 Oís fe efta he
X a difieren 9a

que ha entre a amizade
de DeoSíSc a amizade dos
homens > fe a amizade de
homens he tam varía, fe a
amizade de Déos he tam

firme •, fe a amizade dos
homens he tam mudavel,
fea amizade de Déos he
tam confiantefiea amiza
de dos homens he tam
incerta , fe a amizade de
Dees he tam fegura j fe
a amizade dos homens

he tam dependente, fe á

TarJé
amizade de Déos he tam

definterefiada,fe a amiza
de dos homens pelos o-
Ihos da prefen^a fe fufté-
tafie a amizade de Dees
na aufencia fe qiialificaife
a amizade dos homens

he tam fingida , fe a ami
zade de Déos he tam ver-
dadeirajem que razSo ca
be,que pela amizade dos
homens troquemos a a-
mizadede Déos? N5o le
ja nlío afiim Catholicos,
hoje feja o dia,em que nos
reíolvamos apofiadamé •
te a grangeara amizade
deDeoS;6c porq efta ami
zade de Déos aonde mer

Ihor fe divífoii, 6c aonde
mais refplandececjfoy na
CruZjfó emChrifto cruci
ficado empreguemos to
do o. noíTo amor, 6c toda a
noíTa affeÍ9a6,qem Chri-
fio crucificado temos
hum único amigo para a-
migo, pois com a mellí-
fliiaconfonancia da cor
da mais requintada daa-
mizade inta£ta, que toca
na cithara da fuá Cruz,
efta movendo a noíTos

cora9oensa quede todo
Jhos
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Ihos rendamos fem refií- por nao quebrar nos of-

ftencia,a que de todo nel-
le fó os empregueracs fe
repugnancia: 6c quem a-
verá,quenáo renda o co-
ragaó a efte Senhor tam
amante ? Quéaverájt] nílo
qiieira tomar a efteS^enhor
iiuicamcnre por amigo,
pois íó ncllefe achahúa

oscoma firmeza de fuá
amizade. Fidelidade no
lado, pois delle fahio de-
pois de efpirar roaravi-
Ihofa copia de fangue , &
agna,para moftrar , que o
mefmo cora^aS que rom
pía em fangue fymbolo
do amor, como noten en-

amizade, em q ha verda- genhofamente Bercorio,
deira cófiacia, verdadeira eracora9a5 lavado,Scfiel.
fidelidade , verdadeira
uniáo : uniao na marte,fi
delidade no lado,& cóftlí-
cia nos cravos; conftancia

nos cravos, pois ofl'erecc-
dolhe feus inimigos,q de-
ccfleda Cruz , & que o
reconlieceriáo por ver-
dadeiroFilho de Déos,
foy efte Senhor amigo
dos homens tam confian
te,que fü pelos na5 defi-
emparar, nao quiz defen-
eravarfe da Cruz , Sr cor
tón pelos créditos de Di
vino , fó por padecer por
noíTo amor , & perfiftir
conftantemente ñas pe
nas i antes por iflb nem

Uniaó na morte, pois nao
quizmorrerna Cruz,fem
que primeiro fe uniííeef-
rreiramcte có os homens
por meyo do Sacramento
defeucorpo , 6c fangue,
como notou S. Pafcafior
§luatmus per hocy antequa
fe daret in prettum, nosin
tilo, ¿r dle in nobis unum
effemns corpus.

23 Dizeime agoraCa-
tholicos ; pcdei-feha no
mundo encontrar amigo
algiim,no qual fe ache ef-
ta rao amorofa uniao, efia
fidelidade taó leal,Sc efia
conftancia tam firme, do
mo fe vé em Chrifto cru-'

aínda permitrio,que feus cificadorClaro efiá , que
inimigos Ihe violaflem aveis de confeflar que
depois de morto os oíTos, nao > pois fe efte Senhoi»

vos
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vos eílá pedindo diiCruz, do a por na Criiz todas
que nellefó empregueys asvezes que peccais , o
o voíTo amorj&queaelle corpode ChriíloiChrifto
fotenhais por amigo j fe morreado , fie efpirando
coma corda da amizade
incasta, vos quer ganhar,
&■ conquiftar voíTos co-
ra^'oens > como fao éftes
tani rebeldes, Se obflrína-
dos , que nao fó refiftem inclinando a cabera, para
aofuave toque da corda moftrar com eíla inclína-
mais requintada da fuá a- miiytoque
mízade, mas eftáo corref- era inclinado aos homés,

na Cruz por voflbs pec-
cados,&: vos fem vos mo-
vcrdes a íentir fuas pe
nas, Scamelhorar voíTas
vidas ! Chrifto na Cruz

8pondedo ao coracao def-
te Deostam amante com
os tiros das lancas mais
cruets,quaes íaó as ofFen-
fas ? O'que ingratidao!
O'que tyrannacorrefpo-
dencia que he a voíTai que
em lugar de amar a cfte
Senhor , o ofFendaes con
tinuamente ! Chrifto na
Cruz tam conftanre eni
vos amar,&: vos perfiftín-
do conftantes em o offen-
der ! Chrifto na Cruz u-
nido com-vofco por a-
mor,&:vós divididos,8c a-
partad<-»s do amor de

c que eftes era5 as fuas
delicíaSioc vos tam pouco
inclinados a Chrifto, que
Ihe eftais renovando as
chagas , 8c alanceando o
peyto com multiplicados
deíidos! Chrifto na Cruz
abrindoolado , para vos
mecer a todos no cora-
cao , 8c vos fechando as
porras da voíTa alma , 6c
de voíTo cora^aó a Dees,
8c abrindo-as para os Ído
los do mundo, a quem ef-
timais , 6c adoráis como
a Déos!

24 Ora appareceinos
Chrifto pela culpa! Chrif- ja amantiílimo Jefu Cru-
to na Cruz padecendo cifícado , que maís pode-
por voflb amor a dureza rofasháode fer as viftas
dos cravos,8c vos tornan: para as laftiniAS > doquq

tem
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tem íldo neíta tarde as
vozes; bem fei que até-
gora vos fez a nofla in-
gratidao com as langas
da enveja foberba i da
trey^aó política , da ca
lumnia afrontoía,da vin-
gan9a iracundaj&da ini-
mizade perpetua,alvo de
noíTas oíFenías , mas refo-
lutos citamos a que da-
qui por diante vos fejais
o único emprego de nof-
fa afteigao, Se o obje£to
mais requerido de nof-
fo amor. Se com a con-

íonancia das cordas que
ponceava o voílo fidelif-
fimo fervo David na fuá
cithara , nao fó rebateo
as lan9adas que Ihe ati-
rouSaulfeu inimigo de-
claradojmas ao leve , &
doce toque defle iníVru-
mento Ihe entrava ao
mefmo Saúl na alma o
antidqfo , Se come9ava a
refpirar do achaque,qua-
do fe vía das violencias
dehum mao efpirito in
vadido j de quanto mais
cfiicaz,&poderofa medi
cina ferá para curar os
malignos aíFeftos de que

daQuarefma, ijj
fe vé opprimida noflaal-
ma,a fonora corda , que
hoje tocáis na bem tem
perada Cithara defla
Cruz? Ora íirvaSenhor
o Sangue com que fe
fuaviza, & tempera eíTa
vofla Cithara, de ef-
ficaciíTimo remedio ,
fuave antidoto, com que
fe curem totalmente as
ncíTas envejas , com que
fe humilhem as nofras
foberbas, com que fe def-
terrem do noíTo commer-
cio as noíTas políticas , &c
acrey9oadas Iiron;as,coni
que emmude9aó de todo
as noíTas afrontofas ca
lumnias,cora que fe def-
prezem com generofa re-
folucaó todas as noflas
iras.& vingan9as , ¿¿fi
nalmente com que aca-

bem as noflas difcordias,
para que reyne em nos
paracom-vofco, Separa
como próximo , huma
mais mtima uniao, huma
fidelidadea mais leal, &
huma conftancia na nofla
amizade a mais firme. A,
eíTe lado aberro, que he o
efpelho em que mais fe a-

JM ñai
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fina a melodía das vozes, mos cómettidoiSc rafgaii-
que entoa o toqne deíTa dórenos a alma em pefa-
vofla Cichara, fe chegué resdenoíTas culpas , $c
de todo atcrahidos , & commagoa de voíTas pe-
njuycópúftos noííbsco- ñas jcomdolorofospran-
rafoens, para qcom elles tos,& repetidos gemidos
feridosde pena, ("qocm. vos pegamos huma , &
pena a cithara fe coca} muytas vezes míferiGor-
íintamos muyco as cul- dia, mifericordia , meu
pas , que contra vos te- Jefu,mifericordia.

i
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§. 1. annos.Feliciírimos,8c ta-
Ihados á medida de nof-

Brado pelos fes defejos os commimi-
homens ex- que o mefmo Senhor a

Voffa Real Magefl:adc,&
Sereniflima Alteza,Miiy-
to Alta, & muyto Pode-.
toraRainha3¿c Scnhora

M ij í^ío/Taj

tremes , co-

me9a Chrif-
to bem nof-

ío a contar hoje os feus



-t8o Semao Sexto da Circunci¡aó
^N^íTa, cQ_m aquella fue- piricual liberdade , qneo
ceíliva poílerídade, a que
tanto anhclaó as noíTas
ancíasjcom aquelles aug~
mentes, & profperidades
emtodaefta fuá Monar

quía,a que mais fe dirige
fempre as noíTas fuppii-
cas.E que mayor extremo
de amor , que nacer logo
cfte bello Infante tam
empenhado a tefteniu-
nhar cotii feu fangue os
inceadios de feu mais fi
no aíTefto, que fem repa
rar na ternura da ídade,
netn na incommodidade

do prefepio expozeíTe a
vida, a innocencia , &a
mefma Divindade ao fo-

frimento de hom golpe,
fogeicando a tenra fer-
mofura do feu corpo á
cxecufaó da ley da cír-
ciincífaó ? Parecéraólhe a

Chrifto muy defiguaes a
feu amor os rigores dala-
pinha, & anhelou tanto a
defafogar naquelie mais
duro golpe feu incendido
ydefejo , para nos dar eni:
feu fangue huma feguríí-
fa de noíTo remedio , &
hum- pcnhor de nofla ef-

naó rerardoLi a imagina-
gao da dor , nem o rifco
da Divindade, & da vida,,
mas tudo atropellou, &
tudo venceo o defejo em
que fe abrázaVa de pade
cer. Por ifld entrando o
oytavodra, dizpEvan-
geliílaSaó Lucas, que lo
go o amor dera todos os-
oyro por confummados:
Pojiqiiam cofummatifunt
áksoBo , porque erao j.á-
para padecer pelos ho-
mens Dees menino : Ut

circucidcretnr Pner. Sim;
mas oytodias, dias ainda
taÓ poneos,8c tam efca^os
para a vida , ja parecem
cancos ? He que madru
gón em Chrifto o cui
dado, com que logo fe o-
brigoti a tratar do noíTo
remerjio depois de na
cido ; inrrodüziufe em
feu coragaó amorofo muy
anticipado o defejo com
que fufpirava por pade
cer pelos homens , para
provarde amante o mais
fino; & hiim momento de
cuidados , hnm inftante
de defejos emquemmuy-

Cd



D" e Chrijlo Senhor IÑ.oJfo, i S i
toama, fao muytos días cer. Heopadeceroniais
de vida.

-  2 Eflia deve fcr a razaó
mais for9ofa, q teve hoje
o Evágelifta parachamar
a Chrifto memnp; Ut cir-
cunícidereturjuer, fendo
Chrifto na Circuncifao
aínda infante : Invenietis
infantem \ porque aínda
4 aErcricura cuftuma fal
lar lempre na Circunci
fao pelo termo infanSy cu
infantnlus , comcudoos
cuidados amorofos , 6c os
defejos ardences o faziaS
aChriftomais velho. Em
poneos dias vive muyeos
annos a pena de quera
anda cuidadofo, cu com
o tormento da efperanga
afñigido; diminue ávi
da , porque a dilatad do
logro que fe efpera, mar-
•tyriza a alma, &: acreceta
os annoSjporque por mo
mentos recrecem no co-

ragao os defvelos. Cir-
cuncídoufe emíim o me
nino Deos; come^ou com
niuyta preíTa a amar > 8c
por iflb logo ñas manri-
ihasdeberlo fe reveftiu
todo de afas para padc-

Xom. V.

proprio defafogo do a-
mar:na6obrigarcom fi
nezas, quandooamorda
mefma fraqueza tira for
jas para dar comprimen-
to a fuas anclas, he o mar-
tyrio mais penofo do bé-
quererjcom q fe ñas penas
pinta ao amor a antigui-
dade,niuy crecido aviilta
hoje para com os homens
odeftemais finoaroantcj
pois quando ainda fe a-
cha fem bailantes alentos
para a vida, vive ja com
huma tam ambiciora,pof-
toque fagrada, hydrope-
fia de penas. Mas fe tam
crecidas eraó as anclas, 8c
tantos em Deos menino

-os defejos que tinha das
penas, como efpera oyto
dias ? Se véafeu amor có
efta deten9a tam penali
zado, para que fe moftra
em derramar ofanguet5o "
vagaroío ? Parece que
corta Chrifto pelo amor,
fó por obedecer. Mandar
va Deos no .Genefis cora
hum apertado preceito,
que todo o menino que * *
nacefle , fe fogeitafle ao

Miij duro



* ̂  ̂ ^crmadjextQ dn Circuncifao
duro golpe da Ciramci- bída, porque acbaíTe eiií
iaonooycavo día defeii levalía a menor repugná-
■jiafcinicn(:oi&'porqueaf- cia , mascomo goftava
iímomandavaa ley , de muyto do padecer , cor-
•cu/a obíervancia , poíto tou pelo padecer deque

goftaya, ^r mais pade
cer :quem maís padece,
mais ama j logo cortando
pelo amor , mais amava.
Circuncidado-o menino
Déos Ihe chamáraó Jefus:
Vocatum efi nomen c'pis
yí/í/J:derramoLi o fangue
para merecer o nome, 8c
nao foy neceíTaria outra

que o ifentava a excellé-
•cia da peíToajSc a fantida-
deda natureza , cedeu co
tudoá obediencia da ley
o amor : ou fenaó diga
mos , que em cortar pelo
amor , fe moftrára Déos
menino na pontualidade
defta acfao mais fí namé-
teamorofo. Na Cruz on
de o amor eíleve de pe- diligencia para alcangal-
nas mais fequiofo; Sitio^ lo, maís que o merecimé-
diz o Evangelifta S. Lti- to. O que fuppofto , bem
.cas,que provando Chrif- claros eftao ja os extre^
to o amargofo do fel,com mos que obrou boje pe
que Ihe brindou a cruel- los homens oamorde
-.dade de feus iniraigos , o
oiaó quizara levar para

Cumguftaffet,no.
th -L jl ^ poisquando

Chriílo fe acha de mar-
tyrics fagradamente hy-
■dropico,entao regeita bu...

Chrifto com feu fangue,
& com feu nome no a£to
da Circiícifao. Com que
deixando difcurfos poli-
ricos, em que particular
mente defte lugar fe arrif-
ca tal vez a tropezara e-
— — - ••• —

tara amargofo trago, c6 q loquécia dos Fregadores
3 tyrannia -o atormenta? Evangélicos nefte dia •, &
O cafo he, que nao regei- feguindo fó o moral do
tou o Senhor aquelle cam myíterio , que nunca fe^lefabrido tormento , a» expoema fer cenfurado,
<i^uella tanj amargpfa^be- porque .fempre he pro-

veito-
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véitofój entremos a pon- lava tanto adefafogarfeü
derar os extremos defte defejo no golpe da Cir-
Deos amante ornáis fino, cuncifaójque tratos Ihe
ja que nelles fe oíFefecem nao dariaó ao coragao oi-
a Principes,a Grandes,& co dias de eíperanca,para
a nos todos exemplariíH- vir a dar á execu^aó feu
mos documentos.

§. lí.

.  3 ^ E a dila^ao de
O huma efperan-

9a martyriza com toda a
íor^a a hum affeálo an-
cioíona demonftra^ao de
algumafinezaj fe nao ha
verdugo mais cruel para
huma vontade empenha-
d

incendido defejo ? Efta
pena parece nos quiz íi-
gnifícar o Evangelifta,
em chamar a eíTes cito

dias confiimma^ao: Poft-
quam confummati funt^oan»
ates oóio-, termo de q ufou i p.
Chrifto , quando eftavar.jo.
para efpirar na Cruz efta-
lando a puros tormentos:
Confumínatum eft-, mas a-
gora pergúto eu:SeChríf~
to chama confúma^aó a
trinta , Sctres annos de

ajque ímpedirlhe cío- penas queteveem fuávi-
gro de feu defejado em- da, como chama tambem
penho ; que pena tam ri-
gorofa feria a que obri-
goti a contar oyto dias ao
menino Déos , nacendo
logo tam empenhado a
teftenutnhar com feu Tan
guea fineza de feu abra
zado amor, & os incédios
de fuá aíFeÍ9a5 ? Se Déos
menino pareccdolhe mui
defigií''^es a feu amor os ri
gores do prefepio, anhe-

hojeo Evangelifta con-
fummacao a oico días,
que o menino Déos ti-
nhafó depoisde nacido:
Poftqtiam confummatifnt
dieso^o ? Se o menino.
Déos aínda agora fe co
meta a enfayar na Circú-
cifaó para os tormentos,»
que na idade de trinta, &
tres annos hade padecer
IK). CaLvario;que.propory

Miiij 5^0



184 Semáo¡exto da Ctrcuñcifao
^ao cem oito días de en- mor i oito días de ocia
fayo , para fe contarem
pelos mefmos termos, có
quefehaode contar tan
tos annos que tevede pe^
liasaté fuá morte: Cen-
fum'rnattim eft : Confiim-
mati funt ? Ü cafo heique
conheceoo Evangelifta,
que era tam generofa a
fedequeo menino Déos
tinha de padecer, &: tam
exceílivas asancias de le
var golpes, & derramar
feu fingue pelo remedio
dos homens , que tanto
fempolhe pareceoviver
oito dias em efperan^a
das penas,como trinca, &
tres annos em exercicio

do padecer.
4 Com que alvigaras

parece que pede Sao Lu-
casa Déos menino de fe
Ihe acabarem ja os dias,
que para derramar ofan-
gue efperou no prefepio:
Poft(jtiain canfummaúfut

í^íf^Ojadvertindo, que
í>adila9a6 da fétida pa
decerá até entao feu an-
ciofo aífefto a pena mais
rigOTofa. He muy impa-

de demoras o. a:^

para a eftimagaó deque
ama,feculos parecembé
dilatados de tormento.
Donde eu venho a cui
dar , que nao efteve o ri
gor da ley da Circunci-
fao para com Chriftoem
que Ihe mandafle Merra-
mar o fanguCjem que íhe
mandaffe efperar cito
dias para o derramar, ef
teve todo o rigor.Naáha
duvida, que a ley da Cir-
cuncifaó era tam rigoro-
fí-jque muyfos doscircíí-
cidados perdiaó naquelle-
golpe a vidajinas com if^--
toaíTimfer,eu digo,qfe
na5 expoz a rifco algum
a vida do menino Déos
no rigorofodo golpe; no
dilatarfelhe o logro de
tam doce empenho , he
que fe vio a fuá vida mais
arrifcada:a demonftragaó
do amor he ar com que
refpira quem amajembar-
gar ahü aífedoempenha-
do a demonftra^aó da fi
neza,he tomarlhe a refpi-
ra9a6;fé refpira9ao naó ha
vidajtnaisarrifcada efteve
loga a vida de Déos me

nina
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mnonadila9a6dogolpe, mojem^augmenro ; fup-
q naexecujaó da leyjpor-
que com o golpe teve vi
da , & nao fei fe poderla
viver fem aquelle golpe.
Oque eu fei he , que tam
fóra efteve de fervír a

cxecii^ao da ley ao amor
de Chrifto de algura íen-
timento , que anees Ihe
fervio de huma amorofa
íífonja a dor do golpe,
que fentio na. fuá Circii-
cifao : tanto fogo ardía
jánaquelle pequeño cor-
po,tantos incendios fen-
tia no corafao , que para
que o cora^aó nao mor-
refle de abafado, foy for-
^arafgaras veas por on
de o coracaó reípiraffe.
Para intelligencia defta
verdade avernos de fup-
por huma Theologia cer
ta,& he,que os defejos de
noíTa liberdade em Chri
fto foraó fempre igiiaes,
&c fempre íemelhan-
res a fi mefuros em ro

da a vida 5 aquelle in
cendio em que feu amo-
rofo Gora^ao ardia , foy
fempre grandeíem dimi»
^i^adjfoy fempre o laef^

pofta efta verdade, digo,
que era tam exceílivo o
defejo em Chrifto de dar
naCircuncifaó ofeufan-
gue por penhor de noíTa
liberdade , que fe tardara
mais o ferro , fe adiantára
o fangue a romper as
veas.

5 NoHorto feacha-
va Chrifto Kedemptor
noflb quafi ja no fimde
fuá vida , 011 ñas vefporas
da redempfaó , que avia
de obrar no Calvario; &
era tam exceílivo o defe
jo que tinha de morrer
por noftb remedio,que a-
pertandofelhe o coragaó
nos vagares do tempe , o
obrigou a romper neftas
bem myfteriofas palavras,
para ílgnifícar, como ne
roli Caetano , o incrivel
modo com que defejava
ver a redemp^ao dos ho-
mens por meyo da ftia
morteexccutada cóeffei-
to: Bdptifmo babeo
zarii quomodo coar^íor uf-
qjie du ferfidatTir^Ponitur
moávs quomod'Oy C diz o
grande Efcriturario^



i8^6 SémaolextodaGrcundIao
incredibili modo affecfa- deixa de caufar nao pe-
bat perfeBionem fajjionis
fuá y & foy o mefmo que
£e difleíTe: £u eftou ja tam
pertode coroar com mi
li ha morte a redemp5a5

queno reparo; Se qtial fe-
ría a caufa deftes tam en
contrados afFe£tos ? Di-
ga-o a eloquencia de Sá-

_  to Ambroño : MísJlíUam sauif.
de todo genero humano, proferebat , diz o cloqué- Amb.
que a tenho á viftados o- te Arcebifpo de Milaó,/-/-'"

quamnon ex metumortis
fuafed ex mora redemp-'^-^^'
tionis nojirte ajfimpferat:

lhos,mas com ter a morte
tanto á vifta , de tal forte
fe me afflige o cora^aó,

NquejparecCjme abafa, co
mo quem nao pode fofrer
eftes breves dias de efpe-
ra. Ha novidade mais ef-

tranha ? Qiie eftiveíTe
Chrifto efperando por
eíle día tantos feculos;
que o verja chegada efta
hora Ihe tenha cuitado

tantos fufpiros ; & quan-
doeucuidava, queavi-
finhan^a de fuá morte,
que era o logro de feu ex-
ceílívo defejo, Ihe occa-
íionaíTcao Senhor grande
motivo ao gofto , nos di
ga o Evangelifta, que Ihe
motivara huma tam mor
tal trifteza,hum tam agu
do fentimento, que rebé-
tando com violencia o
fangue das veas, banhou
few íagrado corpo ¡ nao

ao fe affligiaChriílo c5
tanta ancia, porque via a
fuá morte ja pertcj de ver
a nofla redempcao ainda
longe, he que nacía o feu
mayor fentimento : Ex
mora rede?nption¿s noftra.
Deíla repofta de ianto
Ambrofio fe defperta a-
gora a mayor duvida: af-
fimdifiiculco : Hecerto
que có a morre de ChriE
cofe aviá de vera noíía
redemp9ao perfeitamen-
te efFeicuada, & que o té-
pode fuá morte , 8c o de
noíTa liberdade avia de
fer medido pela mefma
diftanciaj como logo he
poíllvel , que eftandoo
tempe da morte ja tam
próximo, que em menos
de vinte, & quatro boras:

fe
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fe avía'de ver rematada, anofíbsolhos comosvi-
foíTe grande a dila^aó do
noflb remedio ? De forre,
que a mefma diftancia
para a morte he breve , 6c
para a redemp^ao he lar
ga ? Sim. Nao vem , que
a redépcaó era de Chrif-
to exccdivamente defeja"
darPois quem ignora que
oquecom exceflb fede-
feja,ainda quando eilá ao
percomuy vifinho, ferc-
prefenta ao longe muy
remoto?

6 Dous aíTeétos com

batías nefta occafiaó o
cora^ao amorofo deChri-
fto; o temor,6c o defejffo
temor que tinha da mor
te como homemiO defejo
em que ardía da noíTa li-
berdade como Redemp-
tor: a imagina^ao do te
mor aíTalceada , propu-
nhalhe a morte muy vi-
-íinha i 6c a mefma imagi-
nagáocom o defejo dila
tada , reprefentavalhe a
redempgaó muydiftante:
fiiccede á nofla imagina'-
^aó com os aífeítos do te
mor,6c do defejo ,0 mef-
mo quecuftuma fucceder

dros de longamira: fe ap-
plicais aos olhos o menor
vidro, reprefentavos muy
prefente ao obje¿to ; le
applicais o vidro mayor,
reprefenta-vos aaobje¿to
muy diftante:o temor na-
Xuralraente eftreita,como
o defejo dilata o coracaó:
o objeíto repr.efentado
no aíFeíto do temor, ima-
gínafemiiytopercoi ima
ginado no affe£to ¿o de
fejo , repreíentafe muyto
lógeimascomo em Chrif-
to era mais valenre o de
fejo, que o temor, decla-
roufe poraquelle a viso
ria, Se o fangiie que avia
de fer o pre90 de no0a ii-
berdadc,fagradaméte im
paciente rompeo as veas,
& comefou a regar a tér
ra : nao teve fofrimento
para cfperar poucas ho-
ras,anticipou .os.golpes á
criieldade , & o que avia
de fazer o ferro lá no

Calvario.com mais eftro-
do, executou o defejo no
Hortocom mayor effica-
cia. E feudo efta a pro-

priicdx-
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■priedade do fangiie de
Chrifto j correr tam libe
ral como apreflado para
floíTo remedio , que Ihe
parecéraó no Horco muy
largas diítancias menos
devince,&: qaacro horas;
que eternidades Ihe pa-
receriao no prefepio ef-
pa5o de cito días ? Qiie
Chrifto fe veja com ían-
gue ñas veas, com o qual
todo o genero humano
ha de fer Jibertado,& que
haja ley, que o mande ef-
-perar días, que o obrigue
a efperar horas , que o
conftranja a efperar inf
lantes ? Sintacmboraa
noíTa piedade o golpe,
que a mim mais juftamé-
te me magoa a dila^aój
porque hum defejo dila
tado he huma morre a-
preíTada. Fiqueaptovaá

-experiencia, que nao he
hoje dia deftes difcurfos.

§. III.

MAs o menos
befpaíTemos

da Ctrcuncifao
a outro extremo de Dees
menino menos he,que
expozefle Chrifto hojea
vida ao fentimento de hú
tam rigorofo golpe , fó
por fatisfazer a feu anci-
oío defejo ; o q na minha
opiniaó tem aínda mayor
forgajSc engrandece mais
cfta grande fi neza he o
confiderar , queaquelle
golpe nao parou fó no
fentimento do corpo, fe-
nao q chegou a tocar nos
créditos da Divindade.S. jx
Thomás com outros tem Tbom
para fi , q admittir Chrif- i-p.q-
too golpe da Circunci- 37-
fOTjfora para moftrarque'"'''
•era verdadeiro homem,
defcendente , Scfilhode
Abraham : Utprobaretfe
efe ex genere Abraha^
qui Circumcifioms manda-
tum ac-ccpcrat-,vs\^s eu jul-
go,que nSo eftivera ahio
mayor rifco , porque fe-
nao faltáraó homens,que
com deshumana ingrati-
dSo aíTentárao comfigo,
que Chrifto nao fora ho»
mem verdadeiro, muytos
mais foraó os que com fa-
crilega blasfemia fegui-

ra5
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fSo que nao tivera Chrif- dolores Hic j amieii inquilTy

qui fluit faguis y eji huma-
nusym talis eft T>iisfolitüs
manare beatis. Vio-fe fe-
ndo,8c defenganoiife que
nao era Dees, quem der-
ramava fangue ; baftou
hiiin pequeñogolpCjpara
dernibaí-tam grande fan-
tefia: golpe em Déos he
accidente muy eftranhó
para tam nobre íuftancí^.
Com o fentimenco de hita
feridafe defenganoii Ale-
xandre j & poderaSreos
homens engañar com o
golpe da Circiicifao. jR.e-
fórco aínda mais o argu
mento. A Circuncifao era
remedio do peccado O-
riginal,8c como quem to-
mao remedio , dáaen-

feus derignics,8c q o veto tender, que padece a en-
q meneava fnas badeiras, fermidade , fendoaCir-

to o fer de divino : ofer
homem em Chrifto he
menos, 8c he nelle mais o
fer Déos : para abragar a
credibilidade do que he
menos ,fempre á nofTa fe
íe propozerao menores
razoens de difficuldade,
do que para dar crédito
ao que he maisiSc o golpe
da Circuncifao fe corn e-
videncia apregoa , .que
Chrifto tem verdadei-
ramcnce o fer de huma
no , tambeni parece que
difRculta a fe admittir, ri
vera Chrifto o foberano
fer de Déos. De Alexan-
dreconta Plutarco , que
vendo a felicidade com
que a fortuna favorecía

foprava fempre profperO,
Ihe fobira de tal forte o

fangue á cabega , qiieef-
quecido do que era , fe
imagínava Dees que níío

cuncifaó remedio da cul«
pa,ficava menos ayroíaa
innocencia que tomava o
remedio da Circuncifao;
Dees rendido aos rigores

era,até que ñas pennas de de hum golpe , pode fer
huma fetca Ihc veyo vo- tributo a que eftá o fer,
ando o defengano;.Po/?í», que tem de humano,pen-
diz Plurarco , Jagitta fionado;Déosfogeito aos-
i^US) átqus ííigswU j^rej¡us remedies^ de culpado h®"
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lan$o muy repugnante
aos actributos que;tem de
divino; & que foíTe o a-
mor de Chriíto para com
os'homens fobre heroico
tam fino, que fó por fatif-
fazer as anclas de feu ex-
cedivo defejo, receba hu
golpe com tanta contin
gencia de fuá Divindade,
efíe heda fineza o mayor
extremo. Bem conhecia

Chrifto, que o golpe da
Círcuncifaó femaluzda
fe em fí confiderado,avia
de occafionar aos olhos
humanos algum efcanda-
loiporque , cu pelo que
dohia,ou pelo que figni-
ficava j nao dizia bem c6
divindadej mas de feu a-
mor para com-nofcofez
Chrifto tanto pre^Ojque
parece o antepóz aos cre-
díCDS de fiia divindade:
mais claro: tanto prezoii
Chrifto R.edemptor nof
fo a fineza, que feu amor
obravaem receber o gol
pe, 8c derramar feu fati
gue na Círcuncifaó por
remedio de noíTa libcrda-
dé V que avendo de peri-
gar de algum modo na

da Ctrcuncijao
exec'ugaó do golpe o cré
dito de fiia divindade, cu
avendo de perder feu a-
mor na carencia da feri-
da,alguma coufa de fine
za, antes quiz que fahiíTe
o crédito de fuá divinda
de na faifa opiniao dos
homens menos ayrofo,do
que ficafle feu amor, por
nao obrar efta fineza, al
gum tanto diminuido.
Com Gutro lango de a-
mor,que ná Cruz obrou o
mefmo Chrifto, fícará ef-
te extremo de amor tam

fino , que obrou na Cir-
cuncifaü^melhordeclara-
do.
8 Com fingido ani

mo promettéraó os malé
volos Farifeos a Chrifto
bem noftbjquefedefceíre
doLenhoem que o pre
gara o feu odio, feria del-
lespor Hlho de Déos re-
conhecido ; Si Filius 'Dei Mat'
esydefcende de Cruce. Euth.ty.
conreíTo, que a razSo que •'<40.
teria o Sen hor,para fe nao
tendera hum partido,de
que avia de refultar á fuá
divindade tanto crédito,
me motivou fempre nao

peque-
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pequeño reparo; difficul- da a firmeza: & que futiU
to aílim: Se Chrifto fó a mete o ajUizou a eloqué-
froco de largar a CruZ) fe cia de Santo Athanafio!
pódelivrar dos tormén- Ñeque defctndeneU de cru-SanSf.
toSj&tara ignomíniofos cCiVokdt FtHus "JJéi agnof-
defdouros que tolera i fe ciifedex eo quod in cruce '

He verdade,intereífao dilatara vida, permaneret.
& aíTcgura venera^oens
dadivindade,que Ihe ne-
gava aqiK'lle povo ate
entáo infiel , & rebelde,
porque nao aceita o pa-
fto, que efie povo Ihe of-
fcrece , de que á fe da fuá
divíndade ja rendido ,fe
verá del le , fedefcerda
Cruz, por Filho de Déos
acclamado? Mas,oh fine
za do amor de Chrifto

para com os homens a
m 'is excelíiva ! aílim ar

día o amor que tinha
Chrifto aos homens em
feu peyto, quecompetin-

que nao defcendo Chrif-.^"^»"
toda Cruz, pcderiaó
homens duvidar , pofto7>^^j,.
que com grande ignoran- ne &
cía , do attributo da fuá Ciuct.
Omnipotencia j & como
as duvidas da Omnipoté-'
ciatem com as duvidas
da divindade amantiíli-
ma concordia , for^a eraj
que quem chegafie ao
duvidar por menos Omt
nipotente, tambem por
Déos füberano o duvi-
daíTe: apartandofe ChriíV .
toda Cruz , expunha o
feu amor ao rifco , de que

do neftecafoo amor con^fofTepor menos rínOjou
a fuá divindade ,teveo a- por menos conftante n^as

fimor na fuá eft¡ma9aó o
primeiro lugar ; com- que
por nao perder a glo
ria , que de morrcr na
Cruz por noíTo remedio
ao feu amor redundava,fe-
vio Chrifto obrigado
perfífefe na Cruz com te-

nezas avahado: & pofto
o Senhor entre rífeos de
feu amor, & de fuá divin
dade , efcolheo antes-os
rífeos de o terem , nao
defcédo da Cruz,por me
nos Omnipotente , q cS
tifcos de o terem,. fe- éef"
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cefife da Cruz,fem exercí- que fe virao hoje forte
tar a fineza de morrer pe
los homens , por menos
confíate; como fe difTeíTe
Chriflo; Se haó de preíu-
mir os homens , queeu
largo a Cruz, duvidando
de que os amo , cu que a
nao dcfemparo , porque

, nao poíTo ,duvidando de

mente contendendo no
coracaó de Déos menino:
para que recebeífe a féti
da,o amor i contra o ad-
mittir eífe golpe,a divin-
dade - adivindade pelo
perigoaque fe expunha
o fea crédito na execu-
9a5 de hum golpe , que

que fou Deos; prefumaó íheeratam repugnante;0

2)?-
4dc.
X>el
c^r-
tilio

embota fallamente que
nao poíTo, com tanto que
fiquem ccrtos de que os
amo,Seque eftimomaisa
gloría , queomeuamor
recebe de perfeverar ate
morrer com conílancia

naCruz, do que o fer pe
lo povo venerado por
Deos:/?2 quo innuebaty re
mata hum muy engenho-
ío ,& doutiíUmo Author

amor pelo niuyto que
perdería de fineza , fe fí-
caífe da fétida , de que
avía de refultar á fuá efti-

ma^ao muyta gloria , ca-
recedor ; mas como o a-
mor he tam bé afortuna

do , quede todas as fuas
contendas coíluma fair
fempre com o triumpho,
recebeo Deos menino o
golpe em feu tenro rcor-
pojpara que napduvídaf-moderno, explicando a

S. Athanafio , plnris fe- ''i:íemos da grandeza de feu
^'cor CruciSy qulm amorofo affefto. E quem
ttatu' ̂  populo venerari ut DeJÍ.

9 A efte tam fino ex-
tibus tremo de amor , que

obren Chrifto na Cruz,
•confidero muy parecido
o que obrou na Circun-
cifao o menino Deos : di--

vindade, & amor parece

Aa'

Toms

bic.

nao ha de dar crédito a
tam fino amor como foy
o que moftrou hoje o me
nino Deos em cortar pe
la vida, & pela divinda-
de > para nos dar naCir-
cuncifao o feu fangue, fe
vemos que para mayor

manifef-
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manífefta^ao de fuá fine- annos,& nao pelos mere-
fa, até os annos de fuá vi
da fe nao corae^aó a con
tar do dia em que naceo,
mas que do dia em que
fentio o golpe , fe come-
9a6)a contar feus annos:
Pojiquúm confumati funt
dies 0^0 jíit circuncidere-
tiiT Tuer ; como fenaó
quifeíTe Déos menino
contar por feus os dias,cm
que nao derramoii fan-
gue por amor noflb: raro
extremo de aíFedto! Mas
que mal que agradece
mos efta finefa , f demos
de caminho alguma coufa
aoscoftumes )& que mal
que agradecemos efta fi
nefa, ou que errados que
himos na arithmetica, c6
que contamos os annos
de noíTa vida i Se Chrifto
nao conta por feus os días
em queácufta de feu San-
gue nao obra noflb reme
dio , em qiie rafao cabe,
que contemos por noflbs
os annos em que multi
plicamos oífeUs do mef-
mo Chrifto ? Cuidamos
porventura que a nofla
vida fe ha de medir pelos
Xom. V#

címentos? He grande en-
gano: So as obras,& nao
os annos faó da vida hu
mana a medida mais ajuf-
tada. Hahuns , queem
miiytos annos vivem
pouco: ha outros que em
poucos annos de idade
enchem muytos annos de
merecimento: quem em
poucos annos de vida en-
cheo muytos annos de
merecimento, nefle poiir
co tempo que viveo, po
de contar largos feculos;
Quem em dilatados an
nos pouco, ou nada nq
fcrvi^odivino tem obra?
do, perfuada-fe que por
mais velho que feja na
idade, muyto pouco, ou
nada tem vivido: porque
annos que fe gaftáraq
fem obras , & fem contar
nao fao de canta , fao an
nos muy mal medidos.

lo Dous filhos refe
re o Evangelifta SaóLu-
cas que teve hiim nobre,
^ muy honrado pay de
familias, ao qual pedio o
feu patrimonio o fílho
mais mc^o '. Dixitadolejr

N  fírtucr
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"19 4. SemaoSexío da Ciráinctjúo
centior exillis pairiiPatcr nenhum cabedal Te deve
da mihi portionem fub' fazer da antiguidade dos
fiantia^ qUíS me contingit. annos em que excede ó
Sao Pedro Chrifologo povo Gentío ao povo
he de parecer, que neftes Hebreo , antes a feii ref-
dousfilhoseftavaó ao vi- peitofe pode reputar o
yo reprefentadosos dous Hebreo por muy anciaój
povos GentiojSc Hebreoj porque em feculos de

prudencia , & fabedoria,
que o enfinárab a viver
com as leys divinas mais
ajuftado, vence confide-
ravelmente ao Gentío; &
que profundamente o
ponderou a delicadeía de
Chrifologo ! Jtidaicüm
feniorem prtidentia fecit,
gentilem paganitatis JluU
titia juniorem: qiiiajicut
fapientia dat canis , ita
qnidquid 'viri eji tolUt
fiultitia. NS.O fao ós qiie
empregáo mal os annos,
6c nSo vivemcomo racio-

efte fazendo a figura de
mayor, aquello a de me-
ñor iá^ác-.'üitosfiUosha-
'  daos fcilicet populas:

Cbri- Jadaicfíigenttlemque-, mas
fo!, -como pode fer, q ue o po^
Serm.^o Gentío avendo prece-
5' dido ao Hebreo tantos

feculoSjfeja o mais moco?
Sim pode fer j porque o
Gentío os annos que pre
cederá ao Hebreo, viveo
como ignorante, alheyo
totalméte da rafaó, & em
Dcampo cornos brutos,
entregue todo aos viciosj
n3o fe conté pois por
tempodevida o tempo
viciofamente gaftado, &
que fó ao mudo, 8c aifeus
-flppetires teve por em-
prego. Os que nSo vivem
como devem/ao devedo-
i»es,8c nao viventes, por-
qnegaftaó a vida , mas
nSo a aproveitfto jdoaíáe

naes,de íe chamarem ho-
mens merecedores^ fejao
embora eftatuas joufejao
brutos, j'á que de homens
eom a fuá depravada , 6c
viciofa vida chegáraó a
perder a fubftancia. E
qiiantos anciaos fe de-
vera avallar pormeninos¿.
fe Ulí rcgularmps a rdadaí

pelos^
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pelos feus prccedjmen- nofia vida mais dilatado?
tos? E quantos aínda mo- ^t¿eris , quodJit ampüf-
§osfeacharaó logo com fimimvitafpatmmí
oprogreíTodehumaper-. folyeoEftoico , que

Ghegaracofegiur aquellafeita varonía > & madura
ancianídade , felheme-
dirmos osannos pelodif-
curfo da rafao, Se nao pe-
lodífciirfodotempo? Os
que na primavera mais
florida da idade íazoáraó
logo o Qurono dos frutos,
nao dependem do tem-
po,fao nos annos eternosi
porque as q appáreceraO
floreSjjáfaó frutos. Com
que erradamente proce-
dem os que lamentáo
por mal logrado ao jo-
vcnjCjue provecto na pru
dencia, & bem adiantado
nafciencia das virtudes,
falece;porq de nenhutn
modo fe pode dizer que
morre efte malogrado;
como nem bem logrado
o que contando de vida
cem annos , fe deo todo
como necio aos viciosj
cite morre, quando vive;
aquella vive , quando
morre : fe dezejamos fa-
ber, nos pergunta Seneca,
qual íeja o efpacio da

verdadeira fabedoria, q
nos enfina a viver para
Déos ; Ufque ad fapien'-
tiam vixijfe: qiii ad illam
pervenit, attigit non lou'
gijjimmnfnem ,fedmaxi'.
mnm ; porque fó o que
áquichega,efle he oqcó-
fegue, nao o fím da vida
mais largo,mas o mayor,
o mais felíce,& para a fal-
vacáo da noíTa alma o
mais importante. Daqui
fc infere,que fenáo temos
ehegado a efte termo,ain*
da que contemos os oy-
tenfa ,.ou cem annos de
idade, osquaesdesbara
tamos inútilmente em
defordens, & divertimé-
tos profanos , vivendo
fempre nelles parao def-
cuido, & nao para a vir-
tude , & para o noflb a-
proveitamento, bem nos
podemos perfuadir que
eftes tam dilatados an-'
nos forao hum efpacio,
quea vidaccnfumira, Se.

N i; de
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de nenhüm modo a con-
fúmára, porque fó muy-
tos annos com exercicios

de virtude , & com obras
no fervigo de Déos em-
pregadas, aindaque feja
em poneos días de vida,
faó annos cheyos, madu
ros, & confumados. Pro-
vemos efte fegiindo , &
logo iremos ao primeiro.

II Falla a Sabedoria

Divina no Cap.4. por Sa-
lani^o daquelles illuftres

rní 4- fjej-ogj ^ q^e vivendo
poucos dias encheraó
muytos annos,Se nSo fem
grande myfterio (" como
notou aqui hfi grave Au-
thor ) dis q morrem con-
Túmados, & nao confumi-
dos: Confumatus in brevi
explevit témpora multa:

pacef. ConfumatuSiait, non con-
gn ]u-fu}nptus-yS)t íoy femduvi-

da para nos enfinar, que
muyeos annos mal gafta-

^ ̂  dos,confomem,5c acabaój
' mas poucos dias empre-

gados em virtudes , Se
obras mericorias,náo aca-
bao^mas confúmaói 8c a-
perfeÍ9Da6. He verdade
que a codos a mome aca-

Ja Circúncijao
ba, mas com efta grande
differen^a , que a huns
confome,& a curros con-
fumma:aosque vivendo
muytos dias, nenhuma-
proveitáraó, nem enche
raó com fuas obras, con-
fomea vida ;• aos que vi-
vendo dias breves,enche-
raó com fuas proefas
muytos annosjcófñma, &
avidalhe eterniza j por
que aindaque morreíTem
para a vida, vivem para a
fama, que por fuas obras
Ihe foy.grangeada; 6c ve-
nhoa concluir queexe-
CLitando a morte o feu
inevitavel golpe em to
dos : a huns que fe achad
de muytas , & boas obras
enriquecidos,deyxa con-
fLimmados,a outros, que
gaftáraó os annos em
fríos, 6c viciofos empre-
gos , deixalhe os annos
tam confiimidos, que fe
naS podem chamar an
nos. No Salmo 3 6. dis aíH
o Real Profeta : Novit
Dominns Mes immacula-
í/>rff»2:bemcünñcceDeos ig.
os dias dos. Jiiílos : Ha
fentiinenco mais cflta-

aho?
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nho.E'poís Deos,que pe- pojjit confequenter exponi:'
necraos regredos,6c affe- ifto he o que fentía Orí-
«^os dos cora^oes mais genes,mas jiilgo que
recónditos, com fiimma
clarefa nao conhece tam-
bcni os días dos peccado-
res ? Qiiem averáqueo
negiie ? Porventura, os
días dos peccadores dos

bailante fiindaméroi por-
que álem de eílas pala- pV^/
vrasfeentendercm,como '
querem gravifiimos Dou-
tores, daScienciada ap-
provagáo , com a qual,

días dos íüílos fao diver- ainda que íeja . infinita,
íosPNáo por certo i por- nao quer Déos conhecer
quediafeinticiila aquel
la dura^ao de tempe,que
o Sol com feiis refplan-
deccntes rayos ilUiííra,8c
íe vé a peccadores , & a
jiiftos igualmente comu
nicada ; C^ui Solem fuum

os días dos peccadores,
rambem podem ter efte
fentido ; níío conhece
Déos os dias dos pecca
dores , porque os pecca
dores nao teni dias ; tudo
o que ha no mundo,he de

oriri facit fnpeyjujlos, ó' Déos perfeitamente co-
injnfios: qual íerá logo o nhecido,náofedarácou-
fundamenco tam for9oíb, faalguma , queentidade
qiieobrigou a David a tenha, que ao divino co
que publicando que os nhecimento fe efconda;
dias dos julios fempre ef- porém como os viciofos
tao ao conhecimento di- maIogr5o os dias, & nao

aproveitáo os annos, por
ilTo nos certifica David
que o Senhor os nao co
nhece,para nos dizer qué
os peccadores os nao tem*
Sao os annos dos pecca-

vino muy patentes, nao
apregoe o mefmo dos
días dos peccadoresPDif-
ficuldade he eíla , quea-
pertoii tanto a Orígenes,
que fe veyo a refolver a

1'" '^otes todos para o mun-teralefte ycrfo:J'c^ hocTe- do,& como fao todos, pa-
UttetüM fiejcio ̂  r^o mundo,8v care^aSde

Tom. V. N ii; obras,
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obras 5 qfie- fejao para nios ao noíTo 'difciirfdi::
Déos , poriílb.meímofao pois fe asobras faó a'me-
annos tani confutnidos, dida mais ajuftada dos
que fe repurao por nada, aunes, ja fe deixa ver que.
& fe nao podeai chamar' paraChriíto provar que
annos: Novít Domínus era dos homens ííniílimo
'dksimmaculatornm. O'fe amante, nao avia de dar
tratalTemosdaqui pordL- principio a feiis annos no.
ante de que foflera muy- día do nacimento, fcnao-
tasas noflas obras,para- nodia daCircücilaó,em
que a noíía vida foíTe qiiecome9cua obrar pe-
tnais dilaxada , Scqueta los homcas. a mayor-fine-
fe contaflem por noflfos fa,como era derramar pe-
aquellesannos , qiieem-. lo roígate do mundo few
pregamos em os divinos Sangue.Sim> masjápre-
0bf€quíos,que efte exem- medico que me ' poderá
pío nos da hoje Déos me- alguem replicar l fe b cir-'
nino , em nao querer que cCicidarfe o menino Déos,
fe come^aíTeni a contar & come^ar a verter o
os annos de fuá vida do Sangiie em teftemunho
díadefeirnacimento, fe- de noíTo amor, era huniá
nao do día cbv Circtmci- finefa tam grande , que
faó, porque nao feve por por ella quis fe princi-
leus aquslíes días em que piaíTem a contar os diasj
nao derramou íeu San- «u os annos de fuá vida^
giie, nem recebeo fcrídas Pojiquam confítmati fniít
Ém teftemunbc de noíTo , porque' eaíla o
amor; Pojiquamconfur.j- aftoda Circuneifaó o E-
matifvíit dies 0¿Í0yUt Cir- vangeliíta , nao pallando
iHtKtdereturPuer. os días em UlenGio O

•  ' Doutiflimo Salmeiraó hcr
§. IV. de parecer, que caUára o

-  "niOtósfe aso- aélo da Circuñcifáo O
•  A hras a,, tornet Eya'ngeUfta,paraqu«n39'
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vieir.

hic.

pe Chipo ̂enhr Nojfol i jj j
tanto o golpe: pedia, , nao era neccflario

dizer mais quea oecafiao.
13 ; ,Mas ja vejo hunt

tor^ofo texto do mefmo
Evangelifta.Dís SaaLu^
cas quechegadososdias
em.qiie o divino Sol, fem
romper a alvajavia de fair
a luz , fe viraa Virgem
SenhoramSy de hiim fi-
Iho juntamente Deos:Im'
■pleti funt dies nt parerety
ó' peperitfUumfiium pri-
Tnogenitiim : pois fenao
baftou ao Evangelifta di
zer que fé encheráo os
días do nacimento dé
Cliriftojfenáo que julgou
fer neceíTario acrecétar
queClirifto nacera ; di-
zendohojeque era che-
gado o dia da Circnnci*
íao , porque ha de íer íu-
-perfliioo dizer q Chrifto
fora circuncidado ? Ref.
pondo , que o nacimento
era a primeira fí nefa, com
que Chrifto fazia paten
taos olhos feu amor; a
Circuncifaó era já a fe-
gunda : a primeira ñn&fy
pode fer competente o
publicarfe, a fegundajíi
ícrá defconíianfa o -diw

N iiij zerfc:

callaíTc tanto o
nao teve.animooEvan-
geíifta para Ihe ver dar o
golpe , delmayoulhe a
penna de fentimento;.
Horruit Evagdifia infan*
tiilnm innocentem notayér
cauterio fubjicere Ctrcuu'
tijtonis \ mas com licert^a
de tara grande Eícritura-
rio, eii tenhoparamim
quecailar ó Evangelifta
aferida , nao fora fenti-
mentó, mas advertencia
aoamor de Chrifto: que
na o Evangelifta incul
car a Chrifto por Princi^
pe nSo menos liberal, que
amante, 6c no fi lencio do
golpe entendeo que fíca-
va o extremo de íeu libe
ral affecto para com os
homensmelhor conheci-
do. Contou os días, para-
qiie nüo creflemos , que
feu defejo anticipara o
cempo, callón o golpe,
porque julgou quecra fu-
perfluo o dizello: aocca-
íiao pedia que Chrifto,
como Redemptor que
era do mundo,derramaíTe
feu SangLie para noflb re
medio > & le a occaíiao o



coa SéYtnadJexto.laXtrctíncífao
zerfe:publicar feu naci- lavra das finefas de Jacob
mentó j foy fazernosat-
tentbs a feii amor, publi
car a Circuncifao , fora
derconfiar de fua finefaífe
oamor no nacimento foy
tam grande , claro eftá
que nao avia de furtar o
corpo á Circimcilao j di
ga-fe a finefi do nacimen
to , para que advirtáo os
homens que faó objefto
de feu amor> calle-fe a fí-
nefa da Circuncifao, por-:
que niío he neceíTario ó
piiblicalla.Reparaó miiy^
toos ExpofitoreSjCm que
fazendootexto Sagrado
grandes elogios do amor
de Jacob naquelles pri-
meiros fete annosquefer-
vio com a efperan^a de
lograra Raquel, naofa^a
encomio algum das fine-
fas que obrara o mefmo
Jacob nos curros iiUimos
ieteannósde fervÍ9o, que
para merecido prego de
láta formofura Iheaccre-
centara LabioiSc pois va-
Iha-me Dees i tantos en-
carecimentos do amor de

Jacob nos primeiros fete
anuos, Se nenhumaíd pa

nos últimos feterCuidavA
cu qlie no martyrio de
tam prolongada efperaca.
ficava aíTas canonizado .
o amor de Jacob i que de-
pois de Labaó mentir a
Jacob, nao defminta Ja-,
cob de feu amor , nao he
grande valentia do afíéc-
tü ? Qiiem o pode duvi-
dar ? Porque rafaó logo
tanto filencio neftas íe-
gundas finefas ? PoriíTo
mefmo qeraó finefas fe?
gundas , crafuperfluoo
publicarem-feidigaofe as
primeiras para advertir a
Kaquel, que he dellas o
único obje£to, nSo le pu-
bliquem as fegundas, que
fe préfa o liberal, & ver-
dadeiroamor do que fas,
& nao de que fe publique ¿uc.
o que obra : o nacimento z.v y»
publique-fe : Peferit ji*
littm fiium friniogenitiitn\
para que advirtáo os ho
mens, que fe Dees nace, p
para os homens nace
Natus eft vobis-,3i Circun
cifao nao fe diga, porque
nao anhela Chrifto'a.di-
zer o que obra em hem

dos



■ f)eChrílloSenh'Qfl^ofpi^ soi
dos homen^í & dáqui tiro blicar, porqueo nuo fes
etia fcgunda lolu^^o
Texro:no nacimehto rece-,'
beo Chrifto,na Circiinci-.
fao deo:no nacimento re-,
cebeo noíTa humanida-
de, na Circunciíaó deo-
no.sfeu Sangue; oque re
cebe de nos qiier que fe
dígalo que nos da a nos
quer que fe calle,& como
o Evangeliza conhecia
bemogeniode fuá libe-
ralidadcjfic a fídalguia de
feu amor, publicoii o na
cimento, & callou a Cir-
cuncifaó : Pojiquam con-
fummati fmtdiesoHo, «í
'circuncideretur Fuero.

J4

§. V.REmatemos os
extremos de

Déos menino coin as ul
timas palavras do rhema:
Vocatum eji nomen ejus
■y E SUS. O mefmo foy
circuncidarfe o menino
Déos, que chamarfe logo
JESUS. Eu reparo em

antes no dia do nacimen-.
to,do que no dia da Cir,-.
cuncifaó ? Hecerto que
efte nomeSantiíUmo, co
mo dis o mefmo Evange-j
Íifta,jáo Ceootinha da-!
do a Chrifto antes de fer
concebido • §luod voca^
tumcfi ak Angelo, 'frius-
quam in útero concipert'
tur. j "pois porque O'nao
manifefta o Evangelifta
ao mundo no dia em que
Chrifto defcan^ou entre
as mantilhas do berfOjfé*
nao no dia em que expe-
rimentou as violencias
do ferro? He a rafaó, que
tinha o Ceo determina
do nao declarar a Chriftó
efte nonre, ate que Chrif
to nao derramaíTe pelos
horneas feu Sangue, para
enfinaraos Principes, 6c
illüftres da térra o modo
defeadquirir hum neme
grande, 8c quanto obriga
a quem o recebe. Antiga-
mente cfcreviam-fe corti

que paflafíe o Evangelif- fangue os nomes dos
ta em fi lencioa Circun- Emperadores , & comoefte menino era Empera-^^^
Eomej & fe O de pu- dor foberano: Cujns tfftr

ferium



ao 3' • Smn< ĵexté da CÍrcun¿l¡aÓ
ferium fuper humerum iftoSenhor, naoheniuy-
ejus i com fangue feavia
deefcrever o feu nome.
Era rambem o nome de-

JESUS nome de Salva
dor,6c hum ñorne, como
o de Salvador, de canto
empénho , nao o aceita
Chrifto , dis Sao Bernar
do , fenáo depoisdeex^
perimencar orígorofo do

to para fer o voflb nome
conhecido ? Todos os

maas á vifta das fuas pre-
Fogativas tam rublimes
nSo llieficáo inferiores?
Gomo logo de o manifef-
tar a hum familiar amigo
voflb , vos moñ:rais,ao q
parece,tam avarento:.Cí/r
quarisnomen meum^.Qon-

golpea & fe ver pelos ho- frontemos eíle lugar com
mens fétido : Percnjjits entro. Apparece*^ Déos a
Chrifias 'Dominus , Moyfes entre o afpero
circuncifus nomen accipit de htins efpinhos, entre
Salvatorís. fao as odefabrído de huma ̂ar-
penfóes , queandaó aos ^a,éntreos incendios de
nomes grandes avincula- huma chama j 6c fem que
das , que fenSo alcan^áo Moyfes Ihe pergunte o
fenáo com ac^oes glorio- nome,oSenhor ihe de-
fas,né podé fer efclareci- clara o dé fuá eflencia:
dos,& manifeftasem qui- Egofnm quifumSe o^de
to eftá occulco o fangiie. fuá mifericordia:!k^(?/;/«í

15 Atreveo-fe Jacob Deus Abraham^é-
iem cerca occaíiaó a pedir IfaaCiO'''E^ensJacoh-.dL^Om

- ̂,*«4 Deos.com confianca. de rao meu reparo , &afli

?»•
p,l9

amigo , IhediceíTe o feu
inome j & com fer o feu
poftuladotam jufto , &
Jacob fe ver entaó de
í)eostam favorecido,nad

. ̂ ̂ ihe fahio a feu gofto o
'■ ; dcípacho.'C^r quarisno-

■' ' Epois quche
I» V., .. ,

pergüto: Tam efquivo fe
tnoílraDeos naqucllaoc-
caíiáo com Jacob, Se nefta
tam brandücom Moyfes?
De forte que entré o rir
gorofo 'dos efpinhos tam
liberal de feu nome,6c en»-
tre omimofo do kito , 6c

ater-



Ve Chrifto SeiV^or ^(S^
ararnkrii-dos bra^os díí' rado á violencia dos efpi^
jAicpb' tam empenhado" nliosefcreveo- cextrerao
em o occultar ? Sirnjfic a- de fu as finefas ; efcreva
rafao he , porqfe«nver- poiscomefle Sangiiefeú<
gonhadeapparecer:hum' neme, para queentao fé
tam grande, & gíoriofo veja manifcfl:o,5c náo em-
nome em ac9ao menos odeícan^o do leito, neni
generofajSc illuílre: mof- no rendimento do amor,
trára-fe Déos em o leitc com que trata a Jacob
aos bracos de-Jacob ren-! feu tam prefado amigo^
didojdis 0(6:15., InvahiiP Ah nornes grandesj Ah"
ad jíngelum i poi&ntio he títulos pompofos , & íl-
cíTc o tempo,dis Déos,de Iufl:res,que náo fei fe' fois
que o meu nome ciclare- mais para temidos ,■ que
cidofemanifefle; porém,' para dcíejadosia Aiexan-
quando pelo meu póvo dre Rey de Macedonia
me ábrafo ,qiiando me a- quiso Senado fupremo
chd de cancos efpinhos daronomede Antonino¿
em huma 9ar9a retido, & fupplicou o generofo,
eom meu Sangue quero &: dilcreciíFimo Princip®,
que os carefteres de meu que em nenhiim cafo a
Romefe formem, entáo obrigafTem a aceitar-hum
confinto que a todos fe nome ram gloriofo: pqr^
declare , aínda que nin- q có osenc^gds da latw^
miéuj mo pergunce : & fa9adj6cdefépenhosq Ihé
que venturofamenre Sao eftjvaó annexos , fenáp
Ciemente Alexandrinoi atrevía a vivertoda á ri4
yeteris defcenfús ^rinci" da peníionado: Aíf CT*-
^ium rejiaarat j ó" hunc notninis nueffitíi^
per contpendiütn veluti ex tem ne^acetis,tit ego tmtir
integroredigit:(\{6rs.íyto^ nomini cogar fatisfacer^

* na 9ar9a da fuá Paixaó Oqueeu feiihe, que íínco
fuiui compendio: com os letras,, deique. fe com-
matifcs ^ie feu Sangue ti- poem-onorae de JESUS»

goteas'



204 Sermao féxtó da Ctrcüncijao
gottasde fSgue cuílárao quealcangoii por obras,
aChrifto, & paradepois falvando por íua muyta
Iheconfírmarema gloría piedadeaos homens, &
defte nome, deo qiunto he tal o extremo de A-
Sangue tinha ñas veas; mor , que efte divino a-
qiiem efcreve feu nonie manre tem aos homens,
para a Eternídade, com prefa-fe tanto mais o feu
efta tinta o efcreve. Aquí nobre genio do attributo
parece pedia o difcurfc, dapiedade que exerci-
nos detiveífemos algum ton merecendo , quedo.,
tanto ñas excellencias do foro da mageftade maisi
glorioílíllmo nome de efclarecida que tinha
JESUS, mas demolas por herdado, que avendo de
difcurfadas , que feria efcolher nome entre os.
quererdourar o ouro, in-í homens , deix.ando á,
cuícallas a auditorio tam partees que podía tomar;
catholico, tam cortefaó, mais mageftoCos i, .St d:e.
&tamfabío. mayor liiftre , lo lan^oii

16 So nao poflb dei- máodo nome de pieda».
xar de perguntar, porque de: Gratius illi erat pieta'^,
averido Chrifto de tomar, tisnomerii qtiam majejfa-»
nome entre os homens, tis:^ mefma affeicaó qué
nao tomou antes o nome Ihe fes dar o Sangue, eíTe
deManoeÍ,ou outromaís Ihe fes tomar o nome:ena
pómpofo nome ? A per- fim aquella Sangue , 8c a*»
gútahede Tertuliano,8c quelle nome todo he af-
fuá ferá tambem a repof- feÍ9ao,todo piedade , co-»
ta: Gratius illi eratpieta- do mifericordia;8c achou
tis nomen 3 quam maiejla' Chrifto que eni quanto

o nome deManoel he Salvador mais Ihe qua-
nomede dignidade,8cde dravao nome com que
foberania , que Ihe vinha avia de exercitar obras
por heran^a ; JESUS eri de piedofo, do que o no-
nome de merecimento, me com que apregoava

magef-



De Chripo Senbor N.0JJ02
mageílades, &ofl:entava Paulo nocou o
de mais foberano.

§. VI.

jy /^'Nomeprecla-
rifíimo,& glcfci

riofoja villa de cujo di
vino acatamento fe prof-
trao de reverencia os
Ceos 3 a térra, & o mefmo
inferno ; Ut in nomine
y E SU omnegennfieSía-
tur^cAefihim^terrejiriiim,
ó' infernorum. O' J ES US
nomedetoda a dofiira,
nome íuaviíTimo, & fen-
tiílimo,queni te trouxera
no coragao efcrito com
letras de curo, para que a
exemplo de Ignacio mar-
tyr folTe o noíTo coragáo
de Déos huma impreíTaó
viva,fcndo de JESUS hu
ma expreíTiva eftampa;
mas nao fei,fe fendo mais
paralouvado , que para
offendido,mais faó neíl^
Corte,& queira Déos que
nao feja o mefmo tam-
bemem palacio , os que
te tomSo na boca, para te
defprefarem ,que para te
engrandeceremr De Sao

205
Doutif-

fimoP. Cornelio Alapi-
■ de 3 q duas mil vezes re
petirá o nome de JESUS
ñas fuas epiftolas; mas ay
nome fanrifllmo, quantas
lingoas impuras, & blaf-
fcmas te tomáo repeti
das vezes na boca para o
téftemunho de íuas pro
fanidades , ¿c para a ap-
prova^áo da fuá malicia?
O que culpa taó efcanda-
lofa ! Oque crime tam a-
bominavehO que defari-
no tam grande > tam graw
de,que podas em equili
brio as offenfas que fafe-
mos a Dees emfua pef-
foa, & asquelbe fafemos
a feu nome, mais fentido
fe modra Déos dos ag-
gravos do nome, que das
offenfasda pcflbaj & a ra-
faó he,porque nao ha du-
vida , que nos aggrava
mais quem nos offende •
naquillo em que fomos
mais conheeidos 5 o co-
nhecimentoda peflbali-
mita-fea poucosy o co-
nhecimento do nome
póde-feeftendcra todo o
mundoiauis rbleravd

logo
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Sérmáofexto
logo o* aggraro da pef-
íba, que a oíFenfa do no-
nie.

^  18 Homo^quí maledi'
xerit 'Deo fuot portabit

' peccatum fuüm:Q\\Qm for,
dis Déos no Levicico, taó
arrojado, que íe atreva a
dizer mal de feu Deas,
nao Ihe deis caftigo al-
gü, deixay-o ficar com o
fea peccado: portabit pec
catum fetum-, porém o que
blasfemar o norae de
Déos, morra,&: morra a-
pedrejado:£í blafphe-
maverit nomcn l^omini-.
morte moriatur, lapidibus
ebrueteum omnis multi-
tuda pofíd/.lnjufta parece
efta ley a primeira vifta*.
a blasfemia fenSo he me

nor,nao he mayor delido
que a maIdÍ9áo;& a jufti-
ja fe tem efpada,tambem
tem balanga, para que na

» balanca peze o que hade
caftigar com a efpada:
ufar dos fies da efpada,
femtomaro fio á balan-
■9a,bem fe ve que he in'
juftica; pqis fe a blasfe^
fnia, cu nio peza tanto,
oú nio peza mais que a

da Circuhcifáú
maldifáo j porque' ha dé
pagar feudeliíto com a
vida o blasfemo, & por
que ha de.fícar com a vi
da o maldifente? R.epare-
mos bem ñas palavras da
ky,&: acharemos folii^ao
á difficuldade: Qui malé-
dixerit 'jDeo Jiio ^portabit
peccatum fut/m , qni
blafphemai'eiit nome 'JJo^
nhmorte moriatur y é-c. O
prinieiro delíao oíFen-
diaaDeoscmfiia peflba:
§uií?2aUd¿xer¿t Veo fiio-
o legando aggravava a
Dees em feu nome : Giui,
blafphcmaverit nome Va-
mini: para o aggravo da
peíToa níío determinou
Déos caftigo ; para a of-
fenfa do nome dccrerou
o ultimo rigor : Mortt
moriaturjapidíbfís obniet
eum omnis multituáo po-
puli-y fentia Dees mais a
blasfemia , nfio porque
fofle mayor oífenfa , mas
porque era ofFenfa de feu
norae, & fentia menosa
naaldi^áo , nao porque
foíTe menor injuria, mas **
porque era injuria de fuá
pefloa; acfe entre a ¿njur

ria



"Tie ChrifloSenhor Kojfo. ̂̂ ^07
na di pefloa, & a ofFcnra na CircuncifaS por amor
do nome ha tam grande ^ -
diverfidade, com quanta
rafaofentirá Déos meni
no o vería naquelle ña
me de nos aggravado,
que elle por finefa de feu
amor efcolheo entre to
dos para noíTo remedio?
O que refta he , que abo
minando culpas, & dei-
xando ofFenías, cngran-
deyamos as excellencias
de rao fantiflimo Nome,
6c agradejamos ao meni
no Déos circuncidado os

extremos que hojeobrou
com leu Sangue, como a-
mantenoflb omais fino:

mais fino na anfia com

que fe apreíTou a derra-
mallo para onoíTo reme
dio; mais fino em cortar
pela vida,& pelos crédi
tos de íua innocencia , Se
Divindade , fó por íatif-
fazer a feu amorcío af-
íc£bo: mais finoemfeco-
me^arem acontar os feus
annosdo dia em que fen-
tioogolpe, & fe vio pe
los homens ferido; mais
/inoem naoquerer que fe
pubilicafe«^ í^ue obrara

noíTo : mais fínoem efco-
Iher por noíTo refpeito o
nome de Salvador ,aquá
precedeo o proprio me-
recimentoj cnfinandonos
com eftes feus extremos
amorofos a que ríáo ad-
mirtamosno remedio de

QoíTa falva^So algiima
demora; a que cortemos
pelo proprio commodo^
para nos enrregarmos íte
todo a feu divino ferví-
90 j a que fó contemos
por noHos os annos que
empregarmos nos divi
nos obfequios.; a que nao
deímere^amos com a vi-
lefa de noíToscoftiimes o
nome que temos de ca-
tholicos , com que mais
nos ennobrecemosrfif pa
ra que todos eftes exem-
plarifTimos documentos,
& di£tames foberanos nos
fejáo bemintimados.

19 Keparti, menino
Déos, osrubins de voíTo
Sangue a noíTas almas,pa
ra que abrafadas no defe-
jo de nofia falva^ao me-
Ihoremos os annos dé
nóílá vida para qué

jucett-



2 o8 Skmao fexto da Circuncifae
incendidas em amor vof- que á vifta de huma imá-
fo renhamos com voíco gemdefeuPay rompía
melhores correfponden- Boleílao Quarto Rey dé
cias.Sobre tudo imprimí Poloniarnunca Dees per-
SenhorvoíTo neme em mitta queeu fa^a coufa
jioflb peitójparaque pon- indigna de tam nobre, de
doos olhos na nobrefaj tam fancojde tam glorio-
na.fantidade 5 &r na glo- fo neme j por meyo de
ria do neme de JESUj voíragra§a , penhor da
nos mayores aíTaltos de Eterna gloria. Quam mi-
noíTo commum inimigo hi, & vobis praftare dig-^
rompamos Senhor na- nettir Dominus Omnipo-
quella generofa voz , em tens. Amen.

' I
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sermao
SETIMO

DE

S. JOSEPH,
PRE'GADO NA IGREJA DO MESMO

Santo anno de 1689.

EílandooSantiffimo Sacramento expoíío.

Eo cogitante. Match, i.

AVE MARIA.

E o filencio ro. Se o Elencio he intcr-
he interprete órete da Mageftade : Si-
da Magefta- lentium tnaiejiatis inttt'
^(Suprema, hoje fe folenniza o
Divina, & Santo da mayormageftá-

humana } emmudecendo ¿e , porque hoje Te fo-»
venero, & callando ado- lenniza o Sanco do c-
Tom. V. O yot



^ I o Sermao ¡étimo
yQr.ftlenqioi & naverda- difle o Trágico: Ingentes
de que difcreto papel cur¿?fiupent.Eo cogitante.
zera hoje o dlencio , & Valha-te Déos pdr Sato

^ , ifaajvdfeeco fora > qiura
■ accómodádo: pópqexa*'
minando ós Évangelhos
fobre o Pay putativo de
Chrifto j íobreoetpofo
legal de María, a Jofeph
BeatiíTimOjno exame Ihe
reconhe9o a defcenden-
cia : Jofephfilij ̂ David^
préfo a hombridade : C»
efiet 'í'/r,applaudoajufti-
9a; jnftuSi envejo a pru
dencia: Volitit occttlte di
mitiere i amo apiedade,
noluit eam traducere, ref-
peito a madurefa:/:^*?^^?»-
lem eo admiro a

vigilancia; Angelus Ii)o-
mini infomnis apparuit ei.
Porém adorando em Jo
feph os penfamentos, &
venerandolhe as obras,
Bao Ihe 0U90 palavras:
nSo ha achar de Jofeph
huma palavra ñas Efcrit-
turaSi falla, porque
muytocuidai deu o ma
yor cuidado no mayor
íilencioiO mayor cuidado
fempre adoeceu na lin-
goa t he aíTorabramento,

de fufpenfaó i Valhace
Déos por fufpen9ao dos
Santos Jofeph Santif-
fimo! Sei eu que aqiielle
•pafmofo eftrondo de vir-
tude o Bautifta aíTotn-

brou o fcculo ao entoar
de huma voz: Ego vaxt
Sei eu que aquelle mimo-
fo-eftampido da fantida-
deo Eyangelifta fufpen-
deu o mundo ao pronun
ciar de hum Verbo : In
principio erat yerbum^
pois le os mayores San
tos nos deixaráo ou nas

Efcritturas,ou nas hifto-
rias de fuá convtría^ao
algumas palavras ; por
que nos deixa Jofeph de
fuá vida fó.os cuidados,
de fuá idea fp os concei-
tos ? Eo cogitante. A re
polla he muy natural, 8c
heefta:oshomens expli-
cáo-fepor palavras , os
Anjosfalláo porconceí-
tos : Jofeph he Serafim
no conceito da affeigao,
he Qiierubím no concei*
to da ciencia,heThrcno

no



de Sao Jofe^h, 2 t
no coceíto damageftade, Sacramento. Qiie falta
he Dominacao no con- pois ? Falta faber aque
ceítodo fenhorio } a fuá Coro,& a que Jerarquía
lingoatodahe conceito, acredita Jofeph efta pc-
áfua boca náo defce pa- rcgrína intelligécia.' Em
lavra; cada conceito em tres Jerarquías, & nove
Jofeph he hum Coro Coros divide S. Diony-
Angelico , cada idea he fio as fuftancias Angeli-
hiima Jerarquía Serafi- cas. Os' quatro Coros
ca;he Jofeph fuperiora mais fuperiores faó eíles.
todos os AnjoSjdiíTe hum Primeiro Serafíns,fegun-'
Seráfico Commentador: do Querubins , terceiro

^ Vchementius in eam pro^ Thronos,quarto Domi-
us't Pj^^l^^ojententiam, utjo^ nac^Óes; aos Serafíns feat-fephiim cuneíts colicolis tribucoamoriaosQueru-
Hú- proponenduf/t pie, é-reli^ hins acíenciai aos Thro-
tnil. p ¿iose cenfeam. Terá, con- noso aflento;ás Domina-

fe§oJoÍcph os acciden- ^óes o dominio.Vejamos
tes da naturefa humana, poísem q Coro dos qua-
porem logra os foros de tro cata Jofeph mais a juf-
intellígencia fuprema. tado,calIadoelIe,& fépre
Nao Ihe falta para efte cuidando: Eo cogitante í
Angélico foro aquelle §. I.
Eucaríftico rreflado, neU i IJ ErmítrirácintS-i
le os accidentes de pao JL fiílimo amor de
fao corpóreos, mas a pof- Jofeph eftrcirarfeao Co-
tura definitivado Corpo rodosSerafinsabrazados?^
de Chrifto , menos he Naoporcerto, pOrq os'
poftura de corpo,mais he Serafinsdefejaoolhos pa-
cftanciade efpirico : Pd' ra mais feremirarem em

FUI Deos.dis Sao Pedro : /»ca'Uíthomo. Eítaconfor- que^i áejiderant Angelitr.s.
».i5. me o traníumpto de Jo, profpiceve: defejáoosSe-'.

fephcom o treílado do rafins dous olhos,p^t*
Oij pelo
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pelo dual do numero du- os dous Sancos de Chrifto
plicarem os affé£tos3ma¡s
ÍLíbido porétn he o affe-
¿tode Jofephi porque de
Jofeph dízem Authores
tam graves, como con
templativos, que nunca
fitou os oihos em Jvlaria,
que nunca pregou os o-

Ihos em Chrifto. Corce-
faniílimos affcílos! raro
feráoamorde olhos, que
feja o mais fino amor,
porque aínda nos Santos
mais amantes andoii fem-
pre o amor ncs olhos
muy recatado. Bem fei
que do Amor Divino dif-
feráo algunsqueera Ar-
gos^Tótus ecfílus eji , dis
Sao Pedro Chrifologo,he

Chr'if. jo¿o olhos, mas nao fal
lando no Divino, & fal
lando fó do humano, re-
folvo que o amor, que
de algum modo depen-
deu dos olhos , fempre
pode achacarfe de amor
duvidofo , & fó o amor
que nao refpeitou as vif-
tas fe pode calificar de

-  amor excefilvo. No amor
,  de Pedro, 8c no amor da

Magdalena , que foráo

mais amantes,dt'fcobrjre-
mosaprova defta verda-
demais evidente.
3  Refere Sa5 Joaó no

cap.ii.do feú Evange-
Iho que examinara Chrif
to a Pedro de feu amor,
reprefcntando no exame
algumaduvida no amor
de Pedro,porque tres ve-
zes Ihe perguntou fe o a-
mava: Simonjoannisái-^^*^'
ligisme ? Por Sao Lucas
fasChrillohum cloqué-
te elogio do amor da
Magdalena, califícandoq
com tanta certefa , que
publicou que a felice pe
nitente amava muyto;
'Dilexit mtiltnm: notavel
diíFerenga i 8cpois que 7 ,.'
mais teve o amor da 47.
Magdalena, que o de Pe
dro,para que aquelle por
amor muyto fe avahe, 8c
eftepor duvidofo fe fof-
peite? Nasfuas mefmas
converfóes, aonde mais
feapurouhum, 8coutto
amor , he que fe divifa
maisclaramenteo excef-
fo:ó amorde Pedro n^fua
converfao dcpendcodos

olhos
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olhos de Chriílo : Con-
verjus Dotniniis refpexit
Petrum- o amor da Mag
dalena guando aChrxfto
fe vio convertida , nao
refpeicouas viftaSjbufcou
com toda a modeftia, dis
SaoCyrillo, as collas de
Chri(lo:d'í«»í retro fecus
pedes ̂ Domini , para me-
Ihor exprimir nefla pof-
Cura a fídelidade de feu
grande atFe(5lo:A'>«/í mu-
lier ad Chrijiujn promens
jidclern affeHum : eíf-ahi
pois acabal rafaó, porque

i^.C^-oamor de Pedro, poílo-
ril. t«quefiiio , padeciaainda
Ct' achaques de duvidoío, &

o amor da Magdalena
por excefllvo foy de
Chíiílo canonizado; Vi'
lexit multnm j porque
nao amar pelo incentivo
de ver,ou pela lifonja do
olhar,fenáo pelod¡£lame
do entender , eíTe he o
mais fino amar,& elle foy
o amor, com que Jofeph
amou a Chriílo, 6c a Ma-
ria Sereniírima,6c com ef-
te amor naó chega a com
petir, nem milito menos

ZhíT.

ll.V.

61.

Luc.

7.V.

58.

ten.

J).

Tho-

ffiie.

mais abrazados Se'ralíns.
4 Daquelles Serafíns,

q lávio lfaias aíliflindo
ao throno da Mageíla-
dc Divina , dis o mefmo
Profeta que formando
das azas cortinas,com el
las vendavao a face de

Déos : Vuabus velabant Ifah
fdáem ejus . Eu julgava6.p a.'
que para provarem os Se
rafíns de mais amantes, o
feu rollo propriohaviaó
decobrir , & nao o de
Deosiporque o amor que
henos olhos mais retra-
hido, eíTe he nos aifeáos
mais affervorado}mas fal-
toufemduvidaaos Sera
fíns ella finefa , porque
paraoutro Serafim mais
fuperior,& amante, que
he Sa5 Jofeph,fe guarda-
va,& a cutre mais fíno a-
mor, qual he o do Sacra
mento , he que meihor
competía. A Euchariília
he hum exame de affc-
¿tos , & hum furto • de,
olhos: fnrtou-feChriílo.
no -Sacramento a rioíros
olhps,porque quer que o
amemos, mas naó quef-

aemparelhar o amor dos que ovejamosiquem
Tonj' V. Oiij quando
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qiiandomenos vé,
a:iia,he cerco que maís ao
fíno fe aífei^oa; emfim a-
ma por fe, & he amor de
verdade , &■ nao ama por
Villa, que heamorde de-
Icircjfic fcjofcph quánto
mais recrahe os olhos,
canro niais accende os
atFedos, fobre o coro dos
Scraílns tranfcende, el
le culiando , & cuidan
do elle:/iV cogít¿!nfe.TT:\(-
ccnde joléph o coro dos
Scrafins em aniarfem ver,
&■ a ella fí nefa fobre o
amor dos Serafins tam re
montada , premedito eu
que pederá por alguem
cfta grande inílancia; Se
os olhos fora6 os fi ícaes
da oífenfa imaginada , &
prefumidaem María Se-
reniílíma fuá cfpofa, co
mo vemos a Jofeph para
amar a María fem olhos,
ou como fe acha Jofeph
para nao Ver em o fono
comes olhos fechados?
Refpódo , q por ííTo mef-
mo , q oftenta de amate,
como amSte tao fino, ha
de eftar fem clhos.

^ Eu cmdava que s.

Sermo/tthua
mais melhor propriédade do

amor era o íer difcrero,
mas nao he aíTim , o íer
cegó , he o que tem de
mais fí no;& venhoaconi'
cordar com a Anriguida-
de, que Ihenegouao A-
mor os olhn«!, para Ihe a-
bonar os affciStí^.s •, Se a ra-
fa5 parece que berporque
como os olhos faó tao ef-
timados , he juíto que
quem de veras ama , para
era pregar todo feuamor
no objcero amado , níío
tenha olhos , por nao ter
outro objeclo, que pcíTa
fervir á fuá eftima^aó de-
emprego.Com quanta ra-
faopóde difer S. Jofeph
que ama mais a fuá fobe*
rana Efpofa , que a feus
proprios olhos,pois quíi-
do os olhos o informao
contra a Senhora , fe os^
nao arráca,fecha-os com
o fono , 8c abre o coracaa
aos affcétoSipor jíTo, por
mais que os penfamentcs;
o pretendiao arrojar, nao
fe refolve ligeiro, nem fe-
defpenha temerario j por
mais que os peníamentos
O kv^ ao precipicio^

perfiíle
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perfift-e confiante,porque para o cofa^áó': Égo dér-
tem olhos fechados ,& o — • '

cora^aC aberto. Dos Sera-
finSjde queja falümcs,
dís Ifaias que cóm duas
azascobriaó o rodo, mas
na5 dís q c5 outras duas
azas cobriflem o peito: 6c
poisavifta , Seos olhos
fechados , 6c o peito,,
8c corabas aberto ? Sim,
que como crao Cimbolos
do amor,para o reprcfen-
tarem maisao vivo, ven-
davad a vifta, 6c publica-
v5o ach5ma. Deambasas
azas fo fervia o amor: das
dos olhos pira vendas
cerradas:das do peito pa
ra cortinas corridas j
quem quer cerraros o-

lhos,pornaódar crédito
á vííla, eíle acredita aflas
a finefa .Oh como fe mof-
trou Serañni Sa5 Jofephj
masque muito ? Senos
Serafins tudo era refpeiro
ao throno, em que Déos
aOiflía , ficaVirgemSe-
nhora eraothronoem q
Dees eftava ? Q,uem foy
taffl fino ñas vigias,como
Sa5 Jofeph no fono ? Paf-
lou o dcívelo dos olhos

mió, ér cor meum
como nos olhos viviava''^* ̂
afofpeita , eftejaó os o- '*
Ihos dormindo i & como
o amor bufcavaa difcul-
pa, eftejaocora9aó vigí-
tndo:Hac aute eo cogitan^
te. Oh Serafim humano,
Jofeph divino • E quanto
mais voaíles com as azas
do affefto, doque voao,
os Serafins mais incendi-
dos ? Pois fe eftes nao co-
brem com azas os olhos
para voarem , vos até

quando vigiáis , enlacais
com o fono duas nos c
ihos, paravoardesaínda
raiis com as do peito,
femprecallando, 8ccui
dando femprc *• -Eo cogt..
tante.

§. II.
6 ' I Ranfcende Jo-
X feph o coro

dos Serafins amantes 5 6c
pcrmittira a profunda
Scienciade Jofeph eftrei-
tarfeaócoro dos Qiieru-
bíns Scientes ? Naópor
certo i porque afcíencia
dos Querubins entra a
í5eos pelos olhos aber*

O iiij tos,
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tos, a fciencia de Joíeph tos GonfeíTores eíVar em

"" entra a DeoS'pelos oíh -)S vigiar acordados: BeaíiLuc.
í •' fechados,em fonhos.-yíp-. funtfer-viilliyquoscimi'er ü- r.

pmntinfomni? yH a t^erit D" ominus mvenerit ̂7-
í carJqfeph" mais fabiojóc
Híais prndcncecom os¡o-.
Ihos fechados j cfue.os-
Qtierubins com os'olhos
abertos. Os Qiienibins.
femprecuidadoíbs, por
que íempre vigilantes-,de
Jofeph dis b bvangelifta
que dormía,^ que cuida-
va-.apparuitmfomnis: híCc
autemeo cogitante: Q.fa-!
nhar naoeranovidadejo
cuidar he o que-mais me
admira \ porque adverté-
cias em quem dorme,
inaisía6;defvelos quefo-
bHos; Defvelarfevigian
do, eíía he a finefa mais
encarecidado amor de

Círtcf. Jacob; Fupebotqne fomis
3 i.r. ab ocúUs meiSi mas defve-
40- larfe dormindo, Í6 fca-

chaefti S.Jofeph : cómó
dutra Raquel fem compa-
rapao mais gentil era a
caufa do feu cuidado, por
iffb era tam difFerente o
défvelo, qivetinha jurif-
di^aS no rhefmo fono. A
perfeicaüdos outcosSan-

'vigilantes. mas.SaoJb^
£eph, abe quando dorme,
vigia.Aperplexidadé itia-;
yor , o forraento mais

cruel , a tribulacaó mais
gravejque já mais honve^
foyefta em que Sao Jo-4
feph fe vio : por;huma
parte comindicios claros
deque fiia Divina Efpoj
faeramay de hnm filho,
de; que elle eftava cerco
que nao era pay ; por oui'

tra parte com certéfas; de
que era a mais pura erea-
tura , &a Virgem niaia
foberana , com que nUo
era poílivel haver culpá
em tal peíToa, em tam di
vina modeftia,em tam ra-,
ra innocéncía, 8c em tatn
admiravel faucidade 8c
efta afftic9a5 tam vche4
mente nem o venceo á*

cordado, nem o defacorí!
dou dormido. •

7  Sonhol! Jofeph, 6
filho de Jacob,qiie o Sol,
Lúa, 8c eftrellas o adora.- ̂ 7- ̂
vaó : Fidi pCT fomnium^ •

qvafi
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■& ellas adorare m ', po-
rem antes que chegaíTe a
ver cóprida coda eíla fe-
licidadefonhada, pade
cen grandes trabalhos no
deíerco, reve a vida arrif-
cada,&fahioc6 a liberda-
de perdida : em Egypto
experinienCouGs rigores
docarcere: , 6c a dúrefa
dos grilhóes: pois fe o-ef-
peravaoa Jofeph. as feli
cidades de adorado , 8c as
defgra^as de perfeguido,
ja que fe fonha venturo-
fo , porque fe nao fonha
tambem prefo ? Sabéis
porque? Porque para tra
balhos tam pefados, para
afflic9ces tam grandes,
nao baftava Jofeph dor-
mindoi para vencer, era
neccífario vigiar^ Hum
combare difficulcafo nao
fe fi a de Jofeph dormin-
dojfenaó de outro Jofeph
mais valcnte;i>áo fe fi a do
fi lho de Jacob, feniíodo
íilho de Dxviá: JofephfiU

Dálhe o Anjo o
"tnefmo nome, qoEvan-
^elifta Sae Mattheos dá
-áChriíto: Likr genera^

íí'y/Wjpórqiie foy gran
de a femelhan^a, que jo,
feph neftá occafíaó tevc
com Chrifto. Indo o Se-
nhor embarcado 3 leván-
ta-fe no mar huma furiofa
tempeftade ; medonho o
ar, contrarios os ventos,
bravos os mares v a pobre
barqtiinha enrre ameafa-
da,6c perdida,nem podia
fazer, refiíiencias ñera
aindafupporrara violen
cia das :ondas y & oefte
tempo dís o Texto que
Chrifto dormía: Ipfe verá A/at-
dormiebat: myí}:crioío[o. th, 8.
no na verdadeiE pois em *'•*4»
huma occafiaó mais aper-
fada, quando a for5a da
tribulagaó,^ a ccrtefa do
perigo nSo deixavao vi-
ver, como podia o Se-
nhor dormir ? Ipfe vero
dortmehat • Porque era
Déos : redosos mais in-
quiecos,& aternorizádos,
mas Chrifto, como era hú
Senhortam divino,entao
<Jefcan^a,quádo o perigo
crt(ct:Ipfe vero dormiebat.

8 Qiie tempeftade de
penfameatos combaciao

peico
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peitodeSaoJofeph?Qiie cero naufragio ? Como
tormenta desfeifa de ciu-
mes comefou a padecer
ofeucorafao ? Batalha-
vaoosolhoscom a rafa6
em porfiados combatics:
lutava Sa6 Jofeph com as
duvidas ,com os enleyos:
Oh q confl.iO:os! Oh que
apertos ! Qiie mares tam
groílbs ! que ventos tam
contrariosipor huma par
te certefas que o adegu-
ravaojpor cuera fufpeítas
queocombaciao} porfía-
va a xraagína^ao com a
experiencia , as noticias
do que vía, contra a opi-
nia5em queeftavai6c va-
ciUante na dura luta de
tam diverfos penfamen-
tosjjáfofpeita, jafe rcíol-
vcjjáfe anima, já reme,ja
defmaya, ja diivida,já fe
alenta : dar crédito a o-
IhosbíTo nao , que he o
póríbmbras ao mefmo
Sol: admittir raes penfa-
mentos,he facríIegio;mas
deslumhrar circunftan-
cias, defvanecereviden-
cias,como pbdefer? fe fe
fes o aggravo precifo,
íque remedie íeuáo pade-

póde contraftar a pru^
denciao rijo, 8c o porfía"
do de tam incendíelo ze-

lo? Já fe indigna , já fe ai
placa,já fe precipita, jáfe
reporta,logo fíca fufpcn-
fo,8c attonito,acaba de fe
refolver, torna a confide-
rar } & fluftuando entro
refolu§5es a que fe apof*
ta,Sc entre refpeitos com
que fe modera, huma ve$
naufraga o valor nos re-
ceyos de oífédído, outras
fe levanta ñas obrigacoes
de refpeitoío.Oh que maf
tao tempeftuofoi Que on
das,que ventos, q rayos,
que corifeos ! Naoíeieni
que mayores apertos fe
podía ver hum coragao
hamano?E que nefta cor.
menta de penxs, 8c neíle
mar de tormétos podeíTe
Jofeph náo fó dormir,
mas dormindo aquieta»
tam furiofa tormenta?
Qiie Santo ha acordado,
que poíTa igualar a Sao
Jofeph dormindo ? Tam
acordados faó feas fof
nhos,que fa6 a feu rcfpei-
co fonhos os acordes dos

oucrus
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í:iitrGS lentos j fí Querii- mais
bins mais entendidos.
Coni raíló chamoii o
Evangelifta homem á
JofephiCííW ejjefvir juf~
tus-, porque he ral a pru-
denciaja íabedoria , &a
capacidade de animo,
coni qne neíle caíb íe
portoü Sao Jofeph , que
fea fe nos nao enfinára

que era homem, poderia-
mos fácilmente julgar
q era Deos;porque fó eífa
ac9ao o infinuára divino.
9  Eu reparo em que

deípcftando os Difcipu-
los perdidos de medo a
Chriftofqucaefle tempo
en> que hiaó embarcados,
&fevioanareta em evi-
déte perigo de fogobro,
repoufava:)//j/>wríí¿/£jr-

Ihe eftranhaíTe o

Senhor a pouca fé, com
que naquella occafiaó fe
portárao:^//V/ timiái efiis
ntoduíej¡d?i ? E em que
faUáráo os Difcipulos
neítefucceíTbá fé ? Ref-
ponde Saft Baillio que
faltáraoa fé,emdefper-
taraChrifto : Sufcitave^
ftiJJí : agora crefee

2ip
a difiicutdade 8c

poísderpertaraqiiem eu
fei que me ha de livrar
do perigo , he falcar á
cren^a? Em Chrifto digo
qfimi porque haviaó de
crer os Difcipulos qué
Chrifto dormindo podía
adormecerosventos , 8c

ferenar os mares j porqué
como Chrifto he Déos,
nio he neceflario
tar, parao mar dormir, *
porque a olhos fechados ¿i, *
pode deixar os veíicos
quietos, ferenadas as on
das , 8c pacificadas as a-
goas; Cum tnlis tempejias
aepr^Uaretur,áis gentil
mente o Grande P.
Dornimis dormiehat: ar~
gnmentiim injidditatis efi
timor. Agora o meii pen-
famenroj de forte , que
nem do mcfmo Dees fe
perfuadii-ao os Difcipu*
Jos que podía ferenar
tcmpeftades dormindo,
8c Sao Jofeph dormindo
adormece mais perigo*
fos mares, mais arrifcadas
ondasmais turbulentos
ventos , que fa/í vento as
ttas< do vento em comp®-
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rá^aódafuriacomqote- huc ea cogitántt „• Cunt
mor aíTalra, a duvida en-
vefle, aperplexidade a-
mea^ajSr a fufpeníTao c6-
bate: Jdhuc eo cogitarHe-i
A

ejjet virjuflus.
lo Tranfcende tam-

bem Jofeph o coro dos
Qiierubins fcientes; por-

ngdus Domini apparuit que a privanca dos Que-
infimnis Jofiph. Ah Di- rubina entra a Déos pe

los fegredos do entendi-
mento , & a privanza de
Jcfephentraa Déos pe
dos fegredos do cora^aó.
Os fegredos da Encar-
na9áo correrao por obra
do Efpirito Santo com
noticias fcíras a Jofeph.

dormem, para adormecer Ao Efpirito Santo chama J'íjo
osfentidos , vos dormís Sao Bernardo cora^ao do-Srr-

Pay, & do Verbo, ma-'"""í/tf.
ferdes

vfnoJofepH , acgaS foy
efta verdadeiraméte tam
heroyca, 8c fublime, que
com confe9armos que
fois homem , mais que

para defpertar os cuida
dos: os outros prbcuraó yor privanca he

. homem parecéis: os cu
tres homens aínda mais

abalizados na fautidadc,

adormecer os íentidos,
para efcufareni o fenti-
inentOjSc vos com o fono
temperáis huma dor que
vos calava aré a alma,
dormindo focegais á
imita^aode Chrifto hu
ma tenipeftade,qiie com
batía a rocha firme de
-voíTo cora9áo affligidoj
declare logo o Evange-
iifta que fois homem, cu
oQiierubim mais fcientC)
para que nao erremos em

VOS imaginar Déos: vfir

vos parte de meu cora?»
cao , que faberdcs vos
muyrode meu entendió-
mente i porque o enten-

dimento propoenija von-
tade refolve,&: qtiem du-
vida que he privado mais
fciente o quefabeas re|
folucoes de minha von-
tade , que o que fabe aá
propoftas de meu entédii
mentó. A David dis q
Texto fagrado no prí*
meyro livro dos Reysj
que bufcára Dcos para fer

Rey
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Reydelfrael , por ho* bp,oquaI havíade obrar
mem ralbado pelo mol- principalmente o Efpí-
de, &: medida de leu co- rito Santo com Jofeph,
ra9áo: Qutejivit Vominus nao paraqqe Jofeph na
fibivirumjnxta cor fuum^ Encarna^áo-, & gera^ao

».V4. Jofeph bafcou de Chriíto fofie compar-
entre todos para 1er no tOjmas para que na cria-
alcilTimo myfterio da En- ^áo , 6c alimentos de
carnacao coadjutor do Chrifto cócorreíTe. Muy-
Efpirito Santo, 8c fó para tofe prefava David de
efte myfterio cótemplou Iherevelar Déos as pro-
em Jofeph huma prii- poftas mais occultas de
dencia a mais fobreleva- feu entendimento: 7w«r-
da, porque V ¡o q aquella ta , & occulta fapientiá Pfa¡.
excellencia tam fingular, tua tnanifefiajli mihiymzs ío. k
&maravilhofa> que real- defaberas refolugroes deS. '
9011 em David, emtcro fuá ventada , fazendo-o
feu corayáo com o de parte,6c retrato de feúco-
Déos huma tam grandcv rajáo, he que fazia O ma-
femelhanga , fe divifára yorpre^o : T>efecit caro Pftl,
em Sao Jofeph com ama- wíí?, ércormenmt 'Deus^t,T¿
yor eminencia, hcfenti- coráis mei , & pars mea
mente de Sao Bernardo: ^eus. E quanto fedcve
§lnem tanquam alterum prefar Sao Jofeph, vendo
T)avid ^Vominus invenit quam fobrelevada he

Hw» com Déos a fuá privanza,
2. rf" committeret fecretif- &que á fuá profunda Sa-

fmum,atquefanBijfimum bedoria cedem , 6c reco-
coráis arcanum. Ajo- nhecem fuperioridade OS

feph como a David foy mais fabios, 6c fuperiores
revelado o mayor fcgre- Qiierubins? Pois do myf.
dodocora^ao de Déos, terio mais impercepti-
queera o myfterio da En- vel, 8c dofegredo no co-
carna§3.o do Divino Ver- rajáode Déos mais re

cóndito;^

her^
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condip, qne aósQiiem- Fecit potentiaminbrachio
bins níío foy manifeílo, fuo , ifto he na Encarna-

gao , Se eíta foy por Jo-
fc.ph meneada ; mas com
tara alta fabedoria

teve eife por retrato do
coragao de Déos fidelif-
íimo, muy claro conheci- que

Tfal
55-
1.

Toan'

19.

mento. Elle openecrou
cora roda a evidencia , &
conheceu com huma il-
luftragSo foberana, Se di-
vinajquanto fe permitce a
huma creatura, a grande-
fa de Déos nos trages de
humano dísfargadara elle
foy o brago de Déos re
velado: Brachium ̂ Domi-

• ni Citi revelatum r/?? Per-
gunta Ifaias: o brago do
Senhor a quera fe reve-
iou? Por brago do Senhor
entendem os Interpretes
o Verbo Divino bncar-
nado, 6c eftefe inclinou
todo a Jofeph. Chríílo na
Crus morreo com a cabe-

ga inclinada: Inclinato ca-
pite , Se com os bragos di-
reitos : por amor chegou
o juifo a inclinar,mas por
amor nao chegou o brago
atorcer> masquantas ve-
zesfetorceuo brago do
Omnipotente a Jofeph?

feu brago moftrou
Déos a Omnipotencia:

quando Jofeph fe con
templa entrado a huma
tam puderofa , Se fubida
privanga,podendo often-
tarde mais eloquente , o
obriga a fuá prudencia
naquella mayor perple-
xidade, ou tormenta de
cuidados que padecerá, a
que a María SereniíHma
Cparaprovar que he feu
amante o mais fírme^por
MaydeDeosa reconhe-
ga,Sr porEfpofa fuá a ve
nere ,íempre calladojpüf-
to que fem pre cuidadofo;
Eo cogitante.

T
bins

§. III.

Ranfcende Jofeph
o Coro dos Queru-
Se permittirá agra

ve mageftade de Jomph
eftreitarfe ao Coro dos
Thronos? Náo por certoj
porque fe o officio dos
Tronos he formar a Déos

levantado aflento , em
quanto
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quanto Dees na cabega riofo, & maís levantado
dos Thronos fe via áíTé- throno , he q Dees fe af
eado , parece que nao ti- fentava,manifcfl:ando fui
nhadclcanco , & fó de- raageftofa, & real gran-
pois que fe vio enthroni- defa j mas em quanto Jhe

.  zadonos bra9os de Jo- falrou a Jofcph.em cujas
feph , achou repoiifo de bracos em trage de huma-
aíTento. Keparaó muyfo no fe havia de enthroni-
üs Exp! iítores íagrados zaratitulodefcuPaypu-
cm que íó do di.i fetimo tativo,náo parece que lo-
diga a liícrittura fagrada grava Déos perfeitodef-
que foraounico dia em ca^Ojfó nos bracos de Jo-
que Déos defcan^ára :Re- feph he que Dees hiima-
quitvitdiefeptimo • & que nado defcan^a, neítes di-

privilegio tem o tofinimos bragos quando
diaferimo,que qualquer menino repoufa , nelles
dosoutros dias da pri- vigia, nelles de dia , de
meira femana do mundo, noyte , 6c annos inteiros
para fó fer o dia em que fe lecrea •, porque,como
Deosfmgularmente def- bé advertio o grade Cer
canía: Oiefeptimo? E que íaó , nao houve na térra
gravemente deu a repolla cutre throno,que foíTe de
Satolñdoro líolano; f^e- mayor complacencia ao
Tejofeph magnus ejidies feu divino agrado;
Ule Sabbathi i inqiio qnie- creatura perfeHius Jofe-

U)ens gíonojtis ab om- pho ̂ Di-vime Maiejiatisfe- r' f?'
ni opere quod patrarat. desyó'thi'oniis fuiije per-
Jufeph ,dis o Grande. P. . Defte throno di-
he o día fecimo,em que cera eu o que lá diííe a
Déos como em throno Efcrittura do admiravel
maisexcellentedefcanja throno,q mandara fabri.
pom mayor gofto. Ate carSalamáo com teda a
entáoheverdadequenos grandefa, para que nelle
QiierubinS)Conioeiii glo- fedivifaíTe a fuá mayo**

gloria,
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gloriajSr foberanía; Non íeph? Dethronoferviráo
f

Lúe.

11-

P, 31

tiittalcfoUumin univer^
fis regnis. Joíeph fantif-
íimoíby o throno verda-
deiro,em cuja fabrica ef-
merou o primor de toda
a arteo Sala-máo mais ía-

bio: Ecceplufquam Salo
man hic i nellepormuy-
tos annos ft deu a ver
Déos com fummo gofto,
quando humanado , £c
mais mageftofo. Em ro
dos os Imperios mais
grandiofos do mundo
le nao defcobrio outro
throno femelhancc, nao
digo eu que com efte ñas
perfci^oes, Se excellen-
cias feiguaUíTe, mas nem
aínda que com elle com-

x; pa ■ petine: Non fuit talefo •
rap. lium in univerfis regnis.

11 Bem fei que tam-
bem Jacob fervio a Déos
de throno, quando o lo-
grou huma noyte em
íeus bracos naquclla cele-
breluca, que com elle te-
ve lá no defertOi mas que
tem que conferir o favor,
que naquelU occafiao fes
Déos a Jacob, com o in-
duito queconcedeu a Jo-

9.»,

19.

os bracos de Jacob a
Déos , mas no trato de
poucas horas} Jofeph (i-
iho de David foy throno
em que Déos menino
defcancou todososannos
de fuá infiícia,Sc puericia.
Com Jacob aíTiftio Déos
em i lima paleftra de bra
cos com elle Jutando;£í:- Cinef.
cevirlu^abatnr cit eo «/- ja. r
9'í/íí2¿/wz<íKf-,nosbracoSj6c44-
abramos de Jofeph fe en- '
tretinha Déos , nao em
forma de luta, mas com o
carinho,& agrado de
Iho.AJacob deixa Dees,
&: de feus bracos fe au-
fenta em repontando a
Aurora-, fem que os pran-
tos , Se os feus repetidos
rogos Ihe valeflem, para-
quedelle fe nao aufentaf-
fe: TJimitte me^ jatn enim F.iS.
afcendit aurora. A Jofeph
nunca Déos feitohomem
chegoii a dizer: 'Dimitte
me y antes de feus bra9os
fe nSo podia apartaripor-
q fe nos bracos de Jacob
feenthronifou porfínefa,
nos bragos de Jofeph
fe enthroniza por juf-

ciga.
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daqui fecbnhecerá matheá t^rincipe daquel-

ainda melhor a rafaó de Je povo, Ihe foíTe ocorpo
le ver o Coro dos Thro- deChrifto ja decido da
nos de Jofeph excedidoi Cruz afeus bracos reíJi-
porqne fe o officio dos tmdiO:Jv(¡¡t roddi corpas Mat^
Thronos he formar a JESÜ'.^ porque {6tb,
Déos levantado aflento: Jofeph de Arimathea que V* i*'
Déos fe aíTenta nacabe9a fe Ihe entregue o corpo^^'
dos Thronos por graga de Chrifto morto taó
volunraria,& nos bracos confiadainente ha de pe
de Jofeph feenthroniza dir? Porque íóaofcu cuy 7
por juui9a cbrigatoriaí dado cíTe taó preciofo
"  - - - thefouro,para o dcpofi-

tar no fepiilchro, por di-
•reyto ha de pertencer?
Ora advertí , dis Santo
A goftinho,que Jofeph de
Arimathea nao pede ó

Tres Jofeph, fe celebrao
ñas letras fagradas figu
ras de Jofeph efpofo de
]Maria:a todos tres chama

a Eícrittura juftos , allu-
dindo parece á obriga9a5
dejufti9a,cüm queC|irifi. corpode Chrifto de fea
tofe havia de cnthroni- mocoproprio, fenáoem
2arnosbra90S de Jofeph nome,& pefiba de Jofeph
feu pay putativo. Veja- eípofodeMaria,dequem
molo principalmente em he exprcíTiva figurarse co
dous : primeyro em lo- quem tem a mayor femc-
feph de Arimathea,& de- lhan9ai pede SaO Jofeph,
pois o veremos em Jo- que he o figurado, que fe
fcphdo Egypto. conceda a cutro Jofeph,
'3 Eu reparo na ra- que hefua figura, o quea

fa5 que obrigou a Pilare» elle por direyto Ihe era
Prefidente de Judea, para devido. Devido era por
mandar com imperioíos todo o direyto a'Saó Jo-
rermosdeiuftica,quede- fephoccrpode Chrifto,
ferindo ao poftulado que que elle a titulo de pay
Ibe fízera Jofeph de Ari- putativo nutrirá , ̂  aU-
Tom. V. ~ P irentáia
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mentara quando vivo; o- debatfiefu^rafontemj ad- /^íb.
briga9ao he logo muy vertió o Evangelifta tni-
für^ofajque a hum Jofepíi' mofo que confinava com
fe pague oque aoutro huma propriedade, qüe
JoYephfedeve;refl:itua-fe tinha dado facob a Jo-
a JoTeph de Arimathea,, Ceph.(e\iñ{ho:Juxtapríe-r.s-
que na térra ficou para fer díum, quod dedit Jacob fi

lio fuá.de Sao Jofeph fiel fubfti- £ paraque era ne-
tutOjO Corpo de Chrifto
morto,para que reprefen-
tando a peíToa do Pay
putativo ja tresladado ao
Ceo' , o receba como eni
throno em feusbrafos,
por fila conta corra o dar-
Ihe fepultura, Se faferlhé
todos os funeraes, & ho
noríficos obíequios: yíu-

Sitnto dafíerpttiit, qitia SanSfi
A»' nomerii éf per-
gujl. fonam gerebat , ó" ideo\
ibhle- conclue a Aguia Africa

na , Cbrifii Corpus tan-
quíim fiiíim fibi jure debi-
tumió' accepit.

14 No cuero Jofeph
do Egypto defcobríre-
mostambema confirma
dlo defti verdade corrt
toáaaeminencia. Aquel
la celebre corrence de Si-
car, aonde Chrifto cami-

nhandoparaSimana, fe
tecoíl^rde canfado Se-

ceíTario advertir S. Joao
que a fonte,em q Chrifto
feaflenta, era huma he-
ían9a que a Joíeph per-
tencia? Eu o digo : efta
fónte na commua opi-
nia5 dos Interpretes era)
fonté do Sol, Fons SoIís¡
ifto he, era fonte de Jo
íeph , & quis nos moftrar
o Evangelifta, que fendo
fonte de Jofephj expreíTa
figura de Saa Jofeph, Pay
deChrifto, & Efpofo de
María Serenifllma, nella
de juftija obrigatoria
conftituh'ia Chrifto o fea
throno de aíTento : FonS pr^fc;
Solisiln Solé pofuit taber- ¡g. y,*
naculnm fmm: fedebatfice,
fíipra fontem. Circulo do
Sol chamou TertuUiano

ao circulo dos acciden

tes Eucarifticos, & íe jo
feph por Sol he hum Infi
do arremedo do Circulo

Euca^
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Encarífífco , ftndo Jo- vara de curo myftcriofa'
fcplithrcno de Chrifto
Sacramentado, he rafaó
dizer que fe eBthroniza
fobre o Coro dos Thro-

ta o alto dominio de Jo-
fcph eftreytarfe ao Coto»
das Dominaifoes ? Nao
por certo j porque fe o

mente fíerjdajque cmpii-
nhcu fea filho Joreph
Vifcrrey do Egypfo: .
de Jacob, moricm^J/ngí/los

ncsjclle callando, & cuy*, jilmiimjofefh bcnedixitJ^^*
dando elle: £0 cogitanUi & adoravit f^f igium • * .,

virga U exto ex
plica outro de Ifaias: .

§, iV^ Egredietur v0gaderadi-^^''*\
■  ̂ . ce Jefe , ér flosáeradice^^'^.'.
ly ' I ̂ Rafcende Jo- ywí íz/í-f«¿/íí. Qiie efta va-
A feph o Coro." ra feja María puriflima,

dosThronoSj&permítci- he fentimento expreflo
de Sao Jeronymo./^r^<2?» f
deradtce JeJJe SanHampff.
Mariam Virginem intelli- ron ¡n
gamus-,Sc quQ o remate. Se //ji.

eíFeito das Dominagoes fníligiodefta vara,que he ¿ 4;
he fenhorear,he dominar, Chrifto,adora[re}acobj8c,'"'
mais fenhorea Jofepli que JESUS flor de Jeííe,^''i^t
com huma mao fechada,. Se Salvador do Mundo, ■
que Codas as Domina^oes foíTe o alvo,a que fe diri

gía com aquella adora*»
§áo a fuaefperan^ajhe re-
foIu9ao da Glofla na in-
terlinha j com que fendo
Jofeph Santíílimo, aínda
em fombras , Scnhordo
mais florido do Ceo , &
tendo no fruto da. vara,
que he María Santiflíma,
tantodominiojbem fe ve
quanto. excede o Coro

p ij das

Angélicas comas azas
cftendidas. As Uoniina-
9oes Angélicas por mais
que eflendaSas azas, nao.
pqdem chegar a ter do
minio em Déos,8c Jofeph
com a fuá vara na .mao
domina o frutodc Chrif
to nacido. De Jacob dis
Sao Paulo queantesde
feu falecimento adorara a
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228 Sem
dis Oomini^jes. \ Moy-
fój tafnbi:n le Ihe eatre-
goiiavara , misfóaex-
rreoiidade fe Ihe permic-
tío q feahoreaffe com a
niÍD : Extenii manum
tuam, ér apprehende cait^
damejus , a jofeph entre-
ga-felheo faftigio: Erat
fiibditusiilis. Éfte Jofeph.
he o Jofue,a quetn adora,
& obedece o verdadeiro
Sol de jufti^a. Ao cutro
Jofeph adora, & refpeica
hiim quaíí Sol; Quafi So-
leniiX Sao Jofeph refpeita
mais, quem he mais que
o Sol. Na5 fe publica Sol
o Sol material, quando a-
doraa Jofeph do Egyp-
to i & ó Sol Divino fetn
refpeitaraferSol, guarda
a Sa5 Jofeph o mais re
verente refpeíto: em hiim
Jofeph foy fonho o verfe
adorado,em outro J ofeph
ate os fonhos fe adorao;
Apparuitin fomnis. Nao
fe eftende fó o dominio
davarade Sa5 Jofeph a
Chrifto nacido , tambem
fe eftende a Chrifto Sa-
cramentado-.aChrifto Sa-
cramencadoíSijai; vara,6c

10 ¡étimo
Manná fe refervarao ni'

Arca do TeftamétO} & fe
Jofeph com a vara domi-.
nivaofruto de Chrifto
nacido, fendo a Eucarif-
tia extendió da Encarna*
9áo, tambem com a vara
domina o Manná Sacra-
mentado;8c como n^o di
rá Jofeph .que ém tam al
to dominio excede das
Domiñagoeso Coro, mas
fempre callado, & cuida-
dofo fempre;£o cogitante.
16 Tudo dominou

Jofeph,porque na fuá va
ra temo dominio de tu

do. Paraainftitui^áodo
Sacramento dis o Evan-
gelifta que tudo entrega-,
ra o Eterno Pay ñas máos:
de Chrifto: Omnia dedit-
eiPaterin mams-,
vara,cu no faftigio, & re^ ̂
mate da vara , que he
Chrifto nacido,o qual fe-
nhorea Jofeph com a fuá
máo , cem tudo ñas fuas
máos Sao Jofeph: Provo:
Chrifto tem tudo ñas fuas

máoSjSao Jofeph tem ñas
fuas máos a Chrifto; logo
Sao Jofeph tem tudo ñas
fuas maoSi nao fei > que

por
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por todas as leisdaDiale- raro Sol,movido dos ro-
¿tíca poíTa eftar mais em gos de Jofue; la obedeceo
forma a cofequecia. Qiie Dees mandandoj & cá co
S. Jofeph tenhaa Chrifto toda a certefa, Dcosheo
nas fuas máos, 8c da fuá que obedéce, & S.Jcfeph
ma6, S. Lucas o defínejUG he o que manda j vede a-
cap. 2.do feii Evangelho: gora o que iílo demanda:
Erat fiibditiis ilUs :eftava Et eratfnbditiisUlts. Sup-
Chrifto,disS. Lucasjáo- poftopois, qemtalfub-
bedíéciadeSjofeph.Q^ue dito tem S. Jofeph hu tSo
parara oSol aos imperios fuperior,& alto dominio,
dejofiié em o apreíTado claro eftá c¡ fícafuperiora
curfo de feos rayos, diso todo creado, claro eftá q

fílofue. texto: *5*0^ contraGabaon ne fnovearisjjietit
^ it-aqíie SoU, nías q compa—
ra9a6 té o obedecer a Jo-
fue o Sol material, com

ió

r. II

y.

ca excedendo com tam
alto dominio das Domí-
najoens Angélicas oco-
rojpoiseftas nemaindafe
atrevem a tocar c5 a aza,o

r,i4'

parado com obedecerás, q S. Jofeph abarca coma
Jofeph o Sol Divino? A maó,femprecallando, 8c
Jofue obedece oSolquS-- fempre cuidando : hocd-
dopára,& a.SJofeph nao gitante.
para o Sol. Divino quádo
3he obcdeccj nSo para, §. V.
porqpera obedecer vea:
per amoftrar,q nao repara
em obedecer, obedece fe
parar. Qiigdo o Sol obe
deceo a Jofue, dis o tex
to que obedecerá Déos á
VOZ de hum homem:0¿'e-
diente E)omino voci homi'
nisydis q obedecerá Déos,

17 O Subido file-;
cio¡Oh alto

ciiídadoJ Oh veo móftru-
ofoiSe fobre os quatro co
ros dos mais fuperiores
efpíritos te remontas, ao-
de tocaoefpírifo voador.
tuas azas ? Na6 fei fe ma

porque Dees mandónpa- atreva a dizer, que
Tom. y. ^ p i^j can-

X
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taadp-fe Jpíeph a codo o Í)omini\ Ab hoc lócofere
Angelico/e vai chegldo prlmü fimiit in auribus
acodo odiv^inoj poríj^ue
enerado pelo interior Sa-:
erario da Trindade, acho
aJoí"eph,tatti perto dater-;
ceira Peíroa,que a par de
Jofeph de Maria Serenií-
íimaoefpofo, foi a pri-
raeira ves,q o Efpirito de
Déos, terccira Peíloa da
Trindade Beatiíllma, fe-

Ibide.
M

7toJlr¿s hoc reveredü, ¿r
injigm vocabulü, Spiritus
SaPíus. E do motivo que
cu ve paraiíTo aífim fer, a th.
ponta logo o mefmo Ru
perto arazao: Máxime tn
hoc opere clarnit Spiritus
7)omini, quia veré San-
Bus. Neíte mífterio al-
tiflimo, da Encarnagao

appeüidou Santo. A pri- refplandeceo o Efpirito
meira ves, q ao Efpirito de Déos com a proprie-
deDeos fe deo de Efpirito: dademaisajuftada, porq
Sito o apeíido,foi na En- nelle fe moftrou verda-

Lmc»

i.p»

35*

carna^aódp DivinoVer-
bo, quando áSsreni(fima
Senhora trouxe a embai-
xada o celeftial Paranyn-
fp: Spiritus SanBus fu-
perveniet in te: a adverte,
cía he do grade Ruperto,

deiramente Santo com a •
mayor eminencia j 8c nef-
ta Encarna^ao do Verbo,
o Efpirito Santo, 8c S. Jo
feph fe acharara tam uni
dos,que do modo que po
de fer, parece fe iiniraó

o qual ponderofamétefoí emparelhados; Míjjtts eft
notar, que nunca no antí- Angelus Gabriel...ad Vtr'
go teftaméto fe lera a ter- gine difpofata viro, cui no- ̂'^7'
ccira Peífoada Trindade me eratyoféph... Spiritus
com o titulo de Efpirito Sancas fuperveniet inte.
Santo,fe naiqfó com o 18- Uniofe de maó da
ñóme deefpírito do Se- da, na forma que temos já
nliorfora fempre intitu- explicado, o Sito Jofeph
lado; Nunquam invete- com oEfpirico Santo na
fi tefli'nito legitur Spiri- Encamarad do Verbo, 5c
tus Síittñtts, fed Spiritus por S. Jofeph fe vio Chri-
' " Ao'



de Sao Jof'ph
to em quatohoméfingii- vra
lamiente adoptado, por
que de S Joíeph foi Chri-
ftoem quanto hcmem ñ-
Iho adoptivOi& nefta ad-
op9aó ficoii o Pay puta
tivo miii parecido com o
Padre Eterno. He o Ver
bo Divino íilho do Padre
por obra de entendimen-
to; heChrifto em quanto
homem fílho dejofeph
Pay putativo por obra,oii
poradop^ao davcntadet
he o Verbo Divino hum-
único conceico do Padre
íupremoihe Chrifto hü ü-
nico cuydadodo Pay pu^
tativojfc Santo do mais u-
nico cuidado, he Sato do
mais único coceico; & fa-
todo cóceito maisunico,
c6 propriajun:Í9a he Sato
dcfilécio mais raro. Nao-
falle Jofeph, mas fallera
de Jofeph as efcripturasi
porq quado ococeitode
Jofeph he o mayor cócei
to,do mayor coceytome-
Ihor he q callealingoa,
nielhorhe qfallea penna.

19 Por David dis o
Padre Eterno, que de ar-
tieulára huma boapala-

ogi
Kra^ü'vit ctYfr.tim

l alim bontim\ ¿ico ego o- 44»
fera mea Regiy & lego
crefcenta: Lingua mea

minha Jingoa fe- pa
ja a penna que falle deíTa^^'
palavra:S.AgcftinhGquer£^f-
que efta palavra lignifi-n.i
que a gera^aó do filho, q l>hi-
he o Verbo; o Verbo
cóceito, & o maior cócei-^"/
toj & do maior conceito
fó falla a penna,& emmii'
dece alingoa. E que nao
tem ditto deíle único c5-
ceito a penna deAgofti-
nho ? E q nao té dito de
Jofeph uníeo cuidado a
penna,dahilloriaantiguo?
Oh filencio! Oh cóceito»
Oh cuidado! Oh aíTóbro!
Ohjofeph Sato do mayor
l¡lécio,porq dó mayor cq-»
ceito! Do mayor aíTóbro,
porq do mayor cuidado»
O Serafím vos abate a a
za,o Querubim a penna,
o Throno a cadeira,a
Dominabas a varajoEf,
pirito Santo de rnaO dada
vos aíTifte jChrifl-opcr
dop^aS vos herda j o Pa
dre Éferno por cfmiífaá
3 fi vos alTemelha,

P i\i} credU



2 5^ Seiháy
crédito da femelhága, vos gio de Pay de Chriíl:o,he:
authoriza có hum corpo cerco, que lograftes os
de CLiftodia,que he omef- mais fublimes privilegies
mo que corpo de goarda; de fancidade có q vos vif-
a goarda que voflb cuida- tes enriquecido, na graga,
do fes a Chrifto nacido,
remunera o Pay co a go
arda de Chtifto Sacramé-
tado.

ao Ora Divino Jo-
feph, nao fei que mais
vos fobreleva: parecen-
dovos com tal Pay, ou re-
fervardes tal filho ? Eu
remato eña. oragao evan
gélica cora a claufula, c6
que hum famofo Orador

na vida, na morte, &c
no applaufo.* na graga,
porque naceítes com ella,
na vida,porque a paíTaftes
fem culpaj na morte, por
que efpiraítes entre os
bragos de JESUS, 6c Ma-
najna gloria,porque a lo
gráis era corpo, &alma,
ñca.ndo nella tara próxi
mo a Maria Efpofa vofla,
como Maria a JESUS fi

era Greciaepilogou aFí- Iho leu j noapplaiiío, co-
lippe Rey deMacedonia, mo oceílemunha adeva-
& pay de Alexandre, hua
oragaó rehtorica: Hoau
num dixijje fnjfictat,f¡lium
t€ habere Aítxddrmn, pa
• - ... — .. ..

gad,o aíFeíto, & o difpen-
dio dos q hoje a efta vof-
fa folennidade pontual-
mente allifiemi íendo vos

g - — — . ^

recendolhe fe naópodía gloriofoJofeph taóagra-
referir de Filippe mayor decido,a rafa6_ pede q ex-
clogio,queo dizerfleera
pay do grande Alexadre»
bafte pois, Jofeph fobera-
no, o publicar hoje, que o
mefrao Déos he voíTo fi

lho, paraque as voíTas ex-
cellentes prerogativas fe
^

perimente noíTa piedade
voíTa poderofiílimainter-
ceíTaóípara osapertosda
vida,para as izencóes da
culpa,para os augmentes
da graga,Separa a polte da
gloria;^rf mihi, Dobis

ao a todos melhor maní- fr¿eftare dignetur
feltiiSi 6c fe com o privilc- Omnipotens. Amen.

SER.-
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DA PRIMEIRA SE5TA FEIFA

QUARESMA,
;  FREGADO NA CAPPELLA REAL

Annodei688.

AVE MARIA.
Muito Alto, & muito PoderofoRcy, &

Scnhores noflbs.

Diligiteinimicos vfftrcs. Matth. 5.

M amor, . em odio demen
te em o- tirofas hypccrifias: Aéli
dio fe ci- tuba canere antetCyftvt

1-7 fraafaftá- hypocríU faciiít, Ut hoño-
i*efu- rificHífrabhornmbusCé-

•inida detodo efte largo tra os hypccritas naC de-
E'vangelho : em amor de termino eu fair hojé a de»-
ininiigos:Pí%íííWWífí)j fafio,porque tenhoa/eari-



2 54 SermaüO),'ta)^o
^ado que ha .muico püu-
cos no tVÍLÍdo,q^e feretn
fantosjcom o exterior dis-
farce da virrude fe finjao,
oxaláque todos lem ne-
nhutn rebuco , ou fingi-
mento oforamimasadef-
graga he, que chegou en
tre os homens a taco cré

dito a malicia, que de vi-
ciofos fejaílam muitos,6c
de ferem fantos fe prefam
poucos. Pelo amor dos i-
niniigos, OLI pelo modo
com que os inimigos fe
ha6 dé amar, he que ve-
nhohojeapoftado a. cam
po a fair, aíTim porq he a
primcira recomendagao,
que a Sabedoria increada
do Verbo comeara inti

mado preceito no Evan-
gelhonos inculca, como
tambem por fer materia
"de muico porte, & fegun-
doougo, nefta Corte nao
de pequeña importancia.
Com que, fe todo o zclo
dos Fregadores neftedia
hcañeigoar noíTas vonta-
des,&: redufir noííos en-

tendimentos com effica-
fcs rafóes, paraque nos
refülvamos aamar anof-

¿fíj primeira
fos inimigos, deteílando
oentranhavel odio comq
os aborrecemos,todo meu
deftinoferá hoje defco-,
brir o invento comqueos
-inimigos fe haó de amar,
apontando as rafóes etn
q fe hade ver, ou ccnfiíV
tir efte amor dos ininTf-
gos,paraque fique ao nof-
fo amor reconciliados.

1 Bem fabidü he,que
c5 raro, 6c engenhofo ar.'-
tificio inventou a induf-
tria humana humas pota-
gens, ou medicamentosa
que chamam attraftivos
do amor, os quaes dados
a qualquer fogeito,ainda-
que feja pelaafperefa da
códigad hüa pcnha,logo
ao amor fe rede, 8c có to

da a ternura como cera fe

abrandajpois eis ahi atra-
gacom que dos inimigos
mais malévolos avernos

de fafer os mais intimes,
8c familiares amígoSitoda
adiíhculdade eíta em a-
certarcom atempera, 8c
com os ingredientes, pa-
rac| efte cao novo medi'-
camenco poíTa obrar cora
mayor efíicacia : mas

Chrifto



repugnancia.

§■ t.

O

feflafetrn dáQuareJmá. '
Chrifto no EvangeIho,fé amor refulraj&r íócó hum
pediráMcdicinamaiscf- amorourro amor fecon-
eíludiofa pedras cerdea- quifta. E que bem eftava
is, né cofeicoés de jacin- neftas tam fí nas;&- primo- '
thos,nos tiroudetodoa rofascorrefpondenciasa-
difRculdadciporquenelle qiiella alma mais amante
nos aponca os ingredien- dos Cancares, quando ro
tes que ha de levar efte pia neftas aíFeótuoras vo-,
medicamento, paraque o íes fallando com feu que- ^
recebamos fem a menor rido: ^ileiíus mtus mi-

hii &egoilli: a partícula ¡¡s.*
na Efcriptura hecau-

fal, & val tanto como a-
particula.-^tfíVz ? fe vé a fer s.
o mefmo, q confesar a eí- Btr^
pofa que porilTo vivía a-r?«írí/.
Iheade outros cuidador,/'"'•w.
porque feu efporo com ^7- >
reciproca correfpcnden-
cíalhepagava na mefm^^''/-^
moeda:o meu amado he
todo para mim,porque eu 68. P.
rambem fou toda para el- Lui\
le: amamc com rodo oaf-í/á Po-
fe£l:o, porque eu com to-í^ ín
do o afFefto o eftimo: em

'•'j'-i-'ntu.fié' i-iut uffilti-ui m/'» fim heonoflo amorreci-^'^'
herbat fineullius i-ene- proco, 6f amor de corref.

fica crimine : fi'uis amari, pendencia j porque nem
€11 emprcgára nellc o meu
amor, feo feu me na5 ti-
vera amím poremprcgój
nem elle me amara amim
Cónj tanta fi nefa, iecvo

nao

Primeiro in-
grcdiéte he,

que ame eu aqué me naó
ama, com amor docora-
^aó : 'Diligite j porque
como fentenciofamente
advertío Seneca , para fer
amado,nao ha tam efficas
medicamento, nem mais
poderofo feiti^o, que a-
mara aquelles dos quaes
jerperamos que nos amem:
OJiendam tibi amatorium

4ima. De íorte, que quem
defeja fcr amado de to
dos, a todos ha de amar
mii de veras'i porque de
hum amor -hé que ojitro

m

■ K



"O ̂ 6 Semam oytaVo da pr'melra
o nao ámára a elle com cidoq o ferro, maisem-

S-

Greg.
Nc

ill

Caní.

pedernído q hfl rochedo,
fe nos apoftamos emo
marco codo o empenho*
he cerco que com a mais

canco exceíTo; ex
clama aquí S. Gregorio
I'^iceno, 'uidesy utamor
amorm fufpendat í Na5
advertís quancocemoa- humilde fogei^aóove-
mqrdemagnecico? Poís .remos ao noflb amor de
aílini como a pedra I- toáor^díáo.-Sivisamarí,
man cem nacural vircude <z«í<2iporqefla he a vale-
para atcrahir a fi o ferro,a tía mayor do amor crás".
que fe applica, aíTim o a- formar emperfeicos amÑ
mor aindaq encócre com gos os mayores cótrarios.
hum coragam de ferro na 4 Mas fe nefta crásfor-

.  diirefa,de bronze na con- ma^ao prova o amor de
tumac¡a,de diamantcna válete,nao menosnellafe
rebeldía , de penhafcona requinta de finoj porq a-
reíiftencia, tem caes, & nior,q poéamíraem que-
tam peregrinas qualida- rer be foméce'aos amigos,
des,que applicado ao du- he divida q Ihe pagamos,
ro ferro, & mais rebelde & nao he finefa, queo-

iogo bremos a finefa mais he-
a fi fem violencia alguma roica,& realzada he amar,
o attrahe, logo com fací- quando ha motivos para
lidade o abranda, & Qfas aborrecer. Sempre Chri-
derreter como cera na ftoRcdéptor noiToamou
prefen^a da chámaj porq grandemente aos homensi
como ñotou Santo Am- porq aquellcincendioem
brofiojemtodaanaturefa qardiafeu cora^aó amo-

ha mayor fympathia, rofo, foi fépregrade.fim
qade.hiim amorco Qutrp queniinca fe vi fie dimi-

;S'. amor. §luid taminjítum.^ Buido, foi fempre o mef-
te di- ,mo, fem q crefceflc aug-hrofi^- h^as . Amda que noíTo i- mcntadoj&com tudo ñas

endqrí^- vfifporas de fuá morcc re-
finou'j';n



fellcífijyrula
refinon Chrifto niais as
fuas dacUs-Cum ̂ dexífjetojtu ^uicrant m ínmidoy
mfifíem dilexit eos : 6: em
que refplandeceo a qui
mais,queem Outraocca-
fiaó o requinte , & realce
dcfte divinoamor? Agra-
de^amos a repofVa a S.
CyriUojOqual fingular-
iíiente refolve que eíle
amor fora fino, porque
nao fora amor, com que
amara Chriílo aos Anjos,
queerao delle merecedo
res, mas amor emprega-
do noshomens, que por

^  fuas oífenfas odefmere-
Cyi~ ciam : Ad differefitiam
ius, Angelorum dicitfuoSy qui
cit.a erant in mundo, praciptie
j'- mim düeBíone homines di~

éf plufquam Ange-
ment ^ qiianta delica-
itt /o.deíaodifccrreoogrande
an. Padre! Porque fe Chrifto
cap. empregára feu amornos
ip Anjos, fédotam benemé

ritos, feria fomente amor,
mas nao forafínefa ; amar

porem aos homens ingra
tos, & amallos, quando
canfado ja de fuá penca
fe, 8c defcnganado de fu-

Quarcfwá. a 2 7
as efqin'van^as, & inc;ra-
tas corrcfpcndcncías 1 ti-
nha para es defamar, &c
aborrecer tam forcofos
motivos i querer Chrifto
bem aos homens pela al
ma,quando os hr més ihe
tra^avaó a morte,quando
o vendiam,8f enrregavaó
afeus inimigos, in qua
t¡o[íe iradebaiury eíTa foy
a fínefa de amor maís fu>
bida .'infinem dilexity^oT'.
que naó tem duvida, que
íó enraó chega o amera
fer fino, & requintado,
quando he amorfemra-
fa6,& fem caufa, cu para
dizer mclhor, quando do
que era rafaó , 8c motivo
para o odio,fas motivo,8c
rafaó para o amor.

5 Nao fei fe repará-
raó ja na quel Ies tam cele
brados, exccfroscom que
Jofeph abra^ou a feus ir-
maos,vendo-fe ja como
fupremo dominio de V¿-
forreydo Egypto, porq
disoTexto fagrado q o ;
3nior Ihe naó cabía no
peitorA^íwfepoterat nitro CV"'/.
cohiberei 8f prriíTodefa-'^*'
bafoupela bocea em íua-' '*

vi/Umos



3 5^ SemjooytaVod.i primejra
vifllmososc'jlosj&'^elos Ihe ferviaó de incentivos
olhos cm rcrniíliinos prií- para mais afervorar fea

; Ofculatnsque eji. alfe£to, poriíTo avúltou o
jóiephomn^s fratresfuoí, feuamor neíle cafotaó
^ pbrayitfiiperfifigiilos. fino-fe JofepheftiveíTejá
Masáqui pcrgnntara eu do aggravo efquecido,
agora: ¿)f qnem refinou naoeramuico q amafTea
tanto o amor de Jofeph feiis írmaós com tao ex
para com os irmáos, que cenivo extremo, mas que-
fom tani ingrara aleyvo- lembrado de fuá culpa á
fiaovenderaó? Qlic po- viftadella os ame,6c traté
dendo muitobem Jofeph com tanta caricia, he a-
víngarfede huma taóef- raortaóavultadojScnafi-
candalofa offenfa, nao nefa ta6 crecido, que naa
trate da vingan^a, ian^o cabe nocora5:ao,heneceí-
cra dafidalguía, & gene- fario,dis S. PedroChrifo-
Itífidade de hum animo
Principe>que fe nao apro-
Veitava do poderio, que
Ihedava oofficio publi
co,para vingar particula
res aggravosjmas tantos

derperdi^os de amor em
Jofeph com írmaos rao
malévolos, envejofos, 6^
ingratos? Sim,qiiefere-
éordou Joíeph dos maos
fratamentos, & defacatos
injuriofos,qde feiis irma-

- ós fccebera;£^oftt Jofeph
fi'fifervejler'i quem vendí'-
diJHs-,íí Como Jofeph foy
tao generofo,que as mef-
Bias rafoés do aggravo

r4*

logo, que a lingoao ma-
nifefte, & os olhos o pii-
bliquem, paraque coníVe
a todos que fó he amor
gigante, cu gigante no a-
mor, quemama a-inimiw.
gos, convertendo asra-j^^^
fóes da inimifadé cwgufi.
motivos dé benevolen-J'frm..
cia: Oditim fratrtim
ritatis lácrymis abluebatf^'^^'
pro malis batía retribuens.P^^'-

§. IT.

6 C Omqué Go^
nhecido fica

ja ofegufldo ingrediente
para



fejidfíyfii da Qmrifma. ? r c>
paraaconfei^aocioamor, trisrr.ei,^ c(ci^f7fí*]á(tk

frqhefaíer bem aos inimi-
^Cis: Benefacitehis, quio'
derunt vos, para os po-
dermos logo transfor
mar em amigos. E pois
nrio bailará a clemencia

doaggravo fem.abifarria
do beneficio ? For^ofa-
menre heidefer obriga-
do a fafer bem a quem
me procura fafer todo o
mal? Hei de pagarag-
gravos com favores, in-
gratidóes com corref-
pondcncias, injurias com
fi nefas? Sim, porque nao
hacora^So em feu odio
r3o obílinado, aqiiemas
dadivas nSo conquiftem,
aquem os beneficios nSo
rendao. Por induftriade
fuá máy Rébecca levou
Jacob o morgado a feu
irmáo Efau, a quempor
maís velho pertencia: le
vou efte tam pouco etn
paciencia que feu ir*
máo Ihe levafle a ben^áo,
que o a mea9ou de mor-
te; mas com Efaufulmi-
nareílasameacas em feu

*cora9áo; T>ixit inco.r¿h
K41. fue-.Feniem

atrem 7net:m, nao iál-.
ton logo quem o fcílc;
difera Rebecca, paraquq
Ihe chegafíe a Jacob a
notici.i : ̂ ^antiata. finí-
h£C Bcbecca. E que faria
Jacob ncfte pafib, vendo-
fe em huin lao grande a-
perto ? Dis o Texto fa-
grado, que temando mc-
ihor confelho,fe retirara
aMeíopotamia, até que
enfadado jado feu mole»
ílo deílerro, fe voltou
putra ves á fuá patria com
todas as nqueías, qt»e á
cüíla de feu fuor adquiri-
ra^mas aquí fedefperta,
logo naturalmente ore-
paro: fe Jacob dantesfo-
ge de Efau com tanta^
cautela, para dar luga?
aosfuriofos impulses de
fuá ira,comoagor¿-fe. Ihg
vé meter ñas garraspé ad->
vertir q leva a fuá vid^
arrifcadaPCáccó em Jacob,
tato temor, tato fobrefal-
to tato receOjSí' agora tár
t^.confianfa ?' Jáasamear
93S de hum Irroaotaocor
ler-icaonáo aremorizáo»
aero affcmbrao? Ord 9

cafo



2 4'í ,yémdoQytaV^i ddprlmeyra
Jacobaín- ftinado, & aqucm pare-

d

».io.

a fe acha receoro,& bem
atemorizado, mas fia-fe
em qa benevolécia defu-
asdadivas cativará a Efau
de tal modo, que conver-
ta a fuá fanha , & iracun-

GVnf/. diaem amor: Ptacaho il-
5  fum miimrihus \ por mais

irado que efteja contra
mim Efau, as dadivas, &
beneficios acabarao com
elle aque deponha logo a
ferocidade,&fe revifta de
toda a brandura. He ver-
dade que dantes fugia
Jacob de feu iniraígoi
porque n3o tinha comq
o beneficiar por empo-
brecidoj porem tanto ̂
fe vio com riquefas,para
com elle repartir mais
opulento, jáfedáporfe-
guro, porque fabemuito
bem que dadivas como
dizem,qúebracao pcn'ias,
& que nao liainimigo
táo affanhadojSc ray vofiy,
a quem beneficios fácil
mente nfio abrandem, a
quem os donativos nao
convertao.

'  7 Que animo houve

cm fuá vingan^a mais ob

oe nao poderia conquif-
tar nenhum beneficioj q
o de Saúl com David? Ef-
cufado he repetir os mul
tiplicados aggravos, 8c
efcandalos,comquea Da
vid offendeo Sául, por
que a todos vejo que fao
bem notorios, 8c com tu-
do fe lermos o cap. a^j.do
I. livro dos Reys, neíle^'
acharemos a Saúl tam ré-,
dido, quemáis nao podía^
fer. Foiocafo,quetevc
David occafiáo para tirar
a Saúl a vida, qiiando o
achou defciiidado no re
tiro de huma eova, mas
contétoufe com Ihe cor
tar huma pequeña parte
da purpura: Ohlan^oi-
gualmente catholico,que
generofo! 8c como fepor-
taria áviíla delTe Saúl?
Fu o digo ; Adverfindo
Satil to^o cnleado, fus-
penfo, 8c confiifo,qtieac-
eáo tio briofa fb de hum
imperio era dignamente
merecedora , volta-íe a
David, 8c de rodo troca-
cado Ihe falla com ter

mos tam cortezcs,8c mo-
deílüs,



fepíL feyyd da ̂rAu/nra'' 3 lí^
deftosj que delhecft'ar á fiia defcet^ciéníiílj & aó

f

T.17.

Ib i.

>.i<

9.10

Mi.

humildemcte fcgeiío nao
podiTio fcr mais indieati-
VOS; ootem, que já o ape,-.-
lida fílho íeu; Nvnqiddi
'uvíf híec tiia eji filí mv,
Deiviá^ Ja chora desfey-
cotodo cm lagrimas fuá.
culpa; Levavií: vocem.
fraríii ó" flévit: ]^ eijgrá.".
dece a David de benefír.
co grandioío, confcfTan-.
do-fe afi por cfquiv.o , 3c-
ingrato Gorrefpondence:'
Tu enim tribidjh niihi bo'>
m: ecf^oredidi tibimala'.
ja pede a Déos Ihe pague-
taó niifericordiofo lan^o,
depiedáde, que com elle
tinha ufado: 'Botninus

reddat tibinecejfitudinem
hanc pro eo quod hodie o-
per atas es inme- j4 Ihe
aíTegura que ferá fem c5-
troverlia Rey futuro de
toda a Monarquía de If-
rael.- TJuneJcio quod cef'
tijjime regnafurusjis
habiti'.rus tn mantt tua
tegnuin Ifraeh ja fe hu-
milhaarogos,pedindolhe
CP toda a modeftía q fe
obrigue com juraméto,
lujnca faltará emaíliílift.
- Tom.V.

cü neme com o feu real
patrceinio; yura mhi m
'JJ omino, nt deleds- femen'-
mttímpoji me, ñeque- anfid'
i\éis nomen meunP de dama-
patris mei. • •
& Qüem- nüo pafma)

de vfp a Sául ntíílá-(S"G¡darit;
aojBáo" brando, riam oQffie-
dido., 8: coip David trio
reconoiliadó ? Lembra-'
me amímjqiie achando-fi?»
Saúl de hum efpirito ma
ligno. tiranna,S& mortal-
mente atormentado, Da
vid fe empenhára a livra-
lo de tam< grave molelhia
com a confonancia da fua^
bem temperada cithuraf
lembrame,que David fo-
ra o que defprefando ma~
nifeftos perígoS) Ihe afle-
gurára a Saúl com feu he
roico valor a c&panha^ 8c
Ihedeu a maisceleí^dai
viftoria, quando com ó
tiro de huma pedradei-
xou morto no campo ao,
Gigante,que era o oppro-
brio do povo Ifraeliti-
co;& com tildo feleti.
mos o Texto fagrado^ a-
charcraos que nada

o.



a 4.1 Seréio oytÜi di primjri-
bAÍlaatPíi paraque ;a viítd do máyor aggravo^'

Divid nXo- aborreceíTó quefendo Saúl na cruel-
de rnorre>&:dh3 pagaíTi. dade^do odio huma mais
Muí Codos eíTes férvidos affanhadafera, o mefmo
q fílera com os repetidos foy conhccer em David
arremeíTos ,de huma lá^a; a real beneficencia, comq
& que agora jácao arre- tantas ofFéfas Ihe remet-
pendido fe renda, que )á tia, que arrependerfe lo-
profetize David a pttr- go da furioía obftina^ao,
pura, que ja Ihe dd a máo comque ate entao eftra-
de,amigo,' que já o en* íxhamentc o aborrecerá*
grandeva, que já Ihc pe-; poriíTo de tao fero que e-
5a? Nao deixa decaufar rafeinCernece, & prote-Nao deixa decaufar

ita todos hum grande ef-
panto.: £ donde Iherc-,
íultáriaa SauI.humaitSo
eítranha,6c repentinamu-
dan^a ? He que conhe-
ceo Saúl comtodoode-:
fengano ,• que no mefmo
terapo ein que elle atre
vidamente ingrato perfc
guia a David com o ma
yor. odia, Ihc faíia David
Q mayor beneficio , porq
eftando'namáode David
tirarlhe a vida, ihe per
d

a aDavidafogei^ao ma-
is.rendida, porque enren-
deo que David fcportá-
ra, - em Ihe perdoar o
matallo,com a mais'regía,

foberaná clemencia.

§. III.

9o
'H q medi-
camentotao

efficás, & que metamor-
• £bfi:t&o Divina para tras-

oava com tanca- genero- formar em am igosaós' i-"
Cdadeamorte i &hetao nimigos mais malévolos,'.
poderofo paraconverter'
ánimosmifSTcbcldes, &C'
obftiriadamente a toídó bé
r^epugnantes, hum'gran-
dc'byi}.ehcio que fe. fas .a-

& cbllinadós, lie obem:
fafer: Bettefacite his qulo. -
áernnt vos : S. Lucas cem:
'Benedicíte -maledicentibHS
'Vjohis". difei bem dos que

difem



hi

Qn£'

fiion.
iii /h-

car-

nat.

Ver-

l)i.

i.Ad

Co.

Tínth,

4.^

12.

¡ejlfí fyra da
difem ma^"d£ vcz: Bene
loqitimhii de iis,q¡¡i vos eX'
ecrantíir . Comenta S.
Máximo; lan^ai mil be-
§óes a qucm vos fogamil-
pragas, 5c defeja que ca-
yaofobrevós maldi^oés.
Ao hc-mem foy dadaá'
lingoa para difer bem de
todos,de codos digo,;por-'
que o homem nao fó-'ha
de difer bem des que o
loiivaó,8c difem bem del"--
le, mas tambem dos q/ie
o vicirperáoj 8c delle di
fem nial. Maledicimury ̂
benedicimusy difiaS. Pau-'
lodefi, 8c dosmaís Apo-;
ftolos feus condifcipulos:
ellcsdifem malde nós,6C'
nósdifemos bem deilesr
ifto he propriamente fal
lar bemiSc alingoa do lio-
mem hade fervir para a-
mar a todos com o: elo
gio,. 8c nao paraosdef-
dourar ccm o cpprcbrio.
Efte he o tcrceyro ingre
diente da ncíla confíí-
ga5, que cufta ta6 pouco,
quefó em palavras con-
fifte. O que quer fer ama
do de todos, nao diga
aial de nenhum:© quede^

Q4'>Huarefm'a. '
íeja enfrear as lingo s ma-'
ledicfls, paráqiieo na6 a-i
frontem com calumnias,'
defpregné afua ém ericó-'
mios,8c loúvores feiis, fa--
^a-.fe,dos que o affro ntaó
com a infamia, gloriofo
panegyrifta, vingando-íe.
domal,gue'delle difém,
em difer fépre bé dellesj-
8c logo'eíTes mal difétes^-
q defccmedidoSjScdesbo-
cados o defdouravaó cóm'
toda a infamia,.fícaráo a-^
mígos.q o acredité cCf ró*-'
dá a honra; porque ná6
feiqueefficacia taó pode-
rofa rem huma boa pa-
lavra,que cativa mais que
tildo.-

'  JO Toda hnma noíte'
empefó refere S- LucaS
nocap.j.dofeu Evange-
Iho, que andará S. Pedro
com osoutros " ApoftolcS
occiipado em Janear as-
redes, 8c que' a nenhum
dos lan9cs refpcndéra t
fortuna

laborantes nihil cepimus-,
melhorcu-fe efta naso/be- •
dienciasde C-hnílo, pof.
que'mardarido.o lardara •
red&.niais para oaltof

Q i; 1



a 44 Séfmaü opdVoM pt'meka
^Juc tn ahíím, fe qixaado taó de huma boa lingoai
fíferaó o lanero entrega-
rao acada malha huma
e/peranja, quando reco-
JheraÓ a rede fe acharao
com mais peixes que ef-
peran9as : Concluferunt
pifcium multitudinem copi-
ofam-. agora pergunto eu:
6c donde terU ofeu prin
cipio ncfta pefca tanta
niudan9a dafortuna?Eu o
direh Lan90u defta ves
S.Pedro a rede confiado
napalavrade Chrifto;Zí
Vi^rho tito laxaho rtte  ,• &
valeo tanto mais paraca-
tivar os peixes, o ouvi-
rem eftes os eccos de hüa
boa palavra, que a Pedro
difleChriftoi que oque
naSconfeguio Pedro c6
otrabaiho, & fadiga de
faunianoyte inceyra,veyo
aconfeguír a cortefania
de huma boa palavra,fem
í^lguma molcftia. Sim,
Hgias feentaft vcnturofa
pefca fe rompía a rede,
porque naófugíaoos pei
xes, para outra vss fe ve-
remcora Uberdade? Mas
ch queeíTos fa5 os mila-
^roíiíScíf<icos,que roful-

á ate abrutos indómitos
ras que da fuá liberdade
fe efque9a6, 6c os cativa
fem violencia. Eílavaoos
peixes rendidos de ter
mos ta6 benévolos: Lt
'verbo tuoy &r por iíTo na5
fogem, antes ficao na re
de prifioneyros; porque
val mais huma boa pala
vra para cativar, que t®^
das as malhas da rede pa
ra attrahir. Por mais fe-
ras que fejaC os inimigosí
por mais que fujao de nos
de acovardados, & teme*
rofos,bafi:ará huma pala
vra modefta,huma come
dida reporta, huma bran
da falla, para que nos fi*
quera fogeiros, 6c amigos
noíTos os mais obrígadosi
melhor os havemos de re
conciliar a nos f quando
mais coléricos, &c furio-
fos^cora termos corte-
fes, 6c urbanos, que cont
muyeos enredos, ¿c com
ludibrios injuriofos,8c fc-
veros i porque nao ha a-
goa, qusaííxm apague o
fogoda ira, como huma
paUvra branda: a mayor.

furia



Jejin feyrada Quarejma,:,
furia da Cólera aplaca lo- la David a Abfálao fcii fi-r .
gó 5 dis Manuquio, huma lho,quando Ihc conftava ■

Ma- VOZ focegada:i5>/íí com toda a eertefa que-
mch. fanum flacata oratio muí'. contra elle íeti-nha ja re-

ceti na fuavidade dala Reverter fió-ha*
fe quebranta todo o furor ' ~
de hiim rayo debronze,
defpedido da nuvem de
húape^a j & na area mais.
pacifica fe quebra toda a
furia dfehuma tormenta.,
Mas para que nefta con-;
fey^aode palavrasfe ex-

bita Cu Rege^GnáG ñotou.'̂
Theodcreco, que c6 myf-
teriofa advertencia Ihe

nao chamara David re-
bellado, que erajmas Rey>
que quería fcr: Non nomi-' .
navit parricidatnjed

.. . julgando íem duvida que^^ ¡¡¡
perirnente a fuá mayor ef- era ncceíTario fallarlhe ao
ficacia,duas coufas fehaó gofto, para Ihe levar vo^/afumi

luntariamente o agxadójde obfervar, que íaóa
&meu ver de nal» pequeña

importancia.

IV.

-r» O Éjaaprimei-
O ta- O fallar

dos ínimigos eom todo o
refpeitoj porque com ne-
nhumoutro lan^o fe po
de obrigar mais a hnni
nimigoaqiic ceíTededi-
fermal,que cófabcr que
nós nas noíTas praticas, &
converfa9Óes nos empe-
nhamos fempreem o en
grandecer. Rey chamou
Tcm. V.

 o mover a que deíiftiíTij
detam perverfo intento*
Bcm eftá} mas fe Abfalao
he inimigo declacado>
paraque falla del le Da
vid com tanto déceto ?
S'abem porque ? Porq»c
oqueria faferamigo^ fie
para iíTo achou que era
amelhortra^a falla'cdeK
Je com toda a honra, éc
naO com derprefo. ffía
deve fer no meu juifoa
rafaó mais fcr^ofa.porque
a Judas, feu mayor inimi-
go, chamou Chriílo,
tempo daprifaó, feu ami- i6.n»
%o\Amice^ ad qiádtítfff/fi^ so^

Q, jij. E pois



24^ Semiooycávo díí primejirS
E pois Senhor a hú crai- mor,no mais publico the-
dor aleívofo, ciijo o- atro,delle,que foy oCal-
dio eftá ja a todos taó ma- vario, a primeira palavra
mreíto, canobreceis Com quefaIlüu,foy pedir a feu
hü titulo cao honorífico. Padre fupremo que per-
como he o de aihigo vof- doaíTe aos ínimígos, que
lo?Sitn,chanioulhe Chri- o haviaó ofFédidoitnas re
lio nao o q Judas era, mas parem bemnos termos,
o que quería que elle fof- com que fes o Senhor a
fe -y para nos enfinar, gro- fuá fupplicaj porque faó
fou hú pouto moderno, taSedranhos , quederao
que dos inimígos fe ha de muyto em que cuydar aos
fallar com tanca cortefia, Expoficorcs maisentédi-
& reverepte modera^ad, dos; os Termos da peti-
que nem inimígos fe hao ^aó forao eíles; Pater di-
tlea^peílídariparaque o mitSe illis: Eterno Pay,zj.'

perdoay aaqueUes: aa-p.34.
quelles > E porque na6
nomea Chrífto eíTes,aos
quaes o Eterno Pay ha de
conceder b perdaó? Ven-
turofamétcrefpode S5to
Ambrollo, dando a rafaó

j— que tivera Chriílo para
quefao inimígos,masco- os paflaremfilencío.-^ftí S.
brír de tal forte fuas cul- Jínominare eos deher^ty ig- Am*

nofce ilUs inimicis meiSyCru-

aao íejaó: Ütdoceat mími
cosfemper e(Je decorandos.
'  iz A fegimda coufa,
que fe ha de obfervar ñas
palavras, para que tenha
efificacia a conrey^aó do
amor, he o nao publicar
as faltas, & defeytos dos

pas, aínda em cafo, que
ía eftejaó fabidas, que
•néas culpas fedigao, né
os delinquentes, que as
■cómctteraó cláramete íe
manifeftc. Subindo Chri-
H'o á Cruz, ido he, ao
thfísno de íeu maU fino a-

cifixorihus meis dicere de
beret. Na5 ha mais dif*
creto diíer! Nao ha mai®
profundo fentir! Sabem,
dis o Eloquente Arcebif-
po, porque nao nomeou
Chriílo os inimígos que

haviao



fefla fepa
háviao de fer perdóados?
Porque fe C hrifto decla-
raíTe qiiaes eraó, era for
jado o difen Eterno Fay,
perdoay a Annás mini-
ftro aley vofo, que có di '
nheyro peytou a Judas,
para executar a perfidia
Gom queme entregou le
vado de hum cegoappe-
tite; perdoay a Caifas fa-
crilego Poncifice, que gó-
tra mim ajuntoii hum co-
cilio o maís impío, fub or
nando as falsas teílcmu-
nhas que me accufáraó,
para me condenarem á
morte: perdoay a Here
des Principe indigno, q
ultrajádo-me com os ma
yores opprobrios,efpera^
va de mim ver milagresy
nao para me fafer jufií^a,
roas para fatísfazer á fuá
curiofidade-.perdoay a Pi-
latos infelice politice, q
antepondo a amifade de
Cefar á gra9a de Déos,
me fentenciou a acontes,
gcahumaCrus a maisa-
fr6tofa,&aíIim avia de di-
zer dos demais, que con-
correraS c6 tanta deshu-
manidadc paraatyranna
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execii^aó de feiis tormen
tos, & pera oafrontofo
dc fuas calumnias5& pera
Chrifto na^ publicar os
delinquentes, nem tam
pouco os deiiftos, por if-
íbfó dis: ilhsy
perdoay aaquelles, que
fa5 vo2cs,que nem maní-,
feftaó culpas, nem decía-;
rao os íogeitos que as c5-.
roetteraó.
. 15 Efe Chrifto fcn-
do Dees, que he tao fe-
nhorda noflafama, como
o he das noflas vidas, af*
llm aguarda c6 tato reca
to, aíRm a falva,& defede
com tanto filencio, o que-
naohe fenhordafama a-
Ihea, que direito tem pa«:
ra infamar tantas vczes
ao feu próximo do deli
bro que eftá em fegredo,
contra o amor que Ihe de-;
ve, & tal ves do falso,c6-
tra a jiiftija, que temera
riamente Ihe rouba? He
for^ofo odifermos o que
redunda ero difcredito
do inimigo que nos té ag-
gravado, feja occultamé-
te, & de modo, que nem
fcdeclare expreiTaiucnte

.Q, iiij, , . , O deli-



^4^ SemaooytáVo diprmeyri
o-de(íft j, tieni fedé a co- ouvincesquc me acrédi
nhecér claramencé ode-
línquente, como o fes
Chrífto na Crus; Pater
dimltteiltis-f porque fe o

tao:Na5negoo fer jufto
que eu com o filencio en
cubra o defeyto do meu
inimigo, para attentar

modefto fílenció com que por feu decóroj mas fe for
Ghrífto cobrio, 6c cncu- neceflario qiiefiquemais
brío as culpas de feus ¡ni- notoriaa minha ínnocen-
n\igos,foy caufá de que cia em o publicar, athe
na fuá morCe fe na3 exe- nefte cafo o hey de encu-
cutaíTem muytascruclda- brir? Hey deantepor á
des,có q podiaó aquelles fuá honra a minha fama,
barbaros, fe viíTdm paten- & athe com fifco de fícap
tcafuafeinrafa5, & ma- defdourado,heide defen-
nzfefta a fuá ¡hfamía, ce- der ofeu crédito? Sím^
gos da colera. Se da ray- que eíTa he a bifarria dé
Fa, obrar mayores dcfati-' hum animo generofame*
nos, 6c fatisfazer mais te briofo, como foy o do
largamente o feu. furor a-
trevidojtambcm o íllecio
com que encubrirmoá os
defeytosdos inímigos ̂

caftidímo Jofeph do E-
gypco, o qual vendo-f<j
prefo fem culpa, airrda-
que por huma parte allc^

nos aggravárao, ferá po- gou modeftamente a fuá
derofo motivo, paraque innocencia: Innocens

tn

eUesponhad' termo aos lacum mifjas fum,- nunca
defcobrio, diíTe Theodo-p,aggravos com que nos

pérfeguem, 8c depondo
íogoaafperefa de fuá co
dita®, com toda a corte-
fia, éc affabiUdáde nos
cratem,8c cora toda a h5-

fá nos eftimctn.
rq Mas )a premedi

reto, atraigas dos falsos
Irrnaos, que como inve-
jofos o venderás com
tanta ignominia: Tpforum
tegit tnalitiam-' nem por
fuá defenfa piiblicoii a le*
víandade da adulcera, 6f

toque rae dirá.algumdea defcomedida Senbora, q
o ca-



' ¡efla fe^ra da Quarejmá, 24^
ocalamínou có a mayor tegit injvjlitiam. NJasch

40,
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iniquidade, & efcufando
feu crimecom mayor cul
pa,que a qiie commettera
atrevida,o fifera encarcc-
rar com tanta infamia.
Furto chama Jofeph á in-
juríóía veda: FurtofubU'jmf. Hebrieo-
riim^ 8c cortando por íeu
proprio crédito, fó por
confervar o decoro a-
Iheyo, calla os authores
da maldade , porque o o-
brigou o pejo a encubrir
a fuá injufti^a. He verda-
de, que bem via Jofeph
que com efta reticencia
punha a fuá innrcencia
cm contingencias de que
ficafle menos ayrofa; maí
era tal o brio, & a fídaU
guiade feu animo, que
antes quis quefeduvidaí-
fedafua innocencia, que
divulgar as culpas de feus
inimigos com prejuifo de
ÍLia fama: Aíec ipfa necejjí^
tate jubente,fratríiw Wí?-
Utíam detegiti dis oAu-
thor das maravilhas da
fagrada Efcrittura: fed

mgmitQ fibi pudm i ip/orií

que gloria tam crecida
intercíToii Jofeph com e-
fte feu filéciofojfie benéfi
co lan9o i porque verda-
deyramencenaó pode ha-
ver gloria mayor para
quem he honrado,6c ilUi-
ftre, que encubrir, 6c ef-
queceríe dos aggravrs,
com que feus inimigcso
cfciirecem,6c defdourao.
19 Na ultima cea figni-

ficou Chrifto nofib amor
a feus Dircipuios que hO
delles atrevidamenre ía»
crilego o aviadeentregar
nas violetas maos de feuj
inimigosj come^áráo lo»
go todos a por os olhos
huns nos outros, náofa.
bédo qué era oaleivofof
mas por mayores djiigé-
cías que fiferúo para o co»
nhecercni, dis-o Evange»
liíta S. joao , que nenhu
dos que cílavao á meza,o
foiibera; Hoc üuttm nmo '
fcivit difcumbcntium j e-is ij. ■
^ fahe oSenhcr decena* r 18.
culoy&: fe publica glorío*
fo: Nunc clm ifcaiits^ftfi-'
iiushominis: E poisag®"*'-'jr»
ra^fó he que oftenta Cbrí*

fto



Sal-

muy-

rao

biC'

a ̂ O Sermo oytaVo di prhneyrA
fto de gloriófo? E porque perreguem c6 as mayores
mais nefta occafiaS, q em offenfas: Orate properfe*
outra? Querema raíáo? quentibus vos ̂ pelos qué
Ja a digo; porque Judas nos oíFédem c5 as mayo-
feu ínímigo o mais efcan- res calumnias: Pro his qtii
dalofo fahio do cenáculo vos caUmniantury come?

ta pagnino,&: Euthymio:
porque he efta ora^ao pa
ra com Déos de tanta e-
ftima, cu ferve aos olhos

fem oSenhor manifeíVar
a aleyvofia do feu delifto:
Suim etiam proáitoremy
advertio o Doutiííimo
Salmeyrañ, excufaíunty te* de Déos de tanto agrado,
Biimqut dimi/iti Se encu- que quem a fas, nao he fi-
brir as faltas de hum ini-
migo, paraque da publi-
cidadedellas Ihe nao re-

fulrealguma infamia,.a-
chou Chrifto,que eíTa era
para a fuá eílima^ao a
mayor gloria: Nunc cla-
rijicatus tft JUius homi'
nis.

$. V.

ínalmente o
ultimo in-

que apenca

Evangelho
paraa c5fey9aodoamor>
que converte em amigos
os mayores contrarios,he
fafer a Dees fervorofas
rogativas pelos que nos^

gradiente
Chriíto ao

Ihode Daos na esfera
de humano,.fica fílho de
Deós com-privilegios de
divÍRO. Agora enten»
deremos humas palavras
da quelle grande amante
de leusinimigos oApo-
ftolo S. Paulo, por muy-
to my.fteriofaSjde poucos
hcm tntendiáas--Btasphe. ̂
fnamííryér obficramusiSo'
mes blasfemados, Se porritit¡
íflb mefmo rogamos
Déos pelos q nos blasfe-12.*
ma5. Ha mais eíhanho
modo de fallar, do q efte?
E có q fundamento pode
chamar o Sagrado Apo-
íbolo as injurias,com que
fevédefeus inimigos a-
frontado , blasfemias ? A
blasfemia como obfervou

Santo



•ftflafeyra da
Santo' Agoftinho , & o
Dontor Angélico , he
propriaméte aqaella in-
juriaq té a Dees por ob-
jeéloj'ou aquella palavra
menos deccrofa, 5c de
pouco refpeitOjque fé dis
contra Dees,attribuindo-
Ihe alguma indccéciajq
nao cabeem fuá fumma

perfei^ao, ou negandolhe
algum attributo dos que.
refplandecem naimmen-
fídade de fuá grandefa:
Blasphemare eji contnme-

aliquod convitiii
inferre in injiiriam Crea-

^  fentem
' codoSi como tambem as

outras palavras que fe di-
fcm contra os próximos,
regularmente fallando,
fechamáo afrontas^ pois
que motivo teve logo S.
Paulo.táo for^ofo para
difer que era blasfemado,
como le elle lograra os
foros de divino ? O moti
vo foy,rcmata S.Thomis,
que rogava S. Paulo a
Deos pelos queoperfe-
eLuao,& injuriaváo;0¿/f-
a-atnns'VeoprohiSyqm nos
^erfequnntur, é- blas^h-
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manti & he kn^ofaoge-
nerofo, 5c heroyco o in
terceder peles inimigcs
que nos maltratáo,6c per-
feguem, que eleva aos ho-
mens acsmais fuperiores
créditos de divinos: que
quando S. Paulo íe vé de
feus inimigos mais afre
tado, entao rogue a Deos
pelos que oafFronta5,quc
com affeftiiofas preces
vingiie injuriofas calum
nias ̂ pois homem como
elle de animo fam benig
no, decora^ao taó bifarro
nSofediga injuriado, 6c
cíFendido como homem,
diga-fe blasfemado,como
Deos,nSo fcchamem feus
aggravos injurias, appcl-
lidé-fe blasfemias} porq
o fofrimenío com que
nellasfeporta, tem privi
legio para intitular como
divinas asquefóeráoof-
f^nfas humanas: BlctSfhe-
mamur^ é". obfecramns:
Blas^hemare eft cetmneli-
am^vel aliquod convttium
inferre in injv.riam Crea"
toris.

17 Huma fó cStradi-
gao vejo que fe oppocm

a efla



3 1 Sérmao qyu'uó. pr'meyra
a efta doutrjna cao ver- fo. Quando Chrifto na
dadeyra, fiche, que efte: Crus.orou a ("eu Ecerrio
ingrcdíenre^parece parar - Pay pelos inimigos que o
a ■coñfey^ao do amor o offéderáoj aílegoii fuaigr
maisrepugaante,porq fe norancia, difendo que
Báo cóformamuyto coa- nao fabiáooquetinha ó-
rafiío humana. Dirá o qu& brado a fuá malicia: Píi-' ,
fc ícnteoífendidü:Queeu- ter dimitte tUis, mnenim
meponhaaerar porque fc'mntqnidfaáunt. Hee-yV^-
imnca celta de me perfe-- fte Texto vulgarmente
giitrrQiieeulheperdoe trafido, & nunca cabal-
© aggravo , lan5o he de mente ponderadoi parece
generofidade, que bem fe q tecontradÍ9a5ñaspala-
l^de admitcír, mas que vras, fuppoem que os ini.
doinimigo me fajaíeu migos peccáraó, poisdis,
mercíeyro , nao fei como q de perdSo neceílitao ;
o poderei comigo acabar. ^Dimim Hlis.Sc certifica 4 '
Oraeudarey hum reme- ignorarlo : J^on enim íci-
diobem faciijcom qaté- untqmdfaciunt. Pergun-
peradeflre ingrediente fi- to: Chrifto nao fabia
que muyto fiuve . E que muyto bem que feus íni-
xjemedio ferá eíte ? Ore- migos nao ignoravSo o-
medio vem afer,quepara malquefafiao ? Náotem,
fcm repugnancia pelos i- duvida que o fabia^ por-
Ji-nnigos orar, he neceíta- queeomoDcos que era,,
rio que nos aggravos c5 tinha conheciraento dos
que me ofl^ndem, me re- interiores mais efcondi-
ÍoUm a defétaderj porque doS;pois fe Chriíto fabia
aindaque me exponha á qellesnao peccáraó por

porde-. ignorancia.fenáo por ma
licia, como moíira que
onáo fabe , difendo que
os inimigos o ignorárao;
Non eniffK fcimt quid fa'

ciuni

fentendido, mais cátholi-.
cohe arnfcar hum a^ífode entendido, que arrií-
Baf hUni a¿to de genero*



]fPa f(pü
ciunt} Miiyto den que
cuydar aos Expofitores
fagrados a foIn^aS defte
Texto,eupor agora íóme
aprovey taray da qdeua
delícadefa de S. Ambrofio:

^ Mavíilt 'DominuSt dis o
Eloquenre Arcebifpo de

brof. Milaó, periclítarijiídídut
qtikmaffeBum: Vio-feo
Senhor nafta occafiáo co
mo obrigado a faltar a
huma de duas:ou havia de
fignificar que entendía o
mal que obravaó feus ini-
migos,& difficulcavalhe
mais o perdaóiou havia de
Ihefulicitar o perdao, fa-
fé-dofedefentendido, &
moftrando que dos ag-
gravos, que Ihe fiferSo, fe
efquecera: fe me moftro
defentendido, exponho-
me á cenfura de indifcre-
to: fe dou a entender que
o entendo, arrifco hum
aítodegenerofo, que he
interceder por elles,para-
que fíquem remirtidas
fuas culpas Poisnomeyo
deftesdous rífeos,qual he
o remedio que efcolho?
O remedio hefafermede-
íentendidoiquandqdigo
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que elles foráodoqueo-
bráráo ignorantes, nao
entendo que ignoráraó o
mal que fafiao, fenáo o
que fe ibes perdoava:
Nefciunt quid eft quod ig~
ff̂ ií//r,commentou S. A-
goftinho. Sim, mas com
efta explka^aó nao fe
moftrava era Chrifto
huma apparente ignoran
cia, na fombra de cuja ap-
parencia pimha o Senhor
era rifco a fuá íabedoria?
Na6 tem duvida^ mas
pouco mota, dis Chrifto,
porque mais quero faler
hum lauco de catholico,
pondo era rifco aminha
íabedoria, do que por era
contingencias a genero-
fidade de meu affeao:
Mavult Donus¡^ericlita^
ri judiciumi qnam affe*
ífum.

§. VI.

>8 \ Hqueme-.
jlX nos forSo

no mudo os aggravadcs,
fe forao mais os que nos
aggravos fe fiíeíTemde-
fentcndidos i Qije nao <-

ftá



2 ̂4 ?emao ú) dapymeyriX
ftáinuytas veles aoíEíniii prendello, por terraj no
na-pakvra, & ̂ni ac93o a Calvario intereedeo o

GlementilTimo Senhor cp
huma diírimula9aó divi
na por efles Traidores, que
tyrannaméce o rinhao ag-
gravado com' funima a-
fronta: Dimitte illiSy & he
gloriatantomais crecida
•o interceder por inimi-s

quem a inadverteúcia lí-
•vra dectiipa, no - noíTo
■íria'ííci'ofo entender efti
■órdinariamente a ofFenfa.
-Chriftó tendo tao juítá
rafaó para fe dar por ag-
grivado,cudodiiTimulouj
fafendo-fe defentendido,
•para rogar por feus inimi- gos^que o cafi:igallos,qué
gos, 8c folicicarlhe o per- com Chriíto íer o meíínoj
dao com codo o affeítoj fogeito aflim. no Hortoj

íh.
27. V,
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masreparem, queíóen-
táo toy Chrifto tao re-
Gonhecído por filho de
•Déos,que athe por tal o
acclama hum cegó ' Vet e

Dei erat ifle: Se pois
agora qiie Chrifto nrarre
entre os opprobrios, 6c
vilipendios de hum le-
nho, he que o conhecem
codos por divino? R por
que nao antes no Horco,
donde farou a Maleo , o.
ftentando de rá ilagrofo?
Porque no Horto, podo
que deu moftras de fuá
Divindadena cura,baftou
huma, fó voz imperiofaj.
para lanzar a todos os
loldados^ inimigos-, que
íinluó acrevidaruente a
i¡ i

como no Calvario, mais
indicativas moftras da
fuá Divindade da no Cal
vario, em que intercedáis
& perdoa com tanca cle-r'
mencia,que no Horco,eni;
que a feus inimigos occar-
fiona quedas com a feve--
ridadede fuá vifta..

19, Donde fe nos que
remos ver com o illuftre
foro de fi lhos de Déos
ennobrecidos-, reguemos
a Dees pelos que nos per-
feguem, diíllinulando fe
us aggravQS y 6c fafendo-
nosdefentcdidos ñas fiias
oíFenfas; porque aínda.-
que todcs. os que eftaó
era gra^a, faó filhos de
Déos por adop^lo, a qual'

a tcdí s '



-  fePüfcV'it^a
a todos os juftos he con-
cedidaj os q amao a feus
inimigos, & Ihe franque- ■
ao o pcrda6,intercedendo
porellesjfao por efpecial
indulto fiihos de Déos
por iinitacaójSc íemelhá-
5a-, porque imicáo, &re--
tratao em fi ao tuefmo fi-

IhodeDeos natural,que
enrao fe prefa roais dafi-
Ihacáo divina, quando
perdoa aggravos, & fas
pelos que gravemente o
offendem , finiílimas pre
ces. Duas vefes fallou -

Chrifto bem noflb na

Crus a fcu Eterno Pay: a .
primei'ra, quando pedio
perdió para feus inimi
gos : Fater dimitte tllis-,
a íegunda, quando fe
queixcu do feu defempa-

Mat- ro; ̂X>eus mens^ Deits me-
USi'ut quid derdiquijii me}

*46- Pórem com efta bem no-
tavcl diveríidade, que
quando fe queyxava de
feu defemparo, ch.rmou-
}he Déos feii: ÍDevs vieus^
J)eus metís y 6c quando'
fu pplicava pelos inimi-
Pos,& Ihe requería o per-
dát? <ie feus peccados.
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chamcu-lhe Pay: Fater-
dimitte i 6c porque o nao
intitula Chrifto: ou íépre
Pay,cu fempre Deos?C^ue'
myfterio tem efta varie-
dade de appellidos? En o
direiiporq quería Chriílo
feconhecefieque comfer
fempre filho de Dees, en-
tSo fe prtfava mais de o.
fer, quando amava a feus
inimigos, 6c feyto feu ad-'
yogado mais propicio,
Jhe requería operdSode
faas offenfas comtodoo
empenho.
20 Em quanto Chri-■

fto de fi trata fomente,
contenta-fe ccm Ihe cha-;
mar DeoSi porem quando
no amor, 6f .perdáo dos i-
nimigos fe cmpenha, en-
tSo he que Pay o invoca,
náo fó para mais o obri-
gar com o titulo dea-
mor, mas tambem para
faferatodcs patente, que
quem fe reíolve a rogar
por feus inimigos, Sede
ccr^áo a amalloSjtcma
DeosporPay,Sc fi ca efpe- '
cialiílímamente feu fi lho:
Ut Jitisfilii Fatns vcftriy ■
quim calis eji, Haveráa-

inda

• *

<



o^ftini'io eirv ae^ao, qtie ásda quey^
íeuiodio, efeolhi antea

ferftlhi.')de Lucifer peía
qiiíí fílho de

Déos peK") amor da ele-,
atengíá?- Tal naíV preftv-
0»£> pois, defenganemo-
ilPS+^feiTtóinior de Dees.
i^,> pode Iviver fa.lva^.to,
ftí íejTV amoc do próximo.
ná/> ha, amor de Deosv

ciVis duas afFeÍ9oes-
c;ftA5 entre ít tam e-

noífas virr-»

gandas, & malqueren^as
tot-aimente feextinguáo,
&que o cuidado que á-,
tégora pujihamos em a
npílbs /nimigos perfe-
guir, o enrpreguemos da-
qui por diante emverda-
\deyramente os amar.

E.yos amoroííni'-2 I

rftpJESU, queeomapa-
lavra,5rconT o, exemplo
nos eníinaftes. atempera

ífe»eicamente unidas,qde- défteamor com osingre-
twalium modo huniadaí dientes-, que ha de levar
OLitra fe aparta: nao ha
amor de Dees ferxi amor

4» pfQ-x.imo,n.em.arnord6.
proKÍmo verdadéyro fem.
l«giiaimo amor divino: e-^
ÍVasfaóas duas azas,conii
quenoífas. almas hao de;
V,oac ao Ccoj eíles faí oses

taó, poderofa medicinaj,
para transformar a iniml-
gos malévolos, em verdá-
deyxos.an>igos, fáfey Se-
nhor,que com- a efíícacia,,
6c a fuavidade de taó pe
regrinos ingredientes fe
wen^aó as repugnancias

dpiw poioSí, em q coda a; de noíTos affeAos, fedo-
Mit- clivíaa íe fúda:^ h¿s bre a reílftencia de noíTaa
th. nniverfa lexpéJet:
xz. nao obferva a Ley divina,
*. 40. qiiem de cora9a5 ao pro-
^  »imo,& a Déos nao ama.

Oque refta he, que por

vontades, fe renda a ob-
ílínada contumacia de
noíTos ánimos, fe que
brante a rebeldía de

ijonbs vaos , & aíFerrados
huma ves os noíTos odios, juiíos, fe defterre a prc-
6f racores boje de todo fe fump9a5 de huns mal en-
acabem, que as.noíTas ini- tendidos püdonores, que
aiilaíLes, paca, fcmprefcr eícur^em a cafad,que af^

feao.
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feam a prudcnciaj & da- fiqucmos ccm vcfco muy
nam a alma i fínalmen- parecidcs,6: de fermcs fí-
reabranday a diirefa de Ihos de voíTo Eterno Pay
nofroscorajoesjinflámS- merecedores, nefta vida
do-os com os incendios com muyta gra9a,penhor
de huma ardentiílima fcguro de virmos na r u-
caridade } para que a- tra aferccm vofco her-
mando a noífos inimigos, deyros da gloria : qut
enchendo-os de favores, nos perducat ^omnus
ficintercedendopcrelles, Ommpotens. Awm.

s

f

Tora. V.
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S E R M A Ó
NONO

espirito santo
PRE^GADO EM LISBOA NO TEMPLO

da Santa Mifericordia. Annode 168?.

AVE MARIA.

Siquis diligit. Joan. 14.

ara remíp rania do Efpirito Santo
culpas defceu para o Cenáculo, nao po-
a Mageftade deafinelamai.s fubir;
doVerboDi- plus ultra. vinda do
vino a efte Verbo defceu o refplan-

Vallede lagrimas » nao dor maisluminofü:d'/'./í'«-
pode afinefa m.\is defcerj dor Patris , para diHipar
paradifpcndirindulgcn- trevaSi na vinda do Efpi-
cias fe abaloLi a (obe- rito defceu o incendio



T>oElp¡r\to Santo, 25^
mais aíViVo: t/imqnam ig- plus ultra. Emfim na vi n-
«/j,parafobredourarma- dado Filhoencarne u re
culas; na vinda do Verbo almente o Verboenifór-
deíceuo conceyto mais Vcrbum caro
difcrecopara culrivarig- faSíiíeft-, na vinda doEf-
norancias ; na vinda do piritoquafi quafi realmé-
t ípiriro dcfceu o cora^aó te encarnou o Efpirito
maisfabi So para infundir
fciencias. Oh Ueum ̂ tyL-
clama ncltc día Guarrico

Guar

yJbb

uT' 'íW-'/fj'iOhDeos!
dic vinda doFilho c6 per-
Píjff, ele manirroto: Proprio
£pi¡l fihonenperpecity na vinda-
adRo- do Eípirito com longes
md/í.8 de prodigo : A'ecSpirttui

anto em forma de lin-
goa, diíTe o Doutiflimo
FadreCornelio Alapide: P'"*

Abbade: O' Deum/i fas Quafiincarnatns eft Spiri-^^.^^'
IJ.T' 'Smcíi4s in Uvgvts ig-/X. «Cíí.ÜraccnfiraniüS a bn-

carna^aó real do verbo c5
a encarna^aó myfticado
amor,& fépre acharemos,
q na encarna9.10 do verbo
na5 teveafincfamaisque

Toan. I

>.i8

**■3^* Sandiopepeicit-.OhDeiiftii defcer, & na tncarna^aó
ffftf^iCtprodigumil^^di do amor nao revc a fi nefa
vinda do Filho revelen á maisque fubir* Ncnplus-
terra os ít gredos de feu ultra-,Íí fuppofto, queaf-
íeyo : Vmgcmtm qm efi fim em huma,como em
in fmuyipfe enarrabit j na
vinda do Efpirito engaf-
toLi na térra os olhos de
ícurofto: Septem oculoSi
qv.ifunt fepte Spiritus'Dei
mtjji in 'omnem terram-,
dizervos Déos os íegre-
dos he o mais , a que po
día defcer a fí nefa}darvos
.Dees olhos he o mais, a q

sfp.tf. fcdiafubiro amor; A'íi;?;

curra encarnacaó fahio
em benéficos lances a fi-
nefadoamor Divino, he -
for^a que fecrnfirao der
parre aparre es lan^cSjflc-
queem huma grata qutf-.:
táo difputemcs, em que'
lan^o nu ft ráranamordoi
Déos ccm os h« mens ó»
mayor avidro :fcem env
Garnar realmente o Vcr-^

K ij bo



2áo Sermaanoni
bo: fe em encarnar myfti. declara o amor melhor
camence o amor DiWno? a fuá ̂ rMefa:Prohatio er-
Porqiulnadifputafeha godik^ionis exhibitio
de d.ir a fentenfa, vacüla operis-.áonáQ fe fegue que
muyto o juifo : porque acuelle amor ferá maís

finojque mais der ao ama-
do,pois aonde fe nos deu
mais ? Na dadiva do V er-
bo encarnado, ou na en-
carna9a5 amorofado bf-
pirito Santo? Parecervof-
ha que na EncarnafaS do

acaufahea mais fobera-
na,as partes as mais divi
nas , ajulii^aem arabas
arimecicamente iguab có
que era tanta loberania
de difpuca decidir acau-
fa he arrifcadoimas o dia,
que he do EfpiriroSanto, Verbo,mas eu jiilgo, que
me obriga a dizer que na encarnabas do amor,
dermis fino amante nos Cotejemos a Encarna-
eíFcitosprova hoje nafua faodo Verbo de polo a
encarnabas o Efpirito.Bé defda lapa ateo
f Cei,que hura, 8c outro be
neficio- he infinito no
prebo, 8c que de hura in-
fiinito a outpo nao ha ven-

tagem i mas fe o niodo,c6

alvario cora a dadiva
do Efpirito Santo, 8c lo
go fe conhecerá o excef-
fo que ha entre huma, 8c
-outrafinefa. Temos oaí-

que hoje defceuo Efpiri- funipto, entremos a dlf-
to Santo á térra, pode re- corrello.
levar o beneficio, nao me
parece de todo paradoca
a propofibaó. Para mayor
inrelligenciadefta verda-
de havemos defupporcd

daquelle amor , que he
ycfdadeyro , a mayoría,
que ñas dadivas he que

§. I.
a  Aceii a Ma-

geftade So
berana do Verbo entre
fombras > 8c o maís pro-

Sao Gregorio que ñas o- fundo íllencio da noyce:
bras he que avulta mais Cítm cttim filenti-

um contineret omnia ,tra- ig.n.

jandoodisfarc9 danofrai4.
hnmanidade, redufida ao

breve



Do Elplrito Santo. 2^1
breve corpo de hü mení- o Verbo cerno fermofa
no,abrigada entre as rni- chuva em hum brando
Das de hü portal, envolca vello; Sicut pluvia in veU
em pobres fayxas,& redi- lus defce7idifti-,p^ra. fe ma-
nada em hü tofco prcfe- nifeftaro Efpirito Santo
pió , nao podía a íinefa dece hoje como hum
ma^s defcer.o Efpirito SS- caudalofo , & arrebatado
to,q como amor coftuma rio de fogo: Flwvius igne- joani'
razergalade queovejaB us, rapdufque egredieba- elv.^,
arder , mudou de eftylo, iiira/acie ejus , que da 10.
defce fobre os Apoftolos vinda do Efpirito Santo
no alto pinodomeyodía, no dia de hoje explica ef-
hora em que o Sol defpe- te lugar deDaniel oDou-
de mais inrenfos os ra- tiíVimo Alapiáe : Fluvius dta-p,
yos, 6c abraza mais na fuá , aílim dis elle,
esferamao entra no Mun- Spiritus Saneíus , qni da.
do callado como o Ver- tusefihodie in die Penu.
bo,mascom ruido , cora cofies-. como violentado
vozeloquente em varias no Ceo rebenta como o
lingoas: T>ifpertita funt fogo com mayor inftru-

nao redufido aef- mentó ; com eftrondofa

treytefas,masemoCena- vehemencia, 6ccomrui-
culo lugar ampio, 6c ef- dofas demonftra9oes in-
pa^olo fe communicaj quieta fagradamente os
nao contrahíndo fuas elementos } o monte em
lufes fó a paftores humil- veneravel gofo fe eftre-
des,mas toda a cafa ficou mece, o ar em gentil p6-
foberamente illuftrada có pa de refplandores ja nao
a fuá beneficencia: Reple- geme,fenaó acclama,o fo-
vit totamdommni a codos fo fedefata em hum apra-
abrangeraó os ardores de fivel diluvio de lufes, en-
fuas chamas: Repletifunt fimo vento fopra, o fogo
otnnes Spiixtn SayiBo. Pa- crefce,oscora9óesardem,
ra evitar eftrondos cabe os entendímentos paf-
Xom. V. Riij mncj
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mrió:, as lingoas i.nflam-
madaslouváo » todo he
vozes , todo he lingoas:
FaB/i! eft repente de c.Ao.
fonittís y tanquam adveni-.
entís fpiritus vehementis-.
D' ifpertitíe funt línguce.

■  3 E pois aquí canto
eftfondo ,aUi tanto filen-
eio? Qlic quer iíto dizer?
Qiiequer dizer vir hoje
o Erpirico Sanco tam de
clarado , vindoo Verbo
com tanto retiro tam cir-

ciinfps(5lo ? Qiie quer di
zer ? He declararfe a ven-

tdgem , que fas nos eíFei-
tos do amor a dadivado

Efpirico Sáto a dadivado
Verbo: aonde o amor he
mayorjahi mais clárame
te fe manifefta : nao ha
teftemunhos mais certos

de íer mayor, ou menor o
amor do que faó oseíFeí-
tos: conforme he o amor

mais avantejado, aflim fe
moítrao os affeáros mais
patentes-, poderfehaen-
cobrir hum amor quando
be pequeño, poré quado
a grandefa de hOa affei-

hcexcefíivaynao pode
deixar de fe vop publica

da. Qiiando la aquellas
diias Irmans, que eraó de
Chrifto mais amantes, o
avifárao da enfermidade
de Lazai'o, felicitando-
Ihe a vída,fiferao-no com'
huns termos tam mifte-

rioíos,qaedera5 muyto
em que cuydar a todos os
Expoficoresfagrados ,os
termos foraó efles : Écce
quem amas infirmaturS^- ̂  j
nhor, aquelle a qué amais
aquelle a quem queréis
Canto bemjadocen: eftra-"
nho modo de fallarPer-
gunto ; 8c porque nao di-
zem,Lazaro que vos ama
adoeceu , feaaó Lazaro a'
quem amais, enfermou?
Nao hcafllm , que amava
Lazare a Chrifto com to
do o exceíTo ? Aílim paf-
fa: pois fe publícao o a-
morqiie cinha Chrifto a
Lazare : Ecce quem amaSj
porque o amor que tinha
Lazaro a Chrifto,o piflad-
em filcncio ? Araíaóhe;
porq o amordeLazaro e-'
ra amor inferior,amor li-
mitadojo amor deChrifto
era amor fe limite, amor
í-nfiníto i 6c hu amor

do



Wo EJpkno
do he limitadOjSc menor,
anhela a encobriffe;liuma
mais avantejada íi'neza,
hum exceííivo amor, por
mais que fe dtsfarce , nao
fe fabediflimiilar, fas of-
renta^aó de que o vejaó
arder ; porlíTofecallao
amor de Lazaro , porque
como era hum amor de

menor esfera fepultava-o
o filencioiporiflb oamor
deChrifto porfer de-ef-
fera mais crecida , fepu-
blica: Ecce qnew amas.h-
mor que cabe em filencio,
que nao rompe os gri-
Ihóes do íegredo , q nao
da gritos, que em publi
cas demonftrafóes fenaó
manifeíla, ha encendido
ponco fogo : pouco án
dente he do amor o fogo,
quando fofre do cora9a6
o retiro} encarecido he o
incétivo do aíFeéto, quá-
do nao podem encubrir
feh ardor as chamas no
peyto,porque huma faif-
ca quehepequena,nodif-
farce de qualquer cinza fe
diflimiila, hum incendio

de grande avulto tudo
deixa em cinzas desfeitOi

'163
aflim oamof, quando he
menor no filencio def-»

maya,no cora^aÓ desfale-,
ce, quando he agiganta^
do,a ninguem feoccultai
a todos fe manifefta.GrS,
de foy o amor que nos
moftrou o Verbo Divino
em vir ao Mundo; porétit
feo mayor amor fe co-
nhece pelos effeítos, ma
yor parece noseíFeifoso
amor que nos moftrou ó
Efpirito Santo, deque ó
amor que nos moítrou o
Verbero Verbo veyoco-
mo chnva limitada cor-
rente, que caheem filen
cio; t>efc€7iáetficut pluvia
in velluso Efpirito Santo
defeco como caudelofo

rio de fogo co arrebatado
eftrondo; Fluvius igneus;
rapidufque egrediebatur á
facie ejus.

Pfal
71.V.

6.

Da'

mel.f,
v.io.

§. II.

T Ornemos ala*
pa, O Verbé

na lapa fef-fetufcadó ]
for^a de armas. Multitu*
do militia. c¿eUftis: Videa-

R iii;



264 SémaÓmni)
mv.s hjc Ve.éüm. O Efpi- mente a huma alma > que

S.íii-

mig.
tu

Cat.

rito Santo fe fez adorado

porforfade eftrella , &
porfor^a de fimpatia:/^/-
íiimusftellam, venimus a-
dorare-, que efte Aftro ce-
lefte,que guiou para a la-
pinhade Belem aquellas
tres Oriencacs Principes,
foíTe o h-fpirito Santo, he
fentimento expreflb de
Santo Agoftinho , Sede
Sao Remigio com muy-
tos : Nonnulli dictint
hancftellam effe Spiritum
SanBur»yO qual aínm co
mo no Jordao apparjceo
em figura de Pomba, no
Tabor em forma de neve,
& no día de boje em Hn-
goasdefogo , afiim em
Belem appareceoem for
ma de eftrella; que fó por
forga dafympathia defte
Divino Amor podiaoos
homens ter eftrella, para
acharem venturofamente
a Déos nacido, 8c o mais
feguro norte , para no ca-
minho do Ceo nao per-
deremoriimo; porqueo
Efpirito Sacrofanto he a
eftrella mais Infida,8c be
néfica que move interior*?

alumía o entendimento,
que inflamma avontade,
que alenta, 8c da forjas,
paraque fe atropelem in
convenientes , 8cfeven-
jaódifficuldades.
5 O Verbo ñas pa"

Ihinhas do Prefepio re-
colheo as fachas , 8c. na
Cruz do Calvario ajun-
ton a Icnha , o amor pci
goulheachama: na Cruz
fehaviade effeituararc
dempjab do Genero hu
mano pela morre de
Chrifto , 8c mais deve a
noíTa redempjaS ao amor
que pegou a ch3ma, que
ao Verbo que ajuntoiia
lenha,porque mais pode-
roía foy a chama inftru-
mento do amor, que a le
nha inftrumenro, de que
fevaleoo odio da mali
cia humana,para tirarlhe
ao Verbo humanado a
vida. Para Dees ficardo
amor que Ihetinha Abra-
hao mais certificado , o
obrigaaquelhe facrique
a Ifaac a prenda de feu
corajao mais querida c6
hum bem apertado pre-

ceito:
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ceito; ToJleflitm tmmt nfia , & efpada paila em
quem diligts Ifac, dis o filencio? fim, que aquelle
Texto íagrado queaju- fogonofentir de varios
tára AbrahamalenhajSc AA. era huma fombraal-
a pofera fobre os hom- legorica do Efpirito San-

g  brosdofilho: Tídit cftío- co,a vi£tima , que allí fe
'* ■ quelignaholocauftiié'irn- procurava,a juiío de Ve-

pofuitfuperIfacfiUumfít- ronenfe , na5 era
um: ipfe vero portabat in deiro, que neíTe monte fe j^ero-
manibns fuis igmm , ó" vio apparecido , mas o nenf,

: porém reparad que avía de fer no Calva-
muytoos Expoíltores fa- rio facrificado: Alimn jihi
grados em que indoja I- vi^imam procurahat \
íac caminhando para o para eíla VK^ima toda de
monte do facrificio, fen- amor,nem a lenha, nem a
do aíTim que Abraham efpada inftrumentos do
levavacomfigo a lenha, odio fe requeriaó,fó o fo-
& em huma mao o fogo, go inftrumentode fuá af-

TcUe. & em outra máo a efpada: fey5a6 era neceflTario,
Tidir quoq-,ligm\portabat pDrque nao avia de faro
in manihus juis igmm, é- verdugo que Ihe tiraíTe a
gladim, aírimdiceííeao vida, o rigor da efpada
pay: Ecce ignís, uhitíi vi- violeto, mas o fuavifllmo

v7« ^¿»z¿2?Aquivayo fogo, ardor do fogo divino. He
mas aondecftá a viftima verdade, que ajiintou A-
quc ha de fer facrifícada? braham a lenha , mas^o a-
Ha termo de fallar raai5 mor pegoulhe a chamaj
n otavel ? De forte que fa- porque ío o togo de amor
be muyto bem Ifac que era o que podía privar, &
Abraham feu Pay leva de fa£to deixou da vida
para o golpe efpada, para deílituido áqitelle cora-
o facrificio lenha,& foga yao amorofo : Ecce ignis^
para o incendio, & fó fas ubi eji vi^ima i & fó por
mencaodo fogo, & ale- mcyo defte inítrumentí?

ham
JW.
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havia de dar Déos o fa-
crificío porcóriimmado:
§,niafmfiíremhanc ¡ Se
fe o fogo do amor, a cha
ma digodo Éfpirico Sato,
foya q efFeituoua noíTa
redera'pcaó , vede fe ex
cede na finefa, & na gfá-
defa da dadiva a encarna-
9aó myftica doamor áEn-
carna^ao real do Verbo?
6  Concluamos com

a dadiva do Verbo na
Cruz. O Verbo na Cruz
morreo com o cora^a^. Se.
lado aberto : tomou o.
Verbo cora^aó da nofla
humanidade - o Erpirico
Santo deu cora^ao á na-
turefa humana. Ao Efpi-
rico Santo chamou Ter

tuliano córa^ao do Pay,
& do filho : dicm'

tur Patery érfilítis amare
*  fe amore cordis^qui eft Sfi-

ritüs SanEíus: Donde lea

dadiva , quehojefenos
communicou neftavinda
do Erpirico Santo,foy o
coragao , algum exceíTo
parciequefas nos cíFei-
tos do amor á dadiva «do
Verbo; pcM-q-ue no Verbo
I20S deua liberalidadedi*

vinade feu amor a mayor
prédadeixando do amor
para 11 a referva ; deu no
6lho o mais querido, po-
rém o amor nunca até
hoje o háyia dado-, poíTu-
faiamos da prenda mais
efl:imada,que era o filho,
o logro mais venturofo,
porém de feus afFe£tos a-
inda Dees ficava com o
total Senhorio ; hoje na
dadiva do Efpirito Sato^
depois dehaver dado aos
homens por amora pren
da mais eíl-reita , Se aper-
rada de feu cora^aó, que
era oElho, emfim depois
de dartudo , & naó Ihe
reliando mais quedar,nos
deu o mermoamor,& nos
fes de todo feu cora^ao
liberaliflima oífertai6c he
o amor, & o coragao do
nativo tanto mais para
prefado.do que o de hum
lo penhor do amor, & do
coracaó do proprio fi Iho,
que cabendo ñas entra-
nhas de hum pay levar
bcni o 'Toubo de icus fi-
Ihos proprios , náo ha af-
fefto paternal, que par»
dillimuUr o furto doa

mor,
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mor, & do cofagaó ,-Ihe dos ídolos tantos queixu-;
naó falce o fofrimento. mes?Sim, nem ha que ad-

Gnief. 7 Fiigira Jacob dc • mirar,dis ponderofamen-'^
3'» cafadefeu fogro LabaS,' teCaetano, algiima )^,,,^^
'•iP- levando comfigoa Lia, coufa.pará mayor morivo'fj;

de Ten fentimento defco-'Hebr.
brío Labaó nos ídolos
que Jacob Ihe rinha rou-'"í.

cafadefeu fogro Laba5,'
levando comfigoa Lia,
a Raquel füasefpofas , Se
os ídolos de mayor eftí-
ma,que Raquel furrara ao

Ciiie-

pay : Furata eftidoU-ps-
tris fui. Vav Labaó no al-
canceajacob, perfuadí-
do que efte fora o iifurpa-
dor dos fcus ídolos , &: a-
cefoem colera , naS lan^i
eníroíloa Jacob a fúgi
da, fó cargué do roubo;
Cfir furatíis es Fíeos me-
os': Dize-niejacob, por-
qiieme furtaíles os nieus
Deofés? Noravel cafo! Es
Pay , OLI esfera groíTeiro
Labaó? Efe pay, como
defpiíle das entranhas'
p'\ternaes tam defabrida-
m^nteo affeílo ? Bafta
que tens coracañ para fo-
frero roubo de ditas fí-
Ihaj Cuas tam callado, Se
que para diflimiilar o la
trocinio dos Ídolos de
rúa adoradlo,ce aches fcm
nenhum fofrimcnto ? No
roubo dos filhos proprios
tanto íilencio, 6í no jfurto

bado : Se que feria efle
niais ? Eu odigo : como
Jacob na eftima^aó' 'dtf
Labaó fhe furtára os ido-
Ios,clarpcftd , quenefteT
fhe levara róilb'ado o' có--
Fa9a6 r ^ Car furatus es-
Fíeos meosycur fnrattís- es
Cí^r?Com que rendo pof-
to LabaS como avarento
ofeu cora^aó nos théfou-
ros,qnc.era6 os ídolos, be
fe fégue que roiibados os
thefouros , tambem de
mSo dada lhe avia rou-
bado Jacob o cofágaó,
qíic nos thefouros eífava
todo entregoe: ah fi? Pcis
nao nos canfernos logo
era dcfcobrir- o motivo
que obrigou a Labaó a
fentirmais a perda dos
ídolos , que o roubo dos
filbos 5 porque nos filhos
fhe levava Jacob duas
prendas de feucoracaó as

niais
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maís prefadas; porem nos toda aofiicina de feii af-
idolos nao Ihc levou fó
do corabas os penhores a
que adorara o íeu cuida
do,mas feslhe do mefmo

fe¿to , & de íeu cora^aó
nos fes hoje liberaliílima
entrega^ com que nao te-

veafinefa de Déos mais
coragao hum latrocinio o que fobir,nem a nofla an-
mais violentoj & he o co- cia, por muyto que anhe-

lra9a5 tanto mais precio-
fo ,quedo cora^ao qual-
quer outra preda do ma
yor pre^o, que moftran-
do-fe Labao no roubo

dos filhos, doces prendas
de fuá alma, muy fofrido,
nao pode levar em paci
encia, que JacobIhe rou-
baíTeo cora^aó , formou
fentídiílímas queixas; C«r

e,terá mais que preten
der: Nonplus nltra.

§. IIÍ.

8 Xcedea dadi
va do Efpiríto

Santo, que hoje nos fes a
^  liberalidade divina, nos

futuratiis es Deos meos, lan9QS do amor á dadiva
curfuratus es cor ? Antes do Verbo defda lapa atea
deoEfpirico Santo def- Cruz. Depois da morte
cerhoje ao Cenáculo, já daCruz refufcitou Chrif-
Deos nos tinha dado to,converfou com os ho-

muytas prendas de feu a- mens por efpa9o de qua-
inor,já rinhamos recebido renta días, grande extre-
o penhor de feu amor mo de amor! masfobido
maís eftimado,que he feu Chrifto áo Ceo defceu o
filho Unigénito , & nefta Efpirito Santo á térra, nQ
dadiva tam exceíílva ref- plus ultra da finefaifoyfe-
plandeceu muyto a fuá fi- nos para o Ceo hum Déos
ncfa, mas no Efpirito Sá- de bella {nz:Erat lux
to todo íeu am.ornosco- defceunos hoje á térra
municou com toda a gra- hum Dees de bello ar;/Í2-
defaafua foberania , de Bus ejl repente de calofo-

nus^
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nuSitamqtiamadvenientis ficafleno Mun'-lo cftabe-
f lpiritus vehementis: o fo-
go confome todo o ar, &
com o ar fe contempera
efte Divino fogo , para-
quecomefte ar fLiavidl-
mo refpire íempre onof-
fo alentó, com efte fobe-
rano afFeíto fe afervore o
"HoíTo cuydado, com efte
Divino fogo fe inflímem
as noíTas vontades. Aqni
pergLintára eu agorarqual
ferámelhor para o paci
fico governo do Mnndo:
Déos de bella luz ; cu
Déos de bom ar? Deós de

bom ar.No Verbo tinháo
os homens hiim Dees de
bella luz : Lux venitin

han. ptundunts porém eu repa-

ecida? Nao baftava , fal-
tavalhe oambr , que he o
Efpirito Santo cílencial-
menre,6c pouco importa-
ra a luz j fe faltara efte fo-.
berano aífeifto, q ue aíFer-
vorafie , & penetraíTe os
cora^oes paraqiie ficaí-
fem de todo unidos.
9 O verbo veyo aO

Mudo muyto de corrida^
para volrarcutra ves pa
ra a celeftial Paria ; o Ef
pirito Saco veyo para ha-
bírar em nos de afiento:
AUü faraitií dahit vobis, ̂oan.
ut maneat vobifcum in te- \ 4.
iermmi Spinium 'verita-f- \6.
lis. O Verbo í^íllmcomo
veyo , aífimfe apartou,

>19 de refufci- foy vifto no Mundo, mastarChrifto,querendoqiie mudoiioaíTenfoidotra-
ficafleapaz nosccra^óes to humano fe partió para
dos Difcipuíos mais bem fe aíTcntar á roao direyta
intimada: Pax'VobiSynos do Padre fupremo:
diso Evangelifta Aguia a dexttis Deix
que den hum aíTopro, & Santo vindo ao Mundo,
Ihesdifiera,querecebef- depoís que foy aos ho-
fem o Efpirito Santo; /»- mens communicado, co-
fiifflavitió'dixit ei5:AccL monos homens achou o - .
fite Spmtum Sanaum. E amor o fcu centro, nelles
pois naobaftavaa luzde defcan^a,& fe afienta: Jí- p-aj.
Chriftojpara que apaz ditquejupfr/¡n^ulos,Um

que
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que fd^aoutro movimen- Chrifto,o exccíTo, publi-
to , nem mude ja maís o ca que ninguem ferá tam
feu domicilio: Apud tum poderofojque o chegue a
vemémns , ér manfionem apartar de Chrifto:
apííd eumfaciemus: veyo nos feparabit a chántate
ft

yor ralaó, para encarecer
o muyto que nos ama,
poderá dizer o mefmo o
Amor Divino , que he o
Efpirito Sanco ? Donde
reconhecida fica ja a gra
de ventagemjque fascfta
folennidade do Efpirito
Santo a todas as mais fo-
lennidadés do -Verbo:
porque ao Verbó, á cujo.

m o.Efpirit i Santo:>^*<í- Cbrijili com quanti ma-^
'venientis, mas dos.bornes
nao pode auíencarfe. He
verdads , que o Verbo
manifcftára fingularifll-
mo amor na fuá vinda,
mas chegou finalmente a

loan, admictiraaufencia: Vado-

'4 "• ad Fatran , & ainda que-
neftaaufencia actendeíTc-
maís ao noflb commodo,;
que á mefma gloria, que ^
haviadclograr noEmpi- fingularaífe£to devemoSi
reo , de nos com tiidofe todos muy reverente ref-
aufenca-, com. violencias peytOj nao fó fe Ihe cele-
íú\Q-áo M\iáou4JJumptm. brafefta no dia,eni que-

^poñ 'vobis, porque a elle veyo ao Mundo a encar-■ v.ieracom demonílra^oes nar, & veftir o grofleyroi
II* degoflo o mais cxceíTi- íacodanoíTa humana na-
Pfái. vo: Exultavit utgigas ad
iS'.p./currendam viam^ bou ve,

porétn quem da .vifta.dos,
homens, pudefie apartal-
lo }^ao Divino Efpirito
nao.ha forci,tiem-violen-

ASla

rurefa,mas rambem fe Ihft
aíligna día, em que f© rer-
petem memorias de qua-
do fahío do Mundo,■& fe,
tornou para o Empyreo,"
que he o dia da Afcen9a6:

cia,que de nós^o.poífafe- gloriofajao ErpíriroSan-
pirai; ^ Sc.fe.SaOr Paulo,-, to fe Ihecelebra fefta no
pinamoftrar do-.fing-i.dar dia eniqueappareceucá

amava nacerpa, ^ nao hadia cm
todo
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todooanno, em que,de rar a fuá :grandeía f; Por
que tornaíTe a fubir oiitra ventura o meírtio Sol?
vefpera ao Ceo , fefa9a JS'a5 por certo , huma
memoria,he pnnderagao .parte deíTa esfera do fo.
de S, Achanaílo : Sufer go mais pura he queeie-

J'fdi
18.

ge para luífrofa gaía de
fuá foberania : yüpparu-
¿rtmt illís difperntee //«.
guatafnquam ignis.-aquí
fe defperta logo natural-

parece que já David pre- mente aíTim o reparo . E
íentira , quando fallando que myftcrio tem , que o

j/^poftolos njcniens, c^ ./«-
fer ftmncm carnem í//?/-
fus^non ejl rurfus affump-
tus.

Ifto fem duvida10

Vcom efpirito profetice
da viuda que fifera o Di
vino Verbo encarnado

ao Mundo , dis que veyo
em fymbolodo Soh/wiTí?-
lepofuit tabernaculmn fu-
um,tamquamfponfns pro-
cedens.déthalam ftio. No
Sol > diso Real Profeta,
pos o Verbo o firial luf-
trofo de fuá gloriajfafcn-
do dcllc luiido theatro

para mayor oftenta^aó de
fuá grandefa; na fermofu-
ra daquelle brilhante af-
trocollocou com ayrofa
bif

erbo feja Sol, Seque o
Efpirito Santo feja fogo?
David que excitou a du-
vida,com as palavras,que
logo fe fegiiem, nos dará:
arepófta : Exv.ltavit nt
gigas edcv.rredam liam:
advertí , Se advertí bem;
nafce o Sol com paQds a-
gigantados,afñigencando.
noytes , deílerrando do
Mundo as trevas, efmal-
tando o ar de lufcs, & ef-
tofandooCeo de refpla-
dorcs} porém defdo Orí»
ente donde nace eftá o-

arria o feu docel, que Jhando para oOccafo en-
faó muy madrugadoras de morrejdobergo para o

tpara beneficiar aos ho-
uiens fuas luzes •, & o Ef
pirito Santo que jcrogly-
(ico efcolbe, para decla-

umulo; quáto maiscref-
ce o feu lufimento, tanto
mais fe chega paraofe-
pulchro i fe lufltofo
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ce,preíTádo fenece jq ac-
celerado he íeu curfoique
arrebatado o feu vooiiS'-
xultavit üt gigas ad cur-
rendamvidm. He verda-
de y que o Sol de día os
campos alegra , os maís
altos montes doura , & as
flores Ufongeai porém de
Boytedenós fe aufenta: o
fogo elemental nao eftá a
eftas variedades expoftoi
nao menos refplandece
dedia , doqiiedenoyte
com a fuá luz nos recrea;
a todo o tempo com o
refpiandor lumínofo de
fuaschammas nosefláaf-

fiftindo , fem que tenha
occafo que o divirta, fem
que contradigaó alguma
o aufence,ou da noíía vif-
tadealgum modo o reti
re: ah íi ? Pois difpofto
eftá com todo o acertó,
que o Efpírito Santo íeja
fogo, 6c que fe fymbolize
no Sol o Verbo;q ao Ver-
bo feyto homé Ihe cfcure-
ceufeus lutninofos rayos
hum occafo , oaufentou
da noffa prefenga hum fe-
pulchro , 6c o retirou dos
qoíTos olho> hCia nuvem:

onon9 "•
Et nubes fufcepit ttm
oculiSimas efte Divino fo-
gOjnemha nuvem que o ' '
eclipfe, nem ha ar que o
apaguejnem ha noy te que
o aufence , eternamente
habitará em nos cutres;
jíliunt Paradítum dabit
nobiSy ut maneat nobifcum
in aternum, Spiritíí veri'
tatis:&c que vcnturofamé^
te ao noíTo intento a E-
loqucncia de Chryfof-.
tomoj Hocjignat y qnods^o
ñeque poft ntortem abiit ...qhry'
Non pajfurm qua ipfe, ne- f'fi»
que dijceffurnm. O Ver-
bojdis gravifllmamente a 74-^
Bocea de euro, veyo
Mundo como Sol , pará
logo fe aufentanjá a mor- '
te com as fuas efcura's
fombras enluta feus ref-
plandorcs , jáfecontrt-
hem no fepulchro fuas
lufes,já huma nuvem pié-
dofamente cruel no lo
rouba para o Empyreo,
para que lufa emmelhor
Hemisferio •, porc oEfpi-
rito Santo veyo comoc-
leraental fogo, em quem
nem as trevas lograraó
fuas fombras,nem as noy-

tes
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tes as Tuas efcuridades, colhe por aflento .féi>, 8¿'
íempre reíplandecente,
fe m p r c fi a m m a n te: 2-
tíis S/in^íis 7iGn fatietur
mortem-ftt tp/e, ñeque abi-
hit : & elta íém duvida
deve fcr a rafaó mais ca
bal de o Eípirito Santo
nao vir hcje , como cni
oiirras occaílócs appare-
ceOjCni forma de pomba,
l'enaó em forma de lin-

, goa: Apparumtnt disper-
HtallngUie, & vcm a fcr
araíaó toda, que a Pom
ba té azas, comquevoa,
a iingoa tem rais com
que com firmefa fe perpe
tra, & qurs nos mcftrar o
Divino Eípirito que nao
vinha ao Mundo para

4

morada fuá : Ad eum ve-
niemns., é- nianjionm a- -
p'iid eíimfademiis. Que a-
quelie que ama , Íena5
poda apartar da coufa a-
mada, he verdade que íé
funda em que o amor he
hum brando la^o, cchi
que es cora^rts. fuáve-
mcnte fe prendem fao'
cadeas as da carídade,
que as vontades, & almas-
fortemente apertáo ; /»
vincults charitatis^ une as
almas dos amantes, & as
torna huma fó, como fí-
cou huma fó a alma, de
Jonathascom a,alma de
David ; Ccnglutinnta eft-j.Reg
anima Jonatha

voar,iftohe, parafetor- */>tíi;íW.£fl:ahe logo a ra-»io¡
nara aufcntar da ncfla fao natural, porque o Di

vino Efpirito huma ves^
que amou ao lu.mfm,
nclle defcan^a ,& relie fe
adera cerno tm feu cctroj
noqual adiftira perpetua-,
menee , ftni que dellefe
aparte : jManfíonmi qpvdt

prtfen9a, fenaó paralan-
car perpetuas raifes em
nodos coracóes, para em
nos collocar perpetua
mente o feu domicilio:
f i tncneat vobifcuni in
tirnnm. Tanto enrique-
ceocom feus grandiofcs eumfaciemtts , para que;
donativos ao homemef- ven9a,qu3to,a tile effeiro
te foberano Eípirito, que ccmtcdo o exctdd áen-
jaDeosaeíIe homem ef- carna9a6 real do Verbo %

Toni. V. S eccaf-
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cncarria^aó myftica do a- perioresdons aos homésr

d, ̂ or. Non pks ultra.

z i

§. IV.
Ames profe-
giiindo com

onon plus ultra da fine-
íi,que hojeobroii a libe-
íalidade divina na dadi
va do. £fpirico Sanco. Di-
doo Padre Supremo ao.
V erbo nafcidojmorcojre-.
fufcitado , & fubido ao
Ceo, aínda na Trindade

Be.iciííLua havia que dar.

efabafcu naEncarna^ao,
fafendo que hum homéj
íenao por identidade có
a naturefa-divina, por li-
niao real, com ella feja.
Déos ; com.que nos foy
muy Util la na Trindade;
aelterilidade do Éfpiii--
to Sanco , porque veyo a.
fer fecuiididade de grabas-.
muy copiofa para corn
os homenSjSc impaciente
aquella nacurefa íobcra--
na de fe ver a fe comuni—

que era a cerceira peíToa;. car impoíEbílicada, deía--
piusíiltra-,mdiS. dando o-, bafaem continuas cooiu?
Padre ao Eípirico- SanCoj,
n-)n plus t:Ura),nAQ- ha mais
quedar, efgottou co eflra
dadiva os thefouros de
fuá Viberalidáde •, fes ao
Efpirito Santo incómu-
nicavel ás Pe/?óas dívi-

quella divina naturefa,
que recebe debem fazer
do Pay,& do Filho,a na6
pode comunicar a Déos,
defabafa , cÓrtiunicando-
fe .com tantos, & tatn fu-

nica^óes com tanta libe--
ralidade,& grandefa, que.
fendo o Eípirito Santo
huni,rras fete dadivas; 7«
feptiformis muñere, faze-
donos com ellas nomo*

do adoptivo participan-^^
sas, para que fó foíTe co- -res daquillomefmo , que
municavel ás peíToashu- elle recebe do Pay
manas i 6cporiíTo vendo Filho pornaturefa, fem-.
o Efpirito Santo que a- pre defcontente , niinca^

facisfeytO} porque nao a-
cha em nos a capacidade-
do receber conforme a
liberalidadedo dati com
que fe foy para nos o
Verbo, tambem foy para

oEfpi,



T)o Elph
o ErpirítoSantO} oEfpi-
rito S'anro todo he para
nos, & por iílb Ihe déve-
mos mais pelo exceflbj&
non plus ultra da finefa,
com que nefta fi?a vinda
amoroíamente fe nos co
munica.

12 -Finalmenre o Ver
bo, como ha de vír como
Juis, &julgarbons , &
niaos no final, Sz ultimo
dia,a fiiacoroa ferá cat-
tributo da Juftiga: o Ef-
piriro Sato he o non plus
ultra do amor divino, he
o diadema , & a coreada
Tríndadej& nao peloat-
tributo da Omnipoten
cia , que fe attríbiie ao
Psy.nempelo attributo
da Sabcdoriaj que fe atri-
bue ao filho , fena5 fó
pelo attributo da mi-
íericordia fe corea. Se

i.KegZQ para^ cyto visorias
•8» ^ontaó no Cap. oytavo

2. livro des Rcis , que
^can^ára gloriofatnente
David de íeus inimigcs,
& tambem fe ccnta no
rncímo Capitulo qué rey-
nava David fobre todo
líracl pacificamente : Et

'ko SílUtO. 'Z.Jly
régnávitl^avidfuper
nem Jfrad : & com ludo
nao lemos que David pe-
fcnecoroanacabeca, íe-
naó tcmádaj'& faqueadaá
Cidadede Rabbath; Et
tidit diadema Eegis ec
riim .. i ̂  hnpcfitim ejl

caput Eaiid. E que
mais teve de merecimcn-
tojou deapplaufo cfia vi-
¿tona que as curras,para-
que fó na Cidade dcRab •
bath fe dcíleaCavid a co-í
roa.'Sabera porque? Fu o
^■go/porque fe lerem o
Cap. nono, & dccimodo
mefmo livro,atharác que
David ufen de fi ngula-
fiflima niifcriccrdia ccm
Hancn, & có Mifíbofcthí
Faciam wifiricordiam cü
Eancn: Faciam in le mife^
ricordiaWi & fendo eílim,
queDavid era o Rey mais
pcderofo,© rVíncipc mais
labio, o Cípif'ao mais
valente,que matava Gi.
gantes , & dcsbaratava
exercitGS,cntcndeo que a
ticnhum dtRes attributos
fe devia a coroa , fcnaó fd
ao attributo da miferi-
cofdia. Cc-m o attribuc

Sij d»
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3.7^ Sermaonom
damiferícórdia íe coroa rito Santo, aqirenVfeat-
oErpiritoSanto , &-com tribue o amor ? Sabem
eíle attnbiito tanto pode, porque? Por info mermo:,
quecom elle ao feu.qiie- quisDeosfefoubeOe que;
rer abala o acciiburo da abalava tanto o amor, 6c-

litC.

n.

Omnipotencia. Dedo de
Déos , como refere Sao
Lucas no Cap. ii. do feu
Evágelho, chamoii Chri-
fto ao Efpirico Santo : Ifí
dígito ejido d¿eyno^
nía: q por dedo de Déos
fejao Érpiiiro Santo en-

a-mifericordia á Omni
potencia, que era baftin-;
te hum fó. dedo do mais-

miferiGordiofo aíFccto
para menear huma mao:
do mayor poderio rbeo
amor divino hum dedo,
de dircc^ao da divina,

teadidojlie deHugo Car- OmnipoteDciaino mermo-
dial com os aiais Expoíi- tem-poem que o amante-

apontaj íogo o Omnipo
tente exccuca,.em o amor

declarando que quer, lo
go dis a Omnipotencia-
que pbdeiem o amor in
terpondo a vontade.que
tem de que fí .pie o pee-

tores da letra exprefio
fentimento, 6c ja por iíTo
fundada na authoridade
de Chriíto , appelUda ao
amor divino dedo da mío

tdireytado Padre Supre
mo a Igreja Cathoiica:

In Uigitiis paterníSdexter^; cador perdoadb , logoo.
H/i»ff..agora o meu reparo,& af- poder da Jiiíliga fe incli-

,/ini pergunto : Sea mao na,ikfedobra,paraqiiefe
do Eterno Pay he máo,q
em li incliie a todo o po
der , poisaoE-ternoPay
com toda a efpccialidade
he a Omrripotencia attri-
buida i porque ercolheo
por dedo de fuá mais a-
certada dírec^ao a mao
jetado o poder ao Efpi-

Iheremitta toda, a cul
pa.

ij Quandolá os ma
lévolos Farifeos acufárao
no tribunal de Chriífo

bem nofiba humamolher
por adultera , o mermo
foy ouvir o Senhor a acu-
facao tam finiftra, que in

di.



í)o EJ^íIyho
clínarfe compaíírvo , &
efcrever com o dedo em
térra: Jefas autem indi'
nansfe deorfum dígitofcrU
behatin térra •. & donde
cuídaisvós que Ihena-
ceoaefta molhero verfe
per vacada ccm tanca ven
tura? Sabéis donde? De
Chriílo efcrever com o
dedo em cerra ; o dedo,
com que em cerra efcre-
veoChrifto, quer Sanco

patito Antonio que foflco Ef-
^uiou piriro Santo , 6c como
hic' vio que por par

te defta peccadora inrer-
punha o Efpirico Santoo
Éu patrocinio , por iflb
fedeulogo porcbrigado
afavcrrcelia.Ainda q^cS-
tra nos fe kvantem as pe-
dras , aínda que fcjamos
das mayores perfegui^óes
combatidos , aínda que
ROS fincamos criminofos,
fcfivermosda nofia par
te ao Efpirito Santo ,

temos que arrecear,
nemquetemer, porque i
füa mifericordia -cederá
logo a jufti^a, Scquanro
quifer o Divino Efpirito
em favor noíTojíe verá lo-
Tom. V.
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go peía Omnipotencia
execLirado j para que fe
conheca o non plus ulrra
da finefa,com que dvfte
amorofo aífedo fe vh o
non plus ultra da finefa,
com que nos ama o amor

do Verbo, do modo que
pode íer,excedido.

V.

'4 E Temes vifto
o exceíTo, ¡ue

fasa Encarnabas myftica
do amor á encarnabas re
al do Verbo. So eftou vé-
do , que fe tem reparado,
em nao fallar atégora no
chema ; mas foy cuidado,
naó f(;i dcfcuido.No che
ma fe prcm o amor hu
mano emduvida : Siqptt

jufiiflimaméce po
de todo o amnrhirmano
defpcrtar duvida, porque
nenhum amor, humano
heamoF de fufiancia jtó-^
do o amor lumano he
accidcnre , queneceíTita
de preceitc:d'/^»/> diligit:
fcalguem me ama , di^

S iii Chrik
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27^ Semííomno
Chfifto-, falIaoSenhor que he o amar : 'Diliges
com duvida, &fLippofi- Doím: ̂Diliges proximuj
fao , íe o ha no Mundo, & rompía neílas igiul-
dúvidou do amor dos ho- mente fentidas, que lafti-
mensiféndo , que nao pos mofas palavras:baíla,meu
era diivida o haver algué, Dees amante,que me m.í-
que o nao amafie, aíTeve- dais , & mepondes pre-
FanvamecCjSc fem fuppo- ceytoque vos ame,'Sc iíTo
69^6 djs: non diligit fobpena de ncm vos me
9ne y fó duvidou fe havia verdes a mim,nem eu vos
alguem que bem Ihe qui- lograr a vos? E tam mal
feíTe ; Ohduritia coráis mevayamim, Senhor da
tneiX exclama Sa5 Bernar- mínha alma,em vos amar,
do , desfeyco todo em la- que hey miíler que mo
grymas,& arrancando do mandéis,&ainda fobre tu-

S,to

£ern.

Sfnn.

3.Í/Í
tl'tta.'í r r ■
Dm, P®ycomiI fufpiros : que

jeja poíllvel que poíTa o
fogo terreno abrandar a
durefa do ferro, & do a-
90, &: que nao poíTa o fo-

doiíTo me ponhais penas?
Tam pouco intereíTado
ficoeuem fer voflo am3-'
te oh fermofura Divina,
queaquillo mefmojque

godo Ceo, a chama digo euhouvera defazer gra
do Divino Efpirito mais ciofamente , & de voíTos

bardcnte, abrandar adiirefa
de hum corafaó huma-.
BO? Oh que íaftima ! Oh
que miferia ! efta foy a
pontada mais aguda, que
nunca largou a Santo A-
goftinho , cde o golpe
mais penetrante , que Ihe
f-eriaomais vivo dofen-
timcnto : oontemplava
Agoftinho o primeyro
preceyco da Ley deDeos,

eneficios obrigado, o
chegiie a fazer de hura
preceyto voflb conftran-
gido? E que creatura fon
eu amorofo Scnhor,paraq
vos me me mandéis que
vos ame? ̂ iá tibi fumySanñ,
ut amarite juheas ame ? E ̂ug.
que fe eftenda a tantoa'''''^^
voíTa bondade infinita,

w a
que para mais me obri-
gardes a vos amar, me a-

mea*



í?o Efpirito Santo. 27^
meaceiscomcafl:igos,qi!c Eflrahe a fcgunda raíaó,
íe cu vos na5 amar , me ou fem rafaójque mofiva-
náoamarcis , nemeude va fegundo pranto a San-
vófi.ferey amadoPOh rara to Agoftínho : Oh fipoffe-
clemencia? Oh efpantcfa «/«íyaílim dis cUelexcita-
bondadedehiim cora^ao rehomines , cumipjis
Divinoparao homé! Oh pariter excitari , uttales
reraj Oh indomitaj & re- effemns amatares •vita
belde naturefa de hunt permanentis , qaaJes ftint
cora^ hao humano para có
Dcos ! Qiie cm que nos
pes, que a puros acinfes,
& ingratidóes ncílas nos
queira Déos meter era
cafa os benéficos lan
ces, & prcdigíofos efFey-
tos de feu eftrcmado a-
mor ? "Vede le he para
doer , & para chorar , o
pernios a Dcos no mef-
nio andar , & na mefma
eftimagaojcm que pomos
ascreaturas , & em que
correm para comnofco as
coufas mundanas?

• 5 Antes prouvera á
Divina bondade,que ccm
tanto de amor, & eftima-
935 prefaflemos a Dees
bem verdadeyro , infi
nito ) com quantó ama
mos 5 & pretendemos os
bensdefta vida caducos,
fingidos, 6c mentirofüs.

cmines vita jvgientisi
b3as a mayor defgrf^a
he,quenem aindaaílim
acharemos muytos , que
de veras fejaó amantes de
DeoSj.antes ftmpre fícará
em pea condicicnal; Si
quisdihgtt. Hetcdooa-
mor humano hum acci
dente, que nectílita de
preceyío ; & pederá o a*
mor fer amor de fufiacia
na obfcrvancia dos míida-
vncntos'. Si quis dtligit me^
fermone meH fervabit:pc\\..
CO, cunada aprcveita ̂
diga hü Cathclico ccm a
lingoa ^aDecsrma, a-
indfl q o coracaó o finta,
feasmSosonaf manifef-
taojfe 9S( bras o raópti-
blicSo. Fafetr.os CathoJi-
ccs ccm teda a prntuali-
dadeoqne Déos nos mS-
da? Pois aínda que ccif ®

S iíij boc-^



























































































































54° ■ Sermaochíodedmodít
a eípada era inftrumenco gao que fizefie.
precilbjparaqiie o precey-
to do facrificío fe viHe ca

4. Hao de f

balmente efFeycüado , &
para fe moftrar a fé , era
fambem néceírario o fo-
go, claro eftá quenSó fi-
cara a fe a todos bem pa
tente , feo inftrumento;
comquefe havia de exe-
cusar por obra o faerifi-
cio , áquelle monte fenaa
levaíTe. Donde duas mSos
levaAbraham bem occu-

padas, ̂ huma , &ourra
precifamente he -neceífa-
ria para o fim que intenta:
porque mal fe provaria a
fe, que no que huma mao
leva/e finibolifajíe a outra
mió ao inftrumenco,eom
que ha de por por obra o
que Déos Ihe manda , fe
nao viíTe igualmente ap-
plicada, con>o fe díceíTe o

er as noflaS
máos na execugaó das o-
bras máos de fe , paraque
acreditadas com obras lir-
vao de inftrumento, com-

qae ú noífa alma efFe£tr-
vamente fe reforme , Se o-
brandobem, áfedehum
verdadeyro cathó'ico cor--
refpondao v mas porque
no Mundo qudi todas as
máos añdio del'acredita-
das; porque nelle eftamos
vendo a nuiytos ftlhosde
Rebecca,que nos enganáo-
como a ífac , defmencindo.
fembrantes certos- de Ja
cob com indos mentifofas
de Efau j pederá al guem
alTim perguntar : E feraó
maos de fe as do nturmu-
rador, 8c invejofo ? Dene-
nhuni modo j porqtie as
fiias obras moftraó que

inclytoiSc benemérito Pa- fao máos de Judas ̂ quea-
triarca; Coeftelumedafe pagióas luzes dos que na
he quecreyo,mascom efta república refpUndecem.E
cfpada he que obro ; & feraóinaos de fe , as do li-
pouco, cu nada aprovey- fongeyro?Em nenhutn ex-
tariaqueeacrelTe , fe cu fo porque as fiws obras
nadaobrafte ̂ antes ioiícil, publicao o íéremmáos de
íc rotatmeme ociofa fahi- Felogío ,quc fofervem-ds

toda aopera- moftrar , 6c nunca de re-
partir.



Ultimé Qfiíntii fejyaíla Qtíare/ma*
partir. E feraó máos do fé Déos , com as obras o ne^
as de huns comprimentey- ga5 , & defmcntem a mef-
ros, queprometrédomuy- ma fé , que com as vozes
to,pouco, ou nada cxecu- da lingiia íignificao ; ©///
t5o?TaInaóciiydo, por- ore quidem confitentr/rfe^
q as fuas obras apregoaó, noffe Deum , fiefts antem TV'
que fao m2os de papel, E íenao pergunto: ' *
porque tudo fe Ihe vay Quantos faó os quecomó-
cmfolhasjlegitimos íilhos do fempre pra^a de maisde Adao, em que fó folhas virtuoíos (eftes digo}que

Cenef. depois do arre- disfar^ados com nientiro-
2.r.7, *^^9® cuIpa;Cí7;^/r- fashypocrifias de fantida-

tiifit folia jicus. E feraó de,huma coufano exterior
máos de fe as do torpe, & retratáo , &• outra no inte-
lafcivo ? Eu o nao creyó, rior diíIimiiIaó,eíl3o con-
porque as fuas obras de- fefando com a bocea que
clarad que faó máos, em aDeosconhecem ,& muy
que fe ateou o fbgo da c6- deveras o fervem,como as
ciipifcencia,queoabrafa, muytas efmolas que dio
&: paíToiialevantarem feii continuaméte aos pobres,"
cora^aó hu grade incédio: que á fuá porta fe che--
&pois todos cíles nao afir- gSo ncceíTitados, o eftao
máo quetem févcrdadey- publicando, & com tudo
ra,&: que pela proteíla^aO vemos,que com eíTas mcf-
delladarao prompramen- mas eíÍnolas,que diftri-
tea vida? Allim paíTaipor- buem,afua fédefmentem,
que rafad logo a fuá fe na & moftrad nad íer verda-
nofla credibilidade fe nao deyra j porquenaófó as
admitte ? Sabem porque? dio mais por motivo de-
Porque faB femelhantes vaidade,& vanglcria, do.;
áquelles. dos quaes tcfte- que por eftímulo de pie-
munhaoApoftoloS.Pau- dade , & compayxa¿dí;
lo que confeyando com a miferia/enaó, que^s mais' ,
boKa que conheccm a dellas faó do alheyo.r'e
Tom. V. y,-jj quci



que fe fizerao fenhores,
íem oucro ckulo mais,qiie
oda violencia ríe do rou-
l?p ? A quaatos conÍTece..7
nios^que dáo.por teftemu-
nhode venerarema Déos
cointodoo reverente ref-
peyco 5 de crerem firme
mente osreusmyfterioSjSc
de obfervarem com toda a
cxac^ao os feiis divinos
preceytos, o confervarent
íempre atégora cuftames.
Koneftos nos olhos de to

dos,fem q houveííe algitéy
que nunca em feiisproce-
dimentos Ihe pofeíTe o de>
do , &comtudo provao
por outra parte, que a fuá
fetem mais de affedada^
que de legitima ; porque
tratando fo de parecer be
aaMundo,ningaemneUe
Ihes parecen nunca bem^
antes lio feu juígar teme--
lario, & no feu difcorrer
atrevido, nao ha Principe
quefeja perfeyto,nem Fi-
dalgoíífudo,nem Eccle-
fiaftico exemplar, né Mi-
BÍftro re¿Vo, nem^ Soldado
valente, nem Medico eru
dito,nem l^eligiofo obfer-
yaalQ neiahoinem. Chrif.
tía

Semm dnódecww da
5 Quantos adverti-f

mosque feja£tao de .cre-=
rem em Déos,5c cóm a lín-.
guaproferé que he muy?
co fina a fuá fcíporque nSj>
houve em todoo difcurfa
do annojubileu algum do
Laufperenne,a que nao aP
ÍIÍlifTem , 5c em que devo-
mente naocómungaíTem,'
Sí corntudo como pode
mos com eíTa obra, ao pa
recer tam pía., & virruora„
avaliara fuá fe por verda-
deyra,fera dizer qiiea defi
menreni,5c a negad , fe na
confiflao de feus erres co-
metterad fempre hum fa-
crüegio } porque cu era
feyta fó por coftume , fem^
arrependimentD,nem pro-
pofitos firmes de emen
da; ou para que correíTe a
fainada fuábeatice na cor
te , 8c cliegando á noticia
dos tribunaes mais fupre-
mos,ró por eíTe enganofo,
8c artificiólo titulo foíTenií
promovidos aos poftos,
de que eradindignos , pop
Ihe faltaren! para elles oft
merecimentos ? Finalmé^
te ; Quantos contempla
mos, que preíumem o fec

muy



Ultima Qüdi ta feyra
muy catholica a fuá fe, &
aííim o aprcgoa a fiia lin-
goa,porque por honrarem
a Dees,a quem a mao, &
adoraó , aíTiftiraó fempre
ao foberano Sacrificio
da MiíTá até na fema-

na , &com tildo comef-
ía obra na apparencia tam
fanta indicáo claramente

que a negaó , & queeíTa
fuá fe befó aíFe(flada; por
que aínda que como cor-
po eftejáo no templo , o
aíFe£to he fó de vercm, cu
deferera vifl:os,vindoafer
a aíTiífcncia , qué nelle fa-
zefn,m«y eícandaiofa, fem
nenhum filcncio , 8ccom
menos decencia,& modef-
tia , do q poderaó eftar na
taza do jogo, ou no thea-
tro de algCia Comedia? Oh
que miferavelmente fe en-
ganaó todos eftes,&: todos
os mais que Ihe fao íeme-

^  Ihantes, csqiiaesfe prefaó
de ferem finos catholícos,
Seque a fuá fe he amais
pura , & mais firme , fem
prqcurarem defazeremo-
bras, que deíTa fuá fé fejañ
•dignas ¡Scdcvc defefun-

'  dar ó.feu engano cm fe

.'VJ
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perfuadirem erradamente
que para a falvafaó , & It-
berdade cfpiritual de fuá
alma fó a fe hebafl:ant& '
Hojeqiiiféra eu por ulti
ma reíoUijao, todos fe de^ '
fenganaíTem, queafalva-
gaó eterna, nao aos que fó
bem crem , 6c confegao os
myfteriosdaFé com a boc
ea, fenaó aos que bem eré,
Sctambem bemobrao, he
fó concedida. No Salmo
7)-. nosdis o'Real Profeta,
queporconca da máo do
Moyíés,6c A rao qu is Déos •
lá antigamente correfle a
liberdade dos Hebreos,
quando os lívrou do catú
veyro áoE^ypto-.In wanu P/tlml
Moyfii&Aaron ; 8c pois 7 í-,
nao baftava huma fó maoi
paraque aqiielles cativos
a fuá liberdade confeguif-
fem ? Huma, Se outra máo
ha defer neceíTaría ? Sim,
refpondc com todo o acer
tó o Grade Orígenes,para
que entendeíTemos quería
Déos , fe achaíTe emnós
náofóoconhecimento da
féj& daLeyqueprcfega;-
mes, mas paraque eíTa fé y'rr.
ílüs apfOveyte,he taTOhcni

Y ií/j . ■ "•ncT



344 SemaÓ duodécimo dé
nsceíTarioqucacompanhe Patre meOjpropt€r.qmd eo¡*

^rtS' iiifallivelmére aeflenoíTo
Hony conliecimenco a perfey-

^ao de todos os a-Etos 3 &c
.ñr meritorias que o-msrOí. t ^

Drarmos , utraque wawis
eft nec?f¡aria, dis o Gravif-
ítmo Padre: Ut invematur
in hjjís non folum fidei, ó-
hgis cognitio:, fed ctiam ¿z-
ñmirni operlí que perfeífioy
porque ib naexecu^io das
obras, Se obfervanciadas
ieis moftrao as noíTas mi
es,q ue faó mios de fe, pa-
raqiie com obras acredita
das , firvio de efficas inf-
rrumentOjCom que a noíTá
alma fe reforme , 8c a fuá
falva§aó com codaafegu-
zan^a poflfa fer coníegui-^
éx. Operibus creditc.

S. II.

6 O E as maos fo»-
¡3 rem de fe , logo

asmaos faódejuftÍ9a> vir-
tudc tam importite. Chri-

-JíMfn pefar; as fuas
: Multa

¿ín büU^ opera oftendi nobis ex

rii opus me lapidatis^M.^s o
mal he, que as pedras na-
balanza odiofa dos de Je»
rufalem pefara^.mais que
as obras : Sujiulerunt ergo.

j porqite fórao feoi
juíli^a pefadas. Ora ja que
as maos para ferem: de fcj
hio de fer de para-^-
que a juft'Í9a fe veja bcm
pefada nasmáos , , demos
huma advertencia as va
ras,8c OLitra advertencia as
chaves. Para- as mies fe-
rem de juíti^a , importa
que haja limpeza ñas ml-
os.^quefcjio as tiuos defr
incercíTadas 8c logo as
varas- ñas maos obraráó

taes proefas , que pare^aó
prodigios. A vara de.Moy.-
les ñas mies de Araó fes
grandes prodigios , 8c a
vara deElifeu tías maos de
Geeíi nao podefazcr hum
fómilagre ; Nonfurrexií
puer 6c pois que he iílo?
Naoeraó ambas as varas
prodígiofas?Sím eraó^que
rafaó ha logo para efta dio
grande dcíigualdade ? Eii
o digo: porque Araó er.t
hum-homem rauyco Um-

po



Vltlitiá QUp'tifüjtY
pó de máos, era luim mi-
niftro miiyto defintereíTa-
doj Geefi era hum horaem
muy cobí^ofü, 6c.ñas -raaos
dacobiga; j ,8cdo íntereíTe
naS obi-aó prodigios as
varas,(bem máosdefipe-
•gadasde coda á conveni
encia coftumao obrar ma-

ravilhas. Ohmaos cpmo
defacredicaes as varas! Qk
Viras como affrontaes a
juítigai vara ñas máos da
juftiga ha de dar flores, 8c
nao frutos , ñores de efpe-
ranga para mayor defpa-
cho,masn3o frucosdein-

ifjr- duflria nos donativos. £-

*  : gredietur virga de radice
JeJfe'y ó" fios de radice ejus
fi/cfí/^í.Nafcerá,dis o Pro
feta Ifaias r huma vara da
rais de Jcfse j-Sc deífa mcí-

- mas vara brotará logo vé •
tiirofamente huma flor: &
pois efla vara fó fe ha de
ver coreada de flores , 6c
nao hade dar frutos ? Se
Ifaias fas mengaó da flor»
porque nao exprime o
fruto,etn que ha de bro
tar cffa vara? Ha de feref-
fa vara , vara fem fruto?

,  Sim^porque eíTa vara era

vara dejuftiga':\BíJ«AV<í-
bitinjíiJUtiapauperes , 6c
vara algada de juftíga áh
embora flores de efperan"-
ga,qiie alente , para confe-
guir oderpacho^ás partes»
mas nao dé fruCos,queco-
Iha ñas dadivas a induf-

cria, porque com eftasfe
coftuma pela'mayor parte
Atropelar a juftíga ; a vara
«mquanto fó tem flores,
eftámuy dircyta , náofe
dobra cora facilidadei po-
réni fea vara carrega de
friitoSjlogo fe inclina, lo
go fe viramáo fe vire a va
ra da juftíga por peytaSi
porque em entrando pey-
tas, logo fe dobra a vonca-
de,logo fe cega o juifo, a-
inda que feja do miniftro
ittais jufto.
7 Refolveu-fe Rebec-

oa a tirar coni' induftria
para Jacob- a bengao , &
nella o raorgado de feu ir-
máo Efau , a quem por
maisvelho pertenciailfac,
que era o que havia de dar
a fentenca no cafo, era af-
feygoado grandemente a
Efau por maisvelho j Re-
^becea. era perdida por

poh



^4^ '^^ymodmdécmo da ■ ^
cob por maís mofo ; poís dos, & a afperefa fingida
tjue üracas excogita Re- das mSos dem a encender
becca ? Que ardis intenta? que he Efau, fe a verdade
•Que artes ufa? Efau,como da Voz rnaniíefta que he
todós fabem,era afpero de Jacob ? De forte que co-
luáos i applica Rebecca ás nhecelfac com toda a evi-
TnáóS de Jacob humas pel-
•^s , para imicar a áfperefá
^as de &fau,&: aíUm o má-
dá pedir á ben9a6 a IfaC^
Ifac que era cego,apalpoü,
& tomoü as máos de Ja
cob,8c ainda que no mais
Ihepareceu Jacob Vox
^uidení-^ótcjáccb cftfed
wams , 0ianus funt Ejau,
pelas tftáosj&áfperefa deU
las-O den por E fau íeü pri-
tnogeníto , lancandolhe a
ben^aój 8c coñcedendolhe
O morgado ; Ejio *Domt"
ntis fratrum tttorum,é^in-^
cv.rventur ante tefUj mA-
iris tn£. Valha-teDeos
por Ifac ] Aíilm pferguiitO:
ifac nao conlleceu íóüytq
beín que aquella voz era
voí: de Jacob ? Nenhuma
d\rvidatem : Vbü qtiiáérn

dencia , que a voz era de
"Jacob,8c julga-o arrebata
damente por Efau ? Maís
crédito da Ifac ao fingi-
mento das maoS,que á cér-
tefa da voz ? SimjnaS vem
que as máosdejaccb hiáo
cheas de ca^a , com que
regaloti a líac Comedí de ¡ojl.dfi
venatione mea ? Pois para- Incah^
que nos candamos em buf- ór
car a rafaójporque conhe-
cendó ifac a Jacob pela/^H*
voz,o jiilgafie porEfau pe-
las maos? Se as máos leva-

Va6 peytas, na5 haqueád-Rfí//.
mírarQdis Saó jbaó Chry- ílus
foftomo)que até hum juiz Ferna*
tam refto, 8c exa<5k>como
IfaCjfelhecegaíTeojuízo, P"'*
& fem mais outro exame^""í'*
ObraíTe contra o que
A:fX^ <r,.n.„.diítava O afFefto: ATow iw/-

eft \ poís fe Clá- fum sqiiQd'virjujlüs igñoí
ma o defengaho ha vozí
porque fe déyxa Vé'ntíSf
ifac do engano das maos?
Que impQttájque os Véfti-

Yd'Oerit , ó' Contra fuam coio,
v'olmtátemfecetit-. -Huma F/aii,
perdis para hitrtia várá
máo-pérdida,8ccom.eítas "i?n<

míos

ñne.



Ultima Qiiartá feyrié daQtúyéfnm.
rilaos perdidas, he q ifelan- mes do po.vó'irrgéligieoi

á perder a juñ:i9a dé Sedebitis <¿^ vos fuperfe-^^*''
niuytos. Nao fe peguem des dúodecimjudicdtes duo-^^
as maos do miriiftro da decimtñbus lfrad i Sccq-''^ *
j.ufti9a as peytas , fejaó mo taes corrialhe por o? : .rt,
asfuas maos tam definte- brigagaó crconverter. -.'s
refiadas , que nem aínda ' reformar ao Mundo, o ex4 "
toque m o dinheyro que tirpardelleas herefias , o
Ihe oíFerecem- as partes, langar por térra as eftatuasr
para ó recebérem , mas íí-i dos ídolos , caftigando a
quelhe-' fempre ̂ eíTe du idolatrasyevítandoefcani
nheyroaospés paraodef- dalos, & nao permittindo
prefarcm. deIi£tos j & htim Juis para
8  Aos pés dos fagra- obrar como deve , ha de

dos Apoftolos dis o Evan- proceder com tam genero-
gelifta Sao Lucas qlajifa- ía independencia, que nao
váo osCliriftiios da primi- hadeter maos para rece-
rivalgreja o dinheyro das ber,paraque nellas fenao

4fafcndas quevendiao: Ke- lancea perder a jufl:Í9a;
"•3 ' dentesafferebmtpreti¿teo~ porque ió hum miniftro

Yum-¡qn£vendchant^éí'po- tam ■ defíntereíTada , que
nebant ante pedes Apoftolo- Ihe faltáo mSos j com que
Ttim i 8c porque efle di- donativos de prata, 8c cu-
nheyroo punhao aospés, ro receba , he o mais ap-
8c na6 Iho metiao antes to , 8c o mais valerofo
nas máos ? Com grande a- para reformar a huma- Rci.
cordojnoremjparaque cof- publica, & defterrar deila.
taíTequeosApoítolos nao os vicios com. toda a pref-
finhaó müos para receber, tefa.
mas fo pés para defprefar. 9. Engañado dé fiu
Eqiial ferá diíTo mefmoa prefumpjao vio F.URey
rafaó? Eu a darey ̂ porque Nabuco huma agigantada
es Apoftolos eftavao cof< eftatua monftruofa qqi-
titüidos por Juucslupre,.

mera



34^ _ S^'mdo dmdecimo da ■
mera dé Infidos meraes, mais duro , o barro maís
que em fonhos fabricara
com louca fantafia a fuá al-
tivefa; a grandefa nella éra

Dátil' tam defmedida, que podía
tl.i- caufar «fpanto á mayor fo-
^*34' herbajariqucfacam copio-

fa f que podia fatisfazer a
mayor cobija , oartifitio
tam exquifKo , que ̂ odia
humilharao mayor enge-
nho,& finalmente nafír-
mefa moftrava , que nao
havia de pagar penfaó aos
anncs, nem muyro menos
lentir o rigorofo dos teni-
posjporque a cabega conf"
tava toda de fino ouro , o
peyto,& bracos de brunhi"
daprata, os outros mem-
bros de bronze , fóospes
defcrrojSc debarrojporcm
como nao ha felicidade

nefteMiindo,a quem nao
ameace logo a dcrgra.ca,do
alto de hum monte fe ar
ranca huma pequeña pe-
dra fem impulfo que a mo-
vcíTe , fem mao que a ani-
niaíte,6c de improvifo tor-
hou cm pó,S:aniquilen em
cinza o ouro mais preCifo,
a praCaraais eftimada ¡ o
bronze mais firtne»o ferro

frágil,Se rudo em tam brc-
vctempo,que o mefmo fo'»
nho que imaginou a pom
pa,vio com a experiencia
aruina; hacafo maísnota-
vel, né fucceíTo mais pro-
digiofo ? Edonde Ihe na
cen a efta pedrinha o va^
lorparaderrubar , ficdefr
fazerdctodo a huma efta-
tua, que na dura^aa defa-
fíava competencias coma
Efernidade? Quercm faber
donde Ihe veyo a eftá pé-
dra o valori' Eu o digo: de
fer huma pedra tam defa-
pegada de todo proprio
intereíTe , que nSo cinha '
máos que tocaíTem a ri-
quefa da eftatua : /Ibfcifus
efi lapisde monte fine mani' ̂<tní'
hjis: ora adverti, 6c advertí
bem : efta pedra figurava/"!""''!
huminftrunicnto, ouMi-
niftro da Divina Juftica
movido por impulfo fobe-
ranoda Divina Omnipo
tencia,8c miniftro de jufti
ca tam izcnto, & indepen-
dente , que nellc nao ha
maos, que fe pegueni aos
mctaes .mais preciofos, de
que conftava a Eftatua, &:

fó
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íó poem o fíto eni dsfter- desj que Ihe faó oppoftos,.»
rardella aidolatria, paraq tam rriunfantes ? Se os
ficafie reformado Nabuco, teus minidnís fazem da
&iíe viíTe] abatida a fuá fo- juíVica ganancia,&: náo ve-
bcrba^náo podiadeyxarde láo fobre o bem da Repu-
ter grade valécía, 6v ftngu- blica , paraqiie fe veja em-
laresforfo, para fazer na- mandada , fenio paraque
quella cíUtua hü tiro com fique a fuá caza enriquecí-
taca vérura : da > como náoqueremos,.
fisdemotefi7ie\mambttSi¿fC. qiiefevejaó eni ti ascuU

10' Ah Reyncde Por- pas,as injuíli^as , osroib.
tugal,&:quancas eíktiias bes,6c infúltos de montea
fe vem em. ti foberbaméte monte ? E que eircunfpec-
em pé,na6 fonhadas, fenío gao,que cautela, & que vi-
verdadeyras,aqu€ rendcni gilancia niío era bem que
muytos adoragóes , pode houveíienos Principes, 6c
fer que por falca de miníf- miniftros mayores em cf-
tros deíintereíTados , 6c colherem fiéis ofiiciaes
que tenhvtd valor para as paraexecutoresdeíeusde-
deítruirem , & langarem íi-gnios! porque do zelo,6c
por térra !'Se, algús de teus fidelidade deftés beque
miniftros (queyra Déos q .depende a pontual obfer-
naofejaóüsmais } fe Ihe vancia das IciS} ao cuyda-
pegao tSto as. rnuos a qual- do deftes anda annexo o a-
quer metal, 8c atropeláo a talharem-fe as defordens,o
juftiga com fobornos,. tra- eyitarera-íé os vicios,Q re
tando fó de fea intercíTc formarem-fe os coftumes:
proprio , fem repararem P^tqueque aproveyta que
nos danos,& perdasalhey- ojuiz zelofo da bem pu-
•asVcomohaode cairasef- blico mande prender ao
tatúas da ufura , daonze- iadpaá , fe oalcayde,. óu
ua,da avarefa,da amb^gao, nieyrinhoj a qué fe cómet-
6c de ouíros vicios, q por teu a diligencia^em ves de
flCÍTos peccados fe. veni em o bufcarjO eocobre » p^ra.
-ti ta6 floréteSaSc das viitu- cnirar
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^ partir cpni rao officiaes de juílíga, fe~-í

elle no furto ? De que fer-
ve mandarle execucar a
pena na caza do jogo , íe o
que vay execucalla, fas ba
rato da jufti^a, fó paraque
Jfae dem bóm barato ? Qiie
monta que ande a Ronda
de noyte parafeguran9a5&
<iuieta9a6 mayor da Cida-
■dejfeo leu defvelo n2o he
^ue íiquí a Cidade guar
dada , fena5deguardarem
o que tomao, cu de toma-
rem o que achao nasbol-
íasdos que por eíTas rúas
•encontraó. Dis a Paftora

Ca>it» dos Cantares , que indo
bufcar de noyte ao Efpo-
fo , fe encontrara com os
Guardas da Cidade , que
andav3.o de ronda: Tnvene-
runtm cnjlodes , quicir^
ctmeíint civitdtem a Jtif-
tigaandava aíTcgurandoo
povo do perigo dos ladró-
es,que arruaváo de noyté.
Sede outra gente facino-
>■003,que com a occafiaó da
efcuridade fe atrevem mais
livremenreafazereni trai-
c5es,& infultos; Scquefí"zeraS eftesGuardas?CIaro
ella que ainda^c^yg ^q.

nao gente ociofa, a poíiti-
cacortefanía, & urbanidar
de eftava pedindo que a-
companhaíTem a Efpofa
até fuá caza,&que a defen-?
deíTem dos perigos, a que
fe vía expoftajquanto mais
córrédolhe porobrigacao
de feu officio^i pois diga
nos agora a Efpofa^uaes
foraó os termos, que com
ella uíaraó ? PercítJ¡erunt
tne^ viilneravermt me,
tiilcriintfalitim meum - em
ves de me guardarem eíles
homens , foraó elles taes,
tam impíos , &caminfo.-
Icntes, que me deraó mul
tiplicadas fcridas,& aínda
íobretudo me roubáraSo
manto : ha mayor tyran-
nia , ha mayor fem ra-
faó ? Se o andar a Efpofa a
des horas,& em tempo pe
la ley prohibido , eracri-
mCaporque a nao prcndem
ós Guardas, cu ao menos
porque Ihe na5 acofelhaó
que fe recoIha?Sabem por
que? Porq aqiielles homés
naotratavao de que ode-
lifto da Efpoía fí caíTe c-
mendado, fo queriaó que

^Ihe
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Ihe fícaííenas unhas o mX- advertencia as chaves. Ad-
to: naoaqueriao ver prefa, virtaoosquetem ñas maos
mas fó queriao fazer prefa entregues as chaves do di-
do qella levava. Ohtrif- nheyro publico da.Repu-
te Monarquía,& defgra^a- blica, que haja grande fí-
da aRepabIica,cuíogover- delidade ñas riias,maos: q
nocorre pelas maos infi- dinheyro publico,que eñá
cis,8c impuras defemelha- applícado ás obras da Ci
tes miniftros; pois deven- dade,as tencas que os Reys
do elles fer, os que haviao concederap aos benemeri-
de acabar nella os crimes,
raóosmefmos que os fo-
ment3o,& confervao, por
que delles he ordinaria
mente que vivem! Nao fe-
ianrioanim daqui pordi-
ance: fe alimpefa ñas maos
he a principal parte, que
há

tos por Teus fervÍ9os, 6c á
paga dos que eftilo nos
preíidios das fronteyras,
nao fe aplique á algibéyra
para o gaílo ordinario da
cazarvede que ferá milagre
nao ir para a bolfa, & para
o particular gafto o di-

o de ter os que cccupáo nheyro publico. Por mila,.
os lugares da jufti^a, & os gre avalioub Doutor Bor-
poítos da República, veja- benfe, que concorrendo os
le efti limpefa em todos poyos de todas as partes
elles , Se logo efta andará com grande copia de d¿-
bem reformada, 6c aquella nheyro,em tempo que pe-
fe confervará com toda a recia totalmente de fome
ánteyrefa. todooEgypco , & entre

§. IIL

11

gando-fe todo a Joíeph,-
paraque com elle fe pro-
veíTem os celleyros poblL-
eos, 6c ficaíTe tam extrema

neceífidade remediada,,
foíTe tal a limpeía . das

3  '« ' r j 'v , fnáosdejofeph , que dé
os beiupeí^d^'Vá agora da pois. de junto todoefl^^^

aJieyra

MAs baííe if-
tojáderad-

rertencia ás varas, dejufti-
^a, panqué fe veja nas már
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nheyroque Ihe forá entre
gue,& da fuá providencia
procedía em beneficio de
todos, cortando o paíTo á
mais remota inclinacaó á
cobica , nem aínda com as
máos quifciTe tocalio, mas
o fofle depolitar no real
thefcuro : Omncm pecuni-
amcon¿r€gavit pro 'vendi-
tiomfnimmti , & intulit
tam in ¿erariuin Regís. Ac-
cao foy efta tam generofa,
&illiiftre,qiieo exprimir-
íe tam clar.imente , quer
Santo AgoíHnho, que fof-
feprovidencia da fagrada
penna,paraqLie afiim ficaf-
le o primor da fidelidaue
de Jofeph melhor conhe-

^ ̂j^_ cido; Pertinuit aá Scriptu-
inhac etiamre comen-

dareJidcmjnmiili''T)ei: &
QK.rjf. em que fe deu a eonhecer
/típer aquí eíte primor tam fiel
Ccncf. (Je jofepj^ 3 Eu o direy:

porque he tam raro aquel-
fe ,aquefn fenao pegue as
rtaoro dinheyrOjCompífíí-
«io,vendando , ík" manuíi-
.ando-o,qiie receberjoícph
ínhnitodinhcyrode mon-
resdeprata.&ouro , Se
podcndo comcUe comer

ciar , iSc enriquecer facil-
mentejfoíTe tam heroyca a
fidelidade ,8c fidalguiade
feu animo, que contentan
do-fe com o ordenado,que
IhedavaoRey, nem hutn
fó feitil fe Ihe pegaífe as
micsj-nem huma fó moedá
meteíTe na bolfa para dif-
pcndio feu proprio,& gaf-
co da fuá familia, fe avalia
por milagre, & prodigio o
mais eílupendo: Plañe mU pi,¡¡^
racidum , dis o iníigne Ef- ¡q.
c\'\Kur^xio,inopinibus,utdi- fep d'
citurauri in c^lEgyptiora, tat.a
aliaruquegentium infinita
pecunia inpretium corroga^
ta¡ne tirtiucium qnidcm fibi
ycfeph aut ajfumpft , ant '
refirvavit. Ah que pon-
eos, cu nenhuns milagres tiand-
deftes vemos boje no Mu- Cont*
do: Qiie poúcos miniftros in capí
ha hoje , q arrecadnndo os 47' ̂
tributos do povo,& as ren
das des thefouros reaes,fe-
jaó neíla materia imitado-
resdejol'eph ? E paraque
nao vamos mais longerque
mínirtrroha hoje em Por
tugal tam deílntereíTada#
fie tam limpo de raaos,q«e
dOjdinheyro , que pelas

mSos



ülihuít Qmta [(yi
Kiaos Ihe corre , fenaó a-
proveyte, 8í fe fatisfa^a fó
com o feii ordenado ? Ar-
rependido cftou de me cer
nefta materia metido,por
que a fuá ponderacao pe
dia mais largo tempo : fó
digo que eu nao fey verda-
deyramente que lagos faó
cftas máos, em que vemos
fe fome tanto dinheyroPjá
me eu contentara, que fof-
fem canos limpos, porque
ent5o chegariao-os favores
dos Principes áquelles a
quem eftáo concedidoSi
mas eíTa hea defgraga, que
ñas cortes ha muytos la-
gos,em que fíca fem vafaó
a enchente.que mana da
fonte.

12 Qiie importa fera
fonte caudalofa , & eftar
manado perennemente, fe
o lago que eíti perto da
fonte,tudo em li recebe?
Qiie importa fcr o Princi
pe huma fonte caudalofa,
& perenne, feos miniílTos
faó lagos que tudo em fi
recebem , & nada com os
cutres repartem? De hiim
íugeyto que tem miiytas
riquefas, coílumaraosdi-
. Tom. V,

■ádúQuaryma, 353
zeriFulano hede riquefaíl
hiim lago. Se vcm a mere
cer efte neme de lago, nSo
porque muytas riquefas
poílua j mas porque como
lago as rctcm em fi todas,
& naó as reparte com qué
de juftiga fe Ihe devem; eu
quizeraque os que rece
bem da fonte foífem rios,
& nao foíTem lagos; o rio
tem agoa para fi, Se tem a- -
goa para dar}0 lago tem fó
agoa para íi ,- porque cena
os cueros a n3o dis pende.
Bafta que de ordinario náo
baja nos miníftros dos
Reis qué faybadaArithm-
tica aefpecie do repartir?
Que nSo foubeíTem a efpe-
cie de multiplicar, muy to
emborajporque nao fe po
de efperar tanto delles,quC'
odinheyro,quefe Ihes en
trega , Se pelas mies Ihe
corre,o multipliqucm,o q
fó qnizeramos he que fe
nfio exercitem tanto na ef-
pecíe do diminuir j poréni
he grande fatalidade, que
cftes fabios arichmeticos,
nem multiplicar, nem re
partir faybáo, & que íó cm
diminuir íejáo deftríf-

Z  Zimos.



5^4 Sermad duodécimo da
limos. Advertem os Santos doiiros a todos hum nao.
Padres que aquelle pao.
railagrofojq la deu Chrif-j
to is turbas iiodeferco,nao
fófemulciplicava nasmá-
os de Chrifto , fenao tam-
bem ñas máos dos Apofto-
lós. Grande prodigio! que
fe miiUiplique ñas maos de
Déos nao he muyco de ad-
mirarjmas mukiplicarfeef-
te pao ñas maos dos homés,
hemaravilhaeílupeda ho-
mes que faybáo mulripli-
car,& que faibáo bem re
partir,nao íaó homens, faó
deofes: F^os dij eJiis.Eünzo
quero, nem menos defejo
que os miniftros do Rey o-
breni femelhante raaraví-
lha,ift:o he,que na mao Ihe
cref§a o dinheyro das ten-
fas,das impori95es, & tri
butos reaes , nem que aos
fugeytosa qucm fe deve,
Iho multipliquem i fó me
don por íatisfeyco co que
os ordenados, de que os
Principes tem feyto merce
aalguns de feus vaíTallos,
fe Ihes nao dimínuao, nem
fumao ñas maos j porque
níío deyxSo ¿e motivar ef-
fas diminitigoes ^ fumí-

pequeño reparo. He pof-
iivel, que o mefmo foíTe o
virlheaalgiins á máoo di-;
nhcyro das rendas, & tri
butos que paga o poVo,
quefendo are entao avall
ados de todos por muy
pobres , trataré-fe logo da
hi por diante com o fauf-
to, & oftenra9a6 dos maís
ricosPOh miniftros,que in
dignos fois de occupardes.
femelhanrespoftos, néde
fervirdes na corte ao Rey!

13 Qj-ie fe achaíTe o
Copeyro de Farad com vi--
nho baftate para delle Ihe
fazer offereciméco em híía
ta9a,náo he miiyto,porque
fe fabe,que he de huma vi-
de, que vay a madurecen- ..
do penco a pouco : Fide-
bam coram me vitem-. viáo-
fecolheras uvas , viáo-fe^*
efpremer ñas máos, viáo-fe
fervirno cáliz j mas que o
meftrefala do mefmo Fa
rad tenhaquantos regalo»
pdde execLitar a arte,6c de-
íejaroappetite,&: que niri'
guem Ihos veja adquirir»
nem procurar? Qiie os re
galos todos os vejSo , mas

qufr
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que o modo com que fe tribunaes defta Corte po*
adquiriráo ningiienv o fay- bríílimos, hoje fe achao na
ba? pois fique logo o mef- fafenda muy engrcíTados,
tre fala do governo excluí- &"com fumptuoíos cdifi->
do,&admita-fe oCopeyro, cios, com ricas herdades,
cujas diligencias fe vem, com joyas,& preciofas ga-
& fe alcanfao a olhos vif- las muy opulentosjporque
tos. Se pergimtaíTem ao fe todos eíTesbens que pof-
Copeyro como eftando fuem , feus paes Ihos nao
hontem prefo,fe acha hoje deyxárao, quehavemos de
tam rico ? Dirá que efte li- dizer , fenao que a podec
cor Ihe cuficu a fuá induf- de violencias,8c á for^a de
tria,que efperou amadure- roubos de repente crece-.
ceíTem as uvas, que as cor- raü,8c que as cazas cm que
tou da cepa,Scque do licor vivem, as edificáraó com o
oítereccoaoRey huma ta- fanguedos pobres a quem
93: fe pergunrafiemao me- roubáo ? Oh como temo 5,
ftre fala donde adquirió fobrea cazadeftestaes mi-
tanto faufto, & tantos re- niftros venha, cu tenhaja
galos , niíofaberádizero vindofobreeftaCorte, Se
modo, j poisfóra do go- fobrcefteRcynoadefgra-
verno ; nao hebompara 9a, que Dees antigamence
occuparpoftosaltos,¿cío chorava pelo feu Profeta -
delles he merecedor o Co- Amos i Idcircopro
peyro, cujo augmento he diripiebatis paupírem , ̂
de todos bem conhecido. pradam ele^am tollebatis
Efie augmento fim,que ef- ab eo, hornosqiiadro lapide
tálivre de fer cenfuradoj íedificabitis^ Ó"non habita-
iTias na5 fe poderao nunca hitisintis-, parece que falla
livrardeferem comdefay- á letrá de muytos minif-
roíascenfuras argüidos a- tros, que eftamos! vendo
quelIesaupencos ,queíh pelos tribunaes deñe Key
vemem alguns miniftros, no,osquaestendohadeus
que entrando hontem nos diaspouco,ounadadefc«,

Zi; em



Sermao duodécimo da
em breve tempo fe jaiílao rao eftes miniftros o di-
de fer^m de groíTas renda:?, oheyro para compraren!'
de miiytos movéis , & de quintas , para edificaren!
grandesbens de rais pof- palacios, 6f parafazeretn
í'uidores} & quem pederá grandes difpendios , por
negar,que todas eftasri-
quefas fahiraó do povo
que governaó , oudodi-
nheyroquearrecadáo, Se
Ihe corre pelas mSos ? Pó-

ferem mais nelles os pre-
cal^os, que do ordenado o
rendimentojmas a verdade
he,que as gages nao abran-
gem para todas-eflas appa-

de haver mayor fatilidade, racofas oítenta^óeS]^ quá-
nem defgra9a mais digna doaifloabrangeíTem , en
de fe chorar, 6c fentir, que naoíei com queconfcien-
havendo os miniaros de
enriqueceraos povos, os
povos fejao os que enri
quecen! aos miniftrosPMas
hay de vos miniftros ty-

ciatendo eftes taes orde

nado do Rey pelo traba-
Iho de reparcirem pelas
parces os bens da Repúbli
ca,podem elles levarinte-

rannos, quetiidoiffo mal refle pela reparti9aó,& fin-
adquirido que lográis, em girem grandes difficulda-

dbreve o veréis coníumidoi
todos efifes fauftos,8c codos
cflcs palacios que habitáis,
acabarás em laftimofas

No?í habitabttis inruinas

eis.

es nos pagamentos, para
ferem mclhor peytadosj
mas defenganaivoSjque ou
íéjacom boa ,ou má con.»
fciencia,da tensada viuva-,
do foldo do Capitao, &
Soldado, que nao cem ou-
tra renda de que viva , da
congrua do Ecclefiaftico,
da bocea dos pobres , do
fuer dos officiaes, & jorna-
leyros,que tal ves para pa-

gao, que das garem o tributo,ficao efta-
gagcsdos feus ofhcios ti- lando áfonaej de todos ef»»

tes

^ IV.

N Em me di-
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tes,digo , he que fe tira o eftima^ao que -fiferSo da-
dinheyro, coni que fe en- quelle dinheyro, que fora
chem as belfas, Be íe fafem pre^o do Sanguede Chrif-
tantos gallos efcufadoSj & to,até huns tam impíos. Se
difpendios fuperfiuos. Oh deshumanos miniílros,co-
qiie grande iniquidade, q nhe9a a fídelidade com
váparaabolfa do particQ- que fedeve haver em dif-
lar o dinheyro do tributo, pender o dinheyro do tri
que cuftou ao pobre goteas buto,que he prcco do fan-
dc fangue! Quando J udas, gue dos pobres, & a caute-
ou por mal arrependido, la,ccmqiiefe deve gaílar
oupor bem defefperado elleprc^o. OsFarífeusco-
lacounotcmploodinhey- práraóco aquelle dinhey
ro,porque tinha vendido a ro hum campo para jaíigo
Chrifto, entraras os Fari- de corpos mortos , a que
feus em confnlca, &acor- chamáráo campo'de Tan- ^
daójqne de ncnhum modo gue : Emcnmt ex illis agrU-
convinha que aquelle di- fignlivifepulturamperegri-
nheyro fofle ábelfa,nem noru\prop!erhociocatusejl
fe empregafle em gallos ager ille fíaccldama,hoc cjl,
particulares \ & iíTo por- .ager fanguinis ¿tfoya
que? Porque5era pre^o de copra muy acertada, porq
fangue: Nonlicet eos tmtte- precede fangue fó fe ha de

ilj^j^^ reincorbonamsquiapretiu' difpender em campo de
r.5. "/¿7«^«iw/J^.Santo Agofti- fangue , queheomefmo

nhoaíTcnta que cílc acor- qiiecampodebatalhas. O
do fora do Ceo, & que a dinheyro com que os Por-
providencia deDeospre- riigiiezcs concorrem para

J'rfníd l''^haa eftcconfc]ho:Pr<?- as Armadas no mar dcfen-
y^ool' '^^dentia'íDcifaifiíp'atOyUt derem , & alimparem as
Serm. Coilas dos Infléis , paraa

pr^beai), confervacao dos eílados
«4 . para que vendo IlCim mi- do Braril,,& da India, para
Zjíuw. niílro f-*athoIico adevida osprcfldios das Conquif-

Tom. V. zi) ^as,



Semaoduodécimo da
tiSjSc Frohféyras, dao-no JudaSjquando a' ccepit aju-
comopre^o defangue , o daispeCimiam ,
qual náo he lícito enthe- hum traderet. Ha nuis no^
fouraríénasarcasjmasdif- tavelfentir ! & poisqual^Q^^

'• ' -penderfe nos camp^iA^o» foy a culpa enorme que fes
íicet eosmittere in mrbona^ perder aefte maís infelice? rz,.
'quiapretuim fanguinis éjl'. üuvi do mefmo SátoDou-jo'f'*.
tmertit ex illis agrttm, ager tor a repofta: Jamfur eraty
f' angííinis-, nao fe ha de me- ó" D' ominií perditns feque^
ternaslbolfaSj mas hade fe batur. Antes dejudas ven-
gaftar nos prefidios, & ñas der,conio intereíTado pela
obras,que faó mais uteis,6c vil cobíga do preco, a
neceífarias para o Reyaoj Chriftojjáo SenhorCcoma
nSo fe ha de pegar as maos bem adverrio o Eminentif-
parao gaílo proprio, que
naobeeíTeo intento com
que o pedcm os Reys aos
vaíTallos. mas ha de fe dif-
pender no bem commum
da Republicajo demais he
iniquidade , he latroci
nio.

15 Ja fe as m^os nos
vier3 bcns da Igreja, guar-
dj de Ihe lanzar a mSo^
porque vos perderéis fem
remedio. Fallando Santo
Agoftinho da condena9ao
de Judas, reíolve que Ju
das fenao perderá, quando
rccebeo o dinheyro das
mlosdosPanfeuSjde mais
longe Ihe veyo a Judas a

■fuartuna: Non tuncperiU

íimoCardial Toledo ^ o
tinha feyto thefoureyro
doCollegio Apoftolico,8c Tolf
procedeu neíTe feu officiodo.
tam infiel, aproveycando-
fe de todos os bens , que
corriáo por fuá conta , 8¿
Ihevinháoámáo, queo-j¡,^'^
brigou , a hum Evangelif-
ta como Joa6,a chamarlhe
abertamente ladrao,8c la
dras formigueyro : Jam
fur erat-.Hanc curamjuda
demandarat, commenta o
Doiito Cardial , quam Ule
infidelijjime gerehat : Jtbi
enitriy qua erogabantur, ó'
dabantjtr Chrijio , fur- '
ripiehat 8c como Judas^ri* "
nha feycocalo no habito

— • de



VlthmQuartafeyr
de furtar o dinheyro, que
pertencia álgrcja, por iíTo
foy punido no lago : La^
qtieofe fufpendit. Ah ladró-
esfinhos formigueyros,(fe
he que alguns vivem enere'
nos nefta Corte ) comay
daquiexemplo , para vos
refguardardes de langar
maoao dinheyro , que fe
vos entrega das Cófrarias,
das Irmandades , dos Con
ventos , & de todos os
mais bens,qiie fao da Igrc-
ja i porque fe fordes feme-
Ihantcs a Judas nefte mo-
dode latrocinio, hecerto
que tambem haveis de fer
femelhantes a Judas na pe-
lia-

§. V.

i6

H
A6 de fer as
mSos i para-

que á convcrfaó,& melho-
mento da alma aprovey-
temjmáos de fe,& de juíli-

maos de fe, & de juf-
tígalogo faómáosde có-
fciencia. A confciencia ha
de fer efcrnpolofa, 5c ha de

adaQuáréfma. 35^
fer refoíuta,confciencia ef-
crupolofa, nao fó ere as o-
brasdeChrifto, mas tam
bem Ihe obedece as vozes:
as vozes de Chriílo fao
feus preceytos .* Oves mea
VQcem meam andiunt, ideft,
c5métou hlcuino ypracep','"'^^'-
íis meis ex animo obtempe-
rant ; fe a confciencia he
efcrupulofa , logo os pre
ceytos divinos fe obferv5q
pontualmentcj masadef-
graga he,que nenhum cafo
fafem muytos de atropela-
rem as leis divinas,porque
nuca iíTo Ihe chega acau-
far na confciencia efcru-
pulo,né tambem Ihc caufq
o menor efcrupolo na con
fciencia o nao guardaren^
o firmepropoficojque fife^
rao a Dcos da emenda,feni
advertirem , que abrir a
mao para prometter a
Déos o melhoramento da
vida,darlheamáode o¿fer-
vir,deoamar, ¿cdefugic
de todas as occafiGes de o
offender,Si: depois de dada
^ ni5o, tornalla a recolher, .
quebrantando a palavra» .
que a Déos fe tem dado,he : j
o final mayor, que pbd§

Ziii/ haver



^6o Semao düodecimq da
liaver de reprova^aó, Se da venturofaméte 'párente de
eterna defgraga de Deoj.
No vcntre de fuá míyTha-
mar primeyro animofos,
que totalmente animados
contendiáoZarao, 6c Pa
res fobre o parentefco de
Chrifto i emfim Zarao im
paciente ja de fair a luz,ou
favorecido da naciirefa,"
lan90u fóra hutn braco, o
que vendo a qiie,aíriftiaao
parco, atandolhe nelle hu
ma fita, Ihe deu o parabem
de fuá ventura, Se o accla-
niou primeyro;^í egredte'

Cenef. tur p'/ior, porcm a difpofi-
38.7. ̂ óes fuperiores do Cco,re-
¿8; tirando Zarao outra ves a

tiiáo , Se dando a Farés a
precedencia do nacimen-
to, perdeu a primogcnitu-
ra, ficando excluido da ge-
nealogia de Chrifto, 6c jü-
tamente da gloria do feti
parentefco. Ha cafo mais
raro, ha mais eftranho fuc-
cefTo? Sey eii que igual co-
tenda tiverao Jacob, & E-
fau ñas entranhas de Re-

Ccneí. beccafuaniay; Collidehan'
Aj. tur in Utero . & com Efati
f.ii. fair primeyro a luz,qucja-

cob > fo Jacob mereeeo fer

Chriftoj pois porque ha de
alcancarefta honra Jacob,
Se náó Zaraó j fe ambos
animofamente a pretende-
rao -Se por Zarao fer fe-»
gundo no nácimenco,tam-
bem eili fegundo lugar lia
eco Jacob. Oh nao vem,
que ZaraS lan^cu fóra a
maojcomo dando-a a Dees
de fe unir com elle por
graga, 6c que depois a tor-
noulogoa recolhercomo
arrependido da palavra,
que a Deostínha dadoj
eif-ahi pois a rafaó, por
que fe vio da gragadcDeos
totalmente excluido. No
nacimento da graca codos
eftamos aparentados com
Chriftojporem muytas ve-
zes perdemos a prerogati-
vadeílre parentefco,& jun
tamente a primogenitura
do Ceo,porque? Porque á
imitagaó daqueííe infelice
infante , tiramos fóra a
mao,&: logoa recolhemosj
pomos a máo na emprefa
davirtude, 8c logo a cm-
pregamos lias vaidades dó
Mundo,6c na profanidadc
de feus appetites j chcga^

mo-nos



Vitima Qiidrtáfeyra da Qumima. j6í
mo-nosaDeos coo-cora-

jaÓ ñas ni3os,& cegamen-
te arrepcndidos doqiie de-
Viamos ter complacenciaj
tornamos a entregar o co-
ragao ao demonio : Míilti
fimtiáis o üoutifllmo Pa-

P./í- dre Alapide,
lapide pimtfidpoftea manimre"

trahnnt ■, fie o que he mais
TJ'f' parafentir, quedomefmoJtt Cftpé j f—f ^^  modo, que Zarao retirou a
CcM¡. míio,tanto que fe Ihe poz

a fí ta,aílim muytos fechSo
a Déos a míio , tanto que
fe vem atadas de huma
vaaefpcranfa, fie para fal
lar mais claro j fe retirad
do caminho da virtudc
por huma fitajfacrificando
a hum mais vil appetite o
therourode fuá alma: íWk?-
ti daré incipiunt j fed poftea
mamim retrahimt : haja
poisefcrupclo na confci-
encía de nao ciiraprir os
propofitcs que rem feyto
a Déos , fie da palavra que
Ihetemdado de fugir de
todas as occaíloes da of-
fenfa, 8c haja tambem para
comprimento deífes pro-
pofitos na confciencia hu
ma refolugao a mais apof-
Jada.

17 Confciencia refo-
luta nao fó eré ñas obras de
Chrifto, mas logo obedece
com toda a preftefa as vo-
zes,&cavifos do Ceo: Oves
fnéavocemmeam audiunty
&Jequuntur me. O Prodi
go tanto que a infpiracao
interiormente o defenga-
nou,qiie perderá como de-
facordado a abundancia do
alimento, que cm cazado
pay lograváü os mercena-
ríos por advertidos:2«¿7W-
ti mercenaria in domo patris ^
mei abundantpambtís, ego '
aiitem hic famepereo^y logo
ferefolveu apoftadamente
a dar volca á vida,fie menos
obrigado de fuá fome, que
arrependido de fuá culpa,
tratoudedeyxar os cami-
nhos de fuá perdi^aojfic de
ir buícar a feu pay j que c6
os olhos longos o efpera-
va , para Ihe dar coni os
bracos o cora^ao: Slírgatity^^'^^'
¿r ibo ad patrem menm.As
infpiragóes como ja em
oiitro lugar lárgamete dií-
femos ) hao de fér como
florcs,a penas nacidas,qu2>-
do logo colhidas, aílrm
da a encender a íabedori^

de



3 o 2 Sérmao duodécimo da
de Sakmao nos Cantares: me;comquam repetidos

Cant. Flores apparüernnt in térra
z.v,

II.

noflra tempns putationis
advenit : apparecéraó na
rioíTa térra as flores,6c logo
chegou o cempo de fe co-r
Iherenios fruttos: 6c pois
como fe ha de entender,
que como tempe da Pri
mavera, ern_que as flores
nafcem, fe ajuntou o tem
pe do Outonojcm que os
fruttos fe colhemPEu o di-
rei: porque as flores appa-
recidas na térra , nocom-
mum fentír dos Expcíl-
tores, fymbolizaS as infpi-
Ta^óesjque Déos envia a
•huma alma i 6c asinfpira-
^Qes para ferem a huma
alma proveytofas , ao
mefmo tempe que como
flores, 6c aínda antes de cf-

ras eíliarem aberras, appa-
Tccerem , fe hao de colher
logo com o fruto : Tempus
putationis ad'vemt.

i8 O que largo campo
te me abría aquí agora,
pata huma bem proveyto-
fadoutrinii otempo
•me nao pcrmitte , que a
pondere, quanto para to-
dos era imponaute.Difey.

golpes de fuá divina luz
nos nao fere Dees contií
nuamente os coragóes ?
Qiiantas batarias nao eftá
dando cada dia a noíTa al
ma , paraque deyxemos o
eftado,em que ha cancos
annos nosachamos pecca-
minoío , paraque de veras
o amemos,paraque apofta-
damenteofirvamos , fem
queefles golpes nos acr.-
bem de render , fem que
nos rcfolvamos nunca a
nos melhorar ? Quantos
annos ha que nos tem
Déos enviado repetidas
infpira9Óes , paraque tra?
temos do remedio de nofla

íalva^aó ? E que fizemos
-arégora ? Accdimos por
ventura a cftes avifos do

,Ceo ? Ohcomo me parece
que fechamos ccmo.ingra-
tos as porras de noíTa al-
tna , 6c cora^ao a Dees,
dando fó entrada nelle á
torpefa abominavel dos
vicios , 6c appecites do
Mundo 3 cu que irnos tar
dando hum dia, 6c outro
dia, humanno , 6coutro
annQ,6c toda a vida com as

tofas.



Ultima Quiírtafy
Virgens imprudentes do
Evangelho, que por vaga-
rofasjidefcuídadas ema-
bríremcom rempoaspor-
tas ao Efpofo, fe vira5 dos
logros da Bemaventuran-
pa dergra9adamente ex
cluidas ; Nefcio vos. Óh
defgraca, & tibiefa noíTa,
digna por cérCo de fer com
lagrymas eternas refenti-
da! Nao permicta Déos pe
la fuá hondada divina,que
aíHm faja daqui por dían-
tciprocurcmos com apof-
tada,8c gencrofa refolu^ao
o melhoramento da noíTa

V ida, Se a falva^ao da nofla
alma ; Si porque as máos
fervem deinftrumento pa-
raque a alma fe coriverta,&:
melhore, vejSo-fe as noítas
maos na execiipaó das o-
bras com huma legitima,
&verdadeyra fe acredita-
dasiveja-fe nas noíTas m3os
ajuftija com hum grande

radaQaareJina, 3^3
dcfintcreíTe be pefada j ve
ja-fe nas noíTas máos huma
muy efcrupolofa, & refo-
luta confciencia, efcrupo
lofa , de nao guardarmos
os firmes propofitos , que
a Déos fifemos de cumprir
árifcaosfeus divinos pre-
ceytosj refoluca em obede-
cermos com toda a veloci-

. dade as infpiragpes,com
que Déos o entendimento
nosiIluflra,&: aos auxilios
que continuamente nos ef-
ta dando,paraque emende
mos com tempo a vida;pa-
raque abominemos de to,
do a culpa i paraque faja
mos todas as diligencias,
que nos forem poflivcis
por aíTegurar ncfta vida a
Divina graja, paraque af-
fim mercjamos confeguic
na outra a felicidade da
eterna Gloria: §Mam mihiy
^ vobis projiare dignetut
Domiwis Omni^otts,s.vcit.

^  ríí j "
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SERMÁO
DECIMO TERCIO

DA GLORIOSA
SANTA CLARA'-
PREGADO EM LISBOA. NA IGREJA

do feu Convento. Anno de 1682.'

AVE MARIA.
Sifftile eji Rcgniim caloriir/i decem J^irginibus ^quíe acci^i"

entes hmpades fuas^exierunt obviam Sponfo.
Match, 15. I

Divina,Hüman3j& Amorofd Magefiadc.
OM femelha- des. Todas levando no eí-
^asdedésVir- curo da noy te brilhantes
gens íe expri- liizes , íahiraóarecebero
mem boje no Efpofo, & a Efpofa as des
Evangelho do VirgensiCom eftabem no-Rey no do Ceo as qualida- tavel difFeren§a, que todas

na



Glorióla Santa Clara.
na tardanza dormíraó , & vanturofos.
todas na vinda efpertáraó.
Hraó finco dellas entendi
das,Seas cueras ílnco indif-
cretas j as difcretas tinhao
oleo bailante para vender,
mas nao o tiveraS para cm-
preílar : efcufar'emprefti-
mos he nobre ardil de ente-

365
Eif.aqui ale

rta mais conftnuda , que
cómentadajno difcuríb ex
plicaremos o Texto,com o
qual celebramos a glorio-
ía , & piiriílima Virgem
Santa Clara , eípelho de
virtudes , idea de Religio-
fas,aírombro de fantidade,

didos,mas nao fey fe he tá- emfim prodigio tam gran-
beefcaíTo genio de ánimos de na térra, que he forcofo
canhados;eu por mais fe- bufcarihe as femelhan9as
guro tenhü o dar com que
fe cobra a benevolencia,
que o empreftar com que
fe quebra a amifade. As
nefcias logo experimenta
ras na luz defeáuofos def-
mayos,& fe aifim nao fue-
cederá,nao padeceraó de
imprudentes os defares>
foraS comprar a luz,como
feeíta , emquantohe daIW Vitkl y Wiii AlV

noCeo: Simile eftregnum
cxlorum decem virginibus,
qua accipientes lampades
filas exierunt.

§. I.

'^Odas
&

as Vir.
gensdo Evan-

difcricao o geroglyfico, fe gélho fahirao com luzes
compraífecom oouro,ou P^ra vencer as fombras da
feadquiriíTe com o traba-
Iho. Chegou finalmente o

noyfe,a gloriofa Sata Cla
ra,luftrofo objefto defta
folennidadeEfpiriro Divino, écentrá-

rao dicofas as entendidas,
ge ficárao mal afortunadas
asloucas. Havia de haver
humdiabom para ojuifo
de tantos, quantos logra a
ignorancia defte Mundo

, para exceder
as luzes alheas , foy a pro-
pria luz j he Clara huma
luz de fcbrelevada gran.-
defa,he Clarao lufido Pla
neta defte dia. Sonhav*
fuá máy, que fahia

*  entra.-



'^66 Scrmáo dechm tercio da
entranhas huma luz tam do; Se pois em tal occafiao,
avulrada , que a codo o Scerntal tempo fe ha de
Mundo banhava de clari- ver AdSo-ao fono rendido?
dade o feu refplandor; por Simjparaque humacreatu-
iflbpos ámenina por no- ra cara perfeytacomo He
me Ciara, Se excedeo neíte va primeyro fe reprefen-
cafo o verdadeyro ao fo- tafle fonhada, paraque fe
nhado , porque para de- creífe viflaj &" paraque nfio
fempenhodehumaluz fo- pareca fonhada depoisde
nhada, Ihe amatiheceo hu- viíla,feja anees de vifta fo>
maluz verdadeyrarcftaluz nhada;preceda hura fonho
grande havemos hoje de áverdade, paraque a ver-
contemplar, fe feus rayos dade fenaó avalie fonho.
de todo nos nSo cegatera. Para nacer hura Sol tara a-
Jofephoque foy Vifo- domado de perfey96esco''
Key do Egyto,fonhou que rao Santa Clara, juftamen-
em feu pay o adorara o teprecedeo antes a luz ;.a

' '' Sol: Fidi perfomnium quafi vifta de hura Sol de repé-
Solmiér Lmkm^é'fidlas te cega a vifta ; poriíTo a
undecim adorare ado- naturefa diípos , que antes
ragaS foy verdadeyra, mas íe anticipaíTe a Aurora.
oSolfoy fonhado: em San- 3 Na crea^ao do MO-^ r
CaClara ainda paíTáraó á- do , quando houve Déos
lera dos fonhos os predi- de fabricar o Sol aoqiiar- \l'
gios } tem refplandores de todiaii^aí 'Deusduolw '
luz quando fonhada, Se ra- minaria magna^di\% oTexto
yos de Sol quando nacídaj fagrado, que fe anticipara
Co fertamlivre o fonhar, oSenhornoprimeyro día
naochegaraó as quimeras a fabricar a luz .• Fiatlux.
da fantafia a igualar as Para mayor incelligencia
per^y^Bes da obra. Quan- do que vou difcorrendo,
doDeosfabricava a Heva, havemosde fuppor,quena

^'^ttodufio em opiniaocommua amefnia
•AdSo nu lethargo profú- luz do primeyro dia, be ao

quarto
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quarto día do Sol: agora o já a devacao fafia extre-
meu reparo ; & pois por
que nao he Sol antes qua-
doluz ? Como fendoa
meímaluz, heSolaode-
pois? Sabéis porque ? Por
que para, fer o día do Sol,
háo de fer as vefperas da
luz : quem ha de fer Sol
nacido,ha de fer kiz prog-
nofticada. Eif-ahi pois'a
cabalrafao,porque Santa
Clara para nacer como Sol,
foy primeyro pronoftica-

r/rf/Hi frar aos dsfpororios divi-

mosiComoeraSol, por ra-
faó da luz , na5 efperou a
luz da rafaó.Sol verdadey-
ramente he Sanca Clara'
mas Sol que fe abraza qua-
doamanhecc: poriOofoy
do Divino Efpofo efco-^
Ihida como Sol ; deBa
ifo/iporque ajiintoucoma '
pnmeyra aurora da vida
os maisabrafados rayos do
Sol: ̂a/i aurora confur-
^í'«r,&jáenráo ; eleBant
•yol. Qiiem fenao hum Sol
tam claro poderla fair do

f-7'
nosí porque o Sol quando ber^o com hum amor tam
mais bifarro fae como ef- gigante ? Sae o Sol do
pofo: Et ipfe tamquamfpo. ber^o nacido, & fae logo
fusprocedesdethaíamofiio, agigantado; Procedem de
hoje Clara, que he a efpo- thaíamo fuo, exultavit m
fa,fae coino Sol. Logo nos
primeyros dias de fiia vida
fe dedicou a Dees Santa
Clara, já ardía em amoro'
fas chamas, já fe abrazava
em ardentes aíFeétos ; da
fuá vida nos confta que
antes de ter contas para re-
r

4  Efta foy Santa Cla
ra,eftes os brilhantes rayos
defte fermofo Sol nos pri^
nieyros crepufculosdefua
vida j & que faria Clara
quando entendida , íe nos
annosde ignorante fes ás^5'j'jiaucc lesas

ar.contava as oracoes por Virgens prudentes tantos
pedrinhas ; tam cedo co. exceíTos f Sae huma ncyte
mcjoL, a lanjar as pedras da caza de feus ncbiliffi-
paratam grande edifico, mos paes, vay-fe ao Con-
ainda nao tinhacontas, & vento dos Frades aonde «

í)fpe«



3 é 8 Séi'mao dccono urch da
efpcrava o gloríofo Sao eftá deyxado, o lan^o díf-
Francifco jparaaadmitrir creco he deyxar o Mundo

Lnc.

15.

7.1

aoeftado de R.e!igíofa,8c
fendo de riquefas bem do
tada , primeyro detiidofe
deípoíTue, cudo pifa , tudo
atropelia, o Uifido das ga
las,o preciüfo das joyas, o
aprafivel das lifonjas , as
opulencias, 8c as efperan-
^as. O que a mim mais me
admira, he que fa^a Clara
ceíTaó de bens, nao para fa-
ir a mas para na prífaó do
carcere entrar: que prodi-
goeftá o amor , quando
chega a diílipar quanto
tem : Jvbfian-
tiam fnam. Qiie grande
maravdha, na flcr da ida-
de cortar vaidades em
flor! quando es annos ef-
tao no tempo dos enga
ños, fafer defenganos do
tempe, oh que juifo tanto
fobreosannos! psra qiian-
tos florece oMundo,quá-
do ja caducaojSc para Cla
ra o Mundo caduca,quan
do raais florece : deyxar o
Wundo, quando o Mundo
deyxa,tein pouco quea-

: hum Mundo
por j(i mefmo

poderofo, quando a rique-
fa que agrada , he remora
que enfeyriga .• pifar o
Mundo quando lifongea,
quando prende , quando
rouba , eíTa he a finefa que
Déos mais eftima.
5 Ao acabar do dilu

vio fahirao da arcaoCor-
vOj&raPomba j o Corvo
como vio ja a torradas
inunda^óes livre, deyxou-
fcficar/ScaPomba, diso
Texto , que trafendo no
bico hum ramo de verdes
foihas , final de que ja a
térra eftava florida, fe tor
nara na arca a recolher:/^-

•nit aá eum portans ramum
oliva , vireníibus folijs: ̂
que a Poniba deyxaíTé o '
Mundo, quando o horror
do diluvio tildo atemori-
fava,8r o medonho golfao
das agoas tudo cobria, tu
do alagava, ifibfim, mas
quandojá pafiada a pro-
cellofatempeflade, ater
ra efi:t:vahumjardini, hum
paraifo, huma primavera,
as flores com mais gala, as
arvores com mais copa» os .

bof.
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borques com maís rama, flores promettía, & mais
os prados com m ais gra^a, cfperanfas Ihe davarSendo
queentaodeyxeoMundo que nao erao flores fingí-
florido, por bufcar na arca das , fenao efpcranfas ver-
hum clauftro ram fecha- dadeyras. Vendo o Serafí-'
do i qiiequando na térra co Padre Sa5 Francifco o
Cao rica,tam deIeytofa,tani generofo defapego, ccni
alegre,&tam aprafivel po- que Clara defprefava as ri-
dia fer Senhora, fe venhaa quefas, & cfperan^as com
prender, fe venhaa fepul-
tar nos apéreos de húa ar
ca,limitada esfera para t3-
ta pompa ? Queaílim fe
corte a fi mefma as azas,
para bufcar penas í afiim fe
abata os voos , para fe fe
char em clauftros ram ef- ^
treytos ? Oh que Pcmba myfteriofa ponderada:
para Aguia ? julgou que
bufcar a arca no tempo do
diluvio, quandoo Mundo
naufragava, era commodi-
dadc,& fó finefadeyxar o
Mundo frufirado, quando
le enriquecía florido: Vi'
i'fntibus folijs. Nao o fes
affim Santa Clara como
Aguia generofa , cu como
Pomba entendida ? Que
Fomba chama o Divino
Efpofo a fuá Efpofa dos nobre,recolhida, & ador-
cancares : Una. es columba nada de todas as partes fa-

Ctiut. he-fe de caza, &denoyte
tf.F.S, XOU o Mundo, quádo mais fugitiva?Aírimifaíea ao d^-

Tom. V, Aa coro.

que a convidava oMiindo

§. n

6 A ̂  outrasVir-'
Eva-

gelhofahirao de caza:£x-
ierunt obviam Sponfo\San
ta Clara áiem de íair de ca
za, tarabem parece que fa-
hiode fi. Huma donzeUa

,
porfuas propriasmaoslhc
corta os cabellos j deyxa-
das as galas, & pompas do
Mundo,fe confagra de to
do fugitiva a feii Divino
Amante. Que ac^ao efla
ram breve referida, & tani



"O

bera^oes de hiim amor,
quando fe empenha refo- ^
luco.
7 A Magdalena amou

muyco ,8í com muycoex-
ceíTo:Z)í/(?x¿í multüm^Simy
porque quantas locuras
xecuca ,quintos refpeytos

difcreto. Sinco das Virgés arraftao amor profano', ra-
do Evangeihoerao loucas, tos facrificou ao amor Di-

gjq SeftnáodmmotéYdoda
^oro, & refpeyco , que fe ceíTosde hum impeto ár-^
deveaíi,áfiia opiníaó, & rojado: as demafias , de hü*
á fuá eílíma, & quaíídade? amor que fe precipita ce-
Ejfe di/Tero Mundo, que go,háo de chegar ásdeli-
helocura? Diga embora,
porque dirá Sanca Clara,
que quer exceder com as
finefas do amor Divino as

locuras do amor profano:
dirá San*a Clara, que nao
hé jufto que hum afFe£to
louco faca excelToao amor

& finco difcrecas; finque
txeisirmt fatuce^ ér quin
qué prudentes : o qué mé
admira he,que fendo as ac-
cBesde humas , Scoutras
Virgensas mefmas , por
que todas fahiraO, & todas
fahirao de noyte , neíTas
mefmas acuñes humas fe-
jáo entendidas , & ourras
ignorantes mas nao ha
que admirar , porque ñas
encendidas foy o mayor
argumento de ferem dif
crecas , igualar as acgoes.
das loucas i igualar com a
fi

vino: nem oj crédito a de-
tera, nem apublicidadea
acobarda , nem a opiniaó a
intimida^ aílim fe delibera,
como quem fe precipita;
aíTim fe empenha , como
quem fe defpenha; aílim fe
refolve confiderada, como
quem fe arroja impetuofa:
ninguemfe perdió cora
tanto exceíTo > quintos fo-
raoosexceíTos , com que
a Magdalena fe ganhouj
ninguem chegoii com as
locuras a igualar íuas fine-
fas: quando Olivia o amor

nefa alocara , he a mayor profano fufpiros tam ar-
Parque he o mayor dentes? Qiiando vio lagri-

cxceíTo de hum arbitrior mas tam abrafadas? Qilan-
entendido, chegar aos ex- do forao Iiolocauftos

fuas
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funs aras tam smoroías aa- arbitrios de prudentejpara
fias,como aquellas, que a Jangar a barra muytoálem
Magdalena facrificou aos detodooexceírivo,foyeni
pésdeChriftoPPorínba- Santa Clara o exceflivo
moii muyto: Dilexit muí'
tiim j porque ígualáraó os
delirios do amor louco os

exceíTos do amor Santo. E

muyto coníiderado.
8  As fínefas de Santa

Clara nefta occafia5 tive-
rao o confiderado de pru--

que avantejada fe moftoii dente, 8c podiao chegar a
Santa Clara! a Magdalena parecer locuras por excef¿
tratava de remediar culpas,
Santa Clara de acreditar
finefas: a Magdalena bufca
a Chrifto depois de o per
der,&: Santa Clara perdida
peloachar. O amor profa
no fas em Salamáo , em
Samfaó , 8c em muytos ou-
tros a fabedoria louca, 8c o
amor Divino fas em Santa
Clara a locura fabia: ajun-
tara prudencia com o a-
mor, he a mayor difficul-
d

fivas. ÉíTeheo mayor au
ge de hum exceíTo «moro
lo , 8c de huma refolugao
birarra,que feudo difcretá,
tenha apparencias de len
ca,8c de ignorante. A eípo-
fa amííte dósCancares que-*
ria biifcer a feu Divino Ef-
pofoao meyo día ; Indica
mihi ubi pajeas¡nbi cubes inCanl.
meridie^éc nifto manifefta- i.r.i.
va grande amor ? & fe fóy
tanto bufcar aomeyo dia:

adc} porque o amor,fe he in meridíe, quato feria buf-
muy reportado, nSo pode carnoalro pinodehumá*
íermuy fino;na prudencia
tudo he prevenir ruinas,
^cautelar perigos,8c evitar
arremegosj 8c o amor fó ef-
tima defeftimar perigos,
cííertararrojameccs,8c fo-
licírar precipicios. So em
Santaclara fe virao unidos
exceíTos de amante com

noyte: media autem noBe^
que heoquéfesSantaCla-'
ra?SeSanta Clara efperara
pelo día, era dar cfpagos á
tardanca propria , quem
morria detardángas alhe-
íi.s, Meram svtem fackntr
Sponfo: qiiandoo Eípof<í
f€"detem,que mayor ñn^Ay

Aai;



57^ 5tTW;iú décimo tercio da
queentáofeapreflar, ven- 9 Ohqae fínefa mof-

7oan

l'O'V.

1.

llí.T.Í

cendo coni luzcs de día,
vagares tam importunos
da noyte ? Quando Chrif-
to Senhor Noílb refufcitou
quís o Sol moftrarfe fino
ñas prevenyóes de refufci-
tado; Cum adhuc tenehr^
tfi e'nt: ortojam Sote.Not^-
vel cafo! fe o Sol cftava na
cido: ortojam i ole, como
eftava o Leo efcuro; Lum

ad hiic tenebra ejjent^ Tre-
vaSjSc Soijlbbras ,8c rayos?
Sim , que a noyte fegiiia
íeus efpafos, & o Sol anti-
cipoii fiias luzesja noyte fe
dccinha obediente, o Sol
madrugava obfequiofo;
porque achoa que era fíne
fa maís clara fair o Sol ein
huma noyte efcura. Aflitn
feanticipcu Sanca Clara a
obrar finefas antes da ma-
nh3,a(limfe empenhoua
encobrilascom asfombras
da noyte. Huma fínefa ef-
condida,fempre íoy a maís
cftimadajpor líTo o Divino
E'fpofo nSo quería que a
Eipofa o bufcaífe ao meyo
dia;i^rq\ie aqucHe cempo
deceflaremas fombras,'náo
era oCcaUao de obrar fiac^.
(a&

trou Sanca Santa Clara ne-

fta noyte efcura i até os ra
yos deyxajfendo Sol, por
que Ihecortou Sao Fran-
cifco os cabellos , que náo
fó imitavíío , mas vencíaS
doSolos rayos»E q grande
maravilba , veroSolfem
rayos, & no mefmo tempo
a Aurora fem lagrimas j o
Sol cora os rayos diminui-
dosjou cortados, & a Au
rora com os olhos enxutosr
o gcfto com que fe dídi-
cava a fcu Efpofo,na6 per-
mítria que derramaíTs la
grimas} & náo ha lagrimas
tam finamente choradas,
que excedam eftas lagri
mas reprimidas. Dis Chr¿-
ftü noíTo amor,que a Mag
dalena Ihe regou os pos
com lagrimas r ^on ceffa^
vit regare pedes meos ,
que fecava,& enxugava ef
tas lagrimas com os cabel
los ; Et capiUis capitisftti
terfip.o que reparo heem*'*l^«
fallar o Senhor dcftas duas
finefas como iguaes, lendo
ao parecer tam diverfas;
igualmente louvaa Mag
dalena. nos. cabellos, que'

defpre-
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defpi-efa , & ñas lagrimas mais fentír o rigor dofet-
que chora? Simiporqueef- roduro , fem hum afFeíto
íes cabellos enxugavao as brandoj que fe vejao os ca-
lígrimas: Et capiílís capiíis bellos cortados , &quefí-
fat terfit, & a vífta dos ca- que o animo inceyro : len-
bellos deíprefadosjverem- do as lagrimas tam eftima-
feas lagrimas enxutas, he das do Divino Efpofo, fes
fínefaram grande, que fas Santa Clara mais em nao
canto em enxugar as lagri- chorar, quando a occafiaó
masque chora, quantofes o pedia , do que fizeraem
cm choraras lagrimas que chorar,quando a finefaa
cnxuga:/_.í2cr7;?;/x obrigava. Por nao cortar

capictsfuiar- oscabellos oíFerece Abfa-

j  fe iílo fuccedeúMag- lao o cora^ao as lan<?as , 6cdalena , que enxuga lagri- em Santa Ciara vimos os
masfcm cortar cabellos, cabellos cortados fem o
que lena em Santa Clara, cora^ao ferido , offcrecen-^.
que poem os cabellos cor- do ao rigordo ferro^cabel-
tados aos pes de Cbrifto, losquevaliam muyto.ou-
íem ter lagrimas que en- ro. Com eftes cabellos fe-
XLlgarnos olhos? rioeílaErpofamuy purao.
10 A Magdalena of- cora^aó ao Divino Efpofo:

ferece lagrimas, & cabel- Vulnevíifti cor metiminvm
los,8cSanta Claraquando crine collitui. Qviz grande
parece que offerece menos, finefa, que eftremado va-
atecom os menos excede lor , fícarizenca de pena

mais da Magdalena, quem ofFerece os cabellos
porque he mais que offe- cortados, quando o que os
recer cabellos, & lagrimas, recebe cortados fica ferido
negar lagrimas,SroíFerecer de pena, 6c delaítima !. Os
ca e os, iKgadas eftas la- Anciaosdo Ceo arrojavao
pmas nefta cccafiaÓ va, da cabeca as coroas de cu-^ri
Iem muyto mais que offe- ro aos pés divinos;
reacias ; porque he muytp bantcorons.sfuasantethro"
Tom. V. Aaii;
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grande íinefa foydo do, em hnm faccode cili-

derprefo fazer gloria j mas ció, &em hum eclipfe de
Santa Clara para coroar de burel efte Sol. Quem
f arrojauasfínefas , fenaó
coreas deouro , arroja o
ouro de íeiis cabellos; que
os Anciáos obrem eftaí
maravilhas na idademais

provefta,muyco he , mas
inuyto mais, que Sata Cla
ra na flor da idade , cuna
idade de flor, ajunte com a
Primavera oEftio,o cempo
de corcarcom o tempo de
florecer : Flores apparue-

ierra , tempns pit-
tationis advenit: Cenando
o Sol arde de veras, troca
Sáca Clara emVerao abra-
fado a Primavera mais flo
rida.

2.P.

§. IB-

11 NAó fó corta
os cabellos

Santa Clara , mas tendo-fe
defpojado das galas

mais viftofas do feculo, &c
defprefado valerofamente,
quanto oMnndo mais pré-
íá,COCa o adorno mais lufi-

náopafma de ver caftiga-
da,6:fojeyra aos rigores
da pena huma alma izenta
de culpa ? Dis Sa5 Joaó E-
vangelifla, que ñas vefpé-
ras do diado jiiifo o Sol fe
ha de veflirde hum afpero
cilicio: SolfaBuseJl tnger jpo.
tanquam fiáis cilicmus: a- ciíl.6
goraom^ reparo . Seo»-!»
Sol he fymbolo da inno
cencia,porq fe ha de ver de
penitencia veftido Sabéis
porq ? Forqucefla he a ma-
ravilha, fer mais rigorofaa
fínefa , quecuftuma fera
culpa} perqué he afflonta
para quem deveras ama,
que queyráo competir os
caftigosde hum peccador
culpado com os exceíTos
deh-im amante fino. Ifto
faráoSoi quando o Mun
do acaba , ¿c ifto fas hojc
outro Sol quando o Mun
do comeca : triunfar do
Mundoqiiando o Mundo
acaba,muyto he,mas miiy-
tomaishe , acabar parao
Mundo quando o Mundo
triunfa : no Sol

trajos.
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trajos lúgubres fa6 lutos
pelo Mundo acabado, cm
Santa Clara os lutos faó
galas pelo Mundo venci-
doi o Sol fará lutos das ga
las , Santa Clara fas gala
dos-lutos.

íz Oh que grande juifo
moftroii Santa Clara, fen-
do Sol do Mundo, em fo-
gír paraodeferto! asVir-
gens imprudentes voltá-
raó para a Cidade a bufcar
luzes , Sanca Clara quando
t-em luzes de Sol, fugiriva
nodei'crtofe efconde , 6c
occulra. Qiie prodigio
tam grande ver na térra o
mayor prodigio do Ceo:

Catií. Si^num magnnm appartiit
inCalo mnlter amina file-.
pois noCeo,aonde faó pro-
prias as luzes , porque ha
de.íer prodigio grade hiia
molher adornada de rayos?
Sabéis porque ? Porque,
quando era a maisfermofa
luz do Mundo , fugitiva
foyefcondero Sol node-
ferto: Et mtdier fv.git info-
littldinem : E que prodigio
mjiis para admirado > que
ver ao Sol efcondido no
retiro de hum deferto, fa-

1.1

D. ,

melhor

ntnCmra,.
fendo esfera do
Planeta as limitadas pare
des de huma celia , & fe-
pultura de hum efpirito
gloriofo,que vive enterra
do na vida , fó porviver
defterrado da terral Com
quanta rafaó'fí pode cha
mar a celia de Santaclara
fepulchro do Sol : Sepuh
chrmn Solis , aondeoSol
nace quando morre , Se
morre quando nace, pade-
cendo os occafos de morto

noscrepufculosde nacido.
Qiie grande laílima , nior-
rera fermoía Raquel,6c fer
fepulcada na flor da idade,
no tempo da primavera, &
na primavera dos annos;
Vcnit vtrm tmpore, mor^
tuaeft ergo Rachel • que'^'^"''^
grandedifcri^aojobrarou- ,
tra Raquel por fmefa , o
que a primeyraRaquel pa-
deceo por forcaja huma fe-
pultou a violencia da mor-
te,a outra o derprefo da vi-
dajhuaíe fepulta pormor-
¡ outra morta por fe ver

fepulcadaiambas naflorda
iJade: huma engañada do
tempo da primavera,outr®
na primavera do tempo

Aaiii;
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defenganada. Morrcr Ra- nhafle,netn tragas que haa
quel para o Mundo noté
po da primavera, foy vio
lencia do cempo,mas raor-
reroMúdopara outraRa-
queí naprimavera dos an-
nosjfoy torga do jiufotque
feacheo Mundo fem Ra

quel,he lattima, &: que cu-
tra Raquel fe ache fem o
Mundo,he vetara: oMúda
ffimR.aquel chora o muyta
q perdejRaquel sé o Mun
do celebra o muyto que
ganha; que feja confequc-
cí-a do tempo da primave
ra a morte de huma R.a-

quel, he fem rafaó do Mü-
do i que eni cuera Raquel
feja confequencia da mor
te, do M ü ndo a primavera
dos annos , he víttoria da
rafao; Qioanto vay de Ra
quel a Raquel ! O Mundo
triunfa de huma Raquel fe~
pilleada , ¿coutra Raquel
lépultada triunfa do Mun
do: huma deyxa o Efpofo
no Mundojoutra deyxa ao
Mundo por hufcar o Ef-
pofo'./Üxicí-^í' obiinmSpofc.

13 o Mundo fi-
cou deyxado^, ficou tam
íentidojque náo Hou.ve di
ligencias que nao empe-

defcobrilTe : os paes coin
lagrymas, os parentes com
queyxas,todos porfiad por
fazer tornar atraso noíTa
Sol} mas fe o Sol "material
antigamente fe . moflrou
compaJltvo das lagrymas
deEzechias, Sanca Clara
eftámais firme para rcfif-
tir,doq,ueo Sol parajofué
vencer : que vam porfía!;
querer que Santa Clara,
deyxado huma ves o Mu
do,o torne abufcar Huma
Efpofa de ChríRo huma
ves que defprefou as galas,
ja as nao fabe veítir : Ex-
poUavi me túnica mea^quo-
modo induer illa ? Tani fb- 5 ■"*
ra efteve Santa Clara de
defiílir de feu propofico,
que obrigou a imitar feu
exemplo tantas donzellas
tam illufl:res,tantas Senho-
ras j tantas Princefas, que
correndo a pos do cheyro'
defta Rofa , fabricáraó o.
melhor jardíni da Igreja:
Trábeme [pofitCiifi odorem-
unguentornm Uiorum cur-
remuSi mas que muyto, fe ^
hum Anjo na feputtura,he-
huma voz quebrada, hura

cxcm-v.
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cxemplo qüe enílna, huma josxoni quantá facilidadc
violencia queatrrahe, hüa tirou do incendio das Ci-
for^a que arrebata ! Efe- dades tatas don-stellas,para
nao pergunto: para bufcar as faívarno monte ? Mas
a fepultura de Chrifto,qiié que muycoafe osAnjos que
defvelouasMariasrQuera apparecerao a Loth, era5
as obrigou a madrugar? Anjos, & pareciáo homés.-
Qtiem Ihe dea azas para Ubifimt'viriiqmintroierut
feguir,& quemlhascortou íidte ? E Santa Clara era
para fena5 apartar ? Sabéis mulher,que parecía Aajo:
quem íHum Anjoqueef- erad Anjosaquelles nana-
tava na fepultura , cujo turefa,& Santa Clara An/o

Aídt hum Sol ; j^fpe- na vida. Vida de Anjofoy
th.ís. "JT' y'"/"'' f«l- => 4 fe Santa Clara^aquelke«r-^hum An,oíepult^- humildadetam profunda,

do, hum So! no occafo de que fendo fuperiora a to-
num íepulchro, oheonio das, a codas as curras Heli.
enhnaa deyxaro Mundo, giofas fervia. Dos An;os
corno períuadea melhorar dis Sao Paulo: Omnes íiint

s.Pe- ̂ vida; FaBus cfi ¡apis do- adminiftratori] fpmtus: fe-
cathedra, do poc naturefa tam dig-hri- diíIeSaó Pedro Chryfolo- nos de mandar,fó fe prefao rl'

IX de fervír. Aquella pobrefa
7S.ÍÍC a Loth tam eftremada , que che-jlg_ do incendio das Cidades gou aparecer impoílivel,
/wrnff.'^^fflmeSjfoy neceíTario vi- cm fórma,que quís o Papa
Cbnfi. rem dous Anjos , & aínda Innocencio IV. modérala,

^  '«^Ssntanaorefiftiraípor-
fr'' f / """""" '■ 'I"" ' «lue nS° Pefo
1:6 . que caro^ioTeneL?''' nior náofaca fecü Difia aavioiencia fuave do exc

pío de Santa Clara, que a w| Kf  • 1 .K j j . "üicar aos hombros o coiforca Violenta de dousAn- po, ¿e Chrida defuntoj
lendá



'5*7^ Sernm décimo tercio dd
fendo o pefo tam grande; Nao teve melhor prova o

]oan. mihiy é' ego tum toU
2,0. idm\ fendo o pefo tam ex-
9,1$. ceílivOjO amor o faíia leve;

ñas balanzas de hum amor
iiel, nao ha pefo que as in
cline, nem crabalho que as
abata. AíTim cratava Santa
Clara feu corpo com o ri
gor das penitencias, como
fe nao fora feu; como era o

amorverdadeyro,parecía
o corpo fantaftico.Oh que
argumento de fer verda-
deyro Anjo parecer fantaf-
ticoocorpo !• huniAnjo
nefta vida quando appare-
ce,fófem apparehcias de
corpo y 8c Santa Clara teve
hum corpo tam puro, que

,  teve muytas propriedades
de Efpirito.

§. IV.

A Quelles jejQs
.tam continu

os , que chegou a efiar hüa
ves de2afette dias leco^
mer, que era iíto, fenaó fer
huni efpirito Angélico, &
parecer ocorpofantaftico?

AnjOj para certificar a To-
bias , que era Anjoverda-
deyro, fenaó difer que nao
comia: p^idebar quidem ve- T.oh,'
bifciimmanducarey ó-btbe-
rejed ego cibo invijibili, éf
potUyquiab hominibusvide-
rinonpoteft^utQr.Q\\zm ne
gará pois fer Anjo Sanca
Clara , pois fó comia do
Pao dos AnjoSjfó fe fuílen-
tava com aquelle Manjar
inv'ifiveI,oqualos homens
náopodemver , que he o
diviniílimo Sacramento:
Cibo íitor invifibili, qui ab
hominibiis viderinon potefi.
Huma ves fe conta na fuá

vida que citando a noíTa •
puriílima Efpofa de Chrif-
co elevada na dccura def-
te divino Pao , teve hum
rapto tam prodigiofo , & -
dilatado, que codos a jul-
garaópor morta : mas de
que me admiro, foíTeava-
liada morta , quem vivía
fepultada ¡ morta eítava,
mas morra peloPao da vi
da,8c nao he muyro pare-
cefle morte o amor , fendo
o amor tam parecido ^CAnt.
morte : For^tis ejl v-t g „

dik. ■ • '
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Jile&'íO. Como eftava tráf- o Saiitiíllnío
portada naquelle divino
Myfterio ,& transformada
por amor nefte Senhor,qiie
de mais amante oílenta no
Sacramento, em tudo o re-
prefencava: Chrifto Sacra
mentado por amor dos ho-
mens, em Santa Clara lía-
cramentado o amor de

Chrifto ; efta Chrifto Sa
cramentado na verdade

vivo, 6c na apparéciamor-
to, &: Santa Clara com apr
parencias de mcirta,8c com
•realidades de vivaiviva ao

amorjSc morta á vida.
16 Ja me náo aíTom-

bro de que Santa Clara fiif-
tencaflecom hum fó pao

■379
Sacramento

ñas maoSj& logo todos ef-
fes barbaros fi cáraocegos,
& fugíraó atonitos.Tendo
o Sol Divino por throno o
Soldé Santa Clara , claro
eftá , que haviaode cegar
osinimigos com amulti-
plicacaó dos rayos: eftan-
do Dees Sacramentado em
humas núos tam valentes,
certohe , que haviadepór
em fúgida aos inimigos.
Eftando ñas máos de Santa
Clara alcanza o Divinifli-
mo Sacramento igiiaí^vit-
toria , á quealcan^oiijef-
tando ñas mííos deChrifto.
No Cenáculo tomou o Se-
nhor efte pao foberano em

-tanto numero de Religio- íuas m^os'.Acc ptpanemin
fas; porque que muyto o- fan^as, ac venerabtles ma

M«j/Wííí,& logo Judas iní-
migo fogío atonito.Tar/'urí
fí)»íi««í,disSao Joao. Co-
mo nao havia de ficar o
inímigo vencido á vifta 30,
do Sol parado ? Efte he o
pao fubcinericio, eftando,

maos? O cafo hemuy fabi- Clara cubería decinza; & i
■bido^ Querendo entramo efte era a efpada de

dcá.o:Stíbdnericiuspañis...- y.n.
non eft hic altud,mfigladivs 13.-
Geaeonis-.GUdius

eípa«

bremilagres com o pao
Santaclara, fenellaobra
tantos milagres , efte deli-
ciofo Pao ? Qiie muyto
fuftente com hum fó p3a
acantas , quem fuftentou
efte divino Pito em fuas

Jeu Convento deAílis hCí
exercito de barbaros Mou-
ros»fahio a uofla Santa c5



5 So Scrmad decinm tercio da
efpada de ambas asmaos Qiierem arafao? Eiiadoii:
fe intitula tambera o fo-
brelevado Sacramento da
Eucariftia 5 porque vence
no Cenáculo ñas raaos de
Chrifto,& triunfa no Mof-
teyro nas^maos de Santa
Clara. Se nao quifermos
dizec) que como o Senhor
tinha dado a Clara a máo

deEfpofo, 8c Clara nnha
dado a máo de Efpofa a
Chrifto , eftas duas máos
unidas erao a mefrna máoj
8c claro eftá, que mao que
era a meíma , fendo as pef-
foas diverfasj havia de o-
brar prodigios 5 le os ex-
ceíTosdo amor, Scauniaó
dosdefpoforios naofíferaó
de diverfas pcíToas a mef-
ma.

17 Dis boje o noíTo
Texto, que as Virgens do
Evangelho fahirad a buf-
car o Éfpofo, & a Efpofa:
Exierunt ob'uiam SponfOf
& SpotifieySc SLO entrar ñas
bodas ,dis que fó entráraó
con\ o^ipoío: Intra'verujit
cum eoadnuptias: pois fea
Efpofa foy tarobem bufca-
tla ao fair, como fenaó fas
della mengao ao entrar?

porque os defpoforios uni-
raó tanto as peífoas » que
para fe declarar que entrou
a Efpofa,bafl:a diferfe, que
entrou o Efpofo: Intrave-
runtciimeoad nvptias. Ja
canfode feguir ao Sol de
Sanca Clara na fuá grande
carreyra , porque fao feus
paflbs de Qi^mx.Q-.Exulta-
'vit itt Gigas ad currendam pfaim
VíétmittmpohQ ja de con- 18.
templar a eíleSol nos hori- v./,
züntes,no feu occafo o c6-
íideroiou para melhordi-
zerjno feu nacimento, que
amorte do Sol, heomef-
mo que nacimento do Sol,
ncfta morte,ou nacimento
fe celebrao as bodas:/«?rí^-

verimt cnm eo adnuptias.
Nefta parabola fe cnten-
de, conforme o commum
fcntir dosDoutores,a mor-
re. Mas aílim reparo ; fea
morte he pena, 8c as bodas
fao feflra , porque fe ha de
equivocar huma celcbri-
dade feílivacom hüa mor
te penofa?¿A cabal rafaó he
eíta : porque a morte,que
para os outros he pena»
paraos Santos he gloria,&

cerro
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certo que nüo fey eu Santo mo Sol nao morre quando
algum,cm quem fe poíTa feaufentaaraelhorvidaj&
verificar tanto efta verda- quando nao vivera na fdi-
dejcomoem Santa Claraj
porque aínda antes de fe-
pultada a quis o Summo
Pontífice canonifarjk que
fe diceffe MiíTa de huma
Santa Virgem,em lugar da
^íiíTa dos dcfuntos , que

cidade que logra, aflas vi
vía nas eflrrelJas que nos
deyxa em Aias filhas. Em
outras occafiñes o neme
de eftrellas pode fer lifon-
ja , mas na prefcnte hedí-
vida. Sendo filhas de hum

parece era jiifto,que quetn Sol,mal fe pode ciiydar, q
cfteve fempre fepultada digo miiyto em Ihc cha-
quandoviva , tiveíTe de-
poisdemorta acanoniza-
jaóancesde fepultada.Co
mo foy Sol na vida , teve
fó apparencias de morre.
O Sol quando parece que

mareftrellas: Solcmqitefitíi
fuá fydera »or«»f,cantou o
Poeta. A Abraháo promet-
teu Déos , que feus fílhos
ícriioeftrellasdoCeo, &•

^  areas do mar; Multipiica-r ̂
morre no Occidente, nao bofemm tnum Jicut
hcfenaoquc nace acurro c£lh&jicutarenamtqu£ej}
Hemisferiomomefmop6- inUtteremaris-, faocftreU
to em que fe reprefenta Jas do Ceo,porque faó no-
morco,renafce v i vo. bres nas eíírellas, fa5 areas

do mar, porque fa5 muy
eos em numero como a-

reas. Aínda que me arrepé-
da,digo , que as filhas de
Santa Clara , porque nada
cem da térra , toda.s faó do
Ceo eftrellas. A feus ir-

-  . . maósviojofeph repreíen-
nas cltrellas que nos deyxa tados nas eftrellas: Etfteh
porherdeyras de fuá luz, las nndecim adorare
aíTis vivia-SantaCIara co* irmSos dcjofephcodos faó '

S. V.

JS JiiSdo foraaf-
fim que o Sol

morrera quando íe póem,



gS 3 ^ermao dedmo tercio
,e"ftreUas,porq fao filhos de os afpeStoSjas conjunfoe?)
:Jacob3& a raíaó he,porque ,as oppofi^oes, os curios,fie
-nomefmofonho, em q os recuríbsdaseftrellas , em
Jrmáosde Jofeph ferepre- tanta mulridao de annos,
fenráo.eftrellas, Jacob feii nunca íe achou hum erro;
-pay fe reprerenta vSol: pTJi acaufadáo aínda osFilo-
■ferfonmiwn quafiSolem^ér fofos antígos,&: he,porqUp
-Luna, ér ftdUs iwdecim a- as governaó intelligencias
■dorareme^^ quando o pay
•he Sol, fao os fi lhos. eftrel-
las muy claras. Muday a-
gora o nome. de pay em
;inSy >, & odefilhosem fi-
Ihas, 8c fica ajuftada a pro-
va, que vay pouca differé-

;5:a de fer eftrelias por Cla
ras,cu ferClaras por eñrelr
las.

19 Eftrellas faS as fi -
Ihas de Santa Clara no luf-
tre,& no illuftre } eftrellas
na virtude , que he eftrella
de Santa Clara ter ft lhas
virtuofas ñas eftrellas j ef
trellas do fí rmamentn pela
conftancia , eftrellas fi-
xas pela afíiftencia quefa-
zcni a DeoSjfó eftrellas er
rantes nao fao , porque
profeíTao claufura, & para
evitar errosjfaó movidas,6c
governadas por Intelligé-

Angelicas,&c quando o go*
vernohedoCeo, nem po-
dcm eftrellas errar , nem
aínda por fombr.is caír.
No tempo do Juifo dis.o
Senhor,que hao de cairas
eftrellas do Ceo; Stellíf ca-
dent decalo: fíca o Sol fíxo ^ -
no Ceo,fogeni eftrellas do
So!, por iíTb caem do Cco: p
ficaraó cabidas porretíra-
daSiporcm eftrellas de tan
to juifo , queemtudofc-
guem ao Sol, como nunca
eftáo apartadas , nunca fe
viraS cahidaSi mas feo Sol
eclipfa as eftrellas , como
hetani clara a luz deftas
eftrellas em prefen^a do
Sol de Santa Clara? Que-
rem faber o porque ? Nc-
tem i porque fendo máy o
Sol, & fendo tanto o paré-
tefcoentre o Sol , &asef-

Ctas. He muyco para repa- trallas, nao embarga a
raf; fendo tam varios do Sol orefplandordas cf-
.  , trellas.
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irellás. O que fe vio em .0 desbaratado S^^ará^ porq as
fonho de Jofeph quán- eftrellas poftas em ordem
do vio o Sol , fe vio contra elle peleijáraor^S'ííí*
tambem quando vio as ef- he mamntes in ordine , ¿st
trallas i porque era Sol o curfu fno contra Sifaram .
pay,& as eftrellas filhos do pignave'imt. Das eftrellas f'í: ,
Sol 3 ficn3oteni lugares defordenad3S,aindaqueíi-
ecíipfes , quando faó tam gniñquem Anjos os triun-
grandes as rafóes do paré- fa o inimigo , mas quando
tefco i a pefar de fombras os Anjos faó eftrellas erft
h3ode lulirpara oCeo as ordemjfica oinimigoven-
filhas de Santa Clara por cido: eftas eftrellas em or<«
iifonja , & para terror do dein íaó eftrellas dedica-
inferno,contra quem fe ar- das a Déos, faó eftrdlas d'e
maefteluzido exercitode Déos. Aqui vos digo cu-,
eftrellas. quefobe o pcnfamento á

20 O foberbó Lucifer quanto nao pode fobir a
precipitoLi com a cauda mayor foberba. A mayor
hum ter90 das eftrellas:£f foberba,que houve nunca,
caudaejustrahebattertiam foyade Luicifer 3 &éím
partem fiellarnt». Por eftas queefteeflfa foberba? Em
eftrellas fe entendem os querer exceder,5í fobrepu-
Anjos : defordenou eftas. jaraseftrellasde Deosió"?/-

* eftrellas,querendo perver- feraftra Ve¿ exaltaho folü
ter lugares, Se como tirou nmmeum.^ póis v2.\hzmQ
as eftrellas da ordem, lo- Dees! em hum Anjo conió
go arruináraó proftradas. Lucifer , amais perfeyta
Ás filhas de Santa Clara creatura na naturefa, que
faó eftrellas na Ordem de Dees ordenou, he foberba^
sao Francifco,8c eftas pof- & ha de fer fatal ruinan
tasemordem, celebraran! querer excederás eftrellas?
vittorias, em lugar de pa- a eftrellas a Déos i
decer rumas,fó íabem ven^ dedicadas, faó eftrellas de
cerdo íabem triunfar. Fo^ Deositofr ajira Vei.Vé-

^  turo»



3^4 Semao décimo tercio ch
rurofaseftrellas em íede- tanda do Sol , &pifa6aá
dicarem a Dees , dicofo o
defprefo, que do Mundo
íizcraO,pois he fobcrba nos
penfatnentos dehumAn-
jo,competir vofla humil-
dade. MuytodiíTeradeftas

variedades da Lúa: Como

íilhas doSol faó eílrellas da
manhíí: eílrellas que tena
por officio louvar a Dees,
da manhá faoeftrel'as: Uh¿
craSiáizh Dees a Job, cum

eílrellas , fe dera lugar o mzUuAarmt ajlrdmatuti']ci-
teinpo:cftrellas naventu- «<í:aonde eílavas Job,qua-3^
ra,eílrellas na nobrefa , cf- do cantavao eílas eílrel-7r
trellas no refplandor, Se o las? K quem eítá fufpenfo,
que he naais, eílrellas in- perguntamos aonde eíla?

Eílava Job todo arrebata
do,&fuípenfo , porqueo
fufpendiáo as eílrellas ca
tando , com a fuavidade
dás vozes,com a alma das
letras,com a harmonía das
íolfas » &Deosnomeímo

corruptiveis pela purefa,
eílrellas acertadas pela o
bediencía , eílrellas ricas
peía pobrefa,eílrellas mais
levantadas por mais hu
mildes : as eílrellas fendo
mayores que o Solj&que a
Lua,parecem muyto mais tempo preíando-fe deter
pequeñas, poique eftando eíla capella de Eílrellas,
mais levátadas,náo as enfo-
berbece o lugar mais alto,
antes por eílarem mais fo-
bidas , femoílrSo menos
grades,& mais humildes.E
ferao eílas eílrellas eílrellas
da noy te? N a5,q tudo tem
de eílrellas, fenaS a noyre:

aonde as eílrellas faó mufi-
cas, Se muílcas ñas eílrel
las. Platáo Principe dos
Fiiofofos féprc andavafuf-
penfo , porque difiaque
íemprc andava oiivindo
a muíica das eílrellas } o
queemPlatáo era fonho.

^seClrellas que prefidem á aqiii he verdade,& excede
"°y^^»acompanhaó a Lúa: aofonhado o verdadeyro.

^  iA y Encantarem as eílrellas* V l6 fT R.ncancarem as eirreuas
Se eftjs foy erro de muyeos, canta-

eUrellas fo fcguem a conf- as eílrellas foy erro de
Plataoj
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PlataÓ i aquí he vefdade, cafiao para difcrmas, que
que cantaó, 6c encantaó as
eítrelías; porque fe o enca-
tar he fiiípender , aqui o
fufpender nao fe diílingae
decantar.
21 O que maiS me ad

mira hcjque fendo eftrelhs
da maaha : ajira matutina,
fendo de tam pouco naci
das niuytasdeílas eftrellas,
ja fejaó eílrellas tam cUrasj
mnscíTa heabifarria; cftar
no Horifótepor nacidas,&
no meyo dia por claras.'ce-
rem as mais antigás maís
annos , mas nao mayores
luzcs ; em poucosdUs de
Infidas, muytos feculos de
luz. Nefte Ceo ha eftrelías
de mayor,Se menorj eílrel
las antigás , & eílrellas
novas. Oh que grande oc-

cílá o Ceo fácil para fe pe
netrar! Foy opiniaoccm-
mua dos Filofofos, & dos
Mathemariccs.que osCeos
erao foIidos,Sr impenetra-
veis,mas depois,q no Ceo
appareceraó algüas eílrel
las novasjos melhorcs mo
dernos fegué q os Cees fa5
fluidos , & facéis de pene-
trar;pois hoje que vemos a
tantas eílrellas novas, por
que nao diremos queeílá
o Ceo brando, 6c benigno,
para defcer coin grandes
influencias de gragajíc pe,
netravel para as recebcr a
perpetuidades de gloría:
§uam mihi, O' "oobispraf''
tare áignetur ^Dominus^
QmnipoUns. Amen.

-I-

Tom.

' ■ '--J r.;?r'5CÍ

-ín j¡j
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SERMAÓ
DECIMO QUARTQ

SOLENNIDADE

DOS REIS
PREGADO NA CAPEELA REAL

na Dominga infra O&avam.
Annode 1686.

AVE MARIA.
yidimusftdlam ejus in Oriente, & venimns adorare eum^

Match. 2. V. 2.

Muyto A!to,& muyco Poderolb Rey,& SenhoresNofibs.

^ bufca de dnra do Ceo com que fe
hum menino manifefta , tododealatn-
Déos,a penas bre para attrahir: na Ube-
nacido , por- ralidade grandiofa com q
que logo na- fe con;münica,todode oq"

.^dqpara penasna.bfan- ro par^ dominar;com
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Kí/'ro/ííír manjnetudinen

ciar almas , do que la fin
gio a antiga fanrcfia que
feve a voz de Orfeo para
encantar feras ícom o amor
todo prevenido com mais
doces Ia9os.para conquif-
tarpeytosjdoque comenta
a rabulajque rivera Hércu
les de cadeas para prender
homens ; com o fenhorio
todo armado de maisfua.
ves prifóes para conciliar
vontades, & avaíTaliar vif-
tas,deque fonhou aHyper-
bolc que rivera Amfion
de cordas para enredar pc-
nhas,&: Arion de redes pa
ra enla9ar agoas : dehum
Menino, que fendo de to
dos os Keis o mais fobera-
no Rey , na manfidáo de
Cordcyro com que nace,
confirma o fetrOi& na cle
mencia de Sol com que a
todos illiiftra , refor9a o

Pros», throno.- Roborattir clemeri'
to.v. tiajhrontís ejus ; porque
iS. Tia5 quís app.irecer noMil-
j?/ do,no fenrir de Chryrofto-
i Y ulando da Omnipote-

•  cia para temido,mas da af-
fabilidade,& brandura pa
ra amado : Non t/tpropter
ptentim timmtur , fed

cmarctiir. Em demanda^
digo,dcfte Rey todo celef-
tialjSc divino, dis o Evan-
gelifta Sao Mattheus, que
fe abalárao.generofamente
refolutcsjde fuas terras,
quelles tres Reis,que foraS
OS progenitores da Fe , &
as primicias do Gentilif-
mo , perfuadidos pela elo-
quencia muda de huma ef-
trellaja qual a perardoSol,
aílim ardía com luzentes
rayos , ou Infidos acenos,
que nao poderam deyxar
de advertir o dourado cer-»
co de feus refplandoresi
nem de leguir as mudas
vozescom que os chama-
va (que acenos do Ceo, a-
inda callados , para quem
OS fabe entender, faó muy
rhetoricos para perfuadir.j
Oh que grande ventura a
deftes tres Principes ! por
que fe teda a ventura he
el3reHa,que mayorpodiia
fera fuá ventura, que che-
garem a ter eftrella cctn
Oeos? A vifta defta luz do
Ceo, que na eftrella prece-
<ííaacs Magos por
Ibes defap parece logo nSo

Bb i) ,
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ió toda a gloru da riiaCor- nerofas, com os olhos fíto§.
te,codas as grandefas deje-
rufalam , codas as delicias
de Herodes, mas nem aín
da d claridade da meíma

eftrelIa,por mais queexce-
deíTe a toda a roda dú Solj

7n qu£ Solis rotam vÍ7icit,Vnzs
Hymn parece bvoa para amada, fe-
^ff/e/naofó para l'eguida , etn

quanto fe condufem á me-
Ihor luz daquelle Déos
menino, que he de
Sol verdadeyro, & de toda
a fuá peregrinacaóo termo
maisfufpirado.EraS iguaí-
mcnte l¿eis,qiie Sabios ef-
tes tres Principes, que iífo
fignifica o nome de Ma
gos,6c como por fabiosco-
nheciao das eftrellas os in-
■fluxos , conhecerao logo a
propor9aó que tmha a ef-
trella d'Alva com o Sol
nacido : deyxio o Sol na-
cendo no Oriente,6c achao
eSol nacido em Beiem,
dcyxam o Oriente das ef-
peran^.is, 6c achamem Be-
Icm nacido o fruto.

*  Adim condufidos
do rayo de tam celeftial
luz y ^oi'^^íufficiente para

'  n5o perderem o rumo,a ti-
geyros VOOSde. Aguias gje-

na verdadeyra Divíndade
do Sol , caminhaoos tres;
maisfel'ces percgrinos,re--
nunciando com alentado
brío, & generofo defprefo^:
o.mimo da patria, 6cafo-
berania do throno :
mnsftellamejus , ó"veni'
mus. Como era em feus co-
ragoes grande o aíFecto^
nao podía o paflbfcr vaga-
rofo,que chamas, 6c tibie-
fas nunca no peyco fe vi-
ra5 hermanadas , nem a-
mor com o ocio em cora-
jao alguna fe achárao nun
ca unidos. Chegaraó pois
a Belem tam cuydadofos
como amantes os tresPrin-
cipeSjCRtraó na Lapinhaj
cu naquelle mais venturo-
fo Epiciclo,. & dando com
es olhos em huma Magef-
tade Soberana, trajandoo
disfarce da ñoña natiirefa,
& reduíida ao breve corpo
de hum menino, tremendo
com frió , no defabrigo de
huma Lapa, no reconcavo
de huma penha y enternc'-
cando com fufprros a du-
?efa de hum rochado, aon-
de expofto o lindo Infante

3S>
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■as injurias Hcenciofas do
fempo, as inclemencias da
neve, & aos rigores do In
verna,rem por regalo dili-
ciofofó o defcmparo, fie fó
openofopor alivio j allí
arraftando purpuras,fie la
vando por térra as coreas,
que quando dellas fazem
ílcíal aos pésdefte Infante
Divino, entáomais ñas íu-
as caberas asfírraáo , fem
dilagao alguma por Dees
Omnipotente o adorao, 6c
obfequiofamcnre rendidc s
íeus thefoiiros em facrifí-
cio , fie feus ccracóes em
holocaufto Ihe ofierecem:
jídoraveriim é- apertts
thsfeiíiris filis obUikrmt,
Efta lie em fumma a narra-
cao do ra yfterio , a que fe
dedica a prefcnte folenni-
dadcjfic fuppoílo, que por
huma enfática admira^ao
Ihedeu principio o Evan-
geliíla: EcceMagi^mexim
a refolver a moftrar hoje
com alguma evidencia o
motivo que tevc o hifto-
riador fagrado, para tanto
fe admirar ñas circunflan-
cias defta vinda fe o pé-
íamétome nao engana,tc-
■ Tom. V.
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nho eu para mim,q fó fo-'
ra,por nella fe veré naMa-
geítade mais humilbada, a
grandefa divina para ren-
der, & attrahir mais pode-
rofajos acéreos com prcíTa, .
a adoragaó fem lifonja, fie a
retiradaccm vi£toria. Em
tedas eítas circunftancias
refpeyraremos fempre aos
tres Reís por grandes fa-
bios; EcceMagi ; vamolo
difcurfando, levando fem
pre a jornada deftes tres
Frincípcs por guia , fie o
E vangeího por norre,

. I.

3  A Prlmeyra ccnú
^^faque admiro

navinda deftes tres Prin
cipes , hequefendo tana
poderofos , logoosatcra-
hiíTe a íi hum Déos me
nino cam humilhado. So-
gey tar com a grandefa , 6c
tender ccm o poder, atrri-
bufos Ía5 com que a Ma-.
geftade humana fe defva-
nece, avallando por cffey-*
tos día grandefa mais

Bb íi;
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dos os q fó Cao defeycosdo Epifania chamaráo os(7re-
poder mais defayroíbsi&na gos á prcíente celebrida-
verdade, quepouco pode de,quer dízer j manifefta-
obngar , quernfó obriga gao do podersporque qua-
porque pode :.o imperio
que confifte na forga , he
yiolenciajSc a violencia he
tyrannia i fó queni fabe fe-
nhorear hiimilhado,fe po
de chamar poderofoj ven
cer com a íoberania , £c a

do fe moflrra mais abatido,
entilo fe . manifeíta mais
poderofo j paraque enten
damos , qúeo amor mani-
feftado obriga mais que o
poder reconhecido. Redé-
fe hoje os Reis, nao a titu-

pompa da mageñ:ade,limi- lo de Divindade poderofa,
tes faó da fraquefa : fogey- mas a titulo de mageftade
tarcom a fraquefa,grande- humílhada;q invenro tam
fas faó do poder: render ao divino,para fogeycar po-
defemparo de huma lapa, derofos có pretexto de fí-
&ápQbrefade hüspanni-
nhos as purpuras mais In
fidas do Oriente : por a
feus pés, tendo as maosa-
tadas, as coreas mais ma-
geftofas: fazcr que o mef-
mo poder pague a hum
Menino tributo ; he do

nefa q os alfcygoa , & naó
devi'oienciaque os obrígai
Aosprimeyros rayos defte
Sol daoos Keisascoílasao

Oriente j já fenao gabará
de adorado o Sol nacido,
depois que foy nacido o
Divino Soli o Orientedef-
tenovo Sol afTcmbrou as.
luzes do Oriente: Ctwier-

podero accribiiro maisfo-
berano: por ifib dizia San-

'SanB. to Agoftinhojque o fazer- go natuseffet-.Ecce Magiab
'f"S' fe Déos humano, fora ere- Oriente vefiert!nt,Sz he eñe

%i do poder divino : //ía
jjonii- ^^'^itáspetentiamDivmi-
9ÚSer- hoyioravit. Antigamé-
4ííí refpeytado por
¿,um poderofo,8c a gora he po-
fcr#. derofo por

hum tam divino empenho,
que podera parecer á mef-
maOivindade difficultofo,

4 AEzequiel appare-
ee Déos no Capit. Vlll.ro"

^milhadoi beramente mageftofo » &
fejta
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feytó todo fiiima fragoa fi a fermofura aviriculado,

que ja por ifíb dís o Pro
feta, q por femelhan9a:^.
pe^íísJplendoris qtiafi -uifio
eleHri mofirra máoeflédi-
da, & emiffa frmilitndo ma
««j,OLitros lé:extenfay porq
nao ha incentivo mais for- .
9ofo para render,qiieamáo
eftédida para diftríbuir, ou
mao eílendida para pagar^
emfim valeo-fe Déos da
violécia, paraq aOim attra-
hifTe,quíÍdoade tacos mo
tivos nao baftaficj /enre eC-
tranhamétea copetéciado
zelo: Tdolu zeli ad emulatC-

empcnhaa gradefa do
poder, copiando extremos
de perfeycoes divinas-, 8c
com tudo nao pode fazer,
que os homens dem ao O*-
riente as coilas : Etfacies
ad Orientem, & adorabant
ad ortim Solis-.át forte que
nem com oamorofo do fo-
go , nem comobrilhante
dqrefplador, néc5 oa'trra-
ftivodo alambre, nem co
odadivofo,oii violento da
niao eílendida pode Déos
conquiílar os coragSes hu'
manos rendidos ao SoJno

fcunacimento: Et adoran-
Bbiii; bant

viva de ardentes chamas:

Etecce fimilitndo quafiaf-
pe^us ignis , ¿f* a lumbis
ejus i ó-furfiim quafiíjfpe-
tínsfplendoris, ut vifio ele-
fíri , éf emijjd fimilittido
mama, é-c-, &: deíla forte
leva Dees ao Profeta a Je-
rufalem , & fobre a porta
Ihemoílra hum ídolo do
zelo : Idolumzeli adpro-
'vocandam emnlationem^t^á-
vcrcindolhe, que entre en
tras abomina^oes , as que
avaliava por mayores, eraó
o verem-íe alguns homcs,
queadoravaó' ao Oriente:

S* Vtdehis abominationes tnaio-
5 ó- adorabant ad

ortnm Solis : o t\x3Lt\\\i
mais noto he,que fe moftra
Déos em fogo, para figni-
flcaros incendios amoro-
fosqueafFe£la, ñas chamas
que publica: apura refpla-
dores: quafiafp Busfplen-
doris, paraque renda a fer-
mofura,oque naoobrigar,
o afíeílo; vcíle-fe de alam
bre para actrahir,aínda que
me parece, náo havía aqui
'curro alambre mais attra-
¿tivo , que o que tinha a
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bant ad ortum SoUs % pois & lagrymas ao fer divino
que remedio? Que fas nef-
tccafo a DivinaSabedoria?
que traca inventaPEu o di-
rey: vendo as forgas de hü
nafcer cam poderofo j nace
Déos feyto menino , Se a
penas nace, qiiandoosque
cegamente idolatras oO-
rienteadorav3.o,lhe dáo as
collas, 6c o erro da fuá ido-^  ̂

tam contrarias,bem fabido
fica o myfterio j & vem a
fer , que parece fe moftra
mais DeosquandoIVlenino»
pois até os cótraríos volü-
tariamente o manifeftáo.

5  Na humildade de
hum prefepio, em que a
grandefa divina fe abate, o
poder mais fe engrandecCi
t ^j *

latría abominao: Cum ergo ahi fe mollra mais podero-
natuseffet : EcccMagiab faamageílade humilhadai
Orimttvemrnnt, 6c com o que o poder magcítofo. A-
brando fogo do prefepio, quella celebre Eílariia de
que aindaque de paihas, El-Rey Nabuco, reprefen-
levanta mayores incendi-
6s;Com a fermofura doMe-
nino,queaindaque huma
na , em realces de divina,
com o alambre de fuas la-
grymas, logoconfegue o
intento, logo fas , que as
coilas ao Oriente fe virem,
&■ que íó aoMenino nacido
cmBelem como a Déos

tava a grandefa fonhada
do poder humino , aoim-
pulfo porém de humape-
drafe redufio a pencas cin-
Z3s tanta pompa , porque
tinha a fraquefa no barro,
Be o poder nos mecaes;fcn-
do,que para poder refiílir,
haviadeter na fraquefao
poder : hoje no barro da

verdadeyro fe adore : Ecce homanidade de que appa-
Magi ab Oriente venerimt: recen reveílido o Menino
^doravernnt eum j & veyo
^ fer fácil as penas deDeos
nacido.oque parecía im-
poífive! a humtheatro de
glorias de Deosempenha-
do: feudo as peiuSa

Dees,fe mollra mais pode-
rola a D¡vindade;proílra a
afcuspés , naóamaquina
fancaftica de huma eftatua,
mas a grandefa foberana'd®
tres ReiSinaacocn o impuU

ío
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fo violento de húa pedra, correndo todo c Ceo, nin-
fenao com o aceno lumi- guemdo feu calorfevéex-
nofo de huma eitrellajcha- cluido. O oiitro lugar he
mar Dees a eftes Principes na victoria de Jofue, em a
coma luz tibia de huma qiialo Sol mandado parar
cftrella, foy grandeargu- porhum homem jfícou c5
mentó do poder de quem o título de Senhor: Obedi-
chamava , 6c nio menor ente domino voci hominis^ Tofué
a finefa dequem obedeciaj reparo em huma differen- 10,
porque quando o Empe- ca myfteriofa. E poisíó na
riohefuavej hemayorafi- victoria de Jofué fe attri-
nefa doobfeqnio,8c mayor bue ao Sol o poder de Se-
a oíl:enra9aódo poderibem nhor? Ecomodeyxou Da-
limitado he o poder de vid efte attribiito do Sol
quein fó com a violencia em íllencio ? He por vcn-
oftenca de poderofo. Efta tura o S'ol quando vence
deve fer a rafao mais for- Jofué mais poderofo , qu©
^ofaque tcveo Apoftolo quando abraza o Mundo?
Sao Paulo, para vincular á Sim,porque abraza oMun-
Iliz a mayor grandefa do do com o violento doca-
poder divino:fecmdum pO' lor: Nec eft qui fe abfconddt

CoUj] tUiamclaritatis ejus-y^ot^ a calore ejus ̂  & favorece a
a luz obriga com o fuave, vittoriade Jofue como fu-
6c nSo violenta como a£ti- avedaluz,&ídentáo me-
vo. Em dous lugares do rece de fenhor o titulo,
Texto fagrado, achomuy quandocomo fuavcda Ui¿
ÍouvadoaoSol;Oprimeyro he poderofo, & nao qiian-
he do Profeta Rey : do com o a£t¡vo docalof

p/;,A tavit mGigas ad currídam he violento. RenderíoeS
18. *L'iafn' a [nmmo calo e^ejjio o luminofo de huma eftrel-
**/? ejuSi & occurfiis ejas nfqiie Ia,fogeytarcom ofuavedc

£dfummtm ejus,nec efiqui huma luz o imperiofo de
fe (ibfcodat a calore ejus: fa- tres coroas, 8c a foberan'^
heo Sol como GiganteA de tres Reis, foy do poder

canCQ
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tanto mayor argumento,
quanto a efficacia do meyo
era menor.

6 Os rayos delira eftreU
Jacom a brandara, & fiia-
Wdade da luz derao ma
yor claridade ao poder do
Menino Déos. Pedeo Se-
nhor a feu Padre fupremo,
qu2 cUritiq^ui feu poder
no Mundo: Pater clarifica
fiUumtmm , fendoaíilni,
que o mefmo Senhor pou-
co antes rinha ditto,que ao
íeu poder haviadefaíer In
fido o Efpirico Santo; Cnm
venerit Spiritns veritatis...
tile me clarijicahit ; agora
pergLintoeu : fepedequc
íJluítre feu poder a feu Pa
dre Eterno,como ha de re-
cebcr o poder de Chrifto a
luz do Efpirito Santo ? Eu
o digo : porque ao Eterno
Payo abíoluto do peder
he attribuido,6f ao Efpiri'
to Santo íe attribue o fua-
vedo imperio ; illuftrem
pois a Chrifto os amorofos
rayos do Efpirito Santo,
que mais poderofo o ha de
declarar a luz fLiave,queo
poder abfoluto. He ifto
tjun certü,q o poder mais

Sermo deéimi (jüarto da
abfoluto fao fombras qué
efcurecem o imperio, & o
imperio fuave faó rayos
queilluftrao o poder. Le
vantado eftava ChriftoRe-

demptor noftb em huma
Cruz , Se fobre a Cruz ci-
nha o titulo de Rey -Jefus
Plazarenus Rex^ efciirece-
feo Sol,& com o prodigio
defte milagre,nenhum dos
prefentes reconheceo o
poder divino, nemconfcf-
fon a Chrifto Rey. Em feu
nacímenfo aos primeyrcs
rayos de huma eftrella.'/'y-
Ámv.sficllam einSi acIamSo
os Mago.s por Rey a Chrif-
to.Ubi eji qui natus eft Rex:
grande myfteriojaflim dif-
fículto. E pois náo foy ma
yor prodigio violentaros
rayos de hú planeta P^in-
cipe,que produíir as luzcs
de huma eftrella ? Nao foy
do podermais claro argu
mento o efcuro do Sol,que
o luíido da eftrella? Aílim ■
parece-,porq logo ao appa-
recer da eftrella, & náo ao
defapparecerdo Sol ha
Chrifto fer acclamado Rey
poderofo ? Foy íem duvi*
da, porque os rayos da ef

trella
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trella era5 lu7es que de- da,o obedecer ao imperio
claravaó o poder de Chrir
fto,6c o eclipse do Sol eraó
íorabras, que efcureciaó o
titulo de Rey: nao fe via o
titulo da Cruz com a efcu-
ridadcdoSol, & a luz da
eítrella dava luz com que
o titulo de Rey foíTe vifto;
mas diíto mefmo pergunto
eu a rafaó : fe o eclipfe do
Sol era de mayor poder ar
gumento verdadeyro;por-
que nao declarava mais o
poder de Chrifto ? A rafao
he , porque eclipfar o Sol,
foy imperio violento,&
o prodüfir a eílrella foy
poder fiiaviíTimo , &feo
imperio fuave faó os rayos
com que o poder fe véil-
ludradoj o poder violento
faó fombras com que o im
perio fe acha efciirecido5&
Chrifto pornuispoderofo
fereconhcce , chamando
aos tres Reís com obrando
aceno de huma eítrella lu-
fida , deque violentando

mais fuave, foy tambem a
mayor finefa : aprimeyra
vifta de huma luz di
vina fogey ta toda a pom-.
pada mageftade humana,
foy finefa verdadeyramen-
te real. Do povo eílavaef-
crito que obedeceria á Iuz\
crecida de Chrifto : Am-
biilabunt gentes in lumnego.i^
tuQ , mas os Reis aos pri-
meyros crepufculos defta
luz aínda infante rendem
a homenagem de feu alve-
drio : Et Reges in fpieudore
oTtustui: quanto foy me
nor do meyo a eficacia,
tanto foy mayor do obfe-
quioa finefa j obedecerá
claridade da luz,fcm efpe-?
rar a declara9aó da voz, he
o modo mais fino de obe
decer.
7 Dous forao os mé-

yos q tomen Déos para a
converfao de Sap Paulo»
hum foy a luz copiofa:
Circumfvljlt me lux copio-Af.

Comaefcuridade de tantas entro foy a voz do Ceo:
íombras ao Sol; donde fe Auátvi'vocemdicentemmi-'^
infere q,fe a fuavidade do hiiSaule S'aíde¡quidmeper-^' ̂
imperio foy do poder a oí- Jequeris? Mzs notem y que
tefltajso mais engrandecf- fiando Déos dos cir<ei'uf-

fancea.
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Semaa dectme qmrto di
viíTem a Juz, mao Sagrado Texto , í3

por obedecer deyxárao o
titulodeRey; 6caquefÍ-
nefa cam luíida os incUnou
a luz deílaeHrelIa ? Come-
^arao as fi nefas dosMagofr,
por onde acabarao as dé
Chriílo. A ukima finefa q
Ciiriftofes pelos hoinens,foy deyxar o titulo deReyj
que eftava na Cruz enta-

Indmato Céipite ira-diditfpirituy Se a primeyra^'**
fí nefadcs Magos foy def-
prefar oritido de Rey Ib-
berano : F.cce Mngiab Ori
ente vencrÜt.Quc'^r^dc ef-
fi cacia do peder de Dees
bumilhado , cntáo he re-
ccnhecido pormais pcde-
rofo,quádofemcfl:ra maís
benigno : fó a benígnidade
he poderofa , para fazer
que eíles Principes dcy-
xandoontulodeReis, re.
conhe^a5 a Chrifto por
Rey dos Reís : Ubicfiqai
natas eji Rex^

396
tanres que viiiem a ,
naó confentio , que ouvif-
fem a voz ; Et qnimecum
crant j lumen quidem vide-
TuntyHocemautem non au-
dkrunt-. poís que myftcrio
tena fiar Déos , que a luz
daquelles homés foíTevif-
ta,& nao querer que a voz
foíTe delles ouvida ? O
cafo he, quequis Déos ca
lificara fi nefa de Sao Pau
lo em obedecer, quisque
julgaíTem os circunjfantes
por muy fi no o obfequio
de PaiiíxO; vejao poís a luz,
& nao ou^ao a voz ; por
que obedecer fó a luz, he
o mayor refplandordo-ob-
fequiojSt efpcrar pela voz,
fó fombras rem de fí nefaj
perfuadao-fe que Saulofe
lendeo ao acenoda luz ,8c
n3o eíperou pela eííicacia
da voz. tila fí neía que íó
foyemSSo Paulo imagi-
nadajfoy em osMagos real,
& verdadeyra : Vidimus
fidlam ejus , eF 'venimus a-
dorarceum : ccm amuela
luz de huma eílreila fahi-raoaluz com a mayor fi .
ncfa: Ecce Mngi ab Oriente

Magos Ihe cha-

§. ir.

8 Na mageftade do
Menino Déos,

quando em hum prefep>o
mais
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níaís humilíiado/e vio ho- natus ejl vobis bodie Salva'
jea grandefa divina tnais tor^&c que eftcs FLeis , fem.
poderofa, para attrahir a fi. efperarem que alguma In-
aos tres Reis do Oriente de telligécia do Ceo íhes def-
todo rendidos; 6c tambem
fe viraó eftes Reis muy di-
tofos , porque fouberao fer,
refolutos porque como
pedia faltar eftfella aos
que por amor de Chrifto,
fe refolverao a caniinhar

leoavifo , fem cuero exa-
mejOii indicio mais 3 que o
devcrem hüa eftrclla , co-
niem. huma reíolu9aó de
tdnta importancia ? Que
fem faferemmais obferva-

^óes, fé defterretn logo da
cora ornáis defvelado paf- fiia patria, £c feponhaócó
ío'.V^idiintisJicllczraejus , Sc toda a brevidade a caoii-
venimus-. vimos, dizem el-
les , 6c viemos : ha mais
prompta obediencia? Que
cuílumando fer a pruden
cia em codas as refolugóes

nho.* yidirnús,^ venimus^
Bailante motivo he para
huma grande admira^raor
mas eu confeíTcí , aue me
nao admiro dcfta preiTaja

?tÍO.

vagírofa , fó aquí íolTea gradtfo-a íim á fuá fabé-.
preíTa prudente,Seque def- doria j que fendo tam fabi-
ta preífa nafceíTeniosacer- os eftes tres Principes,.cla.».
tos j com que canonizárao r-o eftá,que para darem c6«

priméto com coda a pr^p-
trdaóá vontade de Deos^
que era traítíllos do Oricii^v
te a Belem,havia5 de enté-
der logoo que o Ceo Ihes
intimava pelalíngoa ínu-
da da luz da eftreliaj 6c fe-
/aefte o primeyro acertó,
que rcfultou defta preíTa:
VtdimuSió' venihus. Para
f>s Paftores , porque erad
ruíticoa j.pertcberé-Oí»yf'

tciia

os tres liéis a fuá fabedo-
ría? Eif-ahi o oiitro moti
vo que teve para fe admi
rar nefta vínda o Evange-
].\(\:i\\Ecce il/¿t^rSey eu que
osPaftorcs fenao abaláraó
das fuas cabanas para vi
ren! a Belem a bufcar a
Chrífto nacido , fem que

Zttr.i pcinieyro os avifaííe hun^
Anjo ; Evangelizo vobis
gaudium imgnum qiiia,



Sermao décimo quítm da
^río do nacímento . de ciasino entendinientoi de
Ctirifto,na5 fó faó neceíTa- hum raftíco até as eviden-
msvozes^ & illiiftra^oes- cias fe achao. ignorancias.

Luc. dó Ceo{oberan3.s:CIantas Hum.ruftíco.naófó hetar-.
fjtpra. circiimfulfit illos, masi do no entender o que cora,

importa , que hum Anjo alguraa efcUridade fe Ihe
Ihes de finaes exteriores c5
que Iho explique cora ta-,
da aclarefa , que Ihesire-f:.
prefenteos intereííes gra
des, qdahilhes refultatrí,
que ós exhorte,que os rao ■
va , que os mande iraJBe-,
lem,quedetudo ííTo hecef-;
fita a fuá ignorancia } po-.
rem para os Reís ( por-,
que eraó fabios j) alcanzar"-
rem ha« luzes da: eftrella.
eíTejrriyfteriojScemfeus ra
yos acenderem os defejos
de bufcarem a Déos naci-
do,fobra6 conje£turas,baf-
Cam da eftrella os acenos;

VidimusfielUm ejus¡¿f
nimiis.
9 He tara cerrada &.

vagarofa para perceber

inririüa,maspor;mais paté-:
tes que ihe eflejao. aos d-
Lhos ñas lúzes .db Ceo' os:
favores , nellas tropera a
fuaignorancia, paraque, fe
dé á fuá vifra por defenté-.
dido; hum fabio he tara a-i
gil no penetrar fcgredos»
mais recónditos, que toma
a mefraa efcuridade por
luz,para conhecer até dcj
hum favor o mayor íacri«o
legío,quanto mais de hura'
refplandor hum beneficio.
A primeyra parte nao ne-,
ceflita de prova, provemo»
afegunda com algumae-
videncia. Na meza do.Ce-:
naculo fe achavaS os doze-
Apoftolos,6c refentindo-íe
Chrífto de quem o havia.

qiialquer myfterio, que ef- de entregar, defperta a ad
táefcondido, a rufticída- vertencia de Pedro ,& in-.

> quam prompta & finua Pedro a JoaQ , que
perfpicas he , para o al- faibade Chrífto,qual he o

no juí-, difcipulo de tam facrilego
j  !\"'^^ntendido até intento: Innuit ego hnic Si-as.duv'idasleachao evidé-- mon'Tetrus , ̂ Áisiit ei;

. ..i ^ _
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Lyra
hic.

Sóbn'iíclcjde dos .Z
^líse^jPergurjCA Pedro, clarefa ? Qite monta mais

di& reíponde Chrifto : Ule
eJiyCni ego intinHumfanem
forrexet'o : o traidor he a-
quelle , aquemeudami'
nhamáoá lúa der o p^o:
eftepáo,qiie fignificouc
traidor ao Evangelifta
mimofo,querem muyeos.

zelocom a boca,que de-
clarallo com o Pao ?; Qiie
mais fas fignificalloxom o
pSo, que exprimillo com a
voz ? AíTira como Chrifto
difte em fegredo a Joao,
que he aquellea qucm elle
der o pao , nao Ihe pedia;

quefoíTeo Pao Sacramen- dizer no mefmo fegredo,
tado,que füífe Chrifto da- &em menos paUvras,qiie
do em beneficio ajudas no he Judas? Sim podia, mas
Sacramento: nao quer Chrifto que.a
qtiod tune Judas Corpus
Chriftt accepit. Ha repofta
que efta mais myfteriofa,&
cftranha? 8c forre,que para
declarar ao Diícipiílo dó
íeu mayor mimo o fegredo
de huma ingracidáo mais
facrilega , Ihe nao défie
Chrifto outro final, que o
de hií beneficio tam occul-

vo2odeclare,quér que o
páo cfciiramentec figmft.
que,& iflb porque? Porque
eraJoaSo que Ihefaziaá
pergunta : Joaó era Aguia
entendida, & quis moftrar
Chrifto , quequemheA*
guia, Ihe bafta menos para
entender mais que todos
os outros. He cerco queef-

■co,como he Chrifto no Sa- te fegredo da traicaS de
cramento ? E pois fe Chri- Judas, como confta do E-
fto qner fazer a Joao fabé- vangelho, de todo o Col-
dor , de que he Judas tam legio Apoltolico foy ig,ingrato, que fe deyxadelle notado , porque nao fora
obrigar, quando eftá mais com a voz de Chrifto cla-
refoluco ao oifender, pura
que Ihe falla por conje-
ttLiraSj& inflnuagoes? Por-
qiic ihe^ náo revela logo
que he Judas -com códia á

ramenteexpritñido : Hoc
^utem nemafcivit difama
hentium-, poremjoaó co-
úio de-tódos o mais íabio,.

'dé que^ voz de

Chrif-



4^6- Semaod¿c¡tnoqudrto]¿i
Chriíloo exprima j & de- ceños daeflrella os trcsSa-
clare , contenta-fe de que bios,Sí: fem quefe interpo-
fomenteo pao como final, feíTe demora alguma entre
&acenoo ínfinuc.paraqua o ver,& o partir,fe refol ve-
logo fem a menor duvida raoafaferno raefmo pon-

heoconhega. E fe canta
como iftonos fabios ain-
téliigencia,5r perfpicacia,
que até de beneficios oc-
cultos defcobrem manifcf-

tos aggravos, culpas de fi-
, nefas , trai^Gcs de favores,
na5 ha logo que admirar,

to para Belem a fuá jorna
da com toda a preftefajSc
deíla preíTa entendo . eU|
que naceo o fcgundo a-
certo, com que ficou mais
qualificada a fuá fabedoria!
hccíMagi. Nenhuma du
vida tem , que de muyeos

que fendo tam fabios éftes outros foy no Oriente ad-
trcs Principes , ñas mais vertido aquelle lufido af
olaras ¡uzes da fuá eftrella,
fe dcflfcm logo por enten
didos , conhccendoa voz
de Déos , que pela lingoa
do CeOjqual era a eftrella,
como Ihc chamou Santo

tro,mas fó fabemos, que os
tresSabios fe refolveírem a
virfeguindo o feu nacíraé^
to: yidimíiSi^venmvs:os
mais do Oriente concenta-
rad-fe com ver, mas como

Agoñinho , por efpecial ignorantes,deyxarao-fe íi-
favoraBelemoschamava, car;cs Magos nao federa5
paraque Ihe obcdeceífeni -com vcrcm por facisrey^
aos feus acenos pontual- tos, mas paflaraS da efpe-

Pldimus , ¿rvenU culagaoda vi{i:a,á praxeda
mus.

§. 111.

ijk Ontuaes obe-

decctaoaosa-

cxecujaó como fabios; p'i*
dimus, ó" venimtis. Como
encendidos alcS^araO, que
affcítar deccn9as, & intcr-
por demoras, ha fafer que
fe malogre na tardanza to
do o empenho de hum4
oíFerta, &4e huma víndaj

Coin



Soítnldaíledos^ls. ¿|.0I
Gom grande affe£l:o dereja cognovit qftod accíihtiiffit.
a Alma fanta dos Cantares Primeyro avalía o acertó
buícarafeu Efpofo Divi- com que fe refolve j que a
nOjSc adorado de fuá alma; anfia com que fahe ; o meí-
Indica fnihi, quem diligit 5- mo foy entender, que buf.
tiima Titea : ubipafcas, ubi car>& tanto fe moftrou en-
cubes inmeridie? Refponde tendida, quanto fedelibe-
oErpofoiiVí ignoras te.No- roua preíTada. Osa^osdo
tavel cafoichamalheigno- entendímSto em hum inf-
rante, quando ella fe pro- tante fe produfcm ; pois
feíTa tao fina? A efpoía em- quanto he apreHado o en-
p2nhada,8c o Efpofo fentí- tendiraentoem conhecer,
do? Se o bufcar era finefa, tanto foy a Magdalena cm
como eíta fe chama igno- fair ; bufcou entendida,
rancia? Sabe porque ? Por- quando veloz , porque
que queria bufcar ao raeyo igualou com a ligeyreíá
día.- Ubipafcasyiibi cubes in do encender as diligencias

i & hulear tam tar- do bufcar. Muyto fes em
de , niaisdeyxavaque re- facrificar aos pes divinos
fentir , do queobngava a as perolas de fuas lagry-
agradecer: toda a finefa do mas engaftadas em oouro-
bufcar fe perdía na tardan- fino defeus cabellos , mas
gado fair, 8c era ignoran- todas eflas finefas foraoa-
cia [manifefta empenharfe valiadas pordifcretas,por-
na vinda,&c perderfenade- que nada foraS dilatadas:
tenga. Náoíequer Dees Ut cognovit quod accubuif.
bufcado quando o Sola- Efta preífa foyacaufa,
brafa;z« meridiei(eníí6 quá- porq dís o Senhor q amou
do a eftrclla apparece: Fi- nmytoiDilexit ?K/tó:amou
diinusJlellam cjus^ er 'Vtni- ^^uytOjporq fe deteve pou*:

co • osempenhcs amorofcfi
II Da Magdaleriadis nao tem tanto o pregona

o Texto , que biifcara a grandefa , quato a gradefa
Chrifto como difcreta: Ut na preíTa. Qiiando o Divi-
Tom. V. Ce no



40 Semao décimo quarto da
no Efpirito defceó fobre Aqiielles Serafins queviáf
os homens amorofamente

jiaa dis o Texto:
^pofi. Faiius efi repente de calo.
X n. 2. fifitis tamquam a ¡venientis

fpiritus vehementis : eu re
paro mtiyto na vehemen
cia defte Erpirito: aínda a-
gora nacido, &c ja tam ve
hemente? Aínda agora co
meta, 6c já he tam grande:
Spiritíis vehementis ? Sim,
porque fahio de repente:
p

Ifaías,por ligeyros merece- Ifal6.^
rao o titulo de abrafadosí
delles dis o Texto que ef»
Cavao,6c que voavao: Sta,
banti ó' •volabant-^ mas co
mo pode iíTo fer? Como aT
fiftcm inimoveis : ftabanti
quando voao ligeyros: VO'
labant ? Querem a rafao?
Eiiadou : Porque era tal
a preíTa com que rornav5o
a bufcar a Dees , depois

abfus efi repente, 6c na di- que íeviáo apartados, que
Ijgencia de apreíTado, c¡- fe nao deyxava ver que fa-
f hira a grandefa de vehemé-
teros repetes com que naf-
ce,fa6 os augmentas com
que fe engrandece.

12 Muyto fiferao os
tres Reís em buícar a
Déos nacido , muyto em
Ihetributar adora96es,&

raó , na-lígeyrefa- com
que tornavao. Dufcar- a
Déos, ha de fer cora azas,
mas tam ligeyras., que o
fairj&o aparcarfc de Deosj
pareja que delle fenao a-
partaráo, fafendo equivo
cas as anfias de quem buf-

render tributos,mas muyr cacom afeUcidade,de qué
fo maís em fe apreíTar. eíchr. ̂ tabantyéí'volabant-.
Muyto foy bufcaré a Déos Viraó os Reis,6c logo par-
por tantos cafninhos,tanto tir^íb-.FidimuSfér venimm.
trabalho ñas eílradas , tan
tos perigos na Corte; mas
atodo o trabalho padecí-
do fes exceflb a refolu^ao
apreíTada: mais fiferao em
bufcar a Déos com azas,do Ceo, para recolber frutos*
queC*^ o bufcar por penas, haode fe colher em

Teoj

Que difcretos em tratar
ínfpíra^óes divinas! fendo
dadas por huma efl:rella,as
colhem como florrcomoas
eftrellas fa5 as flores do



Solemiídach dos ̂ is. 3
Tem Déos feuOútono na tamolas como' fíiitós. Hu
Primavera J& aílim quem
depois de viftas as flores
dainfpiracaSj efpera pelo
tempo dos frutos , acha-fe
com os frutos perdidos, &
c6 as flores murchas. Que
bera advertida eftava nefta

doutrina a Efpofa maisa-:
mante dos Cantares ! Sa
béis,dizia,quando eíláo os
frutos aíTefoados ? Quando

Cm. flores nacidas;/^/í7-
2. r. I z. res aparuenmt in térra mf-

tra t tempus piitationis ad-
'venit. Qiiando a flor da
infpiracaó arrcbcnta,cnrrío
he o tempo do fruto: fica o
fruto em flor, fe o fruto fe
nao recolhe, quando a flor
apparece: fíío muy breves
as horas de huma flor para
efperar dilacóes. Qiiantas
primaveras malogrou a ef-
peránga doOutono.Qiián-
tas infpiracces do Ceo fe
vcm em nos perdides , id
por dilatadas?

^3 Os delíciofos do
Mundo colhem feus rega-

J'rf/í.i.los como ̂axfís-.CoYonemns
h 8. ms rofis^antcquam marcef-

cant, Sí nos as infpiracóes
■divinas,que faó flores, tra^

fruteo dilatado dá flores,
mas hua flor dilatada nun
ca chega a dar fruto, por^
que oraefmo tempo que
difpóem o fruto,corrompe
a flor. As infpiragoes di
vinas faS flores em Dees,
que as dá , & h5o de fec
frutos em quem as recebej
&aflimemtodo o tempo
ha de haver ftiitos em qué
ajuntao frütificar como
fl orecer. Muyto fe tem re
parado naqiiella fígueyra,
que Chrifto amor noflb a-
maldÍ90u , por fuá mefnia
defgra^a tam cclebreja ra-
faó de reparar eftá muy fe^
chada, porqueo mefmoE-.
va^gelifl:a a difculpa , di-
fendo, que nao era tempo
de aquella arvore ter fru
to; ifow tempusficorUi
&fena5era tempo ,
tinhaobriga^aojíem
ga^aó náo ha culpa; conló^-'P'
logofcmculpá expérimé-
ta efta arvore a pena ? O
meu reparo eflvá em fuccc'.
■derifto áfígueyra^
n qualquer das oiitras ar-
vores : & que mais obrig#*
dacñáa fígueyra que

Ce i;



404 Semáo décimo quarto da
tro qualqiier tronco a n:ío tam obedecida I o mcfmó
efperar pelo tempe ? Ora
notem : as outras arvores

.primeyro produfem floreSj
& depois fructosj lo na fi-
gueyra í'enao diftingue o
frutifícar do florecer ;
he hum retrato de hiim
juílojem o qualquer Déos
fejáo fuas infpira9Óes flo
res, que fenSo diftinguao
dos fruttoS} frutees q fe e-
quivoquém com flores;
pois porifloacafligajpor-
qiie fendo aquelle terapo
da Primavera para as dc-
mais arvores,nao era jaOu-
tonoparaafigueyra. Qiié
nao divide o fruto das fío-
res,no tempo das flores ef-
ta obrigado ao frutto: em
quena he o mefnao o fruti-
ficar,&: o florecer, tem o-
brigajao de friitifícar.Cla-
raraence nos enfina oSe-

nbot no caftigo defta ar-
vote a nos cerner vagare-
fos,a nos recobrar apreíTa-
dos, 8c a regairfuas infpi-
ra^oesco azas, porqdura-o

imporcao muytó.
Conalet a eÁrellados Mas-
gos para com elles. tant
Eren£íVOÍa,conafe,ver dclles

foy deterem-fe em Jerufa-
lem,que aeftrella efcon-
der feus rayos: hum pouco
que fe vio menos feguída,
baítou para fe retirar eclip-
fada: tam delicadas faó as
infpira^óes divinas , que
qualquer demora as. mar
cha quando flores , qual
quer detenga as eclipfa
quando cítrellas.

§. ly.

14; Or iflb os O-
riencaes Reis

fe ehamao fabios t JSccf
Mugi^ porque fegirem aef-
trelia , tantoquea virao>
com preíTa ; yidimusfteU

venimts , & aos a-
certos defta tam maravt-
Ihofa preíTa fe fegue a ado-
ragaó fem lifonja. Venimui
adorafe eum. Todo o mo

tivo do feu abalo , dizem
os tres dircretillliTios Prin

cipes , que fora para ado
rar ao Menino Dees : nao

direm que vem adorar ao
noYO-lnfate pelo havereni:

dft



Sdennidide dos i|,o 5
deefperar dadivofo, fenao do Texto, que Ifiequifcf-

fpelo reconhecercm cm íí
cxcellentej porque como a
fuá adoraba© nao era no
intereíTe fundada, mas era
ib de hura ligitimo,6c vcr-
dadeyro afFe£l:o nacida i

cmdarfeusirmáos a ado-
ra^aó fonhada, fendo que
aodepoís , quandooccu-
pou Jofcph o fublime pof-
tode Viíb-Rcydo Egyp-

,  to,lhachegáraóadarvcr-
por iíTo quifera5 moftrar, dadeyra r Cumque adoraf- CcneL
que os nao obrigava a ado- fmt eumfratresfui. E pois ̂ z.r'
rarem a Déos Menino a valhamcDeos, náocrajo-í.
efperan9ade reccberem da ph maispara adorado,em
fuá liberalidade premios quanto liiíindo como Sol,

que em quanto governado
oEgyptoconio Vifo-Reyr
Sim era j mas adorarexn a
Jofeph fcus irmáos em
quanto Viro~Rcy,era ado-
rallo no pofto de quede.
pendiáo;adoraUocomoSol
illüftradojfora adorar ajo-

Cerrenos > mas que fó ci-
nháo por premio de feu
rendimento, o veneraren!
fuas pcrfeycóes,& engran-
dccerem os feus attriburcs.

Ñas cortes, do Mundo to
das as q fccharaio adora-
^óes, regularmente¡faUan-
do, náo fao adora^oes jfaó fcphcni íiia peíToa j & no
lifonjaS}porquerara,ou ne- Mundo nao oamor,&:cf-
nhuma he a que tenha por timajaó da peíToajfenao Í6
objedo a peíToa do adora- a dependencia, he que le
do , mas toma por objeílo va as adoragfics
de fuá idolatría , a propria
conveniencia. Quando lá
fonhou Jofeph , que o So!,
]-.ua,¿c eftrellas , abatendo
doCeo a tetra a magefta-
deluminofa de feus ref-
plandores, humildemente
proftrados a feus pés oa-

I y E que fendo a de
pendencia a que leva no
Mundo todos os rendime-
tos,& obfequios , fe mof-
traflem os tres Principes,
fem fofpeytaalguma de li-
fonja , ou utilidade pro
pria , a Déos Menino wmpria,a ueos ivienino wm

dorsv'ao,njío leo no figra- rendidos,baftanre cauf^ he
^Tom. V. Cciy patí^



6. Semao décimo quarto da
para huniá'grande admira- ^osda mais bella x^urora
5ao: Ecce Magi. Mas eu já ao Divino Sol nacido, que'
me nao admiró de os ver a beneficios de dourados

naadoragaóquefazem, CCT reflexosdeípediade fibe-
tamfidalgo , & generofo nignos rayos de luz, Scfo-

-  5

d

Ma.

efentereíTe independen-
tes,porque os vejo muyto
amantes j- Se como nao ha-
vía de fer a adoragao deftes
Reís a maisdefentereíTada,
íendo a afFeycao coni que
jáamavaoa Déos Menino
a mais fina ? Ora entremos

jácomeiles na lapinhade
Belem para vermos da fuá
adoracaó os langos mais fi
nos , para admirarmos dé
íeii amor os obfequios
mais primorofos. Parou fi
nalmente a eftrella , Se fe
ate allí tinha fido acerta-
dimente errante, fixando-
fejáno portal venturofo,
deu zelos de gloriofa emii-

. lac.io ao firmameco: Staret

beranos refplandoresjlan-
cáo-íe por terra,8c enleva-
dos todos com tam fobera-
navifaoem hum exrafide
amor,Se fufp'enfos em hum
erileo amorofo de affedtos,
por dentro pafmáo , prof-
tráo-fe,adorao-'; Prociden^
Usadoravermt. Aquí di
go cu , que fe moflrráraó
verdadeyramente fabios
eftes tres Reis : quandoo
defabrigo , Se a pobrefá do
prefepio Ihe perfuadiao
defprefos, tributas a Déos
Menino adora95es, S: Ihe
pagao tributos : Eídpertis
thefaurisfilis obtulerunt ei
aurum, ihusy myrrham.
Que he ífiojReis Sapiencif-

*.5.' frpf'^^ibier'atpuer.Comoo fimos: a hum Menino, que
Mundo tiriha perdido ao efii com frió tremendo,,
bello Infante, foy necefla- chorando com' dor,8c qua-
rio aílifiir a eílrella', para- fi morto no mcfmo tempo
que os Reis achaííem ao que nacido, rendéis vofia

Sol.Entraraó na lapinha os grandefa, Se arrojáis vofias
b;lici{rirnos,St achan- coreas? Sim ; porqueco-

doaquelle divino thefouro^ nhecer a magefiade
<íeon.dido,iCto he nos bta- grandefa, iíTo he de codos,
t. ' mas,



/.^olennidade dos^ts.
mas conhecer a grandefa pio,a penas nacido , & ja
no abatimento,fó hedeSa- entre penas quaíi morro:
biesolan9omais fino. Agnum ftantemtamqna'in

19 No Apocalypfeco- -.occifam, hepara hum
templou o EvangeiiftaA- Sabio o tempo de adora-
guiaaefte mefmo Senhor,
que.adoraó os Magos jCm
figura de Cordeyro, & en
tre rcprefenta^ócs de mor-

^óes, porq agora he acc-
cafiao das fincfas : adorar a
Déos foberanamcnte ma-

nifeftoj & manifeftamente
to : Agmimftantem tani' gloriofo, iflb hedivida,6c
quam occifum 5 & vio mais nao finefa j & quem heSa-
que os Anciáos o adoravao, bio,para fazer finela da di-
arrojandolhe aos pés as
coreas da cabcca : Mitte-

■^poc. bant coronnsfna ante thro-
5.V.6. .nnm-, aqntagora o meu re-
^ 4 parOj&' aíTim pcrgunto : &

-porque o nao adoraó quá-
-do Leaó victoriofo , íenao

vida, adora a Déos humi-
lhado,&-efc6dido. Aquel
las Serafins, que vio líaias,
com duas azas cobriam os
pés de Déos,8c com duas o
Tofto : Diiabus veUabant ^
faCiem ejus, ó' duabtis'ueU '

quandó Cordeyro humil- laban't pedes ejus, £c logo 0
de i" Porque Ihe nao arre- adorao proftradosr
jacas coreas, quando mais SanbínSiSa?ibí»s ■, reparo
rico de triunfos , fenüo
.quando eftá com apparcn-
cias de fraqLiefa,&: de mor-
te: Agnnm ftantem tam-
quam occijtim. Com-grande
acertó ; porque erao An-
cÍ3o.s, 8c a fabedoria repre-
ientada nascans^nao adora
tantoa mageftade podero-
fa,comoa grandefa hiimí-
ihada: agora que eíláCor-

muyto em preceder o co^
brirao adorar : & porque
naoadcrao quando Déos
fe manifeíla ,fenJodepois
que com fuas azas o oc^
cultao ? Sabem porque?
Porque eraó Serafins tam
entendidos como abraza
dos : fí feram fem diivida
efte difcurforadorar aDeoí
claramente gloriofo, heo-«¿eyrinho em hum ptefe- brigajaStam precifaí^l^J®

Ce iiij '



'408 Sermó dedmo guaría da
n^odeyxa lugar ao obfe- ' ' n
quio; poisque fe hade fa-
zcr nefte cafo ? Que? Efte^ S- V. -
ja Dsos- cfcondido cora
azasjcfteja cercado de pen-
nas , paraque do mefmo 17 TT^ Ntre a bran
que a mageftade fas divi- JlL dura do fono
dajfaga a reprefenca^aS fi- Ihc manda Déos eñe apar-
nefadeja cíTa adora^áo tam lamento , paraque quanro
devida á mageílade,decía- mais bridas. folTem as fau-
radafinefaparacomagrl- dades, tanto mais penofas
defa efcondida: cerquem ficalTem asaiifencias: nao
as azas com fuas pennas a- dava lugar a prefen^a do
quellaimméfidade deglo- Menino , que ncceílitava
rias, paraque hura cributo de attengóes , ao deícanco
fam for^ofo tcnha mais de do fonoj mas parece que a
voluntario. Nao vem que affey^aó fe rínha levanra-
difcrctos. Sí que fabios fe doc5 a jurifdÍ9ao do fen-
moftráraó na vinda , &na tir^ paraque fem-fe divcr-
adora§áo cftcs tres Princí- tir,feriaíFe aalma aíFcftuo-
pesíPoísnáoderáomeno- fes extremos. He forga
resmoítrasde fuá fabedo- que fe partió, paraque
ría na volta que fiferlo pa- nao arrifque a virCude en-
ra fiias térras porque a re- tre os regales de favorecí-
tirada que fíferáo da ¡api- daos quilates de amor^fa-
nha de Beíenicom cauce- porque fe lograr a prefcn-
la,Sccom-víttoria , foyo 9a,he ventura , fentira au-
ulcimo, & maravilhofo ef- fencia, he fínefa^^que libra
fcycoconiqiiecoroou cfta feusalimentos o amor,no
felice peregriiia^ao a fuá rigor de hum. apartamen-
iabedorú : Ét refpenfo ac- to), mas os Reís por favor
cepto in fomftis ne rtáirtnt particular ajuntlo o inte-
Aá riero^^ptr aliam viam reíTado de quem goza,com

Jf*nt i» re^í^nem o penofo de quem fe au-
{^00 fcnta^
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fenta ; porque lev^o no feycos de barro : Tmc ̂Dij
peyto tam viva a Icmbraa-
ca de Dees Menino, que fe
ícnteoi o que. Ihcs íica da
alma no prefcplo, por nao
participar por mais modos
os favores da memoria,
tambemfente o Menino
Déos a aufencia dos tres
Keis i mas como be cam a-
varencode penas , como
prodigo de glorias, nao fe
qiier privar deftas; porque
naó fó fabe eftimar o que
poíTiiC, mas carecer doquc
eftima. Lan^ao-fe entra
ves osReisafeuspss, &o
Divino Infante rcciproc3-
do feus amoroíos bracos,
fuavízavacora a grandefa
do favor o rigor do apar-
menro j 8c como as correa-
tes de fuas lagrymas os ci-
nha cam prefos de fuá gra-
^a, como obrigados de íua
íermofura,& aílitn entre os
melljfluos colloqiiios ro-
pi3o eioquentes neftes ter-
niíílnaos aífc£tosiq rigor he
efte, meu lindo Infáte,c6 o
qualde vos nos apartais?
Se entre os Lacedcmonios

entao cra6 tidos os Deofcs
por mais blandos , quando

máxime proffitij crediti fUt^
cu.mfitiilts como ca
be na brandura de vofla
huraanidadc, dcfte aparta-
raento a cruel cyrannia ? Se
nos eftáodecendocflas pa-
Ihinhas, que tocadas no a-
Jambrc de vofTb corpo,tcm
forja de atcrahir; fe voflas
lagrymas nos nio impedé
com prifóes de cryftal c6-
gelado pelo rigor do frio>

roais nos prendcm poc
abrazadas com os amoro
íos rayos que dcfpedcmj
como nos obrigais a ir, fe
nos obríga voíTa bellefaa
ficar? Como nos livraisda
violenciade Heredes , fe
nos entregáis á tyranniadc
volTa aufencia ? Sendo o
morrer aufentcs crueldade,
8?omorrcr em vofla prc-
fcn ja a mais araoroía lifoq-
Jaque pode reccber nofla
vida ? Áílim he crivel que
diriao aoceleílial Menino
os tres Oricntaes Princi-
peSi8c defpcdidosfínalme-
te da lapinha de Beiem,
com nao menos lagrymas
nosolhos , que incendios
nos coracócsjdcpois derc-

csbereiti



410 Sermao declmo quarto da
ceberem do Menino Déos, ganofas da Corte poder^
& dibenignidade da May
codos aquelles favores, ¿c
agrados q mereceraó fcus
rendidos obfequios, trata
do ja de Te volrarem á fuá
patria a ferem pregoeyros
damaravilha que com ta
ta ventura tinhaó divifado
osfeusolhos, dis oEvan-
gehfta,que em fonhos os
inftruira Déos no modo
com que íe haviáo de re-
colher,fem paíTarem outra
ves pela Corte de Jerufa-
Jem para que aflim efcapaf-'
fe da tyrannia do perverfo
HerodeSjquecom malévo
lo,8c depravado intento os
eftava aguardando , para-
queda fuá informacaó re-
fuUafTem, como refultárao,
os mais fanguinolcntos ef-

pcrigar fácilmente a fuá
fantidade. Ah innocencias^
& que arrifcadas vivéis ñas
Cortes, Seque fegurasnos
dcfcrtos! vive a-innocencia
arrifcada ñas Cortes: cu a
fe perder a íi, cu a perder a
vida : Chrifto porque nao
pod'ia perder a -innocen^
cia,fogio da Corte,por níío
perderá vida j aquelle míí.
iagre de, fantidade o Bau*
tifta, na Corte perdeoavií
da,por nXo perder a ínnc
céciaiem quato o Bautifta
víveo menino nos defertos,
c5fervou a vída,6ccófervou
innocécia; depois q paíTou
aviver na Corte , amefma
refolucaóde cóíervar ain*
nocencia,foy mortal achat
que de fuá vida. Ella he a

£cytOS : Re/ponfo accéptoin rafa6maisfor9ola, porque
fomniSyUe redirent adHero- quando la avifou hum An-
denti per aliam viam reverjl jo a Sao Jofeph , que_yol
fííuí in regionem fuatn.

18 Juftos , & na virtu-
debem inftriudos eilavao
j a eftes tres Reís, 8c da La-
pinhadeBelcm fe tlnhao
retirado innocenteSj8c Com
tudo tejTieraó, que entre as
confufo^5, &c políticas en-

íaíTecom o Menino Déos
parajiidea , temcndojo»
feph,que porficar oReyno
a hum fílho de Heredes,
que igualmente Ihe havia
de fucceder por hcrdeyro
de fuá tyrannia, accdeíTe o
fílho ñas cinzas frús dq

pny



Sólenmdade
pay fuá ambigao , dis Sáó
Matcheiis j queporavifo
do Ceo fefifera na volca de
Nazarethjdádo averq para
as flores da innocencia fé-
pre foraó muy perigoías"
as vifinhancas da malicia.
Sim, mas a innocencia de
Ghrifto podía correr efte
rifcb ? He cerro , que nao
podía,mas foy avifo para a
nofla,& na verdade pódefc
íofpeytar mal da virtiidc,
quecapitula como vicio:
os ríos em quanto correm
fós , correm doces , aliga
que fazem com o mar, he
naufragio de fuá dofu-
ra.

19 Por iflb obedecen-
do ao foberano avifo do
Geo os tres Peregrinos,to-
márao nutro caminho muy
differente , fcmquejá os
guiafle aquella mais arde-
fe tocha do Ceo, que tinha

Chry- pavio a hum An'jo:
hji. -oiami'tverfi ptt
Homil : Nec iam
7, jlellíi mjdis aBocca de ou-

rofid AngelusfufcepihSc o
líltimo motivó queteve de
fe admirar hojeo Evange-
bíla, foy de os ver na reti-

■  41 i,
rada fugitivos , depois de
fe cerera calificado por Sa-»
bies, & nefta emprefamaiá
refolutos; Ecce Magi. Mas, '
ceífejda admirafaó , que.
nao ha mais felice eftrella,i
que fogir dos laífos daCor-,
te,onde rey na a ambi^aójóc
prevalece a malicia j netn
ha mais fegura guia que
fechar por defengano os
olhosaosfeus attracflivos,
ScosoLividos as fuas ma-
yores promeflas. Equeca-
minho foy, premedito eu>.
defejará fabcr a curiofida-
de, 6c muyto ruáis a dcva-
caodemeus ouvintes , o
que biifcárao os Magos
paravoltarem as fuas tér
ras? Agrade9amolo ádili-,
genciado Doutifiimo Ly-
ra,que defcobrindo-o cora
todaa novidade, nella nos
da o mais peregrino do cu-
mentó: Pera^ofcdicet j
fe^uw, dis Nicoíao de Ly-
ra^quia deftenderunt adnm-
Tii ̂  tnde per navem tranf-
fi'etantem in Tharfis able-
Tiint. Maraviíhofo fcntí-

mento! maravilhofas pala-
vrasidepois de teremjAí»"
dorado a Déos Menin''»



4*^ Semao décimo (¡uartodd
forao os Magos retirando ferpratica , nem aínda baf-
laudofús, & achando ahí
huma nao,que eftava a pi
que para Tharfis, ncUafe
cmbarcaraó, & com huma
maréde roías , 6c a mais
profpera jornada,deraó á
vela,até tomarem feUciíTi-
mo porto em feus Reynos.
O fcncimentode Lyrahe
tameftranho,que ncUefe
defperta logo naturalmen
te a fi o reparo . E pois
valharae o Ceo, ainda que
a derrota deftes tres Pere*
grínos nao houveíTede fer
por Jerufalera , nao havia
outra vereda, ou atalho íe-
náoadomar? Sim haviaj
mas oh que difcretos anda-
rao osReis no difcurío,que
advertidos na refolu9a5i A.
refolu^ao qtomáraó eftes
Principes em mudarem de
caminho para volcarem
outra ves para o íeu Orien
te,toda naccu de íe qiiere*
rem defviar mais de Here
des , Se difcorrcraO como
fabiamence cntédidos, que
para fe evitar a communi-

de hum homem pcr-
yerro,ambicvofü,& cyrano,
que COW cllcs defcjava tcf-

rava divertir o caminho,6c
por,como dízem, térra de
permeyo, mas que Ihes era
forgofo , pórcambem de
permeyo o mar,para af-
fim ficarcm dellc mais

ícparados. Partáo embora
ávela como fabiosos tres
Reís , que até vifinhangaS
de térra,que pifa humtam
máo homem como Here
des,as avaliSo por cmpcf-
tadas , 6c por iíTo muyto
para remidas.

§. VI.

20

N
AÓ

que

parc9a,

tem al-
guma coufa de encarecí-
mentó a pondcracaS , por
que a verdade he, que nem
com ella íechcgaoaexplí-
car bem os males que fe
oríginaQ do trato , & c6-
mLinica9a5 de hum vicio-
fojdelles quifera eu que fo-
giíTemos todos , que fe ena
cutres rífeos íc califica o
valor, entrando-fe com d*
les a bra9o partido, 6c fo"-



Solemiidáde dós !2J¿;V. 1- ■ ,5
geytando-os ao noílbim- & ingratídces de Sául tri-

4',^

perio,nefte a mayor valen
tía he o fogifináo he todo
o retirar covardia j fenaa
prudencia , & a mais ca*
tholica viftoria. Porque
Abraliam fogio dainiqui-
dade Caldea , por iflb tri-
unfou da fortuna maisin-
felice : fogio Lot dos in
cendios de Sodoma, & por
iflb ficou da voracidade
de fuas chamas eximido:
fogio Jacohda indignacao
de feu irmao Efaii, 6c por
iflb fahio de feiis enojos
viítoriofo; fogio o caítiífi-
mo Joíeph dos aflaltos da
lafciva Egypcía, & por if-
fü fe vio logo coroado por
Principe foberano de to
do o Egypto : fogio Moy-
íes datyranniade Farab>&
por iflb fe achou logo com
os defpoios de feu inimigo
mais opulento; fogio Ge-
deaó das perfegui^oss dos
Madianitas, 6c por iflb ve-
yoaferofeu eftrago mais
Íaftimoíb; fogio David rei.
petidas vezes a Saul,& por
iflb efte fahio fempre de
ftíus malignos intentos ve-
£Ído,6c David das.iflvejaS),

triunfante : fogirao final
mente os Magos por outro
caminho de Jerufalera, c5
firme propofito de na6
tornarem raais a Heredes,
& por iflb alcanzaras a
mais gloriofa viftoria da
fuá añ:ucia:*Per aliam viam
re-verfi fnnt in regionem
fíiam. ■ ,

21 Ponderando eífa
tam acertada volta queda
ras os noflbs tres Sabios

por outro caminho diver-
íbjOS Expoíicores fagrados,
fazem efla pergunta ; Se a
eftrella acópanhou a eífes
Peregrinos ,quádoviera5
do Oriente, porque os nao
tornou a acompanharouv
través 2 ida, quandopara
as fuas torras voltarao- ? A
repofta he eíta: ainda que
os Reís chegáraS a Beletu
com toda a ventura^, cora
tndo defviaráb-fe, 6t árrifr
cáráo-fc entrando em Jcr
rufalem 6c julgárao co
mo fahiamente difcre-

tos , que huma ves redu
cidos nem háo de feguir
«ftrellas, que aígiimaves
<5s perderás , né ternarpof

canUí.-



:4i'4 ^ Semaodechmqmmia
caminhos , qué dantes os por Jeruíalem , era tornar
def

Liic.

viarao ; Per aham 'uí-
am reverfi fmt in regio-
fiiPiJtiíiiH. Buíca o Divino
•Paftoraovelha perdida,8c
como á buíca pelos mefr
mes caminhos porque fe
perderá , cerco íica, que a
buícou perdido pella a-
char : achou a finalmente,
& dis o Sagrado Texto,
que a poz aos hombros:

^ Imponit in humeros fuos
jf * 'gf^i'dens: íc pois que he íf-

to? Tanco canrou a ovelha
cm fe perder , que ja llie
falcáo os alentos para tor
nar? Qücm fe perdeo por
arbitrio proprio,porque fe
ha de reftaurar fó á viíla
do trabalho alhcyo f Sabe
porque ? Porque aílim o
quer o Paftor : fie porque o
quero Paftor aílini? Euo
digo j porque fe viera por
feus pés, tornara a pifar os
raeímospalTos porque an
tes errara} 8c huma ves re*
dufida, ja nao ha de bufcar
os caminhos aonde fe per-
deo , quero Paftor antes
P^c^r,tnas nao quer que
^  torne a arrif-■*suf.'íiOS. Magos o tornar

outravesadar paíTos para
o paco, 8c por iíTo era muy
for9ofo mudar os cami
nhos ; Psr aliam viam re-
verjifunt in regione fuam.
Notem,que aos íleis, qua-
do vinháo , nao Ihes man
da Déos,que na Corte nao
entrem, agora mandalhes
que náo torncm : Ne redi-
rent ad Herodem: pois na
primeyra ves nao havia
tambem perigo de Here
des os impedir,de os pren
der, 8c de coda a jornada fe
malograr? Sim havia^mas
fe o vir á Corte era peri-
gofo, o tornar a entrar na
Corte era mais arrifcado.

22 No Relogio de A-
■as , dis o Texto Sagrado,
que quando fuccedeo a-
quelle prodigio de o Sol
volcar atrás á inftacia del-
Rey Ezequias, crecerab, 6c
fe multiplicáraó notavel-
menteas fombras: 8c por
que háo de efcurecer as
luzes do Sol tam claras
huraas fombras ramfun-
eftas ? Querem a rafaó?
Eu a darey : porque o Sol
cntrou huma ves no relo

gio



gio do pa§ó
entrar outra ves co a volta
que fes ao Oriente; & ain-
daque ao entrar huma ves
«ra perigofo>com o tornarj
fica-aflbmbrado. tor-:
nar he hum nrao fueceíTo'
tam certo,queatéas Juzes
mais puras ficao medonha-
menr.e eclipfadas; cif-ahi,
porque aos Rcis fe Ihe ad
verte,que nSo tornem: Ne
redirent ad Herodem. Que
doutrina efta tanto para
intimar, fenaóforadiade
fefta aínda que em todos
hebem fe dé , & fe receba
huma doutrina tam necef-
faria. Expliquemos mais
a cautella com que fe por-
táraó os tres Reís nefta fuá
retirada,paraque feconhe-
9a melhor o realce da fuá
fabedoria. Bein fabem eftes

Principes, que fe Jerufalé
os nrio perturbou quando
vinháo, antes de rcconhe-
cerem a Déos nacido, ago
ra os nao pedería vencer,
depois de o terem Ja ado
rado,&: com tudo a meínu
feguranci temem como
íabios: Pít ali¿m 'viam re-

verfiifinl ̂  registe fitm^

SM^nnldiídedos.^ls* : 4*5
, ̂f toroou a^ porq a caiitelía no feguro.

fas feguro o perigoío. A
Chrifto Senhor npflb pede
S.Pedroqo mande vir afí
fobre ̂ ^^%ozs'.Jubemeve- d4at.
ñire ad Ujiíper tí̂ íí^Wjman- 14.
dá-o o Senhor, ¿c como
fora térra firme,cometa
pifar o mar liquidoS, Pe-,
dro ; porém poucos pafios
andados d'S a&fcritfura.Sa-
grada, que.Pedro; teínéra:
"Timuit ventum validurn'.
notavel cafo ! Se todo o
perigoeftánomar, come»
Sao Pedro reme Q vento?
Pou'co. vay quefejaove.fi:*
to rijo, fe fó o pode fo^o-
brar o mar por brando:Ora
notem : .0 vento fó pode
encrefpar as ondas>& o pe-
rigo aqui eftá. npS; ma
res por líquidos
por alterados; o veni^) he q
feguro, o mar he o pengo-
foi& Sa6 Pedro p^ra, (e af-
fegurar nos ceares- donde
tinha que temer , teme 0$
ventos,de que fe pode aflé*
gurar v^ntnm

¿¿««íjpaíTao temor ao fer
guro para correr feguro
peto perigofo. MaMíegti''.
ros podiáQ agora Oí



4' ̂ Set'iHao déctmi quarto da
Reís entrar por Jerufaíem reparo.: pois fe baftao duas
d

//rfí

o que dantes quandb a
prtmeyra ves vi eraó j mas
como éraó fubios , agora-

, que a occaíiaó osaíTegura,
os intimidaa eautóía.. Ef-.
tavSojá agora de poíTe dé
DeóSjtinháo mais que per
der,^ por ilTomais que re-
cear: como eraó fabios,nílo
ignoraváojque mayorca-
bedál era íiecedano para o
poílVur, qite para o biifcar.
Tornemos áqiielles Sera-
dns de Ifaías, que nefta vi-
fao íempreha nevos myf-
terios que defcobrir.' Dis o
Sagrado Texto, quecom
duasazas voavao: *Díiabns
"volebant, & que com qua-
tro azas fe atav-aó, & pren
dido Com Déos { ̂ Duabus

^"vellabant faciernejus > &
duabiís vellabai pedes ejjíSi
de forte , que com as duas
azas com que voavSo, buf-
cavaoa Dcos , & com as
quatro com qo prcndiaó,
logravíiojpor iflo voaváo

Jigeyros , quarclo bufca*
váo,& por ifTo ellavao par
Tarados,quddo poíluhíam:

jldbant. Volah,int ftahánt:
Agora fe dcyxa ver bem o

azas para bufcar, como fao
neceífarias quatro para
poíTuir ? Com grande fun-
damentoj porque he muy
ta a-diíFeren^a entre Deos-
bufca'dojSc Deos poífuido::
para o bufcar duas azasf
nao fa6 pouco j paraopof-:
íuir quatro azas na6 fad
muyto ; todo o empenhor
em o lograr mais he cauter'
la forfofa, que diligencia
aíFeétada: & fenao, advir-
táo , quecom os Serafins.
prendercm a Deos tam de
veras,efrés mefmos gnlho-
es para o deter, faó azas co
que pode fogir. Oh quán-
ta cautela he necelTaria,
para confervar a Deos buf-'
cadoipois ate as diligenci
as de o prender, Ihe dáo a-
zas para voar : Por iflb eu
digo que forao nniyfabi-
os os nofibs Reis:£cf£ Ma-
gi , porque huma ves que
lograd a Deos poíTuido,
nunca mais o permitcirad
arriícado: omefmocami-

nho, que a experiencia
moftrou feguro , avaliaS
por muy fufpeytofo : Per
cliam *viam reverjif*tnt in

rc'
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régioHémfuam.
23 Adiante paíTou

inda a pondera^aó de Sao
Joa5Chryroftomo, oquaí
jffi vcyo arerolvcr,que He
redes, de quera le retirá-
rao os Magos, era a occa-
liaó peccarainofa ,qiie nos
convida a perdcrmos a
Chrifto pelo peccado, de-
poís de o termos achado
pelo arrependimentOi do-
de fe a occaíiaó he o He
redes , que nos pretende
matara Chrifto na alma,
a fabedoria cllá era n5o
t-ornar curra ves a Here

des, armándonos de hura
grande valor,para rcfiftir a
todas asfuas batarias : Sa-
picntiüy dis o Erpirifo San
to, corpore
fíibditopeccatis. Em quan-
toos noíTos tres Peregri-
nosfallárao, Se communi-
carao cora Heredes , per
oras os caminhos de
Dees i 6c que meyo ao dc-
poisdefcobrira5, para nSo
tornarcni a perder eftcs
caminhosr Pey ¿Uant viam
rtverfifnnt o meyo foy,
o deyxar de todo a Here
des , o fogircom valerofa
Tom. V,

Súinmciacie dos ̂ ¿ts.,  , 4^7
bizarría daoccafiao. N3o
fe rctirárao eftcs Principes
da Corte de Jerufalem^por
forrarem gaftos,& dirpen-»
dios da bol9a, que he a ra-
faóqucmove a muytos a
deyxarcm a Corte , íenao
paraevitarem as occafioes
daofFcn^a : fe da aíliílen-
cia da cafa do jogo fe fegué
tantas ofFenjasde Dees,fe
deftc trato profano, & da-
quella comraunicacad ef-
candalofa fefegue o peri-
go de minhaalma. Se a rui
na de minha conciencia,
nem he fabedoria , nem he
valor, que a caza do jogo
fe frequente, que neflc tra
to, & communica^ao mais
fe continué.

24 Oquereftahc,que
vamos feguindo os paífos,
que vio dando nefta fuá
retirada vitorioía os tres
Orientaes Príncipes, apre»
dcndo da fuá fabedoria a
fogir da occafiaÓ doperi-
go,que nos induz atornar-
mos acahir na culpa, com
que a Déos- olfenderaosi
porque fe elles , quándo fe
viaó mais perfcytos , Be
guiados de fuperiojes^"'

Dd zcs



"4 iS SémaÓ décimo quátoda
tes, fe moííra6mais reme- excellencia de Teus attri^
rofos j &■ em fog"írern dos
perigosdaCortedeJerufa-
lem muy recatados j para
-nos enfinarem , queheinr
dicio da feguraca o tenfo,
& ctiydadü de fogir aos
perigos i como fe podem
dar por feguros os que
nao fogem dos rífeos, & fe
aventiirao as occaíioesde
a Dees ofFéderéjnao fe vé-
do das luzes do Ceo ilkií-
trados ? O' aprendamos
daqui pordiance deftes fa-
bíos Prícipes,a darde míío
as idolatrías do Mundo,
attrahídos da brandara, 8c
benignidade de hum Déos
Menino em hum prefepio
humilhado ; aprendamos
delles apreíTacom q deve
nios bufcar a Daos, obede-
cendo pontualmente ás
fiias divinas infpirafóes.
Olí aos acénos da fuá ef-
trella, quando nos chama:,
aprendamos deftes Princi
pes tam defintereíTados, a-
fó julgar por premio da a-:
dora^aé que a Deós Me-;
nino fazemos, o rcconhc*-
cer a fingularidade de fuá»;

;oes ^ 8c venerar.»

bucos; aprendamos deítes
Principes táo !íberaes,&de
Dees tam amantes, o mof-
trannonos-para com efte
novo Rey , 8cSenhorque
vemos n.icido , nao menos
liberaes ñas obras, que nos
agradecimentos, oferecé-
dolhe com grato, & ílnce-
ro animo os bens da fortu
na que poíTuirmos, & con-
íagrandolhe as tres poten^
cias de noíla alma ,. 8c de
noflbs coragoes os affe-
éfos: aprendamos fí nalmé-
tedeftes Principestam en
tendidos a fogir com todo-
o recato das occafióes pe-
rigofas,volcando bem che-
yos de virtudes por outro
caminho ao Oriente de
huma nova , 8c melhorada
vida,8c logo triunfaremos,
da culpaj8c fahiremos conr
aviétoria da gra^a , pe-
nhor certodaEterna Glo-'
ú^: G¡nam mthi , éfvobk'
pr¿eftare dignetur Domu-
ñus Omnipotens. Amen, -

SER-
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SERMAO
DECIMO QUINTO

D A

SOLENNIDADE
DAS

QUARENTA HORAS
PRE'GADONASE'DELISBOA

An'no de 1685,

AVE MARIA.
Díiis cim egredercris in confpe^íu popuU tui, & pertraw.

Jiresindefcrto, térra motaefi. Pfal. 67.

E alecradef- quarentahoras , pois asdo
ras palavras, voíTo louvor perene exce-
em que rom- dera as mefmas quarcnta
peo Profeta horas no computo, 6c ob-
David. Diví- fequio das afliílencias.De-

no, & disfar^ado Monar- vido era q aqué fcapoftcu
ca! Hoje me achorigoro- á perenne aíliftencia ntftc íé.ig
íamente em Solénidade de valle de lagrymas: ^.30.
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4^0 Semao diamo quinto da
ad confiiinnjíitio>iemf(ecutij "Portugal as Toltlirás , &
Ihe pagaíTe em Portugal a tam abominaveis asidolá-
gemnia da Chriftandade
com hüa perennidadc de
Jouv'ores, 8c eom inecelTa^
veis aüiílencias. He.alc-

triasjaudando ate encáo off
peccados tanto de monte
a monte, niaís perdidas as
conciencias , mais defen-

fradellis palavras,em que freada a gula, maísacrevi-
rompe o Profeta David, da a blasfemia, mais licen-
huma compendiofa narra- ciofa atorpefa, mais defa-
900.do grande abalo-qun -forado o homicidio , mais
houve na térra com a ma- profanado o Sagrado,8c fe
ravilha dos prodigios,que íepódedizer , atea pro-
obrou Déos, quando paf- pria Chriftandade arrui-
fou pelodeferCo á víftade
feupovo , paraqueíicaíTe
do tyranno cativeyro de
Faraó libertado j mas a
verdadeyra allegoria dcíle
texto he a meu ver , hum
evidente pronoílico, que
fes a preciencia do mefmo
David,do grande abalo, 8c
da grande reforma , que a
reaí prefen^a de Chrifto
Sacramentado tem caufa-

do neíles tres días, depois
que naqiielle throno mais
árdctice de fcu divino a-
mor fe expoz patente á
noíTavrfta , para eximir a
Portugal das tyrannias,
cora que o híaja fenhore-
ando Lucifer, porque fen-
do ncftes días tancas era

nada,como feem Portugal
nao foíTe Déos conhecido,
8c nelle viveííem os homcs

ámaneyra de brutos , fe-
guindo o abominavel dos
abufos>dos jog.os, 8c paíTa-
tempos,reliquLas,que erao
ainda da gentilidade, com
tanto defcrcdito de hiina
povo catholico , que pro-
feflaa Ley de Chrifto, 8c
com tanto efcandalo aínda
dosmefnios hereges j de-
pois que os noííos ojhos
forao tam felices,que che-,
garao neíles tres días a
ver em Portugal a Déos
naquelleSoberano throno
de aíTenco,depois queneP
tas qnarenra horas appare-
ceo aquelle amante- Se-

iihor



SüUnmiíade deis Quarhita loras, f
nhor á noíTa vifta poílo egrede reris m confpeHu po-^"S'

I

[

como de centinela, & era
vigía naquella Cuílodia
Sactamental, para fer nef-
tes días ncfia cuftodia , &
para nos converter, 6c ten
der a codos a íi por meyo
da prégagao dos Varóes
Apoftolicos, &cbi'eyros
do Evatigelho, logoíea-
baláraó, & moveraó á ver-
dadeyrapenitenciaos co-
racóes dos peccadores
mais rebeldes , & obftina-
dosjlogo as folcuras fe có-
verteraó em lagrymas, lo
go admpiedade fe trccou
em arrependímenco, logo
as demafias da gula fe mu-
dárao para as mezas da Sa
grada Euchariftia,& final
mente logo aquellas al
mas j queneftes días fea-
chavao mortalmente def-
mayadas pela culpa, fe vi-
raó dicofaraeote renacidas,
& refufcicadas á melhof
vida,que he a da graca.
2 Eque maraviihofa-

xnente o fencio Hugo Car-
deal nagrofa que laix^ou a
efte Texto,talhandc,pare
ce,as palavras á medida de
noflbs defejos : ̂eusckm
Tom. y.

Comenta O ¿
•Grande Padre, ut te vifibu
lem hominibns ofienderes-.^r
per tr afires in deferto, idc/i,
adgentes convertendas per
pradicationem Apcfiolorií'.
ierra mota efiddeji, pecca-
tores ad p'xnitentiarn. Qiiá-
do nos confia pelas Efcric*
turas que fe abalou aterra,
Scfeabrio, foynaexperi-
enciade Chrifto morto:
Térra mota eji: Monumen-
ta aperta fimt-y^^oríL fe aba- Mdt"
la á vifia de Chrifto i'ivo, '^•'•^7-.
& Sacramcntadorenráo re- * *
fufcitaraócorpos : Mult-a
corpora SanBorum , -qui
dormierant , ftirrexerunti
agora neftes tres días re-
fufcitao almas. Tres ef-
feytos maraviibofos pre-
cederao na térra ao receber
do Corpo de Chrifto raor-
tOjprimeyro que deUa re-
fufcicaflem os corpos;aba-
louTeaterraá for9ado te
mor; ierra motaefi: abrio-
íe,& rafgoufe a térra mo
vida de fentimenro : Mo-
tiumenta aperta funt-.velmn
templi fcifum eji: miidoiiíé
a térra variando o gofio:

Cd iij muU
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^.n.2 v; 'SeymaoAechm quinto
milita corpora fan^onm, dequada j fíguamók por

-  qui dqrmierantifiirrexeriít:
■ osniefmos effeycos fe h^o
de ver no co.ra9aó do ca-
tholico ) que recebeeftes
tres días em feu peyto o
Corpo de Chi-iílo vivo, &
5acram.entado,paraque. re-
fufcitc ena alma: ha de fea-
balar, jaá for9a do temor,
ja á forca da piedade; Mo-

ibhnio veatiir terrayáis Euthimio,

partes,

ra. . •

Vamos, á primey-

Balcufe, a tér
ra por caufa

do temor,que Ihe caufou á
vida da mai^eftade mila-

aliis qmlem oh metfimper^ groíáde Dees . no dcfcrto,
turbatis 'y aJiis, adpietatem & na experiencia de Chri-
commutatis: ha de fe abrir,
&:rafgardedor , 3c fenti-
mentó das culpasj 8c final
mente ha de fe ver nelle
huma grande mudan9ade
vida,8c huma grande troca
nogofto,eu me declaro: o
gofto he hum fentido,que
fe radica no appetite , £c
quem ehegou a goftar na
Soberana Meza da Eu-
chariftia dos mayores re
galos , 8c miraos do Ceo,
niohebeni quemaisgof-
te,nem viva doappetitivo,
mas he neceíTario que va-,
rie o gofto,melhorando de
eftado, Efta me pareceos
para a foléoidade das Qua-
y-ff,horas aempteCa; mais^ar*'
'A.\ : ■ ■

ftomorto na Cruzj 8c tam
bera á for^a do temor,8c da
piedade fe abala neftes di-
as ocoragaó do, catholico,
que recebe em feu peyto o
Corpo de Chrifto vivo,.&
Sacramentado : Miisqui'
dem ob meíiim- perturba-
tisyoliis quid¿mad pietatem.
commuíatis. Sim , mas
morá viftade 'Ghrifto Sa-r

cramentado.^ Como con-

cordao ab.ilo, de hum cor.

racao tementecom a-prC'^

(encade hum Déos .aman

te ? Coraodizem. delicias

com temores ? Qiievindo
Chrifto neftes días como

Juiz a devaíTar , 8c toraar-
nos coa£a:.da defordcm j 8c

dev.af-



Sohnnlddt^e dai Quarenta horas.
deVaíTidSo de noíTosciiftu- forgofo ajimtar
raes , nos intiraidaíTe a
fuá prefenca,jufl:illlmamé-'
teaíIentava em noíTosco-
ragióes o temor ; mas que
vindo cam amorofo , que
noseftá convidando ato-
dos cora quarenta horaS'
deamorámera, nos mof-
tremos aínda temerofos,
efcLiíados parece que erao
eracaicirciinftancia os re-
ceyos?Miiyco vay do reca
lo de hum banquete-""ao
eontenciofo de hura juizo,
muyto vay de tomar cen
cas a celebrar extremos!

Mas ay Catholicos, que fe
Chrifto nos convida néf-

tes días para aMeza do Sa
cramento , para nella nos
regalar como amórofo,
tambera ccnfidero qiieaí-
íifte naquelle throno fobe-
rano cora vara aleada de
Supremo Juiz,para devnf-
íar de noflds delictoS, para
nos reformar em noHos

SeJJio illa i disS.
Joaó Chryfoftomo ,

c'hry thyoniiTn infinnatjuáiciiimv
fojl. & noíTas almas fe
I¡}¡. nao baftava á

brandara da ^raeza ^ éra

4^5
Chrifto

tambera o formidavel da
jufti^a? Símera,notem:pcr
dous motivos fe reform3o
asalmas: ou poramor, ou
por temor; ou por amor de
Chrifto , . OLI por temor da
pena j porque Chriftofe
nao deu neftes dias naquel
le throno Sacramétado, fe-í
nao para cóvercer > 6: pará
refqsm&r:Adgentes ronver^
tendaSi^junton Chrifto na
quelle DiviniíTimo Sacra;*
mentó os dous motivos
principaes da reforniafSoi
o motivo da reforma^ad
poramor na mayordeliciá
de húm fuaviíTimo praco:o
motivo da reforraagaó peí
temor na mayor íeverida-»
dé dé huma vigilantiíTinirf/^^^^j;.
vara: ViTgam vigilantem i,
ego video-, & cónica cebar-
día da nattirefa humana hd
mais tqmente, que amante^
deu-fe Chrifto no Sacrai
mentotambem comojuiz;^
como fe mais almas refor;'"
maíTeo Sacramento neftes
dias pelo rigorofo da vará'
que fas temer, qiie pela fu-^
avidadedamezá deam&f'
queobrigaa amarí

Dd iiij rece
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ij.3^ ScrmaÓ décimo quinto da
rece Chrifto eftes tres días 4 Aos últimos atentos
naquelle mageftofo thro-
ro como Juiz re£to , a pe
dirnos eftreytifllma conta
do procedí meneo com que
neflcsdias nos portamos,
dorefpeyto cotn qtieá fuá
villa Ihe afliftimos , & da
devidadirporicaocom que
nos chegamos ao reeeber
em hü folemnidlmo Jubi
leo, como he efte das 'Qiia-
renta horas na Meza fo-
beranadaEuchariftia ; &

de Chrifto Kedépror nof-
fo , diso Evangelifta Sao
Matcheos,qae logo de im-
provifo comeeára a térra
com tremores, arrebatados,
& abalos violentos a te- .

mer,& tremer: Tetra mota ,
efi. Muyto me deu fempre' **
efte tremor , 8r abalo '
térra em que cuydar: nota-
vel cafo ¡ que em quanto.
Chrifto na Crus efteve vi
vo , nao leamos que tre-

vem com tantos olhós pa- meflea térra , & quefó ce
ra defcobrir ncífos defey- ma,5t com tanto fobrefaU

Com.

in

Jrrm.

tos, queateamefmavara
tras femeada de olhos, co
mo a vio Ifaias : Virgani
vi^ílatitemego video i por
que Ihe niio háode eícapar
os argueyrcs aínda mais le
ves para os argüir , ñera os
menores átomos de culpa
para os reprehender; Dif-
Cáttí bic peccatores T)eumy
Í>ei que pee-
cata excubare, ó' vigtlarey
«í ea cito ple^at , ér pu-
wVzí,grofou o Alapide , &

he motivo efte focofo
que nosobrigue a temer,&
T" - -

to fe abale , & fe mova de-
pois de Chrifto eftar mor-
to? Qual ferá-difto o moti-^
vo ? O motivo foy , que
antevio a térra que breve
mente feria'recolhido em-
feu centro , on coracaóo
corpo de Ghrifto que
eftava difunto , 6c comci
notou Ruperto Abbade,
vinhaafcromefmo , que
metafóricamente comun-

gaílo: Utfuo quoqi'.e modod^J!?'.
etim ierra comederet nefte '
coracaó da térra havia de
aíTiftir como Saeraqienta-- ;

{remer?Qucnihavefá.,.que doo Corpo de Chriftopof
e negus- e%aSP qiiarenta



'Mif'
tb.iz

<«40.

SolenmdndedasQucíYentahohs. 425.
Eritfilms homhiis incorde coragaó bruto da térra ao
terríe tribus diebuSy&íribus

& Gomo Ivavia de

dar conta do Corpo de hú
Déos q.ue tioha para rece-

reccber do Corpo de Chri-
ftomorto pela eonta, que
delle havia de dar, & que
nenhum abalo fe veja cm

beremíi , eíTa foy a caufa hum corajaS humano, que
d¡sS5tóHilario,porqueno fe acha fem a fiifíici-
cora^aó da térra tuda erao encía conveniente, & fem
tremoreSjtudo abales,tiido a purefa de vida,para rece-
impulfos; Ideo ttrram co- ber,náo em figura, mas na
tremmffedÍ€itm\{f26nÚ2L- reaíidade etn feu peytoo
vras do GrandePadrej^f/í.í Corpo de hum Déos vivo?
paulo pojl erat Dominicum Que feníío cubra de pa-
corpíispeHore receptura: a- ver,que nao trema, & náo
gora eomigo;5£ fe ifto fuc-
cedeao ínfenfive] 5-qiie era
bem fiiccedcíTe ao racio-

S.Hi- nal ? Quid o Chrijiiane
prajiare debes , exclamaIat.

Can.

3p/n
Mat'

tb.

temaaeftreyca conta que
Dees do procedimento de
fuá vida , & cuítumcs Ihe
ha de pedir ? Se alguem
chega em feu cora^iao a

neíiepaíToa eloquenciade experimentallo , eu nao
Santo Hilario. , dum non poíTocrello.
Chrijli cadáver JedChif-
tíisn viventemfis cordis
cepturus hofpitiú ? Como
nao eítremcces óCatholi-
co , quando chegas-com
menos refpeyto y & reve
rencia a comer , o que os
msís remontados,8r aman*
tes Serafíns n2,o ehegáraó
nunca aprovarr Efte cora
ndo da térra íigurava o co-
raca6do hornera^ ; Seque

5 Mas ja premedito-,
que me perguntáo; & qu©
temor ha de ferefte, com
que devemos receber etn
noíío corajaó a Chrifto
Sacramentado ? Rcfpondo
com Santo Antonino ,qiie
nocora^ad da térra temo
noíTo Gora^aó defte temor
a-copia mais ajuftada. O
coragab da térra fegundp
todos os Interpretes foy o

fejapoflivel que trema o Sepulchro de Chrifto: cfts
SepuU



■ Semno decimo quinto da
Sepulchro de Chrííto h& vicios ¡mas ha dcferhiim
de h

loan.

19.

um cemente cora^aó o
maísbem talhado mode-
lo:no Sepulchro de Chrif-
to hoiive mirra ; Venitjo.
fephferens miftiiram mir-
rha\ no coracao, que rece
be a Chrifto ha de haver
mitrada mortiíicagaó dos
fentidos,&: daquellas pay-
xoes , que na alma'mais
predominaó; o Sepulchro
de Chrifto foy aberro em
huma fó pedra : in monu-

Mat' mentó novoy qnod exeiderat
ih.2.7. mpetray .& fó Chrifto nel-
P.60' le-fefepültou ■; Inqnomn

átm quisfqite 'fofitus fue-
rat-yO cora^aó em ^ Chrif
to fe ha de receber, hade
fer pela fe , Se Icaldade híí,
ScnSodobrado •, Se hade
íerdehum , iftohe, fóde
Chrifto, & nao pordous,
¿fto he,com o Mundo , &
comDeos repartido ; no
Sepulchro de Chrifto efta-
va hum horto , ou jardim
de odoríferas fl ores : Erat
qutem inlocoyiibi crucifixus
ejiytoortvs, in horto mo-
numentum-yO coracaoque
recebe aChrifto,naQ hade
fcr Cflnipo de abrolhos dos

Luc.
23.
y.53

Joan,
fuprá

jardim ameniftirao de vir
tudes, em que recendao as
fl ores da fantidade j fi nalr
mente o Sepulchro de
Chrifto eftava fechado co
huma grande pedra ; j^d-
volvit faxum magniim ad
ojiium monumenti j o cora-
^aó que comunga o Corpo
de Chrifto,ha de fer para a
refiftencia do mal huma
rocha, Sf pedra fortiílíma
na fí rmcfa , de nao tornar
mais a reincidir ñas culpas
palladas. Com eftas cir-
cunftancias que fe notá-
rao no Sepulchro de Chri
fto, fe ha de difpotjdis Sá-
fo Antoiiino, o cora^ao dé
hum cathoíico, que he te-
mente a DebSjparaquefeja j
digno Sepulchro deChri-^
fto, quando na Meza da p^j,r
Euchariftia o recebe
ctamentado j ífto he, para-^ j.p. *'
que imite a térra tremen-fiM4í
do, quando nella fe fepul-§' 3*.
ton o Corpo de Chrifto
defunto: Exqnibus circiíf-
tantiis notantur bona, qUíS
dehetfflcei e, qi\i timet '■De^
'tirñyUtfitdignum fepulchrü
in Communiomyidefii^fP tre..

mentem



Soleníiidíide das Qiiáyéntah^tas, ^2 ̂
vñmtm terram dominici emíim trocáraofe osappe-
corporis fepnltnrAm imite^
tur. -

E a-.for^a . dí>
temor a; qiíq

fesabatar ncftes tres dias p
coracao do catholico^ de-
poisquc nelle recebeo o
Corpa de Chnfto vivo, 5c
Sacramentado, 5c tambem
o fes abalar a forca da pie-.
dade,que Ihe cónninicou
omefmoSenhor , depois
que nefre triduo fes o. prá-
fo ao homem na Soberana
Meza da Euchariftia :

7erra mota efti aliis quidem
adpietate commntatts-,^oX'
queo mefmo foy lograr o
homem : aqiielle prato ce-
lcíl:ial,&: divino,enthroni-
zandoa Chrillo em feu
peyco , que logo dos cora-
^óes dos Catholicos fe de¿
farreygarem toralméce em
Portugal até as memorias
daquel les gofios profanos,
& ritos gentílicos, em que
até entáo idolatrava o de-

gravado de feus appetitesj

tites em piedades } com
qüe fem o menor encarecí-
mentó podemos dizer,qqe
paíTára Portugal neftes dÍT
aSjdeBabylonia, que era
mal reputada, em Babylo.
nia bein querida: Babylon
dilema mea pofita eft mihi
inmiracuhm ; porque fe
trefpaíTou milagrofamen-
te de Babylonia confufa^
para. Babylonia confelTa,
de Babyionra errada para
Babylonia contemplativa;
Pom menfam , contem^
fiare ímJpecula comedentes:-
Eque effeyto de piedade ,
mais milagrofo ? Que tro- ̂
carie em Portugal nefte
triduo-ojogo peloconfíf.
íionario , a intemperanca
da gula pela Meza da San
grada Euchariflia, as info-
iencias pelas lagrymas , a - . ;
diííolufaS mais defcotn*
poíla,5c atrevida pela ora-;
cao diante daquelia^Mofi
tia Sacroíanta mais com-
punda ? Qiiemais prodí-
giofa maravilha, que verfé
Portugal neíles dias todo
confiíTaó pelas Igrejas , ®
qpenofeculo paflado tefi

em-



4 ̂ ? *S'¿'rwíiíó ¿¡ecmo quinto dd
em Iciuelhanfes días todo eacholico pela cichara da
confuíaó peías pravas?

7 He a confíífaó nefte
triduo o prímeyroefFeyto
mílagrofo de piedade,que
refLiltoiide termos ncllc a
Chrifto naquclls chrono
Soberano expofto j mas
paraqaie o auditorio gofte
de tatn piedoíb milagre
com mayor íabor, faberá,
que a confiíTaó que íe fas
neftcs dias, he feytaa com
de trombcfajS: feyta a fom
de cichara} a conníTaó fey
ta a com de trombctamar
da Déos praticar em tem
pe de Qiiarefma: tu
ba exalta. vecem tuam j a
confiflaO feyta a fcm de
eichara j praticcu David,
porque foy David o pri-
jneyro , queufouo toque
da cithara: Confitebor tibi
M athardiCom pena da al
ma : §uare frifits es ánima
ma^S)Z a mim quafi que me
toa cita Coníiííaó de Da

vid á confiflao em tempo
de C^iarenta horaSjporque
fe efte tempe puxa ao fe-
culo pela cithara : Sime
cithdTam , circuí civi"

templo puxa ao

58.

Ifai.
aj.

n.i6

Confíílaó : Confitebor tibí
in cithara-y feeftctcpo cd-
vida ao feculo para as de-
mafias da meza , & para
as coníonancias da nnifi-
ca,efte templo convida a
o catholico, para fe enfaf-
tiardas intemperan^as da
gula , &: para ouvir na voz
de quem fc confeíTa, avoz
de qtiem fobre aquella
Meza dífcanta : In'voce
ccnfcjfionis fonus epidan-^í'^^
lis i mas que harmónico
difcante ,oque nefte tem-
plotocaacithara da con
ciencia com pena , oque
fere as cordas da alma com
ancia, o que pontea no ef-
pelho do coracaó com má-
goa! PorcertQ, qconfiíTaS
de tam maravilhofo im-
pulfo cm fam contrario te
pe , merece enthronizaríe
antes de abfolvcrfe.
8  dilguma duvida re-

prefencou Chrifto Redép-
ror noíTo no amor de Pe-
dro , qiiando Ihe pergun- ti, n»
ton feo amava: Simón Jo- 51.
annisdiligis me ̂ Calificou
o mefmo Senhor toda a

certefa no amor da Mag
dalena,
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j  demuytoamor : 'Pilexit
Ponderavel dif-

feren5a! porque fe a Mag
dalena rompeo em lagry-
mas que regárao comoa-
goaderio : rignvit pedes:
Pedro rompeo em lagry-
mas, que amargarao como

agoa de mir-.Plevit amares
logo fe o pranto de Pedro
fahio emvulto de mais ex-
ceíToyComo he preferido o
pranto da Magdalena ao
de Pedro no abono ; ̂Dile-
scit 7nnltnm^ Ora diftinga-
mosos tepes, Se acercare
mos na refolu^aó de am
bos os cafos .* Pedro fes a
fuá confííTao na Semana
Santa } Se foy aconíTÍTad
como a tomde trombeta,
queatanco IhetooiTaYif-
ta impericia de Chrifto:
R" efpexit Petrum:-y^ aMa-g-
daicna choren em tempo
de meza , para a qual foy

j  Chrifto convidado por
cosiefi:í:Ut cognovit qtiod

aceifhi^fet, & fes a
confííTaÓ como a fom «de
cichara tocada com ape

na da alma 5 Se que a
Magdiílena rafgue eni

abe a manjares a Meza-
Seque Magdalena divida
es ollios em lagrymasi
qirando a meza reparte
os pracos em iguarias , líbo
he formar a confifTao de
María do pranto prato,
manjar do pefar,& cithari
da mcíma amarguratCo»/?-
tebor tibi in cithara. Con*

fiíTao pois em tam raro ce
po , he GonlifiaS de tam
raro mérito , que Chrifto
fe deu por obrigado a ca-" j
nonizalla: Dilexit
antes de abfolvella :

aufent ad illam Remittütur
tibi peccata tua-. antes duas
vezes a canonizoui a pri-
meyra vesdizendo á feli
ce penitente que amava
miiyto: Dilexit muXturrrx^
fegonda ves dizendolhe
virtualmente r qtie aniáraí
xn:ixs-. Ctíi antem miniis dt-
fnittitnVyminus diligit ; ¿c
com grande jufti^a , por
que neíVa confifláó a doc
em lagrymas , paífou a ar>
dorem chamas, diííe Sao ^
Gregorio. Dicite qm ,
hre ardet: Se quando' paí-
fárañ. ̂  iaorVraiS- para "iagrymas- pata



45^ ^^ff^^odechifío quinto,
chamas ?Quando ? Quan- comque em outro tempo
do fenao pejárao as lagry-
mas de correrem á com
petencia com as iguarias:
§u^flere ínter epuias non

How, erubefcit. Oh que lagry-
in ̂  mas,tam finamente chora-
£pag. das , & das da Magdalena
35* imitadoras fe vem romper

dos clhos , dos que faindo
de hO Confelllonario con
tritos,&condoidos de fuas
culpas,fechegáo a receber
a iguaria da mayor dilicia,
que he o Corpo de Chrif-
to Sacramentado nefte Ju
bileo pleniíTimo dasQua-
renta horas:

in.

9  As naS fó fe
j3(X vem fair do

Confeífionario com as la-
grymas nos olhos verda-
deyramente compundtos,
os que por virtude da pie-
dade acodem a muyeos
templos defta Corte a ga-
nhar o folcnejubileo defte
tfiduOimas eí'quecendo-fe
totalmente dos manjares

Ihe lifongeava o Mundo
neftes días o appetice , af-
fifte depois de^bécomuga-
dos em orag3o, cuac^ao
de grabas,cotemplando co
a alma toda elevada era
Déos Sacramentado na-
quelle throno quarenta
horas expofto ; A ora^aO,
como diffinem os Padres,
he huma eleva^aó da alma
para os Ceos : Ele-vatio
mentísínEetim: logo qué
por ora^ao gratulatoria fe
efqueceda boca, Se fe re-
colhe com aquella Hoftia,
nefte templo aíTiftirá com
o Corpo,mas perfiftirá na-
quelle throno com a alma;
aadora^aó renderáo cor
po nefta Igreja, a contem-
pla^ao prenderá ao efpiri-
tonaquella peanha. Prof-
trado Paulo ás vozes de
Chrifto , Screcclhidona
Cidadede Damafco , dis
Déos a Ananias ; Ananías,
vaylogo ter com Saulo:-^'^'
Vadejér quiere Saulum, 6c
fiippofto já foy meu de-
clarado inimigo , agora o -
acharas meu declarado

migo, 6c Canto, que já o a-
charas
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charas por oracaó comigo pía : Homo ad'aqtiatur
em prat'ica: Ecci enim orat-. *l)eo,éí'C.
Sanio orando , &tendo c5 lo Ora vejaó agora lá
Déos por meyo daüragao os Seraphins cortefaos do
humeftreytocomerciojaU Ceojqiíecom hiimajSc oii-
ta fortuna! Mas fe Sanio tra aza formao a efle real
efirácegoemDamarco;i\//- throno a mais mageftofa

videbat^Qomo eílá tam- cortinajvejao lá,que almas
bem vííto noEmpyreo: O- bem commungadas , que
' ât ? Refponde o Texto: almas bem concemplaci-
Erat tribus diebusnon v¿~ vas^quando Ihe nao poflfaó
de-ns , & nonmanducavit, ufurpar as azas , podem

Sanio por for- cmparelharfe cdelles ñas
ea da fna oragao fecharáo- aíllílenciasiporqne o agra-
íelhe os olhos para o Mnn- decímeco nao duvido que
dojcepronfelhe a boca pa- acaba ponderofo,mas prin-
ra oprato, & homcm que cipia muy fobido , aflimo
vive tres dias com Daos provo. Commungando fi*
em pratica , efqnecido da gnradaniéteElias pelo pao^
boca , no throno da Di- que Ihedeii o Anjo jíinal-
vindade habita, difTe Ter- mente fe retira a huma co-

Tfrí. tvúXnno: Hoc eftte^us¡(jno- vadomonteOreb:
homo adíequatnrDeo iCítm infpeluncaiquanáo de im- 19 v.^-
Jinepábulo vivíf. donde o pencado aílim Ihe falla ̂ -lo.
corpode Sanio eftará prof- Déos : Gluidhicagis El¿a>
tradoem térra, eftará cegó Elias, & como aílim ? Ein
fem vida , mascomoora: hQacova encuberto ? Nao
Ecceenim orat por tU o coníinto : Sahe deflfaco--
pirito noterceyro Ceo;í^ va,fobe ao montCj Sr faze-
queadtertiíímc^Ium.-tan- tea teu Senhor afliftente*
ro fe fobreleva ,. qiiem ef. Egredere , & fta in montt
quecido da meza , ora; eoram domino: que he ido
tanto fe enthromza,-queiTr meu Senhor ? Nfio vede^^
alhelí^ da boca j.contein'' que fe poderáó refelar SS"

jeraxo-



43^ ^ Semao décimo quhkodd
empare- chemjá tara trocados^ qufi

inardescom hura hornera por perfiftirem neftasQua-
era vopsaíliftendas? M3- renta horas cora tanta pie-
daisahum horaem queef- dadeemoracaó neftetem-
teja diante de vos aílim co
mo eílSo os Seraííns ? o
mefmo Verbo: S'ta m mon
te. S'eraphim fiabant. E do-
de era hura horneen eleva
bas tara feraíica ? Donde?

plojdepois^de bem contri
tos,& bem commungados,
os vejamos em parelhados
com os Serafins mais a-
mances? Oh que prodigio-
fa maravilhaimas he effey-

Paperfiftencia de conté- todapiedade, quclhecó-
I>htiyo:Man/itmfpelímca, munica aquella Divina
depois de Commungado: Meza, & de que he auchoc
Surge.a^comede:n^que\h único o Sacramento ex
meza íoínr, & comer, he o po-ílo neftas Quarenta ho-
meímo itto: Smge, ó'co- ras naquelle Mageftofo
mede: naquelle baquete af- Throno-.Terra mota efl: a-
íim com liio os homes fe em-
parelhao com os Serafins
no cortejo,afilm fe empare-
Ihao com elles no voo:
$tabant, uolabant. E que
cheguem os homens em
Portugal, que ncftes dias
cm cutres tempes, porvi-
ciofosj&infolenresera pa-
relhav3o com os brutos, a
cmparelharfe agora por
contemplativos, & ablh-
nentes com os Anjos? Que
os Portuguezes que neftes
días fe moftravaó antiga-
m^tepeccadores tam de-
y^íios cm fciis crimes, fe a-

s queidm ad pietatemcú'
mutatis.

§. IV.

II COm efta tam;
maravilhofa

piedade,qiie pela bondade
de Déos ("& tanto a peíar
de Lucifer em Portugal
ncftes dias intrufo J ja ex
perimentamos , reformoit
Chrifto Sacramentado le-
vadodo impulfode feu a-
mor as defordens dcftes

tres



SQ!em¡Ua^e'{í4s
tres díaSjdías erri que Por
tugal feachava ha hum fe-
culo no meyo día das ma
yores leviandades,& locu
ras ; chamo a cftes días
mqyo diai porque fe o me
yo día he aquella hora, em
que o Sol defpede mais in-
renfos os rayos , &■ abrafa
mais na fuá esfera , eílas
eraoas horas cm quearre-
me^ava maisardenres lau
cas de fogo o appetite , ef-
tas eraS as horas cm que os
vicios , ¿cabufosfe viao
mais eni feii aiige}mas nef-
tas mefmas horas eni que
Lucifer mais abrafava com
os ardores do appetite o
peyto do homem, para ihe
cccafionaro mayor daño,
ardia mais no peyto de
Chrifto Sacramentado feu
amor , para zelar o ncflb
reparo. Ao meyodia dize
os T. T. myfticos , que
cernerá Adao do pomo par
tido,abrafando o JVl lindo
todo ccm o fatal rayo de
feu pcccado-, porcrn quan«
do o defciiydo de Adáo ao
meyo día por appetite da
gula comeo, & abocanhou
com pcmo partido a

Tom.

Qíüiyñjta taTts, "433
hum Mundo inteyro , de
que l efulrcu a tcdcs a ma
yor perdigad,o cuydadoa- '
morofo de Chriího Sacra-
menradoao meyo día por
meyo da Communháo de
hüa partícula zelou neílcs
dias todo o ncflb remedio,
& paraque Lucifer cora
appetite da gula nos nao
divertifle elhe Divino pra-
rojccmo authorquehe da
culpa,em noíTas almas co
mo cm meyo dia fe refes,
& ccftejou eftes días Chri
fto Sacramentado , ccmo
authorqhe de gra9a.N0
mcyodiadosfeus defcuy- '
dos feachava lá a Páftora
dos Cantares dcfejando c5
grandes ancias do cora9ao
faber o lugar, aonde o feu
amado ao meyo dia fe re-- ,
faíiade paito Ihefafiao
o recodo í Indica mhiy que
diligtt anima mea , ubipaf.
cas , ubi cubes in miridiciporque andava perdidai
& teda dcfvelada cm fuá
bufca,& temía nao a levaf-
fe a pos fi o tropel de feus
erres, que brutalmente fe
Ihe punnaS diante porob-
ftaculo para dfvertirlh'^t's

Ec paf-

i



454 Semao décimo (]uhito áa
paíTos: Ne-vAgciri incipiam Ihor fombra da Euchárif-

Sao

/«/?.
OrVí.
t'v.

poft veftigia gregum ttio-
rum  ■' a ellas tam crecidas
srtcias fatisfes o Efpafo, 8c
afllin Ihe refpondeo por
S. Julio Orgelicano; Se an
dáis, alma minha tnuyco
querida,toda anciofa , &
em hii defaíTocegadodef-
velo,ícni atinarcom a me
za em que eu meapafcen*

ria,na6era poQivel que a
ella meza fe che.galTea re-
fafer de prato a Efpofa,
feniqUeeíla divina refey-
^aó IhedivertiíTe totalmé-
te o goílo de todo o paílo>
eom que em outro tempo
Ihe brindava o Mundo, 8c
comoovelha perdida , &
defgarrada folicitava com

Tii
Cant.
■ExpU
tat.

to,fabei,quevósfoisome- tancodefvelo, &: fem que
yo dia em que me refago, pormeyo da graga do Sa-
vósfoiso meyo día em cramenco,qae Ihe c5mu-
que repouí"o,paraque dey- nicára feu Divino Eípofo,
xandojáo meyo diade poíTubilTe o mais perfeyto
voíTos deíacertos, logréis focego: In te ubi hañemis-

, em mim o verdadey ro def- me non quatebas^ tamquam
cango: Inte, tibihaHenns inmeridiereqtiiefco.

,menon quarebaSita-mquam 12 Cocejayagorabent
ín tneridie reqmefco : expli- a diíronancia,que eíles dí-
quemos mais tam fi nare- asfafiaó em hum ccriga5
pofta com algum comen
to: fígurava aquella meza,
€m que fe refafia a Efpofa
nofentir do Abbade Blef-
fenfTea da Euchariília,na
qualfe achava Chrifloao
fneyodíaSacramentadona
alma,8c a alma cmChriílo:
In me manet^ego in Chri-
fios^ como o rebanho def-
ta alma bufcava para o pa
ito aO meyo día efta me-

catholico os appetites no
tempo paliado, com a har-
monia que logra no tempo
prefente j conieri a ímpíe-
dade,a devallidao, 8c o de-
faflbcego com que nelles-
tres dias viviamos , com a
quietac.i5 , com a piedade,
8f com o repoufo , quea-
gora nelles logramos , 8c
vereis quam pacíficos , ^
focegados paíTamos de-

fo'm



Solenuidade das QuaVinlás hras.
pois , que nos acolhemos ce Chrifto hiim. mantimc-
a efta mais benéfica fom-
bra da Mefa da Eucharif-
tia,8f em noíTas almas co
mo etn meyo día fe refes,
& teve quarenta horas de
repcufo Chriíto Sacramé-
fado. Que de ancias,& de
diííabores nao padeciao os
cora^óes dos homens em
Portugal neftes tres días?
C^iede remorfos nao fen-
tiáo as conéiencias ? Que
de enfermidades nao grá-
geavaafaude? Que de re
pugnancias, 5c pefaresnáo
experimentava oerpirito?
Jácom asmortes repenti^
ñas que fe viao a cada paf-
fojjá com as brigas, &: dc-
fafios que íe armavao a ca^
da canco, & já cóm entras
femelhantes defgragas^que
trafem comfigo as dema-
fias da gula. Mas oh que
íoberanos mimos, que fuá*
vidades, que confob^óes,
que efpiricuaes delicias, q
do§uras,que ambrofias, &
que regalos naoíenrécm
fuá alma os q neftes días fe
apafcentao ditofaméte na
meza Soberana da Eucha-

riftia, na qual nos oíFere-

totamdeliciofo, hum Sa
cramento tam divino, que
com a mefma fuavidade
com que nos faborea o pa.-
lato', nos alimenta a alma.
Foy zelo do amor de
Chrifto Sacramentado opí-
porfeá tyrannia do emp&-
nho de Lucifer, porque fe
Lucifer fe valeo deftes
diaspara nos caufar com
as demafias da gula a to
dos a morte,df ftes mefmos
dias fe valeo o zelo do a-
morde Chrifto Sacramen
tado , para nos coramuni-
car em huma parricula a
todos a vida i paraque fe
até entáo aquelles profa
nos goftos nos feriao, efte
ccleftial gofto nos fáraflet
emfim foy efte divino pra*
to antidoto contra aquelle
veneno , remedio contra
aquelle daño , contra a-
aquelb doen^a medicii.
na t contra aquella pcqo^.
nha triaga , triaga,digoj
tam efficás contra a pe^^o-
nhamaia refinada das cub
pas,q c6 digna difpcfi^ad
recebida abala cora96e.s,
troca, nelles os^ affetftoi

£e ij mais



43f.
mais impíos j

• cni eif^ytos maís fervoro-
fos de píedade: TerramO'
ta efi.íiliis qíiidem ad pieta^
Um comrnutdtis.

15 O fegLindo effeyto
que fe vio na cerra ao rece-
ber do Corpo de Chrifto
morco, foy abrirfe, 6c raf-
garfe á for^a do fentimen-

décimo quinto d^
Se viciofos Chriíto defunto. Eif-ahi

tambsm o fegundo eíFeyco
que fe ha de ver eni hum
catholico em cujo peyco
entra neftes días o Corpo
de Chrifto vivo, Se Sacra-
mencadojha de faír do Có-
fetlionario para o recebar
com o cora gao de tal forte
rafgado de dor , particu
larmente com a lembfan-to. As pedras para defafo-

garemfuadorfefiferaójou gados pcccados de boca,
desfiferaS empedagostPí- das enfermidades da gula,
trie fcif¿e futit-.o veo doTé- &■ dos achaques de incem-
pío fe rafgou em duas par- peranga com que a Chrif-
tes: Felimtemplífcifamejl:
asfepulturas de par em
par prodigiofaniente fea-
brirao: Monummta aperta
funt : Se paraque tancas,
demonftracoes de fenci-
menco na cerra? Eu o digo:
recordara-fe a térra dos
aggravos que os homens,

?'5i;

CO cem cíFendído , que a
impulfos do fentimenco,
fe Ihe abrao logo os olhos
para o pranto, fe quer fair
deíTa divina meza , em o
mal das culpas que pade
ce,remediado com fcgurá-
ga porque á vifta do Sa
cramental Pao que os Ca

que nella f# fymbolíza6,a thoUcoscoramungaó dig-
Chrifto feu Redemptor namenre,logo todo o mal,
tirihaó feyto ñas antevef-
peras de feu tranftto , Se
parece nao fe alreveo a cer
ca, fem rafgar em impaei-
encedor asentranhas ,por
fa^tisfagao das oftencas que
cocnectera , a receber em
/eu coraga6 o Corpo de

queosoutros manjares do
MundoGaufavao, dcfapa-
rece. A hura confelTado
repreíenca ena fi mefmo
vivamente Ifaias, rompen-
do em hum ay ra uy pefaro-
fo, & refencido:
ama tacui: ay de niim,pQ«"- '

que^' '
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Soletiwdade dás Qmhrta hom.
quemecalley, fendoque dos delfaiss
me finco manchado da

culpa em que cahi §lnia
virpollutus labiis cgo fim\
efcafTamence rompe aün-
goade Ifaías em ay cu
íiifpiro tam pefarofoj quá-
do logo vea Iiuni Serafim,
que aíTiília ao throno de

437
era5 pecca-

dos de boca, mr^polktns.
labtis egofímjconíí:(íou
lej& para peccados de bo-
€3,0 Sacramento he o mais
eiiicás remedio j porque
com hiia penitencial bo
ca tera muy unida fympa-
thia aquella Sacramental

DeoSjparaotemplo,Se pe- hrazsL : Ecce tetigií: hocla-
gando com hum tenaz em biatua:a fympachiaconfif-
huma braza tornada cm
carbüculo: Etin mmu-ejiis
cdcnlíís, quemforcipe tule-
rat de eiltarii en gafta o car •
biinculo em braza na boc-

te.na femelhanca : o ay «de
Ifaiasera hura pefa-me^ie
callarj depois de cair, era
contrigao de cair depois
de na conílíTao bcra fallar:

Ca do-Profeta: El: teUgU:&s ^cia vir pollutus lalxiisege
•memn. Ha medicina mais jnm , &: o carbunculoda
myíleriofa que efta?E pnis Eucariftia tem tanta con
que he ifto? Nao achouhCi vcniencia com o gemido
Serafim, que por natiirefa da penitencia,que da boc
he amante, outro remedio carafgada em hum peni-
para curar ao Profeta mais tente gemido,Sí ferida em
brando,6í fuave ? Direyi o hum pefa-me da culpa o
carbúnculo tornado em mais dolorofo,derapparece
braza , que o Serafim Ihe logo toda aculpaíp^aque

fiappl icou á boca , no fenrir
de varios Interpretes figu-

Cafp. rava o Sacramento:
'^anch' lus Chrifiitra ^IXfíTninitm
hic. ^efcreve o noflb DoutiíTi-

cando bem purificada,
firva de rico engaftc da-
quellc prcciofo carbúncu
lo : Ecce tetigit hoc labia,
tua, ̂  auferetur iniquitas.

mo padre Gafpar Saches^ tv.a.^^p(ccatnm ííiUMtiiP^
'ffobis adiiinbvat , maxi'/fte dabitvf. Ora falle na conr.

os pccca- fiílao o penitente catlioU*^
-Ton^' V. Eeiij ío

k
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Go com gra^e dor j & ar- mais noto eii aínda , cmi
repeiid-''neto , antes que queaberco por hum folda-
ch^giie a commiingar a doopeytode Chriílojdi-
Ghrííto Sacramécado,pois gao Evangelífta mimofo
aodefpedít a lingoa pela qüe logo em continente-
bocaoscriniesquecómet- em maravilhofa copia de
tera com grande ternura faogue , & agoa romperá
do pefame de haverdelin- o lado : Et continuo exivit
quidojficadignadefeen- fanguis ̂ é-aqua : Se que '
gallar nella tam preciofa myfteriohaparaqueaofa-

irdofanaueparticula. fahiíTe logo-
I f He muy neceíTario

o pefar em hum peniten
te, que no Sacramento ha
de a Chriílo receber^ Sz de
nenhiim modo qiier Chri-
to,que depois de oterof-
fendido como ingrato fe
chegue a recebelo,fem que
fe Ihe abraó logo os olíaos
para o pranto, paraque in
dique com o teílemunho
de fuas lagrymas , que eílá
cna extremo refentido.

Nao den Chriílo o Sacra-
«lento de fea Lado aberto,
fenao depois que os ho-
íhens já convertidos fe do-
craó , & com as mefrtias
maos ,com que atrevidos
afftigiraS feu corpo , ferí-

Juntamente a agoa ? Que.
myílcrio?Jáodigo; deftff
fangueque fahio do Lado'
de Chrilto teve feu nafct-
mentó, o D^iniíIImo Sa
cramento dá Eiicariftia,.
como no lo eníinaS os Si

tos Padres,8c SagradosCó^
cilios: £ laten Lbriftiexí'
erunt Sacramenta-, na agoa
em que brotou o peyto,re-
conhece as lagrymas The-
odoreto ; Inaqnacognofie
lacrymat , 8c parece nrs:
quís avilar o mefmo Sc-
nhor 5 que nao devianios
chegar a receber o Sangue
de feu Corpo Sacramenta
do fem a agoa de noílos ó-
Ihos: encomendounos aá

^•4S

raóelles compallivDS feus lagrymas , quandofenoi
peytos: Revertekdnttíy fer- dava em iguaria no Sacra-
CütUntes^eliora ftia-, porS mentó , porque tem



Solennidáde das Qüarhta Uros. ^ g p
grande cnme , que haja patoda defte homem,con-
homem tam confiado, que íorme fe colhe do Evange-
depoisdeoter offendido, lifta Sa5 Lucas,parece que
com aggravos, fe atreva a fófoyo dcfcomedíinento,
recebello,fem q ocora9a6 &defacatodefeaíTentar.
fe Ihe rafgue pelos olhos meza daquelle Rey em hfi
em prantos, 6c he tal o cri- día tam folemne com vef-
me, que fem hum grande
caftigo o nao difiimula,
diílimulando tal ves com
outras offen^as.
16 Repetido he o trif-

te fucceílb daquelle con
vidado mais infelice , que
por fe aíTentar á meza de

tido indecente: Nonhabh

vejlcm nuptidem , apena
que fe Ihe deu, foy que em
hum tenebroío carcere,
igualmente na boca, que
nos olhos padecefle os
mais excefiivos tormétos:

f- , ^ , ^ft^iteeammtefíebraseX''hu poderofoRey fé o decé- teriores.ibi eritfUtus , Mat-
te adorno , foy delle feve- ftridor ámtinm : agoraoí6.A4;
ramente reprehendido-, & meu reparo , & afiim diíll- Luc. j
caftigado com todo o ri- cultoiíe nefta occafiaó fó o '3*
gorjfobre elle levantáo os corpo do convidado atre-^*'3'
Sagrados Expofitores grá- vido,que com o feu defay^
des reparos , levantemos rofo traje profanen aquel"

le real banquete, be o que
commetteo o dehítoj por
que fó ao corpó , & nSc»
aboca, nem aos olhos he
quehavia de cobrirovef-

t-ambem hoje com fuá li-
cen^a o noíTo j & paraque
melhorfe conhe9a adiffi-
culdade , a razao efta pe-
dindo que fe examine pri-
meyro o principal deliíto, tido de fcfta; porque ha de
quecomecteocfie homcjSc fícar o -corpo do caftigo'
omodocom quefoy caftí- Í2ento,rendoocuIpado,ñ¿
gado, porque á primeyra porqaeá'bóca a tantó cuf-
vifta parece que nao foy o
caftigo proporcionado a
culpa,Scprovo aflim;acul.

rededores , &• es oribes a:
tanto cufto de lagrymatf
hHo .de pagar efib Crime,'

Eeiíi; eftan-



. Sérmao'déctmo qmntóda'
eftando delfe innoeences? Mittite eum iw te^ubrah.
-Gra advertí, &: adverti-bé: exteriores^ibi eritfletus^
doLis crimes forao, fe bein firUor Áentiim : desfacao-^
íeconíiiera,em que delin- fe em trilles , & eternos'
quio aquelle mais infelice: prantos os olhos, pois fo-'.
"ó primeyro foy o chegar a ra6 tam rebeldes , que ao

9S12-.

comer na meza daquelle
foberano .Key, que no ca-^
mam fentir de todos re-
prefentava a Chriftb.na
meza do Divino Sacrame-

to do Altar,fem o traje que
era decente, ifto he,fem o
ornatodas virtudes, 6c fem
a gala precioU da gra^a,
que perderá pela culpa:
Ñ^O/i habens 'uefism nupt¿&'
lem:o fegundo foy o dey-
xarfc eftar naquella Real
meza , depoísde tertam

entrar pela boca o Corpa
de Chríílojfenao arrafára6«
todosem lagrymas:/¿í erit'
Jhí'us , 6c pade^a huma e-
ternidade de dores , 6c ge-'
niidos a boca , que fem as
kgrymas nos olhos foy
tam atrevida , que chegour
á meza da Eucariíliaare--
ceber o Corpo de Chrifto:
Etjiriáor dmtium. Agora*
comigo:6c fe com tanto riv
gor caftigou" Chrifto a--
quelle homem,por fe cher.

gravemente a-Deosoffen- garhuma fóves, femefta.
dido,femaslagrymasno9 demonftracaó dearrepen^

dolhos,nem dar com a boca
ilnal algum de arrependi-
mento,. 6C'müftra-fe Déos
tam juftamente fentido dé
que fe chegue a receber
fea Corpo Sacramentada
lem lagrymaSjquediíTimu-
lando o primeyro crime,
femlhc determinar cafti»
go algum, o fegundo naa
o pode difTimular, decre»

o altiniQ tigpi: ?
-íi/i.

imento a receber feu Cor-;
po Sacramentado : osque.»
profanado com tantos den
íatos , 6c" irreverencias-o*
Sagrado de fuá meza , fe»
chegaó ao receber tanta»
vestes com os-clhos maiS'
enxutos que huma pedray
que caftigos náo mére-
cem ? Seaefté convidada

fe Ih'e pedio eftrey ta conca»
dC: chegaí ¡em hci dia fo-"
-  . * lenne-
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lénne, fém lagrymas, fem de Chrifto niorto , íeabriu"
oaceyo,6cdevidadecencia aterraferidade fenrimen-
áfoncedetodaapurefa,ao to: Térra mota efi , velum-
centro da fancidade , que tempUfcifumeJí^monumen--
hea meza da Cómimhao: ta alertafírat-,6z finalmen-^
Qlíomodo hiic in traJUtQo- te ao recebe: do Corpo de
monáotreraem como va- Chriílo morto femudoua'
ras verdes aquellesjaquem térra com huma grande
tam elireyta conta fe Ihe troca no gofto: cor-
hade pedir de fe chegarc pora SanHorum , qui dor-
em num folennifllmo Ju- mkrantifurrcxernnt. Qiia--
bileo , como he eílé das renta horas efteve Chriftó
quarcnta horas , a recebe: íepultado nocorapaÓ , cu
hum Manjar tam cordial,8f centro da térra; Érit Mius
divino com os olhos tam hominisin corác térra trU
obftínados , que fe Ihe nao bus diebus, ¿r trihus noBi-
rebellao as lagrymas , para bus, ate que já refufeitado
chorarem, &: lentirem a fe- o Senhor adverte o Evan-.
aldade de fuas ciilpas:gr¿í?* gelifta Sao Mattheos , tjuc
'ínodúhiicintrafii^ a terra langAra de fi tam^

bem refufcitados muytos
corpbs de Santos, que em

§• VI. Dees defcan9ayaó ñas fe-
'  . - pulturas ; Mulla corpora

-  ' SanBorum,quidürmkram^Matl
■  "F T A8 de' fe a- a advertencia 'jn. brir ao rece- doEvangelifta moftrááque
ber o Corpo de Chriíto fóra tam maravilhof(v ó
vivo,5v Sacramentado, os faccenb,&: tam raro o pro-
olhos para as lagrymas, digb.que como tal he for-"
cora qiie choremos os er- 5a , -que logodelle fédef-
ros,&defordens cora que perte naturalmente o ra.
o temos ate entao odend,. affim perqunto:a na- '
&,^ueftqr£<eberoCorpo ■ twefad» térra ii2o he co-

váifíí?--



44^ Semao décimo quinto da
voraeiffimamentenos cor- lendo efteso manjar maíg
pos raortosque em fi rece-
be?Gíaro eftáque aíTim he:
nao tem a térra por ofEcío
o convertellos em cinza?
Nenhuma duvída tem;
nSo foy fempreo feu cuf-
tume o digirir em fuas en-
tranhas o mais illuftreno
íangue, o mais benemérito
na virtude,o mais califica
do na fciencia,o mais ayro-
fo na fermofuraPA experi
encia o eftá moftrando c6
todaaclareía: Pois vaíha-
me Déos como obra a tér
ra aquí contra o feu natu
ral ? Como altera o feu in
veterado cuftume ? Como
tam efquecida fe moftra da
ob,riga9a6 q lempre teve,
depoisq no Modohoiive
mortaes? Qiie aterra efta-
mago voraz da raefma
morce refpeyte a Chrifto,
deyxando o inraíto , & o
vomite vivo , muyto em
bora , que era o corpo dé
Chrifto bocado indigefti-
vel,aquemnáo podia c6-
fiiitiircom o feti natural
calor-,mas que vomite vi
vos aos mefmos corpos,
que recebeo já defuntcs,

appetecido do feu gofto,
& mais accómodado para
feu alimento ? Efle he o
prodigio milagrofo , que
me motiva todo o aíTom-
bro . Quem caufou huma
mudanza tam extraordi
naria em o natural ,& cuf^
turne da térra ? Quem a o-
brigou a que variafie o go
fto? Sabem quem ? o haver
commungado o Corpo de
Chrifto;fepiiltou-fc Chrif
to morto no cora9a6 , ou
centro da térra, & recebeo
a térra,dis Sao Máximo,a-
bengaodo Corpode Chri- ^
fto ; Sepultus eft Tiominus^
ut ad confoldtionem íepul- ■ f*

1  iTi- ' 'tonim bmeáiCTiomm corpo- f/omií,
risejiis, ó-terrafíifciperet: ije*
eftabengao do Corpo dcZ>ÍF.
Chrifto he o DiviniíUmo *.<*4
Sacramento do Altarnao-Cor.
piniao de Sao Fíiúo:Calix ^
henediñionis, cui bmtdici-
mus^non ne communicatio
fanguinis Chrifti tan
to que a cerra le vio como
Corpo de Chrifto Sacra
mentado em feu peyto,lo'
go fe deu por obligada a
trocar o gofto, a mudar»

na«
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natur'efa , & a melhorarde defcobrio em Portugal exr
cuftumes} porque eíTacó- poftonaqueUethrono, &
niunhao do Corpo de
Chrifto obroii nella taes

Ihe meceo na boca aos Por?
tuguezes a iguaria mais

effeycos, que Ihe defabrio
de todo o gofto daquelle
alimento,que era o empre-
go do feu appetite.

18 Até huma creatura

íem alma Ihe pareceo que pois de o recebermos ,
depois quechegou a gof- meza da Eucariflia,
tar do mayor regalo,6t mi
mo do Ceo , como he

deliciofa de feu Corpo

como ne o

 Sa+
ctamentado i paraqueda-i
qui aprendamos que efte
he o modo com que Chri*
íío quer que fayamos, de-r

da

Corpo de Chrifto Sacra
mentado,n5o era bem que
mais goftaíTe, nem vivefle
do appecitivo,mas que era
neceíTario variafle o gofto,
melhorando de eftado.Pa-
raque he bufcar mais pro-
va defta verdade , que o

que

ha de fer cóm tal mudanza
devida, com tal reforma^
5a5 de cuftumes , Stcom
humatam gloriofa viíbo-
riadecodosos goflrosjvai-
dadesj&deleytesdo Mun
do, que no noflb gofto hña
grande troca fe veja, 8c em
nos huma grande melho-
riade eftado fe admire jjá

exemplo,que feeftá vendo me explico por ultimo, &
neftes dias? Qiiem vira em gloriofo remate de todo
outro tempo aos homens efte difeurfo. Chegamos
nefte tempo, que demafias neftas quarenta horasa re^
nrioeftranhára entáo , & cebera Chrifto como :ho-
qiie modera^aó nao lou-
\'ará agora? Mas toda efta
mudan9a de vida tam ma-
ravilhofa , toda efta troca

no gofto tam repentina,
toda efta melhoria de efta
do tam eftranha,fe vio ma-
oifeíta,depois que Déos fe

mens ; pois a rafaó pede
que fayamos da meza do
Sacramento como Anjos:
chegamos a receber o Sa
cramento como peccado-
res arrependidos, pois ha-
vemos de fairda meza-da:

Comraunhad como
chega-



joraríc namudan^ajnáo he
mudarfe. Valente prova
nos offercce o Apoftolo
Sao Paulo.

19 Omnes qiiidem re-
fiirgemuSifed non omms im-

'  '^^ywaodechnoqmüódd
chegamos d recebero Sa- hepejorarde cftadó,& pe-
cramcntopormeyo da c6- * '
íiOiio- purifícados da culpa,
pois havemos de fair por
meyo da Comniunhao in
nocentes Gom augmentes
de gracaj efta he a mudan-
■ca que fe ha de ver em nos
que he de hum eftado bó
paraoiuro eílado melborj
que quanto he o mudar-
nionos recebendo o San-
•tiíHmo Sacramento de hü
pitado ra ao, para outro ef-
-tado peyor : chegarmosa
-feceber o Sacrameto no cf-
-tado da culpa , .& fair da-
.quella Divina Meza no
,eftado dacondena^aoxhe-
garmos a reccber o Sacra-
mentomenos concrircs, &
.fair da meza da Commu-
nhao mais obftinadosxhe-
.charmos peccadoreSjSc ía-
irda meza do Santifllmo

mutabimnr ; todos have
mos de refufcitar ; porém
nem todos os que refufci- '
tarmos nos havemos de
mudar. He efte Texto de
Sao Paulo hqm dos mais
.difficultofüs de fuas cartas.
Pela refurreycaó univerfal

-fe hao de reunir as almas
.aos corpos logo todos os
refufcitadcs fe háo de mu-
-dar:provo a confcquencia:
a mudanza, conforme en-

.íiua a Filofofía mais certa,
ccn-íifteem comecar ofc-
gcyto a ter de novo algüa
ccufa que antes nao cinha,
Sf queos refufcicados h.áo

15.vi

Sacraméco facrilegos: che- de ter depois da refurrey-
•garmos menos abftine- 920 alguma ccufa que an
tes , & fairmos com mayor
.arabi^aS dos regalos , &
appetites da gulajfinalme-
-tc chcgarraos como cul
pados , ^ fairmos como
demonios, ilTo nao fe pó-

-flc chamar mudanza , iflo

tes da refurreycaó nao ti-
nhaó^nao padece duvidajfc
paraquc apertemcs mais o
argumento , Scfeconhc^a
meíhor adifficuldadejper-
.guntenios a Sao Paulo
_quem fao os que na refur-

reycao
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da gran

Ga,para o cftado da gIoria;i
üs peccadores háo de íg
mudar de hum mao eftadot
para oucro eílado peyor,,
do eftado da culpa, para o
eftado da pena, &c mudarfe

Solewiííiíiíle: ̂¿ísQ^irénfa horís*
rey^So íe háo de mudar, 8¿ nielhor: do eftado
quemfaóos que nao háo
de ter madan§a?B.eípbnde
por SáoPaulo Saco Euque-
riococnocóiiuitndos Kx-

poficore? : Non omntsin
immutíibimtiriquin

refurre^LO yé-incomiptio do beni paramelhor , iftb.
Epiji. commimis eft omninm , im- he fazer mudanga, por iflTo
i.jíJ mutnliQ &nUm 'ad^om¡n fe hlo de mudar os Juftos:
Corin^propria jujlornm. Demo- Lmnitaih digloriampro^

do que fegtmdoefta expo- pria jtiftorum, mudarfe do
fífao os que fe hlo de mu- mal para peyor,nao fe cha-
dar faa os juftos, 5c os que ma mudan? i eíTa varieda-
nao hao de cor muiaii?-!
fao os peccadores: agora fe
ve mslhor a difiiculdade.'
03 Juftos haode fe mud.ir,
porque háo de ir pira a
gloria: ndgto'

th.

de , por iflb fenáo háo de
mudar os peccadoresrJVo;/
onmes íh gloriant immuta-
hínmr. Judas tambem fe
chegoii a meza da C6mu-
nhaóarecebero Corpode

fiampí'jpria pififynm ; os Chrifto, mas mudoitfe Ju'
p secadores nao háo de ter dis? Náo fe mudou, por-
mudanca i porque lüo de- que a mudanza . que fes,
ir para o inferno, notavel foypaftar do eftado da
cafo! qucchams Sao Pau- culpa para oeftadodaco-
lo ao eftado da Bemaven- dena^ad : Introivit tn eur»
turaufa mudan^ade efti- Satanas- , 8c mudarfe do
do,8c ao eftado da conde- eftado da culpa para o cf-
na^aO Ihe náo chame afta- tado da condena9a6 nao
do de mudangaiqual ferá a he fazer mudan9i : osA-
rafaódefta fencenga? A ra- poftolos mudaráo-fe íSirn
fao he, porq os Juftos háo femudáraó; porque recc-
de fe mudar de hum eftado bend'o o Corpo deChrift'^''
hom % citado do eftado da grajaa pafla-

". ■ saia
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rainaoaugniefo (Ja gracd,'" fe'náopergiinto'; Náohc
ou já para o eftado da gíp- aflim, que eni todos fe vio
ria,fícando bemavéturádos porfor^ade humjuílo te-
neífavida ,fegundooqli mor,& por virtiide de hiia

^ , ííis Sao Joao no feii Apo- miUgrofa piedade , para
typíe.: Beati.¡qui adccenam recebereni na meza da C6-
nuptiarií agni vocati funty
ídeji i como leoutra letra,
ad perceptíone?9p Eucharif'
tia Sacramenti. E mudá-

ráo-fe tambem os que a-
chado-fe mortos pela cul
pa,de commungarem nef-
te triduo em feii peyto o
C

munhao hum grande aba
lo ? Quem haverá , que o
nao confeíTePNáo he aflim,
queem todos fe vio hum
muy vivo fentimento das
culpas,como o teílemu-
nhárao as fiias lagrymas?
Qiiem haverá , que o náo

orpo de Chrifto vivo, & admire? Náo he aílimjque
Sacramentado Ihe refultou em todos fe experimencou

ha ventura,de fe verem pela
graga que receberaó na
meza do Sacramento, em
alma refurgidos ? Sim fe
mudáraoj porque fogindo
das mezas mais facrilegas,
para as quaes o Mundo
neftes dias os convidava,
para a meza mais Sacro-
fanta,qual he a da Eucarif-

uma grande iiiudan9ade
vida , huma grande troca
no gofto , & melhoria de
eftado? Quem haverá, que
o náo apregoe ? Pois que
havemos de dizer , fenao
quecom os augmentes da
gra^a, que Ihe cSmunicou
o Sacramento , lograó já
nefta vida o foro de beati-

tia,em feus cora^óes fe vi- fíccsj para íere na cutra da
rao os tres maravilhofos Eterna Gloria poíTuido-
cffe^tos que precederáS res: Ad quam nosperducat,
na térra ao receber do Cor-

podeChrifto morto ; 8c

SER.
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SERMAO
DECIMO SEXTQ

JU fz o
PREGADO EM SETUVAL

no Collegio da Companhia de '
Jefus. Anno de 1677,

Érnntjignain Soleyér Luna y é'flelUs, ¿r in tertis^rcfi
furagentium. Luc.zi. n. 25-.

§. L lidadedo aíTumpto } por
que fe nos outros dias có-

U B O hoje a vida o pulpito com occa-
efte lugar ma- fioesdegofto, & agrado,
isobrigadoda nodehoje ofFerece mace-
yiolencia de rías de pena fentimeo^

- ̂  ío: nos cutres dias referem
doí^ue pcriuaaidoua q,ua- os Fregadores beneficios'

de»



44^ . . Semaodictmo fexii
¿o Ceo,nbde hojedeimn- afllftiu cíefde menínójqúa^,
ciam caíiigos do infernoi do Ifaias nada mayor no
& fe he fácil a quém prega valor,5c fantidade, pede a
a relagao dos beneficios, Déos que o mande coni a
que feefperao, cu ja fe re- embayxada? O cafo he,que
cebera6, he muy penoía a Ifaias cuydou que hia pré-
deniinciacao dos caíiigos, , gar felicidades ao povo,5c
que fe profctizao. Woyíes encendeu certa-
2  Com praíTa de íeu menreque hia pregar ad-

Emhayxador manda Déos verfidades ahum ryrannoj
If

5*

a Moyfes á Corte de Fa
rad ; Vini, mittam te cd
Pharaonem , & refiíliu
Moyfes tanto a aceyracáo

aias teve para fi que era
mandado a referir benefi
cios, ccm que Dees havia
de acr^ícétar a IfraeljMoy-

doofficio, que chcgcu fuá fesfabia que o mandaváo
mcdellia a de generarem a denunciar caftigcsccm
porfía: fvm ego^vt 'ua^
dam dd PharaommT Trata
Déos de-rhadar cutre Ein-

bayxador a ífrael Q_ji€m

'2¡aL
4o.

que Déos h,avia de.dtílniir
a Eara6i5c fe a rela^ao.dcs
beneficios he ao Fregador
caufa de hfcnja, adcnun-

míttam^ó' qiiisihit nobis^ £ ciatjao dos caíiigos he mc-
cfcagamentc o fabe Ifaias, fivode grande tormento,
quándo pede o defpachtm Aío>y7,dis Sao Bafiiio, sao
com cite cargo cc m todo, niJUrium proponitjfr cd an- Safil'
o empenho .• Ecce cgo mit- mintianáíim res parvm <?- in cap'*
iemei Notavel ccntradi- martasdmopermclejlas.
^ao achcy fempre neílas o meímoreceyo vcnhceu
ac^óes: refiílc Mcyíésác- hojeaeíle pulpitOjporque

vcnhba pregar os aíTom-
brc s, 8f es rigores do Uni^
verfal Jiiizoj portmccnio
hefoi^a que cílranhe A
caufa dellcs, que fa6 os vi
cios ; aobriga^auderneu

eftado

bedicncia de Dees , 6c of-
fereccf-e a cxtcufala Ifai
as? Moyfes,que entrou'por
eípinhos aver huma Sar-
^aabrafada, nao entrará na
jCoxtC de hum Rey aonde
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eftado eftá pédindo que gorofo ! Como perdoará
proponhatambemasrafó- crimesdos eftranhos,quc
€s,que nos devem moverá náo releva as culpas dos
evitallos, quefaóasngo- ícus proprios ? O Sol todo
roías ameagas do caíbigo. fe defvelava pelo verem
Atégora nos ferviii de ren-
ta^aó a liberalídade divi-
najategora fizemoscoftas
a nofl'as temeridades có os
cxemplos de íiia miferi-

maisvezes deílerrandoas

trevas , para fer refpeyta-
dOj&: adoradoporMonarca
das luzes;& quando fe pu-
nha, deyxava acefas a luas

eordia; importa daqiii por exequias catas tochas,quá-
díante o trocar as máos, tas faodo Ceo as eftrellas:
que nos fejáo infirrumenros as flores em nacendo enxu-
para abracar a virrude ,os gava as lagrymas com o
finaes evidentes de fiia juf- inrercfle de Ihe feítejarem
^i?^* o feu nacimento j aosmór
3  Efles fe vera5 em o tes dourava os cumes, por

día ultimo , quetiverde ferem as primeyras atalá-
vida o Mundo, no Sol ,• na
Luaj&: ñas eftrellas. Hum

yas de feus refpladoresitu-
do ifto foy locura, Se pou-

fenhor que tantos avifos cojuizodoSol. ALua,Sr
multiplica , de achardeli- as eftrellas fendo lufidas
¿los da a entender quenco tochas poftas pela Provi-
gofta:Delinquenteqiiefo- dencia divina para dirigí-
bre avifos tam repetidos, rem oscaminhantes naef-
os cuftumes naóemméda,
deque bufca de propcfiro
as defgra9as, claramente o
infinua. Piles aftros do
Ceo come^ao a.s ameacas

curidade da noyte , fe fifc-
raó guias de mal feytores,
& piratas , & juntamente
com o Sol receberaó dos
hcmens o titulo dedivin-

do caftigo.lléainimojuiz dades, & por ilío Ihe nao
que primeyro comeca a valeuoaltodcfltCeopara
caftigar por fuá cafa ! Mas efcaparédoscaftigos. Caf-
oh ftue Senhor Cam ri» tigadcs pois os Planetas
Tom. V. " Ff do



"4^0 Sermao décimo ¡éxto
doCeocom efcuras fom- prégadoraterra:nSocon
brasjcorno efcaparáde caf-
-figo a térra, o ar, & o mar,
que Cantad occafióes deraS
ao hotnem de ofFender a
Déos , fervindo a térra á
gulacom animaes, oarcó
aves,6c o mar com peyxes?
Ocaftigodos grádes fem-
pre he pronofticocerto do
Tigorquefe ha de ejecu
tar com os pequeños : a
•jaftÍ9a j que fe atreve á ca^
begadeouro , muyco da
que temer aos pés de bar
ro. Desfeyca já a uniííOjSe
ronftancia regular dos E-
lementos, defcerá Chrifto

tinha a pr^gacao curra
materiamais que crémor
do Divino Juiz : Tímete jpoe.
Dominum, & date ilU ho-
norern, qiiia venit horaju-
dicijejusx x.2mQy > porque
contra feculos de locuras,
& defacinos cedo vira hu
ma hora do juizo. Para
pregar o juizo nlio hebaf-
tanteaeíoquencia do ho-
mem mais fabio, henecef-
faria a e/ficacia mais pode-
rofa , &fuperíorde hum
Anjo:henuiy fracaavoz
de hum homem para deí-
pertara peccadores ador-

^ térra com vara aleada mecidos das culpas, reque-
entre as cortinas de hOa refe oclarim daslntellige-
nuvem ; naSchoveráefta cias Angélicas. Neíta oc-
íobre os homens agoa de caíiaó porém manda Chri-
mifericordia , por fer a- ftoafeus Difcipulos que
queile día ultimo l, día par-

Tbren ticuíar da /udíja: Qppofui-
... dis Jeremías,

ne tranfeat oratio: Foffehá
Chrifto em huma niiVem
para nao admitcir fogáti-
V

evantem as caberas., por
que da fuá libérdade he
chegadoo tempo. Osjuf-
tos fe conílderarem os be.'
nefícios que efpérao, nun
ca fentiráo os males que

as dos que fe Ihe óppufe- padecemrporque a memo-
íao com fuas culpas. ria da felicidade futura,

4- VlttSaCjoaóemfeú fas efquecer a afflic9ao da
apocaiypfe a h\in> .Anjo- mifería prefente. Ñas fo
que Déos mandara por feu jfias. verdes da figueyrá

■ ftüer
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Sao

Greg.
ÍH Ca-

ttn.D,

'Ibom,

2)o ]ui^.
quér o Senhof que fe lea o
fim do Mundo ; Videtefi-
culneaWipoTq fe á figueyra
produz no Eítio frutoSjCm
feii fim produfirá o Mun
do ruinas : §íiibíis verbis
profeso ojleditiiri qnodfru'

45*
lica a todos feos fílhos a
juizo, & os Planetas mais
luminofos nos amea^ao
horrendos caftigos com
fuasfombras , aSmcomo
nos tera feyto os benefici
os com fuá luz : tudo fad

gados

ifUSmundiruina eji , diíTe divinos meyospara cote-
comentando o Texto Sao po nos difpormos a fer jul-
Gregorio. Nao fabe eíla
grande arvore do Mundo
dar outro fruto mais que
calamidades. Para perfua-
dir,&: intimare rigordefle
dia,neceílitodegraca mili
to efpccial: Vos Serenifii-
ma Senhora, Maria Santíf-
fima, agora mSy de pecca-
dores, & la no día ultimo
may dejuílipjvaleynos c6

fobpena detoma-
rem armas contra nos no

dia ultimo, que ferá de pu
blica líberdade,porque to
dos ficarao livres de fervi-
rem acreaturas tam ingra
tas , que fe atreveraó a of-
fender a feu Creadorj &■ os
Ceos primeyros livros em
que Déos com letras de
ouro,8cazul eftampou fu-

o favor do voíTo patroci- as grandefas , & aondcfe
nioícberano,paraquepor efcreveraÓ graves culpas,
meyo de voflli fauda^áo fecerraráÓ neftedia como
Angélica no la c6muníque
muy copiofa o Divino Ef-
pirito. Ave Maria.

s. n.

CHama
Igreja

hoje a
Catho-

pronoílica Ifaias ■* Ceplica- jr^.
bimtnr ficut líber rWrjpara- ^
que nelles fe n5o afíentetri
cetras dé novo;ffr nonfirU
banturinñspecma multo- Jía,;
rtim, grofa Sao Jeronymo. ;
Atégofa fallón Déos por :
palavras j gc nftóderaócs
homens atccncaó alguma a
feus avifos-hojc determina

Ffi; fal.



45- Ssfmaodeclmlexta
Ciú^tsíEyuntJig- do Mundo r como refere

3,p.S. na in Sole^ para ver fe deíla Daniel: Vtdi arietemcovni"
forte o entendem, re^iftrá-
d

bus ventilantem contra Oc-
ocom os olhos o que nao

quifsraó perceber pelos
©Lívidos. Cafo eftranho!
prodigio raro i agora anda
o Sol pelos Signos do Zo
diaco,mas os Signos no Sol
Itíverao no dia ultimo, pa-
raque cauíe aos homens
m.iyor aíTonibro. Appare-
ceráo Signo de Leao no
•Soleípanrando o Mundo
com feus bramidos , quero
dízer,CIiriflo Kedemptor
NoíTo, acegora Cordeyro
nabrandura , & naquelle
dia Lea5 por bravefa: Leo
rugiet , qtiis non timebifi
Verfe-ha no Sol o Signo de
Tauro,porque fero le mof-
trará Chrifto na vingan^a,
fechando os olhos como
fas o toiiro, por fenao mo
ver ácompayxao dos que
gravemente o oífenderao:

Deu-, primogeniti tanri
rír.3 5 P^dchritudo epts... ventila-
•T.17. gantes ufque ad términos

tér

cidentem , contra Aqtii- *'
lonemi ̂ contra Meridiem-.
no mefmo Sol fe verá o £f-

corpia5,que codo he vene-
rioío,& venenos ferao para
os peccadores os benefici
os que Déos Ihes fes para
medicina de íeus deli£tos;
Cruciatüs €orum,ut cruda- .
tüs/corpij, cnmpercudí ho-
mínem : No Sol fe verá o ̂
SignoGeminisjquefignifí-
ca coufa dobrada, porque
feráo caítigo nao f6 ñas
almas , mas nos corpos
dos peccadores ; Suplid jcran
contritione contere eos : no i/.r.
Sol fe deyxará ver entre
fombras o Signo de Aqua-
rio,porquederramaráDeos
íobre a térra inundafoeSjSc
diluvios de fuá ira; Excan. Sap.f
defcet in Utos aqna mariSfi^» v. t j ►
flnmina concurrent dnri-
ter: no mefmo fe verá o
Signo de Libra , cu balan
za , porque pefará Déos as

do Mundo todo: py01„ra. No Sol advertiráo acc5es do Mundo todo:
os maos para feu daño o S i- Pondas, ér fiatera judida la n
gno de Anes, amea^ando Domim fmt. Entrand© o lor'
caftigo a todas as partes Sol material neffceSígno fas

os



bs diás iguaes'coni aS noy- de tantos
tes , affim Chrifto verda-
deyroSolde juíii9a,rará o
día para os efcülhidos,
igual coma noyte paraos
dañados j eterna ferá o dia
para os bons, 6c eterna ferá
a noyte para os maos. Di-
viTaríelia no Solo Signo
Cáncer, 6c quem o pederá
divifar fem grande temor?
Quando o Sol chcga aeíle
figno cuftuma apartarfe de
nosj 6c aílini o Sol Divino
fe apartará cnráo dosper-
cicos para toda a Eterni-
dadc: P^ís cisy curn receffcro

Ofu '■■ cjictamcj.p, cos:?ion addain ttt dilignm
eoí. Finalmente verao os
homens ao Sol entre os
cutres Signos, 6c com par-
ticularmedo noSagittario,
porque langará Déos ra
yos, 6c defpedirá fettasde
fogo contra a térra : Jrcii

r.ij. fiium tetendit, paravit
dlum^fagittas fitas ardenti'
bus effecit.

6 Miferavel de ti ge
nero humano com tantos
finaesdejLiftj9a por Dees
amea^ado , porém miiyto
mais miferavel , feávifta

Toíii. V.

fi naes do Cec
nSo das final algum dear-
rependimcntci todos elIeS
fe ordenao ao temor dare-
fi dencia, que Dees tomará
neftediade noíTas culpas:
Eftímando Déos muyro
maisfcuamor que feu te
mor , hoje fas maiscaío de
fer tem ido, que de íer ama
do; porque para fer amado
contcntou-fe que o eípe-
ralTem na primeyra vindá
íinco mil annos, 6: para fer
temido , o mcfmo Jimicc
pos ao tempe , que pos ao'
Mondo defdo principio
até o llm delle,fem nos va
ler a feguran^a da paz que
com elle temos feyto;antes
quanto mais feguros na o-
piniao de fuá amifade,
mais temerofos nos quec
de feu juizo. Acabado o
diluvio com que Déos caf-
tigou as primeyras culpas
que o Mundo cometerá,
appareceu a Noé , & feá
concertos de paz com elle
pondo nas nuvens hum ar-
<^0 por fi ador de fuá pala»
vra,8ccom ofello penden^'
te da feguran^a que teri'^o
06 homens com teda a in-

" Ffíj; fa-
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Semao

íúihiVidíiáQty^rcíímfneiim.bftief. pofiatn m niihibus.O3.rco hes
final de guerra ,& final de
guerra mais he motivo de
receyosjq defeguranca nos,
aniinosjcotudo c6 finaes de
guerra quis Déos fegiirar
os homésem feii amor.Rftá
bena^mas porque eíte final
fe ha,de ver levantado ñas
nuvens ? Refponde gravif-
fimamente Tirino douto
Efcriturario da Compa-

Tirin. nhia-.^luia ó" nubibusaqua
hic' delapfíS fnerant > ér inde

rnrfns metnendum erat di-
hw¿um\i\uis Déos que vif-
fena os homens ñas nuvens
o final da fegurííga, 8c para
que efta os nao fifeíTe em
fuasobriga^Ses defcuyda-
dosjnotaíTem no finaldella
donde veyo ao Mundo o
diluvio, porque quanto fe
confideraíTem mais fegu-
ros, entiío eíliveiTera mais
temerofos, & quanto mais
temerofos, mais pontuaes
naobfervancia defeusdi-
\'inos preceytos.
7  he a caufa por

que hoje poem tantos fina-
es no-Sol, on eftahe a rafa5
porque O Sol apparececm

exto

tatos finaes do C-eo';DóCeo
veyo o diluvio de agoa, de
aílim nao fe defcuíds oMií-
do com o final de paz,porq
deláhadevir outro dilu
vio de fogo j vede agora
como temerao o juizoos
que efcapárao do diluvio
com que o Mundo por
Dees fe viu caftigado? Ors
denoii Déos a Adáo que fó
comene daquelles frutos
que deflem as arvbres ; Ex Genef^
omniligno paradyfi come-tv.
des,ác peyxCjSc carne nada
fallou , Se iíTo porque cau
fa ? Paraque naquelle cani
felice eftado feníío intro-

dufiflea gula; paíTado po- "
rem o diluvio, logo per- , ¿
mittiuqué huma, 8c outra
coufa comeíTem :

qiíod movetur, cr vivit,er¿t '
'vobisincibum : aquí per-
guntára cu : 8: fe dantes fe
cemiao deílcmperancas na ,
gula, porque íenáo temem, . ;
agora ? Agradecamos á.
Tertulliano a repofia.-y^/zfc,^^^^
"JDominus judicium ofieyiác-
ratper dílnvium-, cinhao
gora os homens diante dos Phy-
olhos o rigor do divinoj/^í-
juizo, 8c o temor do juizo

paito



pdfto á vífta, defterra pro- ad mortem permanfit: nao
f hanidadcs , &:fas enfrear
apperites. Ém muyeos nos
confia do Texto Sagrado
-que fedefmandára David:
cometen hiiin adulterio,
•depois hum homicidio, &
íinalméte oífendeu a Dees
coma refenha que fes de
íeiis Toldados , pela qual
mandón o mefmo Senhor
hum Anjo com a efpada
defembaínhada para Ihe
<3efiriiiro Reyno, Sefícou
David tam temerofo , &
entrado de pavor, que nao
leyocahiíTe mais em pec-
cado:noravel cafo : ncllc
reparo , & aflim diflicuiro:
Náo heañim , quequcni
■admitre hum peccado na
alma , logo franquea a en
trada a muytos ? Preverá a
■Dees que aflim nao fcra,
•mas a dergra9a he que tan
to aflim paíTa^porque logo
ceíTcu David de peccar
dcpoisde o Anjo Ihe ap-
parecer? DiíTc o venturo-
lamente Titelmáo .* Ex

telnu j^ngehítfJ Cifdentempé'
m Ff. pítlum i-idit, .pai-ore ^'eAe-

pimú íontabHÜyíinde in in-
rímfnodítate frigcth

a mais refponder j Viu
David ao Anjo armado|c6
acfpadada juíli^a , & exe-
cutando-fe eíla no Reynoj
Stcobroiital medo,6cef-
panto, como fe a vira exe-
■cutarem fimefmo.Ah pee-
cadores devaíTcs na. vida,

foltos nos cuílumes, 6c
comohe poflivel queteus
membros-fe nao esfriem,
que ten carabao nao def-
maye, que ten efpirito nao
•trema , que teii''juizo jiao
-pafme , que rúas torpefas
nao cefTem, que teus üppe¿
tites fenaó enfrcem com as
lembrancas do caíligoque
teefpera naqiielledia ulti^
•mo diante do tribunal Di».
'vino,& füpremo? Oh almt
perdida !oh cora^aofacrii.
legoi nao ceíía Dees de tfe
avifarcom o rigor deferís
■cafl:igos,& tu nao ceflas dt
ofFendefo ■com a multipli-

■ ca^aSdetam enormespeo-
cados r O rigor daquelle
diíi tantas vezes intimado
te hoiiver'a de obrigar ao

' áíTependiment05& he ram
d'efcomedido o ceudefaíb-
rO^uetira? novas cccáfió-

ff iiij es
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es de pecCar
veras de tirar novas rafóes

detemerjnaó vés que cotn
tua obftinagaó cncefoLiras
¡a ira di vina para o día da
níayor ira ? Secnndnm dti-

■ riti&m impisnitens
cor tbefaurizas tibí ivdm in
Jie ira.

Sermao déc

§. in.

.8 T 7* Erdadcyramé-
V te Catholicos,

qae quando me ponho a
confiderar o defafogo com
que hiim peccador, que te
gravemente a Dees offen-
dido,fe alegra, fe re fas na
nxcfa de pracojSc fe lan9a a
-dormir no leyco, fem que
■tema o poder com que hQ
, Juiz Divino o ha de julgar
naquelle tribunal tam tre-
jnendo , eu me perfilado
que cu paíTa de infenfivel,
owque de todo carece de
juizoi porque quem o po
de Cer, por mais abalizado
quefeja na famidade, que

,n;lo trema , qi»e r*ao eftré-
roegvi^qtie nao pafme, que

imo [exto
donde hou- gravemente enfermo nao

caya,6c q de horrivel efpá-
to náomorra?Foy fabedor
ra Mícol íilha de Saúl,que
fea pay por mSos violen
tas deÁfíaíltno.s procurai'a
tyrannamente privar da
vida a David feii efpofo,
& preferindo oamordeíle
aoamor paterno, traten de
livrar por todos os modos
a David de tam evidente
perigotchegaraó com tudo
osA(ranÍnos,&: pergQtan-
doque falla David, fe Ihe -
refpondco por parte de
Micol, que eftava grave- _
mente enfermo: Refponfum
eji qubd agrotaret. O Gra-
de Abalen fe repara muyto
neíla repofta, ¿c aílim per-
gunta : Ociare nofi refpon'
dit Michol qubd dormiebat
Davidí Suppofto que Mi-
col eftava difpofta a enga
ñar aos da guarda de Saúl,
porque nao refpondeo an
tes qne David eftava re-
poufando, 8c nao que efti-
va enfermo? Odizerqire
Daviddormía,nao era hu
ma repofta mais fácil defo
admircir, fie fe crer? Aüim
parece*, porcm outro f^y o

mQ-
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motivo mai3. inyfterio.íby fe'empenha? JVí?» er/íí
julgou com toda aagiide- 'VcreJ/íímle.remata. o Grádéf^"'
fa o mefmo AbLilenfc j que Padre , quod taUa pericuUp'^^
teve Micol para aíTini ref- evadenSy qu¿etamennonpe- '
ponder: notem; o que Mi- nitiis evajhatiinle¿vojace'' t*ar
col nefta pccañaó ppeten- retdíimquam nidia e«m cw fup'er
deu, foy dar huma difcul- ra mordcret. Oh q cemcrj libros \
pa prudente,& diíereta ,a Sc^ueeípanco tam horre-
que fe podeíle dar todo o docaufaria a David o
crédito, & parccculhe co- bpr com toda a certefa que
moentendida, que dizerfe contra elle dlavaconjitrá,
de hum homemtam avifa- da huma Mageftade tam

foberana, que no tribunal
dehum Kcy tam poderofo
conioSaiilíe tinha decre
tado que fe >.Jhe ciraíle ás
lan9adasa vidaiNao fe di-

do como David que dor
mía, fabcndo inuyco bem
quehum Rey tam podero
so como S'aul íe empenhára
havia tam pouco em Ihe
tirara vida j & que operi- ga poisde David que dor-
^oda morte de que efca- me,fenáoqiie deíalentado
.páFa,& do qual n^o eftava cahira em huma cama, que

daínda de todo livre , oti-
nhaobrígadoa que fe re-
tiralle com toda a preíTa
para fuá cafa fugitivo, nao
era crivcl.era moftrarqDa-

e acobardado gravemen
te enfermara , & qucefic
temorotem poño aspor^
tas da mprte,quetudo iíro
cábenos líndres dacredir

vid perderá de to do,o fifc^ biíidade. Agora comigo:
porque que homem pode & fe argüe falta de juizo <>
haver tam defaílifado, & dormir,6í defcancar quem
indifcreto ,quc poíTacom feacha em evidente peri-
íocego dormir,conftando- go de a vida perder j que
Jhe que o poder dehum indifcricad, & ignr.rancia
Rey em o perfeguir fe def- tanto para rcprovada fera
velítjSccuydadülo emoa- adehumpeccador,quei^"

com huma lanca bendo, como a fe Jhe eníÉ-



4$ ̂ Sermao dcpim Jexto
na , o quaneó para: temido porque '
he o juizo de • Déos , Se
quam grande fcrá o rigor
com que naquelle día ulti-
mocaftigará ademafiaj^c

Scaoutro
porqué volrára: ? Porque
torfia atras o Jordaó á vif-
ta da Arca ? Affiftentis
horruit maiéjiatem , a'd

profanidade de feas appe- pr/efentiam fui cejfit Áu-i^ot.
¡a r*r\ «ta J 'jT^ ̂  ̂ *. 1 ̂tites 6íoriS, naóiremecomo va-

ras'verdesrQiie aíllm yay
pafiando com feas fallos
gofios tam divertido , que
íifíim vive confiado,& com
tanto Ibcego, fcm que em
ícu peyto fa^a a lerabran-
^a do Juizo final o menor
abalo, como fe rudo oque
delle refere a verdadeEvfi-
gelica,nao fcfie verdadey-
ro/efiáo fabalofo?
^  ' 9 Más fe nem aindá
tiles exemplostc obrigao
ó peccador , a que des liQa
Tolta avida, temendo os
formidaveis cafligos da
Divina Jüíli^a , confun-
daote as- mefmas creaturas

i diíTecom toda a ve
tara Cefario Arelat. Tor-
nou o Jordáo atras deme-
drofo,porque fentíu naAr-
ca avara de Déos Juiz So
berano: fugiii o mar, por-
q levantou Moyfes fobre
ella vara; eleva Vírgarh^é-
extendcfuper mare, & co- ,4.
mo era vara dejuñica , Ot.]6>
temor do juizo fas perder
fcu juizo acs mares, & aos
rios, porque he o juizo t5'-
to para arrcceado.que aín
da fombras fuas temem
grandemente as creaturas
por natarefa infenfiveis;
torna atrás ccmo temerofo
oJcrd50j paraqueosho-

Pfal.

T.g.

infenfiveis q có o fcu te en- ̂ rnens aprendió a tornar a-
finaGatemér. ̂ fíid eftti' tráscmfeus erradoscami-

fnareiijúod fugífti; Ét tu
Jordanis^quia convafiis es
re/rorjíím ? p^otem bem a
apqíltofe,que aRhetorica
do Real Profeta fes ao
mar vermelho , Btaorio
jordiJO) perguntando a h«

nhos. NamortedeChrif-
to tremen a térra, as pe-

dras fe fizeraó, ou deffife-
raó em pedamos.E q de tre
ma a térra , de que fe que-
bráo as penhas r Quem o-
braeíles tam prcdigíofoS

cíFcv-
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effeytos? Eíles effeytos o-. Salamao , eiji cuja fiimpr
brao temor da Cruz em taQfa,8c magnifica árquite-
que Chriíto eftava como tura íe efnieroLi - o pnmor
Juiz , refponde Sao Leao daarte mais engcnhofa, &
Papa; Admirabilispotentia a riquefa mais opulenta.

ditribunal ̂ Do-

Sao

Litim
p  crucis,mqua

s'erm. wini^é' nofirum judicium,
10 de & poteftas eji Cnicifixi. Da
Pjji- parte direytutinhaChrifto,

naCriis -ió boLadrao corno

efcolhidó- , Scdaoutraao
mao Ladráccomocodena-í
dojíegudo o de S. Mapche •

• osiStatuet oves quide a dex
'  ' '*tr:s filis yhí¿dos autc ajinif-

tris vendo o elemento
da' cerra efta ram verdaT
deyra ' reprefentacad do
jiuzojabalando-fs com de-
fufados tremores , repre
hende aos homens tácita
mente de infenfiveis.

• r JO; Efte melmo temor
aconfelhaó tambem Jioje
os meímos Aftros do Cea;
ErmiS figna in Solcyó" LU'
na, ó" fizlUs, Sz nao fó o a-
confelhivo aos peccadores,
mas aínda aos Julios , nao
Í6 a maos , mas a bons : a

s o Texto Sagrado, que
occupando Iium, & oucrQ
hdojdireyto, 6c efquerdOj
fcdiviíaváo dous Leoes
rompentes, que com ofeu
horrivel alpeílo intima-
vw pavor, & efpanto ap a-»
nínio mais intrépido , ap
coracaó mais alentado;
^uo Leones Jiantes juxtfi
brachiola. No que euago-¿
ra reparo he,queeíresdou»
Leóes tam horrendos , §c:
feroíes ambos os lados do
throno occupafiemiSc póis
nao baftava que a humfo
lado afllíliflem? Eranecef-

íario queladeaíTéo thro^
no por ambas as partes?
Sim , 8c nao fem grande
myflerio: reprefentava a-r
quelle throno, conforme o
fentímento comnuim dos
Inrrepretes,o.de Chrifto
Juiz,era em repcefcnta^ioj

figura hum tribunal do^  maos para fe converterem,
3 bons para nao confiarem. pívinojuizo , que ja por
Aquells luílroíinimo tem- jíTo peles degraos de/Te
pío que la mandou fazej throno fe viao'poilos doze

Leoes

Sp.

4S.
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Séymao déchmlexti
Léóés níais pequeños! qdanta mayor rafao fe á3

'Mili-
th.19'

-Aiios düodecim L,eiinciilos

hh.' fnperfexgy'ddus ex
vtráque parte, os quaes no
feníír do Grande Ruperto
íignificavio os dozcApof-
tolos i 'Difodecim Leunculi
funt j^pqfidlí y que com
Chriíiohrio de julgar na
naquelle a6to final, & fu-
premo ao Mundo: iTí dehi-
tis é' "jos fiipcr fedes duode-
cimjudicdtes düodecim tri^
hus Ifraeí : eif-ahí pois a
fafaójporque nelle osdous
Lcoens myfteriofos aflíf-
fíao, caufando a rodos c5 a
foaformidavel viíla gr3des
temores; paraq fe entenda,
q ávifta deDeosluis todos
devémuyto temer, que a
maos>&: a bons ha de abrU-
gerotemor , que por ido
eíbava hum da parte dos
predeíHnados,queheadi-
i*eyca,& cuera da parte dos
precitos, que he a efqiier-
úx.^iio Leoenesjuxtatna'
nusj¡ngnlasyconc\\xeoxx\(t{-
tnoSanto, qnia utrobiqtie
fortis i atque formidabilis

■eritjadícijfevéritas ; &fe
bons naqucUe día fe hio
de adiar temerofos , com

charaó os maos enveftidoS
de medo? Nao fe contenta
Déos com que baja em nos.
fó hum temor, dous temo^ J
résquerque tenhamos dá
féveridade,com que no día
ultimo hadejiilgar noflas :
accoeSjafiimo confeflfáDa^:
vid naquella íuplica, que
fas a Déos no Pfalmo i i H:
Confi-^c timore tuo carnes.
maSy ajudiciis enm tuis tir Pfjl-'l
muí; atravefay Senhor co--
dosmeus mcmbros como'
vonb temor, porque cu te-
nho vivido atégora muy
temerofo de voíTbs juizos:
perguntoagora,-& fe Da-
V id teme canto o Juizo de
Deos: a judiciis tiiis timui',
porque pede coni tanta
cncarécimento que enera-
ve cpm o temor delle feus
membrcs ? Se David nao
ternera,entao fora a fuá pe
tiza© muyto juila, porém
temendo paraque pede o
temor? Notem: dosoutros
males hum fó temor no ho-i
mem he bailante , porénr ' '
do Juizo ha de fer o temor
dobrado: para nao perigar
nosoucros males baftahCi

temor
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temor fimples
perigar no Juizo he necef-
íario hum.'témpr diiplex:
ha de haver hum temor na

alma, & ha de haver entro
temor no cdrpo j na alma
para reprimir maos defe-
jos , no corpo para evitar
illicitas obras: ha de andar
a alrha encravada com o

temor do juizo para o mal
nadappetecer , & como
mefmo temor ha de andar
encravado o corpo para de
nenhum modo o obrar.

II Elle temor confef-
. fava ter Daniel Profeta
igualmenteSanto, qtie de
Déos favorecido: Horruit
Jpintus meiís , ego Daniel
territu^fím in his: E pois
nao baííava que Daniel te-
meíTe na úm^iHorriiit fpü
ritusmeus, be for9ofo que
tambem tema no corpo:5-
go Daniel territnsfnm^Sy,
que vin Daniel em profi
cua tribunal Divino;^zí-
dicitim fedity libi'i aperti
funt y Se bañou que Daniel
efte Divino tribunal pre-
fentiflb, paraque logo tre-
meíTe, & todo fe atemori-
zsáQ-.tcrrimfum i» bis.K'

461
para nao qui cftoueu ven^qque al-

gueni aífiiii me replica: 6c
mptivo haverá ranique

for^ofo paraqiieem nos fe
hajade ver tanto temor do
juizo? Aoque refpondo,
que he jufto que o tema
mos com todo o exceíTo,
porque o mefmo he fallar
no Juizo do ultimo dia,
que fallar da condena^ao
eternaj poderá parecer efte
meu ditto encarecimento,
mas he fundado na verda- i.aí
deyradoutrina de S. Pau-Cor.
lo.Aos Corinthios dis Sao ir.r»
Paulo,que quem commun- ̂5»
ga indignamente oCorpo,
& SangLiede Chriílo
munga o Juizo de Deos:^^* '-.
Jndiciumfibi mandúcate ̂
bibit , por Juizo entende
Caetano com o coraum dos
Expofic'presa eterna con-
átns.qiiy.J'udiciiím fibi
díicat i bibitt idejty tSUY-
nam co'fidemriationem^^xiotgt.'
vel cafo ! que o melmo feja
em Déos o julgarnos , que
c-caíligarnos?Sy,6£nao ha
que admirar,porque o mo
do de caftigarnos he en
trar em Juizo com nofTa
vida f 8c fera6 nefta tantas

as>
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4^^ Ssmao decmofejcti
as culpas , tam poneos os "
defcargos ,& ferá tam cer
ra a condena^ao , quam §. IV.
certoferaoJuizOideforce .
que a condena^ao eterna,-
6c o Jiiizode Déos entre ít \ t Endo poisefte
equivoca5-fe , Sao Joaó o o rigor do Jui""

JorfH ^ entender no cap. zo,que locura,& necedade$. do feu Evangelho: Pro- ferá cam grande que fenao
cedent qni niale fecerunt in tema ? Falcalhe íem diivi-
refurre5fíon€mjudiciJ : Sy, da o juízo, & n5ofey fe di-
mas feos bSsváovéturofa^ ga quetambem Ihefaltaa
méceparaa Gloria,como féaqiiem ojuizo nao te-
caminharn os maos para o me: Porque forao avalia-
Juízo?Porqnos maos o ir das por faltas de juizo as
paraojuizo he o mefmo finco Virgens impruden-

jppíl. quecaminharparao cafti- tes do Evangelho :
142. go. E agora éntendo eu a queauter» ex eis eranífa-tb.is»
v.í. rafao,porque pedindo Da- Todos cuydo qiieo^i*
Job. vida Déos que n5o entre fabeis-,porque fedcfcuydá-

€om elleem juizo: r30j& n3o temeraSojuizo
tresinjudiciu cüfervo tuo^ Divino no ultimo dia,qiie
Job fó pede a Dees que o delle trata a parabola no
n5o condent: nolim con- parecer de Santo Hilario:
dimftare,Sc vem a fer, que Ve diefupremofermo ejt i o j. ™
ñvio he diverfa a rogativa deícuydo que tiveraS do ¡^f
de David da rogativa de juizo, 6c o náo fer o rigor Homl
JobiomcfmohepedirDa- deftedelias temido , foyinCo-
vidaDeos que o naójul- a prova mais qualificada
guc, qí.K: pedirihe Job que da fuá ignorancia. Pafle-'"
®  , porque fe mes adianto com os exem-
da Job Condenado, fe píos, paraque fique a ver-' '
Déos f^o decUBarOStigo- dade do que vou difcorrS"
fes do icü Jiiizo. do mais ¡reconhecida, 8c a

todos

10.7.



todos melhor
Qiiando lá mandón EI-
Rey Nabuco fazer cdjou-
ca fancefia aquella eftatua
de ouro tam celebrada ̂  na
qual por inviolavel decre
to feu fe quís de todos ver

intimada, ra tam ambiciofemcnte
cultos,Se adorares de Dir
vindadecom tanto efcan*
dalo? Eu odirey ; porque
na occaílao em que Nabu
co mandou fazer a eftatua
de ouro , aínda nao tinha

adorado, níío leyó que Ihe viftoparao temer o cafti-
déíTcDeosaíemelhan^a,^ go Divino, & agora que fe
exercicio de bruto por caí- ionhahuma arvore corref-
tigO} porém depois quan- pendente á fuá fantaftica,
docm fonhosjpornao def^ & prefumidaidea, ja tinha
cobrirénitodaaterracou- advertido que as chamas
faalguma que igualaíTe a
fiiaaltivefa , fe pintón hua
arvore tam popofa, Sr agi
gantada , que excedia na

da fornalha onde mandara
lancar aos tres valerofos
mancebos, que com gene-
rofa refolugaó reíiftirao á

altura a toda fuá prefim- adora9aó da eftatua , abra
fao ambicioh-.altítiído ejus favaS cruelmente aos mef-
nimia , enta® me confta mosque as acendiao ;
que em pena da fuá vaida- que vendo efte tam horri-
de erc;indalofa,& altiva, o vel caftigo , continué aín-
apartara Déos do comer- da Nabuco em feos erros,
cío dos homens , para qué
vi.veíTc , 6c fe alimentafte
com os brutos: Ex hofnini-

4 p 8 ejl : E porque
' fó agora, q uando vaidofo
fe contempla efte barbare
hum tronco na grandefa
tamdefmedido , hádefer

que fe naohumilhe coma>'
quella viftaa fuá prcfutir
9aó, nem fe abatáo da fuá
ioberba os fiitnos , era 4ef'-
mentir o fer que tinha ds
racional,8c humano,
que era hum bruto o mais
authentico taftemi^nho;

caftigado,6c nSo ha de ter porque parece d de señera
caftigo algum , quando na de homem em hraso, qu#
eftatua qtic fabrica,procur &áotcmeocaftigo>qne no

tribiÉ'



4^4 Sémao decimo/extó
tribunal da Divina Jüíli- locura: Que fó fe fa^aó ex-
9a para os maos fedccre- tremes pelo vicio, ó deli-

,  rio ! Que anüeponhao os^ 1.3 Catholicos : que tem honiens fiia mefma perdr-
jiiizo, hade temer ojuizo: ^ao a falvagaóde fiia alma,
Otemordojuizo ve-fe nas' óignorancía: qiiepor hit
ófaras,maniíefta-íenoscuf- breve goíloda terraarrif*
tumés; que feacha aos vi- quem os eternos do Ceo,ó
-Cios todo entregue, be da- cegueyra do juizo ! que
ro indicio da que de Juizo por riquefas fingidas quei-
carece , 5c que o iuizode rao perder as vcrdadeyras.
D óéos nao teme 5 porque
aonde ha juizo , nííotem
os vicios morada, nem af-
lenco. Nmc jadicifim efi
míinái: mmc princeps hu-
jtismvndi ejicietur foras:
•entrón, dis Chrifto,o juizo
no Mundo, & logo fahíu
do Mundó o demonio;
portas para o juizo aber-
tasjfícdoparacs vicios,&
appetites ftchadas. Lan-

engano da rafaóique pe
lo bcm apparente de huma
fermofura que o tempo
gaita, defprefem o que nQ'-
ca acaba. grcííeria do
entendimento ! que pela
ambi9aó da honra fe atro-
pclem os remoríos da con-
cicnciajó defórdem doap-
petite¡que por amor das
creaturas , fe efquegao os
honiensdo Creador,óma-

^ay ao juizo bcm as con- liciadavontadeiquepelo
ras,&: logo fareis pela vir- fal90 fedeyxeoverdadey-
tude extremos j mas a def- ro,pelo inconílante o fír-
gra9a he tanto para chora- me, pelo temporal oeter-
da,5cfentida , que nao fa- no,ó locura,ó diiirió,ó ig-
zeis nenhuns extremos norancia , ó cegueyra do
pela virtude ,porqiiedey- juizo, ó engano da rafa5,ó
xais de lan9ar as contas, grofieria do entendimen-
como pedia a voíl'a obri- to,ó defórdem do appeti-
gaCaf'jac juizo. Qje fenáo te , ó malicia da vonca-
lancem contas ao jmzo o

H Va-
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14 Vamos járeprcfen- fingitlos eorum
tando para motivo de ma
yor terror os fucceíTcs que
nos pronofticao os llnaes
do Sol, da Lúa, & das Ef-
trellas no final Juizo de
Dees. Do Ceo Enipyreo,
como muyt'cs D.D. que-
rem , ou do elemento do
fogo 5 como cutres por
mais cerro julgadidcfceráó
ríos de fogo, que difccrré-
do por toda a térra , a tor-
naráo em pó , cm cinza,
ficando transformada em
huma oífcn^a dos oIhos,6c
em hum theacro de defen-
ganos. Effelieo laílinio-
fo finí, que efpera as flores,
as ferraofuraSiás galas , as
riqusfaSjSc as dilicias, que
es homens ceganiente a-
máraó,& idolatraras tanto
nefla vidaj tudo he verda-
de carbólica, que proferi-

T^áhn (-Qy Q Frofcra ; Ignis
ante ipfí'm pra^cedct^ ̂  in-
flümaíit in circmtn mhm-
cos ejiís. Dc'pois da pri-
meyra vinda mandcuDeós
fogodo Ceo para inflamar
aosamigos; ̂ Ipparuerimt

^pod. difpertita Ungn^.tam-
J-ij.' qííam ignis^feditque fíipra

Tom. V.

S6,

»3í

46^
.  „ . masnaíe-
gunda mandará fcgo pará
coníumir feus contrarios.
Acabarás a violencias do
fogoas Cidades , os Rey^
nos, emfím o Mundo todo
com feus moradores. Mas
porque rafaó hadevirdo
Ceo efte fogo ? Para fenao
tcr efte rigor por injufto.
Endurecido o cora^aó de
Faraó, ordencu Dees a
Moyfés, & a Arao , queá
vifla de Faraó langaíTem ás
máos chcas as cin2as ti
radas da fornalha abrnfada
para o Ceo; Tollite plenas
mamis cweris de camino^ Bxc.A.
fpaj-get illiim Moyfésin
líim coram Fharaone \ E
q reprcfcntará tfte mandar
que fe lancem para o Ceo
as cinzas que fe haó de
efpalhar pela térra? Repre-
fenfava,dis Procopio , a-
quelle fogo ,c5 q Dees ha
de cafliear oUniverfo; Fe-
Áigitnobis tn wemoria^n í*"-
mgma de camino, Jigniftcat
c»imcaminí fuligo ignisge-
kerime pcenam, qtfam nobis
Scriptíit'a cominatnr.i pois
para ifto he que vem df^
Ceo elle fogo ? Naófora

Gg rae-
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4^ ̂ Semao décimo fexto
melhor que Moyfés,Sc Ai- ro humanó para eft'egran-
rao o iancaflem das mios de Valle ficoenrre osdouS
fobrea cerra que ha de fer
aqueymadaíAíTIm parece,
mas cao intoleraveis ferao
as chamas deíle fogo, que
para nao parecersai injuf-
.fas por crueis , decem do
Ceofeus incendios, como
dados por quena fabe pe-
far com juftica osdeliíbos.
Fazey agora Catholicos
pazes coni Dcos , & nao
íentireis entao o rigor do
fogo, com que ameaga aos
que Jhe fazem com fuas . i--j . -- ly.
culpas a mais injuftaguer- Jiiizo univerfal a fom dep i6.
ra. . . . .

montes Olívete, & Calva
rio, para mayor tormento
daquclles que nao foube-
ram aproveytarfe dos be-^
neficios que neftes montes
I he fes o Filho de Dcos:
Congregabo omnesgentes '
aucameíism l-^aUcm Jofa-
phat, é;' difceptabo cora cis.
Antigamencc promulgou
Déos fuá ley no monte Si-
nai a fom de trombeta;

Clangor que bucduíe 'vel^e-
mentius perjlrepebat no

trombeta ha de tomar co

§. V.

A
Brafada pois,
de confumida

de todo a cerra, convocara
Déos os homens todos
para o Valle de Jofafac: o
Miniftro deíla execu^aS
feráhumAnjo , queque--j , -j..-

ta. Junco no Valle todoo
vívente racional quchou-
ve defdo principio doMú-
do atégora,8t fe irá multi
plicando fucccnivamente
atéofímdelle, defcerá o
Fiihode Dcos lá do Ceo
cm huma niivem: ̂ddebfmt¡¡^ ,^,
Jilium hominis vcnientem in
nttbibiis, & o veraó os ho
mens, dis Santo Affofti-
nho, mais para tormento,

rem alguns feja Sáo Mi- que para alivio/iiff^ní/íjr- y/
guel,jufti^arnayordoCeo, mte vifio non erit in bonum pfat
oquaiafom de trombeta iis, qni male agnnt. AhSe-gg.p»
eonv^ocaráa todo o Gene- nhor l Ubi funt mifcricor-

diít



2)oJüi^o. 4^7
'éUtíia antiqua Domine^ Senhor, que agora hetam
T b

8.r.

3'

T.40.

ambem em nos fes mu
danza a nofla defgracaíEf-

t, tes homens nao erao as
5""* voflas dilicias:59í7/i:/>?«f^

tffe ciimJihis homhiu ? Pois
como agora vejo que vcíTa
mefma heranca he o obje-

ffalm <^0 de volTa ira ; /Ibomina-
105. tus ejl hat'sditute fiia? Efte

finí vieraó a ter tantas fi-

nefas ? Na mefma fragoa
de voflb amor fe efiá rcfí-
nando o agudo de vcíTas
fectasrSimjSc nao haeílado
em que acheniosa efte Se
nhor benigno? Nao ; por
que febiifcamosem Chrif-
toadvogado: Advocntum
híibemns apud

idn. ftccado em Jiiis ; Talar
^,v,t.iOffine judicium dedil fliOy

& Juistamfevero emcau-
fa propría, que ha de con
verter em rigores dajiifti-
^a os mefmos empenhcs
tom que foiicitou a pie-
dade. Joab que tanto pro-
curou a vida de Abfalac,
foy o rigorofo executor de
fuá morce , tres lan9as Ihe
pregou no cora9a5 : Tulit

^  tres lanceas, & infixit eas
in corde Abjdlom; Tal cite

*4»

l.Io.

enévolo avogado3& pro
curador da ncíTa vida, ferá
da nofla morte oexecufor
mais rigorofo,& fevero; a-
quelles tres cravos com.
que o pregárao naquella
Crus, feraó tres lan9as qu®
atraveflem a qiiem como
Abfaláofe rebelen contra

feu DeGS,& íeii Pay.
16 Sebufcamosa Chri-

fto homem; que mayor ri
gor) baftáraó tres dedos da
m.lo de hiim homem; Di-

gitimanns hominis , para,i'.5.j.,^
faferem tremer, a Balcha- y.
hr.Facies Regís commiitata tol.6. ]

que ferá toda a mác?
Solvat wanum fuam. Se
bufcamosa ChriftoDeos,
que rigor mais para temi
do? Até o mefmofilhoeni
quantotcma fcbre fi noí-
fas culpas , fe dá de Dees
pordefemparado : DeuSyj^ „
Deas metts, ut quid dereli- 2.7''
qiiijlime ? Seobufcamosp.^í.
como erpofo, nos dá ccm
as portas na cara : Nejcio
'VOSiClaufuffijuíma. Seco;
mo Senhor, bhquedcftra;joí,
goshade fafer fuá pede, 15.9.
rofa mSo ! Manus I)crfiiuii.i*

Ggij íeti'
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"4^8 Sermat^
tetigitmc,ái(ix]oh, & baf-
toLilóo roque , para ficar
Jobao mayor excrcnio da
defgra^a rediifido r tqus
fará hum boai Seahor a
hiins maos {Qrvos^Glvidfa-
ciet Djmmts fervonim il-
lorunP: OLi9amos a lencen-

Malos male perdet ; 6r
quem íendoram mao fer-
Vo,póde efperar renlo efta
fencengade perdicio , &
condena^ao eterna ? Se c6-
fideram !S a Chriíío Rey,
elle R.ey, & nos reos ; ob
que rerrí vel o throno, que
he tambem tribunal j E
hum Rey oíFendidojfafen-
do tribunal do throno, fas
defmayar aínda ao mais
fcguro: Tnncdicet Rex : at
Ule ohmittííic. Aonáe. afliftia
o R.ey nacido perguntao
OS Sabios do Oriente na
Corte dejerufalem: Ubieji
qui natas eft Rex ? E em
confequencia defta pcrgü-
tafícoiicoda Jerufalé per
turbada; cjl HcrO'
des , omnisyerojolyma
eum illa-, o Rey, os Gran
des , os pequeños , todos
tremem, todos defmayao,
todos fe perturbaoiSc don-

yxto
de tanta confufao , tanto
pavor , tanto defalento?
C^ieexercitos vem talan
do os campos, que armas
amea^ando mortes,que ef-
trondos bellicos atroando
ouvidos ? Hum menino

quechera, os atemoriza?
Sim , que effe menino he
-Rey : Ubiejicjni natus ejl

Rey q ha de ferjuiz
ftiCLirojeif-ahi pois porq as
fornbras deíTe faniro faója
aííóbrosdeprefenre:
eyit trihiiaal judicantis ,
diíTc Santo Agoítínho ,
quando fnpcr hos Reges a¡- ¿pi.
nabida terrebaní infdtis^ O p^an.
que caufoii á Rainha Eí-qt,iefi
ther dcfilenros ,S: del'ma-
yosfoy ver a El-Rey A(-(("'P-
fueroem luim throno que
era tambem tribunal r era
Aíluero aífavel , ficbenig-
nOj5cconio o ve cílericn,
Se indignado , faíendo tri
bunal do chrono, & ajun-
tandoa vara coofccptro,
efta viña fas perder aquel
la piedcfaRainha oanimo^
& aínda a mayor cóíianga.

17 Defengano Carho-
íicos. Nao vos h.i de va-
kr Eefte dia Chrifto Re-

demptoc

.i



4^9
dcmptor Noflb ncm co- mayor rafao , o qual dís*
nio advogado, ncrn como que todos he bem ccm2o a
homem , nem como Dees, • efte Senhor por Rey pode-
nem como efpoíojnem co- rofoj& mageítofo; ̂ ñs ns
mo Senhor , nem como ti?nebitte domine ,
-Rey,8c oque he mais, nem gcntium , disquehemuy
•como amante , porque o poderafaaíuafortaleíaj&r
inefojo amor ha deferfif- queporiíTo deve fer

pondo fim refpeytado,&: temido: iq.p.Íasfinef^ , & principio ás ijifimilistíii'DoímM^mag-
uas: ncfte dia fe pode di- ñus es tu., magniminO'

men iuum in fortitudine-,
porcm que eíles Anjos de
porcauía de" fer temido©
icr pie,&■ benévolo , con-feflb que me caufa aojuí-
zogrande eníeyo;raasoh
que grande myfterio i No-
tem,qtie fe Ihes reprefenra
Déos em juizcjéc nefte dia
tam tremendo he a pieda-
dede Dees muyto para re-

,  »>- puuc ui-

ma '

, 1er: tnfinem áilexit: até a-
qui perfevcrou o amor
efte. foy o fcu fi m , porque
|a rudo fcrá furor. Em ht1a
de fu3S vifóes viu o Eyan-
gclifta A guia alguns cor-
cefáos da gloria , &.ouviu
qne cantavao aq fom de
fuas bem temperadas ci-
tharas huma linda cancaó,
que concluhia neíta fór-

-Quis non thnebit te T)o' mida; ^loniam juaicia tua
'Apoc. ruine,i^uiafoliis pinses?Qtíé nianifefta junt  ,■ poi'que
.i5.r,4 haverá Senhor que vos náo quaco a piedadc foi mayor,^pr<í.

tema , porque foismiiyto 6cquancoo amor fe mof^ cic.
pío, &: brando. De que di- trou mais empenh.ado nos
gao a-s Intelligencias An- eífeytos, tanto com mayor
gelicasqucherafaotcmáo rigor fe defempenha nos
todos a cite Senhor, nao o caítigos. A' viíla de Af-
admíro, mas na caufa que fuero irado defmavou a '
para líTo dio; qitiaptuses, fermofa Efther : C '°-
he, o que nie fas o mayor chvafjet faciem , & arde»-
reparo, em Jeremías acho tibusocults futortm peiío

•Xom. V. rz±::-. ^ ...Gg íí; ffS



-  Semiao decMo ¡exto
fisindicaíjet.i^ rcgim cor- pequeña a outroíervo a.
rute, in pallarem .colore fegunda qiundo Ihe deráo
'mulato lajjumfupsr ancil- conta dos infulcps. feytos
lulamreclina'vihEpmsqhc contrafeus fcrvos.; acer-
iftp? Níío fabia Eílherconi
toda a certefa,que AflTuero
com todo o exceíTo a acna -

vaf Sirn fabiá, mas porif-
ío mefmo5qüe fabe o muy •
toqueAfluero a amacom
tantos extremos quando
contempla feu rofto irado,
logo entrada de pavor, fi-
tcafobrefaltada, com a cor
perdidajpalliddo fembra-
te,& cabida por térra com
grandes defmayos: Regina

• ceyra quando o.informá-
raódas efeufas dos convi
dados: na primeyra defa-
fogou fuá -ira,& juicamen
te fe vingourA'íZííW Domir Maí-
nnstradiMu eiimtortoribü s': iS-
nafeguqda tanibemdeu
exccucaS feu- judo fentt-
' T> • ' j j: tbmento: Rex^ratus perdiatí ̂

homicidat'iUosi: na terceyra
porem tendo tanta rafao
para fe medrar íradojíc fe^
vero, fe moftroii tani pie-

corruitié' fuperancilltílam dofo,&: benigno , que fent
reclinavit^(\\.\e:o afpefto de caftigar delinquentes, c6-
hum amante colérico mo-

tivaaoamadó nao peque-
no receyo;

i8 Em tres occaóes

nos da aver o Sagrado
Tcxco a Déos grandemé-
fe indignado, aprimeyra
foy quando teve noticia
da fem rafaó daquelle fer-
vo que experimentado ao
Senhor em Ihe pardear
h

vidoucom grande libcra-
lidade a nevos convida
dos; E qiial ferá dcíla Cam
grande diverfidáde acau
la? Euadigo, & vem a fet,
que na primeyra occafiaó
fe moftrava Senhor: Iratns
Dominus , na fegunda fe
manifeftava Rey ; h'atns
Rex,m3.s na terceyra fe da-
vaareconhecer S^3.y: Tunc

umadividademuytosta- iratitspater i&iíloemque
lentos tam líberalmente tempo ? Tarnbem o direy:
grandiofo, ellefenüomo- no tempo defta vida-,ainda
V€U a perdoar huma, bem qaando tara cfFendido fe

ift-



indigna,he fuá indignacao
de pay , & quando he ma-
yor,oseffeytos de fuá ira

'  nao faó caftigos , fenao
r.i'r. benéficos j 6c liberaos lan

dos de fuá clemencia;
iratiis Pater familias dixit
fervoiExi mplateas,^pau-

dMcs , claudos
16. in tro'^nc' hunc: no dia po-
*•'9- rem do juizo fe inoílra S"e-

Tjhor: 1^omÍ7ius qutdemj'e-
I  JefiSj qm afju7:nptns
j j * eft a vobis... fie i'miet , &

rambcm neíTe dia oílen-

is'.r'. ta com a poderofa fobera-
34. nía dé Key.Ti/iic dkct Rex

his qiii adextfis éjnsernnt,
ó" qui ajiniftris^ S'C.^ em-
fim poriiltímá concluíao;
nefta vida he Déos Pay,no
día do Juizo,he Uey,&: hé
Senhor, quando Pay áinda
irado conferva oamorpa-,
temo , & fe acha do rigor
como efquccido , porque
nao atfende a aggravos,6r
póem de parte de pay ro
do o nfFcíto, quando nos
jiiíga comojiiiz fevero,co
mo Rey foberano, 6c como
'Séhhof Supremcf: ̂i ñd a-
UudfpWem a JiidicCiffiiipí
dete eft i nec alivd-.fmíparh

1),

ejje defiitftiiitfalvafor 1 ^ e-
'uannity fnit mífirationis ú~
ceamis\,'filangnit, fuit fms
grátiarum.¡eínarcmt.
'  19 Óh que defrnayos
padecerá náquelle tremen-
dodia o miferavel de hum
peccador ávifta daquellc
Divino rcftojque alegra o
Ceo,& ferenaas tempefta-
des! EíTe feverifiimo afpe-
¿toferá para hum pecca
dor mayor tormento que
o mefmó inferno. Agora
entenderéis com quanta
raíaó efcolhia Job por me-^
Ihor partido o eftar antes
rioinferno , fóporevitar
tam grSde tormento: ̂ is
mihihoctribuat , ntinin-
ferno protegas rne-^ó' abfto- ̂  3*
das me , doñee pertranfeat
fiiror tníis. Oh que dxuo
cpnfiííboí quando ateo in
ferno fe elege por reme
dio, fendomais facéis de
fofrcr as penas daqueÜá
nia/morra, do que ver ira
do o objearo da . gloria>
niais fácil o arder.em vi
vas chamas, do que ver ta6
fcveras iras. Oh que pene
trante dor? ver aquelle ro-
ño Divino , antes inclina"

Ogíii/ do
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do para fe cSpadecér, 8c á-
gora fó inclinado a caíli-
gari aqueílepeyco ferido
pernos recolhcr , agora
noslan^adefi j ja o'lado
pernos abcrto , para nos
efta fechado j ja aquellas
maos por nos prefas, para
o caífígo eftáo folcas, fer-
vindo de penna para fir
mar a fenten^a , o mefmo
fangiie cotn que riícou
noflasciilpasiíe em cuero
tempebradava por miferi-
cordia, agora efta pedincío
juftíjj.

20 Sendo pois tudo
ifto cam cerco,como fe a-
treveráhu viciofo aappa-
recer diante do rcfto de

. Chriftojrado ? Aquivem
í^q'-iellc : N'on videhit tne

5  homoy & "vivet. Entrega-fe
p-o. Joñas á furia dos mares, 8c

anees fe qucr ver fepul-
tado em feas abifmos ,qus
verorofto de Déos irado
contra fy, 8c contra Niní-

Jon¿Z ve; Utfugeret in Tharjis a
^•'•3* facie 'Domini. Caim por fe

efconder doroftode Déos
indignado, avalia por rac-
ñor mal o viver ícpre mor-
rendojpcrque a mocte o a-

Jexto
meaga,8ca vidao!.atorihef
tr.Erovagus^ó' profugus..,
afacie tua abfcondar •, víit¡.s
que muy to , féate os Serar *
íins aa certefa de que nao ,
tem que temer , dio mof-
tras de recear. Viu Ifaias a
Déos fobre hum thron.o le
vantado,'em reprefentacao -
da mageftade fcvera defte
temerofo día , 8c dis
que os Serafins , ou co-
briao com as azas o rofto
de Déos,cu feus proprios"
ro^Qs:7Juabns velebatfa- J\aí4i
citni-y fe Déos tinha o rcílo n.z.
defcuberco , os Serafins fe /
efondiao temerofos: Vela'
hantfacic fHam,Sz{Q fe que-
ríáódeícobrir, vendav lo a
Dees com as azas, por nao
poderem fofrcr a reprefen-
tagao de fuas m' s^'.Vdabant
faciem ejus: F. que fcra a in-
digiiagáo verdideyra, fe-
he tam tcmerofa a repre-
fenCdda?

§. V.

z t

T
Am indigna
do fe moftrafT

ra naqueUe día o fiipremo
Juiz , que antes querera^
os peccadoresfugir ,



«ítará rua vifta. A Abra-
hdóapareceu DeosSenhor
NoíTojSc diíTelhe que .ha-
viadever os peccadps de
Pentapoli: ̂Defcendam, ó'

^  Perguntalhe Abra-
i8z! '
' tumcumimpg ?Raraper-
gunta ! Dcos fó dis que ha
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cretos , 8c recónditos pen-
famentosialli fe verao ma-,
nifeftas ao Mundo todo as
Icviandadesda dózella, as
liberdades da cafada,as lo
curas do mancebo , os de-
íatínos do vclho, 8c emfím
todos os peccados dos que
nao rendo pejo paraaDeos

de defceraver: defceridam^ oflenderem,o fiveraó para
&'videbo,Sc Abraham per- arrependidos fe confeíía-
guntaíe hade caftigarju- remaospésde hum Con-

fílos,Se injuftos ? E que dií-
fe a Abraham que Dees vi-
nha a exercicar caíligos?
Ora o cafo he, que falla A-
braham difcretaméte, por
que qiiando Déos defce
aver peccados, crasajuf-
tica ranto nos olhos , que
he rudo hum, o ver , 8c o
caíbigür} atégcratrafianos
cilios o noíTo remedio, no
diadojuizo íó trará nos
olhos o noflb caftigo ,n3o
feráa fui villa de clemen
cia,mas de juftica j naode
mifericordia, mas de vin-
ganga.

22 Eni hum ¡nftanre
feabríráoos livrosda có-
ta,q«e faó noíTas concien-
craSjScaUi aparecerao nao
fd obras>nus até os niais fe.

eíTor, a quem encobrirao
o que deviiio manifeflar.
Oh que grande confufao!
O caíligo que Déos den a
Caim foyporlhe hum fi
nal , com que o Mundo
todo foubefle da morte
qucderaaAbel feu irniáo
innocenre 8c porque
n3o cutror Porque a ma-
nifeílagaS do delifto he
para hum liomem o mayor
tormento cuydava Caim
que matando afeuirmáo
no campo, haviade ficat
no Mundo o feu homici
dio ignorado pois no feu
mefnio corpo fas gravar
Déos hum íinal, ou huma
nvarca,com que todos para
mayor confufaó de Caím
o conhecao. Qge coofufo

fe



]oan.
18 V.

?3-

4^ 4 Sennao décimo (exto
le veránac}uel!edia o pee- ^aó mais felice <Jue a qiié
cadorjpois nos appreíétará lancou Ifac a feii fillio Ja-
Déos os beneficios que nos
fcs,6: com ncHas ingrati-
ddes juftificará mais feus
caftigos : ̂ fid mecadis}
perguntou la Chrifio a
MálCósquando em caía de
Caifas Ihe chegou a ferir
o fembíante com hOa mao
de ferro: homem atrevido
porque me feres > E pois
em todas as mais penas da
Payxáo fe moílra o Senhor
tam calladoj & fofrido j &
ío nefta occafiao rompe o
íilencio tam refencido5&
qüéyxofo? Sim,que era ef-
te Maleó aquelle a quera
curoii a orelha,que Sao Pe
dro com a efpada Ihe cor
tara no Horco , 8c verfe
Chrifto offendido daqucl-
lemefmo a quera tinha
havia pouGO com hiim be
néfico mais obrigado , fe
be motivo de fentiménto,
tambem o he de caftigo.

25 Víftas finalmente
todos as obras boas dos
JuftoS , Se as depravadas
dos pecCadóres , chaítiatá
Déos para a gloria aos ef-
colhidos com aquelU ben-

cob : Vínite be'tiedicH Pk-'
tris'rnei-. vinde lograr em
minha companhia o pre
mio de voííos férvidos y á
remuneracao de vofTos

merecinientos. Oh valha-
nie Déos ! que coroa de
praferjác de gofto tam def-
medido , para os que nefta
vida fervirao a Déos com

toda afidelidade.feraefta?
Oh como codos banhados
de alegría romperao hef-
fas jucundifiimas vozcs!
Oh felices lagrymas, que
nos grSgearao raneas pra-
feres: dicofa a abftincncia,
quefeconverteu em huma
tam grande abundancia!
Com hum rofto irado 3 &
fevero fe volcará Chrifto
paraos reprovados , Sea
todos lancará aquella hor-
rivel maldi^aó : Difcediít
áme malediéti in ignem
terhttm-. be merfcemos,dí.
rao os reprobos, efte cafti
go,pois entra em nos o ar-
rependimento,quando até
os meímcs defcnganos nos
defengantio. Qiie troca he
eftatam eftranha que ve-

mes?
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nios? Gs goftos fe nos có- rufpiro,fequ€yxoudeqiie
verfem em tormentos, os .feii Eterno Pay o havia
praferes em pefares , & as defeniparado :
-dilicias em penas. Ah gof- meiis qíiid derdiquijli^'
-tos, que como moeda fal- Wf? & qucr Santo Ambro-
•5a parecieis de pre9o ,
roftesdedano! Ah prafe
res enganofos , & deleytes
-fingidos, rofuS no agradar,
•&-cfpinhos no affíigiriqne
poiico reccámos o'golpe,
•quandonos deyxámos le
var de voíTo agrado j Mas
q tarde nos chamamos á
rafaojSc aodefengano r vi-
vendo antes cm as leys
*do appetire tanto tempo
conformes j o que com fuá

fio , que a caufa deftes
queyxnmes era que Chrif-
to romperá , fe originara
da feparacaó que fifera a
divindade dahumanidade ̂  ,
na fiia morte; Divinitatit
feparatione moyitürus.Vm
oSenhor que fe apartava
da humanidade a divinda- in
de,qiianro ao favor, & fo- Lttc.^
corro, com que Dees euf-
tuma moftrar que aínfte,8c
acompanhaaqaem focor-

Jifonja nos ferviii de feyti- rejSc ifto he o que naquel-
l■90 para engañamos , iíTo

■meímonos ferve agora de
tormento para advertir-
nios.

-  24 E oque fobre tudo
-ños corta de dor mais a al
ma,o mal que mais n-os af-
■flige,o q mais rigorofamc-
tc nos atormenta,he que
Déos nos defempare , 8c
falte para nos focorrer , Se
ícmccliar os males que pa
decemos,com a fuá aíliílé-
GÚ. Antesde Chrifto ex-
hahtna Cruz o ultimo-

oa hora mais fente , efte
golpe penetrante , que o
mais vivo do fentimento
Ihe fere ; E pois nSo fe
queyxa das durefas de
•hum ]enho,nem do rigor
dos efpin hos,nem da atro-
cidadedos acontes , nem
da crueidade dos crávos,
Scqueyxa.fe (6 de que
Deós o deyxaPSim,^ todos
os oiitros males nao fa5
ram grandes, comoodey-
XarDéos de afliftira hum
hornem coin o feu- favor.

Mas.



'47^ Semaó décimo ¡éxio
Mas fe Déos já com o fa- nos favorecer corií á fuá
vor aeftes miferaveis re-

provados naquelle día nao
aílífte , nao haveráquem
delles fecompade^a, Se c6
o feu patrocinio o§ fccor-
ra ? Nao. Aquelle infeüce
convidado,a quem fenia
nupcial veftidiira achoii o
Sénhor fentado á fuá me-
zaj quando delle cora húa
reprehen^aó raais fevera
fe viu argüido , nio teve a
quem recorrer,n3o ihe ref-
toumaísque cnimiidecer,

'Mat' & paíraar: at Ule obmutuit-.
*&.i 1,6c porque nao pede e&e

. trille homcm aos outros
convidados que o patro-
cinem, 6c por elJeinterce
dió? Eii o direy : porque
eraparabolado Juizo, &
no Juizo de Dees ninguc
nos ha de valennem a Vir-
gem Mar/a ? NemaVir-

poderofa efficacia.
25 O querella he,qu.e

páranos nao vermes nef-
tastremaras, & paraefca-
parmos daquella formida-
velfcntenca ,que ha defer
contra os reprobos pronil-
cíada 5 cada hura de
nos fe julgue a íi mefmo
no tribunal íeguro da pe
nitencia. Quando a David
propos Nacham em huma
parabola a grave culpa co
que a Deosoífendera, dis
o Texto Sagrado que por
ultimo acordo pedirá N^a-
tham que défle David a
-íentenga no cafo que Ihe
propunhasSc porque nao
julga Natham? Porque ha
dejulgar DavídrVenturo-
famente den Santo Ireneo
a repofta; Ut ipfe dansfen- S.Irs'^

— -- - —- . tstl¿iafndefemctipJOfi¿'di-f¡eusad
gem Senhora com fer May jndicans femet ipfum, mife-
de mifericord ¡a, nos ha de ricordiam confequeretiiTi^ h^refes

Temijfionem; paraque dan-
do David a fenten^a co- *
mo ]uiz de feu mefmo de
liro , confeguilfe oper-
dSo, & remilTao delle cora
effeyto.De fi mefmo hade
fer juiz todo o peccante,

U

aproveytar já ccm a fuá
valia: figura era fuaaEf-
pofadelle Rey, & com tu-
do nfio fe valeu della a-
quelle pobre homem,por
que até ellaClementíflíma
Senhora nos falcará para



Dojui
paraque fe livre do tri

bunal da 5 ha de fe
julgar n-o tribunal da pe-
nitencia. Junco as ribeyras
dojordáodis Sao Lucas
que pregava penitencia o

Xtíí-.j. ̂ •^utifta : Et-vmitinomnt
regionijordanisfr^sdicam
haptifmim pmitentU. E
porque mais neíle lugar
queem outro ? Refponde
Sao Jeronymo, que o Jor-
dameraorio do Juizo;

s

S^o j

.
ó.

do,quca viftadeTiumCru-
cifíxo ; 8c a rafaó difto he:
porque diante de humCru-
ciíixo ve hum homeni o
que cópra á cufta de muy-
to langue , &: diante de
hum peccado vé que fe
vende por tam pouco, que
val m.enos huma culpa,
que humamacam partida.
Eftarafaó da hum Douto
Moderno, mas aprovada
rafaó dará hum peccadoc..w....

vch.

]cron.yordaniscji flaviusjudicij-, arrependidojSc outro pec-
iuE- para nao fer reo no día cador defefperado! o pee-

ultimo, ha de fe faler hum cador defefperado foy Ju-
homemjuizde fi mefmOi das,o peccador arrependi-
8c para nao fer no tribunal do foy DimaS} Dimas pof.
do juizo jiilgado, ha de fe fe fronteyro á vífta de feu
julgar no tribunal da pe- pcccado : Et nos qnidem Lucí
nitencia. juft'é,7iam áignti fadhs recE a 3.P.:)
26 Diante do feu pee- Judas pofreávifta4-

eado fe ha de por codo o de Chrifto Crucificado:
•íiomem ,qus contra Déos P'eccavi tradensfajtgiiinem
tem delinquido, 8c ahí ha jujlum mas a Judas reíul.. ,
de coníiderarqual he a de- toulhe deíTa vida tac pon-

co proveyco , que delle fa-
hiu defefperadainence para
o \^^oxEaqtieo fefnfpejtdit,

Ladráo foy a
viíra da fila culpa tam pro-
Veytofa , que della fahiu
com a venturofa poíTe do
PirayCoiíJodie vucnm ef'is

formidade , Se a torpefii
com que aqiielle a alma
Iheañ^'a, paraqdetodoo
abomine , 8c delle fe arre^
penda.E porque fenáo po
ra antes dianrc dé hum
Chriílo crucificado ? Por

que nKÍs proveytofo he
porfeíi vifliadofeu pecci*
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in Páradyfo. Pofto hñ pee- Déos o Apoftolo Sao Pau-_.j„_ i -n \o-. Horrendum efi incidere ̂ •

in mantts 'Del viventisy '
cador á vifta de Chrifto

pregado em hum lenho,
lOtem com qtiem íe engran

decer , mas á vifta de feu
-peccado , tem muyro com
que fe humilharj á vifta de
Chrifto crucificado tem
muytodeque fe jaítar , á
vifta de feu peccado tem
muytode que fe confun
dir.
27 Ora cu com tiido

quero , que tambem nos
nos ponhamos nSo fó á vi
fta de noftb peccado, mas
tambem á vifta de Chrifto
crucificado ; á vifta de
Chrifto prefo , &ccmas
máos cravadas em huma

Cruzj porque íe agora de
Chrifto em huma Cruz
prefo nos ntio valemcsjco-
moo poderemos alcancar,
quando o virmos voar em
huma nuvem ? Se quando
fe nos offerece coasmáos

pregadasja elle náo recor
remos, que recurfo nos da-
ra efte Senhor, quando ap-
parecer com as maos li-
vres ? Portrabalho horri-
vel> & muyto para temido
iulga o cair ñas maos de

fendo
.l

que em cair antes y, ji;
ñas máos de Déos, do que
ñas máos dos homensjul-
gou David, que ficava de
muyto melhor partido: i.Rtg
Melius fji ut incidam in ¿4*
mamis^Domini-. aalguem''i4*
pederá parecer , que tem
eftesdous Textos entre íi
huma ccntradi9aó maní-
fefta,mas o cerro he , que
em ambos ha huma aman-
tiflima concordia: S.Paulo
fó fallen das que eraó
máosde jufti^a; David fal
la das que fa6 máos de mi-
fericordia \ aquellas fa6
máos de Déos vivo j eftas
faomács de Déos mortOi
^ fe Dees vivo deftroba-
ra^a as máos para nos caf-
tigar como Juiz fevero,
Deos morto prende as ma
os para nos favorecer co
mo Pay amorofo.
28 Como a Pay amo- '

tofo ves bufca todo eftc

Catholico auditorio, Di-
vinojSc amante Crucifixo:
voflb excefiivo amor vos

tem com os bracos crufa-
des
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dosneíTedürolenhodero- temos de vos havcr offen-

do rendido ; & nos coin
noflas almaSj&" coni noííos
corafoes rendidos de todo
a tanto amor, nos refolve-
moshoje a fiir do Laby-
rinto de míTas culpas,&: a
refrear a fokiira de noíías

dido, fefolcem noflas la-
grymas do mais intimo do
corabas pelos olhos. jPer-
doaynoSjClemérifllmoSe-
nhor ; em quanto nao ten-
des máos dejaílica,por ef-
rarem neíTa Cruz prefas

vídasjas culpas nos tema- para o caftigo , conceda-
tégora atadas as máosj mas nos o perdao a voíTa mife-
decermos para tildo o que
era de voflb férvido, Sedo-
remedio de nofia falva^áo
as máos aradas> muyco nos
arrepsndemos , á for^a
dador , de fentimento que

ricordia, paraquecom efta
alcancemos a gra9a , pe-
nhor da Eterna gloria:
Qiiam mihi, ó- vobis praf-
tare dignetur ^Dominus
Omnipotens. Amen.

S£R.
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fk -tí ± ± rfí á*.; : tP. ík ± ríh fi^
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SERMAÓ
DECIMO SETIMO

GLORIOSA
SANTA ANNA.
may da virgem nossa senhoba;
PRE'GADO EM LISBOA NA IGREJA DA

CafaProfeíTa de S5o Hoque. Annode 1694.

C¿f/ür?/ra tbefamo abfcondifo inagVO'.
qnefn quiinvitiit horrJOtabfcondit ió'pr te gandío illius

'vadit, & 'vendit nniverfa qna habcty & mit
agrurfiillmn. Match. 13.

H UM the- que he o Rey nodo Ceo fe-
foiiro efccn- melhance. 1 al he a noíTa
dido em hum cobija, que para nos ani-
campo , dis mar a appctccer as rique-
hüjc ChriítO fasdoCeo , afFcctaqCeo

Evangelho femelhanjas com as ríque-



CUriofa Sa?ita Zénná, t
fasda térra :repreíefa-feri- doachar fe feguio a dili-
cojpara ver, fe por rico he
dos ambiciofos do Mundo
mais eílimado ; chefouro

dis que he efcondidoj náo
porque níio efteja aos o-
Ihos de todos patentCimas
porque vivemos ccgos;
d

gencia no vender; querer
lograr bens do Ceo fem
entrar comalgum cabedal
proprío , he erro bemma-
niftfto. Hcuve ventura no
acharj& houvemerecíme-.
co no cuydado de o defco-

efcobrimos os thefourcs, brir : paracom o Mundo a
que a nacurefa depcíitou ventura he merecimenro}
no centro efcuro da térra; para ccm o Ceo o mereci-
& fó as riquefas do CeOj meneo he ventura. Donde
com ferem cam manifeílas, ji fe deyxáo ver os diver-
eítáo para nos fempre muí fos cfFeytos que fas a ven-
cfcondidas. So himi homé tura em hum entendido,5c
achou efte thefouro;

qni invenit homo ; mas que
muyto , fetam pcucos por
rem íflbs, & defcuydados o
biifcao ? E que perdidos
v3o os que o nao achao,
que perdidos os que fó
nos bens da cerra fe dáo
por adiados! Raro prodi- quequandofeacha. Tudo

cm hum ignorante; no en
tendido fe fegue a ventu
ra o empenho: Fadit^vcn'
áitió-cwit : o ignorante
quando mais venturofo
niaisdcfcuydado. Afelícu
dadedoCeo mclhcríeal-

canca, quando fe coropra>

gioique fendo tanta nos
homens a ambigaó das ri
quefas, feachefó hum que
qucyra fer rico; como po-
rém faó riquefas celeíles,
deftas fe fas no Mundo

muy pouco cafo, 5r por if-
fo emadquirilas feempre-
gacoin tanca remiíTao o
jioíTo defvelo. A' ventura
^ Tom. V.

vendeo efte honicm , fem
deyxar coiifa alguma que
náo applicaíTe a compra;
porque o Ceo ainda que
val muyto rsjais, nada cuf-
ta menos:Codo o ncíTo ca
bedal he o feu preco ; fe fe
da todo , aínda que feja
pouco,merece muyto > fe
fe náo da codo , aínda que

Hh fcja



Sermo decimjeiimójia
' fejamuyto/feéflrima pou- .ria Serenifluna. Seniora
' co. De rudo dis qne fe def-
pojou , fem fafer dos bens
que lográva a menor re-
ferva: Vmáit univerfayquie
'habeP. O Ceo val müyto,
"& de ordinario cufta bem

poiico, porque cudoodo
Mundo he quafi nada. Co
todos os nofíbs cabedaes fe
dev!acomprar,&he rala
Jiberalidade Divina, que o
da muyto barato, ou para
inelhor dizer,fempre no lo
da de gra^a. O dar tudo
foy antecedente cerco de
fegurareftethefouro, que
thefouro do Ceo, &: bens
da térra nao fe compade-
cem juntos. Qiiedifficul-
tofo parece o Ceo com
prado áquelles ,aquem o
Mundo tras tam védidos!

Por hum gofto da térra
dSotodoo Ceo , devén-
do dar tudo o da térra por
hnmpequenodo Ceo j fe
he que noCeo pode háver
poucó.
2  Até aquí a claufula

do tliema,que a Igreja Ca-
tholica applica afeitada
Gloriofiflima Santa Anna,
May ¿lluftrilEnaa de Ma-

NoíTa , 8c ditofa Avóde
Chriíto noíTo Kedemptorj
Q inacceílivel de cujas per-
-fey^oes, o heroyco de cu
jas exceIlencias,otherouro
-decujas virtudes, excede
tanto a limitada esfera de

todo o humano difcurfoj
que pedem: mais os feus
elogios , que os mayores
encomios da eloqiiencia
dalingoa} poisatéanief-
ma Rhetorica de Chriíto,
parece que menos fatisfey-
tados acertos em explicar
o fobrelevado de fuas gra-
defas, anda multiplicando
no Evangelho os fymbo-
los, para nos aflegurar me-
Ihor os applaufos. Daqui
vem, que efta he a celebri-
dadejcm que os Prégadc
res de attonitos 'menos di-
zem , 6c menosdifcorremi
porque he a occafiao em
quemáis feadmiraT} mas
fuppoíto que em himt the
fouro, em que Déos depo-»
ficou as riqucfas de todas
as virtudes , 6c a joya de
ineítimavel vaíora fobera-
na Senhora,6c Virgém Sty
tiíEma, fe vé hoje a fanti-

dade



GlorwfaSantkAnm, 4?^
dade de Anna gloriofamé- efmaltíío , tantos refpian-

dtc rymbolizada} paradef-
cobrirmos, & manifcftar-
mosatodos efte theíouró
tana efcondido,miiyta gra-
9a he neceíTariai&íeeni to-
doo tépo he lifonja que fa-
íemos á V irgem Senhora,
ofolicitar fuá interceíTao
para agra9a,hoje he gloria
que Ihe damos , o pedir
porfeumeyo gra9a para
louvar , &: engrandecer a
fiia mefnia May,queaté;.no
nome tras a graca, ifTcfig-
nitica o nonie de Anna,
idcft¡gratia.

AVE MARIA.

§. I.;

Q
Ue o Ceo feja

hum thefuurOjhe muy juf-
to , porque na verdadehc
thefouro oCeo, em que a
Divina grandefa depofi-
tou a rica pedraria de can
tas,& tam brilhates eftrel-
lás, o curo fino de tantos
rayos,cantas luzes queo

ores,que o adornao; mas
fe o Ceo he tam claro, co
mo pode fér o fer femelha-
te a hum thefouro efcon-
dido ? Se no Ceo n5o ha
joya, que nao feja eftrella^
nao ha efl:rella,qiie nao le
ja luzináo ha luz , que fe-i
náomanifefte, que feme-
Ihanga pode tercom, hunt
thefouro que fe efconde:
Simile ejl Regnum Caler»
thefauroabfcondito } Hum
thefouro tam recóndito,
quedepoís de o acharem
efcondido : Thefauro aéf.
condito , aínda o tornaó a
efconder depois de acha-
do: §luefn, qui in venitho»
vjoabfcoditi como pódeaf-
íemelharfe ao Ceo, que c6
fuasmefmas luzes fempre
feeftá publicadoP-Boa du*-
vida > mas em outra occai.
fiaó podera dar mais cuy»
dadojora notem; o thefoúj
ro no commum fentir dos

Expofitores he a Gloríofa
Santa Anna, & para o Ceo
fer femelhante a huma Sá-»
ta tam excefíivaméte grS-
de,ha de eftar o Ceo cUro^
& o thefouro efcondido:os

Hhíi CU-



4S4
cutres Santos

therourosraanifeftos, para
teremcó o Ceo femellianT

cajmas o Ceojaiiida quan-
do mais claro, para íerfe-
melhantea Santa Anna, ha
de fcr Santa Anna chefou-

ro efcondido •, o Ceo ha de
publicar3& Santa Anna ha
deeíconderj oCeohade
publicar fuas riqaeíhs, fe
Santa Anna ha de efcon-,
der fuas prerogafxvasjpor-
quehetam rico efte che-
fouro, que por niais que o
occulta,aínda excede qua-
to o Ceo manifefta. Afe-

melhaoca cófiftenaigual-
dade > logo quando ha ex-
ceíro,náo pode aver feme-
Ihanga: pois que remedio?
Publique o Ceo as riqiie-
fas que rera,&: efconda Sa
ta Anna os exceíTos que
fas, & logo o Ceo excedi
do ficara" íemelhante ao
thefouro occultadorquan-
doheimmcnfa a fobera-
nía, fó eícondendo excef-
íoSjfe podem permittirfc-
melhancas.
4 Qiíando ]á Chrifto

Redemptor noffo fes ao
mote Xhabor lufido thea-

Sémad décimo fethno d' d
hao de fer tro de fuá gloríadis o E-

vagelifta q as roupasefcu-
reciáoabrancura da neve,
& q o refplandor dorofto
era íemelhante ao refplan-
dor do Sol: Refpknduit fa' ll

r  Oí n- tO>l7»ciesejusjicntóot,vejtmenta
auté ejusfaHa furU alba
cntmx: os Profetasqueaf-
íiftiáo aa-Sto tam luftrofo,
fallav^o myíteriofamente
doexceíío ; 'Dicáanttx-
cejjum ejuSyáo exceOb, que
oSenhoratudo fafia , na
gloría que oflentava , ex
plica Sa5joa6 Chryfofto- ^ ^
mo i mas aquí fe defperta -
logoadiivida : fe a gloria
deChrifto, feos reflexos
da luz, fe os rayos , que o
Divino rofto reverbcrava,
eraóexceíTo, como havia
femelhanca : Refplcndfiit
facies ejus Jictit Sol ? Na
igualdade eftá a femelhan-
cajSc.no exceflb a defigunl-
dade fe divifarpoisfe havia
exceflb: dfcebantexcejjum,
como havia femelha^a: bV-
cut Sol? Eu o direy : por
que huma mivem, dis o E-
vangelifta , efcondia em
muyta parte o rofiro de
Chriílo: Nubeslucii'a obit^

bra^



v" GlónbfaSáñtú'jInM.
¿r^^íí^Wj&rcompoexcef- rcu Déos coma mais glo-
fo fícava efcóndido, fícava
fcmelhante ao Soí niais
claro:o Sol apurava rayos,
& a luz do Divino roíto
bufcava (omhr^s-.obu'/nbra'
'viti 6c por iíTo havia femc-
lhan9as; porque de algum
modo igualava-o refplan-
dor do Sol manifeílo ao
exceíTodo Sol occukado.
As virtudes, as grandefas,
& as excellencias de Santa
Annacom ferem tantas, &
ram peregrinas , nem ha
texto que no las diga, nem
ainda enrendimenro que
as perceba; he thcfouro de
tantas gragas , & de tantas
preroganvas, quantas pe-
dea grandeía de Mñy da
May do mermo Decs; mas
he thefouro verdadeyra-
mente efcondido } heref-
plandor dos mayores ra
yos, mas he refplandorde-
bayxodenuvem ; nuvem
queoccultacxceflbs, para
permictir femelhanfas: S¿-
niileefl Regmm Ca-dorum
thefíturo ablcondito.

y  Sempre o efcondido
foy creditodo mais levan
tado. A ifiias fe "manifef-
Tom. V.

rioía pompa,6c com a mais
foberana grandefa fobre
hum throno exceíTu-amenr
te erguido ,-&..majefl:or4T '
mente Ievantado;^2¿/;\D<3-
minmn ...fi^er Jolium ex^ ̂  '
celfuniiér cUvaíum-y & dis y
oProfeta que osSerafinSi
que aíliftiSo corte jando,c5
duasazas rompíáoos ares;
Duabusvolabanti 5c com
cueras diias azas efcondiSo
o rodo do mefmo DeoSs
t)-uabiis 'Vilabant facicme-i .
/r/J,que aílim lem muytos.
Grandemyíferio \ Se para»
que fe occulca Dees no
mefmo tempo em que fq
manifcfta ? Na mefma oc-
cafiao em que íe havíáo dq
romper todas as cortinas*
porque fe hSo de fazci^
vendas as azas : 'Dmbu^
i'elabant^'Mis ch que ef-
tava Dees muy levantado,
6c por ido aínda quanda
fe manifeíla , fe manifcfta
efcondido: cíTa mefma fe-
bcraniaa queeílá fobido:
Super folium excdfutn, ̂
devatum , fe fas occulrar,j; v
porque íe nao dcyxaconi-i
prehcnder : deíTa mefma ;

HhiiJ glo-



deehiofkim da
lévarttá, "dó ábayíío' logo ácreiréñtá,

rerb.

ífai.

■díjSao Berliafdo , ffifor'-
ttíáoas Cortinas coto t^ué

„, feocGiílta : JUs VtdéUtét
fu^ fdiñmís i -¿"¿túrié.^

■jW. riáóhábgO qüé ádiiií'fdf,
yje - qüe Sátira Ahna feja the»-

foiiroefCondidój póié Ctt*
tre todas áá treátiifasá fes
Üeos hiim' fhéfouró tátti
levantado. Em ó már ve-
herá-íe a grandefa, porque
fenáo conhece a profundi-
dade; ém.hum rio j aínda^
que feja niuy cáudaíóíbj
tal ves fe défprefa a colérái
com que arrebatadamente
fe defperiha,porque fe teiJl
ínndádo a altura. De duaS
fortes fe pode humacoufa
éfcónder;ou nos limites da
pótencia alhea , ou nos
éxceíTos da grandefa pro-
píriajefconderfe j porque á
tífta he limitada , nSohe
ihuyto } mas efconderfé,
porque a gfandefa he ejr-
¿eíliva , eifa he a rftayot
grandda. Dis o Texto Sa
grado que fes Déosdous
Planetas,o Sol , &:a Lúa

CíflfA jg"^®sna mayor grandefa
i.v. entre os afires; Fkvtt Deus

dúo luminaria maguai^on-

qltéoSol hé mayor que a
Luá, & que a Lüa he me^
ñói'qüÉí OSól : Lñmimr^
mamSiní pr¿e'ejjet diéidumi-
flarémíms yUt prSíe/jet rio-
fii: & como pode ifto íet?
Aínda agora igualmente
grandes,& logO tam difEeí
rentes ? Em que íedimí-
nuiu a Lúa,para íer menor
que O Sol : Líltninare mi-

Eemqtíefeaugmen-
íouo Sol j para fer mayor
que a Lúa ; Liiminare ma
tas^ Arafaóhe, porqiicá
luz da Lúa permitte-fc á
vida quando fe manifefta,
6c á luz do S'olem fuá mef-
rrialuz fe retira efcondida:
apenas huma generofa A-
güia pode litar os olhos na
lufente esfera de feii ref-
plandor ; poisporinbhe
luz dé mayor grandefa:
Luminafcmaiíis) porque
feefcondena grandefa de
füa luz -y pof iííb o refplan-
decenté Circulo de feus
rayos deyxa os rayos dá
Lúa a perder de vida, por
qué fe perde a Vtíla,fe fe a-
rreve ads ver,Du os preten
de examinar.

§. lí.
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pUmfa Smii'2rjiia,. . -467
" ' efcondido fPedio Elifeu a,

1  Elias nao menos q cu fcu
n. ' eíphito áohrAdo ■, Oiffecr'o

• Ci y.: .} : fiatin. mefpritíts.tuusdu'
■  -• i -i : ¡ p/íJí,refponde Elias: .y/i/í»
Ueni podefá deris meyquando toUar a te'i
negar que foy erit tibiquod fetijii: Se vos

Santa Annafó ñas grande- me-virdes ao tempo de mé
ras,pois teve as gtandefas aufentar,tereis o que defet
de Sol ?. Osmais l-'lanetas, jáisj.íobiu EliaSjviuElifeu,
& as mais eftrellas , cada & viu que Elias além do
huma fe deyxa mediros efpirito-ll^e.deyjcavatam^»p,ij;
rayos, aínda entre as fom.-. bemaca'pa :'Levavitpalm
bras da noytej Se o Sol am- Uumiqíwdrceciderat éiiago^
da nos refplandores do día rá o meu reparo: Se Eliíeo
nao deyxa cifrarfeus ref- pede fó o espirito,que my^
p'andores i porque ftenhu- ftcrioteo largarlhe cam.<
made rodas as eftrcnaste bema capa ? Miiyto gran^
a luz do S0I3& o Sol CKce- de,norem;poTque era efpw
de a luz de todas. Em a ritodobrado, Scdeviafi^
Gloriofa Santa Anna como carcom a capa efcondídoji
em thefouro ajuntou Dees porque Ihe deyxava humR
todas as riquefas da gra9a,' efpiritó tanto para' admi-:
todos os dotes da nature- rar,por iíTo Ihe deyxa a ca-<
fajtodas as excellencias, 8c pa para o eíconderj deyxi^:
prerogacivas foberanas q valne hum cfpirito, ent

p  cftáo pelos mais dividí- queíe ajuntavatudoquí-:
das: MidtíefiU¿e congnga- to pelos cutros Profetas íeí
'ueruntdivitias i tiifuper- dividia;o poderpáraobraf

miverfas pois maravilhas,o zelo da honv'
huma alma, 8c hum efpiri- ra Divinía,a liberdadexomi '
toemquetudoeftadobra- osR,eis, a ccmftanCia rros
do,que muyto he que efte- perigos , 8c todas asmaí»
ja etn grandcfa excellencias, que

Hh iiij erao



jcráó uriicas, agora fe com-
.munjcaváo dobradaS} pois
' ha theíüurotatn rico,claro
. eílá q hav.iade ficaroccuU
" tadoj^pelo'mefmo cafo que
fe tnalcipUcavao as prero-
gativas qiie KliaspoíTiihia,
feicfcondia o eípirito que
aEJiíeo deyxara. 'r,.
7 Ktn a Glorifa Sanca

Anua havia hura chefouró
• dobrado , porque havia
n'eUa muyeos, . thefouros
cfcondidos: Inim rhefouro.
crac de fuas virrudes,&
outro cheíoLiro era aquella
preciofa margarita Maria
SereaiíVima íilha fuá ; por
ifTooTexto naófó a com
para ao cherouro fenao
tambem á margarita : Ite-
rum fimde eji rtgnwn calo-
Xu homini negotiatori cfUié.
rtti bonas margaritas; buf-
cava o mercader Divino
doEvangefho comtoda a
ancla rodís quantas pero-
las ouveíTe preciofas,&: de
mayor e(linia>& n3o fe ha-
vendo focegado emmuy-
tos feculos feu feqüioío
empcnhoj depois que def-
cobrioa Anna preciofifíi-

^ com quem nao ha pe*

Sennao'décimo feihmdít-
rola alguma que fe igua
le , com qucm náo ha ;uya
que fe emparelhc,com que
nao ha fermofura que co
plea,nem perfey^aó que fe
Ihe n5o renda, ¡ógo ceffoii
de Codo fcLi defejo , 6c fe
deti por fatisfeyro o ,feu
gozo ': Inventa ama pre^
tiofa margarita abiit ,
v'endit omnia qna habuity
éfemiteam , porque nella
fd achüií .todo Inim rhe-
íburo dócmayorpre^o.Tá-
co he. o pVefo daqueíla
ineílimavel joya, daquelU
preciofa margarita a Vir-
gem Senhora, q com o or-
valhodo Ceo. 'mais puro,
coma fobrenatural influ

encia da grn9a, 6c a divina
afllftencíado Efpiriro Sa
to fe gerou ñas entranhas
de A nna precioílílima co
cha madre perola. Santa
Anna como tiTolher , nao
ha duvida , que he hum
grande prodigio, & hum
ricotheíouro ; mascomo
maydetal fltha , faórani
perigfinasas exceílécias q
logra , tam admiraveis as
prerogacivas que em fi in-
clue, que he for^a fe retire

cfcoa-



T.f,

V.6.

Gloriofa Sarita Jnad, . í4^9
efcondida, porque ñera a in folitadinetn: notavel ca-
capacidade irnmenfa do fo! Em quanto molherof-
Geo he digno theati-o de tenra a riquefa; ^pparuit
Tua grandefa. NoCeo dis incoólo fnulkv a'rfji^a Soley
o Evangelift-a mimofo que &em quSto May efconde,
vira hura prodigio grade, & rectra a íoberania ; Et
iftoheahuma molher era fugitin folitudinem ? Sim,
qusmoSolenthefouravaa "porque em quanto Máy

hcou rarn grande , qué fas
aoCeodc pequeña esfera,
foge da villa paraodefer-
todaadmiracao i porque
tem muyco que admirar,
por iíTo mefmo fe nao dey-
xa ver : as excellencias dc
ívíriy pandó muyro além

laminóla pompa de leus
rayos, porque efla era a d-
nifiima tela de curo que

''Jpoc. vcftia; MnlieramBa Solé:
1Í..V.1 a Luaproftrava a feuspés

hura globo dc rerplando-
res,que porque fe viao pi
fados , fe rnoílraváo mais

luñdos: Et Lima ful^ pedí- das grandcías de niolher;
biisejns : aseftrellascom Signum magnum\
roda fuá argenCaria ferviao -S Que figura tam pro-
de efmalcesao luflrofo pria de Anna Gloriofinu
defuacoroa: Etincapite maiemquanto molherera
ejus corona ftdlarum dito- prodigio grande no Cep,
d'ccim . Defcifremos cite em quanto Máy , muyto
myíleriofo enigma ; cm mayorprodigioqueoCeo.
quanto molher, por mais
queeílava adornada cora
tantas riquefaSjdeyxava-fc
ver,Sí apparecia: Signitm

appayutt in caloy

pois fe por Máy fica caiu
levantada, que muyt-Ojque
fe retire efcondida ? Como-
moiher fe dey;sa conheGer,
para admirar: Sisnima^'

mitlier nmicía Solé-, depois ntim apparuit in cilofiomo^ ..
que (oyM^y.peperitfilitmi Máy tem tanto que admí-' ,
disoTexto quedefappa-
reeeo do Ceo, 8c fe foy eU
Gonder no ásícizoiEt/agit

Í2r , porque fe nao deyxa-
conhecer: Et fugitiv/oll-
íudinerit. Sohum remedio

Jzat
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49° Semao décimo ¡étimo da
ha para Conhecer eftethe- Eserno Pay efcondidocS
iburoefcondido,Sc he por
a mira em María Serenííli-
mt fílha ÍLUifó por tal íilha
/c pode regular a xmmer.fa
gradeíaque logra, em quS-
co May,banra Anna. Pedía
Sao Filippc aChriftobem
noíTo que Ihe moftraíe feu

Toan. fiipremo : Dicit ei
14, Philippus : T)omine ojlen-
f.^.v.^denobis PatrerUy fufficit

nobis, 6c o Senhor refpon-
deo! Philippeiqui videt me^
uidet ̂  Patrem menm:
quem me vé a mim , vea
meu Eterno Pay; SáoFi-
lippe quefiaconheceroFi-
-Iho pelo Pay, 6c o Senhor
quer , queconhegaoPay
pelo Filho j porqo Filho
he imagem do Pay pcrfey-

j',^,i_tiflima , comonotouaA-
gujl. guía Africana: ̂ iód a Pa^
Tom. tris (imilitiidine in millo
9-1 frorfusdifcrepet Fíliífs t &

cambém díífe o
¿a"s Apiolo: Cnmjltfplendsr
Joan. fuhftantiíS
D.Pau^j^^'- lé conhecer a
li Ep- grandeía do Padre Eterno,
ad He ha de fe conhecer qUe fWn
br.i. a Chrífto porfilho,
p.}. NoraontéTjhaboío

anuvem ; Et ecce vox de
nubej & manífeftado o im-
menrofer,quetínhacomo
hlhoque gerára : Hicefi
filius mens dileúus. Por
maís que Santa Anna fe
efconda: Simile eji regnum
calorum thefaiiro abfcondi-
í<7,em fuá Fílha SantiíTima
fe manifefta •, pode dizer a
Senhora: qui videt me, vi- .
det ó' rnatrem meam : Que . , ,
mcvcamíni , véamínlia
Máy; Oh que admíravel
copíade excellecias fe ci
fra nefta copia \ Gom húa
femelhan^a tam propria
deyxa a foberana grandefa
de Anna toda a fantidade

alhea,naofó vencida , mas
admirada ; porque fendo
ram femelhate a fuá Filha
Sátifiima, nenhuma outra
creatura Ihe pode fer fe-
raelhante. Todos os Efpi-
ritos Angélicos nao fó ce-
dem ácompetencia , mas
nem por gloria rcconhece-
rem a ventagem : o amar

dosSerafins , o entender
•dos Q.ierubins , o fervir
-¿fes Anjos o mais a que
chega,he aconfeflar^que

he
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he mnvró nienoS, porque pois neílá depóíi'tou Déos
conhecéfti que he excefío
"ém fuá grandefá , venerar
'cm Santa Anná a grandefa
"dos exCeflbs : a naturefa
humana toda recónhece
em Santa Anna huma So

da toddS fiiaS riquefas á
defñaís fóbido ppefo, que
heaVirgina! PrlncafaMa¿
fia Serenifiimaj& íe aoñde
eftá o thefouro,eftá o éora-'
530,dis C\ix'\^o:ÜbÍEfi the-

berania divina; excede por faurns tiiüSyibi ér cói" ttintü
Way nos Patriarcas a pre"- írit , bcm fe fegue Ibgo,

féftdó Santa Afinaíninencía dos Páys , nos que íendó Santa Afina ó
Profetas a luz da profecia,
nos Apoftolos a dignidá-
de , nos Maffyres o mere-
cimento; os Confeflóres a
confe(Ta6 mayor atéas
Virgens rendein á fuá fe-
cundidade as palmas dd
purefa; porque tudo o qué
aos cueros fe cómunicou,
tildo o que por todos eífe-
ve dividido,em Santa An-

thefourode Déos , nefte
thefoiiró tem Déoá empre-
gado o foit cótfi^aS. Róu?
bouSanta Anna Ocotá9áó
de Déos : 'VnlHerafti cofCant»
fnenmifí uno oculofuffituo'-^'V.s*
rtim^EXEordafti «?e,tem ou-
tra letra ; & hum cora^ad
roubado , comohaviada
eífarfenaoeifcondidó:
ffjüe eft regniitH cahrum

vna fe acha gloriofalliente thefüiiroabfcondíto ? Santa
avantcjddo; masque iniiy- Anrta taña thefoüto no

C

.iot

X'o, fe foy Maylda Virgeírt
María? Por cheíouto de tal
joya, até o mefmo DeoS ñ'-
Coii joya.deíle thefoUTO;

i III.

•' í6 O Anta Anná hfe
o thefouro de

Deosnacetra , claroéftá.

eo, dando feus bens aos
pobres: ThEfanrizate vobis
ihefauros in calo, &: o Céo
faña thefDuro tta Sántá
Anrta dándolhe fnás ri-
qiieíds : Santa Anna éfiri-
que'cia aos pobres com o
quedat-a , fieempobrecía
áo Ceo dóín t> qire recébia>
b pobre fícava rico, quan-
do jSanta AnUa difpendia.



4*9^ Semao dectm ¡étlm di
& oCeo fícava pobrejquá- qui invenit horno j todas as
do Santa Anna entherou-
rava. Tam liberal fe hoii-
ye com Santa Anna., que
para a fafer thefouro rico,
chegoii O' Ceo a fícar po-
brci por iíTo fó {ícoii com
as femelhancas de thefou

ro , porque deu a eftc the
fouro todas as riquefas:d'i-
mile eft regnum c<clorum
thefauro ahj'condito. Quem
qui invenit homo, pregan-
dio illúís vadit. Achoueíle

thefouro hum homcm nef-
te lugar figura do mef-
mo Déos , Se com o gofto
deoachar foy quanroti-
jahavender: eureparo, tz
com grande fnndamento
refte golfo ; Pra gavdio
illiuSf parece que havia de
dizer defejo : Se vay ven
der quanto tem para com
prar o campo , aindanáo
pofluhiao thefouro j em
quanto nSo ha pcíle , ha
defejo: pois como disque
bav'ia goílo:Fr¿e gafídio il-
hííííSabeis poi-qr Porq era
tbefourosáta AnnajSc Safa
Anna trocou a Déos o de
fejo era gofto. Defejava
Déos faferfe hornera:

outras prerogativas de
Chrifto acendiao o defe

jo,mas com as demoras do
tem po, dilata va-fe o gof
to,crefcia a efperan^a , po-
rém faltava a poíTe. Santa
•Anna faíndo a luz cora o

mcfmoSol ,fendo Máy da
MaydeDeos , trocou era
gofto o defejo ; porque
produfiu huma flor , qne
fendoflorteve fruto : na
flora efperanca, & o defe-
jo;no fruto a pcíTe , S: o
goftojoc aode havia de íuc-
ceder cfta maravilha , fe-
nao nefte jardím, ou nefte
campo: Thefauro abfcondi-
torinagro , nefta térra de .
Sata Anna? Flores apparuc-
rtint in torra nojira , tifus
putatiofíis advcnit: ñas en
tras térras as flores faó ef-

perUcasjSs erpera5as defe-
jos^mas nefta rerra.-/« ierra
nojira^ ao mefmo tempo fe
vem as flores nacidas: Ha-
res apparuerunt, & os fru
tos logrados : Tempuspíi-
tatiovis advenit ; com os
dcfejos de lograr fe ajun-
ta o gofto de poíTuir; Pr/a
gaudio illius vadit i

pro-
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produfio como os cueros muél i os merecimentos de
afcendentesdeChrífto flo
res dilatabas em efperaii-
^as j fenao frutos abrevia
dos era flores j como era
theÍGüro efcondido na cer-

Raqael,as venturas de Lía,
Scerafim toda a fantidade
dos Patriarcas , a luz dos
FrofetaSj& todas as virtu
des cora que fe adornárao.

r.i ,níio efperou.q do tronco os Santos que precederáo,
nafceflem ramos,dos ramos fe os que fe fegiiírao , Se
folh

rial
1 r,

r.i.

asjdas folhas flores, &
das flores frutos,im media
mente da raís efcondida
naceo a flor: Etflosde ra-
dice ejus afcendet-y para adi-
antar as penas dehumde-
fejo a l'acisfacao do mayor
gofto : Pragandio illius
vadit.

Et vendít tmi'uerla11

poriíToafilm deyxoutudo
o que pofliihia , porque a-
chou tudo o que eftimava.
Lutoü o mefnio Déos, co
mo fentem muytos, toda a - 1
noy te co Jacob ; Lu^íaba- ''
tur ufqm admane ; porém \
ao romper da Aurora pede
a Jacob que o largue : TO- *
mitte me,jam cnim afcendit

quíehabmt. QuevendeíTc &:quecorrefpon-
partc,mnyto embota, mas dcnciatema Aurora naci-
rudo: U-mverfa^%'im, que da co a Inca deyxada: Dey^
neíle campo achoiitudo xaoCeo por fe empenhar
enthefourado, ̂  afüm tu- na luta, U logo fe enfaflía
do o mais achou vendido:
aquí achou efcondidas
todas as grabas , todas as
excellcncias , & codas as
prerogativas: a fermofura
de Sara asfinefas de Re

da hita porque narea Au
rora? Sini , & cora miiyta
rafa6 ,, porque o Sol he
Chrifto > o diaclaro a Se-
nhora , &a Aurora deffe
dia Santa Anna , & a ref-

becca,os rieres da morti- peytodeRa Aurora,tudo o
íícacaódeEfther, apieda- maíshenoyte, tudoroni-
decópaíTivade Anna may b-^s em coíaparacao def-
deTobÍas,aadmiravelroo- (es rayes : eífas prifóes
deflk de Anna máy de Sa- ¿qs brajos de Jacob tam

ap-



494 SéfMao décimo fetimo da
appececídas, que fe defve-
la pellas lograr, agora tam
fácilmente deyxadas,que §. IV,
feempenha em as fogir:
Dimitte mejam tnint ffcc-
dit Aurora. Com quanca u 1\/T Asaindapa-
rafao fe compara Sata An- rece que fes
naaoCeo: Simtle efireg- Dees mais por SantaAnna,

CííZor?/#», porque San- doque os homens cuftu-
ta Annaheo Ceo de Déos, máo faferpelo Ceo. Refe-
pois fas tanto por Santa re o Evangelifta S5o Mat-
Anna,quantoquerquenós theus quechegára aChrí-
fagamos pelo Ceo. fto hum mancebo pergun-

qn(£ fojjidetis,... facite tando,que faria por alean-
thefaunm non áejícientem c^r oCto: Qijid fadarntit
f'n cAíS iDcos manda-nos habeam i-itam ícternam? n.i6'
que vendamos o que te- Refpode o Senhor, q guar- v. i/»
mes para fafermos chefou- dees niandamentos;Ífr^'¿í
ro no Ceo,8cvéde tudo o q mandata ; torna o mance-
tenijpara ter efte thefouro boa infiftir, quedefdafuá
na térra: Vetidit uniucrfa, mocidade fempre os guar-
quahabuif. nos havemos dára ; Omnia híec cvftodi-'^'^^*
de vender para comprare 'vi ajnventnte mea , dis o
Ceo , o Ceo ha de vender Senhor que venda quanto
para comprar eílethefou- tem - Vade, vende omnia^
roique parecen Jo ínteref- accrefcentao
ía menos o Ceo com Santa Texto Sagrado que ouvi-
Anna, doque nos interef- das eftas palavras,fe aufen-
famos no Ceo. tara o mancebo trille:

triftis-. muyto faíia pelo
'  , Geo na guarda dos divi-

^  nos preceytos, mas tanto
'  queouvio fallar em ven-

iXk*.. ^ vj , der para o comprar, logo
-Qfc fe
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-fe eritrifteceo; ficquando o -cia^he morte .* Fa^as- obc'
vender para comprar o diens.iij.qne admortem , &1
Ceo caufa triftefa , Déos no Thabor, aonde fó fe re-
por comprar efte cherouro fercjhe exceíTo ? E que ex-
de Sanca Anna vendecom ceíTo fas amorte referida a
alegría : Pr¿egaíidio illius íi meímo executada ? Eu o
vadit, c^vendit. Oh que digo; porque no Calvario
grande defejo de comprar, foy amorte pena , &no
mollrarfe alegre no véder: Thabor fes o amor deíTa
Fragandío vendiP. troca o pena gloria , 8c gloriarfe
queciiftuma fcrtriftefaem do penofo he chegar ao
gofl:o:fazermoti\^odeglo- exceflivo : fofreramorte
ría do que cuílLimafer ar- como tormento, heama-
gumenco de pena , he ex- yor ñncísi: jnaiorem hac di-]oa ni
cederfinefaSj porque he o- te£fionent,mas enttQ os reí' 'í'V.
brar exceíTbs. No monte plandores da gloria fafer'5'1
Thabor appareceraó com gloria deíTa pena, fobrea
Chrifto glorioío Moyíes, mayor finefa, he o mayor
& Elias, 8cdis Sao Lucas exceflb : ̂ icebantexcef-
que fallaváodo exceflb do fumejus.

Vicebant exce[fum 13 Quem negará que
J  ejus: que exceíTo foíTe efte, fes Déos exceíTos por efte

claro eft3,dis Sao Cyrillo, thefouro, por Santa Anna
qLieeraodamorte,qiieha- digo,nao fó na circunftá-
via de padecer Chrifto no cía do gofto^ mas tambem.
Calvario- Idejifalntiferam na edima^aó do pre^Oj
Faljionem^^ m.inifeftamé- porque fenaodis , que den
te le collige das palavras quanro tinha por troca,

/p'í-. do Texto : ̂lemcomple- masque tes com anciofa
tn ' umts erat in Jcrnfalem: diligencia a venda: Vendit

mas agora perpincoeu: 8c nniverfa : vendeo quanto
C5* porque chamao os Profe- tinha , para até com a in-

ras amorte exceíTo ? No duftria augmentar o prefo
Calvario j aonde fe pade- quedava ; augrnentóu o"ÍS-, ■ ^ prcjo.
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prc^o, para ter mais que ^áo foy, qiiando quebran-
defprefar pelo thefouro;
que na verdade em def-
prefaro preciofo fe vem
os mais fobidos quilates
defino. Duas ac^ócs tcve
a Magdalena,cm que mof-
trou os exceíTos com que a

dooaíabaftro deprecíoío
ungüento, o derramou aos
pés de Chrífto: Maria er- ^
go accepit libram ungaenti^"^^'
nardipiftici pretiojiy & un-
xitpedesJefu. Se compa-
rarmos ellas dius fínefas,

Chriílo arnava; huma foy, nao ha duvida que parece
quando generoíamcnte ar- mais encarecida a das la-
rependida, depois de tam grymas que chora , que a
defgarrada , fogindo defi dounguéto que derramaj
meímaatodoo rifco,foy com tudo Sao Joao para
bufcarofeguro portó,por- daraconhecer a Magda-

lque era grandeatempeíla-
de,que fe levantara em feu
peyto ; o rcílo affligido
>cra hum Ceo nublado,
chuveyr.os os olhos, mares
as lagrymr.s , vento es fuf-
piros,vcIas es cabellos,an
coras es bracos , porto os
pés de Chriftoj que mayor
finefa , que fafernuvens
dos cabellos que erao ra-

ena na occaficó em que o
Senhorfoy rcínfcitar a Lá
zaro , nño falladas lagry-
nias,& fó do ungüento fas
menpaó com fingiilariíTi-
ma advertencia: av-

tcm erat^cjva: unxit Uomi- ̂ ̂ '
Tiíim ungüento ; & porque
nao dis antes qucMaria
he a que fufpircu tam a-
mSte, a que fe proílrou tac

yos?E dar liberdade ñs fol- humildeja que chorou tam
turas do amor profano ñas fentjda,a q fentio tam aífe-
prifoes do amor Divino?
Sufpirarmais perdida por
fe ganhar,deque antes íuf-
piravaporfeperder? Kafer
em íeus o'lhns chorar ef-
trellas , porque tinha of-
íendido Sol? Qutra ac-

étuofarQLierc faber o!pcrq?
Lorque aindaque ellas ac-
góes erao de grade cílima,
ó ungüento era de grande
pre9o,f.>;flf/í^f/ nardi piftici
pretiofi,^ achoti o Lvange-
liíla como fabiamétc encé-

dido,
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ái(3ó , qoaffeftodaMag- fafem a fí m'efmo violécia
dalena fe encarecía nuiyto para merecerem o Ceo } o
defino com o deíprefodo prego do Ceo fao os me-
preciofo : Maria atiUm e- recimécoSipois fe o Ceo fe
rat 3 qua unxit Gominum
imgiimto.

§. V.

H

vende ao merecimento,
quando o Ceo he mereci
do , porque fe ha de dizer
roubado ? VtoUnti rapmtt
ílludífli rafaó he:porque he
o Ceo de tanto prego, que
fas roubo da compra, por
que CKCcde os limites da
venda j diga-fe roubado:
rapiuntillud , nao fe diga
vendido > porque nao ha
prego com que poíTa fer
comprado. EíTa deve fer

O q eu mais
reparo he,

em que diga o Te::toque
efte homem do Evange-
Iho vendeo quanto cinha,
■& comproQ o campo .* Et
emit agrum o the-
ÍOLiro he o prctédido, por-
^ue ha de fer o campeo árafao maisforgofa, per-
comprado ? Porque he o que compra o campo , &
thefniiro Sanca Anna , & rñoothtíomo: Et emit a-
thefouro de tanta eftima, í7ÍMHí:compra o cam-
que nao cabe nos limites po,nao pelo campo , mas
da compra. Até niílo he compra o camp pelo the-
Santa Anna femelhanteao- fouro j que hum thefouro
Ceo; Simile eft regnum oa- cam precíofo, até o campo
Jorurnthe/auro i porqueo em que fe defcobre, fas ef-
Ceoquando mais merecí- timado. Muyto admira>
do , nunca fe dis compra- queoSoljaLua , Scasef-
do : AdikbusJoanisBap^ trellas, humílhando^fe a

_  í/72^,disaEIoquenciado lufente pompa de tantos
'Mit. DivmoVerbo Encarnado, rayos por adorar a Tofeph,tb.ii.regnum calornm vmpati^ abataoo refplandor com
*••12. íur^&'VioknUrapua tllnd: que oCeofe cuftuma cf-

os violentos fao os que fe maltár : lldiperfomnium
Xom. V. li quajt
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4^ Semao décimo jeúmo da
ít! ^ geliílá Aguiaem feu Apo-Jiellas ador are me^ ifto he o calypfe que os Anciaos ar-

.queadmira a codos, mas a rojavSo as coroas aos pés
mim o q mais me aíTbmbra do throno.em que p Divi-
hejqiieos Planetas,em que no Cordeyro aífiftia ; Mit-
eftavaó os irmáos fignifí- teb^nt coronas fuas ante
cados,adorem a pavea de thronuníjdcviodepoisc^üs^'^'
Jokph i Feftrofqne mani- deíTas coroas arrojadas ao
pidos circundantes adorare thronoeílava o Cordeyro
manipídum mentn i porque coreado ; Et in capiteejus .

Aiadpmnta. midt/i-r\r\\c fp f^C P 'i'e adorar a Jofeph em Jo- diademata multa-
feph he muyco , muyto
mais he adorar a Jofeph
na pavea,ou adorar a pavea
porque he de Jofeph:^¿/í?-
7'are manbtdum menm. O

mais fobiao a q pode che-
gar a peíToa, he fáferfe cfti

,pois fe ef-
fas coroas faó para coroarp'fi,
ao Cordeyro , paraque fe
arrojad ao throno : ante
thronum ? Como fe tribii-
táo ao throno,fe oCordey-
ro ha de fer o coroado : In
capite ejus^A rafad eftá maí

mada até ñas prendas,por- nifefl:a:porqueo Cordeyro
qcoa prenda eftimada fi- entáo melhor fe corea,
■ca a peíToa muyto mais en-
grádecida. Ohqengráde-
cidaeftá Sata AnnaiAefti.
ma do c3po hea melhor a-
doracaó do thefouro .* Et
tmit agrura illumi eíTe cam-
po'comprado, fas o pre^o
do therouro exceílivo.

quádo o rhrono fe veneraj
fazer eftimado o throno,
em q aíTifte, cíTa he a corea
q mais o levara, 6c melhor
o engrandece : a mais fo-
bida adoracao do Cordey
ro , níío faó os íacrííicíos,
que fe tributáo á peíToa,re-

^5 Tributar obfequi- naoos obfequios que fefa-
os ao campo, he facriíjcar crificáo á prenda. Ohqiie
coroas ao thefouro j por
que entáo ficadignamente
coroado, quando o cam po
fe venera, fó porque o the
fouro o habita. Vio o Eva-

venturofoo campo em fer
throno de tal tiiefouro! ef-
tethcfouro he Santa An-
na, rodas as Virgensren-

deoi
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dem as coroasáfuafecun- Divina Omnipotencia > fe
didade, todos os Martyres era María a peíToa de tedas
á.fuaconftancia j todos os as humanas a mais fobera-
erpíricos bemaventudos a na^porque ha de paíTar pe*
reconhecém por Rainha lo modo mais commum
ma^s&may da fuaRainha, de fer concebida ? Hade
& nóstodos temos eniSata faltaraMariaaquella pre-
Anna avogadajSc avaledo- rogativa, & preeminencia
ra mais valida , porque com que Déos creou a A-
nella fe acha toda a gra^a, dáo? Direy : na crea^aó do
& clemécia,iflb fignifica o homem creou Deosajuf-
nonie de Anna , dis Sa5 tigajdis Sao Máximo , na
Joaó Damafceno, aquem crea^ao da molher creoü
feguem muytos. T. T., & Déos a clemencia: Forma^
por iílo todo o empenho vitigitur Uominus 'Deus^'''-7^
de Anna he negociar com homimmdelimo
ciemécia os beneíicios do ficavit cojiam ... m multe-
Ceo aos homens; he Santa rm:format iujnjiitia^ adi-
Anna o negocio do Ceo. ficat in clementia-, &como
A María Sereniíllma cha María SantiíTima he o ne-

Tím Bernardo ncgo- gociodoCeo , para quetodos os feclilos. com Anna, que fignifica
tr. Mutia fíeculoTum omninm clemencia , tivefle mayor
P' roa-^negotiiim , 8c com Anna negocio , quis Déos que
«hVií mayornegocio,porque he nafcefledeAnna,paraque

duplicaras partes dacle- com Anna fe vifle a clemé-
mencía. Eu reparo , que cía de Maria mais dupli-
podendo Déos creara Mar cada.'

2'"'' ría , cerno creou a Adao, i6 Produz Santa An-
fempay,nemmay,acreaf- nahumafGntedegraca,&
de Sao Joaquim A; Mn- clemencia em Mam Sere-

z.de ta Anna :& pois feMaria nifilma Filha fuá, 8ccor-
era a creatura mais fingu- re ambas tao uniformemíí-
lardcqiiantas hacreadoa te,quefepódediividar,fe

li ij nafce



5  Sermd décimo (¿timo 'dj
nafce a gragajéc clemencia que o aperto
de Maria, ou fe tem o feu

S.y.j.

nacimentode Anna ? Oh
que eii fey,qiie a eíla taljfo-
ce copiofiíiimanosbra^os,
& no psyto de Anna pos
ofellorealo Efpirico Di-
vinojparaque por fuá con-
ta corraomais largamente

Cant. os (eusbsneñcios: Pone me
ut fighaciiUm fuper cor tu-
nmyUtJignaciiia jitper bra-
chiam tuum-, &: porque Ihe
nao imprimió antes o Ef-
pofoo íinete em as niaos,
fenáo nos bracos , & no
pey to: Super cor tuum, fu^
fer brachiumtíiim^ Para
nos moftrar que o aperto
com que Sanca Anna cera a
fonte de María nos bracos,
& no peyto,a obrigaaque
a codos abranja a liberal
correntede feus benefici.

os. Affimpos apertadamé-
ceao peyto efta liberalfó-
teSaata Anna y. amorofa-
mente a aperta em feus
bracosj.que he obrigalla a
qiie come a peycos nofio
íoccorro em os mayores ar
-pertos- Efta difFerenfa ha
deapertar o bra^ ̂
peyto y ao apertar a máo.

na mao

heefcacefa, mas no pey
to , & no bra§:o he lar-
guefa da liberalidade.-para
dar o fangue do braco,o a-
pertais com huma venda;
para derramar do peyto
largas correntes aM3.yao
Filho, aperta o peyto. Oh
que liberalraente corre a
divina fonte de Maria a-
pertada ao peyto de Annar
que enchentes de benefi
cios foberanosj que grabas
tam copiofas, que favores
tam fuperabundances, que
influencias tam divinas
nos cftá ofFerecendo Santa
Anna com Maria Santiíli-
maem feus brafos ! Que
minas de ouro, que crien-"
tes de peroIas,qLie thefou-
ros de finifllmos diama^-
tcs,que indias de pedraria'
fe defcobrem noscofresdo
peyto de Anna , paraque
Goni eíle rico chefouroen
riquecido o Ceoíe achCjS^
únicamente em- noflb ía-
vor ncgocee.

§. xx



§. VI.

17 Que nao ne-
goceara em

noíTo favor Santa Anna, fe
ella he aquella molher for
te , aquella poderofa Se-
nhora, aquella Emperatris
Soberana, a quem eftcve
fogeyta, & rendida a que
he fuprema , &univeríal
Rain ha do Ceo, & da térra
María SerenííIima?Porqiie
felábufcando Sifoftres o
titulo mais honorífico, o
nome mais grandiofo, que
fe pedia dar entre os ho-
menSjfe chamoii: Rex Re-
guiíty R.ey, a quem os mef-
mos Rcis obedeciao ,que
diremos da foberania de
Anna,pois mereceo fer hu
ma Rainha tam avuirada,
huma Raínha tam majeí-
tofa,quclhe obedcceo nu
tra Rainha, a quem obede
cía o mefmo DeOs feyto
homcm : Et eratfuhditus

Que diremos da grá-
defadeAnna, quefoya-
quellafragoa abrafadato
da de amor dódc felavrou
Tora. V.
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hum relicario tam precio-
fo,tam perfeyro, & tam a-
cabado, que Jefus neto fcu
fe quis ncile engaitar co
mo Agnus Dei por relú
quia ? Que diremos da ex-
cellencia de Anna,que foy
aquella Infida Eftrclla dal-
va, aquella fermofajSc bel-
}íHttz,darhanhri , que nos
trouxe a melhor Aurora*
de qué naceo o verdadey-
roSol dejuíti^a ? Que di
remos da íingularidadcde
Anna, que foy aquella jafr
dim deliciofo , & cfmalta-
do todo de flores , donde
rencendiao as violetas da
remperanfa , as rofas da
pudicicia , os cravos da
honeítidade , os lirios da
purefa, os ¡afmins da can-
dura,as acucenas da fe, as
perpetuas da fírmefa , as
palmas da conflancia , &
osGyragoes da contempla-
faó? Que diremos dapre-
rogativade Anna,qfoya
^rra fantifícada , a qual
Moyíés fenao atrevía a to-

i íenáodefcalg-andoos
PCS , porque del la brotou
aquella C^ar^a puriflima,
que milagrofamente ardía

liii; fcm



Sérnaadedmo/etmiOfia
fefiJ ípabr^íarno meypda? ílngular^Santa Annafoy o

ramo,que produfio ventii-
rofamencQ eíla :fl.Qr>fe Ma
ría foy huma pedraa mais
pj-CCLofa,Santa Anna foy o
aoel, cm quefe éngaftoit
eíta p£5draíiniílima,bu efta
perola a niais pura, por
iflb avernos hoj.e do Ceo
tám felicitada, Srpreten-
didájque fo pela poíTe , &
pelo logro delia Iqrgoii to
das as oucras perolas de
mayor pre9o,& valor, em
que rinna feyco gloriofo
emprego a fuá ancia : 7«-
venta una pretipfa marga-,
ritas^abiitjó' vendidit omi
nia qute habuit , & emit
eant-

i8 Poderá por ventu
ra haver negocio algum
de mayor peí^o, em que fe
emp.enlie o noíTó cuyda-
do, que inrerpondo Santa
Anna o feu patrocinio , íé
náoeíFeytue. ? Pederá ha?
v.er pretengao de mayor
porte,a que anhele o noíTo
deíejo , que por meypda
p.oderofa valia , quecom
■Cbrifto feu neto tem San
ta Anna, infallivelmente
fenaoalcance: Oyeroga-

£lvai

chamas, a Virgem Maria,
iSf Jtnmaculada Filha ida?
Q.ue diremos da preemi-i
néncia tani fobrelevadade
Aan-i,qénj feu vécre p.urifr
íirho crouxe nove mezes,
nao a Arcada Déos etn
gura,mas a verdadeyra Ar?
ca doTeílamento María
Santíllima-? E fe lá fe podía
gloriar Obededon , que
por receber em fuá cafa a
Arca de Déos alcancára a
graca divina, U Te vira dí-
tofamente premiado cpm
mil felicidades, & favores
doCeo , quanto .mayores
feriáo as indgcncias,quan-.
to mayores as grabas , &
quanto mais foberanos os
favores, que redundariao
em Anna,que occupou, &
animoii a que foy domici-
ííoprOprio do meímo Scr
n-Kor ? A qual fe foy efco-
Ihida como o Sol, & fer-^
mofa como a Lua> Santa
Annafoyo Ceo cheyode
cftrellas refpjandecentes
aonde Uifio efta I^ua , &
refplandeceo^ ¿efte
So'l; (e Mari^ foy fer_
mofutA :huiEa mais-



: .Gloriofa Sfítita '^A>fha. ,5
tíva poderemcs faíer, feiv JeTüSyde quétti he ávc>? Af-
do jiifta,para confeguir áU
gum beneficio a que Santa
iAnnajfe implorarmos o feu
favoraCom toda a promp-'
tidao , 8c velocidade nos
sia6 defpache? Em que ge*
mido poderá roper o noíTo
peyto,véndenos emalguá
anguilla , 011 no mayor fra-
baiho affligidos , quede riá,& a Jefas.pOr mcyodí
Santa Anna nao feja oLivi-; Anna , porque ninguém

fim piamente o podemos
cretj&r com o mais prova-
Vel fundamento affirmarj
poistendo o favor deje-*
íiis , que mais queremos
confeguir, nem que mais
podemos defejar, nem que
mais temos que appete-
cer ? Pecamos pcis a Má-i

do,paraque logo,valendo-
nos da fuá interceíTao , nos
remedce, 8r fem permitcif
á menor tardanza com to
do o-alivio nos confolé?

Oh ditofos , mil vezes
be aíFortunados faó aqiiel-
l

haverá,que prefuma ne
gará Maria a fuá. .Müyar'
quem rantó honra, féndó'
humatam boa Filha ,:nem
Jeíüs a fuá avó, a quem ta
to venerajfic eíiima ,fendo
hum tam obediente neto.

es que os benéficos landos coufa alguma que Ihe pe
da piedade de Anna irii- 5a jScfé tam grande he o
ploraój 8c com huma viva, poder , que noCeo tem
¿cárdente fe na fuá cierne- Santa Annadiante de Je-
cia muytoconfíaói porque fus, Se Maria para favore-
nelles me parece que con- céritos , que nao ha defpa-
templo hum evidente íT-
nal de fcrcm prcdeflina-
dosjnáo he afliin , que ós
que f:2Ó devotos de Anna
tem feguro o favor de Ma
ría Sereniífima , de quem
he M3y, 8c que tendo q fa-
vprde Maria niío podem
deyxar de ter o favor de

chodeconfeguir mais dif-
fícultofojo qual pormeyo
doífeus rogos fenáo veja
lógo com effeyto execiita-
do j o que reíla he, que có
grande fé , & com huma
ruuy cordial devacaS nos
Valhamos de tam podero-
fa interceflbra , que com

li iiíj toda



504 Semao d$cim ¡ethm da
todaa-conHan^aabufque- & Senhora noíTa em fu'as
mos,efperando da fuá gra-
diofalibcralidade todos a-
quelles bens efpirituaeSjSc
corporaesjque nellaeomo
em feu riquiflimo thefou-
ro tem Dees depofitado
para repartir com os que
de veras a amáo , cotn os
que affeiStuofamente a fer-
vem,com os que com codo
O refpeyto a honraó j com
os que as faas imagens fe
eucomendáo y 3c cada día
nove Ave Marías com hú

Gloría Patri , &c. por re
mate pelos nove mczes,
quetevea Virgem María,

entranlias, com fcrvorcfa
piedadclhe refaojemíini
eíperandoda fiia benéfica,
fie liberal clemencia , que
como tam agradecida a
feiis devotos , nos pague
todos os fervÍ9os que Ihe
fífermosjcom nos livrardc
coda a occafiaSda culpa,
com nos offerecer os mey-
os para merecermos a gra-
fajfic para confeguirmos o
mayor premio , que he o
da Gloria: rnihi, &
vobis praftare dignetur
Dominus Omnipotens.

Amen.

oT^boq r:jií

»iboi V"i

•  l

SER^,
•iK.
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§■ L Sato da mayor marca, aci-
Uem tal cuy- fradas maravilhaf?, a admí-
dara! Omayor r^^ao desentendidos, & o
dosiiaeidos,o pafmo de codos, em prifó-
porrero de to- ts:Joannesin vmciiUs i ñas*
das as idades,, fombras de huni carcereo

o hotns do mayorportc, o aíTombro da fantidadc , o
"  ' arqui»



_  Sermao décimo oJiaVo da
arquivo de fodas as gra- huma Monarquía) & neni
^as , centro de rodas as aínda hurn Mundo , aonde
prerogariraSjO epilogo de a virtude Te pérfegue) & fó
todas as gtandefas, o Bau- . amaldladefe cftima. Doiis

.paraquem he injuria faó os finaes que da Chríf-
toda á;competsncia, 6c em to. Redempcor noflb do
quemo mayor esceíTo fí- fim laítímofo, que o Mun-
w íendo rnuy efca^o ! o dohadeter no dia dou-
Baucifta prefo ! aquelle níverfal juizo: o primeyro
que ñas perfey^óes refpla- he,que o Sol fe ha de efcu-
dece entre os homens co- recer,aLuahadefícarfem
mooSólentre aseftrellas, rerplandor, & as eftrellas ;iy ,
efte perfeguido,&: ultraja- hao decair: Solabfiurabi- ihll.
do nos horrores de hum Lma non dabitlu- v.i^,
tronco entre gente facino- menfuumi ó" SicUíec^dent
roía a titulo infame de C/f/í?: E q por porcaó té
iú^\ícytor:yoannesmuin- eífes finaes com a "fatal
evlis ¡ Mas quemuyto?Se! deítruijao que pronofti-
gOverna_humHerodes,fe cao? Muy to grande; por

que o Sol entre os horro
res de hum eclipfe, os ra
yos da Lúa padecedo def-
mayos , & as eítrellas aba-
tidaS)ift.o nao pode fucce-
derfem o Mundo fe aca
bar. Qiiando os q fao como

governahum tyrannojque
muytofeja a culpa mcre-
cimento , & a mayor inno
cencia feja deliáo j Oh
que grande defgra^a, quá-
do o premio do merect-
mento fe da ao deIi¿to,&' o
caftigo do deliíto fe exe- Sol no refplandor da vida,
cuta no merecimento ? a na luz da fciencia, no be-
culpa com premio , &a nefico,&falutiferodasin-
yirtudecom calfigo,heo fluécias,íedonacidos para
mais laítimoío eífado a luíir,oii porenganojou por
que pode chegarotempo. invcja,Sco¿í he mais cerco,
Líeimpoílivel (^ue cu por malicia, fenáodey-
huni ffl'ipcrio;huniReyno, xSo apparecer^nao pode o

Mun-



Sé^íw'dü 'Ddmw^íi
Miindó durar;quadQ o Sol
eftácodcnado ds róbras>6f
3S fóbras occupao os poftos
do Sol- qiiádp os q f'«p EA
trclUs por qqalidadcj&ppr
virtude incprrupras , por
naturefa xmmoveis para fe
dobrar por rerpeyco9j& fp.
movidai , náo por incelli-
gencias.oexuicasj mas An
gélicas , fe vem tam rriíle-
mcnte cabidas, pois deíTas
eftrellas cabidas, deflas ef-
trellas arraítadas que fe ha
de fegiur,íenao perderfe,6c
acabarfe o Mundo ? Apa
gar luzes , he pretender
precipicios^ com as eftrel-
las cabidas nem a eftabili-
dade do Ceo fíca fegiiraj
aréeílas esferas de cryft^l,
efia firmefa de diamante,
de eftrellas arruinadas a-

prendem ruinas propriáSi
com o merecimento cabi-
do,aceo mefnio Ceo treme
abajado.
2 O outro final qiiea-

pontaCbrifto defínalizar
© Mundo,he eftar, quando
a virtude abatida,a malda.f

Mat' deQncronifada:7>/«r veñieí
(onfummatÍQ, cum vidmtjjr
abominatiammáefoUtmih.

da Aiveiita. ^07.
quíc di^ia eftaDaniéle TrO"
pheta, dantem in loco fan-
éÍQ. O final de tudo aca^
barconfumido , de tuda
perecer aíToludo : Defola-,
tionis., he eftar a abomina»
930 no lugar que fe devia
á fantidade : AbominatiO'-.
ncm in loco fatigo. Mais
claro ,• & mais ao noíTo in»
tentó Sao MarcosiSíantem
ubi non debet: eftá o vicia i
aonde nao devia eftarjpor-» v 14;
que fe-devia efle lugará
virtudojdevia-feáfanfida-
de,6c eftá profanado, por-»
queoocciipa hum fogey-
to indigno j.devia-fe á juf,
tÍ9a,&: nao devia eftar neU
leaIifonja,&apeyta: Ubb
non debet-, devia-feao bom
exemplo da vida, 8í nao a
diflblu9ao,ao defgarro, So
3Qefcandalo: Ubi na iebet^
devia-fe , fe he digaidado
Ecclefiaílica,á modeftia, 2
fjbadoria,&:d liharalidadc,
& náoá inífolecía,áignQ^ ' "
rancia,8c á avarefa^f/^í nom
¿í^f/ife he governo , d.«»
via-fe á prudencia, aode-j
finterefie,&: á brandara, Sa ■
Rao á indifcri^ao, á rapa-r
cidade^Sc á tyrannia > ho"

■T.l



5®^ . Semao décimo oytaio da
das armas, devia-fe ao va- perder ? Para crédito do
lorjS: nao á valiajdevia-fe
aos criados entre as ar
mas , &que cccnparaó os
melhores pcílos ñas fron-
teyras, & nao aos criados
quefervetn em cafa aíeus
amos por eftipendio , &
por paga, fem que nunca
ie viííem ñas Conquiftas,
nem fe achaflem cm tem-
po de guerra ñas Campa-
nhas^fe he de letras , dc-
via-feás ícienciaSjáfatif-
fafaójáinteyrefa, &-n2oa
quem vende o que julga;&
julgapela mayor parte o
que ignora. Niáo ha mayor
difcreditode hiim Reyno
que lugares mal occupa-
dos , que lugares occiipa-
dos por indignos. Por iflTo
depois da fatal ruina de
Lucifer , & feus fequafes,
dísoTexfo Sagrado que
nunca mais fe acháraó no

^jípoc. ^®ofeuslugares:Aff^f.'r/í?-
Z.P.8. ^^ventus ejl eorum am

plias in calo : E pois que
ci! I pa rcm os Ui gares? Que
rayamos que indígname
te os cccupaviio , aflim o
pedís a > mas os lu
gares paraque íe háo de

Ceojparaque nao haja me
moria q hoiivc lugar mal-
occupado , onde timo he
jufto. Aínda que o credito>
doCeo nao podía perigar,
nefte cafo parece que fe
chegouatemer .* arruina
os culpados para facisfa-
gaó da )uftÍ9a , 8c aniquila
os lugares para mayores
cautelas da fama. Pois fe
ifto paíTa no Ceo, aonde
nao pode haver culpa,que
fe feguira na térra de luga-
gares dados a quem nao fe
devem , 8c tirados a quem
os merece ? Efta he a to

tal ruina de huma repúbli
ca: os fogeytos que nao té
preílimo occiipando os
poftos do mcl hor predica
mento i 8c os de íuperioc
talento poftos a hum can
to; os viciofos,refolhados,
& hypocrifas levando ap-
plaufos, & os finceros, li-
íbs, & de coracaó lavado,
padecendo defprefos; Efta
he tambem a ruina do Mü-

do todo i a maldade levan
tada , &avirtude pcrfe-
guida: /¡bominationemfi^'
teminlocofanbfo'. oBau-

tifta



Segunda T>omíngn
tiílaetn'hum carcere , 6c
Herodes em huni.thrónoi
Herodes logrando delici-
aSjO Bautifta arrojando ca-
deas : Joanñes in vinculisi
Eftas. cadens do Baucifta
háode fer hojc codo o em-
pregodefte roeu arrefoa-
do,tio qual cotejaremos-as
cadeas do Daiitifta com as

liberdades de Herodes, 8c
asprifóesde hum juítoco
as cadeas, & liberdades de
hum peccador. Vamolo
difcorrendo.

§. II.

3  Xpofta a per-
jQjfeguigóes ve

mos hojea virtude no E-
vangclho,8cnáo fey vcrda-
deyramente como pofla
fer a virtude perfeguida-,
fendo attribiito feu o fer
ate dos inimigos amada;8c
ainda os mefmos que fe
nao arrevé a feguilU, nSo
dcyxáo de admiralla; mas
tara profundas raifes tem
¡andadono Mundoamal-
dadcjque fas a. raefma.vir-

do:Advento. 509
tude.mal quiftajehegaoios
homens a eftar cam empé-
nbados com á culpa, que
defprefao o que he Santo,
ib por lifonjear ao feu,vi-
cio; Taes eraó aquelles,dos
quaes falla Ezequíél no
Cap. 8. de fuas revela^óes,
onde dis que vira a huns
homens que daváo as cof-
tas ao templo,6c adoravSo
ao Sol nacido; ViginU^^,'
quinqué 'uiri derfa hahen- ¡g-,'
tes contra templnm Udornt-
ni,ó-facies ad Orientemió'
eidorabant adoríum SoU^.
Qiiecegos com a fermow
fura do Sol adorem feus
refplandores ; he laftima
muyco para fentrda , mas
viraras coftas ao templo;
I^orfa habentes contra tetit-
/>í«ffí,eíra he a mayor mife-
ría: os-defpreíosdo tem
plo que tem qué ver com
as adorares do Sol? Muy-
to, porque virar as coftas
ao Sagrado, entra naado-
racao do profano; Adora-
bant ad ortum SoUsj por
fo : habentes dorfa contra'
terríplum Domini, O def-
preio do templo era lifon-
ja- do idoloj naO fe



5,10 Semao décimo oy}a)^o da -■
ma o templo,porque a fan- Parayfo , pos os olhos na-
tidade le aborrece , mas quella arvore, cujo morti-
porque o vicio fe adora, &: fero pomo foy codo o nof-»
iiümaculpa adorada, nao fo veneno ,&diso Texto
fe- contenta com menos, S'agrado que Ihe arrebata-^
que có ver a virtude.pcr- raes olhos,&: Ihe arraftára
feguida, nem fedá por fe- es afFe£tos : yidtí
gura no imperio com que quodeffet... pdchrum ocu-
tyranBÍza,fe náovéa facii lis,afpeBü que deleBabik^ú
dade pifada. Nao prende fallando Eva com a Serpé-
Herodes ao Bautifta por te,dis que Déos Ihe man-
defacatar a virtude,defaca- dará que do vedado pomo
taavirtude por lifonjear nriocomefle,nem aínda Ihe
ao viclojpor fafer huma Ji- tocaíTe : o preceyto fó foy
fonjaaHerodias , porlhe de nao comer, & Evaac-

crefcéta q rambem fora de
nao tocar : Ne comedere-
mus , ^ ne tangeremus il-
/r//^:accrefcéta Eva o que o
preceyto nao defia j & iíTo

j  .. .. ^

tributar huma fí nefa, por
Ihefacrificar hum agrado,
póem em duros ferros a
humhomem , que era na
fantidade hum afiombroi
quea Heredes eftar livre, porque,ouparaque? A jiii-
nunca o Bautifta cftivera fo-de Santo Ambrofiodi-
prefo. go qus fora em odio do

^ Aífim nos vemace- meímopreceyto, queco-
gara continua^ao dos vi- me jáoavaliava porduro,
cíes,que olFuícando aluz qiieriaocavilardepefado.
darafao, porqueaculpa, Notavelcafo! Seeftepre-
que he o mayor mal , nos ccyto era muyto leve , &
parecebem j poriíTo a vír- muyto fácil, pcfto fómen-
tude,que he o mayor bem, re para exercicio da virfu-
nos parece mal. Como dejcomofentcm os PP.,&
Mundocome^ou efte grS- Interpretes, qué mal qnifTdedano.Sahiu Eva a dar ta o preceyto, & a virtude
hum paíTeyo pelo terreal com Eva? Qiieni ?Opate-

cerlhe



Segíiñda Vmmgd ífe Mwto. ^ i
cérlhe bém o pomo, em derare eorum infifientümy
que eftava todo o lúal, & ¿^ Orígenes,

i•como o mal Ihe parecen
bem, logo o bem Ihe pare,
■ceu mi\:Fiditigitur miilier
■qitod boniim efjét- ligntim ad
vefcendum, &pnlchrum o-
ctdis, afpeHn que deleBar
hile.

f Qiie muyto he logo
prenda Heredes ao Bau-
tiíla , & fe arme contra a
Santidade,fe eftá a fcus vi
cios tam vilmente fogey-
to?Os mefmos prodigios
de virtude , com que ref-

. plandcciao Baücifta,eraó
delidos para a eílimafao
de] Heredes. Nojuifo da
maldade o q merece mais
applaufo, fetetnpormais
digno de caftigo. Givíd

■ facimus, áiñ^í o implo c6-
^  • ciliabro dos de Jerufaiera,

qnia híc homo multa Jigna
facit^Q¿\c fafemos que nao
'tiramos a vida a eífe ho-
mem , porque fas maravi-
Jhas,porque obra prodigi
os ? Ha mais barbara fein
rafaoque dar por rafao do

Or¡„ caftigo os exceftbs do me-
'táf. rtaméto-.Eftautemperea,

qn£ dicmtnr ab ipfiSiConfi^

nfipientiam qutppe , qma
téftificabantur illum multa
peregiffe miracula , ta\
mm ¿efiimabant fepojje ad-
•verfiis eitrn ¿emulari , éfc.
De forte que as maravi-
Ihas faó os crimes, 8c a in
nocencia da vida cafo de
morte? Sim , que aonde he
merecimento a culpa,por
que nao ha de fer culpa o
merecimentopA eriveja, 8c
a malícia fó tem armas co
rra a innocencia. Qijefrt'
tem o deli£to por virtude,
porque nSo ha de tera
virtude por delifto ? De
que nos admiramos logo
que o Bautífta efteja pre-
lojfendo hum exemplar da
fantidade, fendo da peni
tencia hurri prototipojfen-
do innocente , 8c do def-
prefo do Mundo hum per-
feyridlmo modelo, fendo
zclofo coni os grandes,in*
trepido com os Reís, com-
paílivo com os humildes,
5c defintereíTado com to
dos ? E. em hum governo
depravado para os raes
faq os defterros, as perfe-

gui-



i".- .

512^ Semao dccmo oyuvo da
gaÍ9oes,oscarceres , &as rodes na liberdade éílá
morres i &para aquellcs prefo.Joao querdizer gra
zne íao indignos de viver, 9a , & hum jufto quando
paraeftes he o triunfar,
para eftes íaoas honras, as
dignidades , & as fortu
nas.

mais prefo por amor de
Chrifto , sntao logra a li
berdade que eftima. Dis
Chrifto bera noíTo a Sao
^^dro-.Cufn ejjesjúnior cin' Joatil
gibas tii dr ambulabasqtiQ
volebas , que quando era
mo9o fe cingia a fi mefmo,
8v andava por onde queriaj
o cingirfe he prenderfe. Se
pois quando os apertos o
prendem, entao he que ef-
rá livre para andar maís á

;  §. III.

«  6 "T Oannes in vincU'
I lis. O Baiitifta he
^ o que cftá prefo,

& Heredes confta que o ^
mandara prender : aliim o fuavoncade? Sini,porque .
disáFe,ScconfeíTo quefe como ha liberdades que
a ft: o nao inculcara, diíTe- prendem , tambem ha pri-
raeu , que Heredes era o fóesque Ubertao : entáo
-prcfoi& o Bautiftacrao li- pode Pedro andar feguro,

quando por amor de Dees
cftá prefo. A Lazaro man
dón Chrifto fahir da íe»

. ̂ pultura,8cdiso Texto Sa-• -
a eloquencia do Bautifta, grado que fahira da fepul-
fendoefficas para enterne- tura Lazaro com as m3os,
cerpenhasduras,Ihepode apesarados , quando fe
comefteycofoltarascade- viaja refurgido : Statim
a.^. Mas poi" mais queacy- prcdiitiqui fuerat mortuus rr,
rannia potfie , & fe empe- Ug/itnspcde's^ é- mamts inf- p 44.
nhe,he trabalhar de balde, ffíi. : Difficulco agora af-
que q Baiirnta coino jufto fim:& feLazaro tcm os pés
na prjíaóeíri liyrc, Se Pie- atados,Se prcfos,como pó- _

de

vre; o Bautifta Uvre, por
que com liberdade repre-
hendca Heredes, 6cHe-
rodes tam prefo , que nem



Segunda I>omínga
de fairjSc dar paíTos? Qiie-
rem a rafa6? Eu a dou,por
que fe anees em qiiaiito
raorco reprefentava a hum
peccadpr que ñas liberda-
deseftáprefo , depoisde
refufcitado he figura de
hura jufto, que ñas priíbes
cftaíivre. Hura relufcira-
do, hum jufto eftá cam.li-
vrede eftar prcfo,quc nein
o mefmo grilháo que o
pode atar , o pode pren
der.

7  Perguntao algcinsa
lafaó j porque moftrara
Déos em fonhos a Jofeph
as felicidades , 6c nao as
prifóes que liavia de ter no
tempofuturo ? Porquefe
o mefmo Egypto foy
igualméte theacro daquel-
ks glorias, quedaquellas
penas,íonhando-fe Jofeph
adorado, porque fenaó lo-
nhou tambera preío? A ra*
Ía5 eftá clarajcomo Jofcpli
era jufto,ñas felícidadesfí-
caváo fonhadas as prifóesi
porque aínda que para os
Juftos as felicidades nao
íejao prifóes, cora tudo as.
prifóes faófelicidadesipor
iüb Jofeph fonha com o
Tom, V.
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chrono, & nao com o car-
cere^fonha que o Sol, & as,
eftrellas o adorao, & nSo
que os grilhóes oapertao.
Para hum jufto as prifóes
verdadeyras faó fonhadas,
6c ñera aínda fonhadas: híí
jufto, por mais que eftcja
no carcere, nem aínda por
fonhos eftá prefo. As feli
cidades , & as folturas da
.vida eíTas faó as prifóes, 8c
oscarceresdamorte. Que
feja Lafaro na fepultura fi
gura de hum peccador de
pravado, folco na vída,naS
acfoes,8c nos cuftumcs, 6c
queefte peccador fe repte*
fente prefo,6catado: higa"
tuspedesy^ manus I Eeo-
niodifembemcom tantas
íokuras tantas prifóes? Se
hum peccador com fuas li-
berdades efcandaJiza ao
Mundo, como íe pode re;-,
prefentar em Lazare,, que
na fepultura éftá por tanJ
tos modos atado ? Ligatus'
fedtSy^manus. Antes por;
iftb rncfmo eftá a figura
Biais propria, porque eíTas
folturasfaó as qoatao, ef'
.ks liberdades faó as que o
prendem.Os vicios faó ca:* '

^  deas,^



514 Sémao decima oyta)>Q di
deas , &quantofa6 mais & fempte habitando íé-
compridas , dcyxáo mais
lugar as liberdades , 6c a-
pertao mais as prifoes.Sol-
ta-fe hum péccador para
mais fe prender,8c prende-
fe para mais fe foltar: rom
pe as prífoes dos divinos
preceycosjSc deyxa-feeftar
preío na fepultura de feus
VicioSjfas em pedagosjos a-
pertos que o libertSc, 8c a-
marra-fe ás íolturas que o
atáo.

8 NSo era aílímaquel-
Ie,que la fahiu a Chrifto
ao encontró, infaiifta mo
rada de huma legiáode vi
cios? Náo havia remedio
fahir das fepulturas em q
eftava prefo: T}omiciliíim
fjabebat in monumentis > 8c

^•'''3'cratamfolto em fuas de-
vaífidoes, q n^o havia ca-
deas , nem grilhóes que o
podeífem tcr atado; Et ñe
que catenis jam quifquam
foterat eum ligare.-quontam
Japecompeaibús, éf cátenis
uin^us, áirupijjet catcnaSy
& compedes comminüijj'et.
Bravaníentefe implicaef-
te monftrq de torpefas:
fempre rompendo cadeas.

f-4

pulcuras ? E pois fe fe pre
da fepultado , comofenSo
permitte prefo? Querem a
rafaó? Eu adarey: porque
as cadeas com que cata-
váo, erao os preceytos di
vinos , dis a Gloffa , 8c as
folturas em que fe prendía,
erao os grilhoes de fuas
torpefas , dis o Veneravel^ #,
Beda,8c efte lonco foltava-
fe para fe prender,8c pren da bie.
dia-fe para fe foltar; folta-
va-fe dos preceytos para fe
prender mais nos vicios;a-
borrecia as cadeas que o
libertaváo , ficbufcavaas
folturas que o prendiáo.
Oh que prifao tam áfpera,
tam dura, 8c tam apertada
a dos vicios! a penas podé
hum miferavel prefo com
o pefo de fuas cadeas. Di-
ga-o o impío Manafles,
quecom as cadeas que
ráftava, nem aínda refpirar„/f,*
podía : Incurvatiis fumoraC^
multo vincloferreo, nonMenl
eft rejpiratio mihi. NáohacMwi
levantar cabera , fe he quec^'pW
cabe9a tem, quem allim
deyxa prender. •
9  Solta o Prodigo as. ^

redeas
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redeas á füa perdidas , & labyrintho, fendoquefoy
d I

Luc.

ij.r.

.18.

eíTas liberdades comque
eftragou inconfideravel-
mence a vida, fe formáraó
tam groíTas cadeas j que
pormaisque fe apoda a fe
levantar , nao acaba de fe
erguer: Confta do Texto
que fe levantou : Snrgam,
& ibo ad fátrein metm, &
tambem confta q^ie eftá
cutra ves cabido diantc
do Pay. Por iíTc o Pay , dis
o Texto , cahiu para o le-

j. p^_ vantar: Cecidit fuper collutn
trus ejuSitit amoris onere , có-
Chrif menta Chryfoftomo, onus
Serm. tolieret peccatoTíim: Epoís.
^Je que he ifto ? Se levantado,
tíuohiis xiomo outra ves cabido?
filiis. Porque aftim o fo9obrava

o pefo das cadeas, que Ibe
tefleraó fuas folturas, que
por mais que forcejava por
fe erguer 5 nSoacabavade
fe levantar. Aílim cuftu-
iTjao prender as liberda
des, que muytas vezes n3o
bafta ojuizo: Idicjame pe-
reo^m fe re'uerfus^ nem baf-
ta a refolu^ao: Surgarriy éf
ibo, para hum peccador fe
defencadear. Metida hua
alma na confufa6 de hum

tvrcoentrar , nenhumas
porfías baftao para fair.
Eftá hnm peccador como
Lazare com os pés atados,
& com, as maos prefas: Lú
gatuspedeSyéo'y^^ttusinJiU .
?2.y,neni tem mSos para de-
fatarospés , nem tem re
medio para defatar as má-
osjfao taes os enredos,tan
tas as voltas, tam cegos os
nos, tam empegados os la-
5os,q vendo fe perecer, né
acerca a fe deféla^aríne aca
ba de darhDavoItaá vida^
10 Ha muyta diíferé-

pa entre as cadeas que pré-
dem os juftos, & as cadeas
com que:as liberdades pré-
dem a hum peccador ; as
dos juftos faó tam facéis de
tirar,que porfi mefniofe
deyxáo cair. Allira fiicce-
deu a S. Pedro: Ceciderunt
catena de tnanibns gjzís.'an-
tes de tiradas, iáeftaváo as
cadeas cabidas; por outra''
parte as prifoes de hü pec
cador, ainda faó mais per
nadas em fe deixar em que-
t>tar,doq he a morte em ftf
deyxar vencer. Quando a
niorte fe rende vencida, a-

kXi'} inda



^-i'6 ^ SermaoíiscmiioytaVQJd
inda huni péccador porfía
cm fuá durefa. Refufcitou
Cbrííto a Lazaro,&:aos ec-
cos daquella voz divina-

'loaiu mente poderofa : Lazare
;!!• logo fe rompe-

rao os carceres da morte
com canta preíTa , que ao
mefmo tcmpo da voz pro
nunciada já avidaeftava
refticuida: Statim prodiiti
& com tudo eu vejo que
Lazare dcpois de já refuf-
cicado 3 aínda faheprefo:
Valbamc Déos: quandoa
fcravefa da morte tara fá
cilmente fe fogeyca,a per-

■ tinacia das prifncs ainda
dura? Amorte ferapre in-
vencivel,j¿ rendida , &a
durefa das prifóes ainda
porfiada? Sirr>,qiie fd6 pri-
foes que tefieu afolcura,&
cílas fao mais diíEcultoías
de quebrar,do que a morte
devencetináo porque ba
ja coufa alguraa que para
oSenhoríejadiffici!, mas
páranos advertir que as
íiberdades da- vida fao
mais para temer,que as ty-
ranaias da morte.

§. IV,

*« Que mais he
para admi

rar,he ferem tam fortes ef-
fas cadeas, fendo que Ibes ^
di toda a for^a noíTa fra-
quefa. A vontade humana
pornaturefa he livrc ,mas
em íeaffey^oandoa qual-
querobjefto, logo fica laf-
timofamente prefa: Finca- C^ryf
Inm namqiie eji terrenarU Píom.
rerum affeéfioj disS. íoz6 66.in.
Chryfoftomo. Hum aífe-
ftodefordenadamente em-
penhado, na mefma liber-
dade efíá prefo.Cativou-fe
aSenhora , & lafciva E-
gypcia do caftiflimo Jo-
feph,& fendo ̂ ofeph cati
vo, fe porcou neftecafo có
tam generofo brio, k tam
fenhor de fí mefmo , que
eorrendoa deyxou corri
da,& defenganada i aode-
fengano fe feguioo fenti-
m£to;fas prender a Jofeph
em duros ferros quem
fouco antes Ihe proroettii

libe-
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liberalmenre montes de prefa. Que grilli-ío mais
curo. Ha mayor injiiftifai
SeaSenhora he fó a cul
pada,porque ha de fer Jo-
íeph o perfeguido ? Baila
que fempre a fortuna fe ha
de pórda parte do poder?
Nenhum caíligo para a
malicia , todos os rigores
para a innocencia? Que af-
iim o execLite a tyrannia
humana , nao he mnyto,
masque aflim o permitta
a Providencia Divina,rT30-
tivanSo pequeño reparoj
mas o certo he que neíla
cccafiao Jofeph he o que
menos padece} porque Jo
feph em fuas prifóes eílá
Iivre,&:a Senhora era fuas
hberdades eílá prefaj a af-
fey9aó, de que Jofeph eílá
livre , tem liberdade ñas
prifóes , &aaffeyca5,de
que a Senhora eílá prefa,
tem prifóes na liberdadC}
etn feus mefmos ailectos

tem os grílhóes mais du
ros: pouco vay em qüeop-
primáo a Jofeph duras ca-
,deas , que nao ha cancere
.fechado para hum animó,
que eílá livre ; a Senhora
iivréjheque eftá de veras

Xcni. V.

duro,que hum aíFeóto brá-
do ? Qie carcere mais fe
chado , que hum corafao
rendido?Jofeph ainda que
cftava cercado todo de ca-
deas: Humtliaverunt in co~ PfaU ]
pedibus pedes ejus, com 0 104-
corpo prefo, aalmaeílava**'^.'
livre : Ferrum pertranjiit
animam ejus , cutres lem
do Grego: Ferrum pertra.'
Jivit anima ejus: as cadeas
de Jofeph nao paíTao do
corpo, ácas liberdadesda
Senhora fa5 priíocsdaal-
ma. Aílim eflava Jofeph.
livre quando prefo , & af-
íimeílavaa Senhora prefa
quando livre.

12 As prifóes do cor
po podem-íe vencer ; das
prifóes da alma nacha ef-
capar. Quem imaginaria,
vendo a portentofa valen
tía de Samfaó, que pedia
haver para elle coufa a!-
guma que foffe invenci-
vel ? Ncnhuns inimigos
Ihe podiSo refiílir, nenhu-
n^as cadeas o podíáo pre-

5 5c com tudo fó os en
gaños de Dalilá de rodeo
arátaó, & dé todo o perdé-

kkiij rao.



5 iS Semáo décimo oytaVo da
rao. Grande laftima, que o infirmitatis annis decem

Xttc.

13-
vii6.

. terror do Mundo,oaífom-
bro da fortalefa,o grito da
fama, & o rayo da guerra^
aílim acabe as mios de hCi
ibgeyto cani fragili Aqitel-
le valor que rompía a dii-
refa do ferro , como nao
bafta para atropelar os la-
90S de hum engano? Qiie-
rem a rafi5?Eyta vayj por
que eíTes la^os crao cade-
as di alma , Se as cadeas
era6 prifócs do corpoj eif-
ahi pois a rafaó,porq rópc
hüas vi£toríofo , Se eif-ahi
porq outris o prendé ven-
cídoi búas nao o podem a-
tar, outras n3o as íabe rQ-
per} que fao mais duros os
U90S que encadeao as in-
clina95es dos aíFc£tos ; hú
affeíto inclinado he o ca-

fiveyro mais duro. Da-
quelía raolher, de quem
falla o Evangelifta S. Lu
cas,dis Chrifto bemnoííb
que o Diabo a tinha prefa:
Hanc autem filiam Abra-
h^iqttamalliga'vit Satanas.
Dezoyto annos havia que
cftava a ral molher do ef-
pírico maligno apriííona-
da, & que fe achava enfer
ma habebat f^iritunt

Ó'oHo jde forte que ain-
-fírmídade erada alma://<i-

hebat Jpiritum injírinitatís,
& como diirava havia an
nos , das demoras teífia o
Diabo cadeas : §¡uam alli-
gavit SatanaSy & cudo ifto
nacia,como do Texto c5f-
ta, de que vivía inclinada:
■Et erat inclinata, & por ií-
fomorria prefa'. Humaaf-
feyyao inclinada he huma
priraodiabohca; o mefnK>
aífedto que a inclinava era
o grilhaoque a prendía,6c
Ihe tinha ao cativeyro do
Demonio a alma fogeytar
8c que cativeyro de hum-
fogeyto racional tam in
digno! Cotejando o Dou-
tor Angélico o cativeyro
docorpocom o cativeyro
da alma, avalla por peyor
genero de eferavidao , o
fervír c6 a alma q co o cor-
poiMnlto in dignius eji fer-
'üire mentCy qua^corpore-Ka- g'^04
Fa,& indifcuipavelceguey- y.j, j
ra! qchegue hü hornea tal
deféparo,-q íe reíolve a per
der a liberdade, &o fenho-
rio de íi mefmo pelo logro
de hú vil appctitc,8c hií:

mo.-
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momcntano deleyte, que profano fcgeyto ; Nullus

j011 fe nao alcanza, cu a pe
nas fe logra quando acaba;
trafendo comíigo depois
de logrado tantas occa-
fioes de pena, fendo canto
mayor o goílo da liberda-
de,quádo bemfe eraprega?

13 Eque deleyte fe

íbef tfity fi quid amare VO'
let. E que baja entre Ca- Por-
tholícos peccadores tampfrf..,
rematados , de Déos tam
defSparados do demonio ■
tam rendidoSjq volütaria-
menre procurem o fcr
cativos de feus defordena-

pódc comparar, exclama dosaffeftos, quando cu-
neíle paíTo Tertulliano,c5 tros por alcan^arem feu
o gofto de defprefar o
mefmo deleyte ? §lua ma^

Tert. ior voluntas i qUAmfaJiidtü
ipJius'voluptatis^Poáchtí'r

fíot.in ver gofto tam fuave , &
tam deleytofojdis Sao Cy-

O pC' <

refgate metem todo o ref-
íoj&fafem tantos empe-
uhos? Qiie efcravo catho-
licojpergunto cujeftá boje
em Argel,em SaIé,ouMar-
rocos , que infinitamente

priano ,comoo deyxaro náodefejefua redcmp^aó,
p.tsH' gofto vencido?/^í7- & que de boa voncade n5o

luptatemvicijje vohiptaseft largue tudo quato pofliie,
S.Cy enaxima ntculla mator eft por fe ver livre de huma
pr'tan. 'viSíoria quam ta qua de fervidáo tam defapiedada,
tom. 3 cupiditatibiis refertur: ifto & molefta? Pois que com-
ííffto-healimentarfehumfogey- petencia tem as cruelda-
«ofa- jQ como fenhorio da ras- ¿es que nos Chriftaos exe-

faó, ifto he coníervar o al- cutáo os Mouros , com as
vedrio que fobre noflbs af- tyrannias que em os pec-
fe£tos Dees nos ha dado, cadoces,que de feus appe-
ifto he fer verdadeyramé- tices profanos fe deyxáo
te livres , o de mais he fer cativar,& prender,fas con-
efcravos;porque ninguCm, tinuamente Lucifer ? Eu
como notou cxcellente- confidero que omefmo he
mente Properc¡o,pode fer huma alma de feus appe-
Uvre/eque^viver aoamor tites,&: de fuas liberdades

preía

tue.
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pi:efa,que perdida. . fo :. no qae agora:reparo

14 Oís Chrilto que he, que quandbo Senhor
veyo a efbe MundoafaU achou aovelha que íe per¿

.  . var o que eftava perdido; deu,nao veyo tam applnu-

19 « perie^ dido,&: qu5do ra5doLi de
jo." ' Sao Joao accrefcen-' fatarao bruto , de toda Je

ta q o Senhor viera a defa- rufalem foy acclamado: E
noiTas cadeas : Inhoc porque mais nefte cafo,

én. 5. Deiytit di.f¡olvat que naquelle,tantos vivas,
»8. opera "JJiaboli-. tScpoisvir tantos triunfos ,6c tantos
Luc. livrarao homéatadojhevi- applaufos ? Porque ainda-
ly.?. lo a falvar perdido? Sim,q queambas as acfoes forao
4' mais perdido eílá por ata- maraviJhofas , com tudo o

do,que por perdido. Buf- homem fignificado na o-
cou oDivinoPafior a ove- velha fó eílava perdido:
Jha perdida ; Vadit adil- per¿eraí, &c Cigniñca.-
lam qtt^ perierat, achoua do no bruto eftava atado: í/y;"
com ventura , ficreduítua Tnvenietis afmam alliga-fu^,
com trabalhora moleftia: &cóparado o homé
hnponit in humeros fuos comfigo mefmo perdido,

outra occaíiaó muyto mais perdido eíla- .
mai^ou o Senhor q fe de- vapor atado; porifToheo
ídCalTeo animal, 8c entrón mayor triunfo,& o nuayor
nellc por Jenuílem triun- appkufo. A ovolha dava
fante: Sohite, & addncite. paflcs para fe perder, & as

tj&.ai pníóes embargav^o . ao
*.a. triunfajhe o Paílor que no brutoos m-eyosdeferecu-

^^'^^os^^boii a ovelha} a peran a ovelha defgarron
ovelha he o homem def- do caminhoq devía feguir,
garrado,6c perdido, no eñ- 6c o animal eftava prefoao
mum rentir dos Interpre- dcfgarro q guiava a fe deí-
tes fagradosj o anima] ata- penhar j tam perdido que
doílgnmca o mefmo ho- fe deyxava arar , aonde ftf
memde.íuas íoituws pr(N conhecia perder. O

"  Beíb
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nefta materia he mais para obje¿to algü q feja fraco,
fentirjvema fer, que muy- para arrácar vicios brádos
tas vezes objeiítos de muy náobaftáo os bra9os mais
pouca eftima tem a faum robuílos. Por iOb eftá tarn
homem na prifaó maisdu- vilj& tam indignamente

.  . ra;mas a verdade he , que prefo Nabuco,porque efti
comprifóes fortes nao ha feyto hiim bruto: Cor/ír.^
objeólo' algum que feja ¿/eíar ei, & hum bruto ata-
ít3iC0. do á erva,fas Ufonja da ca-

if Dis' o. Texto'. Sa- dea:: Vinculo ferrea in te-
grado que El-Rey Nabu- ¿ií. Miferavelde hum pec-
co eftava prefo com cadeas cadof, que coufas tamvis^

4.)j. de ferro as tara torpes , tam indecen-
ji. "vinculofetTeo , ó'^sreoin tes,&" incapafes o tem tam

herbiS'. £ pois as ervas tam fortemenre prefo huma
facéis de arrancar fe deyxa honra faifa, huma aíFeyfao
aquelle barbare tam forte- caduca , huma íermofura
mente prender ? Se foraa enganofajhumaprefump-
hum tronco , ahummar- caofantaftíca, humavin-
more,a huma coluna, bem ganja indigna. .Que admí-
eftava, masque hum obje- ravel figura fas b Prodigo
ftotam fracojhum objeáo nefta la-ftimofa tragedia»
tam indigno , lance hutn EíVava fortemenre prefo,

Theo^ grilháo tam duro> Vinculo eftavarijamentearadD,que
ííor, ferreoinherbis , fim., dis iffo qner difer o adhafit Luci
Orat. Theodorcco y que-eíla-va doXcxto : u:dh<ejit uní cí-15'Vi.
4, Nabuco fem juifc: wrrwi;&de que obje£to ef-'ít

ti^ y Ó-infinia ?norbo cor- tava tam prefo ? De hum
r^/ííí/íj&quSdoojuizqfal- cbjeffo fag indigno,&tam
ta,qualquerobjefto,aind3i cruel,qo matavaá fome.*
que indigno,poem em ca- íficfanícpereOi-tA^va efta-
tiveyro j em havédo raifes", ládo,eftava~fe eSfunundo,
ate as ervas Ian9a6 cadeasj eftava efmoreccdo, & '
& cp cadeas fortes nílo ha va -.Htcfumepereo, & poc

mais%



i§ 2 2 ̂ ^ermad décimo oytiúfo da
mais q perecía,nSofe defa- triftes, fencidos, Se choro^
tava.'ííí/tfí^^Ha mayor laf- fos,deyxadajáadoce , &
tima.'fe o^prédera o regalo, fuavearmonia de fcus mu-
fe o atarao as deliciaste fo- fieos inftrumencos, &eni
rao grilhoesas felicidades, filencioa alegre coadade
le foraó cadeas as h6ras,era feus cantares: Sufpendimus
para fentir j mas que as fo- ovgana nojlra: quomodo ca- *
mes,que osdefpreíos ,que tdbimuscanticum *Domini^''
as laftimas,que as injurias, in tcTTa alienad E efcutan-
&que as miferias tenhab do as fonoras quebradas
forjapará atar,fejao cade- dorio, 8c o brando ruido
as para prender; Hicfame das agoas , lembrados de
pereo;adhffit ? He que Siao: Dü recordaremur tui
inaisfe pode fentir, nao he Sion , cóparavao aquellas
para tolerar. A caes extre- felicidades paíTadas , do?
tnos chcga efte infortu- ces^Sc alegres quandopof^
nio f,quc eftá hum mifera-
velíentindoo rigor com
que as cadeas o apercáo,as
tyrannias com que o gri-
Ihaó o maltrata , & nao a-
caba de íe livrar > fcnte a
dor,& padece o tormento,

uhidas,com o rijo, 6c com
oafperodetam durocatir
veyro , 8c nefta fufpenfaó
faudofa íobre as correntes
do rio, eraó ríos as correor
tes dos clhos. Valhame
Dcos,miferos cativos ! Se

& como fe fífera lifonjado choráis o bem perdido, fe
penofo,nao acaba de rom- fcntis o mal prefente , co
per o duro, & intoleravel mo nao rompe a dor as
la

P/4/:
i3<í.
S.l'

jo.
16 Superfhmina Ba^

bylonis illtcfedimuSy^rfle-
vimus, dum rccordarmur
tuiSíon-.tíkzvZQcs Ifraeli-
tas fobre as caudclofas cor-
rentes do rio que banhava
os muros de

prifóes ? Como nao defata
a pena as cadeas ? Como fe
nao formSo azas para fur
gir tantas penas, que obri^.
gao a chorar ? Chorofosj
flevimuSySc fentados::fedi'

_ mus? Como Iheíofre o CO'
Ijabylonia, rajaoa eftar tam de afien-

to,



Sé^imdít'Dominga do Adwto,
to, queiii eftá tam fentido?
Que obrigue a chorar o
cativeyra, Sequelembra- §. V.
dosdeSiao , aflimfedey-
xem ficar como fe cftive«
ra5 efquecidos? Ha mayor
infenfibilidade, que fenric
com excrcnioa durefado
cativeyro,&: deyxarfceftar
cattivo? Eftar amarrado.ao

17

N
Aó
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 ha que
admirar,que

aílim cheguem as folturas
aprender : comejaó as ca»
deas pelos fenridos,6c cora

penofojcomo fafendo gala os fentidos prcfos, nSo ha
do grühaoq mais aperta, alma que efteja-livre ; aos
como fe forao delicias os
rigores das cadeasrObriga
a lagrymas o tormeroiAZí-
vimus^&c nenhuma dilige-
cii para cortar claco: Se^
dmus^ Naofey quemáis
aovivo fe pode reprefen-
tar o laftimofo citado de
hum peccador, que fe vé

ouvidos lancao os primeyT
rosgrilhoesj paraouviro
que raaís Ihe convem fem-r
pre prefos,& fó para ouvir
o qmaisosdeleytafempre
folros. O Bautiftaem fuas
prifóes eftava tao livre,que
nao fó ouvia as palavras de
Chrifto,masainda as obras:

de fuas liberdades prefo? Cííauáiffet invinculis opera
Sente-fe perdido,chora-fe Chrifiiy & Heredes em fuas

liberdades eítava tam pre-
fojque nao ouvia os brados
do Baiicifta:por iíTo oiBau-
t/fta dizia que bradava.no

Vox elammtis
os grilhócs que o atorme- dejerto , porque aínda que,'
táo, antes aílim eíla fenci- a Heredes fe dirigiao a" ̂ íaré
do,afnmeffáchorofo:ií'/e-- quelles brados : Nonlicet'e.v.

que fe deyxa eftar como Heredes os n^o 18^
ouvia, Herodes era o dc-
íerto em que o Banrifta

atado,lamenrafe cativo, &
nem com a forfa do tor
mento fe refolve ao reme

dia ,.TOmdesfas oslados
queoenredao,nem rompe

^¿mrts

prefo , que fe deyxa eftar
S&ríX2Áo\Sed¿mus.
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pregava

Hheüorica tam divina era
huma penha fiirda^que tS-
to mais fe endurecía, qui
to mais o Bautifta brada-
Vajápoftando rebeldías de
p'é'dfa infeníivel contra a
eíficacia doPrégador mais
admiravel O fentido do
ouvir he a porta por onde
entra máis frequentemen-
te a gra9a divina,6c efta he
a rafa6 mais for^ofa, porq
o Diabo fecha aftas porras
c6 tam fortes cadeas, que
nem aínda depois deaber-
tas par-ecfi fe dSo^ as prifóes
pot rendidas. Trouxerao
aChriftd Redemptor nof-
fó humliomem fiirdo , &
mudo , 8c dis Sa5 Mar
cos que pondo o Senhor
osolhos noCeoderahum

'Marc grande gemido! Snfpciens
incahmi ingtmuit , que
parece atea Déos fas ge-
merhum mal ram difticii
de fe curar; iogoosouvi-
dos ficáraó abertos: /IpeT"
t^frntauresejus^ Seas ca
deas comquea üngua ef-
tava prefa, fe virao de rev
pente delatadas : Etfolu-
tvm (Ji itfiCi'.luni lingK^

■^us. ¡ftgora pergunto cu:

Semao d

7.r

M

v.iS-

ecmii ojtM d¿
porque a huma 8c porque fenao fas men^

930 cambem das prifoes
dos ouvidos , íe por iflbi

mefmo efte homem eftava
furdo, porque o ufo defte
fen.tido eftava prefo?Mais,
fe dis que logo come9áTa a
fallar : Loquebaíur re^ie,
porque nao dis que ram-
bemcome§ára logo a ou
vir? O certo he, que o en
fermo fícou fao com toda
a feguran9a, pois era o po
der Divino o que o curava;
mas paraque entendamos
quam apartadas faó as ca
deas com que as liberda?
des do viver prendera o
fentido do ouvir , aínda
quando os ouvidos eftaó
abertos: Alerta fnnt aures
ejtís^íen^o falladas prifóes
defatadas: difle o Evange-
Jiftaque fallava , 8c nao fe
disqueouvia, paraque a-
inda depois de íivreíe ad
virtió os apartes com que
eftava prefo.
-  i8 Mas Heredes aín
da que era hum peccador
ram pubiícoicom tiido dis
•o feíeto,que oüvia ao Bau- More
•tifta com gofto: Libcnf^ 6.r.
eí¡m atidiwat: he verdade lo.

que
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qué buviá com goílo, mas nn Herodis : Epoís agora

íináo Olivia com fruco ; 8c
ouvir para feniloemmen-
dar, nielhor fora nao ou-
vír} como cftava na occa-
fia5 a que fitas folturas
prenderaó os fentidos,aín
da que. parecía livre para
ouvir, eftava prefo para fe
cmmendar. Nocarcere a-
inda que as cadeas fefin-
íao cabidas , a libcrdade
parece fonhada: carcere he
parahum peccador aoc-
cafuó de fuá ruina. Chcga
Inim AnjoaSaoPedroquc
eftava no carcere, defaca-
Ihe as cadeas : Ceciderunt
caten£ de munibiis ejus, &
Sa5 Pedro ñas experienci
as doquefuccedia , pare-
cialhe que fonhava; Exif'
timabatfevifumvidere i a
liberdade nacadca, aínda
quando he verdadeyra,pa
rece fonhidi : fahíii Sao
Pedro do carcere : /?/ cxe-

Jp'od procejjénmt 'vicumn-
' nimd^ canco que Pedro fe
viu fora, entáo fe perfua-
diu de todo que cftavali-
yre: dVunc feto vere , qma

^ominus Angelum
jmm > & eripíítí me de m&'

12..r

7-9.

ai.

m,6r antes nao? Sim,quc
cadeas tiradas,eftando ai»-,
daño carcere , pofto que
íeja verdade , parece fo-
fiho.

19 Carcere he para
hum peccador a occaftaQ
torpe,que o tras cegamen-
te preíoípois por mais que
as cadeas pare^aó cabidas,
entáo eftáo mais aperta-
dasjqiie tal ves he artificio
alargar a prifaó , para per
petuar mais o cativeyro.
Herodesouvia, mas como
eftava no carcere da occa-
fiáo que totalmente o per
día , melhor Ihe fora nSo
ouvir. Que ouvem os fur-,
dos manda dizcr hoje o
Salvador do Mundo ao
Bautifta , para provadas
maravilhas que obravar
Sur di audiíint; Sz que q uá- jifjgz
doouv'cm osíurdos ,efte- íÍMr,
jáofurdos os que ouvem, r-s-
grande defgracai náo po
de chegar a mais mifera-
vcleftadohum peccador^: /¿t
que aperfevcrar era fens
dcfatinos, dcpois de oiiviri
a voz de Déos, ou feja do
palpito, ou feja no Confíí-

fio-



Cinef.
3.T.P.

•: SenmQikcimóp^tay^o id,
^gnarÍQ péíos feiis Prega- fo,porque depoisde ouyir
doreS jórMini'íVrGS Evan- a,voz Deos^torna ao mef-
gelicoSjpQrqué.eómo ñel- mo lugar dodeli£to} fe Ar
Jaeftáp remedio-,;-efl*e.ré- dáonáo ouviíTe j laílima
medio,frúftradd , fasqUé grañdefqra, queputraves
feja irrem'ediavel o dano. a eíTe lugar. tornaíTe , más
Ubi esi Dis Deos 'ao noíTo
primeyro Pay no terreal
parayfo depois do arre-
mego do feupéccado , &
quer Santo Ambrofio que
mais perguntara Déos a
Ada& pelo miferavcl efta-

depois da divina palavra
ouvida,náo fícara occafiao
dopeccado de todo abo
minada,iífo he o que Déos
mais fente ; que huni
peccador depois de ouvirj
nao acabe de fe emmendar:

do em que a fuá culpa o té Cnm andifient 'uocem UeL

iS'anff
Amh.

íihM
Tara-

dif,
fot.
||102,.

pofto , que pelo lugar em
que aíllfte: ̂ on in quo loco
quarojedinquoftatu, qub
te deduxertint peccata: Ad
vertí bem agoraj conforme
aofentirde muytos Inter
pretes, fugiu Adaó para a-
quella mefnia árvore , que
fora a occafiao de fuá rui

na,& o que fobre tudo ag-
gravava mai.s o cafo he,
que efta fúgida para hum
lugar tam occafionado á
culpa, fofle depois de ou-
viravoz de Dees que o
chamava: Ciim audiffét vo-
cem ̂ Dotttini Dei deambU'
lantis inparadyfo-, pois eíTa
he a rafao,porque Adao ef-
tánoeftado mais laftimo-

20 O que refta he,que
nos animemos a fair com
tempe da occaíiaS que nos
tras perdidos, &em qué os
vicios ha tantos annos nos
tem prefos: He efte Mun
do hum carccre, dis S. Je-
TonymoiMmdus mihi car- .
cer eji ', o qual nos langa t""*
grilhóesaos pés para a ex-
pedigaó dosmelhores paf-
fos , nos langa manilhas
as máos para a execugaS
dos melhores langos, nos
langa collares á garganta
para a perfeygaó dos me
lhores intencosi o qual nos
prende a cabega cora a fo-
berba,nos prende ospul-
foscom a cobardia > ""s

prende



Segmidei l^ommga do Mvento. ^ a 7
prendeos movimentoscó nos queremos pois deftas
a- negligencia,& finalmen- tam fortes,& tyrannas pri-
te defda cabera atea plá- foes ver de todo livres , fe
ta nos entorpece a todo o defejamos fair do mifera-
corpocomapreguÍ9a , Se veleftadoem que as cul-
paíTando do corpo á alm a, pas nos tem pofto, apofte-
com o efquecimento nos mo-nos com firme refolu-
prende a memoria,co aig- gao aouvir a voz de Déos
norancia o entendimento, quando nos chama,porque
com amaUciaavontade,6c
paíTando da alma aos fen-
tidos , nos prende os olhos
com a cegueyra, nos pren
de os oiividos com a con
tumacia, nos prende o ol
fato com a rebeldia , nos
prende o gofio com a in-
temperanga,^ nos prende
o ta£to com a groíTaria fe

nella temos o remedio

mais feguro para emmen-
darmosa vida,o mais effi-
caz meyo para recuperar-
mosagragajpenhor dae-
terna gloria : ̂uam fnihi,
Ó' 'uobis prajiare dignetur
*Doníinus Omnipotens.

Amen.

F I M.
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INDICE
DAS

Couías maís notaveis
DESTA QUINTA PARTE.

^ letra S.Jignifca o Sermao o K,
onvmeroiflhrginal.

das as que fe chamSo a-
doragóes fao lifon}as^
porque fenáo adora a
pefiba , íenaó a propria
conveniencia.S. 14- n.J4.
Vide-pedir. ..

A
Adorar.

Dorar o intc-
refle, he dos
quetem o na-

címento mais
humilde , a-

dorar a peíToajhe fó dos
mais nobres nofanguej
& levantados nos pof-
tos. S. 11. n.2.

Ñas Cortes do Mundo to-
:rom. V.

^ffe^o.

O que he defordenadamé-

teempenhado, na mef-
nialiberdade eíláprefo.
S. 18. n. rr.

Affeiítoque fe acha incli
nado , he o cativeyro

LI mais



^ 50 Indice das coufas mais nataVets
maíá dáro.,n."i2.

Ha horaens, que vólunta-
ríamence procuras ofer

•  cativos de íeus defor-
.  denados affeftos, quan-

do outros. niecem todo
o refto,para alcangarem
feurefgate. n.ig.Sc 1^.

'i8.h. 12. ■

O mefmo he huma almá
defuas liberdades,& de
feus apperices prefaíque
perdidaíS. i8.n. 14. -

Amigos.

\-..Affrontas.f

Diílimulara affrontacbm
quehüfugcyto fe ima-"
gina desluíido , he da
fuá fídalgiiia'o mais ve-
ridicoteftemunho. S. 4.
n. 16.

Correfponder ao ofíen-
for, que me fes a affréta,
com beneficios , he at-
tributo q anda anncKo

V a ánimos principes.
.n. 15. Vide vinganga.

Aggravús.

Videaífrótas. Vide bene
ficios,V ide inimigos.

Alma. J

As prifoés do corpo podé-
fe vencer, das prifoes da
alma nao ha efcapar. S.

Vide Déos. Vide inimifa-
' de..

Amifade.

Em amifade fundou Dees
i  ao Mundoj Scparaefta-
belecer a uniao da ami

fade propagou ao Mu
do com o matrimonio.
S.5.n.4.8c y.

Ama Déos a uniSo da ami
fade , dos homens com
hum tam íingular affe-
&o, que fó fe pode pro-
var com encarecimen-

tos.. n.6. -

Tanto ama Dees a amifa
de dos homens,que tro-
eouaordem dos Sacra
mentos paramorrer pe

los homens^iniáGS. n.8.
Com os amigos he^ que fe

conferva hoa caía cóm
mayorfeguran9a.n.9-

Tanto ao poderofocomo
ao



3)efta quinta pafik
. ao vil fe ha de procurar
de ter por amigo, porr
que para fafer mal cedo
o inimigo hepoderofo.
n. lo.

Aamifade fao as melho-
res armas-, com que fe
pode hum Rey no . de
fender.n.ii.

Com a arma da amifade
pederá Portugal con-

. fervar aChaga do Lado
de Chrifto , com que a-
tégorao tém o Senliof
defendido.n.i2.

Como Principe Jonathas
. falla a amifade de.Da-

vid.n.iíj.
Dafidelidade, daconftan-

cia,& uniSo vem acom-
panhada a amifade.n. 15.

Defcreve-fe a amifade, &
o traje , de que vem a-

. domada.
A amifade dos homés que-

bra na precedencia,&no
intereíie. n. 10.Sc 17.

Em acabando a noíla con
veniencia feneceu de
todoanoíía a amifade.
n. 18.

Qj.iebraa amifade dosho-
mens na mudanga, por
que eftá as .variedades

O que

53*
do rempo expofta. n-ig.

Com osolhos nacafa , &
n3o com a peíToa he que
fe contrata a amifade
humana.n.19.

Neío fe deve por nos ami
gos do Mundo a noíTa
efperan9a, porque a fuá
amifade n3o té rais.n.20.

Differen^a, que ha entre a
amifade de Déos,Se a a-

. mifade humana.n.22.

Amor. Amar.

depcndeu dos o-
Ihos pode achacarfede
duvidofo , & fó oquc
nUo refpeytou as viftai
fe pode calificar de ex-

.  ceflivo. S.7.n.3.
N3o he a melhor proprié^
• dade do amor o ferdif-
creto , ofer cegó he o
que té maís de fino.n.5.

A todos ha de amar muy
de veras quem defeja

- fer amado de todos,por-
quefó com husn amor
outroamor fecoquifta.
S.S.n.s.

O amor té miiytodemag^
- netico. Ibidém.
A mayor valentía do amor

LI jj he
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e transformar em ver-

:  dadeyros amigos os ma
yores contrarios. Ibidé.

A fínefa mais hcroyca,&
realcada he amar^uan-

. ■ do ha motivos para a-
:  bQrrecer.n.4.
Eiicao chega o ainor afer
.  fino, quando doque era

motivo para o odio, fas
rafao para o amor.n.4;

Aonde o amor he mayor,
ahí mais claramente fe
manifefta.S.^.n.^..

Nenhum amor humano
he amor de íuftanciajfe-

:  nSo accidente que ne-
ceífita de preceyto.n. 14.

Poderá o amor ler de fuf-
tancia na obfervancia
dos mandaniencos.n.15.
O mais a que podem che-»,

gar os artificios do^ a-
mor, he a fafcr ignora-
dasas penas padecidas..
S. lo.iT. I r.

0 que fepréfa de grande
amance,no bufcar as pe
nas manifefta que as co-
nhece , & m) fofrellas

1  moftra que as ignora.
Ibidem.

Huma finefa de amor ef-
condida > femprcfoya

mais eftimada. S. 13^.8."
Nao he mtiyto pareja

roerte o amor, fendoo
.  amor tam parecido á

morte.n.if.
Nao ha pefo tam excefii-

vojqae o amór náo'faga
•' facil.rr. 14.
Os empenbos do amor
•  naó Cem tanto o pre^o
- na grandefa , quancoa
'  grádefa na preíTa. Serm.

14.0.1 r.

Oafpefto de ínim amante
indignado, &colerko
motiva ao amado nao-
pequeño receyo. S. 16»
n.i8. Videcoracaó.

Santa Ama.

He o thefonro verdadey-
• ramente efc6dido,aque
he o Ceo fcmelhante. S.

17-0.3.

Nao ha entendimentoqtie
perccba as excellencias,

- & grádelas deSanta An-
na.lbidemjSt n.4.

Tudoem Santa Anna eftá
dobrado, Sc por ifib nao

- he muyco efireja em fuá:
• merma grandefa efcon-

dida.11.6,
Ha»



'T)e¡¡a quinta p(írte.
Haviaem Santa AnnahQ nefte tfiefouro

tliefouro dobrado j por
que nella havia muyeos
thefouros efcondidos.

--

lbidcm.n.7.
Sííta Anna em quanto may
de tal Filha , hefor^a
que fe retire efcondida,
porque nem a capaci-
dadedo Ceo he digno
theatro de fuá grandefa.
Ibidem.

Sopor cal FíIha fe pode
regular a immenfa gran
defa de Anna. Ibidé.n.8.

Sendo Santa Anna tam fe-
melhantc a fuaFilha Sií-

tiíTimajnenhuma curra
creatura Ihe pode fer
femelhante. n.9.

Como Santa Anna he o
thefouro de Déos, nefte
thefourotem Deosem-
pregado ofeu cora9a5.
num. \o.

Por fafer. a Santa Anna
chefouro rico, chegou o
Ceo a fícar pobre.íbidé.

Trocou Sata Anna a Dees
o deíejoem gofto.lbidé.

Deyxoii hú homem figu
ra de DeosCpor lograra

tudo o
que eftimava.n.r í.

Tanto fas Dees por Santa
Annajqiianto querquQ-
nos facamos pelo Ceo.
Ibidem.

Antes mais fes Déos por
Santa Anna , deque os
homens ccftumrio fafer

pelo Ceo.n. 12.
Por comprar eíle thefouro
de Santa Anna vende
Déos com nlegria.lbidé.

Nao fó na conftancia do
goflro, mas na eftíma^ao
do prgo fas Déos exccf-
fos por eíle theícuro de
Santa Anna.n.13.

He Santa Anna hum the
ícuro de tanta eftima,
qnáo cabe nos límites
dacompra.n.14.

Ficou a peíToa de Santa
Anna mais engrandeció
da,porque até ñas pren-

,  das fe fes eílimada.n. 17.
Até o campo., em que íe

defcobrio othEfouro de
Santa Anna,fe venera,
porque eíle thefouro
como.em feu throno o
habita.n. 15Santa A nnaj tudo o que Negociar os beBefíc/osdo

poíTuhia, porque achou .Ceoaos.homens he to-
Tom. V. I-Iiij do
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do o empenhb de Santa
Anna. Jbidem.

Significa Santa Anna cle
mencia , & cotn Santa
Anna fe viii aclemencia
de María mais duplica-
da.lbidem.

Corre muy liberal a fcnte
de Maria apertada 'ao
peyto de Anna. n.i6.

He muyto o que negocea
;  Santa Anna em Qofib fa

vor.n. 17.

Nenhuma coufa podemos
pedir a Déos por meyo
do patrocinio de Santa
Anna, que n^o alcance
mos.n.iS.

Bayxe

Benefic

l:

Efcreve-fe hum bay
xel á vela.S. z.n. i.

Anjo,VÍde Sepultura,

.Attnos.

Os que fe gaííáraS fcm o-
bras,8c fem conta , nao
íaodeconta, faóannos
muy mal medidos. S. 6.
n.io. & IT.

So os que fe erapregáraó
em virtudes , 6c obras
meritorias, fa6 anncs
cheyos,8c confíímados.
Ibidera. VídeVída.
Ap^etites. Fidealma,

ios.
Mais he para temer de
Déos hü beneficio ,que
bumrrabalho 5.5.0.18.:

O beneficio q fe fas á vif-
.  ta do mayor aggravo>

rende ao inimigo , que
na crueldade do odio
era huma aífanhada fe-
ra. Vide

AfFrontas. Vide Dadivas.

Bens da Igfeja.
Vide Dinheyro.

c
Cadeas. Vide Vicios.

Calumnias.

He acalumnia huma
refinada pe9onha,de

que fe origina a morte
aniuy*
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a muytaspeíToas.S.j.n.y. periegni^oes mais fe

embravecía, para mere
cer a m5o do Divina
Efpofo.num.y.

Entáo mais véturoía, qua-
do mais arrifcada.lbide.

Para correfponder a feu
Efpofo Divino 3 achou

: que nSo baftava fofrer
penas execiitadassfenáo
bufcallas cohecidas.n.'S.

Como era Sol por enten
dida 3 & por abrafada,
fes na terrao que coltu-

. mafafero Sol no Ceo*
num.9.

Efteve a fínefa do avifo dé.
Catherinaem conhececCafligo.

Sao ascalunias fettasher-^
vadas,q deípede o mal-
difcnte do arco dalin-
giia.n.8.

Para o trefpaíTo, que fas a
lingoacom acalumnia,
nao ha remedio q pofla
aCalhallo.n.7.

Carme.

He eíle Mundo hum car-
ceré , que por todos os

.  lados nos prende. S.18.
n. zo.Vide Peccador.

O que cometa pelos gran
des he pronoílico do ri
gor,que fe ha de execu-
tar comos pequeños. S.
16.11.3. Vide Fregador.

Cativeyro. Vide AffeHo.

■S. Catheritia éf M.

Foy venturofa em fer cf-
colhida porfabia,& en
tendida.S. ion. j.

Arrojoü-fe intrépida as
, ondas do mar irado,
.quando atepeftade das

o rigor co que o tyran-
no atormentava, & buf-
caros tormétos queco-
nhecia.Ibidem.

Na5 he muyto q fe achaf-
fem em Carherina asfi-
nefas mais delgadas,po»

.  isaccas ignorancias fes
difcretas. n.9.

Para padecer os tormen-
■ tos tevemuyto fabcr,fe-

para os nao temer muy
to ignorar, n.ii.

Com fuas luzes nao Í6 vé-
ceu Cacherina as cremas
da ignorancia,mas-ven«

LI iíij ceu
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ceü como Sol as liizes

dafafasdoria.n. 12.
No Geoda IgrejaheCa-

cherina.hum Sol.lbide.
Vencen a Sabios , & foy
mayor victoria , que

•  deyx-arao Inferno def-
truidj.n. i 3.

Nunca o furor de Marte
chegou cora as armas a-
ondtí Catherina chegou
com as letras.n. 14.

Rendea a Sabios os juifos,
& fpy mayor victoria,
que fe corraíle caberas,
num.i^.

Eni vencer a Sabios difpu-
tando alcancou huma
victoria Angélica , ou
divina, n. 16.

Obrou em Catherina a
meCma mao do Divino

Efpofo , que obrara no
Bautiflra.u.xS.

Em fdfer callar, & cmmu-
decer aos fabios igua-
lou na térra ao mayor
predio no Ceo. Ibidem.

Sendo Catherina Cordey-
ra na pnuefa, foycom o
feu livro aberto no vé-
cer Leaó, & por ifTo lo
gra tantas coroas.n. 19.

Pouco fora deyxar Cathe

rina aos Sabios vecidosj
'  fe os nao ofFerecera 3

feu Divino Efpofo mii-
dadosjconvencidos , &c
viftoriofos } porque he
viftoria,o fer de Cathe
rina vencido.. n. 20.

Foy Saca Catherina a Bf-
trella dalva do Sol Di
vino , quando Ihe crou"
xe a muyeos fabios pa-'
raqueo adoraíTem.n.20.
& 21.

Foy em Alexandria huma
Éftrella , que dominou
Sabios.Ibidem.

He por Antonomaíia a Ef
trella do Divino Sol,
porque levanta fó mais
trofeos, que todas as ef-
trellas juntas, n. 22.

Foy Santa Catherina dig
na de a efcolher Chrifto
por Efpofa,porque a co-
templou fabia como Sol.
S.io.n.3.

Deyxoii o Divino Efpofo
os bracos de fuá May
SantiíTima pelos de San
ta Cachcrina.n.4..

Ecomprio á rifca o que
manda, que he deyxar a
máy pela efpofa. Ibidc-

So cam alta fabcdarií»^
mo
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mo a de Catherina po- De Roía de Alexandria ef-
dia obrigar a Chrifto a
fe perder pella achar, &
dcyxara companhiada
Senhorapor Ihe afliftir.
num.y.

Nocarcercfe vio aíliftida
de Anjos, & huma Póba
Ihe trafianSofó as cédu
las defeu Divino Efpo-
fojHias tambem o aiimé-
tüjde que fe refafia.n.23.

Káo pode atemorizaraCa-
therínaaroda de pene
trantes navalhaSjem que
a mandou langar a tyrS-
nia,nem a crueldade dos
golpes,que recebeu em
feu purilTimo corpo. n.
24-,Se 2^

Quanto mais fe multipU-
caváo os golpes, mais fe
Ihc íntédiao amor.Ibid.

Grande final de juífo foy
em Santa Catlierina o
verfe nella tanta conf-
tan.cia em tanta pena.
num.2f.

Aindaexcedeu Santa Ca-
therinao Sol naconftá-
cia, foy hum relogio do
Sol Divino. Ibidem.

DefpJ^foü^s coroas,q Ihe
off¿f2ccu o tyranc.n. ib.

timava mais a purpura
defangucjque a Coroa
imperial, 6c entao con-
ferva melhor a palma de
Virgem,6cMarcyr.Ibid.

Foy levada dos Anjos a re-
cebercoroas com mayor
-triunfo,que o Santo La
zare. Ibidem.

Por conta dos Anjos he
. que correa o enterro de
Catherina.n;27.

Todos os celeftiaes efpí-
ricos fe admirárao de a-
verem ir fubindo para o
Ceo tara enriquecida de
merecimentos.Ibidem.

Da garganta de Catherina
degollada mana náo fó
rangue,mas leyte, como
da garganta de Paulo.
num.27.

Ambos tem por infignia
defuas armas a efpada,
com que fe defendeal-
greja. Ibidem.

E todos feus devotos tem
em Catherina hiimapo-
derofa valedora diante
de Déos. Ibidem.

Ceo.

He femelhancea humfhc-
•  fouro efcondido- ^7-
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-  Chrifiú Senhornoffi.
■Com heroyca priidenGÍa
■  feportou Chrífto, quá-

doo atárao á columna.
.  S.2.n.23.
De Chrifto atado á colú-,

na foy David huma ver-
dadeyra fombra.Ibidé.

Nao ha corafaó tam duro
como huma pedra, que
íe nao desfaga em lagry-
tnas pelos olhos com a
memoria de Chrifto fe-
rido cm huma colum-

<  na. n.24.
Foy David hum natural

. retrato de Chrifto def-
'  do Horto ateo Calva^

rio.Entaofe preíou inais
Chrifto de íerFilho de
Déos, quando feyto-a-
vogado de feus inimi-
gos mais propicio, Ihe
requería o perdao de
fuas offenfas. S. S.n.zo.

Para Chrifto padecer os
trabalhos teve muyto
íaber , & para os nÍo re-
mer ,tevc muycó igno
rar. S. ion.it.
Circuncifa» de Chrifto.

^ ■ jT

Indice das cQufas tnais notaVeis
cerjque canto témpo Ihe
parecen o viver oyto
días em efperanga das

' penas, como trinca
. tres annos no exercicio

do padecer.S.6.n.4.
Defejava Chrifto tanto a,

dama Circuncifaó o feu
fangue , que í"e tardara
mais o ferro, fe adiantá-
ra o Tanguea romperás'
veas.n.y.

O golpe da CircuncifaS
nao parou fó no fenti-
méto do corpo, mas to-

- cou nos créditos da Di-
vindade.n.6. :

Foy o mayor extremo
- .da fí nefa o receber

Chrifto hum golpe com
tanta contingencia de
fuá Divindade, fó por

fatisfafer as añilas de fcu
exceílivo defejo.n.y.&S,

Dá-fe a rafao, porque cal-
lou oEvangelifta o ac
to da Circuncifaó, n3o
palTandoem íilencioos
dias que tinha ja de na-
¿ido. n.i2. VideNome
deJESV.

Santa Clara.xjania K.iara.am grande eraafedeque Foy a proprialuz.S.ia.n-S
tinha Chrifto .de pade- Xev,e reíplandores de luz
^  ' quan.
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qiiarrdo'fonhada, 6c ra- Igualando Sarita Ciará co

-  yos de Sol qiiando na- afínefaa locura, obrou
cida. Ibidcm. porfeu Efpofo a mayor

Para nacer hum Sol tam a- .fínefa.n.y. *
domado de perfey^oes Moftrou-fe avantejada ñas

-  como Santa Clarajjufta- • fí nefas á Magdalena. I-
■ mente precedeu pri- bidem, 6c n.9. 6c 10/

meyroem hum fonhoa Em outros miiytos fesoa-
íuz.n.3. mor á fabedoria louca,

Foyprimeyropronoftica- ; 6cem Santa Clara fes o
daluzpara nacercomo . Amor Divino á locura
Sol, & como Sol foy do ' fabía.Ibidem. . , :T
Efpofo Divino efcolhi- Para lanzar a barra a todo
da. Ibidem.

Fes Clara ceílaó de bens,
nao para fair, mas para
ñas prifóes do carcere
religicfo entrar.n.4.

Deyxou'o Mundo,quando
-  elle com fuas grandefas,

6c efperan^as mais a li-
fongeava.n.y.

•Emfair Santa Clara de fuá
cafa de noyte, 6c fugiti-

"  va,parabuícar a feu Di
vino Erporo,parece que

-  fahio de íi.n.6-
Poderla dizer o Mundo

que ella accaó de Santa
•  Clara fora locura, mas

o exceíli vo, foy o excef-
fi vo emS. Clara muyto
con/iderado. n.8, ;

Semefperar que amanhe-
ceflTejfahio Santa Clara a
bufcarao Efpofo Divi
no , efcondendo com as
fombras da noyte as fí
nefas , para que foffe de
feu Efpofo ra ais cilíma-
da. Ibidem.^ '

Cortoulhs Sao Francifco
os cabellos,6c fendoSo],
quando fe viificeotn'os
ry^'os diminuidos ,fetiJ
chou com os olhos en-
'^utos.n.9.

Clara quer exceder com Mais fes S. Clara cm nSo
asfinefas do Amor Di- chorar, quando a occa-

, vino as locuras do amor fíaS o pedia, doque fí fe-
profano. Ibideni. ra em chorar, quando a

fi ne-
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.'• •finefa-a obrígava. n. lo; a Raquel. Ibfdem^
Para coroar filas finefasar- Eftava Sata Clara m
, roja Sanca Clara aos pes
de fcu querido Eípofo
nao coreas de ouro,mas
oourodefeus cabellos.
Ibidem.

Ajuntou na ñor da idade
coa Primavera o Eftio,
otempodo cortar ccni
o Cepo do florecer. Ibid.

Trocou efte Sol o ardor
nomais Iníido por hum
Tacco de cilicio, Se por
bu eclipíe de burcl.n.i i.

Quando o Sol no finaljui-
fo fará lutos das galaSjS.
Clara fas gala dos lutos.
Ibidem.

Tendo iuzeS de Sol , he
prodigio 5 que fugitiva
no defcrto fe efconda,&

-  occiilte.rx. 12.

Quis viver na fepultura de
huma celia enterrada na
vida , fó por viver def-
terradaída terra.Ibidem.

Podia-fe' chamar a celia
,  de Saca Clara fepulchro
do Sol.ibidcm.

Obrou Clarapor fincfaoq
láPvaqiiel padeceu por
for§a. Ibídem.

Fes Santa Clara ventagem

ais fir
me para refiftir as dili
gencias que fiferaó feus
paes. Se paréteSjparaque
tornaíTe atrás de feu in
tento , doque o Sol para
Jofué venccr.n. 13.

Obrigou Santa Clara com
íeu exemplo a muyta§
Senhoras , Se Princefas a
qiiecorrefiem a pos do
cheyro defta Rofa 3 para
fabricaré o melhor jar-
dim da Igreja. Ibtdem.

Era hum Anjoque eftava
na fepultura, Se poriíío
foy tam poderofa para
a tantos atcrahir, Se com
o feu exemplo obrigar.
num.15.

Santa Clara fendo molher
por náturefa , parecía
Anjo na vida.n. 14.

Tevehumcorpo tam pu
ro , que tinha muytas
propriedades de efpiri-
to.n:i4.. Se 15.

Tranfporrada no myfterio
do Diviniílimo Sacra
mento,& nelle transfor
mada por amor,em rudo
o repreíentava.n. j í-

Nao he muyto
mi-



T>cflaípimtapme. 541-
milagrofamcnce a gran- contra o terror do infer-

nojcontraquem fearma
efte luíido exercito.n.20

Tildo rem deeftrellas, fe-
náo a noyce. Ibidem.

Sao eftrelías da manhá. Se
eftrellas muficas.Ibidé.

Todas fao eftrellas Clarasj
aindaque alguraasfejaó

de numero de Religio-
fas com hum íó PáOjqué
fuftentoii o Divino pSo
com íuasmaos.n. 16.

d

Alcanfou o Sacraméco nas
cíaos de S.. Clara igual
vidoriaáque alcan^ou
nas mSosde Chrifto. 1-
bidem. .

Era a mao de Clara,& a de"
íeiiEfpofo a mef^ma, 6c
por inb havia de obrar

. prodigios, fendo as pef-
foas diverfas.n.17.

Naofervio amorteaCla-
•  ra de pena, fenáo defef-
ta,6c de gloria.lbidem.

Antes de íepulcada aquis
Canonizar o SummoPó-
tifíce. Ibidem.

Aftas vive Santa Clara nas
Eftrellas que nos dey-

- xou por herdeyras da
fuá luz n. 18..

Sao as íTlhas de Santa Cla
ra,porque nada rem de
rerra, todas eftrellas do
Ceo. Ibidem.

Moñxa-fe no que fao ef
trellas. n. 19.

A pefar de todas as fom-
bras hao de lufir fempre
as ñlhas de Santa Clara

e pouco nacidas.n.ii.

Colera. Vide ira.

Conciencia.
H^deícr efcrupulofa, &

ha de fer refoluca. S. ra.
num.i6.

Efcrupulofa em quebran
tar a palavra, que fe dcu
a Dees de emendar a vi
da,de o fervir,de o amar.
Ibidem.

Refoluta em obedecer com
toda a prefteia as infpi-
rafóes, ¿cavifos do Ceoj.

• num- >7'

Corado-.
Oque he leal,Separa todo?

aberro, he da fé o mayor
^''gumenro.S.2.n.3.-

Poderfeha fofrer o roubo
de hum proprio ñlbop
mas para diftimular o
furto do amor,.& doco-

rasa6„
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' ra^ao, nao ha a qué Ihe - a Cruz ao hombro. S.:4i

nao fa/te o fofrimento.
8-9.0.7-

Vide homem. Videalma.,
Corpo.
Crédito.

He melhorprato que o do
. guifado. S. i.n. 17.
Vide fama.

Culpa.
Chegaó os homens a eftat
tam empenhados com a
culpa , que defprefaS o
que he fanto, fó por li-.  - 4

• n.20. . )

Como hiim cavalleyro A-
fficano fe moftrou. Da

vid á vifta deSaul atrey-
■ 9oado , muytopruden*
-te.S.i.n. .

demonio.
Vide cativeyro.

*T>eos.

Em Deps fe vécer a fi mef-
mo perdoando pecca-
dos , he que fe moftra
tuaispoderofo. S.4..n. 18.

íongear ao feu vicio. S. A vi£toria mais digna de
iS.n.j. humDeos,he vencerfeaT.

A culpa que he o mayor .. íi , porque he vencer a
- mal,nos parece bem j 8c Deos.n. 19.& 20.
a virtude que he o ma- Déos he amigo fera prece-

dyor bem,nos parece mal
n.4.

D
Dadivas.

NAó ha cora^ao era
feu odio tam obfti-

nado, a qué as dadivas náo
conquiftera, 8c os bene
ficios nao rendaó. S. 8.
num.6.

Defcrevé-fe as fnas pren-
das.S.4..n.3.

Foy retrato de Chrifto c6

encia, fem intereíTe, &
fem mudaba, S. j. n.i6.
17.18.19. '

Em Déos únicamente fe
ha de fundar a nofla ef-
peranca,porque he a fuá
amifadearvore firme co.
rais.S.y.n.io.

Biifcar a Dees no tempo
do regalo , & do alivio
he ignoranciai fó bufca-,
do no tempo afpero de
tempeftade,6c perfegui-
9a5, heoaraor maisfí-
no.S. io.n.6. -

Muytos
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Muytos confeíTao com a AsluzesdeftenovoSolaf-

- boca que conhecem 'a
Déos, &com as obras o
negaó.S. 12.0.4. S-

Dar a Déos a máo de o fer-
vir,& de fogir de todas

•  as occafióes de o cíFen-

der,&tornalla logo a re-
colher , he final dere-

' prova^aó , Seda eterna
defgraca de Déos. S. 12.
num. 16.

Mayor cabedal fe requere
para poíTiiir a Déos, que
para o bufcar. S. i4..n.22.

Qiiem chegOLi a lograr a
Déos poíTuido , nunca

• mais o deve permittir
" arrifcado.lbidem. Vide

beneficios, vide Chrif-
to,vidcamifade.

Déos Menino m Prefepio.

Qiiandofc moftranoPre-
♦ íepio mais humilhado,
cncao fe manifeflra mais
poderofo.S. i4.n.3.&n.5'..

Renderam-fe os Reís do
Oriente a DeosMenino,

•  na6 a titulo de Divin-

fombrao asluzes doQ.
riente.n. 3.

He efte hum empenho tañí
Divino, que podera pa
recer á mefma Divinda-
dedifficulcofo.n.4.

Parece fe moftra Déos
mais Déos, quando Me
nino,pois ateos mefmos

.  contrarios o manifef*
cáo.n.5.

Mais poderofo ó ha de de'r
•  clarar a luz fiiave, que o

poder mais abfoluco.n.6.
Vide poder, vide Reis.

'Delicio.

Vide culpa. Vide malda-
de. Vide voz de Déos.

Defprefir.
Em defprefar o preciofo fe
vem os mais fubidos

quilates do fino. S. ly.
num. 13-

Vigni'taáe.
Nada ha no Mundo mais

arrifcadOjque o íublime
de humadignidade, que
parece mais folida,&£fír-
nie. S. 11. n.6.

t j j r • T, Dinheyro.dado poderola, masa ti- Hemilagre na6 ir para a
tillo de Mageftade hu- bo!fa,&:para ogafto da
milhada.lbidera. cafa o dinheyro publi

co»:
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co, que corre pelas niaos ^ijfimiilar.
de muyeos minillrosda
República. Ibidem.

Na6 fabem eftes miniftros
a efpecie do repartir, né
do multiplicar, fenáofó
a dediminuir. n. 12.

Sao indignos eftes caes mi
niftros de fervirem ao

Vide affrontas. Vide vin-
>. ganja.

E-
EXcefTos. Vida fcme-

melhan9as.
Elefante. ^ .

Rey,& de occuparcm os He gcroglíftco da vingan-
5a.S.4.n.i.

Elocuencia.
Defcreve-fe a fagrada, Bc
.  ahumana.S.i.n.14.

. Entenditnento.
O que fabe as refolu^óes
de minhá voncade,he
privado mais fciente,
que . o que Cabe as pro-
poftas de meu entendi-
mento.S.-.n.io.

Nao he menos fenhorear a
hum éntendimento pre-
fumido , queamuytos

. demonios cohtümafes.

5. lo.n.i 3. Vide Juifos.
Efpirito.

poftos da Repvtblica,
num. 13.

G

Tildo o mal adquirido que
lograd, em breve o ve-

• - rao confumído. Ibidem.
He grande iniquidade,que

va para a bolfa do par-
•  tícular o dinheyro do
.  tributo , quecuftouao
pobre gottas defanguc.
num.14.

Ha de fe ditpendcr cíTe di
nheyro no bem comum
do Reyno,& da Repú
blica , que eíTe he o fim
com que o pedem os
Keis aos vaflal los. 1 bidé.
uardem-fe os que Ihe ve Hum efpirito em que tudo

dobrado » naÓ heasmaos o dinheyro que
pertence á Igreja, de Ihc
lan9ar máó para o feu
particular gafto,porque
le perderaó fem reme-
dio.n.15.

niiiyto , que efteja em
fuá melhu grandefa ef-
condido. S.7 n.6.

EJpif'ito Santo.
Na vinda do Efpirito San

to
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to quaíi que encarnou ar,que heo jmelhorpara

o pacifico governo do
^Wundo.n.8.
O Verbo veyo ao Mundo
muyto dé corrida, para

efiabivina terceyra Pef-
foaem forma de lingos.
S.9.0.1.

Nefta encarna^ao do amor
parece que fe nos deu
niais, que na Encarna-
^ao real do Divino Ver-
bo.Ibidem.

Foy mayor a dadiva do
Efpirico Santo, porque
foy claramente manifef-
ta.n.3.

O Verbofef.fe buícadona
Lapinha por for^a de
armas, o Efpirito Santo
fe fes adorado por for^a
de eftrella, & de fympa-
thia.n.4..

Of

volcar oiicrá ves para o
Ceo; o Efpirito Santo
véyo para habitar eru
nos de aflento.n.9.

Nao efcolheu o Efpirito
Santo o Sol para luítro-
fa gala de fuá foberania,
fenáo huma parte dcíTa
esfera do fogo mais pu.
ra.n. lo.

Com a dadiva do Efpirito
Santo efgottoii o Eterno
Pay os thefouros de fuá
liberalidade.n. ix.

ogodoamor, ou acha- He o Efpirico Santo o día-.
Ría do Efpirito Santo dcma,&a corea daXrin-
foy a que eíFeytuou a , dade,& fó pelo attribiü
nofla Redemp^ao. n-j. to da mifericordia fe

Parece que fas nos eíFeytos coroa.n. 12.
algum exceflo á dadiva Tanto pode o Efpirito Sá-
do Verbo a dadiva do
Efpirito Santo, porque
nefta fe nos comunicou
ocora9a6,& ó mefmo a-
mor.n.6.

No Verbo tinháo os ho-
mens hum Dees de bel
la luz, no Efpirito San
to tem hum Déos debo
Xom. V.

to coin eíle attributo da
mifericordia, que coin
elle aqféú'querer abala

• o attributo da Omni
potencia. Ibidem. ■

Jnterpondo a vonrade o
Efpirito Santo de quefi-
quehum peccador per-
doado, logo o poder da

Mm juf..
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. juíir^a fe indina, para- He femelhante' á
que fe Ihe remicta coda
aculpa.n.13.
Enveja. Envejofo.

He bayxa no ber^o , por
que enveja o que nao té,
& anees fe quer ver aba-
tidajqueavantejadá.S. i.
nuni.7.

Ghega-feacaftigar c6 ul
trajes na méfcna ac§a6,
em que procura edipfar
os augmentos. Ibidem.

Nao ha vicio de mayor
juftifa q a enveja, por
que comeafeudono.n.8

He a mais deíintereíTada,
porque defprefa o pro*
prio commodo, fó por
atalhar o proveyto a-
Iheyo. Ibidem.

Ke a. enveja nobre no tiro,
porque a tira á cabera,
6fao pé.n.9.

Mais fe aífronta a Enveja
de hüa boa cabera, que
da ferefa de hum máo

coragao. Ibidem.
Como em fi náó íente

partes Hum envejofo,
contenta-fe com deslu-
fir aos cutres, ge defco-
brir nelles defeytos.lbi-
dent

pedrí-
nhaque derrubüuaEf-
tatua de Nabuco.n. 10.

Toda a ancia de hum en
vejofo he ver defpenha-
do o mayor luíimento a
quem aborrece.n. 11.^

Os golpes que tira a En
veja engrandecem mais
ao Envejado, & com as
mefmas. perfeguijócs
Ihe fabrica a coroa.n. II

Efconder.
Sempre o Efcondido foy

crédito do mais levan
tado.8.17.0.5.

Efconderfe, porque a gra-
. defa he exceíTiva,efFa he
a mayor grandefa. Ibi
dem. '

F
I'ama. :AMelhorfama, gfo-

piníao he a ganha-
da nao por amor , mas
porconceyto.S. i.n 15.

Mais preciofa he a melhor
fama, Se opiniao que a
rcielhor vida.n.i6.

NSo ha fragrancia mais
peregrina , qiieada f:i'
ma,6c do crédito, n-1

Facd



qUmtapá'fe:
iPara íe confervar a fama

íem diminuigao de feu
luftrCjfe ha de fazer do
quedirao muytocafo.n.
19. ¿c 20. Vide credico.

Fe.

Aprova mais evidente, c5
que fe declara a fe, que
he Iigitima,Scnada tem
de afe£tada,fa6 as obras»
S.r2.n.3.

;Para hum moftrarque tem
verdadeyrafe , ha de o-
brar o mefmo qcré. n. 2.

•Andáo entre íl miiytoiini-
das a fé,& as obras.n. 3.

Com as obras'que faíem,
negao , & defmentem
imiytos a fe que profef-
fa5.n.4.,& j.

He erro o cuydar que íó a
fe fem obras he bailante
para a falvagao, porque
eftafóaosque bem eré,
& bem obrao he conce-
dida.n.j.

Vide máos.

Í47
ntaéla.Ibídem,

Fogir.
Nao he todo o fogiV co

bardía, antes para evitar
a cccaíiao peccaminofa

-  he prudencia, & grande
vié{oria.S.i4.n. 20.

G
Gloria.

FAzer motivo de glo
ria que ciiíluma fec

argumento de pena, he
exceder íineías, porque
he obrar exceflbs. S. 17»
nura.12.

Governo.

Em o que he depravado;
parapsqfao mais dig
nos , 8c virtuofos íaó as
perfeguifoes, & injufti-
gas, Separaos indignos
de víver he o triunfar.S,
is.n.y.

Fílicidades. Vide Mmido.

r, . Gratidaq.

n f c- • c. de Dees huma virtu-Defaeve-fe a ave FeniS. S. de muy prefad^-S. ¡.a. iS

He geroglyfico da amifade
Mm ij
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H
fíomem.

Ingrato he peyor, &
mais para temido, q

o mefmo Demonio. S. 3.
num. 14.

Homem de cora^aó lifo
val por quatro , homem
de peyto dobrado nao
val por ham.S.2. n. 6.

'para fe evitar a comiiníca-

f ao de hum homem per-
verfo,§cviciofo, hene-

:  ceflario divertir delle o

caminhojSc fogir do íeu
trato,& c5mercio. S. 14.
nutn. 19., & 20.

Ignorancia,
Vide fábedoria.

líígratidae.
He hum vicio , de que o
mefmo Demonio fe a-
fronta.S.3.n.i«f.

ISáo ha peyotes peccados,
que os ingratos, porque
fa6 comctttidos pelos
attributos.n.iy.

y ide peccados.
Infamia.

Vide calumnia.

■ Inimigos. .
Oque fe retira do feti ini-

migo,efle he o que íahe
dalle maís ̂ udoriofo. S,

-■ 4.n.i2,
Aponta-fea tra^ajcora que

fe podem fazer de ini
migos mais malévolos
os mais Íntimos amigos.
S. 8. n. a uUetius.

Hey de amara quem me
nao ama com amor de
cora^ao.n.j,

Hey de fazer bem aos ini
migos para os transfor
mar em amigos.n.^.

'Nao ha inimigo tam aíTa-
nhado,& rayvofo, a qué
os beneficios nao abran-
dem,8c os donativos nSo
convertáo. Ibidem, & h.
7.,& 8.

Hey de Ungar mil ben§5os
ao inimigo,que me roga
mil pragas,& defeja que
cayáo fobre mim maldi;
9oes.n.9.

N3o pode haver nielhor
vingan$adomal,quede
mim dis o meu inimigo,
que delle dizer fempre
bem.n.10.

Logo o inimigo ceíTarade
dizer de nos mabfe

ber.
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ber que ñas nofTas con- melhor remedio , para

por clles fem repngnan-
cia interceder, h. 17.

He gloria mais crecida o
interceder por inimi-
gos , que ocaíligallos.
num. 18.

verfagóes nos empenha-
mos fempre em o engrá-
decer.n.i i.

Aínda que os defeytos
dosinimigos fejañ Tábi
dos, de tal forte fe háo
de cobrir, que nao fe di- Sao filhos deDcos por imi-
gao , nem os delinquen-
tes fe manifeftem. n. 11.

Hey de antepor a honra do
meu inimigo á minha
fama,& ate com rifco de

ta^aó, & femelhanja os
que franqueao o perdáo
a feus inimigos,& incer-
cedem por elles.n. 19.

Inimifádc,
ficar defdourado hey de NSo querChrifto que a fui
defender O feu crédito. figura apparepa dentro

do templo.S.y.n.3.n.t4. .

Para quem he honrado nao
pode aver mayor gloria,

.  queencobrir, & efque-

.  cerfedos aggra\ros,com
que feus inimigos oef-
curecem, &defdoura6.
num.15.

O que roga a Déos pelo
inimigo que o perfe-
gue , paíTa da esfera de
humano , fícando fílho
de Déos com privilegio
de divino.n. 16.

^azerfe hum defcntendi-
do nos aggravos,quede
feus inimigos recebe, a-
inda que fe exponha a
notade indiícreco,heo

,  Tora. V.

Antes permictirá Déos
que nos inimiftemos c5
elle,deque como homc.
num.y.

Aborrece Déos tanto a ini-
tnifade, que pert\úttio
íicafle morto feu Filho
unigénito com tanto ̂
fícaíTem dous homens
unidos.n. 7.

Imoeencias.
Vívem nas Cortes arrífca-

tlaSjSc nosdefertosfegu-
ras-S.i^.n.iS.

hifpiracoes.
Depoís de viftas as flores
da infpíra^aó, niío fe ha
^e efperar pelo tempo

Mra iij dos
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dos frUtoSjparaque eftes O Bautifta como juftó eTtá,
íenao perca6,& aquellas
/e.nao murchem. S. 14.

,  • mim. 12.

QLiándo a flor da infpira-
,  cao arrebenca, ent-aoihe
o temp(>de fe colher o

.  fruto. Ibidem.

:Muytas infpira^óes fe vem
em nos perdidas por di-

-  lacadas. Ibidem.
As infpiragñes divinas fao

flores em Dees que ás
'  dáj& háo de fer frutos
'  ejnquemasTecebe.n.13.
£m todo o tépo ha de ha-
:  ver fruto em quem ajQ-

■  ta o fruftificar com o
florecer. Ibidem.

QiierChriílo que cora a-
' zas figamos asfuasinf-

•  pitayóes. Ibidem.
Sao as infpira^oes muy de-

Íic3das,qiialquer demo
ra as miircha quíído fío-
res, qualquer detenga as
ecUpfa quandoefírellas.

"■ Ibidem.
Saojoao Bautifia.

Os mefmos prodigios de
virtudeCjDtn que o Bau-
lifta refplaíidecia ,era6
deliftos para a eftima-
506 de Herodes. S. i s.

Saa Jofeph.
Náopermitte ofeu amor

eftreytarfe ao. Coro dos
Sefafins abrazados. S. 7.

•  num.2.

Oamor dos rnais abrazados
Serafíns nao chega a c6-

-  petir^nem muyto menos
a emparelhar com o a-

r  mor,cQm queSaoJüfcpfi
amou a Chrií]:oj& aMa-
ria Sereniílima.n.4.

Perfifíe Sao lofeph em a»
mar a fuá Efpofa muy-
to conftante , porque
temolhos fechados,6c
coracaoabertD.n.í.

Ficou Sao Jofeph maís fa-
bio,8c prudente corn os
olhos fechados, que os
Qiierubins c5 os olhos^
abertos.n.6.

Até qiiando'dorme, vigia\
Ibidem.

A tempeñade de penfamé"-
tos , que combatcraS o
peytode Jofeph , nem o
vencen acordado » nem
o defacordoti dormido.

■ m/.
Nao-ha Santo fam acorda

do, que pofía igualara
Sao Jofeph dormindo.
nuin.8. Chai-
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Chamalhe o Evangeliíla thronifoutambemÓeos
hpmem , porque feus a-
cordados fonhos oinfi-
nuáodivino.n.8. & 9-

Os outros Santos dormem
para adormecer os fen-
tidos; Sao Jofeph dor-
nje para deipertar os
cuydados. Ibidem.

Qs.fegredos da Encarna-
ca5 correrás por obra

' dó Efpirito Santo com
noticias fey tas a JcEep h.

.  num. 10.

Por retrato do cora^aó de
:. Déos fidelifliruo teve

Jofcpli muy claro co-
nhecimentodo fegredo
no cora9aódeDeos maís
reconditojq néaosQ.ue-
rubins foy manifefto. I-
bidem.

Foylhe revelado o brago
de Déos. Ibidem..

So depois que Dees fe viii
enthronifado nos bracos
de Jofeph,achou repou-
fo.de afiento.n. 11.
houve na térra throno

mais peifeyto que .Jo-
.  féph, nem que fervifle
.  .de mayor complacencia

ao.divino agrado. Ibidé.
l^os bragos de Jacob fe en-

por finefa, mas nos bra-
gosde Jofeph fe entro-
nifa porjuíÍiga.num¿i2,
í3-^ 14-

Mais íenhorea Jofeph íó
com huma máo fecha

da , que todas as Dorai-
nagces Angélicas com
as azas eílendidas. n. i

Jofeph com a,fuá vara na
m^o domina o fruto de
Chrifto nacido. Ibidem.

Tudo domincu S. Jofeph,
porque na fuá vara tem
o dominio de cudo.n. i 6.

Naótem comparagaó oc-
bedecerajofué o So] ma
terial, com o obedecer a
Saójofeph.0 Sol Divi
no,& Iheguardaro maís
reverente refpeyto.lbid.

A par de Sao Jofeph foy a
primeyra ves, que a ter-
ceyra FeflbadaTrinda-
de feappellidou Efpiri
to Santo,n.i 7.

Foy Chrifto em quatoho-
mem Filho adopcivode
Jofeph, nefta adop^ao
íicou o Pay putativo
' muy parecido com oPa-
dre Eterno.n.i 8.

He Jofeph hum Santo.do
Mm iiij mais
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mais único conccyco, & ta,que feuaS chega aver
poriflbcom propriaju- nomefmoínfenfivel. n.9

•  Hija he Santo do filen- Vide vingan^a.
cío mais raro.Ibidem.

Sendo o conceyco de Jo- Jubileo nos tres días ¿as
feph o mayor conceyco, quarenta horas.
deftemelhor he que cal- Aquellas almas, que neftes
le a lingoa,& que f6 (al
ie a penna.n. 15^

Ira.
Defcreve-íe aira. S.4. n. 4-
Defcreve-fe hum homem

irado. Ibideni.

Atea Dees parece que 3-
temoriza hum homem
irado.n.y^

Na6 ha quem poífa víver
com hum homem irado
como com fera. Ibidem.

Deve-fehum homem dif-
fuadir da ira pela defor-
Tnidade monftruofacom
que affea.n.4.

He muy rigorofo o tor
mento que padece o co
rabas do Lrado,& vinga-
tivo.n.6.

Deve-nos obrigar a que
deíiftamos daira,o mán
dalo afíim aLey dcDeos.
num.8.

Será grande eícarrdalo pa
ra o Sol, que fe veja no
racional huma irainjuf-

dias fe achaváo morcas
pela culpa, refufcicarao

-  ámelhor vida ,que hea
da gra^a. S. i j.n.z.

A'for^a do temor,Se da pi-
edade fe abala nef-
tes días o corajaQ do ca-
thol ico, q recebe o Cor-
pode Chrifto vivoj&
refufcitado.n. 3.

He muyco para temer a
conta muy eftreyta, que
fe ha de pedir aos que
fe chegáraó a cómungar
o Corpo de Chrifto fem
a de vida fufficiencía,
que fe requere.n.4.

Declara-fe qualdevefero
temor, com que deve-

. mos receber a Chrifto
Sacramentado n.f.

Depois que C hrifto fevm
neftas quarenta horas
cxpofto naquelle thro-
no, logo fe experinien-
toii em Portugal grande
melhora ñas vida.s , ̂

grande-
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grande mudanza nasal- ; quemfe lan^tadormir,

1 f * J ̂  ^ ^ .S? y ^ ^. I .-k& trata de fe regalarmas.lbidem, & idterfus.
Tudas,víde peccados.

Jíüfos.
Mayor visoria he rcnder
.  Juifos, que cortar cabe

ras. S.io.n.15.
f

V  JuiZió'yuiJofinal..
O que comega a caftigar

por fuá caía he ó mais
refto. S.i6.n-.3.

Pelo SoljLua, & Eftrellas
come^ará o rigor do j.ui-
fo. Ibidcm.

"Verfehao os Signos no Sol
nodia ultimo, paraqiie
caufeaos homeiis mayor

•  aíTombro.n.f.
Mais cafo fará Déos na-
- quclledia de fer temi-
'  do,que de fer amado.

num.6.

Quanto mais feguro eíli-
vermos na oprniao de
fuá amirade, mais ceme-
rofos nos quer Deos dc
feti juifo. n.6,

O temor do juifo pofto á
\'ifta defterra profani
dades , & fas enfrear ap-
petites.n.7.

Paífa de infenfivel, ou que
de todo carece de juifoj.

, íé
que tema o poder com
quehumjiiiz Divinoo
hade julgar.n 8.

Até as mefmas criaturas
ihfenfiveis com o fcu te
mor,nos enfinao o juifo
a teroer.n.^.

Efte mefmo temor aconfe-
.  Ihaó os aftros dó Ceoí
,  nao fó aos, -pcccadores,
mas aihda aos
num.io.

Dous temores quer Deos
• que Cenhamos da feve-
ridade,com que nodia
ultimo hadejulgar nof-
fas acfoesv Ibidem.

O mefmo he fallar do jui
fo final , que fallar d*
condena^aó eterna,pQr-
que entre fi íe equivo-
cao.n. i r.

Falta ojiiifo, & fambem a
{k a qucm o juifo nao
teme.n. 12.

Degenera de homem- cm
bruce quem nXo teme o
caftigo, que no tribunal
da Divina Juftíca para
os máos fe decreta.Ibid.

O temor do juifo ve-íe nag
obras,.& aonde ha juifo

para.
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^3Xi'o. temor , v na6- tem -! ierá- mais para temido^

t ©s vicias morada, ftém
aflento.n.13. ;

Do elemento do fogo de-
ceráó ríos de chamas, q

-^tornadoa térra em pó)8¿v
•  .'emtniza, adeykem hüa
'  •ofFenga dos olhosj & hii

cheatro de defenganos.
num. 14.

Do Ceo vira efte fogo, pa
ra fe náo ter por injufto.
Ibidetn-

Para mayor tormento dos
dañados covocará Déos
a todo o Genero huma

no a iwm valle íito en-
. to éntrelos doiis montes

Olívete , 8c. Calvario.
lium.TyJ

Em huma nuvem vbráó os
hom&s ao T? ilho deDeos

mais para tormento,que

para alívío.n.iy.
Na6 ha citado,em que fe a-

cheefte Senhor naquel-
ledia benigno. Ibidem,

'  8cn.i6.
Omefmo amor ha de faro

fifcal dos rigores,pondo
fim ás fínefas, 6c princi-
picas irasm.iy.

Porqtie Déos he muyüd
pío,8c brando >- por iíTq

Ibidem.

QLiantooamorfe moítrou
mais empenhadonosaf-
fe£tos,tanto com mayor

- agor fe defépenha nos
caftigos^bidem, .

O afpeéto de Déos amante,
raoítrando-fe naquellc
día colérico»motivará
aos homens nao peque-
no receyo.n.18; . í

Eíte fGveriílimo- afpeftd
caufará a hum peccador
mayor tormento que o
mefmo inferno.mil9.

E,como fe atreverá hum
viciofo aparecer diante
do roílo. de Chriílo ira-

- do.^n.2o.l

Atégora tralla Déos nos o-
Ihoso noflb remedio,no
diadojuifo fó trarános
olhos o noífo caftigo,
num. II.

NasnoíTas conciencias,,q
faó os livros da conta,
appareceráo nao fó o-
bras,mas os mais recon-
ditospenfamentos.n.22.

Com noflas ingratidóes
juftiflcará Déos feuscaf-
'tigos.lbidem. ; "

Aoouvir pronunciar a fuá
íenten-
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fenten^a romperás os . do,porqá^iftadc'Déos
Judos em alegres vo-
zes,6c os peccadores em
clamores os mais triftes.
num.23. .

O que mais ha de cortar
de dor a alma dos pec
cadores, hé que Déos os
defenípara , &: falca em

-  íoccorrer os males" íq pa-
decem com a fuá aíiifté-
cia.n.24.

Náo ceráó os peccadores
quem delles fe cómpa-
de^ajuem com o feu pa-
trocinioosfocorra.IbidJ

Para efcaparmos daquella
tam formidavel fénten-
gajcada hum de nos fe
julgue agora a íi mefmo
no tribunal feguro da-
penitencia.n.25.

Paraque hum homem fe
* veja verdadeyraménte
•  arrepédidojfe ha de por
a viíia de feii pecca'do,

- que he mais proveyto-
fo , que porfea viftade
Chrido Crucificado, n.

26-
Agora ponhamonos náo
íóáviftado no^bpec-•
cado,mas tambeni á vif-

ta de Chrifto Crueifica-

mprco aínda acharemos
a mifericordia de Pay

- amorófo,com que nos
favore9a.n. 27.. •
\  .jn(ii^a. A' 1

Ha dehaver nas máos dos

Miniftros da jufti^a, de-
. fínrereífejSc muyta lim-
i,; peía logo, ¡as varas
,  iiéflfasrriiáos obrarás.pro

digios. S.iim.fi.
A vara nasmáos dajuftiga
•' ha de dar flores , &náo
• frutosilbtdem.- :
Em entrando peycas ñas
- maos dos Miniftros da

jiifti^a , logofedobra
a vontade, &fecegá o
juifo,aínda do Miniftro
mais jufto.n.7-

Fiquelheo dinheyfo'que
Ihe offerecerem as par
tes, aos pés' para o def--
prefarem>^ T\áo nas ma-

.  os para o retíeberem:n.8f*.
Miniftro , a queiá falráo

niáos para recebef do
nativos, he o mais apto
paradefterrar com pref-
í^ .da Repübiica os vi
cios.n.9.

Por falta de Míníftrosdef-
intereíTados, Seque nao.

cenbao'
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tcnhJo máos para rece-
bereni peytas , he que fe T
vemem pé no noffoRey- JL^-
noaseftatuas dos vici-

Lagrimas,os.n. ID.

Nlo bafta que osMiniftros
mayores dajufti^a vele
com cuydado , Se com
zelo fobre a obfervancia
dasleis, fenáo tiverem
oiHcíaes íieis, 8c zclofos
para executores dcfeus
dcfignios.lbidem.

Ha muyeos Miniftros da
juliifa,que fomentáo,& Sua defcripfaó.

NA5 ha la

H

grimas tam
finaméte choradas •

que excedió as lagri
mas reprimidas. S. 13»
num.9.

Leda

conferváo os cnmcs,
porque dalles he ordi-
nariamence qjue virem.
Ibidem.

Jiifto.
Quando mals prefo por a-
mordeChrifto , entao
logra a liberdade que
eftima. S.iS. tt.6.

Nem o meímo grilháo q
o pode atar , o pode
prender, n. 7.

As cadeas dos Juítos fao
tam facéis de tirar, que

e geroglyfico da Clemé-
cia. S.4.n-io.

Liberdade,& liberdades.
Vidcvida. Vide affeílo,
vide alma.

Lifonja. Lifongeyro,

Ser atrevidoporlifongey-
ra he ferida infoporta-
vel. 5.2.n.i2,

Disfar^a.fe hum lifongey
ro muyto noíTo amigo
para nos occaiionar o
mayor dano.n.13.

porfimefino fedcyxáo Defcreve-fealironja.n.14.
cair.n. xo. Heenfermidade ̂ queíem

dor, 8c fem fe fentir lan-
ca a perder de todo hfla

alma.
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alma.Ibidem. , tura.n.i.jr . " - J.

Yidemaldifentes.Lan9a hum lifongeyro a
-  perder de todo huma
V alma com capa de ami-
1  íáde , & benevolencia.

num-ií".

Parafarar de liíongeyros,
a mais prompta medi
cina he defprefaios.n.ió

Videtreygaó.

Luz.
Anda avlnculada á gran-

defa do poder Divino,
porque obríga com o
íuave , & nao violenta
comoaítivo. S.iq.n.j. .

-  . Lingm.
A língoa nao corta de vef-

tir,corta dcdefpir. S.3.
num.^.

Da peyor la9ada que a 13-
.  9ade ferro.n.4.
He a contumelia dalingoa

a peyor efpada. Ibidem.
JFerircom a lanfada lin-
goaa honradaquelle,a
quem era toda a eílima-
caóniais devida , he a
execu^aó mais tyranna.

■  num,^

Aínda he mais perniciofa
a nná lingoa,que afepuU

M
Santa Moría Magdalena',

MUyto.íc encareceu
o feu affedlo de fi

no com o defprcfo do
preciofo.S. ly.n.rj.

Amourauyto'a Magdale
na, porque nella igualá-

-  os delicies do amor
louco os exceíFbs do a-
mor fanto. S. 1 j.n. 7.

O mefmo foy entender a
Magdalena, que bufcar-
& tanto fe moftrou en
tendida, quanto fe deii-
berou apreíTada. S.. 1^,
num.ii.

Amou muyto , porque fe
decevepouco. Jbidem»

MaJdade.

Hum dos finaes,q Chrifto
aponta de finalizar o

Mundo,he o eftaramaí-
" dade enthronizada, ¿ra

virtude perfeguida-5- í 8
num.a. ^

Teoj
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Xem lanzado á maldade Maós.
noMundotám profun- Andáo no-Mundo muyt'6
das raifes, que fas a mef- defacredítadas. S.ia.n.^^
ma virtude mal quifta. Paraque as máosaprovey-

tem ao melhoramento,
& convergaó. de huma
almajháodefei: m^os de
fé.n.2.8c 3. 8c 4.

As m5os para ferem de fé,
háo de ferde jufti§a.n.6.

Máos que fao de fe , & de
juftÍ9a,logofa6 míos de
concíencia.n.ió.

Sa5como abelhaSj que fe Bens da Igreja. Vide di-
ferem,& matao a fi, por nheyro,vide fé,vide juf-
ferir,8cmataraos cueros. tÍ9a,vide,conciencia.
5.3.0.6. Miniftros da Juí!:Í9a, 8c da

mim.j.,-

No juifo da maldade o que
• merece mais applanfojfe

teni por mais digno de
caftigo.n.5.

Vide culpajéc Rey no.

"Maldifentes,

He a fuá lingoa ferpente
que tem pe9onha.n. 7.

Huma fó fombrade defey-
to bafta,paraque o mal-
dlíentc abra a boca > &
deyxeahum fogeytoin- Se nos palacios humanos

República.
Videdinhcyro. Yide Juf-

tÍ9a.
Merecimentos,

famado.n.9.
Mais círuel he a morte,que

caufa o maldifenfe com
aíua lingoa, que o mef-
mo inferno.n.io.

A lingoa do maldifente he
humafepultura.n.ii.

O maldifente he hum ho-
micida.n.io.

y idc calumnias. V ide lin
goa.

nao ha mayor merecí,
mentó, que o arrimo no
paretefco, & no affeao,
nos divinos náo ha ma
yor arrimo, queomere-
cimento.S.i-i.n.ii.

Molher.
Confia o demonio da fa-

gacidade de huma mo
lher o que náo fia das

uias
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fuasforcas.S. 2.0.9. • que Chriíto brin

da aos íeus efcolhidos-n.
13&14.

Moftra-íe a difFeren^a que
ha de cáliz a caliz.n. j 4.

Deyxaro Mundo, quando
o Mundo deyxa , tem

Tanto que o demonio co-
nheceu que Heva fahira
atrey^oada, logo có ella
fes liga ,& dahi pordi-

^  ante fempre acometeu
'  com molheres as mayo

res emprefas.n. 10. - i
V ide requerimento.

Morte. .
Amorte, que para cutres

he pena, para os Santos
he gloria. S. i 3.0.17.

Vide vida.

Mundo.
Em nada he quietacao, em

rudo he movimento. S.

ii.n.4.

No Mundo nao ha felici
dades no numero plu
ral, n. 7.

He tam efcago em repartir
felicidades, que malas
concede a huns,fém que
as Lifurpe aaiitros.lbidé.

Tudo o do Mundo , por
mais penofo que feja,
podemos levar com a-
lento, & tildo o que nos
leva ao Ceo. achamos
difficultofo.n.13.

Compara-fe o Cáliz , com-
que brinda o Mundo

•pouco que agradecer,
mas pifallo,quando elle
lifongeaquando pren
de, & rouba,, he fínefa
que Déos mais eftima.S.
i3-n.j.

Vide carcere. Vide poftos,
vide maldade.

N.
Nofne.

NA6 declarou o Evá-
gelifta o nome de

Jefu ate que Chriílo.nao
derranjaíTe oSague,para
enfínar o modo de fe ad
quirir hum nome gran-
de.S.6.n. 14.
Jó cotn acgoes glorio-

Se depois de fe der
ramar o fangue,os no-
roes grandes fe alcan'^
9ao.n.if.aos feus fequaíesjco oCa- Sao^os nomes pompofos»



5é'
&i!luftfes mais para te-

. midos,que para defeja-
dos. Ibidem.

HavendüChriftode efco-
.  Iher nome entre os ho-
mens, deyxou os de ma
yor luftre, Se fó lan9ou

Indice das coufas mis mtaVch
Offen^as.

Vide aggravos. Vidc aCf
frontas.

Offerecsr.
Vide pedir.
Opiniao. Vide fama»

Ouro.

mSo do de Jefa, por fec He o Principe dos metaes,'
nomedepiedade. n.i6- Se pela fuá beneficencia

Mais fétido fe moftraDeos geroglyfico de animes
dos aggravos, quefaze- mais ilíuftres. S.»}.n.i9.
mos a few noine,que das Owvidos.
offen^as que fazemos á Grilhocs lancao as culpas
fuá peíroa.n.17.

.Vide fama.

o
Obedecer.

O modo máis finó de
obedecer he obede

cer á claridade da luz,
fem efperar a declarajáo
da voz. S.i4.n. 7.

Obras.
Vide annos. Vidc vida,vi
de fama.

Odio.
Vide inimifade. Vide da

divas.

aos ouvidos, paraque fi-
quem para ouvirem o q
mais Ihe convem fem-
pre prefas,& fó para ou-

. viro que mais osdeley-
, ta fem pre íoltos. S. 18.n¿
17-

Fecha o demonio o fenti-

do doouvir , porfera
porta por onde entr*
mais frcquentemente a
graga. Ibidem.

Efta porta fecha comtam
fortes cadeas , que ñera
aínda depois de aberra
parece que fedSo as pri-
fóes por rendidas. Ibi
dem.

Ouv'ir para fenaS emen
dar,methor fora nao ou'
vir.n. 18.

ra-



V*

Palavras.

Que he boa cativa
mais que tudo. S. 8.

nura.io.

A

Peccados. Peccadores.

Peor pcccado he cair por
confianza que temos na
fe da mirericordia, de
que cair por covardia.S.
3.n. 16.n. 17.

Cair no peccado a 61093-
do ha bondade divina,
he^eor peccado , que
cair por maldade huma
na, n. 18.

Avalia Déos os peccados
que fe cometem no fa-
grado por abominagóes.
num. 19.

Carcere he para hum pec-
cadora occafiao da fuá
rHÍna.n. t8.

Pcccadodejudas foio pec
cado mais ingrato, n.2 r.

Nao pode chegar a mayor
dergra9a hum peccador,
que a perfevcrarem feus
Tom. V.

qnmtdpM' ¡^6t
. defatinos, depois de ou-
viravozdeDcos.n, 19.

Hum peccador fokafle dos
preceytos Divinos, para
íe prender mais nos vi-
cios.S. i8.n.8.

Por mais,que fe apoftea fe
levantar, nao acaba de fe
erguer.n.9.

Tam empe9ados cem os
la90S com que eftá pre-
ío,que vendo-fe perecer,
n3oacertaa íedefenla-
car,& de dar huma vol
ca á vida.n. 10.

As prifoes de Iium pecca-
dor aínda faó mais por
fiadas em fe deyxarcm
quebrar,doque hea mor-
feemíc deyxar vencer.
Ibidem.

Muytas vezes as co'ufas
mais vis,mais torpes, 6c
indecétes tem fortemé-
te prcfo a hum mifcra-
velpeccadoj.n. 15'.

Como fe fizera o peccador
lifonja do penofo da cul
pa,que o prende, nao a-
caba de romper o duro,
fif intoleravél laíTo , fie-
fem fe refolver ao reme
dio,fe deyxa eftar prefo.
num. 16.

Nn Pa-
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.parentefco.'Vide poftos. ' poder.n.6.
, Vide inerecimentos.

Pedir. . Poftos.
He grande erro o adorar Occupar hunirogeyto in-
, pedind-o, & a|o offere-
ceado.S.

Nefte Mundo pela mayor
:  parte os que faS maís

bayxos, adorao , & pe-
denij os menos, & fao oS
maís nobres, adoraS, 6c
ofFerecem,n.2.

Pediros melhores poftos,

digno opofto que fe de*
via ao Santo ,& virtuo-
To 5 he final" de acabar o
Mundo,.6c perecer aíTo-
Iado.S.i8.n.2.

O mayor difcredito de hQ
Reyno he occuparem
nelle os poftos fugeytos
indignos.lbídem.

& grandes lugares, para A quem a fortuna levStou
nelíes eftar aíTentado, 8c
oc.iofo , he ignorancia.
num.4..

Peytas. Videjufti^a.
Pena.Vide gloria,ScAmor.
Pefo. Vide Amor.
Peftba. V ide prendas.
Poder.

He muy limitado o poder
de quem fó com a vio-
lenciaoftenta de pode-
rofo.S. i4.n. f.

A mayor oftera^ab do po-
dcrvc-fe em attrahircó
ofuave,Sc n5o como vi
olento. íbidem.

P poder mais abfoluto faS
íbbras ̂  efcurecé o im-
periojSc o imperio fuave
iao rayos que illuftcafi o

ao mayor pofto com to
da a bonan9a, bem pode
aparelharfe logo para
íofrer a mayor defgra^a.
S.ii.n.5.

Ofangue,8ca affey^aohe
ordinariamente o mere-

cimento mayor paraos
poftos , 8c dignidades,
que coílumadaro Mun-

.  do.n.^.
Dizerfe de hum fugeyto,
que o quelhe faltón de
mereciméto, Ihe fupriu,
para levar o pofto, a vé-
tura,náo he feguro, mas

.  lie para o crédito o ma
yor defdouro.n. 10.

No Mundo nSo ha pofto»
que nao feja para quem

ooCCU-



o occüpa huma morte,
ném vaIi"méCo,a que náó

•  ande avinculada huma
Cruz.n.12.

Vide Dignidade. Vide
mereGÍmento. Videpe-

...dir-, r
Frifoes.

-Corti prifoes fortes ri^o ha
óbje£to algum que feja

.  fraco.S.iS.n. 15.
pbjettos de muyto pouca

eftima tem a huma aJma
na prifao mais dura. Ibi-
dem.

Vide alma.

Preciofo. Vide defprefo.
Prendas.

Com a prenda eftimada íí-
ca huma peíToa muyto
mais engrandecida.S. 17.
num.13.

Fregador.
He a relagaó dos beneficios

caufa de liíonja a hum
- Pregador,comoa de níí-
cia^aS de caftigos nioti-
tivo de grande tormen
to.S.i6.n.2.

Prejfa.
Vide amor, vide obedecer.
Profperidade vide Ruina.

Frv.dente.
O Prudente que fe acha

qumfaparte.

k

juftamcnté fentidojha de
ter.abccanocoracáo. S,

Ñas occafioes do mayor
íentimento ha de fallar
pouco.n.19.

Na prudencia com que fe
fofre, fe moftra o animo

•  de hum prudente mais
.  real,& ÍQberano;n.2o.
Quádoo amigo toma por
■  elle a fatisfa9áo da cf-
fenga,beque tem hum
animo prudentemente
generofo mais que fo-

.  frer.n.21^

R
Rcis do Oriente.

CHamalIos Déos com
a luz tibia de huma

.  eítrella foy grande ar
gumento do poder de
quem obedecía.S.i4.n!)f.

Os rayos dcft.a eftrella-ca
3 branduraj & fuavídadc

luz derao mayor cla-í
ridade ao poder do Me"

• niho Dcos.n.'ó.
Come^árao ás finefas dos
<- . Magos por onde acabá-

Nn ij ra6
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rao as de Chrifto. n. 7.

.Virao-fe elles muy ditoíos,
porque fouberao Ter re«
íblucos-n.S.

Comoeraótam fabíos, ñas
maís claras luzes da ef-
trelia , que a Belem os
cbamava, fe deraó logo
por entendidos, para o-
bedecerem aos feus ace-
nos pontualmentc.n. 10.

Alcan§acao como entendi
dos,que interpor demo
ras,he fazcr que fema-
Jogrc na tardanca todo
o empenho de huma of-
ferta.n. 10.

Maisfiferaoeftes Reis em

bufcarem a Déos com a-

zas , doquí em o bufcar
por penas.n.12.

Foraó difcretos em trata-

rem infpíracoes divinas
■  com preda. íbidem.
Nao foy a adora9a6 que ñ-
feraó aDeos Menino no in-
.  tereíTe fundada, másfó
^  de hutn legitimo añeí^o

nacida.n. 14^
Moítraraó-fe verdadeyra-

mente fabíos, quando ua
pobrefa de huma Iapa>
que pcrfuadia defprefos,

•  tributad a Déos Menino

Indi ce diSCQüfas mats 7touVeis
adoracóes.n.i^. ' '

Para faferem finefa da di
vida,a dorad a Déos hu-
milhado, &efcondido.
Ibidem.

Refere fe o modo com que
fe defpediraS de Dees
Menino.n. 17-

Tendo-fe retirado da lapi-
nha innocentes, fiigirao
da Corte da Jerufalem,
porque temerad que
nella pudeíTe perigar a
fuafanridade.n. iS.

Partírad á vela para as faas
patrias, metendo de per
meyo nao fó a térra, mas
o mar, para fugirem de
hum homem tam por-

verfojcomo era Heredes.
n.19.

Julgárao como fabíos, que
huma ves a Dees reduíl-
dos, nao deviad de tor.
nar por caminhos que
dances de Déos os def-
viaváo.n.zi.

Foy forgofo o mudarem os
caminhos, porque o tór-
narem porJerufalem,cra
muy arrifcado , porque
era tornar outra ve.s a

darpaíTos para o pa?".
Ibidem. ^

Te,



Defla qxmtapaiú,
Temera5a fegiiranca co
mo fabios ) para mof-
trarem que a cautela no
íeguro, fas feguro o pe- Do fublimede hnma prcH.
rigofo.n.ia. '' ' "

Como ja eftav3o de pofle
.  de Déos, conheceraó , q

mayor cabedal fe reque
ría para o poíTuir , que
para o bufcar.Ibidera.

Depois de lograré a Déos
pofliíido, nunca maíso
perm íttírao arrifcado.
nam.23.

Ruina.

peridade fe infere a pre-
ftefa de huma ruina. S,
ii.n.5.

s

E

'Sabedoria. Sabios.

Ntre todos os dotes

Reyno»

He impoíTivel , que dure
hum Reyno, ¿c nem aín
da hum Mundo,aondea
virtude fe perfegue,8c íó
a maldade feeílíma.S. 18

n. I.

Vide Imberio
tos.

videpof-

leva mais os olhos di
vinos para a efcolher,
como a ignorancia obri^
ga mais a Déos para a
reprovár.S. io.n.2.

Dcyxara Sabiosconvenci-
dos he mayor yiflroria,
que dcyxar a infernos
desbacatados.n. 13.

 Vencerá Sabiosemdifpu-
tas, he roiiyto mais que
vencer cm baCalhas. n. 7,

Reqnerimmto. Heempenho dc hü Déos.
Ibidem!

He avahado por indifcre- Os que fe convertem, & a-
to,o que que para ajcá- doraó a Chrifto deyxan-
jar os poftos, vay a fian-
gado no parenteíco , 8c
no aífe£to,8c nSo no me-

recimsnto.S.i i.n.8.6c 9.
Tom. V.

<Í0 os feus,erras,cíles fao
verdadeyramente - Sabi
os com toda a certefav n.
20.

Nniíj Hum
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Hum Sabio toma a efciiri-

dadeporluz , para co-
nhecer de hum favor o

mayor facrllegio, quan-
to mais de hum reíplan-
dor hum beneficio.S. 14.
num.9.

Conhecer a grandefa no
abatimento fó he de Sa-
bioso lango mais íino.
num.i6.

Vide EntendtmcCOi Se Sa
ta Cathenna.

Semelhanfos.

Quandohe immenfa afo-
beranta , fó efcondendo
exceíTos , fe podem pec-
mittir íemelhan^fts. S. 17
nuni.q..

Sentidos.

Com os fentidos prefos,
líao ha alfl^a que efteja
Idvte.S.tSii». 17.

St^ultüfa.

ílum Anjo na fepultura
he a Toz que melhor
brada , o exemplo que
mais enfina, a mayot :vi-

Indice das coufas mats nataVeis
olencia para attrahir»8c
a mayor forga para ar-
rebatar.S.i 3.0.13.

Sereif.

Symbolizaa hum traidor
lifongeyro.S.2.n.2- -

Sobetha.

Nem rem pésjnem tem mS-
os.nem cem cabeca. S.i.

0.4.0.5.0.6.

Sofrer.

Ap mais único he que eftá
avinculado o mayor fo-
J^'imento.S. :.n.2 2. -

Sol

He mayor a fuá luz , por«
que fe retira efcondida,
S.i/.n.f

Nenhuma eítrella tem a
luz do Sol, Se o Sol ex
cede a luz de todas, n.6.

Defcreve-fe o ap!aufo,coni
que o feílejSo no Orien
te todas as creaturas. S.
1.n.i.

Oppoéfelhe ao feu luílm^ '
- to



■' ■ ' ^efla quintapúñe, \
to como envejofaáXya. Lucifer.n, 11.
num.2. A peyor cafta da

'567

T.- :
Thefeuro.

O Que he preciofo,até
o campo, em que fe

defcobre,fas eftimado. S.
17-0.14.

Trabalho. Vide beneficio.

Trai^ao.

Menos rraicoes , &fingí-
mentos averia no Mun
do,fe examinaíTemos be
o que lá paíía décro nos
coragóes.S.2.n.4.

Fe, Sctraigao nao dizem.
num.5.

Homem d» peyto dobra-
do , & traidor nao val
por humin.6.

A trai^aó fas de hum ho
mem dcüS homens, que
na5 valempor hum. n.7.

He a crai^So monftruofi-
dade peyor que a morte.
niim.8.

Hemonftruofidade , por*
que hb tam b.pa como

 trai^ao he
a que fe fas por lifonja,
num.iz.

Vida lifonja.
Tributo. Vide dinheyrt).

u.
Vdlmento. Vtdepoftos.
Valido, & privado. Vide

entendimento.

P^encer.VEncerfe a fi meírno
em perdoar. ao inir

migo , he a vi(9:oria>
.  que dalle fe pode alcan

zar mais illiiftre. S. 4. n'
18. '

Quando humfogeyto par
deando ao inimigo fe
vence a fi mefmo, ent5o
fe acredita o feu valor
de mais podercfo.n. 18.

Victoria: Vide vencer.

Vidií. ,
O efpago da ncíTa vida

mais dilatado , he o que
chegaa confcguir a vetr
dadeyra fabedorja, que
nos enfina a viverpara

Nn iiij Ueos
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Deos.S.ó.n. lo. a infamia de vil.n. i}.&

• vAsliberdades da vida fao
mais para temer , que as
tyrannias da morte.S. 18.
num.20.

Vide annos".
Vicios.

SaocadeaSjSw quantofaó
mais compridaSjdeyxáo
mais lugar as liberdadeSj
& apertao a hum pecca-
dor mais as prifóes.S. 18.
nutn.8.

Para arrancar vicios bran
des, nao baftáo os bra-

r  gos mais robuftos. n. if.
Vittgan^a.

O que das occafioes da
vingan^a có mais prop
ia ligeyrefa fe apartajcf-
fe he o que mais triun-

■  fa.S.^.n.ii.
Dar as cortas á occafiao da

vinganga, he dar de rof-
toaoínimigo.n.ii.

Aonde ha víngán^a > nao
ha nobrefa.n.i 3.

Qiiem íe chega a vingar,
ainda que por nacimen-
toíeja nobre,já incorreu

14.ec 15.
Anda a vingan^a avincu-

lada a animes bayxos,ec
humildes. Ibidem.

AdiíTimula^ao , Scodef-
prefo he a mais nobre
vingan9a,que fe pode
tomar de humaaffróta,
éc o melhor modo de
caftigalla. S. 4..n. 17.

Virtüác.
VideReyno. Videmalda*

de. Vide culpa.
Uniaó. Videamifade.

Voz de Veos.
Depois de-ottvir a voz de
Déos tornar o pcccadoc
ao mefmo lugar do de-
Ii£fco, he ficar no eftado
mais laftimofo. S. i8- n.
19.

Vide peccador.
Vontade.

A humana em fe affey90'
ando a qualquer obje-
fto, logofica laftimofa."
mente prefa.S. i8.iv 11.

Videaffe£to.

LUGARÉS



LUGARES
D h

SAGRADA ESCRITTURA;
que contém efta Quinta Parte.

-íí letra S.Jignifica o Sermao yé' o N,
o numero margmal

Ex Libro Geneíis.

A P. I. V. i6.

lumina
ria magna. S.

2. ¿r 20.
Ibi. Lnmina-

re maiiis.n. zi.S.i o.n. 12.

T.i?. Etpofaiteas infir^
tnamento.^. \o.n.z i.

Cap. 1. V. 2. Requievit Me V.y. EritisMcut
feptimoy^c. S.-q.n. ii.v. «.10,
^  ̂ ^'7- Confuerunt folia f-
Ex omni Itgno paradyfi co- cús.S. 1

medes.S. 16 n. 14. y. 8. Cum audijfet vocem
Capit. 2.-y. r Formavit. *Diideamhulantisinpa-

radyfa.

igitur 'Dominus Deus
hominem de limo terree.
S.it.n.i').

Cap. 3. V. I. Serpeas erat
callidior ctm^is amman-
tibusS son.

V.3. /^ditmulierqttodef-
fe(...pulchrum oculiSy af
pe^uque deieBabile. S.



$7®
ra4yío.S.iS.n.\^.

V.9. Adamübies> Ibidem.
V. 13. S.}.n.iQ.
V. 2 2. <LySdiJ¡cavit cojlam
inmulierem. S.\y.n.i^.

Cap.4.v.!o. Voxfangn'mis
fratis tui damat ad me
deterra.S.^.n.1-}. ■

V. 14- Erovagfís i éf
fugítSia facie tua abjcon-
dar.S.ii.n.20.

Cap.6. V. 5. Panitíiit eum

Lü^yes da
Cap. 22. V. 2. Tolle filium
tuum quem diligis Ifac,

Ibidem. Ecce ignis y ubi eji
Ibidem.

V. 6 Portabatinmanibiis
.fuis ignem, ó' gladium*
S.I2.W.3.

V. 17. Multiplicabo Jemen.
tuum ficutftellas eáliy
Jicut arenam, qua eft in
littore maris.S. 13.» 18.

qugdfecijjethominemfti- Cap.if.v. 22. Collideban,-
p ter terram.^

Cap.8. V. II. Venitadeum
fortans ramim oliva
virentibíis pUjs. S. 13.

Cap.9.V. 3. Omne qiiod mo-
vetiiTy & vivityerit vobis
in cibum.S.iG.n.'j.

V.13. Arcum meum ponZ
■ m nuhibus. S". 16.». 6.
Cap.i8.v.2i. Vefcendamy
^ videbo.S.'6.fi.2í.

V.23. Ntimqítidperdesju-
Jium cum impío ? Ibidem.

Cap. »9-v.i6, Apprehende-
■ furit- manum ejus...ad-
duxeruntque eumj&c.y.
13^.14.

ur in Utero ^.12.» lé.
. Cap. 7 V. 22. Vox qtiidem

vox Jacob eji-.fed manns
manusfiit Efau S. 12.»7.

V. 27. Écce odor filij mei
fcüi odor agri pleni. ,S. i.
® 17.

V.41. 'Dixit in'c' ofde fii'ot
Venientdies lulfuspatrit
mei j occidam Jacob
fratremmeiim. Sin. 18,

V.4.1. Nuntiata funt hac
Rebecca Ibidem.

V. 43. Nttncergo, jilim%
atidi vocem mearn , éf
confurgens ftige ad La'

.  bamS.^n.^.
Cap.28.v.5. Profeñusve'

V.5' Ubifuutviriyqúiin- nitin Mofopot'amiam. S*
■  íroierum adte ? S. 13,' 4». 15.

ntfm.iiL. Ego ftím'Deüs Ahrahamy
"¡Veus



Sagrada HjcrtiU^n.
^etis ífaaCi & Dens Ja
cob.

Cap 32.^.27. '■Dwíittemet
jamenimafcenáit Anro-
ra.S\i.n.\2 S.ion.-^-
ly.n.it.

V4f Ecce vir luEíabatur
cum eo nfque ad mane. I-
bidem^ntfiipra.

Cap.37.v.7. Futabam nos
ligare manípulos magro,
&c.

V .^.Vidiferfomnium qnaji
S'olem Liinam , ¿'

Jiellas undecim adorare
meS.ti n -3. ér 10
I i.n.2. ^ n. \%. i'. 17.n.

-  ly.S.'jn.j.ó'nA^.
y.i!. Invidebant e¿ igitur

fratresffííS.z.n 7.

571

Cap. 4. V. 4. Extende ma-
ntim tuamy ó' apprehen-
d'ecandam ejus S'.j.n.iq,

Cap. .7. V. I , hice conjlitat
te Veiim Pharaonis. S*.
10.». 17.

V. II. VocavitPharao fa-
pientes,^ maléficos. Ihid.

Cap'. t) .v. 8. Tollite-plenas
mannscinerts de camino,
&fparget ülum Moyfes
in Ciclíim corám Phara-
one.S'.z6 n 14..

Cap. 14,. V, lé. JEleva
gam , extende fuper
mare.S.i6n.^.

Cap. 19 v. 16. Clangor buc^
cin/e vehementis perfire-
pebat.T,i6.n \^.

Cap.3S. v:28. Ifteegredie- Cap.3o.v. 30. Aaron , ^
-  .turpriorS.iz.ni6. film ejus unges. S', n.
Cap.4i.v. 14. Protinusad num.(y.

Regísimperiíim edu¿fum Cap. 39. v. so.'Dimitte me,
de carcere Jofeph toton- utfT'afeatur fur&r ^eus,
derunt S il «.5. drdeleaní.

Cap.42.v. 6. Cnmque ado- Cap- 40. v. 9. yjdfbtm
rajjent eum fratres fui.

Es Libro Exod.

Cap.^.v.iO. Vtm, é" mit-
tmttaá TharammS,.

^^^ammevitem.S.it 13

Ex Libro herit

Cap. 24,yrif fíomp que
»ialedixerit I>e» Juofiot*
tabit peccatum funm, &

qui



^7® Lugéesdi
quiUas^emaverit nome V. 14^ Non'eft hic aliud,
Dominiymorte moriatur^ nijlgladius Gedeonis.Ihi*
éfCt^Sn.!^. dem.

Ex Lib. Numer.

^•Cap. 20.V. n. 7ercuUení
■  bisfdicem , egrefiafunt
aqua largijjimte* í'. 1.
num.z^.

Ex Lib. JofuCi

Cap. I o. V.! 2. 13. S'ól cotra
Gabaon ne mov taris-, fie-

■  tititaque Sol S. "j/n. 16.
S-io n.^ & 2^'.

V. 14. Obediente domino
, vocihominisJbidemy&S.

H»5-

Ex Libjudic.

Cap.j V. 20. StelUmant-
Íes in ordinS) ó' curfufuffj
adverjfésfifaram pugna-
'verunt.S.ion.ii' S^i}.
num 16.

Cap.7*v ío. Cvffjque... &
hydriasconfngijjenty te-
nueritnt finifiris ntanibus
Lampades. S.' n 11.

y. 13. Subdnericius pattis
S^i 3 n.i6.

I. Rcg.

Cap.io.v.i. Tfílit Samuel
lenticulam oleiyó- effudit
fuper capul ejus.S. ii.n.6

Cap. 13. V. 14.
Vomimsfibi virumjux-
tacorfuum.S.y.n.to.

Cap. 16.V. 23. 'Davidtol-
lebat citharaífi. S. 1 .n. 1.

Cap.iS.v, II. TenebatSa-
ul lanceam Ibidem.

V.9. Nonrebiis ergo ocu-
lis Saúl afpiciebat Da
vid.n 3.

y.i$. David aceeptiis erat
inoculis univeríi populi.
num. 13.

Caai 7. V.2 x.hoqmminiad
David clam me diceníes:
Ecce places Regi, ¿f om-

.  nes ferviejus diligent te,
S.2 n 12.

V. ̂9 Infixus efi lapis in
fronte ejiis S.inS.

V.40. Elmt fibi quinqué
limpidilfimos lapideSyé-c.

. S.2 n 6 & S-^ n. 10.
Cap. i8. V. 3. Inienmtau-

tem



2. Rcg.'

Sagrada Efcritturi* 57 3
.  ím *David , ó-Jem-

thasfiedíis
Cap. 19. V. 14. Refionfum

eji qtiod agrotaret. S'-»6. Cap! i s-v. 19. Revertereyó'
ntím.8. habita cim Rege. S'. S,

Cap.2o.v.i6 Pepigitergo num.ii.
Jonathas físdus cumdo- Cap. 18. v. 14- Tulit tres

■  .tno *David 5 19. lanceas, & injiicit tas in
V. 17- Numquid uox híSC corde jdbfalon S-i6.n.i^

tuaefifili ?niDaviáÜbi- Cap.24.v.i4. Melius efint
J_-_- /I >f ÍM ^inctdam in tnmns I>omidem ~

ni.S,i6.n.27,
.

V. 18. Tu "jerb tribuifii mi-
hi bona, ego antem reddi'
ditibi mda. Ibidem.

V-20. Dominas reddatti
bí vicijfítadinem hanc

i pro eOi qtiod hodié opera-
tas es in nie.lbidem.

V.21. Nancfilo certijjime,
qubdregnaturusjis , &
habitaras, in mana tua

regnam Ifraellbidemyó'
5'.io.»i5'y-4W.i8.

V22. Juramihi in ^>0- C2P.2.V.9. Obfecro.utfiat
.1 y. rnrrt.lli ftint Atitxlaui

3- Reg-

Cap. 29. V. 9. Manft m
fpelíinca. S'.iff. n.io.

V. J o. ̂ id hic agis Eliai
Egrederei&fia in monte
m'am T>omino.Ibidem,

in ntefipritüs tnns dupkx

•

4. Reg.

minOi m ddeasfiemen me-
ttm pofi me f neqíte attferas
nomen meum de domopa-
trismei.lbidem.

Cap 2 3-V.2 6. Saulió"airi
ejiíS in modum corona
cingebat Idavid . i.
num.ii.

C2p.24^,í.

*
S.iyn.6.

V-io. Sividerismejqaan-
do tollara te , erit tibi
quod petifii.S. 17.» 6^.
'3- Levavit palliHfn»
qaodcecidtrat ei'S r ip
«««2.6.

Uv
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Lmmsdá
b. 2. Paralípom.

Cap.g.v. 19. Non fiUt tle
" 't^lé foliíim in iinivérfis

■  -terris.S f.n. 11.
V.18. y. 16.». lO; - '

Otstí(>- uXtimá IricuYi>aUié
fura multo vinculo fer-
'reo, & non eft reffiratio
míhuSA%:n.^. ■

-V, . - Tob.. ■■

Cap. 1Z V.19. Videbaf qui-
dem vobtfcum manduca-
re¡& bibere ifed ego cibo
invifibiliutor i ó^cS.das

-  . §uarentahoras. 13.». j 5.

Efther.

Cap.15.-v. \o. Regina cor-
ruity ó- in paUorem colo
re mutato ylaffumffíper
ancillídam reclinavít ca-

Ex Lib, Job."

Cap.í.v.i. Vir eratinter-
ra Hus nomine Job. S. 2.
num.i^-

V. 21. Dominús deditj Do-
minus abftulit fit no-
men Vomini bcnediHum>
Ibidem.

Cap.6.v. 9. SolvatmaHum
fnami&cS.xS.n \6.

Gap. io.v.2. Noli me coyu
• demnare S'. 16 n. 11.
Cap. 19 V. 21. ManusDo'

•mini tétigit me y, 16.n. 1S
Cap 14.. Giuismihi hocIri*

buatiUtin inferno prote'
gasme

Cap. 30.V. 9 Niincineorum
canticum verfiis fum eis
inopprobrmm.^.^ n'^.

Cap.3 S.v.-. Ubieras ̂ cum
me laudarent ajira ma'

•  tuiinaS .xin.ió'. /

iLib. Pfalmorum.

Pral. 7. V. II. Sepulchrur^
patens ejiguttur eorum.»
judica illosDeus. y. 3.
njim II.

Pfal.7.v.i i.Arcnmfuum t'é
tendit^ ¿r paravit ilinrü]
fagittas fitas ardentibus
effecit.S.i6.ng.

Pfal. 17.V. 34. QrtiperfeciC
pedes meos tamquam cer-^
vomm. .̂^f.n.w.

Pfal 18.V 6 In Sotepofjiis
.  taber naciilum fuíim. S'.^,
num.i^.ó' n. 10.

Ibidem., Exultavit ut
üas ad currendam vians.

I S.io,



Sagrada Ejcrktm,
vr.io,»Í9-S.i 3 ».i7.5,14. Ffal. 67. V. 8. Deuscime-

gredereris in cífpeBupo-
piili tuf, cnm pertranjires
in deferto-.terra mota eji^

n \ & ulteriíis.

num s-

V. 7. Tamcj^iiamfpdnfuspro-
cedens de thalamofiio. S.
lo.n ̂  drS. 13

VU\.36-f^idiímpiumfupéT' Pfal.88.v. 50. Uhifunt tni^
fcicaltatim, é- elevatupij

. érc.S.^.nio.
V. 18. Novit Dominusdi-
•  etimm.icnlatoríiS.Gn. 11

Pfal.34. y. 15. Congregata
fimtftipcr meflagellay

.  ignoraviS.i.o.n \ i.
Pfal.41. V,. IwvoceexuU

tationis, ó' confejfíonis'.
\ fonusepulantisS 15.» 8.
Pial.41.V. f. Confitebor ti-
■ bi incithara Dens, ̂eus
. meus. §luare triftis esa-
.  nitnamea^S. \$ n.y.
Pial. 44. V. I- EruPiatit
.  COY meiim verbum bonu:

ericordia tua antiques
Domine. S ló.n.íf.

Pfal. 90. V. 11. Ingelisfiiis
'Deusmandavitde tCyin
maníbiistollent tCi &c.S.
IOK26.

' Pial. 96. V. 3. Ignisanteip-
fum pracedet.i ó" inflam-
•mabit in circmtu ininti-
cosejvsgS'iCin. 14.

Pial. 10 3.V. 19. Sol cognovit
occafimfiium S. jo- «,9.

Pial. 104. V. 18. Humilia-.
uerunt in compedibus e-
jns... ferrnm pertranjiit
animamejus.S.x^m ij-

dico ego opera mea Regí. Pial. 105. v. 40. Abomina-
'  S.7».i9.
.V.2. Lingiia meacalamus.

■ Ibidem.

V-4- Accingere gladio tuo
• Jhper fémur tiium poten-

tiffme S 4 w 19.'
Piaí.7). In manum Moy^
ér AaronS.it n

Pial. 7 7. V. 2 ̂ Panem An-
gelorum manducavit ho-

tusejl h^reditate fuam.
S 16 /í-if-

pral.ii^.v. 4. Slnidefttibi
mareiquodffigijli f
JordaniSf quia converfíis
es retrorfum ? S. 16 » 9.

pial. 118 y J20. Conjigi
timóte tuo carnes meaS'
aj üdiciis tés timui. S.iG
» 11.

V.<4, Cantabíles mwi erat
jufii-



Lámares Ja
jnfttficationes tn¿e in loco tufupsrgnffa es mi-vtr^
peregrimtionis me¿e. S. fasS.i-j.n.6.
ntim.zi.

Pfal. I 36.V. T. Super flumí"
nét Babylonis, ilUcfedi'
mus, ó'flevimus , dum

'  Tecordarentnr tui Sion, S.

18 n 16.

V. 2. Su[hendmus organa
mftra.Ihidem.

V.4. Glnoinodo cantabimus
canticum Domini in tér
ra aliena.S,iS ». 16.

Ffal. 119. V. i. domine li
bera animam meam a la*
büsiniquis , éralingua
dolofa.S.-^ n y.

V.^. ̂ liddetiir tibi, aut
qtiid appouatnr tibiy érc,
Tbidem.

Pfal. 142. No?tintresinju*
dicium cumfer'vo tuo. S.
i6.«. II.

ExLib.Proverb.

Cap. 20. V. 18. Roboratur
clementU throms ejas.S^
S.14M.Í.

V. 10. Pondus, (¿f Jiatera
jiídicia Domini funt. S.

Cap.3i.v. 29. Multa-filia
congregaveruní divitias,

Ex Cantic.

Cap. i.v. 5. Trabe me poji
te, in odorem ungüento*
rum tuorum curremus.S,

i^n 13.

V. 6. Indica mihi quem di-
ligit anima mea: ubi pup
eas fUbi cubes in meridiei
S.io.u 2, S. 13 «8. •y.i4i'
n 10.S.15 w.ii.

Ibidem. Sí ignoras tCyabi
pojiveftigia S. lo.n.z. ó*
num.6.

Cap.a.v. II. Flores appa*
ruerunt in térra tioftra,
&c.S.i2n 12.'

Cap.4.v.8./'^«/ de Líbano,
veniy veni coronaberis. S»
10.W.2Ó.

V.9. Vitlnerajii cor meum
in uno octilorum, ̂  in
uno crine colU tuiS. i ̂ .n,
10.S.17 ̂

Cap. 5.V. 2. Ego dormio,^
cor meum vigilat.^.y.n 5.'

V. 3. ^póíiavi me tunica
mea^quornodo wduar illaí
S.i3«.i3.

V.7. Invenerunt me cufio-
des percujfirunt

'vnlne-



vulneraverimt me , &
ttíMunt-:faltí'uift miam.
S'.ii.n.io.

"V-.g,' 'Dicite dilcTío^quia a-.'
V tnorelmgueo,SAó^n, 25.
Cap. 6\v. ?.• \Umefi columba
„ meat^ponfa. mea.S. 13.», j.
V. 9. Terribilis nt cafiro'

■ rum acies ordinata. S.i.

Ibidem. Pulchra ut Liinaj
ele¿ía ut Sois. 10.«.¡3. J*.
3.w,3. :* ■

Cap. 8. V. b. §ltia eji iftayqiia
.• afcendit per defertum de-
' hciis affluensis.xo.n.ij.
Ibidem: Pone me ut figna-

Ciihim fuper cortmm...
ruperbrachium tuum. S.

V 17.M.16. . ■

Ex Lib. Sapientisc..

Cap. I. r. 4. Sapientia non
habitabit in corpore fub'

peccaf/suS.i^.n.z^.
Cap;2. v^.S. Coronémosnos
.. 7'ofís, antequam marcef-

Cap.4.v- Confltmmatus
■ in brevi'explevit témpora

-■ptiíha.S.6.n. 11.
Cap. y. V. 23. Excandefcet

• millot aqua tnaris , ^
■  V.

criú^ra.

-. .'¿.er. S.i^n.S;.
I  ' ' ' ' *

• ' Ex LíIj. Ec.cIeCáftcsi
.  --. I . '

Cap./.v. !6. Luftraviuni'
' *verfa dn:mo meo, ó'itU
■weni amariorem inerte

mulierem.s.i.n.^.^

ExLib; Ecciefiafticí.

Cap.2i.v.29. Inore fatuo-
rum cor illorum , ó* itt

• iorde Japientium os illó-
r?m.S.2.n.iS.

Cap.43.v. 26. Indiebnsip-
JiiisretrorediitSol s, iq,;
nam.2q.

Ex Lib. Ifaiar. . :

Cap.ó.v.i. VidiD.omnumfedentemfuperfilinm ex'.
. celfam,& elevatiimyé'C.

y.z. Daábus vdabanpfá"
. ciemcjus: Ibidem:'

V.f. I^a mihi^quiatacnr.^-
'5w.r4.

^'8. ^emmittam\&qMÍs
tibinobis^S.Jé-ft,x.

^rce egOy mitte me. Ibidem.
V.6. Etin manuejus cal-

Oo Cftlus,
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cultífjé'e.Eidém.

Cap. II. V. I. Egredietur
virga deradicejcffe iá*

flos de radfce ejus afeen' Cap.io.v.6. Non ejlJímilis

Ex.' Lib. Jcremísc^

áet.S.y.ttA^.S. 12.n. 6.*^.
•  ly'.s.ióv;
Cap.i4.v.T3. Sedebo inrrilo'
'  te tefiíimmti^ in lateribus

AquiUnis.S.\.n.^.
Super ajlt'a ^ei exaltabo
foJiummeum.lbidem. '

Cap.21. V.4.. Babylondile-
- Ba meapqfita efi tnibi in

tui Domine , magnuses
tu , ér magnum norntí
tunminfortitüdine. s. 16.
num.-j.

Cap.iy.v. iS.. Duplicicon^
tritiom coniereevs. s. 16,

.  tíutn.^^

Ex Lib. Threnorum.'
mi raculum.s. 15.». 6.

Ponemetfam,ó'contempla- Gáp. 3.V. 43. oppofuiftinu^
re in Jpecula comedentes.
Ib

bem, né tranfeat Oratio,
idem. ■

Cap. 23. V. 16. Summetihi
cUharam , circui ci'vi'
tatem.S.i^.n.y.

Cap.34.v. 4. ComplicabuH-
tur Jicut liber c/elt. S.16,

num.S'

Cáp.5 3.V. í.Brachium Do-
. ntini ciiirtvelatttPt eji?s.
7». 10.

Cap. 58. V. I. ^tafituba'
exalta vocem tuam. J". 15.

/■ num. 7.
Cap. 60. V. 3. Ambulabunt

gentes inhmiHe tiio , dr'
EegeSfe^e.S,í4..ft.6.

s. 16.W.3.
Ex Lib. Ezechiclís.

Cap.i.v. 20. spiritus'Dita
erat in rotis.s. \ o.n. 24.

Cap.S.v.i. Ettccefimüitu-i
do afpe6íus ignis a lumbis

■  ejíiSi&furfumfdrc.S.i^

V- 6. Videhis abomimtio"
nes multas i quas Ifrael

- facit hic y ut procul rece*
áam a SanÉiuario meo
S'^n 19.

V. I í. similitudo reptilitíve,
dr animalíum , & uni'
verfa idola domas Ifrael
depi¿ía erat in pariete j"
bidenh Ví



Sagrada E¡crtttürd,
^:Cr<;.:Midíeres fed€nteSjé* ■" domo fnea'0ictafíi éoi^$onpungentes ■¿Sáonidera-, I'

■ 'bidetn-
,V. 1Víg^sti quinqué vi-

ridorfa habentes contra
lempium Domini t ¡^c.
Ibidem¡ó' S.iS.n.^,

. f adddm tti diltgam eos.
■JÓ.rt.f.

Ex Prophetia JocL.

Cap.3. V. 2i 'Deducameas

ExLib. Danielis^

Cap. 2,v. 14. Abfcifitsejl
lapis de monte fine md'
nibusS.xz.n^.

Gap. 4. V. 8. Altitudo ejus
' nimia.S.iS HAZ.
V. 12. Aílketur in vinculo

.  invallemjüfaphat. : ot
■  ..¿r difceptabo cumeis^ S.

■  ■ ' f . v.'"
Ex Prophcíia Amos*.

.V

Cap. ^. v. 8. Leo rugieh
quisnon timebit> S, 16.
num.^

ferreo, o" areoinhcrbis. Cap.f. v. i t. Domos qua-
S dro lapide adíficabiti.18.W ij.

Cap. 7. V. I y. Ego Daniel
Territusfumin hisS.i()..

. n. ii.'y.io.

y-io. Jüdiciufeditjó' libri
' apertifunt.Ibidem.

Cap. 8. V. 4- Vidi arietem
cornibus ventilantem co'
iraOccidentem^éf contrd

' A^^dlonem , ér- contraMeridiemS.iS.nq.

LEx Prophetia Oícx.

s^^
nonhabitabitis ineis. S.

Cap %.v.i^.Stridehunt car'
■ diñes tempU: in omni loco

projicieturJilenimn. s.s-
num 9-

Ex Prophxtia Jonar,

Cap. I. V. 3. Ut fugeretin
Tharfis afacie Domim,
^' i6.».2o.

ExD. Mátcheo.
Cap.9.r. ii,8c 15. Va eis.

cumdifiejjeroabéis... de Cap. i. Libergenerathnis
Qoij Jejk



<^•^9 A:
V- ^,eftt CÍ?rí^;^^.'S: y:k 7.
V.- ro? Eocoyk^e^^S^'i.n, i.

Ó'per totam conciontm.
Cap. z. V. I. Ecce Magiab

Otknte-mnermit.ySl 10.
ntm 10.

Jidlam .tjú^
in Orienúyó^ vcnimus...

■ adorareeitíu S.i'^.n i-.ó'
fequentihtis. , : . > :

V.3. Turbatüsefi Herodesy
^ omnis Jsrfffolima curn
tllo.S'' 16 w. 16.

y.^. S'taret fupra ubierat
•: puer.S.i4.ñ
Cap.5.V.6. Ego autemdico-.

■ Díligite inimkos vefiros:
' S:^:n.io S". 8. «.».

per totam concionem.
y. \\. Cum maledixtrint
" 'üobkj^perfecutinosfui
errm , & aiscenHt-omne

- mdutnadverfus'üoSiá'c.
S.s-n')-

V.23. Sioffers mnus tu-
^tmañte altare, ibi-Te-
cerdatus fueriSfquia fra-

'  iettuiiSi¿fc.S.$n i-.
Cap. 6. V. 2. Tbefaurizate

uobis thefaurosin Calo.
5.17.W 10.

V.21 Ukifttbefaurústu-
usyibi i & cortuum eritS.
17,^.10.

iorjí
o. mieb4t.:S.>^M.^.*
y. 26. §iuid timidi eftkm*

dicafidek Ibidém. j , /

rj^ v^nCítdisvS.. 1.8.
nlteritíf.i.'.. v, .

V. 21. Regnum calorum
vim patitur.S 17.^.14,.

Cap. 14,. y libe me venir e ad
.  tepiperaquas.S:.i4 nrzij
Ibidem,-^Eéntum. validum

tinmit.Ibidem 'S. 10 w.7,
eftreg-Á

num Calorum.tb^aüro
"  abfconditoinagr.Oi <¿^c. S'.

.. 1 fequsntibusJ
Cap. 17. V. 2. .Refplenduit
\ facíes ejusfautSoltVdJii:
. menta, autem ejus fa^a
funt albaficut nix. S. 17,

^ num.4..
V.4.. Tibiunum i Moyjiu-
numyó' Eiia unnm.S. 11-

■ num.j.

y. 5. Etecce.vox. de nube.
HiC eftfiliíts meus dile^us
S. 17.n.<y.

V.6. Ceciderunt in faciem
ftíamS. 1 i.ftij.

Cap.iB. V 34. Iratus Do»
tninus tradiditeum torto"

. ribu5S.i.6 n.\%.

Cap. Relinqueth*'



Sagrada EJcrktura. 581
rríopatrem^ & malrcm, .nis.. fianüm in locó Jan-

^o.S.iSjí z. •^adharebit iixori fuá.
S.io.n <{.

^V.i6. Giuidfaciam-,ut ha-
. ' heamvitam aternamlS.

V. 17. Serva mandata. I-
bidem.

V.30. Omnlahícc cnftodi-
vi ajuvenme mea.Ibidé.

"^

V 29. Solobfcfírab¿íi/r,¿f
Luna non dabit lumen
Juiim i é-ftelU cadentúe
C<elo.%.i% n. I.

Cap.25.v. 1. ̂ imiheftReg-
. num calorum decem vtr^
ginibiíSió-c- S. ii.n i.ejy
fequenttbiis.

■22. Abiittriftis.Ibidem. ^.5. finqueautem excis
V.aS. Sedebitis (¿^ vosfii'

■  perfedes duodecimy ó-c. S.
i6.n 10.

Cap. 20. Nefcitís quid pe
tatis.S.\ i n.\, érperto-

' ■ tara concionem.
Cap.2i.v.2. Solfiiteiér ad-

diicite.S. 18 ». 14.

erant fatua.S. 16.». 12.
V. 10. Et quaparata erat

intravertint cmn eo ad
nuptias.S.^.n, i. e^feqüCtl^

.  tibus.
V.^?. SJiatuet oves qtiide

a dextrisfuis , hados au-
tera aJiniflrisS. \ G.n 9.

Voié-tm. Invenietisajinam Cap.26.v.46. ^urgite , ea*
musalligatam.Ibidem.

V. 41. Cum ergo venerit
'ÍJominus vinea quídfa-
ciet agricolis ilUs?

Aiunt ilU: Malos male per'
detS.ió./fá.

Cap. 21. V. «5. Nofi habcs

: écce apropinquavit,
quimetradet.n.-^.

V. if. Conjlituerunieitré
gintaargénteos. 5».i n.iS.

Cap. 2 7-^'.4. Peccavitra-dens fangíiinem jnjli. S.
.j, _ ,

vefternnaptiakmy&e.S, V.5. Laqueo fe fnfpendit.
15.»'6. ^bidem.

lU eritfletus, &pidor de- V.6. licet eos wittert
titim Jbidenf . corbonam, emia preti-

Cap:24.v. if. iuncerttco- úmfanguiniscjt. S. i2-U.
fiimmatio iCUtnvideritis

".abominationmdefoUtk- V. 7.' Emervnt ex ilUs a-
- . Tom. Y. Ooiíj

o



5S2 . Lugares da.
gru^njignli Ssi.n 14. . Cap.6. v. 2^.. Voloiitpro-

V.46. Deus meus , Veus ' ''' "
- . . meus y íit qtiid dereliqüifti

Y.. 5 í • Térra mota efiyfetra
fcifafunt yvelíc tiplifdfu
efi S. ó'num. i^.

^bideoi- Monutnontaaper-
íafuntn i3'

V. 5 2. Multa cor por a San-
... tiorwn. y qui ¿ormieranti

furrexernntS.\^-n. 17.
■V.58. Jujfit reddi Corpus

Jefü.

tinus des mihi in di feo ca-
putjoannis Baptijia. S,
I.». 8. -*

. y.íS. Nonlieet tibí i ^'&c,

. Tibenter eim andiebat..'f•
18.». 18.

Cap. 7. V. 14, Siifpiciensin
.Qahim ingemuif. S. 18.

•Vjtf. ApcrtíC fimt aurés
ejus,érfolHtiim eft vincii-
lum lingUíf ejus. Ibidem.

■Cap zS v.i^. Áfpefíus aw Ibidem. Loquebatur rePfh
Ibibtem ejns ficutfttlgur. S.

13.». 13.

Pectmiam copiofam
dederunt militibus. S. 1.
numi6.

V.r 3. T)icite, quia Dijci-
Pllli ejtis vtneruntyí^
ratifui^t eum.Ibidem.

Cap. 29. V. 29- Stellís ca-
áentde Cícla.S. i 3.^. 19*

ExD. Marco.

Cap. f. V. 5. 'Domicilium
habebat in mmuínentis.
S. i8«.8.

Ibidem. Tleque Catenisja
quifquampoterat etmli-

■ eare, *y,iaj/.a.

em,
Cap. 11. V. 13. Non erat

tempnsficorum.S. 14 1%.
13.

Cap, 15. V. 14. Stantemu-
binondcbetS.íBn.z.

Cap.16.V. 2. OrtojamSoJe>
I 3 í/. 8,

V.6. Jefum quaritis Na^
czarenum , crucifixiim:
furrexitynon eft. hic J' 11,

' num-L < - -

Ex D. Luca.

Cap.i.v.27. Miffiiseft -An-
- gelits Gabriel ,

V.jj. Spiritus



'  férvéniet in íe.lbidem.
V.66. Etenim maniis Do-
.  7ninieratciimillo. S. lo.
n.i7'

Gap. i. v. lo. Evangelizo
•  .uobisgaudium magnum.

S. 14.W.
Ibidcm. Claritas "Del cir.

cutnjuljit illos. Ibidem.
V. 21- Toflpiam confum-
- matifunt aies oBo^ut ciV"
■  -cumciáeretur Puer,
:S.6.n i-éf fequentibus.

\.2'i. Bapfífmo habeo bap'
- :1izari,qtiomodo coarBor,
ó'cn ).

y.'5 3. Remanfit PuerJ^'
. fusinJeriifakmió'C. S.

IO.W.5,

V. 46. Invenermt eum in
medio^DoBorum Ibidem.

\./\,7'Stnpebantftfper pru^
.  dentta , refponfa ejus.

SAoni-t,.
•^48. Eccepater tuus ̂

ego dolentes quarebamiis
te.Ibidem.

^51. Erat fiibdkus HUs.

Cap. 3- Et venit in omnem
yordanem prícdicAt bap-
tifmumpisñitenna.S 16.

-■ 'mmz'). .
Cap- i-y- 37- Ut co¿novit
.  quod acciibuiffet. ¿'.¡4 n.

Sagrada Efcrhiüra'

y.3^. Stam retrofeciispe
des Tyomini.Ibidem,^ S,
lyn.y.

Non ceffdvit ofcularc
pedes meo.Lacrymis riga''

■ vi pedes meos, capillis
fifis terfit.S. 13.W I j.
k.8.

^ 47. Tíihxit mnltíim. 5^,'
■. y.n. ^.15.?/ 8.
Cap.9.v. 30. Erant antem

■ Moyfies , ér Elias vifiin
majeJlate.S.w n.y.

y 3,1. ^lyicebant excejjuffi
ejítsS 17 n.^.

Ibidem. Nubes Incida obi
■ umbravíteos. Ibidem.
Cap. M. In digito Dei ejido
. damonia. S. 9 «, 1 2.
/^3i. Ecce plufqnam Sa

lomón hicS.7 n.\ I. •
Cap. 11. V. 37. Beati fimt

fervi illi, quos cfím vene^
^¿t fVaminus , invenerit

. vigilantes. S q.nG. ■ '
y. 3 3' V?ndite q^utepo£¡de-

lis... facite thefanrnm no
deficientem in calis. S. J 7.
num. 11.

Cap. 13, v. r hahe-
vat fpiritiim infirmitatis
anís decem)ó''oB6-S. 18.
nim. 12-

Oo iiij Hanc



584 ■' Lugarisdá .
íianc autm jñiAm Abra- V.ii. Fadí^urk tft autém nt

hiC^quam alligavit Sa^ . morcreíitr mtndiciis , cr
thanas. Ibidem.

Cap. I j.v.^ Vadit adtllam,
qute perierat.S. i 8.k. 14.

V.5. Imponit in humeros
fnos gmdens. Ibid^em,
S.i^n.2\.

V. u. Vixit adolefcenuor
ex illis Pater , da mihi
fortionent fubJidtiiCi quís
me contingitS.Us io.

V.i^. 'DiQlpa'vit fuhfian-
tiamfuam.S.í'^.n.^.

V. i^.AdhteJit unicivium.
y. iS.B.Tf.

y. 18. §li¡.anti mercenarij
in domopatrismei abnn-
dant panibuSyego autem
hic fame pereo y. la.B. 17.
y.iS». if.

Ibidem. Surgam^¿y iboad
patrem meum.Ibid.&n.').

Ibidem. Cectdit ad collum
ejus.S. 18.B.9.1^ S.^.n.\6

V. 10. Citm adhuc tongetcf-
feti'vidit illum pater ipjí-
7£S,Ó'C.S.'¡.fl.l6.

Cap. 16.V. 14. Pater Abra-
j  ham mitte hazarum, ut

intingat extretnü digiti
fiúinaqtiaj&c.^.-í.n. 14.

Cap. iQ.v.io. Sal'vumfacere
qiiodperierat. y. í8 «. 14.

portaretiir ab Angelis.S.
io.?z.i6.

Cap. 2!. V. 15. Erutjigna in
Sale.S. 10. ó'' S.íó.n.i.dr
ulterius.

V. 2'^.Stella cadent. Ibidemi
Cap.22.v.)'. Pa[íi funt pe-

,  cuniam illi daré. S. i.n. «6-.
Ibidem. Fadius eft ftídor e-

■ jusJicüt gntt£ Jangiiinis
decurrctis in terram.n. 21

V.36. Et qui no habetiVeH'
dattiínicam^ó' emat gla"
diam,S 4 ». 20.,

V.48. Revertebatnr percíú
tientes pebforafua. S.15.
num.iSf.

V.Gt.Converfus Eomims
refpexit Petrum. S.7.W.3.

V.Cz.Fevit amare.S.x^.n.S
Cap. 2 3.V. 12. FaBifttt ami'

ci HerodéSyéf- ^ildtusin-
illa die, nam antea eranS
inimici.S.^.n. 7.

V. 34. Pater dimitte illis^
^c.SS.w. 17.

V.41. Et nos quidé jufieint
dignafaBis recipimus. S.
26.». 27.

Ex.D Joanne.
Cap. T. V. 7. Ut offtnes crede^

rentperilli¡..$.io.n.\i- --
V.2 3.



Sagrada Efcrttlura. 5
V.2 3'. Fox clanJíintisin de- Cap. 12.v. Marta trg^ ac-
ferto.S.io.n. j 7. ceptUbramunguentinar-

Cap.2.v.24. Nondumvenit di piftici,pretiofi. S.17.».
hora mea.S.^ u.iS' . *3*

Cap yuxtapradint^i F.6 Fur erat.S.\i.n.i^.
modJedityacebjiMofuo. F. ^- i.Nimc judiciim eft
S.7.?2.i4. (Ibidem. Mimdi : Princeps

V'^.SedebatFcfaprafonte. hujusmundi ejicieturfo-
C^p-').v,2z.Pater otnnepi' • ras.S.i6.n.i^.

Áicitim dedit filio. S, 16. V-S- Omnia dedit ei PaUr.
num.i^,' S.7.ZÍ.16.

V- 29- P^ocedeñtquimole Ca^.w-ií. Inmit ergo huic^
feceruntjn refurre¿íione SimonPetTUSiS' dixit ei'
Judic:j.S.i6n.u. ^isefi?

V.^j. Erat lucerna ardens, Flee/r^cuie^ointinnurnta^
& lucens.S.yo.n.20. nemporrexero. S. 14.^0.

Cap.6.v.i4. Fugittn mon- F^-j.Pofibucclla introvvix
tem^ércS 2.n.io. ineu^athanas.S.i.n.fi

y-5 7- §lui7nanducatmeam V- 30- Fxivit continua. S*
.  carnemidrc.S.^.n.S. 'i i.num,\(x.
Cap.io.v.38. Operihuscre- Cap.14. 8. Ofiendenohis

díte. S.12 n.i.é- per to- P&trem, é- jnjficit nobis
tamconcionent. S.i7.«8. '

Cap. II. V. 2. Maria autem V.2i.%iqmsdiUgit. S.9.». i,
crat¡ qu£ jmxit Dominí ^infine concionis.v. 21^

■■ imguento.S.x y.n.j^. S.qn.i^,
43 ■ Lazare -ueni foras: F^9- FhiUppe, qui videt me,

ftatimprodnt S.^n.xo. fdet pltremmetm.-
y.^^.^tatimprodutyqui fu- S: i "j.n.Z

eratmortuusyligatuspe- Cum venerit
.  desyé-manusinfiitis. Paraclitus... Ule mecía-

iS.í'.ó. fi-cahit.S.iA¡.nL
F-pr- Qfiidfacmusy quU Cap,rr.v. i. Pater cUrifi-
me homo multafignafa^ cañUtrn tiium. 5.14.» 6.

Cap.



- Liigáresia
Cap'i-7T. 1. Patercíarifi' Cap;2i.v.t6'."'S'ifíióñyo'añ^

céfiitmtuum. S.i^.n.6.
Cap. 18. V. 36. Ttt es Rex
Jud^orum? Regnum tn€~

.. am non efi de hocMundo.
Sh i .n 4 .
23. S'í malee loqnuHis

fum, ieftirnonüim perhibe
de malOiJiautem bene,cíir

- fne cadis^S.z.n.iz, S.16.

num.21,

Sic refpondes Pontificia Ibi^
dém.

Cap. 19. V. II. ̂ imetra-
- didit tibi^maiuspeccattm
habet.^.y.n.ij.

y. 19. Jefins Názarenus
RexS. 2. n. ao. éf í". 14.
num. 6,

V. 34. Unus militum. lancea
latas ejas a' perait. S. 5. ñ.
12.

y. 30. Confummaturn efi.
.  S.6n.i.
^24. Inclinato capitetra'

diditfpiritumS. i^.n. 7.
Cap. io. V. I. Cnm adhiic

tenthra eJJent.S. 13. ». 8.
7^. 15 • J^icito mihi, i¿f ego

eumtollarn.s.i'^.n
y ao. Ojlendit e¿ manus,

ó'ptdes.S i.n.i.
y27 lufer digitur» tuum

knCyé'C. Ibidem,
'A

niSidiligisme^S.y n 3.
^18. Cnm effesjúnior cin-
gebaste ¡ & ambulabas
qubvolebas.S'.iS.nfi.

V.7- ^imonPetrus ... mifit
feinmare. S.io.n.f. ■

Ex Lib. Aftimm Apoftol,

Cap.2.v.2. Fa6íüs efirepcm
te de calofinas tamqUam
advenientis fitritas ve^

hementis.S'.i^.n 11.
/^3. y^pparuernnt illis dif-

períitíC lingua tamquam
-  ignis. iT.ró 14.
Cap.4.v. 35. Vendentesafi
ferebant pretia eonm
qua vendebant i e^pone^
bant ante pedes difctpulól
ruffj.S. 11 ñX

Cap^9. V. 3. Ctrcamfulfit
•eü lux de calo.S. io.n.2i.
S.i^.n.y.

V. 7. Erat tribus diebus
non videns , ér non man-
ducabat^^c.

V. \ I Ibi.v 15 « 9.
Cap. 12. V. 7. Ceciderunt

catena de manibtís ejus,
S.i8«,io.».i8.

Exeuntes procefferant vi*
cum unnm.Ibibem,



Silera
fe vifum 'vide.-:

.  re-Ihidem-
J^nnc fcip vere^qtiia mijit

*2Jominus Angelum fu-
umi^'tri^u\tiney &c
iS.n.iS.

Cap.ip.v. 22. Et eccealli-
gatas ego ffiritUy nado in
JernfGlzmS' io.«.io.

.¿f 24 Qua in ea ve-
tura fiiñt mihi'JgnpranSy
Ó'C. Ibidem.

Cap.li. V. 6. .^udi'vi^oce
dicenté mihi'Sauley Sau-
hiquid me^erfequerisi y.
14.». 7-
9. Et qiti mecum erant,
lumen quidem vidermty
noctm autem non audie-

í:er::'T. -
'eyjttura, ,5,87
:  pieat 'üQsm^igandió. í.

Epift. i. adCorinth;'

•  Ex Epift, D.PauIi' •

AdRomanos.

vCap.j2. Ví,5,". Sicundum du-
ritihm íiMmy ó*impt^ni~

• fens cor thefaurizas tibi
i. iram in die ir^. S. 16. n
.Cap. I). V-12. Erit radix
. JeJfe y ér qtii exurget re-
•; . gtregentesy i» eumgentes

■ fperdkunt. S.)numr%(i.
V. 13. iDeíts autemJgei. re-

Cap.4.v. 12. Maledícimiiry
ér benedicimus.S.^.n.^: <.

Ibidem. Blasphemamur, ̂
obfecramus.n.\6,.

Cap.. 10. V. 16. Calix bene-
di0ipms. , cui benedici'
muSyé'cS.i^.n. 17. '.

Cap. iiiV. 29. JndicinmJb-
:  bi manducat j bibit. S.
lá.^x I.

Gap.t j. y, yr, Omnesq^rd^
.  ■dem refnrgemusy fed non

omnes immutabimur S,
15.W.I9.

.  ,Ex Epift. ad Ephefíoy.

Cap.4. V. 2^. Solnonocct-
datfiiperiracundiam ve^

- Px Epift, ad -Gelpíli^^

Cap.i.v. ir. Secundunppo-
cl0iHtis

.  Ex
Cap. 1.7.16. gifii ore qtti-

dem
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5S8 Lttmss di
dem cofijítentur fe no^e Cap. v. 8. Inhocvtnit
^Deum^ fa6iis aútem ne- filius 'DetjUt dljfolvat o*
gantS.ii.n 4., peraDiahIi. S'. 1872.14.

ExEpift. ad Hebr. ExEpíft. B.Judx.

Cap.i. v. 3. Cumfitfilen-
dor Gloria , o' figura
fiibftantiaejus.S. 17.tí. 8.

V- «4- Omnes funt ad mi-
niftratorij fpritus. S. 13.
».i4.

Cap.io.v. 31. Horrendum
eji incidere in manus Dei
'viventíS.S.iC.n.iy.

Cap. ii.v. 21. FideJacob
■moriensfingulosfiliorum

•  JofephbenedixiCió' ado-
ravit fajligium virga
ejus. 8.7.72.15:.

y 14. Fide Moyfesgranáis
fañtis negauitfeejfefili-
iim Fharaonis.^.xn.^,

Cap.i.v. 9. Cum Michael
uárchangelus difputans
altercaretur cum "Biabó
lo de Moyfi cor^ooc. S. 10.
num-16.

Ex Epíít.B.Jacobi.

Cap.i.v. ij.Jpiidquemno
efi tranfmutatio, nec vi-
cijjltudinis obumbratio.
S.).72.I9.

Ex L. A pocal. B Joannis.

ExEpift. I. B.Fetri.

Cap i.v.12. Inquemdefi
dercint Ange'i profpicere.
S.7-7Í.2.

Ex Ep.i.S.Joan,

Cap. 1. jídvocatum habe-
mns apud Fatrm.S, 16,
ni.

V.*

Cap. I. V. 16. Be ore ejus
gladitis utraqueparte a-
cutus exibat ¿'.io.».i4.

Cap.2.V.8. Nequelocusin-
i'cíusefieorñ ampliiísin
calo.S. 18.». 2.

Cap.ípv. 10. Mittebant co-
■  roñas finas, empalma in

mánibus eorum. S. 10 n.
26.y. 13.». jo.S. 17.72. 15.

Cap. f. V 17. Eteecevicit
Leo de tribu Juda radix

■ Bavid aperite librum.
'  s.io;



Sagrada EJcrntura,
S.ioiw. 19. CSP.14.V.7. TimeteDím-

Ibidem. ¿gmm ftantm mmy& áateilUhomrí^
taniquamoccifum. Ibide^ quia rcvit hora judicij
ó'S.ll.n.l^. ejus

Cap.6.v. 12. Sol faBus eft V ̂Virgines mimfunt
niger tamqtiamfaccus ci- feqmtur ̂ gnum qmcU-
licinus. S". 13.W.I í. que

Cap.9.v.5. Cruciütuseoruy Cap, ly. v.4. ̂ isnonti-
ut cruciatus fcorpij¡ciím mebit te Domine,... quia
percutit homine.S.\6.n.^, foluspiuses}S.\6n 17.

Cap. 12,V. I. Signnmmag- Ibidem. §^onUm pdicis.
niim apparuit in Cíelo, ttíii manifefta fmt.Ibide.

iS.J'. 13 «12. Cap. 17.v.4. Et mnliererat
Y.4. Et Draco Jletit ante circumdata purpura, ó'

multerem, S. i o.n. 18. coccino, inaurata au^
Et cauda ejus írahebat, ó-c. ro,¡¿'C.S. 11 14.

lí 13.www.20. Cap I9.V. 12. Etincapxtt
V

f r

.6. Mulier fítgit in feli'
tudinem. S. i y.w. 7. S. 13.
num. 12.

V. y. PeperitfiUum, éfC. /-
hidem.

ejus diademata multa, S,
17.W. i^.S.iS.w.iS.

F I M.
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